


REVISTA FEMININA 

Pivante Mulher! 
Approxima-se o termino das injustiças 

vexatórias e acabrunhadoras da autocracia 
masculina. 

Em verdadeiro extase vê a mulher des-
pontar, em transparência crystallina, a au-
rora refulgente do seu direito real na socie-
dade. Persuadidos da manifesta evidencia 
do egualamento da capacidade feminina e do 
seu real prestigio, revelado em grande in-
tensidade na phase cruciante em que as 
féras humanas se degladiaram, na maldade 
sanguinaria das suas ambições, sem um 
ideal dignificado, sem um alvo de benefi-
cencia qualquer, alguns espíritos superiores 
pelo senso, pelo caracter, pela ponderação, 
impressionaram-se vivamente ante a gran-
deza excelsa do valor e da abnegação da 
mulher. Um vislumbre de justiça, um vestí-
gio de remorso transpareceram entãò no con-
fuso entendimento da parte mais frágil e 
impenitente da humanidade, alvejando por 
fim a aureola redemptora para aquella que, 
forte de espirito e .altaneira de idéas, luctou, 
sempre sôfrega e sedenta da sua "liberdade, 
em pról da implantação do seu direito e da 
validade das suas acções. 

E, emquanto o homem amesquinhado, an-
niquillado, confundia-se desvairado na car-
nificina impulsiva que a sua infernal ima-
ginação forjara, agitando indeciso o estan-
darte bruxoleante de uma paz- fictícia e 
provisoria, a mulher victoriosa e sublime 
crguia-se soberana e altiva diante do mun-
do inteiro, desfraldando, intrépida, o padrão 
edificante do seu valor incontestável. "La 
femme vaut bien l'homme, elie vaut souvent 
plus" bem diz J.- Finot no seu excellente 
opusculo "Prejuge et Probléme dessexes". 

Não é sem fundamento que assim se ex-
prime "Schoppenhauer": 

"O homem só tem um desejo absoluto — 
conservarexistencia, eximir-se a qualquer 

dôr, a qualquer privação; o que quer é a 
maior somma possível dc bem estar, é a pos-
se de todos os gozos que é capaz de imagi-
nar e que se esforça por variar e desenvolver 
incessantemente.. 

Qualquer obstáculo que surja entre o seu 
egoismo e as cobiças incita-lhe a raiva, a 
cólera, o odio: é um inimigo que é preciso 
esmagar. Desejaria tanto quanto possível 
gosar ,tudo, possuir tudo, não o podendo 
quereria pelo menos dominar tudo: tudo 
para mim, nada para os outros — é a sua 
divisa. O egoismo é collossal, o universo não 
pode contel-os. 

A mulher hodierna não é mais a que gei-
tosamente amoldou o homem ás suas phan-
tasias e necessidades tornando-a servil, pu-
sillanime, inapta, inerme e irracional até. 

A mulher hodierna é a reacção viva e 
inevitável dos dominios desorientados e vio-
lentos, é a reivindicadora energica e re-
soluta de um passado humilhante e angus-
tioso. 

Que venha de logo o direito da liberdade 
que necessita e que se impõe; que cesse de 
vez essa tutoria persistente e intoxicante que 
a opprime e asphyxia!... 

Avante, pois, mulher, avante! Deixae aos 
vossos infantigaveis antagonistas o material 
incisivo e mortífero do seu egolatrismo im-
perante e impenitente; luetae sempre com 
discrição e tenacidade empunhando as ar-
mas vehementes da vossa fidalguia, sem 
odio, sem hostilidade, sem immoderação j:, 
como um facto consummado e necessário, 
vereis conquistado em breve praso, o vosso 
direito social com o triumpho da vossa per-
sonalidade ! 

Bahia — Outubro de 1922. 
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BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras c assignanles não podem prescindir de 

um certo numero dc obres que são necessárias na estante 
de uma senhora. Todas as que temos á venda, nesta redac-
ção, são úteis, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados cm cada um dos volumes está in-
cluido o registo do correio. 

Acccitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A OU R A I N H A , lindo romance publicado nos 
paginas da "Revista Femininae que tanto c.rito alcan-
çou. E' edificante pela concepção altamente moral, c a" 
mesmo tempo deleita o espirito pela sensação. cada vez nu.is 
crescente, dos seus episódios. O entrecho desse magnífico 
romance, é tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida 
dos, seus personagens e transportando-sc para o togar onde 
a acção se passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os 
gostos. 

Um grosso volume nitidamente itnpresso. — Preço 4$000. 

E N T R E D U A S ALMAS, ê um romance sensacional que 
tem feito um immcnso successo cm todo o mundo. File 
conta já traducçõcs, para quatro idiomas, o que põe bem 
em evidencia o seu valor. E' um romance moral, e cujo 
enredo decorre de uma maneira empolgante. Um volume-
preço 4$000. 

COLLECÇOES E N C A D E R N A D A S DA " R E V I S T A F E 
M I N I N A referentes aos annos de 1918, 1<>'20. 1921 e l''22. 
As pessoas que não collecionaiam a n >ssa revista ou aquelas 
que têm a curiosidade de conhecel-u. devem adquirir as nos-
sas coUecções, que formam grossos c luxuosíssimos volumes 
encardenados em pcrcaline a cores diversas com dizeres a 
letras douradas. Volumes próprios Para presentes de anni-
versario e que devem ser conservados como livros de con-
sulta. mercê dc sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 25$000 cada collecção. 

N O V A SEIVA, o melhor livro de contos que ha para 
crcanças. Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, c 
escriptos ent linguagem simples, correcta, ao alcance das 
intelligeneias infantis. Grande volume " in-quarto ", encader-
nado. com varias centenas dc nitidas e graciosas gravuras. 
Edição luxuosa própria para presentes ou para prêmio d.? 
crecnças estudiosas. — Preço 6$000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante c luxuosíssi-
ma polyanthéa offerecida á Superiora Provincial das ''Ir-
mãs de S. Josc de Chantbery". Precioso volume, de cerca 
de seiseentas paginas, cheias de lindas gravuras impresso 
ent finíssimo papel glacé. — Preço 15S0Õ0. 

A E S P O S A DO SOL, romance de Gastão Lcroux, tra-
duzido pela distineta patricia Nykota Sampaio, que vem 
despertando ruidoso successo, graças ao seu estylo e enredo. 
A tradueção feita rigorosamente estylisada ê simplesmente 
impeccavel e põe em evidencia os méritos da intcUigcnte 
pittricia. Gaston Lcroux é um nome universalmente conhe-
cido e a sua obra "A Esposa do Sol", recomntenda-se 
principalmente as familias, pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pôde ser lido sem escrúpulos. Vende-se nesta 
reâavção; — pelo correio, registrado 5$500. 

A J A N G A D A , linda comedia cm tres actos de Cláudio 
de Souza. Pelo correio, registada, 3$000. 

A S S E N S I T I V A S , magnífica comedia cm tres actos dr 
Cláudio de Souza. Pelo correio, registada, 3$000. 

H E L O Í S A , Este romance de d. Augusta Franco de Sá 
vem fazendo um ruidoso successo. mercê do seu estylo 
claro, da curiosidade que o seu enredo desperta e de nume-

^<^rosos episodios que se passam em Paris, Londres, Roma e 
outr»i_capitacs. Heloísa, que ê uma creatura perverso filho 

má, cheia de odios e intrigante, vae pouco a pouco perdendo 
esses defeitos e adquirindo qualidades c virtudes que o 
tornam uma verdadeira san-ta. .Vão ha quem não se deixe 
impressionar fundamente ao ler este romance. 

E' um grosso volume de mais de 300 paginas, em elegante 
c solida encadernação. E' um livro proprio para presentear 
uma moça. 

Um voiume, 6$000. Pedidos nesta redacção. 

A F I L H A DO D I R E C T O R DO CIRCO. E\ este um dos 
romances mais interessantes da grande escriptora allcmã 
baronesa Ferdinandc von Brochei, e uma das obras mais 
vulgarisadas em todo o mundo. A sua leitura é empolgante 
c im pressiona d ora. Ha episodios de amor tratados com tal 
profundeza, que deixam n'ahna recordações inapaga-
veis. O enredo e curiosissimo, c todo clle baseado na vida 
real. 

A tradueção portugueza é excellcnte. 
Um grosso volume de cerca dc 800 paginas, lindamente 

encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente, 
6S5U0. 

Pedidos nesta redacção. 

O LAR, lindo romance de Pau\o KeUer. Somente o nu-
me do seu autor c o sufficientc para impôr, dada a sua 
vasta notoriedade na Allemanha, sua patria e em todo " 
mundo onde os sctis trabalhos têm sido traduzidos. A tra-
dueção portugueza dc Justino Mendes ê bem cuidada e 
representa fielmente o pensamento do romancista. O sen 
enredo simples, attrahente c bastante commovcnte. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado, •l$000. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A . Este precioso li-
vro, de ll''aldcmar Bourels, alcançou na Allemanha cerca 
de -100 edições, e traduzido por Humberto Rohdcn, vem 
despertando um ruidoso successo. II' uma obra recotnmen-
dada não só como um compêndio de moral, como também 
uma obra didaclica de cdlo valor. Linguagem clara, accrs-
sivel ás crianças. Como o seu lindo titulo indica, è o de-
senrolar dc uma série de aventuras pelas quaes passou uma 
abelha que sc poz a correr mundo. Volume luxuosamente 
encadernado, preço 4$0U0, registado pelo correio. 

O T E R R O R DO REI . Romance da Baroncza von Kran, 
(Anna). Um dos mais bcllos romances; instruetivo, recrea-
tivo e de uma moralidade incorruptível. "O terror do rei" 
transporta o leitor aos tempos dc Ilerodes, o sanguinario 
soberano da Gcliléa, nos primeiros annos da éra christã. 
Kecommenda-se principalmente ás familias pelo seu alto 
conceito moral, de modo que pôde ser lido sem escrupulos 
e de um enredo curiosissimo. Elegante volume, com uma 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4$Ü0Q. 

A CASA A S S O M B R A D A , notável trabalho do jesuíta 
P. Francisco Fmn, S. J., que vem causando o mais justo 
successo, graças ao seu eytilo claro e ao modo curioso que 
despertam numerosos episodios. Livro de grande moral de 
empolgantes suggesiões e fundamente impressionante. Tra-
dueção portugueza de Humberto Rohden, escruptdofamente K 
feita. Um bello e luxuoso volume 6$000, remcttido regis-
tado pelo correio. 

J O S E P H J N A , é um lindo romance de Frans von See-
burg, induzido para o português por Lyrio do Valle. Dc 
um modo empolgante, contetn essa bella obra Paginas do 
mais escrupulosa moral c de sug gestões que bem aprovei- • 
tadas, servem para pôr de atalaie muitos espíritos que se-
deixam influenciar pelo meio. E' um dos melhorps roman-
ces editados presentemente e mesmo podemos affirmar, 
indispensável cm uma estante dos gabinetes de leitura das 
nossas casas. A tradueção, feita rigorosamente, estylisada, 
é stmplesmcntc impeccavel e põe em evidencia os méritos 
de Lyrio ao Valle, nome bastante conhecido entre nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5$000, regis-
tado pelo correio, 
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t e o período de crescimento. 

Um alimento seguro e de tuda a confiança, aconselhado pela classe medica ha mais 

de trinta annos. 

Únicos Agentes para o Brasil: 

Paui J. Christoph Company 
Rio de Janeiro, 

Rua da Quitanda, 115. 
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Ru'a São Bento. 45. 
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' BACILLO DA .LOUCURA 

Sonhei; e no meu sonho eu era anatomista, 
Mui cuidadoso e sério, 

Escalpelava um corpo em vasto necroterio, 
Como perfeito artista. 

Tratava-se dum moço, o qual ficara louco 
Sem motivo apparente: 

Rico, estimado, forte e talentoso um pouco. 
Tornou-se, de repente, 

Misanthropo, revel, calado, pensabundo, 
Tendo febre no olhar; 

E se poz a viver qual vive um vagabundo. 
Dormindo á luz do luar. 

Os orgãos separei-lhe, e no cerebro inchado, 
Naquella massa impura 

Sangrando em partes mil, julguei ter encontrado 
A causa da loucura. . . 

S A U D A D E 

(A' minha mSe, no 20." r '.o de sua wotit) 

Fallece a tarde. No horizonte infindo, 
Que o arrehol tingiu dc viva cor, 
Surge uma cstrclla c o plenilúnio lindo 
Sobre a Natura esparge tenue alvor. 

E eu que 110 peito vinha já sentindo 
De atroz saudade, tctrico amargor . . . 
Fitei a estrella que no céo luzindo. 
Me saturava dc estranha dor! 

Daquella estrella que esquecer não pude, 
Será que minha mãe me contemplava 
Com terno amor c com solicitude?!... 

— Esses poros de sangue exprimem muitas dores, 
Qucixumes em represa, 

Pensamentos cruéis e contracções de horrores, 
Infindável tristeza, 

Mas, o germen do mal, sem duvida ha de ser. 
Nesta chaga de rosa, 

O nitido perfil que vejo, esta formosa 
Imagem de mulher! 

FIRMO A N T O M O 

A N J O E N F E R M O 

Para Taryino c Sai'. 

Padece a linda e candida creança 
Presa ao leito de dor e de agonia. . . 
A moléstia cruel, prosegue, avança, 

Indifferente e fria. 

Desertaram do lar — o doce ninho — 
O encanto, o prazer . . . 

Feneceram as rosas, mas, o espinho 
Existe — o do soffrer. 

O triste pae, em lagrimas banhado. 
Com. amoroso geito. 

Aperta, docemente, contra o peito 
O corpinho febril, 
Do filho idolatrado, 
Tão meigo, tão gentil, 
E, agora, tão desfeito! 

Comprehendem aquelles que são paes, 
Seu amargo tormento. 

Sobre as pallidas faces maternaes 
Corre o pranto de d o r . . . 

E a joven mãe — a voz como um lamento, 
Dirige-se ao Senhcr; 

" O' suprema esperança de minh'alma, 
Amigo e Protector dos pequeninos, 

Curae o meu Djalma! 
Olhos misericordiosos e divinos 

Vêde a minha afflição! 

Não transformeis um berço em ataúde, 
As flores em cypreste, 
Sagrado coração! 

Tantos anjos no Céo! deixae-me este! 
Como um favor celeste, 
Concedei-lhe a saftde!" 

Inexhoravel morte — anjo trahidor — 
Que arrebataíte o ser que tanto a m a v a — 
De minha mãe a vida, o doce amor! 

S. José da Matta. 29-7-921. 

«/ > DE CASTRO LIMA 

Q U E R E R BEM 

Querer bem é velar eternamente 
A' sombra de um castello demolido, 
Rogando a Deus, em urna prece ardente. 
Por quem o peito nos deixou ferido. 

Querer bem e pensar, a sós, silente, 
No destino dc um ente extremccido, 
E' idolatrar uma alma indifferente, 
E! crer-se bem feliz, desilludido. 

Querer bem c o phanal da santidade. 
Um sorriso no campo da tristeza, 
Um soluço da grimpa da saudade. 

Querer bem é sentir alheia sorte, 
E ' amor. amor penumbra, amor nobreza, 
E' o" verdadeiro amor, o amor do forte! 

FRANCISCO FABIANO ALVES. 

S A N T A 

Quando ella passa todo o mundo para, 
E estático de pasmo e de doçura, 
Os olhos crava nessa estrella rara, 
Nessa esgalga e divina creatura. 

Quando ella passa—fresca illuminura 
Sorrindo sempre desta vida amara, 
Quando ella passa, branca, da brancura 
Do mármore precioso de Carrara, 

Toda a gente invejosa diz: Demonio. 
E ella passando vae serena e linda, 
Sem um rasto deixar, como o favonio. 

Grande psder do amor! Grande poder da prece 1 Então. eu. sob o amor que me supplanta, 
Salvou-se a creancmha. O anjo convalesce. Somente eu. eme a amo com loucura infinda. 

. . . _ _ , _ Digo em surdina e com respeito: Santa. 
Affonso. Penna, 26-3-922. 

HONORTNA GALVAO ROCHA. FRANCISCO F ABI ANO ALVES. 
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Amor heroico 
Quando, depois de tantos dias de inconsciencia, Jacqueli-

na se sentiu reviver, seu olhar enfraquecido dirigiu-se ma-
chinalmente para a parede em frente « cama e extranhou 
qualquer cousa. 

Primeiramente, como estava fraca, nada comprehendeu. 
Depois, a realidade se lhe impoz: Seus olhos, a cada des-
pertar, se tinham acostumado a mergulhar nesta profun-
didade dos espelhos, creadores dc illusorios espaços. Agora, 
apenas a parede. Um lugar oval mais escuro cm cima da 
commoda, marca o lugar antes occupado. A's perguntas 
da moça, sua mãe respondeu que o cordel, gasto, sc tinha 
partido. 

— Os espelhos quebrados trazem desgraça, suspirou 
Jacquelina. 

— Desta vez o presagio mentiu, querida, pois que estás 
curada. 

— E' verdade. . . Sinto-me melhor. . . 
Mas eis que, virando-se, outra cousa lhe chama a atten-

ção: O armario de espelhos de tres partes, aonde antes se 
reflectia a cama, foi afastado. Desta vez, Mme. dc Juvier 
não espera a pergunta da filha. 

— - Teu armario mudou de logar. Uma idéa de tua enfer-
me.ra, que o acahva incommodo. 

— Estive muito doente? 
— Sim, perigosamente, minha filhinha. 
E, fingindo ralhar, cmquanto os soluços lhe estremecem 

a voz, Mme. Juvier continuou: 
— Não me consolo por ter cedido, creança caprichosa, 

quando á primeira ameaça de epidemia te recusaste a vacci-
nar novamente. 

— Nos primeiros dias ouvi falar em varicella. 
— Para não te aterrorizar. Mas desde que estás fora de 

perigo. . . 
— A varíola! Um tremor apossou-se do pobre mocinha. 

Com gesto mal seguro, levantou as mãos para o rosto. 
— Deixa, supplicou a mãe! Tens ainda... Não estão com-

pletamente cicatrisadas... Com docilidadc, Jacquelina abai-
xou as mãos. Olhou ainda o armario afastado, a parede 
nua em frente a ella, e se poz a chorar: comprehendia 
emfiml 

— Minha querida! minha adorada filhinha, tem paciên-
cia, o que sentes? Acalma-te. Vaes assim comprometter a 
cura? Jacquelina! Por tua mãe... pelo amor dc Pedro? 

— Ah! Pedro!... Pedro 1 gemeu a moça atravez das la-
grimas. 

— Teu noivo veio todos os dias, recomeçou Mme. Juvier. 
Apezar de todas suas supplicas, não commovcu teu pac que 
se oppoz a que elle entrasse em teu quarto. 

—Papae teve razão... Calou-se e fechou os olhos. Dentro de 
poucos minutos parecia adormecida; com precaução Mme. 
Juvier deixou o aposento. Então, Jacquelina atirou fóra as 
cobertas. Cambaleando, com a agonia de vertigem que se 
apossava delia, deixou a cama. Agarrando-se aos moveis, 
conseguiu chegar deante do armario de espelhos, tão cuida-
dosamente afastado. Um minuto — que longo! — contem-
plou seu rosto inchado, costurado, horrível! Turbsu-se-
lhe a vista, estendeu os braços e cahiu pesadamente ao chão. 

* 

* * 

— "Meu pobre amigo; com o coração dilacerado, obede-
ço a minha infeliz filha, e lhe peço que não procure mais 
vel-a. Jacquelina sabe agora o que a moléstia fez deste 
rosto que tanto lhe agradava. Recusa-se ella a um casa-
mento que só por piedade seria realisado. Eis o que estou 
encarregada de lhe escrever e, apezar do que soffro vendo 

M.ME THIERRY. 

a dor da minha querida, apfi-ovo-a. O mal foi excessiva-
mente cruel. Eu mesma — sua mãe — não posso olhar, 
sem estremecer, esta physioncmia devastada. Os médicos 
são unanimes: o tempo não trará senão uma pequena me-
lhora ao seu aspecto. Não venha mais, Pedro! Jacquelina 
quer ficar bella cm seu pensamento; vencer sua resolução, 
não conseguirá nunca, e eu, dei minha palavra que não 
o receberia." 

Pedro soluçava. Seu amor, seu enorme amor, ha pouco 
triumphante, recusa-se a perdel-a. Elle acaba dc voltar á 
casa, de encontrar esta carta tão cruelmente justa; o en-
veloppe, aberto, acha-se na escrevaninha. Mme. de Juvier. 
na sua perturbação, esqueceu-se de lacral-a. 

Intacta. . . Eis que reparando isto, um pensimento o 
penetra, tão terrível, que elle o repelle com uma revolta de 
todo o seu ser. Mas o pensamento, o seu pesar, impõe-se. 
Numa moldura, a brilhante reproducção de Jacquelina sor-
ria, c parecia dizer: u Tal como estou aqui e me quizeste, 
é preciso que continues a me amar sem admittir o que sou 
actualmente. Teu coração é fraco assim?" 

— Como sois boa, por terdes vindo, Madame! 
Recostado na poltrona, Pe í ro estendia as mãos á Mme. 

Juvier. 
— Quantas desgraças! Meu Deus! Como- lhe aconteceu 

isto? 
Uma tira branca cerca a cabcça de Pedro, cobrindo todo 

o alto do rosto. Com uma voz em que estremece uma ale-
gria dolorosa, elle conta: 

— Oh! Foi muito simples. Uma cxperiencia c:m polvora 
tendo o cigarro descuidadamcnte acceso: tenho os olhos 
queimados. Nenhuma esperança de cura . . . 

— Mas é horrível! 
— Eu vos chamei, respondeu o ferido, para vos encar-

regar de uma penosa incumbência. E' preciso dizer á Ja-
cquelina que eu devolvo a sua palavra, não a posso con-
demnar a desposar um aleijado.. . Dizei-lhe que nunca dei-
xarei de a adorar, que sua lembrança illuminará minha 
escuridão. Guardarei delia a eterna impressão que me 
encantou, tão linda, e alepre.. . dizci-lhe, e que eu a vejo 
ainda, não vejo senão a ella. 

— Pedro! Tenho a certeza que Jacquelina ainda o que-
rerá mais. agora que é infeliz. . . mas. não recebeu mi-
nha carta? 

—• Vossa car ta? . . . ah! s im. . . O oue continha? Vêde-a. 
deve estar na escrevaninha. Não a abr i . . . o accidente deu-
se antes que pudesse saber o que dizia. 

— O accidente?... repetiu Mme. de Juvier. 
Ella conservava o enveloppe. e irr.mediatamente uma 

cousa chamou-lhe a attenção; collando-o de novo, Pedro 
não teve o cuidado de conferir si o carimbo do Correio 
estava certo e assim uma metade ficou distante da outra. 
E ella ao reparar nisso quasi exclamou: " — Oh! que 
mentira. Elle leu esta carta, e para que Jacquelina pense 
que para si, ella será sempre o que foi. para (pie elia possa 
ainda ser feliz, por amor delia sacrificou mai« do que a 
vida 1" 

Mas Mme. Juvier calou-se! Cúmplice da mentira subli-
me, piedosa e maternalmente, beijou o rost , do cego c. 
disse somente: 

•— Como terá ella que amal-o agora! 

(Trad. dr Cccilia Tromf>owsky). 



_ NOVA SEIVA _ _ 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E' o mais interessante, c o mais uti!. é o mais instruetivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

"Nova Seiva", é uma linda coilecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva 
da alegria que t r a r á á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que .a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero. tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e 11a Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-sc da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral escripto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
l inguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do »eu 
idioma. 

A influencia, que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochinha" , quando não sfio os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infância, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
mente executados, mais pareciam garranchos e borrÕes. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto. enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, rendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa. desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contem o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa , aó vêr o seu terno fi-
lliinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratória e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são ei-
les, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de família. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1S000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
h* de trazer alegria ao vosso lar. 



REVISTA FEMININA 

Preparados nue se vendem nesta redacção 
DIGESTIVO PICARD é um tonico digestivo imcom-

paravel em todas as fôrmas da dispepsia. Preduz bem-
estar gastro-intcstinal em todos os casos de má diges-
tão, azia. prisão de ventre, acidcz. máo hálito c ou-
tras enfermidades do tubo digestivo. E' de resultado 
absolutamente efficaz. 

Vendc-ss nesta ledação. Um frasco, 6$000, registado 
pelo corre :o. 

RECEITAS DE BELLEZA PARA COLORIR OS 
CABELLOS. Desde os tempos mythologicos — com a 

magica Mede a — o homem procura resistir, por meios 
artificiaes. aos estragos da edade, usando, principal-
mente para os cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes signaes da velhice. 

En t re as t inturas usadas para tal fim figuram as d ' 
saes de chumbo, de prata, dc cobre, dc mercúrio, de 
cal, dc bismuto, de estanho e outras, que produzem 
sobre o organismo inteiro graves desordens, que só 
mais tarde são percebidas. As tinturas americanas 
tem por base o sulfato de camium e o.sulphidrato de ara-
moniaco. São menos tóxicas, mas irritam o couro ca-
belludo e provocam a cal vice. As tintutras com base 
de n i t ra to dc prata , tão espalhadas, são de acção tó-
xica, lenta e tarai. Ha, porém, alguns produetos vege-
t. =;s inoffensivos que infelizmente, dão uma coioração 
muito fraca e pouco durável. A única que sc pôde re-
commendar sem receio e que dá resultados admiraveis. 
é a Pctal ina. com a qual se pôde obter , graduando «s 
as córes, todes os tons, do castanho claro ao negro 
azeviche. Infelizmente esse produeto é raro em nosso 
meio, sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmentc 
só pode vir com difficuldade. z 

A Empjeza Feminina Brasileira acaba de receber 
uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermédio da nossa " Revistivt "• 
enviando a importancia de 10§000 e mais $500 para a 
icmessa. 

P A S T I L H A S AMERICANAS DO DR. MALCOM -
O maior prodígio do especifico moderno — A cura íricai-
cica do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois mezes 
e por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico e mtubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe 
eleva um pouco o preço, mas etn compensação faz-se a cura 
sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medica-
mentos. ^ 

Ha outros produetos que custam apparentemente menos: 
são porém vendidos muito de industria em pequenos vidos, 
que obrigam o doente a reptir a despeza cada semana. De-
mais as Pastilhas Malcom não são um produeto commercial 
no qual se sacrificam ás vezes certas exigencias dc techtiica. 
para diminuir o preço. 

Tratat-se de um produeto de medico, preparado com todo 
escrupulo c que dá resultado. 

Em todas as moléstias dc nutrição as nossas pastilhas de-
verão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de crianças, 
pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á fra-
queza dos ossos, escrophulas, lymphatismo, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MAL-
COM são extraordinários, c temos em nosso poder cen-
tenas de atleslados de senhoras que ao cabo de dois meses 
dc tratamento tiveram resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes 
c para o uso continuo pessoas que se entregam a tra-
balhos cerebraes exaurientes e que necessitam de phos-
phoro, bem como para a fraque/a de qualquer outro orgão. 

Durantcs o aleitamento a» Pastilhas Malcom são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno todos os elementos 
calcicos necessorios á formação do esqueleto da criança. — 
Preço: Tubo dc 100 pastilhas. JOSOüO — Dóse: — Para 
adultos; começar por duas pastilha* a cada refeição du-
rante a primeira semana e augmentar ein seguida para tres. 
Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza 
dos moços é bastante metade da dóse acima. — Para crean-
ças: Uma pastilha cada reíciçá.»; augmentar para duas ao 
fim de uma semana. Para crianças de menos de 4 annos. 
começar por l\2 pastilha e continuar por uma. 
Pedidos á "Revista Feminina". — Avenida São João, 
87-altos. •— S. P. Mfg. Drugg-, Co. 

XOS TOUCA DORES ELEGANTES. Entre os pro-
duetos que devem figurar no toucador de uma mu-
lher elegante recommendamos muito especialmente o 
crémc DERMIXA, ultima palavra, em matéria de 
c.r«':ne para amaciar a pelie e para curar INFALIVEL-
MEXTE todas as erupções de pelle, espinha-, cravos, 
manchas vermelhas do naris e mesmo o eczeina. e todas as 
erupções. 

Chegam-nos dia-riamente a t tes tados enthusiasticos 
de sua efficacia. — Podemos enviar ás nossas leito-
ras, por 5?Ü00 um pote. Os pedidos devem vir acom-
panhados da respectiva importancia. accrescida de 
S500 réis para o porte do correio. 

Avenida São foão N.° 87 — São Paulo 

MAGXESIA CARMINATIVA, c o mais energico pie 
parado para combater a acidez do estomago. De etíeit'. 
rápido e seguro, ainda tem a vantagem de não centribui-
para as dilatações, tão commumente provocadas pela quns: 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7?000. registrado pi In 
correio. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para todos os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas >1 • seu 
mao íunccionamento. Preço 5?000. registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado americano para 
a cura da dyspepsia e excellente preventivo contra todas 
as moléstias intestinaes provenientes da insuíficiencia gás-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5ÇOOO. 

COMPOSTO RIBOTT, é universalmente conhecido. 
Dispensa toda e qualquer apresentação, pois Cumo ; C" 
e fortificante geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A QUEDA DOS CABEI.LOS 

Corre como certo, como demonstrado que :i quéda do cahello é unn 
enfermidade para a qual não ha msdicamcnto çfficaz. A experien-
cia vem, de ha muito, provando isso. Mas não. São múltiplas as 
doenças do couro cabclludo, apontnndo-se como as principaes a 
pellada, a altopccia, a caspa, a seborrhéa, a tricophycia, a folli-
culitc, a tinha e a sycose. A mais coinmum é a síborrhéa, que 
vae enfraquecendo o bulbo piloso, fazendo progredir, dia a dia, a 
nslvn. Ma» tnnjn a seborrhca como as demais enfermidades são 

curaveis. Ha uni especifico que aconselhamos ã* nossas Ititoias. 
cuja efficacia tem sido innumcras vezes comprovada: e o Pitogciiio. 
do chimico brasileiro Francisco Giíioni. Trata-se, não dc tonico 
vulsçar, como ha muitos por ahi, annunciados em jornaes e pia-
cards vistosos, mas dc uma verdadeira descoberta. Cla r j está que 
um indivíduo deprimido pelo lymphatismo, pela anemia, pela chln 
rose, pela cachexia, pelo arthritisrao ou por affccções do systemn 
nervoso é em vão que tentará obstar a queda do seu cabello por 
meio de loções. Nesse caso é aconstlbavel o Vinho Biotor.ico. r ici 
cm phosphatos bioltfRicos, iodo orgânico e tonicos ve^etaes: e juii 
lamente com es?.* vinho deve-se usar o Piiogeniu. 



Doenças do Utero e dos Ovarios 

E o meio seguro de combatel-as 

UITAS senhoras, nos seus trabalhos domésticos, 
nas suas lides caseiras, se sentem, de repente, ata-

cadas de cansaço, dôres nas cadeiras, nas costas, 
nas pernas, peso na cabeça, perturbações da vista, dor-
mencias, palpitações do coração, dôres no ventre e no 
estomago, sem que possam atinar com a origem de tan-
tos males que as acabrunham. Não conhecendo a causa 
de taes padecimentos, as senhoras os attribuem logo a 
fadigas physicas ou a excesso de trabalho. Entretanto, 
não é assim. Todos esses males provêm de uma cousa 
única: Doenças do Utero e dos Ovarios. 

O uso d'A SAÚDE DA MULHER é o melhor trata • 
mento que uma senhora pôde fazer em beneficio do Ute-
10 e dos Ovarios todos; esses padecimentos desappare-
cem. 

A Saúde da Mulher 
que ha 15 annos vem confirmando as suas extraordina-
rias virtudes therapeuticas, é um remedio seguro para 
as flores brancas, as colicas uterinas, as hemorrhagias 
uterinas, as suspensões, as regras dolorosas, a falta e a 
escassez das regras, o rheumatismo tão commum na 
edade critica e nas senhoras arthriticas, emfim, todas as 
doenças do Utero e dos Ovarios. 



A«st|«Btura animal para todo a 

Aailgnatw-a aom raglitro 20$000 
Itfam Mra • axtrangelro 30$000 

Relacçio 
AVENIDA 8. )0A0 N. 8T 

Primeiro aniar 
evisfa^ 

* Ç 272 2222 22 Cf >.»»c««. 

PUr iDODn l>01< VIKti lUrW I)E SOUZH SflIXES Sacratirl»: Avelin. d» Som» S»lle> 

SÃO PAULO, DEZEMBRO DE 1922 

D E Z E M B R O 
Itez annos de v i d a . . . Dc Ilidas continuas e sa-

crifícios, dc esperanças <• desiltusões. dc esforço e 
abnegação, de conquista c vicloria! Animadas por 
uma férrea vontade dc vencer, vontade inspiradora 
c dignificadora das grandes causas, transpusemos 
barreiras difficillimas. obstáculos trancados, impe-
cilhos colossacs e eis nos cbeijadas ao décimo anno 
dc publicação, com uma hcHissima copia dc lauiVis. 
na defesa e propaganda de ttm ideal nobre c elevado 
jual í: o programma da " Ncvista l:cminina". traçado 
pela inotvidavd l'irgilina dc Sousa Salles. 

Dez annos dc mia. . . 1'ara qu'cm conhece a mar-
cha e o desenvolver dc uma imprensa como a nossa 
c que portanto pode avaliar a somma de energias 
dispendidas c os sacrifícios empregados, por certo sc 
admirará da maneira pela (jttal sc niantàvç esle i>r-
gão, desde o sett inicio, modesto, mesmo mui mu-
i/esto e grandioso no presente, revelação maximu tio 
esforço da mulher brasileira e que .linda muito pro-
mctle para o futuro. 

Sem duvida podemos < tf firmar 'cr atiingulo 
maior expoente do jornalismo brasileiro. Jamais uma 
revista nacional sc apresentou tão bella e tão rica 
como a i/ue temos o prazer dc offercccr ás wssas 
patrícias. Si no A 'orle America ou no I:uropa as 
suas congencres tem a vantagem dc apresentar um 
material grapliico mais perfeito, o tine ainda c '<a.\-
lanle contestável. entretanto nunca deram um c::em-
plar tão rico de matéria escolhida . nm>s pleno d 
i-nsinamenlos u f . 's c preciosos. 

Leitora amiga, lista em >u<:.> mi". ••.na . . roo 
deira encyclopcdia; folhei-a de principio ,i fim. r.n-
contrará ia nu meras stccòcs, ,• qualquer uma dei Ias 
c um reposilorio completo nu genero; tudo nclla í 
scleccionado c vasto, sovindo cm qualquer tempo 
para a consulta. Orgullwsamewe apresentamos a 
mulher patrícia, um trabalho dinno de sua cultura 
(• operosidade. 

li' uma r.clor:a e não pequena, pm0n não esmo-
reçamos em nossa lalnla; não sejam estes louros 
colhidos (fite envaideci ado os nossos corações ve-
nham impedir o caminho do progresso material e 
intcllectual da " l\'e:-ista l:eminina". fazendo esque-
cer que a nossa jiwnada ainda não está terminada e 
que muito ainda temos que trabalhar, preparando 
e alargando a estrada que nos levará á conquista 
final. 

I 'enceremos! Sim, : enceremos. amparadas pela 
sympathia da mulher brasileira que pressurosa se 
ilispoz a aos auxiliar nesta campanha ardua. Hoje. 
mais que nunca lemos a satisfaceão dc constatar que 
o trabalho homcrico ile Virgilina aã<> foi inútil e que 
a boa semente medrara, florida c pujante na terra 
lavrada da boa causa, li, dia a (ha o sua obra crescia, 
avolumou-se. diilon raizes. rumaria c hoje c grande, 
fu.iie c potente, quai o carvalho '/• V.cns que a f f r o n -
tii boi roscas c desafia rendava .«. 

l'o ali" da nossa alegria, que ho.ji assignala com 
mais um marco luminoso o caminiui por nós trilludo, 

com intenso júbilo que entre nós m e s m a s , e n t r e a s 
paredes desta casa dc trabalho, rememoramos as 
agruras e contraricdadcs passadas, o afteclo e as 
compensações que sempr. nos acompanharam iio$ 
deram animo durante a meniisã bat iUn: de dez annos. 

li' hem verdade qite não Ilidamos s-izinhas; innu-
meras são as patrícias </ÍM nos diixd aram: toca as 
raias da abnegação o cs forco cxlir istivri das nossas 
companheiras, que espalhadas por todo o firas;' tra-
balham pela d-iffusão da " l\'cri\iã l:ciitinbm" A 
essas dedicadas amigas d cremos nós. mi mclh< r, a 
deve a mulher brasileira u mor parte Ias conq i:^'as 
alcançadas, li' mesmo comii" :•.>.:• • .-eu ai ter, ]v.>,-
carinhoso < m pró! da etrisa cóimnimi . não m e d i n -
d o sacrifícios, rã" dc lar cm lar faz, r propaae.ada 
da Kcrista c defender o sen progranima. A .«W. 
os nossos melhores agradecimentos. I c | 

1'lcnamcnte corrcspiuuieicos a exp< datira dnu ]WÍ« 
ile todas as assignante < , lc;ioru< quando pmijíe.' 
'emos para o Xota' deste ae.no. mi: > >c>iiii•> couip 
dos mais hellos c provi :!"S<-s ciisin :;r, atos. aüia 
á riqueza, ao luxo c a pfmjítasia. <• it:!. o p''a' 
o recreativo, Innumeros são <•.; *acrif:c:>-s. pl 
tasticas as despezas. fornrdart a.- cit>'r.;ga 
para a confecção deste numera do X tíai c (\ n'ciu r 

Pois bem; a todas as pessoas que i:->s lerem e que 
sc ,i::er, ssam. peii boa causa da mulher pafncifi. 
pelas suas honrosas tradiecões. vcrdaiiaro apaiugio 
ile (fio; ias, ianeamos um appcllo para nos auxiliar 
nesta lucla ate a conquishi final, esse auxilio con-
siste tão somente que cada uma se ncitmba de an-
gáriar pelit menos uma ass gnalma <ntre as suas 
ainigas. Isso fcilo, teriaaios tjuasi t/uc resolvido o 
fim que logramos alcançar, li depois, mais um pe-
quenino esforço, de nossa parle, eis tudo 7'cucido. 

P R E Ç O D E S T E N U M E R O — 8 $ 0 0 0 



REVISTA FEMININA 

Uííia íacto i r ccl® üimciuilíiim 
Com « estação estivai augmenta , a m e u ver , o perigo de uni funes to faetor de incul tura publica, que 

ridiculariza os maiores cscrupulos dos espíritos mais delicados. 
Sua influencia a descobrimos onde quer que no-, deteuhamos a observar um puno», cm t-xlos os tempo-», 

ainda que, como acima deixamos expresso, <• verão é a estação <iuc maior campo de acção of ícreça . 
Nos balneários, como nos boteis c povoaçfo das serras , e até mesm» nas sal.-w d .v . j . i vemla-._ esse faetor 

penetra sob o encanto da a r t e que o creoti. da cur ios idade <|ue desperta e até d a occasião qtie ..íferi-ee par.» 
passar as horas mor tas do descanco. Sabe aoommodar-se c»:n lu so d e d talhes ai-cessorio» o u -om 'lumdd--
ingenuidade pastori l : v i a j a sem occupar muito espaço o basta-lhe para produzir sua deletéria ini luct i - ia . 
um pouco de luz art if icial por den t ro e a maior ausência de luzes por f ó r i . 

No diminuto espaço dc mil ímetros g u a r d a v a i m u n d o de iniprc-sf,.-. <• na quiet.-.:le do seu pl.mo. :->•• 
meii» da multiplicidade rotat iva, em t o d a a apparcncia do íiiovim nto vivido. 

12* uma sensível lamina t ransparen te , como s : quisesse da r a sensação da ephemcrid- da vida -jue re 
produz, pondo ante os olhos humanos a illusão de um momento, q u e não srr ia und-i sem o« que lhe nnt re^ 
d cm e os que lhe seguem, »ein o foco que o i l lumina. a lente que o avoluma e a obscuridade ex len ia 
que o assignala. E ' isso, que mais de uma vez nos tem feito pensar na imagem da v i d a humana, desde que 
o homem não c nada sem a razão que o Illumina, e este dc nada lhe serviria si não tivesse a cor rente 
divina que lhe vem do Crcador ; e isso porque as c i rcumstancias que tanto nos picoccupamos não .são 
mais que momentos no largo desenvolvimento sem explicação possivel si não se tem em conta o* momen-
tos anter iores e os poster iores ; que só os aetos resplandecem quando as sombras das luzes que no» rodeiam 
envolvem o ambiente em que nos agitamos, porque sem ellas passariam desapercebido*; que a cadeia de 
todas as nossas noções não reclamam para s - r reproduzidas mais que a impressão em uma epliemera Iam-na 
t ransparen te que o menor entorpecimento pode cor ta r : isso que o engenho .-ô descobriu para o l>"in, como 
todos os inventos q u e ao m u n d o tèm sido e se rão revelados. a maldade humana " t ransformou tu» m s i n i 
mento mais fatal a moral e á d ign idade da cspecle. 

l í is ah i porque o cinematographo c ho je o fae tor de Incultura por excell-neia. 
Mais ile um leitor protes tará cont ra a a f f i rmação que deixo assentada. 15 é neste prote.%!" qu-- encontro 

a melhor das razões para a í f i r ina r «. q u e a f f i r m a d o fica. Vejamos como e porque. 

Kntrcmos. leitora, na pr imeira sala de cinematographo que se nos depara ao pa»wt. 
Antes de chegarmos ao salão detenhamo-nos no vestibulo. Por f i le vão pa.»sando muitas senhoras 

e meninas que conhecemos e estimamos. São das que mais respeito nos inspiram, da* que maior apreço 
gosam na sociedade. De nenhuma dellas ousaria c i tar a menor falta, l istamos de ae-.-ordo. 

Mas, também, passam out ras 'Ias quae - nem tu, nem eu dir íamos o n u s m o . J ã não t- .significativo o 
contraste? Embora, passemos ad ian te ! A* paredes do vestibulo ostentam grande-, pliotograpliias e car tazes 
a cores, com ar t is tas e scenas das pell'.cuias. H a a h : exbibiçòe.s de estreitas. — Atrever-te-ias. leitor amigo, 
a transportal-os, tal qual estão re t ra tados , a casa da tua mãe, de tua esposa ou de tua filha? E todavia 
a por ta dessa sala, estão expostos indccorusamcnte aos olhos daquclla» senhoras e meninas i r reprehensi-
veis, que vimos passar cm primeiro lugar e que . si te f ixas um pouco, verás qu-\ emquanto ;eu> paes nu 
esposos compram os bilhetes, se d et em an te essas macaqueadas com legendas b /arr:is. 

Kntremus na sala. Que deslumbramento ' . Palcos como verdadeiros n m a l h e t e s , r rgorgi tantes de florem 
humanas . Todas estão ahi , desde a violeta á rosa purpur ina , d a catnelía a açucena, do jasmin to cravo, 
•ia margarida a t repadeira . Miras-as b e m ! Não te de ix i s capt ivar nem pelas pétala-. nem pelo p e r f u m e ; 
chega-tc ao cálice e observa. Não te de tenhas a examinar , agora , o que t- farei notar depois do pr imeiro 
numero, ou em si quizeres, em cada uma das suecessivas illum inações da sala. Agora apagou-sc a luz, e 
começa a exhibição «la f i ta . Seja um drama ou uma comedia, pouco importa. A orchestra toca t a n g o s . . . 

Pobrezinlta! I5ssa rapariga que pa?sa miséria» no tugur io pa terno, e e tão 1. l i a . . Não merece «ter 
polir'-. A pobreza é uma das a f f r o n t a s que o cinema condemna. Não te apavora este simples pensamento? 
Não? Pois ouça. T e u fi lho está aprendendo isso. ahi na tela. 15 o está aprendendo com •> teu beneplácito, 
como de sua mãe, de suas irmaiis e da sociedade inteira. Não te al teras? Pois. pens no que poderá estar 
passando pela men te de tua esposa, de tua filha ou de tua mãe diante dessa exhibição... Estremeccs, sua*, 
tremes? Choras? Mas homem! não es_ o único. Olha; ao illuminar-sc a sala. a maior par te das mãos levam 
aos olhos os lenços. Concordemos. Kssa gente não é má . T<m coração. Commove-sc. Sen te prazer d a 
\elicldade alheia. _ 

Ah! minha bôa amiga e lei tora! Como vês o cinema é um faetor de incultura. Não apenas Apresentou a 
teus seres quer idos e respeitáveis, lugares indignos, mas desprezou-os aii 
do caractr da dignidade. 

Como? Uma alma nobre pode envilecer-se a ponto dc desconhecer a r 
; ode deixar sem a saneção moral a obra da im.iudicidade? P o r isso qu< 
•Jc ensinar de uma cathedra, e a licção miserável que acaba dc deixar n 
que se acham nessa sala. Si amatihan te acontecer alguma desgraça moral 
ninguém, mas amaldiçoa-te a ti mesmo, que a levaste a essa escola de c<. 

Supponhamos que nada te aconteça, se ja pelo contr.-.-golpc dc tuas observações, pela atmospher.i do 
teu l a r . . . c pela graça dc Deus . sem a qual não te valeriam todos os precedente- . 

Ainda, e mesmo assim, lei tor amigo, o cin matographo resul tará fa ta lmente um f.-.otor de incul tura . 
Deixemos de lado — coniquanto seja de ixar de mais — a incitação ao cr ime i- ao vicio, que significam 

a maioria das f i t as c passemos a out ro t e r reno , onde a sua acção não deixa dc- ser menos funes t a . 
Observa a insipida inverosimilhança de ou t ra serie de pi l l iculas, nas quae.-. a fal ia de a rgumento , o 

irracional da t rama, o vulagrissimo dos episódios combinam o absurdo com o grotesco, o brutal com o 
imbecil, o ridículo com o barbaro. E diz-me em consciência, si me podes neg.ir o tf feito deprimente que 
tudo isso tem que produzir nos gostos, inclinações e co-tumes da platéa. Quantas vezes não te ik-tivcste, 
na rua , nas reuniões, nos .salões, com assombro, an te * r e s que se embruleci-m iiitcllcctiinlmcnte pelo con-
tagio das fi tas e personagens da seena m u d a : Em quantos espíritos simples todas essas coisas 
vistas, não adquirem contornos de real idades possíveis? Desde a gargalhada -insipida, ao riso nésc io ; 
desde a assumia f ranca ao desaforo es tu l to ; desde a ca lmada chussica a a l t i tude grosseira; q u a n t a s e 
quantas gamas de imbecilidade não tem sido geradas pela f requencia ao c inema! 

Convc-nceste agora , icitora amiga? Pois bem, fal ta-mc espaço para desenvolver es te "specto, como te 
explanei o ou t ro ; peço-te porém, que r iUmtcs nns modos, grace jos e ditos das pessoas que f r e q ü e n t a m o 
cinema, pensando no que aqui t e deixo annotado , e ve rá s como terminas por concordar eommigo. 

Quer isto, então, d izer que se deve probibir o espectaeulo da tela? 
Não; o que quer dizer todo o exposto, s inceramente c que é intolerável qu. »e prosiga como está 

aqui, s i m oppor um obst .vulo r.o abuso, imitando outros paizes que . precavidos já con t ra os perigos que 
d ' ah i podem advir , chegaram a estabelecer cm sua constituição, (a actua! d t Alhrmanha é um exemplo 
disso), a censura previa para a exhibição dos f i tais ao publico. 

15 quer dizer que, c m q u : n t o não se appliear um remédio ao mal assiganlado, nenhuma pessoa que se 
presa deve ?.ss;«tir a espcctaculos que corrompem, e nodoam e o f fendem a dignidade c a decência. 

Oii! si todos os paes dc família abandonassem á s moscas os cinemas <|ue não exhibem f i tas moraes. 

nobrez a dc se m i m e m o s e 

ao vlcir i? Uma alma digna 
mundo seria capaz 

n de to das as 
famíl ia , não U r queixes de 
que st • chama — cinema 

__ _.rr :gir ia i. ... . 
lora amiga? Ta lvez q u e o teu exemplo bas tar ia! Medite i 
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REVISTA FEMININA 

HOMENAGENS DAS SENHORAS ARGENTINAS 
AS SENHORAS BRASILEIRAS 

No salão do Palaciu das Festa» da Exposição Interna-
cional commemoraliva da nossa emancipação política rca-
lisou-se, no dia 28 de Setembro ultimo, á noite, imponente 
reunião das senhoras brasileiras afígremiadas n a 3 associa-
ções que compõem a Federação Brasileira das Ligas pelo 
Progresso Feminino, afim dc solemnemente receberem a 
placa de bronze, commemorativa do Centenário da nossa 
Independencia, ofíerecidas pelas senhoras argentinas que 
fazem parte da Bibliotlura do Conselho Nacional d<- Mu-
lheres de Buenos Aires. 

Essa significativa homenagem daa senhuras argentinas 
é especialmente dedicada á memória da Princeza Izal>el 
Ke<lemptora, como a expressão maxima da mulher bra-
sileira que num gesto de infinita bondade assignou em 
1888 a Lei Áurea, durante o seu governo interino. 

Foi interprete do sentimento das senhoras associadas 
•ia Bibliotheca do Conselho Nacional de Mulheres Ar-
gentinas, o sr. dr. Mario Sáeiiz, decano da Faculdade de 
Direito da Universidade de Buenos Aires, que pronun-
ciou eloqüente discurso. Primeiramente referiu-se ao pro-
gramma de cultura social que a aggrcmiação argentina, 
aos trabalhos por ella realizados mm o apoio da collecti-
vidade. 

Continuando, o orador disse que a preoccupüção das se-
nhoras argentinas em favor da communhão geral das se-
nhoras de todos os paizes, aproveitaram ti data fio cen-
tenário brasileiro, occasião para exteriorizar seus senti-
mentos de sympathia c fraternidade, mandando fundir, 
no Arsenal de Marinha da grande Republica irman, uma 
placa de bronze symbolizando a abolição dos escravos e 
tendo ao centro a figura augusta da emancipadura. 

O sr. professor Mario Sacnz occupando-se <l:t actuação 
da Princeza Izabel, no Governo do Brasil, estabeleceu o 
ponto de vista histórico o quanto significou como actc» de 
governo a abolição da escravatura, e depois dc recordar 
que já em 1858, Teixeira de Freitas havia resistido na 
sua obra de consolidação das leis eiveis, incluir disposi-
ções a respeito da escravatura, aííirniuii que sua alteza 
imperial demonstrara com sua resolução ter a clarcviden-
cia de estadista, tempera de juiz, intrepidez de heroina e 
coração de mulher. 

Salientou o orador que se os interesses do regimen da 
escravatura precisavam dc amparo transitorio na legisla-
ção, não foram sufficientes para impedir o triumpho dus 
ideaes de liberdade que vieram dos sentimentos dc: mise-
ricórdia da mulher brasileira. 

Terminando o sr. professor Mario Sacnz disse que em 
nome da Bibliotheca do Conselho Nacional de Mulheres 
fazia entrega da alludida placa e da mensagem formu-
lando votos para que as associações femininas brasileiras 
e argentinas constituam indissolúveis laços da mais fecun-
da amizade para os dous povos. 

A oração do ilJustre professor argentino foi muito ap-
plaudida. 

Em seguida a escriptora senhora Julia I.opes de Almei-
da, que presidia a reunião, deu a palavra á senhorinha 
Bcrlha Lutz, que agradecendo a homenagem das senhoras 
argentinas pronunciou um substancioso discurso, abor-
dando assumptos de palpitante importancia. 

Perorando, assim terminou aquella nossa di stineta pa-
trícia e collaboradora. 

A própria educação feminina tem que ser modificada, 
devemos mais ampla e mais generosa a n issa orientação. 
O amor e a amizade não são mais sufficientes, a mulher 
deve ao homem a sua collaboração, deve ser não só a sua 
companheira dc ideaes mas dc relizações. Façamos cm 
nosso século como fez Izabel de Bragança a esposa e 
Mãe admiravel, a soberana Kedemptora no seu. Preste-
mos o juramento e assumamos net sua plenitude o nosso 
paiol. 

Não digamos entretanto, que tudo está por fazer. Como 
a izabel de Bragança, façamos justiça u Rio Branco e 
João Alfredo. Façamos justiça á grande obra de civilisa-
ção executada pelo homem sem o auxilio directo da mu-
lher. Resta-nos entretanto muito a fazer. Está abolida a 
escravatura da raça africana, mas ha outra escravatura 
como a guerra e a miséria a abolir. Izabel a Redemptom 
emancipou os escravos por que era de todo emancipada 
de egoismo e interesse pessoal. l£mancipemo-nos da inércia 
e das ambições que nos prendem, trabalhemos para o pro-
gresso ijcral. Teremos uma luta mais suave porque os 
direitos necessários e a solução dos deveres que pleiteamos 
não lesam a ninguém. Não teremos que fazer o grande 
sacrifício que a Redcmptora fez. Registraremos entretanto 
idêntica victoria. 

Traz esta obra de arte que a generosidade das mulheres 
argentinas nos offerece hoje inscríptas duas linhos do 
Hymno Argentino: 

Oid el ruido de rotas cadenas. 
Ved en trono a la nobre igualdad. 
Ouvi o romper das correntes. Vede ihrono a uoi.re 

igualdade. 
Trabalhemos. Romper-se-ã > a- conelites que poiam . ;>;•> 

g r e s s d a humanidade e a igualdade, no throno tomará 
seu assento, pela equiparação nos deveres e nas respon-
sabilidades <Io homem e da mulher. 

As ultimas palavras da senhorinha Bertha i.ut/ foram 
coroadas por f-tn-piinsa silva de palmas. 

Saudações de Mi.-s (Jarrett Ilay. Presidente 'la Liga !•• 
Mulheres Eleitoras dc Nova York. 

Em nome dos milhares de sociaes da Liga de Mulheres 
Eleitoras de Nova Y'.rk envio as mulheres do Brasil e i-
mulheres de todos os paizes sul-americanos cordiaes sau-
dações e calorosos votos de êxito cm tod »s os movim-T* 
1c progresso e de e'1'ficação social. 

As mulheres dos ointinentes americanos são devida-
congratulações, pois recentemente foi-lhes dado íormar 
mais um elo na grande corrente em prol da Pa/, e cor-
tlialidade que cedo mi tarde env Iverá todas as Nações. 
Pois qualquer movimento que conduz á approximação das 
mulheres das differentes nações é um poderoso elementv 
na approximação ri s povo-, nina forte arma contra a-
rivaltdades e inimizades antigas «pie forçosamente terão 
que ceder. 

As mulheres dos Estados Unido- têm caminhado mai-
avante na rota que conduz a liberdade individual, tem 
adquirido direitos legnes. politic s. cívicos, industriaes j 
educativo-. Estão promptas a tornar extensivos as outras 
mulheres o> re>ul:ado.s da sua experiencia na luta qu -
ainda tem estas (pie enfrentar. Solicitam de vós que não 
deixeis de chamar-nos se de nós necessitardes para \ s 
auxiiiar. Temos entretanto a certeza que estae? esplen-
didamente apparelhadas para .. trabalho que deveis exe-
cutar e (pie será sufficientc persistirdes em vossos c.sfor-
ços para que obtenhaes o direito de collaborardes c ;in 
o homem no progresso da civilização. Estaremos sempre 
ao vosso lado, não falharemos nunca se nos quizerdes 
chamar. Desde agora euviamo-vos as nossas saudaçõ.-s 
commovidas e as nossas antecipadas felicitações. 

Na segunda parte d . programma a senhorinha Mar 
garida Lopes de Almeida recitou com muita graça versos 
de poetisas brasileiras, logrando applausos por parte la 
numerosa a>«Mencia. 

Coutimiuiido no proi>ranima 1* ram empossadas as di-
recionas da Federação Brasileira das Ligas pelo Pro-
gresso Feminino e das Ligas do Districto Federal, do lis-
tado de S. Paulo e do Estado do Rio, constituídas pelo 
desdobramento da antiya Liga para a Emancipação da 
Mulher. 
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Pode haver alguma cousa mais deliciosa que uni.i mulher, que .«alie poder pro-
porcionar com o seu amor, uma alegria, uma esperança ou um consolo? 

Sempre, através de todas as edades, a mulher foi a nota da grande Ivra huma-
na ; foi a musa de todas as inspirações, modelo de todas as obras e também mo-
delo da humanidade. 

Como lima f l o r . . . deve ser a sua alma. tão pura, tão heila e tao delicada. 
Flor (jue encerra uma gota de veneno: flor que não tem perfume: flor que não 

cngrinalda o seu jardim, é uma flor sem encantos. 
Xunca deve representar a discórdia, porque >i assim fôr. prepararia uma gera-

ção iie malvados e incapazes. 
" Como a rocha que avança para o oceano, exposta aos ventos e ao choque das 

ondas, permanecendo sempre firme e inalwlavel contra todu o poder dos ele-
mentos". — como disse Virgílio — assim a alma da mulher tem que se manter 
firme na desgraça, servindo de escudo para os inforlutiados e de consolo para os 
que necessitam do amor. 

Com.» um pharol que mostra o caminho; como o fogo sagrado que viviítca os 
santos tnhelos do honietn: como a eterna Verônica que enxuga todas as lagri-
mas: como as ternas saniaritana». que saciam a série, o mo creaturas previlegi.i-
<ias. assim deve ser a mulher. 

Só assim ella poderá ter um grande c. ração, reHcario precioso de virtudes, ."i-
minli'» propicio das almas para alcançar a gloria eterna. 

A historia nos diz que foi a mulher a causa das nossas desgraça». Porém a 
historia também nos diz «pie quando os homens, sem forças, sem lar. sem espe-
ranças. maltrapilhos feridos nos combates, encontravam a mulher, firme no seu 
posto, tratando das suas feridas, fortalecendo a stia alma e com beijos de amor 
faziam-nos voltar a realidade e antever um futuro risoiiho e mais feliz. 

Recordemos aqtiella amarga exclamação do grande poeta M.racio: " \ h ! 
as nossas dores, as nossas guerras fratricida.» nos cobrem de vergonha ". 

I-" «piem ha de curar essas chagas sinão a mulher? Quem evitará a guerra ->i 
não .. coração feminino? Quem redimirá as suas culpas «• seus vicio» si não fos-
sem as mãos generosas e bôas. das formadoras d s homens? 

I\ então a 111:111 mesmo faço esta pergunta: algo pode haver di- impo.-sivel. quan-
do. o amor. elle proprio deseja a felicidade? 

A mulher é o único ente em condições de infundir aos seu- filho.» 11111 amor. capaz 
todos os sacrifícios : ella.»• mente ella é (pie porie arrancar-lhe as suas ancias de 
egoisnío e de • rgullio. Ella (pte o forma da sua própria viria, que lhe dá, de todo 
o coração, o seu sangue; que lhe junta a* mãozinhas para halhuciar a primeira 
oração, que lhe enxuga a primeira lagrima e lhe suaviza a primeira angustia. 

! A mulher, mãe. mestre, esposa, filha, innan, cathedratica ou operaria é a que 
modela a argilla humana, u coração capaz rie amar e uma inteiligencia prorinetora 
de obras sans e proveitosa-. Ella é a única que porir purificar as mãos manchadas 
do sangue irmão. 

Libertemos a nossa alma ries-es frivolos cuidados que a fazem demasiada-
mente infantil e jamais nos esqueçamos «pie desde a infancia começa a nossa mis-
são de mãezinhas. 

E" impossiy>-l ser flor. -i nos mesmos esmagamos a- nossas pétalas, nos dei-
xando avassalar por essas fraquezas que nos usurpam todos » direito-, que a 
vida nos deu. 

Constantemente vam s comprovando que. aquillo que em principio era imper-
ceptível, p tico a pouco vnc-;e tornando mancha, culpa e logo depois um delido; 
porque como bem dizia Seiieca. nenhum vicio está preso dentro dos seu- proprio» 
limites. 

CA KM KN S. 1)1*1 PANDOI.H.VI. 

0 Centenário-1822-1922 
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.1 r c f l u x o dos paul is tas | 
i ni | i o y a z e AI a l to Grosso . 

. p a r a o a m a g o das t e r r a s brasi leiras , 

'b'- I . ,:!i u „ | , . .. a%tudo p re sag io .1 . • n t i m e u t o de i 
r u i r i dade '!•• 1-ii'.. <1.1 r."l.'ii:a e m sua p rópr i a t e r r a . 

! U Ipronipe N o r t e . .n t ra d e m o n s t r a ç ã o dessa de 
cia in.» b -nn incu te a l i : b a d a . tio j u l g a r d a s r iva l» 
: ; ; : inr .uiarias e n u n t l e i a s 

r r a ca t e - , 
M:,s ,. mou!.. X V I I I , tua 

njot i i i - v i l ianc .u .òs é :i> »••.n.p :raçòe- íllos ul t imo: 
; dos c a - l f f l l s .s ,!e 1-Vüppe d..s San tos , de Ti-

I..S e x e c u t a d o s I . t i uan - 1 . C asiij... d a ^ P l v o r 
d o s a t r ap i cR . . d o s capi taes y e n , :a>- . da - c . . r tas réi-ias ex 
t i n r t o r a s d a s indus t r ias , da sufíoc.«;..•• ««-rui d a - f e l i c i d a d e s 
de : tu; . .uoinia bras i le i ra . 

: " r Pi . -- . tnd • p e í l Kio dt J a :u ir • c»? f . i . s !.< éra setv.cn-
t is ia . põiK c i n t i i lo pe rec i , - r b . rd M a m srtiu-y q u a n t o es tão 
os b ras i l e i r a s i r r i t ados com | eu> d n imad r c 

1,11 1 'otni .nuaH :is vi"'.«ncia.s • .I- -< :-Í.I- d- p rep «nffiBa. \ 
«-h,-.ada d.i :«:. «:n IWiS. :•>•.;:•: !-• a - lí-t;• •'•>• nica-, dá 

:i.1:i ense j a scenas d«- real t x r an i a . pacieiit , :o«-ut<- »uppor tada-
n " p«: .s í i imiinenscs. 

1 ; i ( ) , a y t - s d.. y.iVern . de I. \ VI d u r a n t e a sua es-
tad ia I Ira si) p u / e r a m i-rtn-• re.einictn colonial . V . 

' •* t u a 111 í < -1 - • 1«- 1 d e M a : ISO*. !••••• • pritu- : " A 
u ; i c<>rte dc P o r t u g a l l evan ta rá a sua v / . •«:•• d o novo 

impér io que vac cre.ar. 
<•• Kstc • «r,.- i i . «• •:• u m a -<•::.- de p r v iderc ias . O 
«•••»- deci<: • d« _'S de | . , s . : ISIS « .:i:;.:,t;,d.. pelo d.- 18 
va t, , ;. 1>H. • • • . , m i m c v d pa i / . ' ' de 

«•:>•• V I !••• V.»ri! ': 1 • • ' 1 :.«r-.:i i iv: . - a - :n íu - t r : as . \ 
"<-u e n a de lei de P> de U c / e m b r . le l s ! . : -nc« leu a o Brasi l 
va. n : j tu ' . . de r« in \ m mar iria ;• -- U a deu -mi ra r -« o í i i -

c ialmeil te ••!<.::;• f : i : d . 1- 1 rt ;u-.V. 1'-» a - ! . Aliíarvc< 
*d' i r :aram-s« :.•> Rio .!;»:.• • as r epar t i ções r-1 ---.iria- á 
b exped.ÇÚ • "Cg - •• :'• • •». : :nd .: atll-s eSC-i-»- >n-

p< r: •••« s -.nua i:upr<: - \ - . ap i t a t i i a s . •("'•" ante» 
utê ., . lescu-: :tr.ii :-.«•; • ad: i : : : . : - ' r .«t i \a : - - ! a \ a u m . - d a s • • u f r M 

í «rc-.:-.d<-a» a r e . abe r l i rec tas da met ropole . uni-
ria :'-i« i ra-u-se ;.«I. • b>d:« :;cia a • « v e r : . , e s t abe lec ib - na 

. 'apitai do propr . pa i / , 
ns- Seyur.-l> pare ie . ••- • ••.••!'.• • •• !•> r eben t e «••n-iderarrtni 

.i princ-ipi" eoino pr ví- 't ia- « Ütadas un i can ien í e pelas c: f 

vez . niusta::c;; .- !•• m<)iue:it . .i- t c f o r m a s rea!i-.i la - aqui . M a -
depois de « i r ; . . -isp • «"a» as<ntntr.»m c a r a c t e r Def ini t ivo. 

,-ie P a s s a er.ttV• ò Kr. t- i! a >•. r um r«t:. • <• a s«-dt de uma 
•\.j ni i iarcbia que : -. • .,-:n-iit »va na liur- pa. 

H dl J . .a • st- cs torça em incut i r n u s iis -uhdit - a m e 
.jo r\'.i:'.i»s «>t. -- ntitik tito. « tu . - r e j çáo d t r ipüce Keino 

L*-iid Í Iu i t i p i : c am- -e a s f u n d a ç õ e s que a c-.! •• a vem d a r 
, l e u m aspec to novo._ 

.i... Açodem o . e m b . . i \ a d o r e s ao Kio de J a m - u o .a rea lça r 
o pres t ig io da capital b r a s i l e i r a : lord S í r a n y f o r d e um 
núnc io papal, min i s t ro - p!enipotene"iá?ios e tisu!«-s ge-
rai- , em ba rda . Kmf m. a s s u m e Kio de J a n e i r . aspect > 
de verdadei ra cap : ta! d - uma naçao p e r f e i t a i m i i t e einan 
cipada da metrópole. 

Con t inua o rei a d e r r a m a r bene f í c ios en t re - seu* 
«ubditos u i t r a m a r i u — g r a ç a s ao a c o l h i m e n t o que lhes 
í v e r a t n . i,ni«;á a- - s terit :cios i|ue a t r a n s p l a n t ç a o da fa-
milia real Íbis impunha . 

Cresce prodiçi iosaniente o in le icambi i - tmnn :>:a!. Km 
ÍS0.S ei i - ram 'Jn navio-, ex t ra iu :» i ros na (j|tMiia!>ara. em 
lS lo . 42. ' ! 

> u r y e m :!i!".imera- c. i-a- n . v a - de c . .mmercio , e x t r a n -
yei ras . na- nos-, . - pnncipM-ss pr . f . as e e p j Sao Pau lo a 
f r a n q u i a do p .rt-i de Santos, p t o w a , diz Sa in t Oulairc, 
c o m o que a resur re içáo <c m «;f da cap i tan ia . 

P o r é m o rei v. !t.-.ra n o v a m e n t e a P o r t u g a l , devido as 
c in iuuas queixas dos filli >s de a lém m a r . 

A ' - t i rgue/ ia p o r ü i ^ . n / a . !<•-. ;:»va a r d e n t e m e n t e fazer o 
IJrasil vol tar ao seu an t g o regimetf de co lônia , 

lesaninrs i s de lHpois da re t i rada d o rei para a Kuropa c o m e ç a r a m as 
ia a m e r i c a n a u m iis. u-sücs sobre o f u t u r o reg imen p l i t íc» e a f o r m a da 
<.t:iil:tos que is t r i iã . o- in Por tuga l , sem atter.çá.» a o que se passava tias 
: de scobe r t a , a u - t - .m - de Lisboa. Devia h a v e r dois g o v e r n o s ou apenas u m ? 

A séde da m o n a r c h i a seria IJrasil ou l ' o r t u g a l C o m . , re-
n t re f i lhos da g u i a r as re laçõe , e n t r e os do i s pa izes i 
i d o s E m b o a b a s " , d e congres sos? 

. 1. 

m. 1. 
M a r a 

C a r l o s Pe-
r eve l am ao 

1. hav ia I i-

REVISTA FEMININA 

"O princifc d. Pedro, ordena a Jorye de Aviles, commandante das i >0is t-nw/u.-.:,,.; u - / . bvi, 
que se retire com ns suas tropas para Portugal". - lútlo e impr.-^nunt. quadro d,- «jr p.-r.:,a 

Siiva, pertencente u galeria d» Mhsc» d-> Ipiranga. 
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coacto . 11:1.. a;•provava 
os decretos «Ias Cõrtes. 
mi se .persuadisse de que 
a salvação do Brasil de-
]H'u>lia <ia sua permanên-
cia t- adhesão ao plano 
dos patriota», é certo que, 
apesar dos «eus protestos 
de f ide l idade a o Congres -
so de Lisboa. elle abra-
çou d causa nacional «• 
começou a tomar medi-
das abertamente revolu-
cionárias. A' altitude ag-
gressiva das Cortes e aos 
s e u s aprestos militares 
elle respondeu com pre-
parativos de defesa do 
Brasil e com proclama-
ções e decretos, que im-
portavam a ruptura dos 
liames ainda existentes 
entre as duas partes do 
Reino.-Unido. 

Uni aspecto da n-.issa cam;,al. «o dia 7 de Setembro, no largo da Sc, na escadaria da nova C o n d e n s a r OS resul ta-
cath»dral de São Paulo, em conítrucção. dos da inves t igação his-

Em tudo isso se pensava e sobre tudo isso se escreviam 
artigos, fundavam-se pampbletos, jornaes, etc. listava o 
principe d. Pedro 110 Brasil c era auxiliado n'aquella epo-
cba pelo conde de Arcos 110 governo do Brasil. Knergico 
se mostra 11a altura de todos os acontecimentos. 

Penseva porém qual era a sua situação. As juntas da Bahia, 
Maranhão. Pará se entendem com Lisboa, desconhecendo a 
sua autoridade. Revoluções, em Montevidéu. Pernambuco, 
Alagoas. Parahyba. Ceará e Rio Grande do Xorte se mos-
tram indiffereutes a sua acção referencial. 

Em São Paulo, um 
movimento sedicioso 
anuulla a autoridade 
do ultimo acto. do ca-
pitão general J o ã o 
l "arlos de Oyenhauseu 
que é deposto. Xo 
Rio a agitação cres-
ce dia a dia. Cm exer-
cito lusitano sob as 
ordens de Jorge de 
Avilez acampado den-
tro da capit d vi.nia os 
actos do principe. K. 
surge nessa occasião 
... Rcicrbcro sob a di-
recção de Lede auxi-
liado por Januario. 
Sampaio. J--sé Cle-
mente, J. J . da Rocha 
i- Xobrega. que é «' 
porta voz das aspira-
ções patrias. bateu 
do-se ardorosamente 
pela independência. 

Os p o r t u g u e z e s 
anotados pelos regi 
meiitos da linha de 
s e u s compatriotas 0 M*t..rico Ram-I». 
mostram-se atrevidis-
simos. Exigem, a 5 de Junho, a demissão do conde do* 
Arcos e obrigam o principe a jurar a c -ustituiçáo por 
tuguezo e a acceitar uma junta -Ir nove deputados c.»mo »ua 
••oiisçllu-ira! Acceita d. Pedro as imposições «la tropa e par-
tido lusitano e elege-se a tal junta. Composta de elementos 
ordeiros e benevolentes para com o principe. Ella própria 
-c apaga de tal modo que em fins de julho dèsapparece 
sem que ninguém por sua presença dê falta. 

Xc parlamento portuguez a corrente hostil ao principe ;e 
avoluniG e as cortes aconselham as juntas se entende-
rem directameme com a metrópole, desobedecendo des-

t a r t e o principe. O partido portuguez 110 Rio humilhou o 
principe obrigando a mudar novamente o ministério. Em 
Pernambuco o governador Luiz do Rego abandonou o pa-
lácio e o povo se entendeu directamente com os orienta-
dores do movimento separatista e com o principe. 

Em Minas é deposto o governador que é substituído por 
uma junta svmpalhica a d. Pedro. E111 Dezembro de 1821 
chegam no Rio noticias de que as Cortes resolveram " re-
colònigar" o Brasil. A 29 de dezembro lança o Governo 
1'rovisorio de S. Paulo a famosa representação, redigida 

por José Bonifácio, 
assegurando a d. Pe-
dro o amor, a fideli-
dade e <1 dedicação 
dos brasileiros con-
tra o despotismo das 
cortes. Parti: iuuuedia-
tameute. com destino 
á capital, uma delega-
ção do governo pau-
lista, presidida pelo 
grande A mirada. 

Precipitam-se 110 
Rio de Janeiro o> 
acontecimentos; pro-
movida por frei Sam-
paio, José Joaquim da 
Rocha, José Clemente 
Pereira, cobre-se a re-
presentação popular de 
milhares de assigna 
turas. 

Em Janeiro de 1822 
realisa-se a sessão da 
l 'amara e do Senado. 
José Clemente Perei-
ra lê nessa occasião a 
mensagem popular, 

onde diz que o Bra-
sil quer a sua união com Portugal, mas tem direito a sua 
autonomia plena e ao seu parlamento. Ma- <1 questão vi-
tal é 110 momento, para as aspirações tiacionaes a permanên-
cia do principe 1:0 Brasil. I>. 1'edro vacilla, mas homem 
impetuoso profes-a aquellas famosas palavras que entre 
o> fluminenses e depoi. entre t«•<!•»- os brasileiros, causam 
• > mais prodigioso enthusiasiuo e .1 mais intenso alvorecer 
de esperanças: — C'«o»;.» i: fuiru «# lu-m </.• /,»/•>.< /V/iVi</ii«/>' 
geral da nação, estou prompto: diga ao /«.«r(< ,/«,• fico! 

U " Fico" foi uma desobediência formal ao governo de 
Lisboa, quasi um rompimento. ()n reconhecesse d. Pedro 

que o rei. "prisioneiro e 
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to ri ca quanto á gcnc.se (lcssc3 actos desde o " l ; i co" ate 
o «le 7 dc Setembro, apontar os nomes dos que verdadeira-
mente influíram no animo do príncipe regente são meios 
de evocar o grande facto da nossa emancipação política. 

As graves questões da política paulista mereceram a atten-
ção «In príncipe que se poz a caminho de S. Paulo, ficando 
no Rio a princc/.a, encarregada do governo. Cavalleiro in-
comparavel, infatigavel, vemol-o devorar as léguas. Par-
tido do Rio de Janeiro a 14 de Agosto de 1822, acompanhado 
de <1. I.ttiz dc Saldanha da Gama, depois marque/, de Tau-
batc, pelo major Canto c Mello, o ajudante Gomes da Silva 
o seus criados particulares, rum u em dírecção á Santa 
Cru/, onde encontrou João Carlos de Oynliauscn, que vinha 
ilc S. Paulo, cm retirada para a Corte, e a quem nao qui/. 
ver. I)c Santa Cruz foi a S. João Marcos. Areia» e I- .rena. 
A V) de agosto, de Cachoeira, expedia o decreto dissolvendo 
o governo provisorio dc S. Paulo. Pernoitando em G;u 
ratinguetá, Pindanionbangaba, Taubaté, Jacarchv <• Mogy 
das Cruzes, a 2.Í de agosto estava nesta ultima vilh. mi ie 
não quiz receber os emissários do governo provincial por 
já o ter dissolvido. 

Pernoitou ua Penha dr onde mandou Canto e Mello 
sondar as opiniões dos politicos da capital paulista. E»ir 
voltava com a» melhores noticia. •> que fez com que toda 
a comitiva seguisse logo para a cidade. 

Nesse ínterim chegavam no Rio noticias d»- graves ie-
pre-alias das corte» de Lisboa. Uni próprio f• • i mandado a 
São Paulo levar as novas ordens do» lusitanos. l;oi nes»a 
occasião que a falar arrehatadameutc secundado prl . irmão 
e . s demais conselheiros presentes súbito, tirando do boUo 
um papel passou o Martiui Francisco á prince/a <• -x.-ia-
inoii; "Si se tem de íazer senhora. <|iie se faça j á ! " 

Delicadíssima á causa brasileira admiradora íervente d« 
José Bonifácio, aunitiu logo a prince/a em incluir a cart t 
aos flemais papeis. Era uma instigaçã'. formal d-» dois 
And radas a que " príncipe proclama.se e já <• já a ir lepen 
delicia do Brasil. 

Seguia «I. Pedro para Santos quando soube de que papeis 
de alta importancia lhe eram enviados pela regente. Voltan-
do-se e adiantando-se da sua c >mitiva foi ao encontro do 
emissário. 

De posse das cartas todas leu a . e amarrotando as, rai-
voso atirou-as ao chão sob o» pês. 

Ouçamos o quez diz t» Padre Belchior Pinheiro de ' >li 
veira sobre esse momento magti • da no,s»a historia, mo-
mento que file assisstiu como testemunha e sem duvida 
como um do> principaes agentt -

" — E agora. Padre Belchior?! 
E eu respotid: promptameiitc 
— Se V. Alteza não se faz Rei d" Brasil será prisioneiro 

•Ias Cortes e talvez deslierdado por ellas. Não lia outro ca-
minho senão a independencia e a separação. 

D. Pedro caminhou alguns passos. silenciosamente, acom-
panhado por mim. Cordeiro. Bregar'», Cariota e outros, em 
dírecção ao» nossos animaes, que se achavam á beira da es-
trada. De repente destacou-se. já no meio da estrada di/-»-
do-mc: 

— Padre Belchior, elles o querem, terão a sua conta. As 
Cortes me perseguem, chanum-me com desprezo de Itapa-
sinho e de lirasileir•». Pois verão agora ipianto vale o l\'n-
pazinh». De hoje em diante estão quebradas as nossas re-
lações: nada mais ipiero do (inverno portnguez e proclamo 
o Brasil para sempre separado de Portugal! 

Respondemos immediatamcute. com culhu»iasuio: 
— Viva a liberdade! Viva o Brasil separado! Viva D. 

Pedro! 
O Príncipe virou-se pra .eu ajudante de ordens e disse: 
— Diga á minha guarda «pie eu acabo de íazer a inde-

pendencia completa do Brasil. Estamos separados de Por-
tugal. 

O Tenente Canto e Mello cavalgou em dírecção a uma 
venda, onde se achavam quasi todos os dragões da guarda 
e com ella veio ao encontro do Príncipe, ciando vivas a-> 
Brasil independente e separado, a D. Pedro, e á Religião! 

O Príncipe, diante de sua guarda, disse então: 
— Amigos, as Cortes portuguezas querem escravizar-nos 

e perseguem-nos. De hoje em diante nossas relações estão 
quebradas. Nenhum laços nos une mais! 

E arrancando do chapéo o laço azul e branco, decretado 

pelas Cortes, como sytnbolo da nação portugueza, atirou o 
ao chão, dizendo: 

— Laço fóra, soldados! Viva a independencia, a liber-
dade, e a separação do Ifrasil! 

Respondemos com 11111 viva ao Brasil independente c se-
parado e um viva a !). Pairo! 

O príncipe desembainhoti a espada no que foi acompa-
nhado pelos militares; os paisanos tiraram os chapéos. E 
D. Pedro disse: 

— Pelo meu sangue pela minha honra, pelo meu Deu 
juro fazer n liberdade do Brasil. 

- Juramos, responderam todos! 
1). Pedro enibainhou a espada. 110 que foi imitado prl* 

guarda, poz-se á frente da comitiva, e volt u-se, firarido 
em pé nos estribos: 

— Brasileiros, « nossa divi-a dc hoje mi diante será In 
ilcpcmlencia <>u Mor Ir! 

Firinou-sc nos arreios, e^poremi »ua bella besta baia, < 
galopou, seguido de seu séquito, cm dírecção a São Paulo 
onde foi hospedado pelo brigadeiro Jordão, capitão Antônio 
Silva Prado e outro» que fizeram milagres para contentar 
o príncipe. 

Mal apeara da l>esta, D. Pedro ordenou ao .eu ajudann 
• le ordens que fo»e ás pressas a ourives l.essa e mandas«e 
fazer um dístico em ouro com as palavras liulepeuileih ia 
• >ii Morle. para ser collocado 110 braço por um laç de fita 
verde e amarello. 

Pi com elle appareceu 110 espertando, onde foi cbatnad 
>• rei do Bra?il pelo meu querido atnigo Alteres Aquino 
e pelo Padre lldefonso. 

theatro, por toda a parte, só viatíi-ãc laços dc cor»-, 
verde e atnarrela. tanto nas paredes, como 110 palco. ii". 
braço- dos homens e uo» cabellos «• enfeite da» mulheres" 

"Trecho de carta do padre Belchior, deãçrtvend 
acontecimento. dc 7 «le Setembro e publicada em 1X2'I por 
M. .1. Rocha " 

\ nossa independência não nos custou, . omo a outr<>. 
povo», síicrificio» de sangue numa luta rapida "11 dura 
donra.qite em lances de desespero tu . atirad o;>priniidos 
contra • opressores. aquelles deliberado» a libertar-se ou .1 
sucumbir, e estes intransigentes na disposição de resistir. 
Existia desse lad-. do Oceano uma inabalavèl vontade de 
emancipação, que Portugal não ignorava, porque cila não 
•e retrahia para üccultar-se e fugir a repressões, antes a 
si mesma se denunciava, dia a dia mais exigente <• mai« 
u.»ada. Mas. do outro lado da» grandes agua». .> gl-ai--»" 

reino da prodigiosa expansão de 14.»4 a 15'»» estava alquc-
brado. Já de ha muito tinham acabado de apodrecer na 
mansa corrente do Tejo os velhos cas-.o, das ná s. <|tie um 
<1 ia haviam sabido, de bandeiras ao vento, a devassar 
mysterio» dos mais tormentoso^ e remotos marc» do mundo, 
e ijite não regres.aram. desmanteladas, ao porto da par-
tidn scuão depois dc transferido, pela ffiprehuinana tena-
cidade do» seus pilot s. ria apertada bacia do Mediterrâneo 
para a immeiisa vastidão do Atlântico, o movimento da 
civilização universa 1. 

Apenas na Bahia se verificaram alguns combates entre 
a» tropa, do general Madeira e a» forças brasileiras. Pm 
naquella cidade nue t ilibou morta c heroicamente a sor<r 
Joauna. 

Madre Joanna Angélica, senhora bahiana, digna por 
.suas virtude.», por seus conhecimentos e por suas qualida-
de», da estima publica, tinha merecido o acatamento e a 
veneração de suas irtiians, que a escolheram para dirigil-a». 
Toda a cidade da Bahia apontava para o Mosteiro da 
l/ipa. como o Asvlo de Virgens, sem nodoa e íallava com 
orgulho de sua madre abbadessa. E*»as virgens votada-
ao culto do Senhor estavam prostradas ante os altares, 
subiam suas preces ardentes e fervorosas, levavam seu» 
rogo» a nossa mãe commum, e pediam a sua intervenção 
na causa da Patria. que se pleiteava nas ruas da cidade, 
quando portas estremeceram e cahiram em pedaços aos 
golpes dos machados. O» soldado» entraram, mas deti-
veram-se ante o postigo, que dava entrada para o interior; 
parecia que a uneçáo, que se respirava naquelle recinto 
havia contido: de repente abriu-se o postigo, e «e apre-
sentou ante elles uma débil mulher: »eti traj • era respei-
tável; o habito carmelitano cobria os cilici"», que aperta 
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A curva da r , pittoresco trcclio da Estrada do Mar. caminho de Santos. 

vam as carnes, que haviam morrido para o mundo e sua 
cabeça vcncranda e sublime resplandecia como os cabcKos, 
que lhe branqueavam os annos e as maecraçôes. 

Era a madre abbadessa: era Soror jioanna Angélica. 
Que de persuasões não empregou cila, como não faltou clo-
(luememeute em n.mc de Deus. como não lhes mostrou a 
ignomínia. que lhes resultava de tamanho attcutado. a elles. 
os bravos da guerra peninsular, que degenerados se glori-
íicavam com o triumpho dos salteadores, e sc coroavam 
c_m os louros do saque! 

E a turba rugindo, como um leão, avançava compacta e 
ameaçadora. 

— Detende-vos. barbaros! — bradou a madre abbadcssa 
com o accento nobre da indignação c da mais santa c ra-
g c m B aquellas portas cahiram aos vai-vens dc vossas ala-
vancas. aos golpes de vossos machados, mas esta passa-
gem está guardada pelo meu peito, e não passareis, senão 
por cima do cadaver dc uma mulher! 

E elles avançando sempre, lhe atravessam o peito com 
as bayonetas. A madre abbadcssa cruzou os Traços sobre 
o seio ensangüentado, como sc apertasse contra elle a glo-
riosa palma do martyrio. que recebia com a sua morte, 
alçou os olhos para o ccu, c expirou com um sorriso nos 
lábios. 

O capellão do convento, Daniel da Silva Lisboa, respei-
tável pelas suas virtudes e edade, accudiu ao gonfilicto, 
entrou c contemplava cheio de horror o cadaver dc uma 
santa no meio dc tanta 
profanação, quando» rece-
beu também a morte na 
ponta das bav netas! 

A 29 dc Agosto de 1S25: 
reconheceu finalmente Por-
tugal. a indepen lencia bra-
sileira. como um facto 
consummado. 

Infeliz foi o curto rei-
nado dc Pedro I. Com 
tcndcncias para o ab-olu-
tismo teve a mais forte op-
posição dentro da nova 
nação creada. Yi .lento e 
impetuosa, cheio de vonta-
des e máo esposo viu-se 
logo desprestigiado e os 
insucccssos militares no 
Sul muito apressaram para 
a sua abdicação a 7 de 
Abril dc 1831. 

Como Pedro II fosse 

ainda menor, ficou o Brasil governado por uma 
rcgencia tr ina: Lima e Silva, senador Verguei-
ro e o Marquez de Caravcllas. Mais tarde essa 
regencia foi substituída por outra formada de 
Lima e Silva, Costa Carvalho c Braulio Muniz. 

Tornou-sc o Rio dc Janeiro a sede de fu-
ribtmdas contendas políticas entre "moderados" 
c "exal tados" , açulad - por uma imprensa des-
vairada de folièulas odientas c acalentadas por 
clubs dc energúmenos politiqueiros como o " Fe-
deral" e a "Sociedade Defensora da Indepen-
dcncia", que se degladiavam diariamente. Re-
percutiram L>go todos estes excessos nas pro-
víncias, começando os symptomas da anarchia 
a alastrar pelo 'Brasil inteiro; sgfp^j 

Ratificou a assembléa a escolha dc D. Pedro 
I, da pessoa de José Bonifácio, para tutor do 
pequeno imperador, confirmação aliás impugna-
da peio proprio tutor e seus irmãos que a repu-
tavam arbitraria. 
^ É a s câmaras os debates dia a dia sc acirra-
vam. soüi cuido desde que çm fins dc 183'1 sc 
fundaram o partido restaurador ou Caramurú, 
cujos chefes mais notáveis eram os Andradas. 
Càyrit c Paranaguá. 

Sustentada a regencia pelos mo lcrados, cujos principaes 
vultos eram Evaristo da Veiga, Vergueiro, Paula Sousa. 
Honorio Hcrmeto, sof t r ia ainda os terríveis embates dos 
l.beraes exaltados. 

A 3 dc abril de 32 conseguiam estes o pronunciamento 
das fortalezas de Yillegaign n c Santa Cruz. Desembarca-
ram cm Botafogo, dirigindo Miguel de Frias o movimento. 
Mas Fcijó, vigilante, apoiado no valor e lealdade de um 
homem que seria uma das maiores glorias do Brasil o 
futuro duque de Caxias, mais uma vez dominou a situação. 
Menos de quinze dias depois eram os restauradores que 
sabiam a campo, dirigidos pelo barão de Bul \v, aventu-
reiro allemão. (pie perdera a sua patente de oíticial general 
com o 7 dc abril. Esmagada esta revolta após <> vivo com-
bate do Aterrado do Mangue, exigiu Feijó que o parla-
mento demittisse a José Bonifácio do cargo de tutor do 
pequeno imperador, o (pie occasion u novas e furibundas 
luetas na Camara dos Deputados. 

Approvada a proposta na Camara passou ao Senado, que 
a rejeitou, assim c mo as diversas reformas imaginadas 
pelo governo, como fossem a^abolição do poder moderador, 
do c.nselho de Estado, da vitaliciedadc do Senado, e a 
idéa de sc fazer a federação das províncias, projectos pe-
los quaes pugnou Vergueiro, ardentemente, perante os seus 
pares. 

Antes, em 1833 íbitcm 

A suinptuosa base do monumeuto do Ypi -««a, onde foi armada a tribuna official. 
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Feijó era ainda o regente do itnpcrio e logo após o 
Rio (irande do Sul torna-se ággressivo e estala o movi-
mento revolucionário capitaneado por Bento Gonçalves 'la 
Silva. 

A situação era angustiosa para todo o paiz. 
Occupado t-ni dar, com tão diminutas forças, coml>atc á 

anarchia provinciana. ainda teve Feijô ,|,ic !„,-,.-ir c n t r a 
terrível opposição parlamentar. Fóra impolitioa a sua fala 
ao throuo de 18.30, cheia de alliisõe- indisciplinadas á h;J-
rarchia ccclesiastiea, a proposito da n ® a ç à o ti- bispos 
recusados pela Santa Sé, circumstanm tanto mais -xtVa-
nhavel quau«lo part:a d.- um sao-rdote. Chefiada pela in-
telligencia ciara de Bernardo de Vascoinvllos de-de alii 
moveu-lhe a p o s i ç ã o tremenda guerra e o ,uuio todO de-
« orreu agitad . pelo reflexo dc.sta lueta .sem tremia, entre 

Em l.S.v peorara iiumenso a situaçao, dia a dia dimi-
nuíam as probabilidades de victoria sobre o, vparatiMa-
riograndeiises e a ppM-,ição attrilniia e-te e,tad«' de "coíi-
sas á inépcia do chefe dó Esta.io cm demittir o pre-idente 
Araújo Ribeiro. 

Cada vez mais se acirrava a divergência entre o regente 
e as - amaras. Preci- . u Feijó mudar o seu gabinete, che-
gando a ameaçar a ( a l g r a I. lissolução. Também tom 
diversas medidas con-
tra fj liberdade da iin-

' v S i o de lívnto'(ioil-
çalves levou a lueta Co a u g ^ e Feiió ean-
>do d<- tanta lueta 

estéril renunciou ao 
•\irg a IV d- -ev:n 
bn. de 1X37. passan-

im;-r: » \ r au j . I.ima 
Fm . \o \ ,mbro de 

1:837 irrompe na Bahia 

da em Março de"!* 
c -ni grande efusão 
dé sangue. 

O estad . de anar-
chia tinha chegado 
ao auge. í)s \ndra 
das d u r a v a m o m«> 
viniento Contra a !e-

lade o> M, . 
ra< - deram ema.. um 
verdadeiro g..!p, de 

-. acidamando 
imperador a Pedr . II, Monun M.. U-\ -.tn.vl. r.. !<.,,! .-I. ;•!.• 
que tinha nessa época cstr-i-t... <•• "<•'• n •»•>•••!•• •• '.•• r •••-.•< •! • tr 
l;4 annos. 

< orreram agitados os dois primeiros annos cie reinado 
io imperador. Fóra n acção liberal andradisii p r 
iolenta e já a 23 de Março de 1841 ante a rea.-ção 
ervaclores eram os dois illu-tres proceres do m 
niaiorista obrigados a pedir demissão, àendo o 

u gabinete substituid > por outro composto dc adver-
rios. 
Reagiram a seu turno os liberae*, dando-se movimentos 

armados em Minas e S. Paulo chefiados na primeira pro-
víncia por Thcophilo Ottoni c ' Marinh na -egunda p-.r 
Feij.'. <• Kaphael To', a- !•• Aguiar. I; -i o de S. Pau! V. 

do barão de Caxias. F-te illiistre cabo de guerra proíriov«u 
a pacificação de Minas, onde se travou . embate mais sério 
de Santa Luzia. 

Xão perseguiu o governo os vencidos e logo depois en-
viava Caxia- ao Rio Grande i Sul. Desde abi declinou 
para sempra! a |strel!a das armas rctMmicam-; lvitido- os 
separatistas i>e!o próprio Caxias em Triumpho < Camaqiun 
(1842), ein Pouclie \*erde por Bento Manuel, agora nova-
mente legalista, em 1'iratiny por Martpies de Sousa, em 
Canguassú, por Abreu. Bsrão de Jacuhy, pediram a poz, e 
esta lhes foi assegurada pela amnistia de primeiro de Mar-
ço de 1845 

O ultimo eco dc tão anarch;-ado período deveria ser a 
.sanguinoleiita revolução /trairna de lYrnambiko, «m se-
tembro de 1848. Os rebeldf s, t h rfiad - por Joaqu m X n • -
Machado, foram batidos no a-.salto iníruct. fero dirigido 
contra Recife. <-m que perdeu a v:da o ca • i iia. \-i.... 
tiados pouco depo., acabou por «o:np!.-to a : : •,. 
ra! e assim pôde o paiz entrar num longo pçriod de •.-.-' 
funda paz interna, que bssigi:a'a a- ie 1-i- i-.-o 
e a gloria do reinado de d. Pedro li. 

escravi lã . A " d Eu'ebi .'"dc Oue / í ' 14 ' ' 
de 1850 e, ma.- tarde em Julb , de 1 4 1. ; , x . 
tinguiram o trafico de n e g r a i r i . - a r . o - I;-a ' 

l-'oi talvez mui agitada a primeira pha-« do . 

a Baidade nacional -«.-.-obrasse no abalo da -r-.araça 

adole-ceii-. ia, una e c<>he-a • o:,: , a R.-publ ., , , 
a conserva, «cm difficuldade algmn.t, !• tal ;, .'• 
cimento que >s patriarca- !-•- pr.me-ro-. •:-.•- !a n -a 
i\i-'e:;c:a [.R îtî a esr..Iherám para iigar. TI.a- -rra-. 
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A rí|0..tM'la <|.i tiMiiiiin :it<>, a.. lado fio riacho Histórico, 
n-is.sa eniüncip ação política. 

.1. ,!);•'. n |,;ai ('rniiiiili;! r A!liM'|H'-;'|u* . r 
j- !•.'• ijii r. .1 lrv|;( > 1«- ..iiír.i oíiüuiii.tv 1'fjíí^'.a M 
\V. „ , i )iiim ..•!•• . iiiini'trt.i!i/.i'l i im l.i r;. I 
«Mllir \ll;|..H|M inia-l l\ l.< • 

\>-'Í .1 |Wl«S J>MH'..IUIH •• ,1 !M 
«M... i»!,vlf . H • o u - a r a m ••ml i I . 1 i i \ .d i , i 

UM • 1111,Viw}'. IH.I-S fl( l»«»IIM 11 Mil . tü l l i-

f t f S f 

i M :ci.!r > • <|>iiar as 

Inspirada > patrin-
• stii.. do,» gmexuáiju,iiS. 
I< <jiic fiava Pedro 11, 

m,i!> alto exemplii. 
t'n-parou-sc a nação t 
• irilmcntc para a guer-
ra. Milhara de " vo 
'intarios da jiatj ia" 

i!istarAin-so para com-
bater lé.sj.ota, activa-
ram •• imnu-u-i.i ,i> ruii-
Strucçõcs navaii, ti<»e-
rani-se enormes com-
pras de material belljeo 
no Europa. > Quinllcnlistn. A* esqurrda «st i .» antigo pio luã • • í• 
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apresentava-se o projecto de lei extinguindo inunediata-
meme a escravidão 110 Brasil. Leu-o Rodrigo Silva, mi-
nistro interino da Agricultura, sob estrondosos applausos 
de- todos os presentes. A 10, votava a Cantara a approva-
çào <!.> projecto por 89 votos conservadores e liberaes con-
tra 9. A ]1 de maio, começava a diseussã. no Senado. A 
tre/e. embora domingo, era o projecto estudado em ter-
oe-.ra íhícussãí', approvad-i» por enorme mai -ria de votos, c 
'mmc'diatameute levado á prince/a •"•nperial, por unia êohi-

•>ao de quator. 
• •yrapho da lei 
ov • attribuiu. -
Kedcmptora. 
>:ava •• Bra>: 
r-.v Melhot 

senado A"s 15 da tarde, era < 
peí illustre senhor 

ustiça. u epitheto 
i quem 

ivissinta ' rampanha em 
radores se notabiiiza-

t. L o p e s Trovâo. Prtt-
"s.eri... 1 iernardino d< 
ta, C,i-ti: lh s. para 

torças armada1, 

ira se queixar do tliro-
no. Puucns -ympatlua- inspirava ao imperador. Fizera enor-
mes sacrifícios nas campanhas do Prata e do Paraguay, e 

no emtanto, vivia muna verdadeira "miséria fardada", co-
mo expressivamente disse iun publicista. Com toda a cxoc-
çâo, notou Kduardo Prado " Existia no Brasil um exer-
cito esquecido mal organizado, mal instruído c mal pago". 
Nas classes armadas, aí firma Chrisnano Ottoni, reinava 
a convenção de que os homens políticos eram inimigos dos 
militares. Seria exagg&Vado este sentimento, mas incontes-
taxelmente ninguém, nu governo, tomava a sério a necessi-
dade imprescindível de se meih rar _« situação da» classes 
armadas tão mal e injustamente aquinhoadas. ' 

Do dc»C'>n!eniamento de muitas anuo* a» manifestações 
•1, indisciplina, largo prazo decorreu, entretanto. 

lento nu:.Uni. se <leu Km 18804 

M.i 
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pr 1 -v:<>. c eleito 
ytte-sd Floriano Pei-
pretihe» de revoltas 

I-.:. t . Priid ii '.«• de Moraes uma nova era de paz «urgiu 
para •> pa:z. ( 'anvn • s Salle-. Rod ritmes Alves, Áííonso 
P. • M r. . ha : II.- nw-. W. íJiCslau P.raz .• Kpitacio Pes-

v-r ia i.-;:-r,!i í-iãe ••atrii >ta-. t' in regi d os deninos deste 
iiniuen- . p.uz. I'. qtJ. •nas rev 'lias. cri-es financeiras tem 
a>j hefbado a ; ;a ça>, , poréih graçag a energia dos ngjísrs 
govern-»* pyvjd'- tu .» .•• Mirar noíso primeiro centenário 

Re-ta - .mente que ca da filho desta iinmeusa patria se 
• "mpenetre fírinciinnte da sua «pialidade de brasileiro. 

Os dad s. com os quaes orgãnisamos este trabalho, quasi 
todos fomos l>u-<:al-o« nos escriptos de Lacerda e do pro-
vccto historiador patrício Taunay. 

sessão af/itadissiiiuv das côrtcs roaes dc Lisboa em 1821. quando i$ím1ÍÍÍIia> «eçolonizar »• /•''•</. i '". —.V, .M-
wcl quadro historico do rmido pintor enrique,-,• a >ij'cria <i > 

\Iusco r 
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Olavo Bilac 
A mocidndò acadêmica de São Paulo, 

por inicia!ivi do lVn:ro Onze de Ag sto 
da Faculdade de Direito, num gesto elo-
qüente e patrio;ic >. resolveu perpetuar no 
br mze. a memória de Olavo Bilac, o prin-
oipe 'i »> poeta? brasileiros, o apostolo má-
gico desse grandioso movimento naciona-
lista. 

Após grandes esorcos. a<iuelles bravos 
rapazes, os pioneiros das boas causas, con-
seguiram ver realisado o seu sonho, e 110 
dia 7 de Setembro, entre testas sumptuo-
.>as. foi inaugurada a estatua do cantor 
d'» nossa nacionalidade na Avenida Pau-

A concepção do m numento. não podia 
ser ma:- feliz, cm conjuncto. porém, cri-
tica? m iis ou menos severas tèm sido fei-
ta?. principalmente quanto a altitude do 
p.-eta de mão a!cada. nã j dizendo bem a 
significação que se lhe quiz emprestar. 

') ponto escolhido foi mui feliz, pois 
o «'.locada em uma das extremidades da 
n<»s»a mais ansfecralica avenida, onde se 
realizâp corso e festejos, cllc alli está, 
c uno que chamando a ottenção de todos 
•í brasileiros, ev.cando um passado de glo-

rias e concitando-as para o proseguimento 
la grande obra: tornar o Drasil forte, 
unido e COIICÍJ: amado e respeitado por 
t - dos os povos, não só pela sua forca como 
pelo valor djs seus filhos. 

.1 IJ 1 L A C 

l'ucla, que o palriu amor laulo c.rallaslc. 
O' mestre, iuda referve em nossa mente 
U leu verbo de aposlolo eloqüente, 
Quando o Gênio da raça despertaste! 

li no poema íle amor que nos lei/asle 
Um versos de oiro de uni primor hiycntc, 
l'ara gloria maior da lua (/ente, 
Revive a fé com que o Ideal preijaste. 

I 'em dahi, com certeza, esta vaidade 
One desde o berço, da mais tenra idade, 
Sinto, latente, n'alma juvenil: 

— A'Í7O a estulta soberba que desdoira, 
Mas, vaidade sublime, immorredoira 
De ter nascido cm terra do Drasil! 

PII I I .OMF.XO S T A M A T O S O B R I N H O 
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íloiiiciitif/ciii da colônia ita-
liana dc S. Paulo ao Brasil, 
por ocaisião do seu primei-
ro ( cutcnario. 

GOMES CARLOS 

.\ operosa p nobre e .loni i 
<le São Paulo, mini «esto 
delicado e nobre, oííçre-
ceu ao ilra-.il. i> r oecasião 
fio sou ( entenario a esta-
tua em bronze, 
seu- mais dile 

oxp> «/iite 
cal. 

is filhos, 
10 fia sue» 
AntOnio cultura 

Carlos Gomes. 
A cerim nia fia inaugu-

ração. adiada a principio, 
por diversas circunístan-
CÍ-IN liara o dia 20 de Se 
lembro, realisou-se final-
mente no dia 1J 'le fflutu-
bróú l:oi uma íe.sta siin-
; !esn<enie encantadora, to-

nei la. 
•monto 
i t:im-
nunie-
a glo-

•iomente o en 
oflicial, comi 

ro de íilli >s • 
riosa pen insulei euro-
péa e uma multidão 
de brasileiros que de 

' uma maneira alta-
mente eiopiente tes-
temunhou a sua gra-
tidão e reconheci-

partr MI ter: 
monumento, 
neando nu 

Carraras, 
da ao 
conjunct' > 
utn aspr-

grandt »a 
<1"? .•»•'» 
uma alma de ar 

conceber.'' ' 

De C.mpina: 
chegaram repre-
sentantes da Ca-
mara e Prefeitu-
ra. associações e 
um i*rande nu-
mero fie pessoa? 
que vieram as-
sistir a inaugu-
ração d , monu-
mento. que se 
revestiu de gran-
de imponência r 
solemnidade. 

O gesto da co-
lonia italiana c 
eloqüente. 

menti» a aqueüt - • ••'. homena-
geavam o ?ubl:me cantor das 
selvas pairias, o immorta! 
mae-tro campineiro, 
i-.m Campinas, César liier-
reniba.-li, veucend > difíi-
culdado inauditas cou-e-
guu^após uma lueta te-
naz que no bronze se 
perpetuasse a memó-
ria do | Tonico dr 
Campinas". K m Pi-
rasaiinungáy talvez 
sem grande esforço 
se levantou tampem 
um monumento ao 
autor d» Guarany. 
>. Paulo, dava a 
nota dissonante até 
liem pouco tempo, 
quando um grupo 
de patriotas tomou 
essa incumbência, 
mais tarde rcali-
>ada, somente pe-
los italianos, que 
tantas e sobejas 
provas de sympa-
jthia tem manifes-
tado por esta terra 
que os acolheu não 





REVISTA FEMININA . 

Lima opinião valiosa ^ 
E' nosso Miabito não transcrever as referencias elo- revista fluminense "Vozes de Petropolis", conceitos 

giosas a nós feitas pelos estimados collegas, porém esses que muito nos sensibilizaram e que cordial-
desta vez não nos íurtanios ao desejo de trazer para mente agradecemos: 
esta pagina os conceitos expendidos pela excellente E' profundamente consolador e mesmo de alto 

"REVISTA FEMININA" — Fundada I J 
V1RGIL1NA DE SOUZA SALLES — S. Pau-
lo, Avenida S. João, S7. 

Ha muito tempo que não nos visitou a exccllcnie "Revista Femi-
nina" de S. Paulo, fundada pela virtuosa e muito illustrada senhora 
Firgilina de Souza Salles. Devido á gentileza do seu actual direetor, 
o sr. João Salles, pudemos agora apreciar o numero centesimo — 
honroso centenário! — desta primorosa collega paulista. Não hesi-
tamos em reconliecel-a e proclamal-a o único orgam proprio e digno 
da mulher brasileira. 

Enraizada por sua fundadora na base firmissima da Religião, 
seguindo os princípios e dictamcs da san moral, tão necessários para 
a conservação da dignidade e do encanto da mulher, sabe revestir-
se garridamente dos enfeites modernos que indispensavelmente 
embellcza a revista illustrada. Batalhando nobremente pela eleva-
ção da mulher brasileira, pelo são c justo feminismo, servindo-se 
das melhores pennas da literatura brasileira, não se esquece tam-
bém de offerecer ás gentis leitoras a illustração que dignifica c a 
recreação que fortalece, exliibindo ao mesmo tempo grande varie-
dade de trabalhos femininos do mais puro gosto artístico e de mil 
applicações uteis. Tudo que se pôde exigir de uma revista moder-
na: util e agradavel! 

A todas as brasileiras recommendamos esse mimo, que pôde ser 
assignado por apenas 15$000 annuaes. Fazcmol-o com tanto maior 
prazer, porque também o cardeal e diversos bispos lhe dispensaram 
elogiosas referencias, e porque sabemos que a dirccção está con-
fiada a boas mãos. O sr. João Salles é um cavalheiro — especi-
men cada vez mais raro — de bons e firmes princípios. Disso tive-
mos, ha pouco, uma prova eloqüentíssima que muito o honra, e la-
mentamos deveras que não nos permitiiu divulgal-a como merece, 
para estimular os brios de uma geração que se tornou fraca por 
demasiada condescendencia e por um falso espirito de liberdade. 

Ao excellente direetor da "Revista Feminina" mais uma vez aqui 
deixamos consignados a nossa admiração e nossos applausos. — 
F. F." 

quecivel Virgilina de Souza Salles é uma das únicas 
publicações dignas de entrar sem o menor escrúpulo 
cm um lar, onde todos, a partir do chefe da casa, 
encontrarão, não somente agradaveis horas de lei-
tura, como proveitosos ensinamentos da mais pura 
moral christan, hoje tão necessários para a actual 
geração. 

eífeito moral para nós, redactoras da "Revista Fe-
minia", recebermos palavras de carinho e de con-
forto, principalmente quando partidas de uma col-
lega, como das "Vozes de Petropolis", conhecida 
como é a sua proverbial intransigência em tudo que 
se affaste do terreno da mais escrupulosa moralida-
de e rectidão. Mais uma opinião, dentre as mui-
tas, que a "Revista Feminina", fundada pela ines-
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o teu rost 
fcliciüúúi 

i .2 uma ro-
sa mulher c 

r t nas palavras 
10 treme* ante 
•'itsas que pos-

ei das luas subditas. 

'• • pois que p os sues a ri-

• que n':o é possuída pelos 

ta < ida e diz-me parque é que 

[c to dc estar polvilhadõ pela 

A s Idosas 
LENDA PERSA 

JEORGE DELAGUYS 

A velha despren-
deu um sorriso inef-
faveí c disse: 

— Príncipe, se por 
um lado mc arreba-
taste e me. s:uto fe-
liz, por outro lado 
sinto o luto em que 
tenho o meu coração 
desde ha muito tem-

M ~ .. 1 T pu. Mas a existência 
não me é pesada, por-

r, sei que Urmuz me facilitará um dia a tomar a 
:•• r, na moradia das almas puras, aquillo que foi o 
meu. sol, a m.nha alegria, c assim, . mquanto a morte 
não vem, cultivo as minhas rosas e amo-as. 

— - i'i.' as tuas rosas! — suspirou o príncipe. — 
/:' verdade que cilas são as mais bellas do universo 
e não :s ha iguaes no jardim do teu rei. E's supe-
n >r a mim nisso. Podes dizer-me de onde ie veio 
esse culto que tens pelas flores.' 

— i\ tu mostras ser bom, e por isso me é agra-
duvcl satisfazer-te. Amo as rosas acima de todos 
os hens da terra, por ser a ellas que devo a minha 

licidadc. 

O que!. . . pois tu, ser mortal, já foste feliz?!... 
Sim, nunca pensei que se poudesse ser tão fe-

liz com um esposo. 
— lin!ã->, encontraste um homem que soube 

amar-te, a ponto dc não haveres conhecido outro 
sobre a terra, desde o dia do seu desaparecimento 
tão pleno. de duradoura virtude? 

— 1: verdade, encontrei esse homem, caro rei. 
— li o que se passou, o que se metteu entre vós. 

que vos conduziu aos esponsaes? 

— Um bouquet dc rosas. 

— Conte-me isso, minha boa velha, se ê que a tua 
lima o pcrmiíte. 

— Sim, rei, vaes sabcl-o já, porque o que é bom 
deve ser dito. 

E a velha f aliou: 
— "Eu era filha de um rei, e quando jovem, pro-

curavam-me, porque eu era realmente bella. Ro-
deiavam-me dois pretendentes, ambos me aqrada-
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vam, tanto um como outro, e o 
meu coração não sabia qual pre-
ferir. Foi, então, que o nosso sa-
cerdote, homem criterioso, me disse: 

— Minha ama, escolha aquelle 
que trouxer o mais bcllo ramo de 
flores, de rosas. — Estás louco, 
com as tuas rosas, respondi-lhe eu. 
— E, não é assim que se escolhe um 
bom esposo? Faça assim minha 
ama, tornou a me responder. E foi 
assim que eu pedi a cada um dos 
meus pretendentes que me trou-
xessem flores. 

Os dois não se fizeram demorar. 
Um trouxe-me um ramo de rosas n&?!s.ervar a° d°ad 

sumptuosas e brilhantes, eloqüentes 
na sua belleza, humildes de amor; o outro offereceu 
me um magro feixe de humil-
des hastes, sem graça, aperta-
mfc -itinas ás outras, tristes co-
mo a pobreza, e tão pequenas 
que quasi se desapparcciam na 
minha mão. Meu pae e minha 
mãe, bem como eu, tínhamos 
formado bem melhor quanto 
ao primeiro, o das lindas ro-
sas. Mas o pastor já me havia 
segredado ao ouvido e eu per-
guntei aos dois pretendentes: 

— "Quando querem saber a 
minha resposta?" Aquelle que 
me offereceu as mais bellas ro-
sas respondeu com enthusias-
mo: "Amanhan ao romper da 
aurora, minha amada". O ou-
tro murmurou humildemente: 
dias". 

Eu ia observar 
ao galanteador 
das rosas opu-
lentas que elle era 
um pouco impa-
ciente em me tornar 
sua, mas vi o sa-
cerdote sorrir com 
um ar tão expres-
sivo que respondi 
ao outro: — Seja, 
volte d-aqui a oito 
dias. 

Foi nesse espaço 

. . . p o r q u e eu era r -a lmcntc bella 

Oh! d'aqui a oito jança do 

de tempo, meu bom senhor, que o 
gênio do mal, o detestável Archi-
ntan, foi vencido — " Reflicta por 
emquanto" — havia-me dito o sa-
cerdote. — "Ponha os dois ramos 
cm dois vasos e acompanhe com at-
tenção o que cm cada um dellcs se 
opera". Foi então, meu príncipe, 
que comprchevli o pensamento do 
padre. Effecii •amente, a propor-
ção que as rotas magníficas, pre-
sente de um desejo impaciente e 
superficial, estiolavam no vaso, 
com as pétalas já desbotadas e a 
folhagem amarellecida, no outro 
vaso, o humilde feixe de hastes, 
offcrecido por um coração raro, 

que sabia esperar e não patenteava logo as suas vir-
tudes, tornara-se lealmente vi-
çoso, brotara em corolas vivas, 
de um esplendor immenso. 

Chegando o oitavo dia, fiz 
vir á minha presença os dois 
pretendentes e apresentei-lhes 
os dois vasos que continham os 
seus presentes. Ambot olharam 
as duas plantas: uma amarel-
lccida c a outra triumphantc de 
bcllcza. O doador das rosas, 
que haviam durado tão pouco, 
com o seu viço, comprchcndeu 
a moralidade da prova, e, in-
clinando-se retirou-se. 

O outro, cujo presente sc 
cmbcllczara durante_ os oito 
dias e apresentava toda a pit-

•iço, ajoelhou-se ante mim e beijou-me a 
mão. Desde esse 
dia, toda a nossa 
vida foi um desa-
brochar da mais 
sincera ternura por 
parte dcllc, e as 
próprias rosas do 
seu espirito jamais 
emmurcheceram... 
E o sacerdote fez-
me um signal apro-
vativo e retirou-se. 

E' por isso, meu 
príncipe, que eu 
tanto amo as rosas. 



Kl-VIM A Klí.\ll.\l.V\ 

A Embaixada feminina Portugueza 

c c u ! - j>a!»!io> «•»««•» l i a * 
;si as [ue compõem a Embaixada Extraor-
. . . . • i«/v." ú da Xaca-. i •rtugueru na< 
;tas o mmcmorativas do Centenário, que 

.a. a.a.a-.-e aeaiiaaram em todo • 
. 

eiies . làiiibaixadi >r dr. Duarte 
.. .nu (ias- Coutinho. capitão de 

.. • Saeadu.-a Cabra!, coniiuan-
1 '':HÍ".. *'!-,'(! '_ . dr. Joaquim I'e-

• Ua Sil\a > ' ima e Man.vi de 
,í'i «hvcira. 

..:. • sã. c«.i'ÍH >.- s is.«ncs • ia Eli.-
-a. i'i <--idc'.cia da Republica ia.-

;ia ... ipie a :- -ai -.] - ji.i uiete " !'. .r!> ' \ a 
:. ;•:.•„ esta ia ;.::„! 'ide ...» clenicnt--
• ' • - • • pia,-.. i,;-a>i!i • , p.irtuguez sau 
ram effusivamente • Chefe da Nação Eu-
. . . . . .'U , c.ani sr..: brilhante comitiva 
:a i t , -a::..-. ,. :sa. Portugal, na 

•a.i :a•. t.ii que .• Brasil cc 
-ame:- s.aui-j de Indc-pen 
a, . • . • -nos a sua Em-

s •: v. s. a mai< ir pr- >-
-.- hcaúa attençiio de l'<ir-

L í r a s n . 

- •• •« ja c nos envia 
•a a J . . especial para <>-

;.. ma;;c s. protocolar® e 
: • - . ->•„, inf ..aaaia exrraordinaria 

;: a a.a ."i - de í-aternidadé e aí-
fecto, os seus productos para a exposição in-
íti a ' a,a cotn:r.cm<>r;-.:ivS d" Centenário, 

•• : > < tvr <Ie Ouro, os seus « 
• -.a :--- a ecoia mista-;. homens de seien-

. .a i»tadi.-.:;-. <>s negociantes e os intel-

Mas, superior a t..das as embaixadas, mais 
- . •• : a: a ivel do que estas, também 

. • ... lirasii, uma Embaixada Feminina 
• -r.':-. escriptoras D. Anua de 

- O», .ri.:. : ). Irene de Yasconcellos e 
. • ' a r . . . i Quaresma, que ha alguns dias 
- M-;. entre nós. 

I) •'.-. . !i > .stro Osorio, — pelo seu alto 
: rrit íutvs . exuberantemente comprH 
.. im anil..- ".ccessivos de propaganda e 
.iti; . 'rab .. ii liras que despertam 

D ANNA e A P T R G OSORIO. D I R E N t L.E VASCON-

C h L L O S E a V lRGiN I . . QUARESMA 

vivíssima admiração pelas variadas modali-
dades que reveste seu formosíssimo talen-
to, a..mo nenhuma outra, será a Embaixatriz 
admirava!. representando entre nós o ex--
poente máximo da intellectualidade feminina 
<le Portugal. jmjeffl 

\ sua figura litterana, destaca-se do nu 
meia. das muitas senhoras portuguezas que 
para o public-• escrevem, pé!., surto extraor-
dinário de idéias, pelei fervor e ardor patri" 
tico. pela aclividade . pelos raros dotes de 
elevação espiritual que possue. 

Com ella .a a illusiiv sra. d. Irene de 
Vasconcellos. licenciada da Sorlwnne, a mais 
adiante pronies-SÈ feminina litteraria de Por-

t ugal. 
1'.' unia cun- »,, figura a desta distineta 

portugueza que em Paris, corno alumna da 
> rbonne. conquistou, pelo seu talento, ao 
.adi. de centenarcs de alumnos daqttella Cn 
versidade — de a l S n o s de todos os paizes 
— as mais altas classificações, obtendo, eri 
're os milhares de estudantes que ao seu 
lado faziam aíf:rmações de applicação e es-
tudo um logar distineto, destacando-se, den 
tre todos, pelo seu elevado espirito e pel.-
sua intelligencia assombrosa. 

Além disto, a sra. d. Irene de \ asçoncel 
los, que é ainda uma joven, muito nova, e 
por conseguinte, facilmente impressionável, 
significa, neste momento, em Portugal, a 
: locidade intellectual feminina portugueza. 
aie ella aqui representar,- brilhantemente, 
juer freqüentando os meios litterarios bra-
sileiros, onde. certamente, se lhe fará uni 
logar apropriado para que ella nelle dê uma 
prova do seu valor, quer ainda em conferên-
cias publicas onde a farta todos poderão ajui-
zar da sua extraordinaria cultura, já tratan-
do dos mais modernos assumptos de arte c 
litteratura, já embrenhando-se nas mais com-
plicadas theorias scientificas que ella abor-
dará com largueza e conhecimento. 

Estas são as duas figuras femininas dessa 
Embaixada que entre nós despertaram o mais 
vivo interesse. A terceira, D. Virgínia Qua-
resma, é por demais conhecida entre nós e 
por ella fala a sua grande obra de jornalis-
ta e patriota. 
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IN HOC SIGNO. 
Já não c novidade para 

ninguém a presença da 
mulher brasileira, como 
funccionaria publica, nas 
diversas repartições, em to-
do o território da Repu-
blica. 

A propósito desse as-
tuhpto, lé-se num dos ul-

'•rnos numeros da " Revis-
ta Feminina", um luminu-
vj e bem elaborado parc-
cer, emittido pelo consul-
tor geral da Republica, em 
resposta a uma consulta 
feita pelo Ministério da 
•Justiça e Negocios Inte- Um gracioso grupo • 
riores, com referencia áad-
missão de uma senhora ao 
argo de escrevente juramentada do 16." Officio de nota 

da Capital Federal. 
Conclue o consultor geral da Republica ; 

la admissão, não . ,mente em face do a--
tigo 73 da Constituição Federal, que fa-
r.nlta o cx'-r(icí.> dos careos públicos, riv.s 

;u militares. a " todes s brasileiros". in 
•li-íinctamente mas também estrbr. I . na 
disposição do artigo 247, paragrapho u: •• 
d Código Civil e mais ainda p r achar 
se. ha rnai- de um século, aberta a porta 
pelo prccedegjg historico. 

E ' sabido que o príncipe regente do 
Hrasil. já em i808, por uma portaria de 
17 de dezembr- . houve por bem nome ir 
como nomeou, uma senhora para o 
officio de escrivão das execuções da 
Villa e Comarca de Sanara. 

Não deixemos tandiein pasmar des-
percebido e abafado nesse infinito 
tumultuar de idéas e de intenso nv -
viinento feminista, que ainda ha 
bem poucos dias, na comarca de 
Descalvado, uma das bem movimen-
tadas deste Estado, após o o mpe-
tente exame a que se submetteif e 
pelo qual ficou perfeitamente apu- \ senhor-, A CC Pr 
rada a-'sua competencia intellectual, -Revista"Feminina 
depois de comprovados todos os re- 1 

quisitos de idoneidade moral, foi 
investida do cargo de escrevente juramentada do cartorio 
io Registo de Hypothecas. do Jury e Annexos. a senhori-
iha Dorvina de Faria Valente, filha do serventuário do 
mesmo cartorio, capi-
tão Manoel Ccrtez Va-
lente. 

juer estado 
do exercid 

publica*. nd< ]her nas repartições 
••. e com vantage'tn -•:' s,:'i: 
d- v --a r . h i s i ' o . •'• mai-

Só assim e de r 
contar como certa 
estão pleiteando. 

! i ' i 
! > ' 
E r-i 

r. -•:' ' . ' ; 
• -
minista. 

1. , : • • 
• o" 
v i r m ' : . ; 

c p .r . ••.*• "t 

i. . 

a te- • • •< 

. - - . • • 

-•r. -

,. ras 

que =c m l\ t t " ' 
.' da v r.- i 

r :/.'i " • " 
[• 1. : . '••• ' 
vencer.' • > 

de a i i:::a. •: : 

-
. produetivtjj 
itro m to e 1 ue 
â da c A -

Outro caso e este 
é ainda mais recente. 
Foi ha dias, noticiado 
por todos is jornaes 
desta capital que o dr. 
delegado fiscal appro-
vou a nomeação de D. 
Carlota de Gouvòa pa-
ra o cargo de ajudan-
te de escrivão da Col-
lectoria Federal de S. 
Luiz do Parahytinga. 

Já não são raros os 
cargos públicos, que 
nas diversas reparti-
ções. quer federaes. grupi*- Je »eahormh<» ílf^D-r> 

Piras-u: .:: cri 

CORNF.I.f<> FRAXC-
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O VOTO FEMININO 
O P R O J E C T O AINDA ESTÁ NO SENADO 

Acha-se no Senado um projecto de lei equiparando 
politicamente os dois sexos —o mesmo vale dizer, 
conferindo á mulher o direito político do voto, que 
até agora era attrib'. ido exclusivamente aos homens. 

Já por mais de u na vez nos manifestámos sobre 
o assumpto, com as sympatihias que nos merece 
essa reivindicação feminina. Tcl-a-emos, desta vez. 
victoriosa entre nós? Não o apostaremos. Embora 
estejamos convencidos de que não tardará muito 
essa victoria. aliás já alcançada em outros paizes. 
que se comam em numero de- 34: ha actualmcntc 
no mundo 138 milhões de mulheres que já estão no 
goso do direito do voto político. 

Em alguns paizes, porém, esse direito lhes é ainda 
recusado: na França, na Italia, na Hespanha, na Gré-
cia. em Portugal, e nos iberò-latino-amerieanos. 

Xo primeiro desses paizes. aliás, a recusa parcial 
ou, digamos, temporaria. porque a Camara do? Depu-
tados já votou em Paris, por grande maioria, a con-
cessão do direito do voto ás mulheres, dependendo 
agora a victoria definitiva apenas da -approvação do 
Senado. 

Xós aqui temos o vicio destetavel de hesitar 
medrosamente em quantos propositos se nos sug-
giram á iniciativa, conservando-nos á espera da pa-
lavra de ordem que nos venha de fóra, — mais 
freqüentemente de Paris. Xão cogitamos muito se 
util ou má. si conveniente ou perniciosa. Exigimos-
lhe o cachct parisiense- e só então admittamos-lhe 
foros de viabilidade aqui. 

Si assim fôr mais uma vez. teremos de esperar 
que o Senado francez se prenuncie sobre o proje-
cto que lhe está afíecto e, só quando o telegrapho 
nos trouxer noticia de que foi elle approvado, da-
remos andamento ao que se encontra no nosso e 
o Transformaremos em lei do paiz. 

Ridículo? Indiscutivelmente. E lamentavel. 
Xo emtanto, poderíamos e de-veriamos resolver 

esse como qualquer outro assumpto que condiz com 
os nossos interesses, sem preocupações subalternas 
do modo como as encaram e resolvem outros povos 
em attenção aos se-us interesses propríos. 

O sufíragio feminino nas eleições politicas pôde 
ser praticado entre nós com successo e utilidade pro-
veitosa, nas condições actuacs de educação e instruc-
fão da Mulher Brasileira? 

E ' esse o ponto capital da questão aqui. Não se 
'rata da mulher alleman ou noruegueza, que já vo-

tam; ou da franceza, que está a pique de votar; ou 
da italiana ou portugueza, que nem votam ainda, 
nem parece que votarão tão cedo. Trata-se da Mulher 
Brasileira, como a temos, como é e como a sabemos. 

A intervenção directa das mulheres nas corpora-
ções legislativas, votando nos que as compõem ou 
sendo ellas próprias votadas para" comporem-n-as, 
pôde realmente resultar benefica. Como ainda ha 
pouco foi referido, a proposito, 110 recente Congresso 
de Ensino, os homens por si sós. reduzidos a suas 
próprias forças moraes, a seus proprios elementos, 
jamais poderão debellar o alcoolismo, a iminorali-
dade, a crescente mortalidade infantil, e principal-
mente o maior e mais trágico dos flagellos humanos: 
a guerra. As mulheres consideram essas questões 
essencialmente de interesse vital para ellas, ao passo 
que não o são para os homens: são ellas, não elles. 
que, embora não combatente, mais angustiadamente 
soffrem os horrores que as guerras acarretam, para 
vencidos e vencedores. Xo dia. pois, em que o suf-
fragio feminino fôr uma realidade praticamente em 
tuneção na composição das assembléas poliaicas res-
ponsáveis em todos os paizes do mundo, as guerras 
se tornarão ma-is difticeis. sinão impossíveis, por-
que só muito difíicilmente os governos obteriam dos 
parlamentos a auetorização para as desencadear 

Mesmo que se não trate, porém, do problema da 
guerra, qualquer dos outros é bastante para justifi-
car o interesse com que acompanhamos a crescente 
influencia que vem adquirindo a mulher 11a com-
posição das assembléas politicas nos paizes mais 
adeantados do mundo. E, mais que tudo, importa-nos 
•indagar da verdadeira situação em que estamos, para 
encarar e resolver esse 'mesmo problema no que es-
pecialmente concerne a nosso proprio paiz. O pro-
jecio lá está no Senado. Não cremos que se con-
cretize cm lei tão cedo. IIa outras cogitações mais 
sérias e mais graves, 110 momento. Dentro em um 
mez vamos assistir á passagem do governo, assu-
mindo a chefia da nação o presidente Arthur Ber-
nardes. Os senadores e os deputados não têm outra 
preoccupação. Nem podem ter. Como complicarem-se 
a própria atarantação com embrenharem-se nas ma-
lhas da discussão do projecto, eventualmente sauda-
vel mas revolucionário, da outorga do direito políti-
co do voto ás mulheres ?... (D'A União) J. 
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A U h A 5 I N F A N T I S 
C O N S E L H O S A S M A E 5 

A principio v poderá pensar qu» o titul" 
icinia seja um mero divertimento infantil 
sem proveito algum a nV> ser o de recrear 
'i espirito da cr-ançi. Porem pensando-sc um 
pouco, ch -ga-se a conclusão de que é d<-
capital Importância ensinar-se uma creança 
a levàr ou trazer qualquer objectn de uma 
ou outra part-.- da habitação. 

São os conselhos de Madame Festoycr 
•ju • hoj<; transpomos para estas columnas, 
procurando adaptai os ao nosso rr.»*iO e ao 
íesenvolvimento infantil do nosso paiz. 

Vejamos então cr,mo se deve proceder, 
("olloque-se numa sala uma cadeira, com o 
espaldar «ncostado á parede e em fren-
te a elh treS fiütras «ad-iras separadas por 

Toma s - rBi ^vu ida u n objecto que ;..ssa 
attrahir a ittcnção da c r ença , um livro 
de gravuras coloridas, por exemi'!r>. e v i -

i pequeno para a «ala "nde o t ão lis 
postas as quatro cad' - s. Abi a pessoa en 

•r. lição senta-se na cadeira 
junt • a parede. 

O inteligente Sebastião 
Honorato, travesso fi 
ininho do -r. Manuel 
Iionorato da Silva e d ' 
•i. I -f-;>h i Lirr.a d Sil-
va, 'le A . - Nova da 
Parn"ahyba do N .rte 

do que nunca a creança 
u n h a pretexto pira peça 
qu rda ou com ambas a; 

nha o cuidado 
dc collocar o li 
vro U • tal mo 

e veja obrigada ou 
•o com a mão es-

mãos, pois si as-

aquelle t>jueno ente venha buimlo ni ra t 
«er canhoto. 

Si por acaso, o alunino não comprehend' r 
hem a ordem dada, approxima-se c tanto 
quanto possível á primeira cadeira e as ou 
trás si assim julgar necessário. 

E' preciso p i d a d o para não fatijjar aquelle 
P qu nino corp I COT. Ix-ções demasiadamente 
:ongas. 

Conhecida essa primeira parte, faz-se en-
tão o inverso, isto i-, manda-se a -reança 
levar o livro para a cadeira mais pr x ma, 
em seguida para as mais distantes, applaudin-
do todas as vez.-s que ella assim fizer, com 
um "muito bem" caloroso e sorrindo satis 
feita. 

O inteligente menino Claudionor. di-
lecto f llnnho Io sr. I.u ? da Costa e 
Silva e dc Annita Machado da C 

- Silva i e Maceió. Alagòaa 

metho l > "ir.j-reg.. io. 
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O Congresso 
Jurídico reco-
nhece o direito 
de voto á mu-
lher brasileira. 

Uma grande vicforia do 
femenismo brasileiro 

"Discurso da Myr tes d e C a m p o s 
0 br i lhan te parecer d o TV- Evaris to d e M o r a e s 

Apenas um 
congressista se 
manifestou con-
tra o voto fe-
menino. • 

O dia 24 de Outubro representa para o feminismo bra-
sileiro uma das suas maiores victorias no terreno jurídico 
e político. Xo Rio de Janeiro foi debatida e approvada por 
quasi todos os membros do Congresso Jurídico alli reuni-
do a these concedendo o direito do voto ás mulheres e de-
clarando que a Constituição nunca lhe negou esse direito. 

A these, que estava assim redigida, era a oitava da or-
dem a ser discutida: 

A mulher não é moral nem intcüectualmente inapta 
para exercer direitos políticos. A Constituição Brasi-
leira não admittiu o voto feminino e este deve ser ex-
pressamente autorisado. O Estado pôde e deve regu-
lar o trabalho das mulheres casadas, e solteiras de r.K-
nor edade. 

D E F E N D E N D O O D I R E I T O D E V O T O 
.VS M U L H E R E S 

Rompeu os debates a Dra. Mvrthes de Campos, que 
sustenta o voto feminino, discordando da conclusão do 
presidente que o reputa inconstitucional. 

Sustenta longamente o seu ponto de vista: diz que o 
feminismo não representa uma pretensão dc dominio: a 
época da subordinação da mulher acabou-se porque ella 
não é inferior ao homem. 

Aborda o problema rio operariado feminino, achando que 
roda a mulher gravida, casada ou não, merece assistência. 

Acha que não ha argumentos de ordetn moral ou philo-
sophica nem jurídica, que condemnem o suffragio femi 
nino. Estuda e Constituição e aprecia as objccçõcs formu-
ladas pelos que discordam de tal opinião, para concluir 
-•nviando uma emenda á mesa. 

O P O N T O D E V I S T A D O D R . E V A R I S T O 

D E M O R A E S 

E m apoio dessa corrente de ideaes, falou, depois, o Dr. 
Everisto dc Moraes. Começou dizendo que a questão da 
-ua constitucionalidade era controvertida, opinando Barba-
lho no sentido de haver a Constituição negado ao sexo 
feminino o direito eleitoral, fundando-se cm que não fo-
ram approvadas as varias emendas que nos debates da 
Constituinte, lh'o outorgaram dircctamente. Araújo po-
rém. baseando-se nos arts. 69 e 70 da Constituição, diz que 
o nosso pacto fundamental " não impede que as mulhe-
res " sejam alistadas como eleitores". O orador declara 
que poderia ainda citar o art. 72, cm o qual se asseguram 
direitos a brasileiros e ninguém ousa negar que da maio-
ria de taes direitos gozem também as mulheres. Cita ainda 
o art. 70 paragrepho 1.° e assevera que dos textos consti-
tucionaes não deriva claramente a incapacidade politica 
da mulher, pelo contrario, a capacidade pôde e deve ser 
deduzida das disposições citadas. Analysa, depois, a opi-
nião de Carlos Maximiliano, que depois de historiar os 

trabalhos da Constituinte, conclue, em vista da repulsa das 
emendas a que já alludira Barbalho, pela negação consti-
tucional do direito dc voto ás mulheres. Mas, o proprio 
Maximiliano declara que o elemento historico não é deci-
sivo para a interpretação das leis. prevalecendo, contra elle. 
o texto, interpretado systematicamcnte. Ora. da interpreta-
ção systematica do texto constitucional, resulta, sem duvida, 
o direito eleitoral da mulher brasileira. 

Liquidada a questão constitucional, diz o orador, não 
ha, " nos tempos de ag> ra e deante da experiencia ", nenhum 
argumento a oppór, com vantagem, á concessão do direito 
de voto ás pessoas do <exo feminino que preencherem as 
condições prescriptas na Lei Magna e se sujeitarem ao 
processo c o m m u m do alistamento. Poderia o orador citar 
as demonstrações recentes de capacidade da mulher na 
paz c na guerra, nas sciencias, nas artes, nas industrias, na 
administração, em todos os terrenos de (pie o egoísmo mas-
culino quiz banil-a. A intervenção integral feminina é, hoje 
um facto. Como e porque, dada essa situação — que é 
universal — recusar-lhe a collaboração na obra legislativa, 
quando os tributos lhe são pedidos e ella não recusa satisfa-
zel-os, desde o pecuniário até o de sangue? Xinguem se 
preoccupa mais a sério com o esta fado argumento tirado 
da sua " funeçáo no lar", da sua especifica funeção do-
mestica. de anjo, flor, perfume e quejandas bobagens ly-
ricas. Tem-se visto que as mais esclarecidas representantes 
do sexo feminino dispensam esses dithvrambos preferindo 
o reconhecimento dos seus direitos. Demais, nem por ser 
admittida ao exercício do direito político, deixa a mulher 
de poder exercer as funeções nobilissimas que lhe inhibem 
no lar doméstico. Ninguém contesta a um homem as qua-
lidades de bom marido e bom pae, só porque occupe algu-
mas horas com a politica. Accrescem duas ponderações: 
a maioria das mulheres a quem concedermos o direito elei-
toral só terá de empregar, no seu cxercicio.s poucos dias 
ou poucas horas. 

E a experiencia tem mostrado, por toda a parte, que as 
mulheres não sacrificam os seus deveres domésticos á 
politica, conciliando perfeitamente a sua vida privada com 
a nova funeção publica. Referiu-se aos paizes que já adop-
taram o voto feminino e concluiu declarando que fácil 
seria demonstrar que os homens não têm sabido sempre 
escolher os seus representantes bem como estes nem sempre 
se tém mostrado dignos da funeção legislativa. 

O Ú N I C O V O T O C O N T R A R I O . . . 

O Dr. Pinto Lima disse que a Republica não foi sin-

cera. Não pode ser reconhecido o direito de voto ás mu-

lheres, por isso que não é claramente deferido na nossa 

constituição. Estuda a sua elaboração e affirma que assenta 

nos princípios de sociologia de Augusto Cotnte. Diz que 

por amor, por piedade pensa não dever ser extensivo ás 

mulheres o direito de voto para não sujeital-as aos dissa-
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bore- dahi resultantes. Fala na emenda César Zama, ao 
art. 70 cm favor da sua argumentação. Faz votos pela 
emancipação intclícctual da mulher c conclue affirmando 
que ante o art. 70 não pôde deixar de votar pela conclusão 
do relator. 

O U T R O V O T O F A V O R A V E L A O F E M I N I S M O 

E um outro declarou que, coherente com a opinião ma-
nifestada na Comimssão de Justiça da Camara. o seu voto 
seria favoravel á concessão desse direito ás mulheres. 

Não se discute mais no Congresso a opportunidade dc 
suffragio feminino o que já é universalmente adoptado; 
discute-se apenas a questão constitucional, que pensa não 
ser obstáculo deante do espirito, novo de interpretação tão 
udmittido na esphcra do direito privado como também do 
direito publico. Mostra como vem evoluindo o desenvol-
vimento das aspirações das mulheres, que já occupam com 
brilho, graças á interpretação de juristas, a quem cita pelo 
seu valor constitucional, cargos públicos e não vê porque 
não podem occupar cargos clcctivos. pois onde a lei não 
distingue ninguém pôde distinguir. Demora-se na expli-
cação dos methodos de interpretação declarando servir-se 
do mcthodo historico evolutivo, que conduz á conclusão 
a que chega dc que a Constituição não veda o voto fe-
minino. 

U M B R I L H A N T E P A R E C E R 

Damos a seguir na integra, o voto do Dr. Evaristo de 
Moraes, demonstrando que a mulher tem capacidade po-
lítica, visto como a Constituição não lhe restringe os di-
reitos : 

A questão primordial é da constitucionalidade. a que 
não devemos, nem podemos nos furtar. Divergem os pare-
cerei. — João Barbalho (Commcntarios, pag. 291), r.pina 
no sentido de haver a Const. negado ao sexo feminino o 
direito eleitoral, -fundando-se cm que não foram approva-
das as varias emendas que, nos debates da Constituinte. 
lh'o outorgavam directamente. 

— Araújo Castro, se bem que não esconda este elemento 
historico, diz: " A Const. não impede que as mulheres se-
jam alistadas como eleitores". Basea-se no texto da Const., 
combinado os artigos 69 e 70. O primeiro declara quaes 
são os cidadãos brasileiros e ninguém sustenta que na pa-
lavra cidadãos não estejam comprehendidas as mulheres. 
O segundo declara, instituindo o suffragio universal, que 
são eleitores os cidadãos maiores de 21 annos que sc alista-
rem na fôrma da lei. (Manual da Const., 2.* cd., pag. 304). 
Poderia ainda, combinar os citados artigos com o art. 

72. em o qual se asseguram direitos a brasileiros e ninguém 
ousa negar que da maioria dc taes direitos gozem também 
as mulheres. 

Poderia, também, argumentar com o paragrapho 1* do 
cit. art. 70, em o qual se declaram quaes as pessoas que 
"não podem sc alistar para as eleições federaes e esta-
duacs"; entre estas pessoas não figuram as mulheres, ex-
pressamente. 

Resumo: — dos textos constitucionaes não deriva a in-
capacidade política da mulher; pelo contrario, a capacidade 
pôde e deve ser deduzida das disposições indicadas pelo 
dr. Araújo Castro e por nós. 

Vejamos como pensa o douto presidente dos nossos tra-
balhos. Aqui temos neste impresso a sua respeitável opinião. 
Faz s. exa. o historico dos debatei da Constituinte, ci-

tando, com fidelidade escrupulosa, quanto alli sc passou. 
Conclue, cm vista da repulsa das emendas a que já alludira 
Barbalho, pela negação constitucional do direito de voto 
ás mulheres. 

Mas, com sinceridade, reconhece o que todos nós sabe-
mos; que o elemento historico, no parecer de mu:tos, não 
e decisivo para a interpretação das leis, prevalecendo, con-
tra elle, o texto, interpretado systematicamente. Ora, como 
vimos, da interpretação systematica do texto constitucional 
resulta, sem duvida, o direito eleitoral da mulher brasileira, 
tão cidadã como o homem é cidadão. 
Cumpre ainda observar que não sc embaraçou com a 

objecção da inconstitucionalidade o ?enador amazonense; 
tão pouco impediu ella a manifestação constante do cru-
dicto e bravo parecer de um deputado. 

E muito aproveitável se offerece, também, :ia especie « 
augmento do historiador da Constituinte, baseando-se na 
declaração dc voto do representante de S. Paulo, Alme-da 
Nogueira. De facto, aqui está o que este disse. 

" Eu não vejo que seja necessária em nos-o direito pu-
hlico uma disposição especial, estabelecendo a capac.dade 
politica da mulher, visto como a Constituição não restringe 
seus direitos. Se ellas não são eleitoras, e porque não lhes 
apraz.o exercício dessa funeção cívica. (Contestação). A 
nossa antiga Constituição e tambem o projecto que ata-
mos discutindo ennunieram as condições para ser-se elei-
tor, mas não mencionam como tal o sexo masculino, o que 
fazem as Constituições dc alguns Estado- da União Ame-
ricana. Essas referem-se expresamente a cidadãos-varões 
O nosso direito publico exclue apenas o> mendigos, os 
analphabeto?. as praças de pret e os religiosos de ordem 
monastica. Nã- exclue as mulheres. Ora. um direito nao 
se restringe por inducção (é principio de hermeneutica > 
senão por expressa declaração da lei." 

Liquidada a questão constitucional, não ha. >ws temf 
de ag"ra r deante da experiencia, nenhum argument a 
oppôr, com vantagem, á concessão d > direito de voto a= 
pessoas do sexo feminino que preencherem a« cond.çõe-
prcscriptas na Lei Magna c se sujeitarem a processt 
commutn do alistamento. Não ha tempo para offercccr a;, 
demonstrações recentes da capacidade da mulher na paz <: 
na guerra, nas scicncias, nas arte-, nas indusir;as. na ad-
ministração, em todos os terrenos de que eg /i*m mas-
culino quiz banil-a. A intervenção intet/ral feminina é. hoje. 
um facto. 

Como e porque, dada essa situaçã. — que é universal — 
recusar-lhe a collaboração na obra legislativa, quando to-
dos os tributos lhe são pedidos, e ella na. recusa satisía-
zcl-os, desde o pecuniário até ao do sangue? Ninguém se 
preoccupa mais, a serio, com o estaía 1, argumento (enca-
nador e suppostamente enaltecedor da mulher) tirado da 
sua funeção no lar, da sua especifica funeção domestica, de 
anjo, flor, perfume c quejandas b ibagcns lvricas. Tem-se 
visto que as mais esclarecidas representantes do sexo fe-
minino dispensam esses dithyram'»o-%, preferindo o reco-
nhecimento dos seus direitos. Demais, nem por ser ed-
mittida ao exercício do direito político deixa a mulher de 
poder exercer as funeções nobilissimas que lhe incumbem 
no lar doméstico. Ninguém contesta a um homem as qua-
lidades de bom marido e bom pae, só porque OCCUJR- algu-
mas horas com a política. Accrescem duas ponderações 
a maioria das mulheres a quem concedermos o direito elei-
toral só terá de empregar no seu exercido, poucos dias >u 
poucas horas. E a experiencia tem mostrado, por toda par 
te. que as mulheres não sacrificam ÍS seus devores domes 
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.1 . ohr.c i. conciliando perfeitamente a sua vida pri-
a nova funcção publica. E, por falar na expe-

é • ie apresentar, aqui. aliás sem custo, a 
; em que já .J za a mulher do direito de 

, ri-rriv-tamentc quer amplamente. 
..... . fura san porque da canceira mu 

... V:, -1 " ntribüis.'. -Io senador amazonense, 

. • - . . . l"nid••>. todas as assembléas estaduaes r.i-
•. - ; . Congresso Nacional relativa ao 

. - {,." • . < ,io promu^ada .» 'et federal 
j,. • ._,. \ r-.iv, também, a», mulherc* ivs •<• 

mente nóm< 

tottõ. a üicwtilra •"<•-
L argumento (•><>:•:• 

: - n tem sabid » 
bem como estes 

ia n n c ç a n iegi<-

;-.r: -a em se referindo 

ass:m se exprime: 

se:j d"' Congresso Juri-
de • 10-

ablema 

i -.; :• . • • ..• :v vista legislativo. 
' : -- .:: . : • • : - . V :.• r .vm r uma sar.cção ju-

. a • • •;::; a-" damení -.a Camara. 

• i ( j;:r j . .-=pccialmente, a quesrã<-
rd • a • r j -• :a • jue s«: leve dar ao texto 

lado do problema ain 
A .r.capactdade morai, phv-

- ' . :a • • m a l h e r o ha muita está por terra. 

cc:>t:tuc ona! \ nossa Magna Lei con-
Jd .v l t S 1 .r -• v explicita declaração d» 

íira- 1, ainda que de pães ex 
ros, residind te a serviço de sua n a ç ã o " ; os 
•]•- pac br. - ' : • - . eg:timos de mãe brasileira, 

r.i 1 >- :n pai/ • • x t r a r . m • • . estabelecerem domicilio 
na Repu -l:ca, etc." 

"São eleitores — falia ainda a Constituição — os cida-

dão- maiores de Jl annos ,ue se alistarem na forma da 

"Não podem alistai-se eleitores, para eleições federaes. 

ou para os Estados: 

1.° — Os mendigos; 

2.» — Os analphabetos, 

3« _ As praças de "pret", exceptuados os alumnos das 

escolas militares de ensino -uperior; 

4.® _ Os religiosos dc rdem monastica, companhias, con-

gregações. communidades de qualquer denominação sujei-

tas a voto de obediência, regra ou estatuto, que, importe 

renuncia da liberdade individual 

De tudo isto se c nclue que: 

]' "Cidadão" tanto se applica a um homem como a 

una mulher: 

2" - Assim feendo. as mulheres não incluídas no, im 

•ledimôntos acima hpontados. têm • indubitavelmente. o di-

reito de voto. 

Esta. de resto, parece ser a opinião quasi unanime 1" 

Congresso Jurídico. 

- A Patria". acatado orgã la :mpmi<a do Ri de Ja-

neiro. que sempre se m • -rr• -i svmpathico as aspirações te-

miniuas. uja opinião é tida • m gruiule conta na sociedade 

brasileira assim se •. xprimx: •-..m referencia, a mesmo as-

sumpto 

" E m face da capacidade da mulher revelada na paz 

na guerra, nas scicncios, nas artes, nas industrias, na 

administras'-'10 imbltca. -m t • l»s «>s terrenos de-que o egois-

mo masculino bai il a. - ao se lhe pôde recusar collab -

ração na >bia"kgi-datm,. 

Se os paizes inni- adia-'a do mundo já adoptaram o 
v•• feminiro. a ..'.-.-rvaçao '.em m -trad•• que os mu-
lherese conciliam pertk tamenh os seus deveres^cmesticos 
c nn as novas fun çõ( - ; ubli< as: se n >ss . estatuto, ' asic< 
• •• a•' nega, de um m i- rate.- .r:« . imperativo, in h>cutivçÇ 
.. excrcici . do dn-c : • «1< :•• ra! á mulher; se da interpreta-
ção systematica do texto c - stituciona! resulta o direito 
eleitoral da mulher brasileira; «c a transformação de va-
l--res .jiic ?e -"pera na sociedade actual < xi-'*. maiores dis-
pcn-1 'S de > ftrgias c«pirituaes e morais: -e >- elementos 
jurídicos da que-tão so harmonizam c s< c.nciham perfei-
tamente — por • motrvo ainda não liquidamos essa con-
trovérsia qua=i =ecu1kr** 

A ri^ulamcr.tãçãdo trabalho das mulheres casadas e 
solteiras de menor idade é uma obra de coração a que os 
homens não devem ser extranhos. 

Seria uma obra digna da mulher se o nosso bisonho cons-
titucionalismo r.ã . encontrasse barreiras e não creassp ''* 
''cuidados i.. -oro feminino." 

Ao fazermos esta 'noticia nos conta o tclegrapho que na 
'"amara foi approvada em primeira discussão a conces-
são do direito de voto ÜS mulheres. 

Deante dc tão auspiciosos acontecimentos nos congratu-
lamos com todas as nos.as amigas e assignantes, espe-
rançadas de vermos realizada ainda este anuo, a mais al-
mejada conquista do femini-mo brasileiro; o voto as mu-
lheres. 
Anna Rita Malheiros, Maria do Rosário Queiroz, dra 

Praguer Fróes, dra. Rosa Pires e outras, espíritos altamente 
combativos e emprehendedores, devem estar a esta hora 
satisfeitas, vendo quasi que coroados os seus esforços 
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O cofre de Cid 
Q u a n d o a c r i s e se t o r -

n o u m a i s t e r r i v e ! e m 
E u k a r r i a , a g r a m d c c ida -
d e d o N o v o C o n t i n e n t e , 
o rei* d a s F i n a n ç a s t eve 
a q u e l l e g e s t o h i s t o r i c o 
d i a n t e d o s o l h a r e s s u p -
p l i c a n t c s de u m a l e g i ã o 
de b a n q u e i r o s a r r u i n a -
d o s : a s s i g n o u u m c h e -
q u e m a r a v i l h o s o , q u e 
d e v i a t r a z e r á m e t r o p o l e 
s e d e n t a d e o u r o , c e m 
m i l h õ e s de f r a n c o s em 
p e ç a s r e l u z e n t e s — u m 
r io de m e t a l p r e c i o s o — 
q u e ia c o r r e r p e l o s á r i -
d o s c a n o s s e q u i o s o s dos 
n e g o c i o s . 

A t o r m e n t a c e s s o u . 
R o s t o s s u p p l i c i a d o s s o r -
r i r a m . A l m a s sc d i f f u n -
d i r a m e m a c ç õ e s de g r a -
ç a s . U m " T e D e u m l a u -
do IUS" de t o d o s os co-
r a ç õ e s s u c c e d e u á s b l a s -
p h e ni i a s e a o r u i d o 
s c c c o d o s p r o j e c t e i s c o m 
q u e os d e s e s p e r a d o s p e r -
f u r a v a m o c r a n c o . 

U m m e z depo i s o gi -
g a n t e s c o v a p o r " A n u a " , 
v e r d a d e i r a c i d a d e f lu-
c t u a n t e , c h e g a v a á b a -
h i a d e E u k a r r i a . c o n d u z i n d o c e m t o n e i s , 
u m d e l l e s u m m i l h ã o dc f r a n c o s . 

N u n c a , ( a í f i r m a v a m os d i á r i o s ) , thi 
t e a r r o s t a r a a í u r i a d".s m a r e s -

Ante aquella ie?coljerta. 

u r > s e m e l h a t i -

irremedia 

A t é p a r e c i a q u e d u r a n -
t e a v i a g e m , a o n c a , que 
e m f i m é m u l h e r , c o n 
q u i s t a d a p e l o o u r o a b r i a -
se a o i m p u l s o da q u i l h a , 
c o m o r u m o r de u m a se -
da q u e se r a s g a . 

D e z g u a r d a s , c o m o dez 
a r g o s , v i g i a v a m os t o -
ne i s d a e n o i t e , r e v e -
s a n d o - s e c a d a c inco h o -
ras , e n ã o r e l a x a v a m sua 
c a u t e l a u m i n s t a n t e , a t é 
d e p o s i t a r e m no= s u b - - -
los b l i n d a d o s ' io B a n e 
X a c i o n a l da E u k a r r i a . e m 
p l e n a s e g u r a n ç a , a p r e -
c iosa c a r g a . 

D u r a n t e a n o i t e , o em-
p r e g a d o do b a n c o , que 
f a z i a a r o n d a , ( d e s t a vez 
m a i s m i n u c i o s a ) , pc! s 
s u b t e r r â n e o s , r e p a r o u 
q u e u m d o s t o n e i s se 
a c h a v a c m m a u e s t a d o . 

A m a d e i r a c u r v a , h a v i a 
c e d i d o u m p o u c o , e n t r e 
os a r c o s e o z i n c o da 
p a r t e i n t e r i o r , d e s c o b e r -
t o e a m a s s a d : p o r a l -

g u m c h o q u e , c o m e ç a v a a d e s l o c a r - s e . m o s t r a n d o u m a 
a b e r t u r a de v a r i « c e n t m e t r o s . 

E x a m i n o u <> v ig ia d e t i d a m e n t e e s t a a b e r t u - a . e a o 
r e m e x e r c o m rece io o tone'., v iu c a h ; r e r o d a r c o m 

s u r d o r u i d o u m 
g r a n d e c a r t u c h o 
c i l y n d r i c o . 

— E ' b o a ! Si 
t i vesse a c o n t e c i -
do i s to a bor<!"j! 
p e n s o u - E : i f a l -
t a r o u r o no to -
ne . ! 

E , p e n s a t i v o . 
a p a l p a v a ; o m a 
m ã o d - e i t a o 
c a r t u c h o q u e , 
s e n d o de sol da 
t e l a e n c e r a d a , 
d e s l o c a r a - s e e n -
t r e t a n t o a o c a -
c a h i r e m o s t r a -
va, p e l a a b e r t u -
ra , a p o n t a de 
u m a m c é d a . 

C o i s a c u r i o - a . 
e s s a p o n t a n ã o 
b r i l h a v a ; e r a 
o p a c a , c i n z e n t a e 
s e m r e b o r d o a 
g u m ! . . . 

O e m p r e g a d a , 
a o c e r t i f i c a r - s e 
d o e x t r a o r d i n a -
r i o p h e n ó m e n o . 
s e n t i u q u e o p â -
n i c o l h e e n c o l h i a Nuucít uu grauue tiicsuuro atravessou o oceano, tão zelosamente guardado 

y 4 
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C a d a antu» o - t o c k m a l d i t o , e s p l e n d i d a m e n t e 'RUtil 
r á a u g m e n t a n d o . 

M a s . é o m e s m - que f o s s e c h u m b o ; p o r q u e n u n c a 
mais verá a luz d > dia • q u a n d o o o u r o n&o valer 
m a i s na>da, e as c i v i ' s a ç õ e s a c t u a e s t i v e r e m p a s s a d o , 
e as g r a n d e s m e t r o p o i e e m r u i n a d o r m i r e m d e b a i x o 
• :o c a p m. o a r a d o !o l a v r a d o r h a de c h o c a r s o b r e 
c-ssas m a s s a s dc v . m e t a ' e a s l i b r a s , o s f r a n c . ^ , os 
m a r c o - e • - • iol l . t r - r -Ia r ã o e m c a s c a t a r e > o n a n t e s 
« , - m qu< t'- :e se : g - t ii.i - o s . p e r g u n t a n d o p o r a c a -

" p a * a que s<-r" v r "ai ' o s :scos* r e l u z e n ' w . ' 
— V á c m p a z . m e u 

a m i g o , — c o n c l u i u o 
P n a n . c e i r o , —, va e m 
p a z . . . e b o c c a f e -
c h a d a ! V o c ê p r e c i s a 
n m a g u ç o de s o m n o 
q u e o d e s c a n c e de 
t a n t a s <-moçõo< v io -
l e n t a s -

Amanha?»., n o C o n -
- e i h o , p r o p o l - o - e i a 

b o m acces-so-
O s h o m e n s d i s c r e -

m e r e c c n i p r o t e c -

I t a l n P i a . 

O MOMENTO 
FEMINISTA 

A França está um tar.to 

: v . i ausa sah ra ven 

•'•<!•'•• breve, i>-;s já t ' 
• mos na < imaro dos Depu 

•.idos uni projecto con 
'.tdendo direitos eleito 
raes á mulher, approva 

ado em pr.meira d: . 
:uesào Por sua '-z, o Senado j i approvou cm primeira d;scussã<-
-.cr. :..' f l e r t o , em íir.s do anno passa :o. De m.-.neira que se 

r-recipitam os factos favoravelmente ?o reconhecimento do« 
.ossos i:re:;os csv.s e político*. 

Que :.:•> ass.item *aes t"-e:to« - • oje doutrin». "irre.ntemec.te 
.:<•«» pelos corstitttctonaJist.:-

An: ia agora, o Congresso jurídico, reur.: 
do pa r i commemorár o Centenário da nossa 
Independência, rronunciou-s ' a favor da 
•;onsti'u<~:o:ia!idade e opportunidade do voto 
feminino. 

Nos F.stidos, a opiniSo dominante e fran-
camente pela outorga desses dir<i'os á mu-
lher. Na Assembléa Fluminense, o deputado 
Maurício de Lacer-ia apresentou um projecto 
de voto estadual ás mulheres. Aqui, em 
S. Paulo, o senador Fontes Júnior amparou, 
no Congresso constituinte? ta** direitoe 
com inexcedivel brilhantismo. 

Por to ia parte associações, clamores fe 
ministos. . . parece-nos que n hora da re 
paraçào está a cheg3r: a mulher brasi 
leira "irá também ouvida TOS comelhor NA 

No proximo mcz de Dezembro, devera 
reunir-se no Rio dc Janeiro a Conferencia 
Brasileira de Mulheres, afim de deliberar 
sobre questões que nos interessam, e cer-
tamente reforçará, com autoridade maxiraa 
o» noisos desejos e reclamaçõe». 

MARIA X DA SILVEIRA 

o r a ç X o e g e l a v a - l h e o s oss >. b e m p o d e r c o n t e 
nt o c a r t u c h o , c dez d i s c o s d e c h u m b o r o d a -

r a m p e l o so lo . 
. !>mo t e r i a m f e i t o a s u b s t i t u i ç ã - o ? Q u e m o u r a r i a ? 

i r r a m e m sua i n n o c e n c i a q u a n d o r e f e r i s s e o 
-•• •-. •ACs-vnte a c o n t e c i m e n t o ? A h ! «não! e s t a v a pe~-

r n - d i d o ? 
revhõ-. i a s c a i x a * . s u b i u de i t e s e m t r ê s os d e g r a u * 

i . s u b t e r r â n e o , s a h i u p a r a a r u a s e m c h a p é u e sem 
• ' T i o . t - m o u o p r i m e i r o c a r r o q u e v iu em sua 

- • • • . «c i c z -TKuzir a t o d a a p r o s a a o p a i a c e t c 
o v l r ec to r do B a n c o N a c . o n a i ia K u k a r r i a d i g e r . t 

a m á v e l c o m p a n h i a , a l g u m a s dúzia»- de o s t r a - c r u a s . 
• i a s c o m v i n h o do R h e n o . 

- Se-v.hor! — e x c l a m o u — q u a n d o o b a r r g u d o bu-
• " i t a o - t c e b e u cm seu e s c r i p t o r o , - u m roub»>! 

••• i '.'*u>rme t r a i H e ! H a c h u m b o e m vez de o u r o 

' - m e r a c a s u a . 
s o u c u l p a d o . . N ã o 

tPçnsa v o c ê . c o n t i n u o u • f i n a n -
e: : que • ---jro :1o s u b t e r r a -

-.•.o'- d o B a r . 1< L o r . d r e s s e r v e 
v ia i s q u e e s s e v ' c h u m b o ' - A h ! 
• i o p o r c e r t o : a", e s t a r á e m a p o -

n t o s b l i n d a d o s , s e m s e u b r i l h o l u -
' s e r v i n d o áe s i m p l e s g a r a n t i a a o s 
m i l h õ e s de p a p e i s q u i vr- e v e m , e 
n ie s u s t e n t a m o c r e d i t o do m u n d o . 

J a m a i s s o c c o r r e r á u m a miser; ;- . ; j á -
ma:s e s t a n c a r á u m a l a g r i m a . 



KKVISTA FEMININA 

AS SENHORAS DE CARIDADE 
E A EUCHARESTIA 

/ /itjv relatada na Secção Feminina 
do Congresso Eucharistieo. 

Por occasião do Congresso Eucharistieo em homenagem 
ao Centenário da Independencia de nossa Patria. é de bom 
alvitre, entre muitas theses recommendadas e assumptos 
úteis suggcridos. realçar a influencia da Éucharistia sobre 
os pobres. 

São Vicente de Paulo, o amigo dos necessitados, o pae 
dos abandonados ouvindo a voz de seu coração sensível, 
fundou para elles a Associação das Senhoras de Caridade, 
da qual não falarei, pois felizmente já é bastante conhecida, 
e graças a D e u s está em vida activa nesta capital e rami-
ficada cm vários Estados de nosso paiz. 

Pergunto entretanto: Qual a missão da senhora de cari-
dade? Segundo o espirito da fundação; fazer > bem ás 
claras, para espalhar ^ santo contagio e cuidar mai- da 
alma que do corpo. 

Preciso é que os senhoras da Associação possuam, em 
gráo muito elevado, o amor de Deus, que só ene ntram no 
Coração de Jesus Eucharistieo, do qual emana a bondade, 
irradiando-se delia a Benevolencia, a Indulgência, a de-
dicação e a caridade, virtudes indispensáveis para attender 
ao pobre soffredor. 

Animadas desta Força Sobrenatural, podem ]i%re e des-
aforadamente transitar pelos atalhos do caminho da mi-
séria :e do sacrifício, ao exemplo .do divino Mestre que 
proferiu estas admiraveis palavras. " O Filho do Homem 
não veiu para ser servido, mas para serv i r" 

Aos pobresinhos muitu especialmente amou Jesus, e Ü 
elles se dirigiu, convidando-os a procurarem nelle o soe 
:orro e o fim de sua miséria " Vinde a mim vós todos 
que estais opprimidos è eu vos alliviarei". 

Devem as senhoras de caridade, a<A membros soff redo-
res de Jesus, conduzir o Grande Amigo que lhes dará o 
•luiisolo, o apoio, a força, a cura e a salvação. Somente na 
Éucharistia está o remedio salutar. Na verdade, a influen-
cia da communhão faz-se logo sentir, t ransformando os 
pacientes de tal modo como só é capaz de fazer a acção de 
N . s so Senhor. 

Simples, mais proximos de Deus pelos soffr imentos, o« 
pobres não duvidam da Fé, e com grande amor, compungi-
dos. recebem o Creador, que os recompensa largamente, 
inundando-os de ternura e saturando-os da verdadeira paz, 
luz divina e delicias espirituacs. 

Como disse a Santa Virgem 110 seu hymno sublimei 
"Encheu o Senhor de bens aos esfomeados e aos ricos 

deixou ir vasios" . 
Com os thesouros procurados e achados no Coração Eu-

charistieo dc Jesus, sentem-se os doentes alliviados, os pa-
cientes soffrem sem revolta e como santos oíferecem a 
dór para a expiação de seus peccados. Essas incffaveis 
consolações trouxe-lhes o Grande Amigo no Manja r Di-
vino. Com o Deus Amor 110 coração, nada temem, rece-
bem com animo tranquillo a vida ou a morte. Si vêem 
chegado o ultimo instante, confiantes em Deus a Elle se 
•mtregam sem receio, esperando a recompensa promettida 
aos que soffrem por amor a Elle. 

Bemditos os que soffrem, porque verão a Deus! Que 
bello exemplo e que scena tocante é a morte do jus to ! 

A influencia soberana da Éucharistia faz-se sentir na 
atmosphera do doente ou agonizante pobre; a i senhoras de 
caridade liem o percebem e em suas visitas domiciliares 
também colhem os fruetos espirituacs que se desprendem 
delia. Estando em contacto directo com os pobres que vi-
vem em collectividade, têm ensejo de captivar-lhes a ami-
zade e confiança. 

Pullulain as crianças nesse meio. O Santo Papa Pio X, 
grande de virtudes e exemplar devoção, recommendou mui-
to especialmente a Communhão das crianças. Jesus Sacra-
mentado reclama os innocentes que amou e afagou. 

u Deixae vir a mira os pequeninos, não s afasteis 1" 

Abençoou-os e ainda hoje renova essas benção: jue -.<• 
•x tendem a suas famílias, revertendo em graça. P vu ra -
especies. 

" N ã o os a f a s t e i s ' " ordenou Senhor . e >,.- d 
cia da Éucharistia é bemfazeja a elles < reança- • 
qrn tem a certeza dc possuir Jesus n coração tend 
melhorar evitando a maldade (a qual n, >s :v i 
sos desde a iníanciai, e procurarão dar saf.siVçáo 
paes, serem bondosos para :om - fraco* me: r-
virão a voz da consciência e -eriamer.te cuidarão -n 
prir com seu- deveres 

Na mansão da pobreza abrigam tamben 
bres, rodeadas de ma . s exemplo, • v a s t a s a- maior-
desgraças, tentadas pelas seducções e vaidades mundana* 
Opprimidas pelo trabalho rude quotidio.o :na'. remv: • -1-! . 
e vivendo em ambiente corrupto. '»:. :. •-ncontrar-i.j 
infelizes armas para combater contra tã terr imn . 
Somente na Éucharistia 

Bem o sabem as jovens catholu.*- prat . .ar tes ^ : 
miraveis filhas de Maria, que, \ , guarida r. 
Eucharistieo, conservam-se puras e fortes, iando exeraj 
edificante ás suas companheiras de miséria. 

A messe é enorme e as senhoras de a r la-Ie kiui.ii lo 
pelos seus corações maternaes (dom rii&raviih.>s •«. Déttá 
á mulher; encontrará . per-orrendo , a n f • U lõ: ' 1 
mais misérias a consolar Aqui c alli estão n - s 1 
donadas. pobre : incuráveis, velho; mísera -.eis •• 
virtuadas, desgraças e males aos quaes só po i - valer Je 
sus-Hostia. 

Tendo entrada na morada da dór. as v v.tar.v*-» ah. 
levar o remedio da salvação, que é a influencia la Eucha 
ristia. Jesus dá sua graça a quem Elle quer e 
cura e. quando lhe apraz até attrae os peccad •• -

Conta um bispo no-so que numa visita j - • *• 
1 missa, na hora da Communhão. accorrerai . •. 
Eucharistico muitas pessoas, entre ellas, esc a i d .'.1.-v*d • 
presentes, uma mulher de vida peccamir a 
lizada a cerimonia religiosa, alguem rei -vi .1 - ' . a : 
facto. Immedia.smente mandou elle vir á sua . 
mulhc e perguntou-lhe como se atrever . - -
no seu coração peccad-r, sem estar devvlanv.: 
pelo Sacramento da Penitencia. 

— Perdão — di^se a peccadora em lagrimas --
conter o impulso de minha alma, vendo tar.t s J • - -
ccberem a Deus; attrahida pela H" - tia Sarta . ' cv :• 
passos á mesa da Communhão. Quero .onfessar-mr - • 
peccarei mais. O bispo confessou-a. Des 1 então 
se, faz até hoje a Communhão '.•ar a tem um • • 
exemplar. O divino Mestre chamou-a a - .me 
com um olhar repassado de magua • de v - - •• 
Magdalcna. 

E' inconcebível a influencia benefica í.t r i • u -
todos o comprehcndessem e sc approxima w m -;:r, 
cidade de espirito á Mesa Eucharistica, alimenta i•». 
Pão Vivo, estaria certamente a sociedade regenera Ia ••: 
renovado em Christo Senhor Nosso. 

A's* demais senhoras dirijo-me e não somcr.tr 
centes á Associação. Tenhamos compaixão dos : - 1 a 
brunhados de infortúnios e afflicções. Extremeçam 
corações á vista do soffrer de nossos irmã - A ri • . , . 
mos conhecer o Santo Médico, o Suave ( •:.»• '1 . 
lhes proporcionará o Infallivel Remedio e . > : 
Vida. 

Jesus ama-nos como filhos dilectos e, com< pr >va • siu 
ternura, permanece comnosco no Sacramenta i- seu imot 

Bemdita Éucharistia 1 Que Jesus Christo reme em :. »- > 
.orações, em nossos lares, em nosso amado Brasil! 

MARIA F E U C I O DOS S A N T O S 
(Da Associação da» S«-nti r*s dt i' . 
An Parocbia do C. r ,çSo i- i--
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A moda e a eucharisíia 
Confcrcncia da Exma. Sra. D. Anninha siderados como verdadeiros modelos, lançou a moda das 

Rezende, no salão do Colleyio da Immacula- mangas curtas. 
da Conceição, secção das senhoras do Con- Madame dc Pompadour, muito delicada e pequenina, pòz 
gresso Eucharistu o. 

A' primeira vista, se nos af igu-
ra que a moda e a Eucharistia se 
combatem e se repellem. Si bem 
attentarmos, entretanto, para o 
papel que representa a moda na 
arte, veremos logo como ellas se 
relacionam entre si, como se har-
monizam. 

A Eucharistia é a svnthese do 
Bem e do Bello; a arte é uma das 
manifestações do Bem e do Bello; 
•ira a moda, usada com discripção 
e bom gosto, dá graça e encanta : 
logo participa da arte. A Egre ja . 
em todos os tempos, sempre amou 
e protegeu a arte. subordinada po-
rém a Fé e ajoelhada aos pés do 
Crucifixo : não condemnemos, 
pois, a moda, desde que esta não 
collidia com as maximas do Evan-
gelho. 

.Mas, ao passo que a Eucharis-
tia é eterna e immutavel, a moda 
é algo de tão fugaz, de tão cam-
biante. de caprichoso, que a nin-
guém é dado fixal-a, tanto se re-
petem suas variantes em interval-
los mais ou menos proximos. E ' 

uma deusa inconstante, incommoda, extravagante nos gos-
tos e louca nos atavios, diz o proprio Voltaire. Apenas 
uma moda substitue outra, e já é ella abolida por uma 
terceira, que, por sua vez, cede o logar á seguinte e esta, 
sem duvida, não será a ultima. Obedece a razões que a 
própria razão desconhece. 

Assim, as filhas de Luiz 
XI, porque tinham os pés 
demasiadamente grandes, 
inventaram os vestidos de 
cauda. 

A mulher de Philippe 
III, dotada de um pescoço 
muito fino e comprido, en-
trou a usar guimpes. 

No reinado de Henri-
que II, algumas princezas, 
attingidas pela papeira, 
inventaram as garganti-
Ihas incommodas, para 
dissimular o defeito. Tam-
bém occultavam os defei-
tos dos hombros, por meio 
de mangas entufadas. A 

rainha Anna da Áustria, 
possuidora de braços con-

Bclli* 

cm voga as sandalias de salto alto, que nós conhecemos 
hoje por saltos a Luiz XV. Lan-
çadas aquellas modas, desta feita, 
eram cilas logo adoptadas por to-
das as damas da corte, que se 
permittiam logo o exaggero, no 
que eram imitadas pela burguezia 
e até pela plebe. A origem dc taes 
modas era pois a lisonja e o ser-
vilismo. 

Não vai nessas ligeiras conside-
rações nenhum attentado á moda 
em geral, c nenhuma 'prohibição 
expressa de seguil-a sob pena de 
incorrer na censura da Egreja, que 
só condemna a impiedade,e deixa 
o ridiculo a outros tribunaes. 

N ã o serei eu que emprestarei á 
Egre j a um papel antipathico, nem 
a revestirei de uma severidade e 
de uma austeridade que lhe não 
convém. Não, absolutamente não; 
ella é mansa, suave e tolerante. O 
que aqui pretendemos é tão so-
mente defender a sua legitimidade 
em luetar contra os abusos e com-
bater os excessos. 

A Sagrada Escriptura não cen-
sura o gosto pelos atavios; diz, 
até, que a mulher forte, isto é, a 

mulher sensata e recatada, veste-se de finas fazendas, de 
seda e purpura. Si percorrermos as paginas do Antigo Tes-
tamento, veremos quantos outros exemplos nos apresenta 
elle nesse genero. 

Eliezer offerece a Rebecca arrecadas, collares e brace-
lctcs, em summa uma gra-
ciosa corbcillc de nupeias, 
e a joven acceita essas da-
divas com uma simplici-
dade encantadora e um 
prazer ingênuo, o que não 
impede á Sagrada Escri-
ptura de nol-a apresentar 
como o prototypo da vir-
tude. O historiador des-
creve ainda minuciosamen-
te o modo luxuoso de tra-
ja r dc Judith, quando se 
dirige á tenda de Holo-
phernes. E o Senhor exal-
ta-lhe a virtude d'i casti-
dade, quando diz: " T u és 
a gloria de Jerusalém, a 

a alegria de Israel e a hon-
ra do teu povo". 
Servem esse« exemplos 

A resurreiçao 
>ima tela florentina, zelosamente conservada 
no Escoriai, celebrc museo hespanhol. 
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para demonst rar que os rnais ricos e elegantes vestid 
podem perfeitamente, em varias c i rcunstancias , sé conci-
liar com a mais estricta virtude. 

O luxo do vestuário, com > cm tudo o mais, tem muitas 
vezes sua razão de ser. Xas sociedades bem constituídas, 
torna-se elle o symbolo da lnerarchia, e, uma vez contido 
nos jus tos limites, completa a ordem, ao envez de destruil-a. 
Certo não diremos a uma dona de casa que st- vista como 
a sua domestica, e nem a uma dama da al ta sociedade 
i omo uma operaria. 

Ama-se naturalmente o que é bello e harmonioso, c nessa 
belleza exterior ama-se o re f lex . dessa ordem e dessa 
outra belleza cu jo germen trazemos todos na alma. 

A moda, desde que fique na nota graciosa, suggere á 
industria bcllas creações, torna mais agradaveis as relações 
da sociedade e pôde até estabelecer a supremacia de um 
paiz sob o ponto de vista da elegancia. Xão se pôde. pois, 
e nem se deve mesmo tratal-a com i i idifferença, desinteres-
«mdo-se de tudo quanto lhe diz respeito; não será assim 
que poderemos operar as t ransformações delia, introduzin-
do as melhoras desejáveis. Devemos antes comprehender 
que se vestir com cuidado, com gosto, com esmero, con-
fo rme a nossa posição social, não é da r provas de futili-
d a d e ; pelo contrario, é guardar a linha da di»tincção, é 
d a r provas de um espirito bem orientado, é . dever de 
todc 'V ; pessõa fina e educada. E ' um exemplo digno e ca-
paz Me. fruet i f icar . 

S. Francisco de Salles não receia pronunciar-se, quando 
se dirige a uma nobre dama da sociedade, d izendo , " Q u e r 
que a minha devota seja a mais simplesmente vestida, po-
rém a mais elegante". 

Os sábios directores espirituaes são unanimes em acon-
selhar ás esposas que nrocurem agradar aos seus marido», 
t r a j ando-se com esmero; e é mesmo até para ellas dever 
imperioso de se lhes apresentarem sempre com o mesmo 
encanto que os seduziu nos tempos do no ivado ; vão ainda 
mais longe, quando dizem que a íaceirice conjugai , filha 
da a f fe ição , é louvável, meritoria e fecunda em resultado» 
preciosos de sympathia e felicidade. M a d a m e de Girardin 
accreseénta mai» que essa íaceirice deve ser uma das qua-
lidades indispensáveis ás esposas. 

. Com todas cs->as prerogatiyas, devem ellas cul t ivar a 
esthet :ca do seu modo de t ra jar , para que possam mais 
tarde presidir a vestuário de suas filhas, dictando-lhes o 
bom gosto e evitando que se entreguem ao exaggero ri-
diculo ou inconveniente, sob o pretexto de que devem se-
guir os caprichos da moda, para se casarem. 

X a d a disso: o maior attractivo de uma joven é a mo-
déstia e a simplicidade, que nella realça a inda mais a fres-
cura e a graça da edade e são os principaes adorno» da 
virgem. 

Preguem ás donzellas a elegancia, essa cousa inteira-
mente diversa do luxo e que provém antes da simplicidade: 
a elegancia do vestuário, a elegância da linguagem e — 
porque não diremos?! — mesmo a elegancia do espirito 
• do coração. 

Onde, pois, a intolerância da F.greja! ? Si Roma pagan 
pela lei Appia prohibia ás matronas o uso do decote, dos 
ar t i f ícios, dos coloridos vivos, do abuso das jóias, do 
luxo cm summa, com o único fim de pór um limite ás 
despesas fabulosas que affectavam o erário publico; si em 
pleno paganismo as patrícias romanas t r a j avam longas 

túnicas ampla», que !h<» -uvo! v,;<n, 
e lhes imprimiam harmonia e graça. 
Egrc ja Cathoüca, fiel depositaria do 
G .nceição e defensora imperterrita d; 
honra e a gloria da mulher e, sobret 
siíeira, com um fim mai- nobre ver! 
tem fie inconveniente, pr .cure abolir c 
christan uv» exaggerado do de< 
adepta.» o recato, a mode-tia e a pun 
que só a Ei/reja Cathoüca -.ode ge ra ' 

Sem esse recato e sem essa modes 
pureza dos costumes, voltariam-.» á 
riamos na censura mui - . i l i , : -a 1 
nome não me occorre, que diz alguv • » 
to mais se civilizam, mais se \es tem 
ou, por outra, as pseudo-ci\:'.:zadas, 
lizam, menos se vestem. 

Xão é, pois, a moda que a E-;re;a 
lo novo paganismo, no vestuário. : as 

rações do luxo. que levam a- famílias 

E - precis pois, luetar contra ..» 
actuae». E quem poderá se empem.* 
vós, senhoras da alta sociedade, 
posição, podeis dar a n-.ta lo b m . 
bitros da elegância e o exemplo v.\ 
dentre vós algumas se recu arem -
prichos e ás exigenc:»s le»».t tyrár.na 
a sociedade brasileira. : ias a» ratras 
entregam á tyrani.^ vos seguirão. 

Estabelecei entre vó», a -.-. -mplc 
e da Italia, mais severa a::: ia tv: 
triotica das Brasi le ira- ; appe'.. ti :•.*» 
pedindo-lhes que protestem c ntra a 
querem impor. Convidai a -das a.» 
a todas as jovens que dão a :: ."a. ... 
sua ambi< ncia, mas que combatam a: 
e préguem o exemplo. 

E ' a vós, s jbretud' . a quem :-.'tv a 
da invasão dessa déspota na = família 
vós fizerdes, outras de condição ma -
sua vez, por is.» • que o exempl vem 
relação 'aos vestuari is. mas m 
quanto possa afectrr a diatmcça • •• 
iher brasileira. 

Todas as transformações -- • ; «a 
família e a» jovens da sociedade • • : , 
ticarem integralmente seus deveres ! 
servarão a pureza e a delicadeza, 
da mulher christan, na piedade • : 
charistia, é ahi que haurirão ; -r,..-
vaidade e se tornarem apostol » la 

Mas com., luetar contra e-se . cea : 
costumes, da qual é a moda m i- r . 
As ondas encapelladas as.» >berbam 
classes sociaes. E ' o paganismo, que 
antiga, voltando a supplantar Chr 
nerou o mundo. Pa ra debella!- é : 
mesm s meios de que se serviram 
a armadura de Christo, como 
Jesus Christo que comnosco ficou ate 
séculos, na forma eucharis t ica". X 
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S. T h u m a z . que a E g r e j a com r a z ã o t an to repete, esta 
o conse lho de i n v o c a l - o : 

O' salutaris Hóstia, 
Quae cocli pan-dis ostium, 
Bella premmit hostilia, 
Da robur, fer auxillium. 

Prec i so é que os so ldados da c r u z a d a se robor izem com 
a Eucha r i s t i a , que c a l i m e n t o d a s a lmas , m u n i ç ã o do com-
bate e c o u r a ç a de d e f e s a . 

C o m o a s t u r b a s que segu iam o Div ino Mes t re , precisa-
mos do p ã o que . jxira n ã o des f a l l ece rem, lhes deu Elle, 
mui t ip i icando-o , pa ra symbol iza r o o u t r o pão que desceu 
d o Céo p a r a ser _ pã-> da fida e da v ida d i v i n a ! Prec i sa -
mos desse pão, que n ã o só delei ta , m a s sustenta, conserva 
e a u g m e n t a a nossa f é e, p o r -
tanto, a nossa c o r a g e m . 

C o n t r a a m u l t i d ã o d o s se-
quazes das m o d a s e x a g g e r a -
das , c o n t r a a v a i d a d e 
que vai a v a s s a l a n d o a 
nossa sociedade, s o m o s 
incapazes p o r nós sós. 
I m i t e m o s os apos tu los . 
P r o c u r e m o s o Div ino 
M e s t r e e o a c h a r e m o s 
na E u c h a r i s t i a , d i spos -
t o a n o s a t t e n d e r . 

M a i s fel izes do que 
os apos to los , n ã o p rec i -
s a m o s e s p e r a r que el le 
desça d o T a b o r : E l l e 
ah i es tá n o T a b e r n a c u -
lo e d i a r i a m e n t e na 
mi s sa , e s p e r a n d o q u e o 
i nvoquemos . C o m E l l e 
t u d o podemos . A r r o s t e - ^ destruição de Jerusalef 

mos, pois , os s a r c a s m o s que nos ha dc a t i r a r a f r ivo l idade , 
e l a b o r e m o s sem receio. E ' com a E u c h a r i s t i a que c o m b a -
te remos , é c o m ella que s a l v a r e m o s as vict imas, I iber tan-
do-as da e s c r a v i d ã o da m o d a . Mas , ai de n ó s ! quan to cus ta 
essa e m a n c i p a ç ã o ! C o m b a t a m o s e?sa aber ração , con t r a a 
qual se t em i n d i g n a d o o sacerdocio , desde o S a n t o P a d r e 
a té aos nos sos b i spos e no tave lmente , em uma bella pasto-
ral, o san to A r c e b i s p o de M a r i a n n a , que j á es ta rá rece-
bendo o p r ê m i o dc s u a s v i r t u d e s e labores incomparaveis . 

Q u a e s os t r u e t o s da E u c h a r i s t i a , a lém da sa lvação das 
a l m a s ? S ã o a h u m i l d a d e , a modés t ia e todas as v i r tudes 
o r i u n d a s da C a r i d a d e . O r a , t u d o isso é an t ido to das in-
conven iênc ias da m o d a . E ' , pois, a Eucha r i s t i a o nosso 
pr inc ipal a r g u m e n t o , o nos so p r imei ro a r m a m e n t o . 

C o m b a t a m o s por essa bel la causa . In te ressa <dla á ge ração 
ac tua l e a o f u t u r o !a Pa t r i a . 

T r a b a l h e m o s , pois, pela E g r e -
j a e pelo B r a s i l ! Pe lo f u t u r o das 

e pela rehabi l i t ação d a s 
m ã e s ! S e n h o r a s ele-
gantes , s e j a m os vo i sos 
t r a j e s sobr ios c d is t in-
tos , de a c c o r d o c o m as 
bôas obras que a n n u n -
c i a m a vossa p iedade 
sincera, q u a n d o , c o m os 
vossos f i nos dedos de 
a r i s toc ra t a s e que n ã o 
recebem salar ios , ides 
p e n s a r a f e r ida dos en-
f e r m o s , d o s velhos, acon-
c h e g a r as vestes das o r -
p h a n z i n h a s nas creches 
e m p e n h a n d o - v o s a s s i m 
11a S a n t a C r u z a d a d o 
Bem e da Miser icórd ia . 

.nante quadr». le Kulwacli 

"A Virgem, : M -nino Deus e São João", s u r s o 
tivo quadro de Schrandolf. 

- O Menino Jesus", perfeita trli dc Domei 
(1809 - 1866). 
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A adoração dos Santos Reis 
Jesus Christo, baptisado no Jordão, se revelou 

como Filho do Altíssimo; o Messias assistindo ás 
bodas de Caná, manifestou o seu poder sobrenatu-
ral, convertendo a agita em vinho e o recem-nascido 
da Virgem Maria é adorado como Deus no estabnlo 
de Helem pelos reis magos. 

listas tres manifestações de Deus feito homem, 
são solemnisadas pela- Igreja, ainda que mais espe-
cialmente se commemora este ultimo mysterio, no 
qual se contempla o reconhecimento do Menino 
Deus pelas potências enviadas das longínquas re-
gules orientaes, os santos reis magos. 

Representam uns as primicias dos chefes c repre-
sentantes de todas as nações e reis que de boa von-
tade, em séculos vindouros haviam de defender os 
direitos daquelle Infante Divino ao se assenhorear 
do mundo. 

O primeiro passo estava dado; e assim foi que Ju-
liano, o imperador apóstata em 6 de Janeiro de 361. 
depois de sahir de um templo onde, em segredo, 
nesciamente consultava os oráculos, penetrou em 
uma igreja para offerecer ao Deus dos christãos 
uma homenagem tão solcnne quanto sacrilega, como 
refere Amiano Marceüno. 

Aos nomes dos reis magos, a tradicção christan 
enlaçou com uma aurea cadeia ainda os nomes me-
moráveis de Theodosio, Carlos Magno, Alfredo o 
C,rande, dos santos reis de Castella, Fernando III 
e I.uis, além de muitos outros que costumavam 

cm 6 de Janeiro offerecer na* igrejas christanII 
miro, incenso e myrrha, como tributos de vassalos 
no seu soberano senhor, ao Menino Jesus, Deus e 
Homem verdadeiro. Depois daquelles tempos de 
candorosa piedade, sopraram por tudas as parte.\ 
muitos maléficos que arrancaram a fé de muitos 
corações, não só dos povos como dos reis; porém o 
impulso dado pela mão de Deus, desde o principio 
ila sua manifestação de pobreza extrema aos magos 
do Oriente, não cedeu e jamais cederá. 

Aquelles tres monarchas foram para as sitas tei 
ras pregando a verdade, annttnciada pelos proplie 
Ias; por elles os gentios abraçaram a fé e se passa-
ram para o christianismo e a apostolica acção dos 
santos reis se mantém com solicitude efficíencia na 
Cidade Eterna, em Roma, em cuja igreja da Fro 
paganda, a sua festa é consagrada como a revela-
ção evangelica a todas as nações. 

li, ao ver que em todos os altares daquella igreja 
se succedem sacerdotes que, em svrio. chaldeo, 
copta, armênio ou grego, celebram <> Santo Sacri-
fício, poiler-se-ia dizer que enviados pelos San'os 
Reis Magos, vieram do Oriente para repetir a sa-
grada offerenda, ainda que de um modo mais per-
feito e completo, demonstrando que são uma rea-
lidade divina aquellas palavras propheticas de Ma-
lãqitias: "Desde onde nasce o sol, até onde se põe, 
grande é o meu nome entre as gentes e em todo o 
lugar se offerecem sacrifícios em meu nome". 
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A N N O N O V O 
( M A D O T E M S U A S R A Z Õ E S ) 

Trinta dc dezembro. Oito horas da noite. Mado entra em sua 

sala de visitas, tendo os braços cheios dc pacotes e embrulhos. 

L 
braços cheios de pacotes. . 

Mado. — Uí! esiá acabado! Graças a Deus! não 
podia mais. 

Maurício. — Mais compras?.».. 
Mado. — Está» admirado?..! Eu também... 
Maurício. — Talvez teríamos podido evitar al-

guns . . . 
Mado. — Eu fiz e tornei a fazer a minha lista 

pelo menos dez vezes e só assentei os nomes ver-
dadeiramente indispensáveis. 

Maurício. — E' de se admirar que tenhamos tan-
tos amigos. 

Mado. — Sim e não. queres que eu me faça 
chic ? 

Maurício. — Sim. 
Mado. — Então, não fiques espantado pelo 

que somos virtualmente obrigados a fazer... 
Maurício. - - Evidentemente... mas assim 

nicsmo... vinte e oito presentes! 
Mado. — Tente, si íôr capaz, supprimir 

um só.. . Eu não digo que separes o melhor. •• — 
i Reparte os embrulhos cm dois montes). Es-
tes aqui são os que não se pode tocar; quanto 
a. • outros, escoiha, parLa e reparta a tua vontade. 

Maurício «Undo os nomes jnscriptos no dorso dos 
p a c o t e M a s este- são destinados á minha fa-
mília ! 

Madu. • - Passas grande parte do tempo dizendo 
que ella te estima muito... te adora... 

Maurício. — E não vejo razão para desgostal-a... 
Mado. — Admittes então que as pessoas que não 

tem por nós sinão sympa-
thias podem ser susceptí-
veis. Vamos; creia-me: 

cinco noites que eu 
não durmo, taes 
são as combinações 
que faço, os cálcu-
los, as pesquizas si 
este presente agra-
dará Fulano ou 

7 l È outro lhe seria 

/ f ffnl(W\WA
 me,hor-

I I lll'l III M\ Porque, ha 
Eis um typo de bibelot que tanto aprecio. Uma COUSa na 

qual não se pensa: — a escolha dos presentes. 
Maurício. — Tu não devias ter feito mais que en-

trar na confeitaria e dizer ao empregado: "envie 
tantas caixinhas de doces, balas, etc. para todas as 
pessoas contidas nesta lista", só e mais nada. 

Mado. — Para que as pessoas que recebem te-
nham a impressão de que a gente assim fez para se 
livrar de uma caceteação? Um saquinho artístico 
com chocolates finos, apeza-r de tudo é mais delicado 
que um cartão de visitas; isto é o de menos ainda, 
porque um cartão não obrigaria a uma pesíôa 
sinão um agradecimento, emquanto que... em todo 
caso é esse o meu modo de pensar. 

Maurício. — Para isso... 

Graças a Deus podia m a i s . . . 

Mado. — Bem; não devemos brigar por uma cou-
sa sem importancia e logo no fim do anno: diga 
uma só palavra, ou faça um só gesto eu devolvo 
tudo. 

Maurício. — Mas, assim vaes de um extremo ao 
outro! Emfim. . . não fallemos mais nisso. Para o 
proximo anno, veremos... 

Mado. — E's muito gentil. Queres que te mostre 
o que eu comprei para presentear os Goubiers? Eu 
confesso que fiz uma pequena loucura... mas é tão 
bonito... e depois os Goubiers nos receberam com 
tanta distinção no verão passado, lembras? (Ella 
abre o embrulho). Olha! 

Maurício. — Bem, muito bem. 
Mado. — Si alguém me enviasse um presente 

dessa ordem eu ficaria contcntissimo. O negociante 
me affirmou que este cofre é um objecto de arte 
antiga. Acreditas? Para se guardar luvas, lenci-
nhos, cartas e mais outras cousas miúdas. Ponha-o 
sobre o aparador... Meu Deus como fica bem! 
E' o typo do bibelot que eu mais aprecio e que.,. 
infelizmente não temos ainda. 
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Maurício. — Sim, verdadeiramente. 
Mado. — Isto é que me affligc, quando se vê 

objectos assim... 
Maurício. — Mas sa te agrada tanto, queres um? 
Mado. — Não, isso seria uma loucura. Vou de-

leitar-me em guardar nelle al-
guma cousa. (Põe um lenço 
e depois fica pensando). Xão 
pensas também que é um bel-
lissimo presente? Entretanto 
nós ficamos em casa dos Gou-
biers no verão apenas doze 
dias... e mais não ficamos 
não foi por nada. 

Maurício. — E' verdade... 
Mado. — Um presente des-

tes, fará com que os Goubiers 
por seu turno façam um gran-
de dispendio em comprar um 
outro para nos retribuir. Se-
riamos muito mais polidos e 
delicados mesmo se mandassemos substituil-o por um 
grande ramalhete de flores frescas; elles ficariam 
muito mais contentes comnosco... 

Maurício. — Guarde então esse cofrezinho. 
Mado. — Pensas também como eu, não é? Ha 

riuita gente que não sabe quanto é delicado ser 
delicado. Assim também para Thereza: eu hesito 
em lhe mandar estes dois pares de luvas... São 
luvas admiraveis; não prestei attenção que ella tem 
as mãos maiores que as minhas e eu comprei de 
accordo com as que uso... não mando, não é as-
sim? 

Maurício. — E isto o que é? 
Mado. — E' uma faca para papel que vamos 

mandar ao teu amigo Chico. 
Maurício. — Mas é linda!... 
Mado. — E que bello ef feito faria em tua escri-

vaninha ? 
Maurício. — F. que excellentes serviços me pre--

taria... 
Mado. -r- Eu pensei para ti uma carteira de 

prata para cigarros. 
Maurício. — Mas é justa-

mente da faca para papel 
que eu mais precisava (me-
xendo em outros embrulhos). 
E estes embrulhos? 

Mado. — Não tem impor-
tancia... pequenos bibeiots, 
escolhidos a esmo... por 
exemplo para tua irmã 
eu escolhi um presen-
te... mas sempre quan-
do escolho presentes 
logo me assalta esta 
pergunta: do que mais 
gostará ella ? Outtas 
vezes pego em umF porção de objectos e penso: 
este? aquelle? ou aquelle outro? e só fico 
tranquilla quando sinto que a minha consciência 
diz: sim, esse é bom, serve, vou agradar. 

Maurício. — Um espelho a Luiz XVI para mi-
nha irman que só aprecia o "art-nouveau"!... 

Alguns presentes eu fico 

Mado. — Ah! . . . é certo?. . . 
Maurício. — Assim ella diz a todo o mundo. 
Mado. — Mas eu devia estar muito embotada 

para não me lembrar disso naquela oCca-iáo! 'lam-
bem agora sinto dizer d.ntro de ruim me-mo: "isto 

me agradaria muito"... Ma-!... mas como 
vamos fazer agora meu bom Maurício? 
Alguns presentes eu fico com r-l!es como 
vês e como queres, outros... si tivesse 

comprado em um magazin ou 
em alguma casa conhecida, vá. 
podia s: trocar, ma- comprei-
os em um antiquario... 

Mauric o. — I—o agora é 
que foi um transtorno!... 

Mado. — Eu prefiro não 
dar cousa alguma que fazer 
presentes que não serão devi-
damente apreciados. 

{Soa a campainha: a rrrada dc 
quarto entra momentos depois tra-
zendo um pequeno embrulho). 

Mado. — Vaes ver, depressa... Um pre;ente! 
CE!la de:amarra a fita e tira o pape! de seda <:ue o 
envolveu). Marrons giacés... um cartão de Mr. e 
Mma. Forcux. 

Maurício (Comendo uma castanha i. — Deli-
cioso. X 

Mado. — Para mim, dia de b .as festas sem mar-
rons giacés, não seria um dia de bóas íe-tas... 

Maurício. I l l Eu me canço de dizer que e-tes -ão 
os presentes mais agradav.is 'le -e receber. 

Mado. — F. depois de tudo... 
Maurício. — r>o:s bem; faça simplesmente umrt 

lista com os nomes de toda= as pe-soas que somo-
'brigados a presenteir. \--;m não 'trá ; preoc 
cupações e nem aborrecimentos... 

OuatTo aos finissimos bibeiots c outras cousa' 
mais que compraste... 

Mado. — Eu os guardarei.. 
E, agora vês que ;err.p.e ha 
uma extraordinária vantagem 
em não se pretender livrar 
dos present.s do principio d<* 
anno como se fo«-e uma cace-
teação: no momento em que se 
percebe que não se p< >fle agra-

dar a : dos com este 
ou com n«j::e!ie premen-
te, a peor cousa que 
pode acontecer é a gen-
te guardar como agora 
eu vou fazer. 

E assim devem fazer todas a- pessoas que não 
são minhas amigas, pois do contra-;->.. enten-
dem. 

M A U R I C E L E V E L 
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A VISITAÇÃO 
São Lucas nos conta no capitulo primeiro do seu Evangelho que o mesmo 

.•I rehanjo que saudou a Maria Virgem. annuneiando que cila seria a Mãe do 
Messias, lambem a fez scienle de que a sua prima Isabel daria ao mundo o pre-
cursor do Rcdemptor. João liaptista. .1 Virgem, dcante dessa revelação, deixa a 
sua casa de Xasarelh c cm companhia de José sc encaminha para Hebron, aldeia 
de Judá onde morava Isabel c seu esposo /.achadas. mudo por ter duvidado de 
um anjo, que no templo lhe commimicou• o nascimento de João. Ainda o mesmo 
evangelista nos diz que Isabel, á approximação de Maria, sentiu o pequenino ser 
que trazia cm suas entranhas, mover-se c se agitar mysteriosamente. li, toda cheia 
ito Espirito Santo, ao afastar a sua prima exclamou: " fíemdicta sois entre todas 
as mulheres c bemdicto c o fruclo do vosso ventre". Maria, transportada de 
reconhecimento, improvisa então aquelle hyinno dulcissimo. canto sublime de 
amor c dc paixão que a Iqreja, nas suas festas mais solcmncs entoa, o " Mar/ni-
ficat". . 

Poi esta a scena que Raphael transportou para o seu celebre quadro, a " Visi-
tação". A mão prodigiosa do artista, que tudo embeUeza e dá um colorido sur-
prehcndcnte, prolongou o episódio do primeiro plano, vendo-se no fundo o baptis-
mi' dc Jesus, nas aguas do Jordão e nas nuvens, o Pae que abençoa o Pilho bem 
amado que veio ao mundo para redimir os homens. 

Numerosos pintores, abordaram esse mesmo assumpto, a " Visitação ", e ,mn> 
poucos, notadameute GÍiirtandajo dentre elles, deram a este memorável encontro 
um caracter dc religiosa inspiração. Mas, nenhum exprimiu com a suavidade de 
Raphael. os sentimentos profundos e diversos que agitam a alma das duas mu-
lheres. Isabel, se approximando da Virgem tem uma altitude cheia de affectos 
porém respeitosa para com a prima predestinada que vae dar ao mundo, o Salvador 
dos homens: a Virgem por sua vez acolhe a saudação dc sua parenta com mito 
modéstia admirável, de cabeça baixa, toda tremula, como que esmagada pelo peso 
da sua grandesa. 

Seria por accaso necessário criticar os detalhes dessa obra? São satisfaz 
plenamente, a contemplação desse quadro para nos coinvnccr que nos achamos 
dcante de um mestre, do maior dos mestres! Quanta magestade naquellas phi.vio-
nomias, quanta nobreza nas altitudes, e que harmoniosa serenidade no conjunctq 
desta tela, onde todo o fervor humano c Ioda a beatitude divina se encontram em 
uma milagrosa aproximação?! 

liguem lwuvr entretanto que criticara a cor com alguma mordaeidade. Xão 
que cila seja medíocre, porque nada de mal podia sahir do pincel de Raphael: dr-
scjou-sc-lhe mais quente, mais hurmonisada, mais fundida, não deixando sobre -
sahir cm demasia aqucllas manchas azues ou vermelhas, tão características da es-
cola florentina antes da Renascença, Entretanto. em 1519, época que foi pintado 
este quadro, Raphael ainda sc achava sob a influencia de Perugin, seu mestre, 
e mais directamcntc ainda de Plerença, onde ellc estava deseançando. 

Muitos críticos, desolados por terem dc formular reservas sobre o trabalho dc 
tal pintor, dclibcradamcnlc altribuiram essa falia a Júlio Romain. sen discípulo. 
Mas porque essas reservas, esses escrúpulos? Si as cores não são dignas de Ra-
phael pode-se concluir d'alii que não seja ellc o autor? Xão se pode suppor que 
o orande artista, oceupado em diversas obras importantes, se descuidasse um 
momento dc uma tela? li quem poderá negar que esse bcUissimo quadro, não fosse 
viciima dos restauradores? 

Raphael é assás grande -para supportar. sem risco algum para a sua gloria, 
criticas, mesmo justificadas. Dc mais a mais, a "Visitação" aqui reproduzida está 
longe dc merecer as censuras que melhor se assentariam para algumas das suas 
Madonas. Apesar de um tanto frio, o colorido é de uma grande distiticção, de 
tonalidades raras c finas quasi que perfeitamente fundidas. 

Mas o que c preciso admirar sem reserva nesta obra, como em todas de Ra-
phael c o sentimento profundo que sc deprchende desse quadro, a emoção mystr-
teriosa que d'elle sc expande. " E', com cffeito, a grande característica deste gê-
nio encantador: sua obra é uma obra de amor". Miguel Ângelo exerceu sobre o 
arte uma prodiosa tyranuia c Leonardo da Vinci, sc bem que menos absoluto en-
tretanto não passou de um revolucionário. Ao lado desses prodigiosos destruido-
res do passado, o doce Raphael apparecc como um conservador da Iradicção amea-
çada. Elle é o herdeiro, não somente da arte de um povo, mas de toda uma civi-
lisação. Elle é um pintor verdadeiramente universal. 

O bello quadro da "Visitação" foi doado ao Escoriai cm 1655 pror philipe IV. 
Durante as guerras do primeiro império, os franceses sc apoderaram dessa obra 
que novamente foi devolvida á Hespanha após a queda de Napoleão. Do Esco-
riai elle passou para o museo do Prado logo que este foi inaugurado. 
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(hristo e Maria que inspiraram limitem, que inspiram 
hoje e sempre inspirarão os poetas e os artistas •— consti-
tuem o thema desta maravilhosa photographia, onde o hu-
mano e o divino se enlaçam em uma suprema harmonia 
de expressão e de formosura... Por seu poder emotivo, 
por sua intensidade dramático, por sua extatica expressão, 
pela sua arte soberana cm que palpita, esta photographia 

parei e mais uma tela polychronuida que uma i-omp->..içào 
na qual o humano imita o divino... Representa o mo 
uiento em que, depois dc descido da cru.: 1 í orpo dr Je-
sus, Maria, cujo rosto divino está banhado de lagrimas, 
tem entre as mãos a cabeça do Salvador, inerte, cahido, 
lizfido, salpicado ainda de roxos laivos sangüíneos que logo 
se converterão em odorosas rosas dc redempção. 
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Sobre o lago dc Tiberiades 
A multidão que pre-

cedia Jesus tinha pa-
rado como que hesitan-
te na entrada das ruas 
tortuosas de Caphar-
naum. O Mestre notou 
isto, ordenando que 
voltasse a esquerda pa-
ra uma collina que se 
erguia ao poente da 
cidade e Elle mesmo 
galgou-lhe o cimo. 

Xathan fazia parte do cortejo, collocando-se um pouco 
atrás, de modo que poudesse ver bem o Mestre de perfil, não 
perdendo uma palavra, um gesto seu; depois fez um si-
qnal a Judas para que se collocasse a seu lado. Xão longe 
d'alli enchergou Joanna assentada sobre sobre uma proe-
minencia da rocha, circundada por diversas donzellas e por 
sua filha Débora. Esta olhava Jesus com uma curiosidade 
respeitosa, parecendo extasiada ivaquella contemplação. 
O Mestre deixou cahir o capucho de lã branca que lhe 

cobria a cabeça, atirando para tráz os seus compridos ca-
bellos cacheados, cór de ouro; depois olhou a multidão 
ondeante e rumorosa que o circundava e que podia domi-
nar da rocha sobre a qual tinha subido. 
O espectaculo que se offerecia naquelle momento aos 

=eus olhares era verdadeiramente pittoresco e encantador: 
aos seus pés estendia-se a cidade com as synagogas, ricas 
•-hacaras e cabanas dos pescadores. Ao longe, o lago, em-
moldurado pelas bellas cidades que povoavam as suas 
margens, scintillava_ como bronze em fusão, sulcado per 
barcas empayesadas e por pesados bateis de pesca, ani-
mado pelo vôo de milhares de aves acquaticas. 
Os Apostolos, quasi todos barqueiros dos arredores, es-

tavam orgulhosos pelo maravilhoso panorama: particular-
mente Pedro, natureza expansiva e impetuosa, estava ra-
diante. Como era sempre elle que falava pelos outros, 
disse: 
— Mestre! não é verdade que a nossa G-.lliiéa é bella 

e que o nosso lago é 
encantador? 
Os bravos Galiileos 

esperavam uma respos-
ta elogiosa e já a sa-
boreavam : 

Porém, o olhar do 
Mestre, que mais de 
uma vez se tinha illu-
minado diante as bel-
las paisagens, velou-se 
e uma nuvem de triste-
za passou por sobre 
sua cabeça. Ergueo o 
braço direito como que 
para invocar o céo em 
testemunho e naquelle 
gesto pareceu immc-n-
so... 
Sua vóz repercutio 

dolorosa: 

— Ai de ti Bethsai-
da! Ai de ti Caphar-
naum! Ai de ti Coro-
zaim! 
Os Apostolos olha-

vam-no estupefactos; 
era a vez primeira que lhe escapava uma palavra amarga. 
— Ai de vós, cidades encantadoras e orgulhosas 1 Si os 

prodígios que vistes fossem operados em Tyro e em Sidone, 
estas cidades pagas teriam feito penitencia com o cilicio 
e com a cinza. 
Porém, deixastes passar a verdade e a salvação eterna 

E uma multidão <le doentes sc 

diante dc vossas por-
tas e de vossas almas 
empedernidas. Assim, 
sereis castigadas. Virá 
um dia em que não 
ficará de vós pedra so-
bre pedra c o extran-
gciro não saberá mais 
como chamar vossas 
ruinas! 

Virá um dia cm que 
o vosso lago, será um 

lago de lagrimas e de sangue! A multidão aterrorisada 
inclinava a cabeça qual um culpado perante o juiz. 
— Não é justo — pensou Xathan — tornando inimigo 

este povo que tinha conquistado. Confia muito na sua 
popularidade. 
Entretanto, como que para desmentir as previsões do 

phariseo, a multidão tinha erguido a cabeça e apertava-se 
cm torno do jovem Rabbino com illimitada confiança, 
como os pintainhos se refugiam sob as azas maternas quan-
do sentem desencadeiar a tempestade. 
Os doentes sobretudo esforçavam-se p3ra lhe aproximar 

A um signal do Mestre, os apostolos exclamaram: 
— Passagem aos doentes! 
De todos os lados avançaram-se os doentes em direcção 

ao thaumaturgo. Era um continuo lamentar de surdos, ce-
gos, mudos, cochos, mancos, paralyticos e leprosos; um 
continuo mostrar de membros retorcidos, chagas sangui-
nolentas, manetas nauseabundos, carnes corroídas por 
implacáveis gangrenas, rostos sem lábios e sem nariz, de-
dos sem unhas e sem phalanges. 
A multidão dava passagem recuando-se com piedade e 

com horror. Os infelizes exclamavam chorando: 
— Jesus, filho de David, tende piedade de nós! Cinco 

mil homens repetiam com formidável vóz: 
— Jesus, filho de David, tende piedade dos nosso-

doentes! 
O Rabbino fez collncar os d .entes em uma longa fileira; 

após, tranquillamente, 
sem apparato, sem pres-
sa, passou perante el-
les. Tocava-os com a 
mão direita fazendo um 
pequeno signal myste-
rioso sobre seus pobres 
membros dilacerados, 
ctirando-os immediata-
mente. 
A cada milagre, uma 

acclamação immensa, 
louca, levantava-se da 
multidão em delírio. 
— Hosanna ao filho 

de David! Bemdicto se-
ja aquelle que vem em 
nome do Senhor!... 
Jesus conservava um 

ar simples e suave, sor-
rindo a toda aquella 
alegria que nascera sob 
seus dedos, como flôr 
res que desabrocham 
aos beijos dos raios de 
um sol de sonhos. Era 

chegou at« ao Divino Mestre. a vez primeira que Na-
i than assistia a uma se-

melhante scena. Enorme oppressão pesava sobre elle, es-
magando as suas faculdades intellectuaes, confundindo to-
das as suas idéas. 
— Todavia não durmo 1 Não sonho I Não estou louco I 

Vejo bem istol 

Judas sôou-lhe aos ouvidos: 
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— Luctae pois com um homem como aquellel T o d o s es-
tes miseráveis deixar-se-iam despedaçar por elle. Es tão 
aqui mais de cinco mi l : amanhã si El le quizer es tarão cem 
m i l ; depois d 'amanhã, um milhão. 

— Certamente, disse Nathan, mas elle faz mui to ou 
muito pouco ; é poderosíssimo para f icar aqui. Os Roma-
nos dominam; é necessário que retroceda, desappareça 
reentrando na penumbra, ou então, ao contrar io, que se 
ponha á f rente de uma revolução. N ã o ha termo médio 
para Elle. Se si revoltar contra Roma, conseguirá certa-
mente," mas com uma condição; e é que a todas as suas 
vantagens, accrescente o apoio dos príncipes, dos sacerdo-
tes e dos anciãos; em uma palavra, deve conquistar a classe 
elevada como conquistou a humilde. 

Porém, si não compreheflder que tem necessidade de nós, 
perder-se-á, perdendo também toda a nação. 

— Estaes certo disso? — retorquio J u d a s . . . 
— Olhac, eis o Mestre que está para passar perante n ó s . . . 
Como de facto Jesus chegava. 
— Exis tem outros doentes? — pergun tou : que venham 

a mim com toda conf iança : ainda que a doença es te ja em 
seus corações e não no corpo, eu os curarei. 

E lançou um olhar de compaixão para Xathan , para J u -
das e um pouco mais distante para um g r u p o de anciãos 
onde se achava Annáz, Cai faz, seus amigos, que f remiram 
ao o lhar daquelles olhos azues que os f i tavam com doçura 
cheia de tristeza, mas não vacillavam. 

P o r sua parte Joanna estava enthusiasmada. Cada cura 
ar rancava- lhe um gri to de admiração e toda sua a lma pa-
recia lhe sahir dos olhos dilatados. 

Porém, a bondade do Mestre commovia mais do que sua 
magira potência. Xão se cançava de contemplar aquella 
f igu r i tão bella, tão magestosa, escutar aquella vóz calida 
e penetrante, seguir aquelle gesto que fazia vol tar a saúde 
aos membros sof f redores e o sorriso aos lividos lábios. 

U m amor profundo, que não sabia analysar, a invadia, 
a prendia toda na terra por aquelle homem ext raordinár io , 
um amor que não tinha similhança ao que experimentava 
por João. Este lá se achava, á direita de Jesus. Elle tam-
bém era bello e b o m ; a menina amava -o e olhava a cada 
passo com ternura. 

A fascinação que Jesus lhe exercia, era ou t ro t an to po-
derosa mas de uma natureza diversa. 

E r a u m sentimento grave e penetrado por u m respeito 
inf ini to. Ter ia apenas ousado beijar as f imbrias de seu 
manto. Teria com prazer se a joelhado perante Elle, ex-
c lamando : " San to ! Santo 1 Santo 1 T u és o Santo de 
D e u s ! . . . " 

Além disso, esse sentimento estava acompanhado por 
uma necessidade imperiosa de sacrif icar-se por aquelle que 
o inspirava. 

Seria feliz de poder ofíerecer-lhe a vida. 
Immediatamente lembrou-se de haver dito a J o ã o em 

seu ult imo colloquio: 14 Si Elle te pedisse para renunciar-
m e ? . . . " 

Agora não era mais o coração de seu noivo, mas o seu, 
que desejava interrogar. Pensou : si me pedisse para renun-
ciar a J o ã o ? N ã o ousou responder a si mesma. E r a ainda 
noviça naquelle caminho sobrenatural, onde ha pouco que 
t inha entrado. 

Teve um calafr io e a juntou com pressa : 
— Não, não, aquelle que tanto bem faz a todos, não nos 

infelici tará roubando meu noivo. 
E com um olhar em que pôz toda sua alma, envolveo 

jun tamente Jesus e João. Naquelle momento os olhos do 
Mest re f i t a ram os seus com doçura infinita, r a ra e cari-
nhosa, que a donzella se pôz a chorar. 

A commoção causada pela cura dos doentes, não estava 
a inda acalmada. O Mestre ergueu-o novamente, fazendo 
u m signal para impôr silencio, f a l ando : 

— E u vim para salvar aquelles que pereceram. 
Mas o meu reino não é deste m u n d o ! Vim colher vossas 

almas quaes flores, para leval-as aos Céos e o rnar o pala-
cio de meu Pae. De que serve ao homem conquistar o 
universo si vier a perder su 'a lma? 

— Improvido! murmurou Nathan . Ret rocede ; teme a 
a rdua ta re fa que se impoz. Deseja enganar os seus ini-
migos, persuadindo-lhes que sua missão é somente espiri-
tual e seu império puramente celeste 1 

— Bem aventurados os pobres! proseguia o Nazareno, 
porque dellcs é o reino dos Céos! Quanto aos ricos, estes 
também nelles poderão entrar, mas, com a condição de não 
adquirir riquezas, sinão por meios honestos, não aí íe içoar-
sc-lhes, fazendo das mesmas bom uso e f inalmente dando 
uma parte aos pobres. 

— Sempre os seus pobres! murmurou o avaren to ; esta 
cantilena aborrece-me. 

— Como é bom, disse Joanna, não pensa sinão nos in-
felizes ! 

— Em verdade vos digo — continuou Jesus - que é 
mais difficil a um rico entrar no Céo, do que a um ca-
mello ent rar em Jerusalém, passando pela ponta de Ago. 
Pa ra passar por esta porta baixíssima é necessário que o 
camello se ajoelhe, deixando a carga. Assim, para trans-
por a porta do Céo, é myster que o rico se ajoelhe por 
meio da oração, se abaixe com a humildade e prive-se, pela 
caridade, de uma parte de seus bens. 

Porém, isto é penoso para elle. O ouro o í íusca a vista e 
endurece o coração. Ai de vós, ricos, que vos orgulhaes de 
vossos thesouros e que fechaes a vossa bolsa e as vossas 
mãos aos necessitados! 

Esta maldição encolerizou Xathan. Queria partir . Mas, 
naquelle instante notou que o olhar de Jesus estava firme 
sobre elle parecendo severo. 

Sentiu-se como que pregado ao chão. 
— Escutae a inda : E r a um homem rico, vestido de linho 

e de purpura, que dava opiparos banquetes. 
U m dia, um pobre chamado Lazaro foi á sua porta para 

pedir as migalhas da mesa. O rico repelliu-o com crueldade. 
Aquelle homem perverso morreu, sendo condemnado ás 

penas do inferno. Também Lazaro morreu e foi recebido 
no seio de Abrahão. Das profundezas do abysmo o ava-
rento g r i t ava : 

— Pae Abrahão, tende piedade de m i m ! . . . Mandae La-
zaro banhar n 'agua a extremidade de seu dedo para re-
frescar-me os lábios, porque s o f í r o horrorosamente nestas 
c h a m m a s . . . 

Abrahão respondeu-lhe: 
— E ' impossível: entre mim e ti existe um abysmo an-

sondavel, cavado pela tua avareza e maldade. 
Durante a nar ração Xa than estava oppresso, oí íegante. 

Reconhecia a sua historia. 
Parecia-lhe que mil olhares accusadores o fi tavam, que 

as palavras do Propheta o pungiam como pontas de ferro 
enrubecidas pelas chammas daquelle inferno que o Mes-
tre invocava com tanto auctoridade. Suppoz que Judas lhe 
tivesse trahido, contando a Jesus uma scena anterior ha-
vida. 

Xovamente desejaria part ir se isto não fosse denun-
ciar-se e at irar sobre si o anathema e os golpes da mul-
tidão. 

Joanna também estava commovida. Xotou o embaraço e 
a perturbação de seu pae adoptivo, compadecendo-o. Porém, 
sua emoção t ransformou-se logo em angustia, porque im-
provisamente um sêr disforme, caminhando penosamente 
entre a multidão, rolou como uma pedra aos pés de Je-
sus. Não se achava presente na hora da cura dos doentes, 
chegando atrazado, a f im de invocar a potência misericor-
diosa. 

Nathan extremeceo, como se uma surpente surgira a seu 
lado. Reconheceu Lazaro, o infeliz que t inha mandado 
açoutar por seus escravos, cu ja historia Jesus havia nar-
rado pouco antes. Julgou que o pobre se fazendo ousado 
pela narração, pretendesse accusal-o publicamente. Queria 
fugir inobservadamente occultando-se atráz de seus visi-
nhos ; porém, novamente o olhar de Jesus dominou-o pren-
dendo-o de um modo inexplicável. 

Amolleceram-lhe as pernas, não podendo dar um só pas-
so. Foi obrigado a apoiar-se em Judas , pallido, livido, 
com a face banhada em suor. Laza ro tocou a orla do manto 
de Jesus, levando-a aos lábios. 

— Mestre — disse-lhe — s o f f r i mui to para chegar a ti. 
Também eu estou doente e não posso t rabalhar , sendo obri-
gado a mendigar. O h ! cura-me, supplico-te, para que eu 
possa ganhar o pão! 

— Lazaro — disse Jesus — sê curado. 
Immediatamente o paralytico at i rou os liames que pren-

diam seus pés e suas pernas, erguendo-se diante da multi-
dão. 
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E s t a v a r ad i an t e e c h o r a v a d e a legr ia . 
Com fo r t e e s o n o r a voz e x c l a m o u : 

— T u cs o Mess ias , o F i l h o d o D e u s 
v i v e n t e ! . . . 

J o a n n a , c o m m o v i d a a t é o p a r o x i s m o 
n ã o p o u d e ma i s se con te r . L e v a n t o u - s e 
da rocha que a té lhe se rv ia d e a s sen to , 
d o m i n a n d o a mul t idão , c o m a s m ã o s j u n -
tas, vo l tada para o C h r i s t o e m a t t i t u d e e 
ciu ges to de h o m e n a g e m r e p e t i o c o m a 
Mia vol c la ra , a s pa l av ra s d e L a z a r o : 

— T u és o Mess ias . o F i l h o d o D e u -
v iven te ! 

U m a acc l amação fez echo a esta p r o -
f issão de f é da hella ( ia l l i léu. 

— T u és o Messias , r epe t io em ç .i?o a 
•mul t idão . F i l h o d o D e u s v i v e n t e ! 

H o s a n n a a o P i lho d e D a v i d ! 
E r a um del ír io . 
L a z a r o a j o e l h a r a - s e d i a n t e d e J e s u s , 

pa ra be i j a r - lhe os pés. 
Seu d i lacerado m a n t o c a h i r a en t ão , dei-

x a n d o núas as e s p a d u a s li v idas pelos 
sulcos dos recentes golpes . 

— P o b r e Laza ro . que s i g n i f i c a m es-
tas c h a g a s ? 

— Mest re , foi um h o m e m r ico que m e 
fez expu l s a r por >eus escravos , a g .dpes 
de açoute , porque lhe pedia pão. 

A mul t idão nervosa , exc i t ada , g r i t o u : 
— Mald ic iô se ja o r ico p e r v e r s o ! O n -

de es tá? 
Desta vez X a t h a n j u l g o u q u e u Céo 

se desabasse sobre elle. P a r e c e o - l h e que , l.ueiae po.» com 
median te um gesto, uma p a l a v r a d o po- a i , u c ' 
bre, a mul t idão o ann iqu i l a s se . C e r r o u as 
palpebras, e sperando o r e s u l t a d . . f u n e s t o . Mas , eis que re-
pen t inamente uma voz g r a v e e seve ra d o m i n o u o a la r ido . 

-— Detem-te, L a z a r o — dizia J e s u s — perdoa aquel le 
que te fez mal . O r a e p o r e l l e : é m a i s in fe l i z do que tu". 

A v ingança per tence 
ao senhor e esta cahi -
rá s o b r e ellei, a seu 
tempo, s inão f izer pe-
ni tencias. 

N a t h a n c o m p r e h e n -
dco que devia sua sa l -
vação a J e s u s : p o r é m , 
c m vez de lhe ser r e -
conhecido. sent io-se h u -
m i l h a d o p o r lhe dever 
a lguma coisa e f e r i d o 
por suas u l t imas pa la -
vras cheias de a m e a -
ças. 

— Precave i -vos — -Vs """mI: , s ""•11,li',iii:"! 

c o n t i n u o u aquel le que a mu l t idão c h a m a v a 
de Mess i a s — precavei -vos de a f f c i ç o a r 
a o o u r o . O o u r o envenena as a lmas , en-
d u r e c e os co rações , suggc re t o d a s a s 
l oucu ra s , t o d a s a s t rahiçõcs . S i m . re-
pet io. t o d a s a s t rah içõcs . 

Eis p o r q u e de se jo que todos os meus 
d i sc ípu los r e n u n c i e m a seus haveres . 

Q u a n t o a m i m . nasci pobre, q u e r o vi-
ver e m o r r e r pobre . N ã o d s e j o o vosso 
o u r o . Si m e o í í e recessc tn t a n t o o u r o 
q u a n t o fosse necessár io para encher as 
b a r c a s que c r u z a m o lago. as a f u n d a r i a 
n a s a g u a s an tes , de receber uma só par te . 

. J u d a s , o n d e esta J u d a s ? 
J u d a s que e - t a v a p e r t o de N a t h a n se 

sobrcsa l tu i i e se a p p r o x i m o u t r e m e n d o : 
— Mes t r e , que h a ? 
— J u d a s , ex i s t e ' a l gum d inhe i ro na 

ts apenas a l g u m a s m o e d a s 
necess idades mais u rgen-

Uestati ir i 
p a r a as nossa 
tes. 

— D é - m ' a s . — U Kabbi t omou a bol-
sa. t i r a n d o uni p u n h a d o de moedas de co-
b r e e de p ra t a , a t i r a n d o - a s a mul t idão . O s 
pobres e s t e n d i a m as mãos para receber 
o p rec ioso me ta l . 

A s m o e d a s cahia tn sempre , i n e x h a u -
r ive lmen te . 

— C o m o — disse P e d r o a J u d a s — 
diz ias que n ã o r e s t a v a m s inão poucas moe-
d a s ? 

- - J u r o - t e — respondeo o Iscar io te — 
''••• as m o e d a s mul t ip l i cam-se em suas mãos. 

P o r o u t r o l a d o está c l a r o : aquel la pe-
quena bolsa de c o u r o , n ã o podia abso lu t amen te con te r 
todas a s m o e d a s que el le a t i r o u . 

e r d a d e ! 

U m immenso Ho-
sanna acolheo a gene-
ros idade mi lagrosa do 
Mes t re . 

— Agora — disse 
E l l e — re t i rae-vos . 

. m e u s f i lhos . Espero-
vos a m a n h ã e m Beth-
saida, d o o u t r o lado d o 
lago. 

" A m e s j u i v e s " d o 

A H P . A D E COLT.KK" 

Um presente valioso 
E' grande a difficuldade de Iodas as pessoas na 

escolha de presentes, principalmente em se tratando 
de senhoras. Essa difficuldade porém desapparece 
desde que se lembrem que a "Revista Feminina" 
costuma encadernar as suas collecções annuaes, ou 
elegantes e luxuosos volumes, vendidos a 25$000 
cada um. 

/:' o mais bello presente que se pode fazer a uma 
amiga, pois além de instruclivo e recreativo é ainda 
digno de figurar nas salas de visitas como u mais 
bello e precioso dos álbuns. 

A collecção de 1922 e ínçfiiit estável mente a mais 
rica e a mais bella de todas as demais, li' de todo 
conveniente que faça o seu pedido hoje mesmo an-
tes que sejam vendidas as poucas que restam. Pre-
ço, 25ÇOOO. Pedidos nesta redacção — Avenida São 
João, 87, sobrado. 
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Doce e sensível, a mini Rosa, a ama-secca: In <li- nem para os teus. Emquanto que as demais impe-
gnifieas esse mister! Ainasle muito os filhos alheios; raiam sobre a vontade debil dos pães, tu fadas uma 
não os criara para ganhar o pão, porém ganhavas arte pura, humana e nutritiva. 

i para podel-os crear. Jamais nenhum dos quatro famintos que aeolheste 
i Em lua alma se formou uma ardente vocação de e que te devem a vida, ponde temer o veneno da tua 

mãe (idopliva. Xitnca tíJjÈhcstc i".cros pessoaes e cólera: as luas fontes de juventude nunca se turba-
ram com nervosos caprichos.. . e quatro 
vezes correram .generosas e puras. 

Em ti encarnam oito mães, quatro infeli-
zes que choram os seus fdhos mortos e qua-
tro victoriosas que se regosijam pela saú-
de de filhos (fite não são verdadeiramente 
seus. 

Xenhuni destes últimos pode a ti dirigir a 
mínima censura. Eoste para clles a única 
mãe, que sacrificou a sua belleza em pro-
veito dos mesmos. 

^Kulfistribuistc entre quatro, pequeninos en-
tes, algumas virtudes em caracteres falhos 
c a elles deste o teu sangue. Um, o filho da 
lua primeira empregada c agora um lionu m 
robusto- ü serio, caritativo e forte. Outra, 
aquella que foi a prediieeta, tem orgulho e 
é algo vaidosa, porém é formosa e fiel. Os 
outros dois vivem n~-o muito bem. porém 
cheios de esperanças. Ue fé, esperança e ca-
ridade foste formada, ama Rosa. 

Bp|0 tua historia é uma odyssea dc escravi-
dão sem amor. 

W&Bize-nic: quem tem razão, as matrizes 
mercenarias que vendem e regateam ou tu 
que déste carinhos abdicando de todas as 
prerutialivas.' Todos dirão; a ama Rosa. 
porém, assim mesmo haverá alguém que 
tem mais 0 nos serviços pagos. Todos te 
darão razão porém ninguém saberá te eon-

: ceder o prêmio merecido. 

Xo fim da jornada, quando le tomaste 
quasi invalida para dares vida e carinho, 
tu segues, ainda, oh! ama Rosa, junto 

t creanças, adornada com a antiga touca 
branca, servindo de mofa ás mocinhas in-
conscientes e meninos mimados. 

B E R N A R D O SI E R R A 
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LOBIS-HOMLM 
A X A T O L E l-KANCE 

— Aquelle jardim «le nossa iníancia, talou <> sr. Bergeret, 
aquelle jardim que corríamos de p <nta a ponta em vinte 
passos, íoi para nós um immenso mundo, povoado de sor-
risos e de terrores. 

— l.uciano, lembras-te do I. .bis-homem? pergimíou Zoé. 
E sorria sem descerrar os lábios e sem levantar o nariz 
da costura. 

— Se me recordo do Lubis-homein! Entre todas as ii-
guras (jue desfilaram ante meus olh -s (juando eu era me-
nino. a do I.obis-homem é a de que me recordo mais. As 
feições do seu rosto e do seu caracter estão presentes em 
minha memória. Tinha o craneo ponteagudo. 

— A testa muito estreita, acudiu a senhora. 
E o irmão e a irmã recitaram alternativamente, com voz 

monotona e extranha gravidade, todos os deinai» signaes: 
— A testa muito estreita. 
— Os olhos bogalhados. 
— Os olhos mortos. 
— Pés de gallinha ao canto dos olhos. 
— As maçãs do rosto muito saltadas 

vermelhas. 
— As orelhas chatas. 
— A physionomia sem expressão. 
— Somente as suas mãos. que nunca 

permittiam adivinhar os seus pensamentos. 
— Core uva d o e com apparencia débil. 
— Mas. na realidade, for te conto poucos. 
— Quebrava facilmente uma moeda dc dez cernimos com 

o índice e o po legar . . . 
— Um polegar enorme. 
— E uma voz melosa. 
— E suas palavras muito humilde.s. 
De repente o sr. Bergeret exclamou seriamente: 
— Zoé, não dissemos que tinha os cabellos amarellos e 

a barba rala. Vamos pois começar. 
Paulina, depois de ouvir cotn surpreza tão extranha 

excessivamente 

estavam quietas. 

relação. perguntou-lhe> por que aprenderam aquell is phra 
ses e por que as recitavam á maneira de ladainha. 

O sr. Bergeret respondeu com seriedade: 
— Paulina. o que acabas de ouvir é um texto consagrado, 

até lithurgico se se pudesse chamar asMtn. para uso da 
familia Bergeret. E ' preciso que te seja transmittido para 
que não jKireça com tua tia e com teu pae. Teu avó. mi 
ilha filha, teu avó Eloy Bergeret. a quem não agradavam 
as frioleiras, gostava destas phrase- em attenção á »ut 
origem. Chamava-lhes "anatomia do 1. •bis-íiomem ". e 
costumava dizer que lhe agradava mais. p.>r vários concei-
tos. a anatomia do I.obis-homem que a anatomia de (Jua 
resinepreiiant. A descripçã > de Xenóniancs, dizia elle. 
contém phrases mais cultas e mais preciosas. mas a d«« 
Lobis-honiem lhe leva vantagem pela clareza e pureza d " 
seu estylo". E opinava deste modo porque o dout r l.e 
double de Tour s não tinha ainda explicado os capitulo-, 
trinta, trinta e um e trinta <• d •;•« d., quarto livro de Ka-
belais. 

— Não entendo patavina. 
— Porque não conheces o Lobis-honiem. minha filha. 

Zoé sabe tão bem como eu o que f.*i a figura do Lobis-
homem em nossa infancia. Teu avó Bergeret e seus inti 
nios falavam constantemente delle e todos o viam de quan-
do em quando. 

— Esse Lobis-homein quem yra? 
Por única resposta o sr. Bergeret poz-se a rir. Zoé tam 

bein ria. sem descerrar os lábios e apertando-os. 
Paulina olhava-os com extranheza. porque Z<»0. a tia 

solteirona, ria com um gosto (pie lhe não era habitual, e 
nem costumava rir pelos tnesm .s motivos que faziam rir 
seu irmão. Demais, a irmã e o irmão tinham habitualmente 
opiniões oppostas. 

— Papae, dize-me (juem é esse l.obis-homem. Não (píe-
res que eu o conheça? Pois então dize-me (piem era. 

— O Lobis-honiem era jardineiro. Pilho de homens cáin-
ponios, estabeleceu uma plantação de flores e arvores de 
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jardim cm Sain t -Omcr ; mas não soube conquistar fr.c-
guuzia, e sc tis negocios iam dc mal a peor. Abandonou 
então a sua industria e dedicou-se a t rabalhar como jor-
nalciro. As pessoas que recorriam aos seus serviços nunca 
f icaram satisfeitas. * - -

Emquunto seu irmão • pronunciava estas palavras, Zoé 
Bergcrc t ria ainda mais. 
P o r f im disse : 

— Lembras-te . Luciano ? 

— Cada vez entendo menos, disse Paulina, desconcertada. 
— Pois agora vacs comprchcnder tudo, minha filha. Vaes 

saber que nasceu na madureza dos annos, quando Zoc c 
eu éramos creanças. Moravamos numa casinha do bairro 
dc Saint-Omcr. Nossos paes viviam tranquillos c sós até 
que os descobriu a velha senhora Cornouiller, que vivia em 
sua propriedade de Monteplaisir, a cinco léguas da cidade 
e que era da família de minha mulher. Valeu-se do seu 
parentesco para exigir qu'- todos os domingos nossos paes 

fossem a Montplai-
sir. onde atrozmen-
te se aborreciam. 
Considerava de bom 
tom jantar em fa-
mília aos domingo,, 
e dizia que somente 

Ouando nosso pae não encontrava .. t inteiro, a penna. 
as obreias e o papel no escriptorio, dizia .sempre: " P a -
rece que o Lobis-honiein andou por a q u i " . 

— A h ! exclamou Bergeret, l .obis-homem não gosava 
«le boa reputação. 

— E é só isso? perguntou Paulina. 
— Não, minha filha. Não é só isso. O interessante 

do homem é que o conhecíamos todos perfei tamente, e 
e n t r e t a n t o . . . 

— . . . e entretanto nunca existiu, rematou Zoé. 
O sr. Bergcrct dirigiu á sua irmã um olhar de re-

provação. 
— Que indiscreção a tua ! O r a ! Entornas te todo o 

caldo! Lubis-homem nunca exis t iu! Como te atreves a a í -
f i rmal-o? E ' s capaz dc sustentar isso, Zoé? Para a f f i r m a r 
que Lobis-homem nunca existiu, ref lexiouaste acerca das 
condições do que é existente e dos modos dc exis t i r? Lo-
bis-homem existiu, minha irmã, mas a verdade é que a sua 
existencia foi muito especial. 

n , p bretões e que 
não punham em pra-
tica o velho costu-
me. Meu j.*te mor-
ria de fastio em 
M'5Ttl»lai-ir: e mes-
mo que não procu-
rasse dissimulai - o, 
a «i-nhora Corn ttil-

r nunca o advertiu. 
Minha mãe era inai. 
forte. e. embora 
> e u aborrecimento 
fosse tão grande co-
mo o de meu pae. 
sorria. 

— As mulheres 

irer. sentenciou a 
solteirona. 

— Zoé. todos nós 
viemos ao mundo 
para so f f r e r . Em 
vão nossos pae. re-
cusavam tão funes-
t /S convites: o car-
ro da senhora Cor-
nouiller vinha bus-
cal-os todos os do-
mingos. Era inevi-

obrigação tavel jtjn a Montplais ir ; era „ - , — 
terminantemente prohibidos subt rah i r -se : era' uma ordem 
tábelecida e que só poderia ser rompida pela relx-ldia. 
Meu pae rebelou-se por f im. Retirou-se para sempre do 
trato familiar da senhora Cornouiller. incumbind minha 
mãe de inventar os pretextos. Minha mãe fez o que poude. 
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embora não soubesse f ingir e não tivesse nenhum geito 
para a dissimulação. 

— Mas não precisava mentir , l .uciuno. bastava fazer 
como os outros. 

— Prefer iu allegar boas razões a inventar mentiras in-
consistentes. Recordas-te. minha i rmã. que um dia chegou 
a dizer a n sso pae : " F e l i z m e n t e Zoé está com a coque-
luche. e daqui a a lgum tempo não poderemos ir mais a 
Momplaisir 

— Lembra-me bem. 
— - Saraste. por fim. e a senhora Cornonil ler disse á nossa 

ir"ie: "F i lh inha . não de ixa rás de ir d •mingo a Montplai-
sir ". N'ossa mãe. forçada en tão a dar- lhe uma excusa ve-
rosimil. sahiu-se do apuro com e s t a : " S i n t o muito, mas 
este domingo estamos á espera do ja rd inoi ro ". Ante aquel-
la resposta inesperada, a senhora Cornouil ler olhou o ja r -
dlmzinho abandonado. < nde as plantas bravas medravam 
livremente: 

— Esperam o j a rd ine i ro ! E para que? 
— Para t ra tar do jo rd im. 
Minha mãe dirigiu iiistiiictivameiitc o» olho» para aquelle 

matto agreste que povoava o seu " j a r d i m " e comprehen-
deu c m espanto a inverosimilhança da desculpa. 

— C) jardineiro. observou a senhora C o m uiller. po-
deria t rabalhar 110 j a r d i m segunda- fe i ra ou terça, o que 
seria preferível, porque não «e deve t r aba lha r n.» domingo. 

Ao que minha mãe resp n d e u : 
— Está muito occupado toda u s e m a n a . . . 
— Tenho observado com freqüência ipie as ra/.õe> ab-

surdas e ridículas são as menos d i scu t idas : desc mceri nu 
o adversario. A senh ra Cornoui l ler insistiu muito menos 
do que era de esperar da sua Índole, tão pouco disposta a 
ceder. Levantou-se e p e r g u n t o u : 

— Como se chama o ja rd ine i ro . f i lh inha? 
— L bls-homem. respondeu minha mãe sem vacillar. 
Lobis-homem já t inha nome. Desde aquelle momento 

começou a existir . A senhora Cornoui l ler re í lec t ia : 
— Lob i s -homem. . . Creio já ter ouvido falar ne l ie . . . 

Lobis-homem? A h ! é isso mesmo. L o b i s - h o m e m . . . P ire-
ce-me (pie o c o n h e ç o . . . A h ! agora me recordo. Onde 
está elle ? 

— Trabalha sempre de j a r d i m em jard im. E quando 
precisamos delle. avisamol-o. 

— A h ! é isso mesmo, um vagabundo. 11111 i v p o . . . Des-
confia do teu ja rd iue i r . 

D ahi em deante Lobis-homem já t inha signaes cara-
cterísticos. 

Chefiaram os senhore- Goubin e M a r t e a u : o sr. l íergerct 
pol-os ao corrente do que se t ra tava . 

— Falavam .5 daquelle a quem um dia minha mãe fez 
de súbito nascer ja rd ine i ro em Sa in t -Omer e o chamou 
pelo nome. Desde en tão existe. 

— Queira explicar-me isto por miud querido mestre, 
falou o sr. Goubin emquant l impava os vidros dos óculos. 

— Com muito gosto, as-ent iu o sr. l íergerct . Não existia 
o tal jardineiro. Minha mãe di>se: " E s t a m o s á espera do 
j a rd ine i ro" . e desde entã começou a exist ir como perso-
nalidade real. 

— Quer ido mestre, pe rgun tou o sr. (iouhin. é possível 
que se apresentasse o j a rd ine i ro como personagem real. 
uma vez que não exis t ia? 

— Teve uma especie de existência, a í i i r m o u o sr. líer-
gerct . 

— Quer . • senhor d i z e r : uma existencia imag ina r i a . . . 
replicou desdenho?.mente o sr. Goubin. 

— E uma existencia imaginar ia não é nada? exclamou o 
mestre. Os personagens tnythologico» não podem influir 
sobre os homens? Reíl icta bem ácerca da mythologia. 
senhor Goubin. e adver t i rá que não são os personagens 
mvthologicos seres reaes senão séres imaginarios que 
exerceram sobre as a lmas uma acção mui t« profunda e du-
radoura . Sempre e em toda parte , séres que não tiveram 
mais realidade que Lobis-homem. inspi raram aos povos 
odio e amor . te r ror e e s p e r a n ç a ; ac mse lharam crimes, re-
ceberam o í fe rendas , estabeleceram costumes e leis. Senhor 
Goubin, reílicta ácerca da mythologia . Lobis-homem é um 

personagem mvthico dos mais confusos, reconheço-o, e da 
especie mais humilde. Um satvro grosseiro, sentado em 
tempos remotos á mesa dos nossos camponios do Norte, foi 
ju lgado digno de apparecer num quadro de Jordaens e 
numa fabula de La Fontaine. O filho de Lyc . r ax formou 
parte do m u n d o sublime de Shakespeare : Lobis-homem 
foi menos feliz, será sempre desprezado pelos art is tas e 
pelos poe tas ; fa l t am- lhe a l tura e originalidade, caracter 
e estvlo. E ' f rue to de intelligeiicias razoáveis e simples, e 
não interveiu em seu nascimento a imaginação fecunda, crea- 4 
dura de mythos. Hasta isto. senhores, para fazer com-
prehender a verdadei ra natureza do Lobis-homem. 

— Comprehendo-a perfe i tamente , disse o sr. Goubin. 
E o sr. l íergerct cont inuou o seu d iscurso : 
— Lobis-homem exist ia , posso assegural-o. Existia. Re-

flictam liem, senhores , e convençam-se de que existir nau 
implica de nenhum modo a substancia, e que só significa 
o laço (pie une o a t t r ibu to ao su je i to : expressa uma relação 
e nada mais. 

— Não o nego, fa lou Mar teau . mas ser sem al t i rbuto é 
o mesmo que não ser. Alguém, cu jo nome me não lembra, 
d isse : " E u sou o que s o u " . Perdoem a minha falta de 
memória. N ã o posso lembrar -me de t udo : mas o desco-
nhecido que ass im falava commetten uma grave impru-
dência. Nesta phrase deu a entender que se achava sem 
attr ibuto. p r ivado de relações, proclamou que não existia, 
supprimiu-sc. Apos to em como não se fala mais delle. 

— Isso não vem ao caso. rematou João Marteau. que 
pediu ao sr. l í e rgerc t qiie falasse de Lobis-homem. 

— Você é mui to amável pedindo-nie noticias daquelle 
homem. Lobis-homem nasceu em meados do século XIX. 
em Saint Onicr . e melhor lhe seria se viesse ao mundo 
séculos antes, no bosque dos Ardennes ou em lírocclianda. 
Alcançaria en tão reputação de gênio maligno. 

— E* servido de uma clvavena de chá. sr. Goubin? per-
guntou Pauliua. 

— Mas esse Lobis-homem era uni uiáo t y p o : indagou 
J o ã o Marteau. 

— Sim. era máo typo. respondeu o sr. líergerct. Máo 
de certo modo, m a s não completamente. Era com • esses J 

diabos com f a m a de perversos, mas nos quie» a gente 
encontra boas qual idades quand . com elle» trata. Arrisco-
nie a dizer que o ca lumniaram. A senhora Cornouiller. 
que o temia, chamou- lhe vagabundo, borracho e até ra-
toiieiro. Mas logo advert iu (pie, só pelo facto de estar ¥ 
elle ao serviço de meus paes, pessoas de m «lesta posição, 
é poruue t inha pretenções humildes, e chegou a reílectir se 
seria preferível ao seu jardineiro . (pie gosava de I» a con 
sideração mas que t inha mui tas cxigcncias. Approximava 
se a época da poda. e ella deduziu que. se para a sra. líer-
gerct, cu ja posição era modesta, Lobis-homem trabalhava 
por tão p ; u c o dinheiro, t rabalhar ia para ell-a em condições 
ainda mais economieas. a t tendendo-se ao facto de que aos 
ricos tudo custa menos que -aos pobres. Já via ella os «eu» 
cedr .s recor tados em fôrma de urna. os seus bainbús em 
fôrma dc parede ou b das ou de pyramidcs, e tudo por (piasi 
nada. " T e r e i mui ta vigilancia. dizia, para que Lobis-homem 
não vadie nem me fur te . Sem me exp .r a nenhum risco, 
poderei conseguir mui tas vantagens. Esses vagabundos são 
ás vezes mais babeis que os jornaleiro» h o n r a d o s " . E' 
preciso deinonstral-o. a j u n t o u minha mãe. " l ; i lhinha. man-
da-me o Lob i s -homem: fal-o-ei t rabalhar em Montplais i r" . 
Minha mãe proineUeu-lh 'o e tel-o-ia cumprido com g ,»to. 
mas era verdade i ramente impossível. A sra. Cornouiller 
esperou o homem em Montplaisir , e esperou-o em vá 1. 
Fi rme em suas convicções e obstinada em seus proposi-
tos. quando voltou a visitar minha mãe, lastini .11 não ter 
recebido noticias d o Lobis-homem. " Não lhe disseste (pie 
eu o e s p e r a v a ? " " S i m , mas elle é tão acanhado, tão cx-
q u i s i t o ! . . . " " A h ! conheço essa especie de gente! Sei de 
cór as ex t ravaganc ias desse Lobis-homem. Mas nenhum 
jornaleiro, por mais exquis i to que seja, se negará a traba-
lhar em Montplais ir . Minha propriedade é muito conhecida. ^ 
e Lobis-homem obedecerá ás minhas ordens sem coragem 
de se rebelar, asseguro-te . Dizc-me onde elle mora e eu 
irei pessoalmente p rocura l -o" . Minha mãe respondeu que 
não sabia, que seu domicilio não era conhecido e que elle 
vivia ora aqui ora alli. " Nunca mais o vi, disse, e acho que 
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se esconde de mim ". Não lhe podia occo r re r melhor nada 
mais oppor tnno. 

En t r e t an to , a sra. Cornouil ler e s c u t i v a - a desconf iada e 
concebeu a suspeita de (pie cila se recusasse a dec la ra r <i 
pa rade i ro de I.ohis-homcm pelo medo de perdel -e ou re-
cr iasse de elle a l i m e n t a s s e o preço d o seu t r : 1 talho q u a n d o 
adver t i sse que era mais p rocurado . J u l g / t i - a egoísta. Mui-
tos juízos, cor rentes em todo o m u n d o e c o n s a g r a d o s pela 
His tor ia não têm melhor f u n d a m e n t o . 

— Isso. não ha «luvida. commeutou 1'aulina. 
— A que te r e fe res? perguntou Zoé. «pie «lormitava. 
— Não ha <luvida que 

os juizo-s da His tor ia são 
gera lmente e r r o n e o s -
l .emhr. . -me, papae, des-
Kis pa lavras s t ias: " A 
s ra . Koland. disse você. 
demons t rava muita inge-
nuidade quando appellou 
para a just iça da posteri-
dade, sem comprehender 
que se seus cernempora-
tieos e ram ralé de má 
indole, t ambém a po te-
r idade se comporia da 
mesma especie de ralé 
perversa ". 

— Paulina. pergunt u 
severamente a sra. '/.<>(•. 
que relação existe ent re 
a historia de Lohis-ho-
nicni e isso (pie acaho de 
c i t a r ? 

— Tia Zoé, são dita» 
idéas que se relacionam 
mui to . 

— N ã o sei por q u e . . . 
O sr . l lergeret. «pie se 

compra r i a cuin estas di-
gressões, respondeu á fi-
lha : 

— Se iodas as injus-
t iças fossem reparada* 
neste mundo, nunca se 
imaginar ia «»utro para a» 
repa ra r . Como é possí-
vel que a poster idade jul-
g u e e«piitati vãmente to-
dos Oã m . r ios? Como 
interrogai - os na 
sombra onde mer-
g u l h a r a m ? Pode-
mos ser jus tos al-
g u m a vez? (Jne é 
a jus t i ça? A sra. Cornoiiil ler conven-
ceu-se por f im de quê minha mãe não 
a enganava e (pie p de-*a e n c o n t r a r 
l .obis-homcm. 

N ã o renunciou, entretanto, i pro-
cura r as suas pecadas. Pe rgun tava a 
todos os parentes, amigos e c reados 
»e conheciam l .obis-homcm. e só d is 
ou t res lhe responderam (pie nunca 
ouv i ram fa lar «lelle: mas os imtro.» 
a s seguravam (pie já o t inham visto al-
gures . " Ks.se appellido não me é ex-
t r a n h o " . fal u a cozinheira. " ( > h ! 
mas n ã o ha typo mais conhecido, c o n f i r m a i o a lmocreve 
cmquan to coçava a orelha, mas de momen to não sei dizer 
quem é " . 

dim do sr . T e n c h a n t : em seguida dobrou a esquina 
da rua das Abbadessas : « l idava mui to ligeiro e não 
pude alcançai-1.. K' um homem de uns cincoenta annos . de 
appareucia débil, corcovado, com uma velha blusa encar-
dida e com gei to de v a g a b u n d o " . " K' isso mesmo, con-
cordou meu pae, os signaes coincidem per feita meu le ". " J á 
vê (pie o descobri. Alé cheguei a chamai- ' - , a « r i t a r : l.o-
b is - l iomein!" Meu pae ( l i-se: " Ksse é o proce»»o empre-
gado pelos agentes de policia para ident i f icar <.» malfei-
tores, quando andam no encalço «Mies" . " M a » assejíiiro-
lhe que era e l le : eu »im. logrei pôr . o lho em cima do 
homem. E ' um indivíduo de m ã o aspecto . V . e ê • .mmeüeii 
uma imprudência enorme ffflimtiin«b.-o em sua <• i»a. T« 
nho muito bom olh . e embora o visse .de costas, jurar ia 
(|iie era um l a d r ã o . . . e talvez 11111 a»a -» ino . Tem a» ore-
lhas mui to chatas, e isso é um signa! í n f a l l n v ! ". " f ) h ! v 
reparou que sua» oredias e r a m c h a t a * ? " " A n r m na-, nu 
e*ea;i,a nenhuma 11 isucia. Ami ' .o P . i r y i p t . •• . «pi -

111 r r e r a»»a- ir.ad > mi »na • . i ín 
-<•11* fi lhos, não c tiisiira -i" I. 1» -
lnu rem é t u n 111 • ••m - u . < a»a. i' 
in i l ia-m" «pie !!u K >•*' 1 1 • • 

inudt a fechadura a j->. 

.< r : e c .111 • a»iui'i Ia 
«Irão n ã o de ixará 'ne-
nhum rasi 1. su5l)eiton--se 
de Lobis - 1 , f l i n O o * 
« i i a r d . s , chamados a 
Montp!ai*ir. c n f i r m a r a m 
r o m sua* noticias a* * u -
peitas da »ra. Cornou !-
I. r. Quad r i l ha s de r a t -
neiro» dcva»\av . :n o* 
j a r d i n s : 111a* naquclla 
rás ião havia indici bas-
tan tes para «uppor «pu 
• » f u r i o í i r aü ado p.»r 
um - > iudividii 1. e \ : r i 
o rd ina r i amen te hábil. Ne 
n h u m - gnal. nenhuma 
pista na t< r ra humida. '» 

t ro senão l.obis-homem, 
a ju lga r p i la* r.-fcrenria» 
(pie se lhe : . / : a m . Tal 

foi a opinià do «argento. «pie t inha reunida» 
mui tas iníormaçf.e* ácreca de l .obis-homem. 
e estava decidido a a u a r r a ! o. 

O " D i á r i o " de S a i m - O m e " publicou u m . 
col 1111111a inteira de noticia* interessante- a 
proposito d roubo do» ire» melõe» da »-a. 
Cornouil ler . •• iIIu»trou-a com o» t raços phy 
sioiioinicos (le l .o ' i i*-homem. 1<- m do a não 
de ixa r duvidas. " T i n h a . «Iiz'i • jornal , a t-.-»:.i 
muito estreita, o» o lho- saltado*. olhar in-
certo, pés de «al l inha ao can to d .» olh >«. a* 
maçãs do ro»to mui to »aüeir.e». avernielh »da* 
c luz idas : as ore lhas c h a t a » : c«»rc ivado. «lebil 
11a appareiicia, mas na r e . l i d a d e for te c mo 
poucos : dobra fac i lmente unia 111 e l a d»- pra.a 
só Cí.111 aper ta l -a en t re o itvlice e > ;.o'.ey r 

Ha muitas razões, accresceiilava o jorna l , para lhe at tr i 
1 uir uma série de roubos, levados t cal», c<»m surprehen-
dente d e x t r e / . a " . 

As mais categóricas in fo rmações f o r a m dadas pel > sr. 
It laire. recebedor de impostos, «pie dec larou haver incumbido 
l .obis-homem a cor tar lenha em seu quin ta l , desde dezenove 
a té vinte e t res de ou tubro d j a n u o do Cometa . 

Cer ta manhã a sra . Cornoui l ler en t rou o í í e g a n t e no 
escriptorio de meu p a e : " A c a h o de ver o Lobi . - -homein". 
" A h ! " " V i - o , s i m " . " A c r e d i t a (pie e ra elle m e s m J ? " 
" E s t o u certa d i s so : caminhava ren te ao m u r o do j a r -

Tr.do m u n d o se occupava de L(»bis-homem. Correu depois 
«pie cahira nas g a r r a s da policia e e*tava pre»o; mas veri-
ficou-se «pie o preso não era l .ob i s -homcm, e «im 11111 ven-
dedor de a lmanachs c h a m a d o k i g o b e n o : e como nada ha-
via c j n t r a elle, so ! ta ram-n 'o depois de «juator/e nn / e» de 
pr isão preventiva. I .obis-hotnem nunca foi encon : r ido . \ 
sra. Cornoui l ler foi vict ima de o u t r o n»ubo. mais audacio» 
«pie o p r ime i ro : rouba ram- lhe d o guarçía-louça tres colhe-
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res dc prata. Estava convencida dc que só Lobis-homem po-
deria realisar tão escandaloso roubo. Mandou por unia barra 
de ferro á sua porta e não poude mais dormir tranquilla. 

J á eram der horas da noite. Paul ina retirou-se para o 
seu aposento, e a solteirona disse a seu i rmão : 

— X ã o te esqueças de contar conio toi que Lobis-
homein reduziu a cozinheira da sra. Cornouil ler . 

— Estava pensando nisso, minha irmã. respondeu o sr. 
Rergeret. e não podia omit t i r o que ha cie mais interessante 
nessa historia. Mas -roccdo c m methodo. Lobis-homem 
foi tenazmente perseguido pela Just iça, que não conseguiu 
descobrir-lhe o paradeiro. Q u a n d o comprehenderam até 
que ponto era di í f ic i l enc.mtral-o. puzeram todos o seu 
amor proprio em descobril-o e reconhecel-o. As pessoas 
espertas consejíuiram-n'o. E como havia muitas pessoas es-
pertas em Sain t -Omer e nos a r redores . Lobis-homem toi 
descober t j em muitos logares. nas ruas . 110 campo e nos 
bosques. Juntou-se-lhe ao caracter 11111 traço mais. Con-
cederam-lhe esse dom da ubiqüidade que possuem tantos 
heróes populares. U m indivíduo que pôde vencer 1111111 
momento enormes distancias e (pie. de repente, surge onde 
menos é esperado, sempre assusta u m bocado. Lobis-ho-
mem foi o terror de Sa in t -Omer . A sra. Cornoudler . per-
suadida de que Lobis-homem lhe roubara os tres melões c 
as tres colheres. vivia a t e r r ada e reclusa em Montplaisir. 
Os ferrolhos. as t rancas e as fechaduras não a tranquilli-
savam. Lobis-homcm era para ella 11111 sér extraordinaria-
mente subtil. que se f i l t ra pela? paredes. U m acontecimento 
doméstico augmentou o espanto. Yict ima sua cozinheira de 
uma seducção amorosa , houve 11111 dia em que não poude 
dissimular sua f a l t a : mas negou obst inadamente a declarar 
o nome do causador do seu mal . 

— A rapariga chamava-se Gódula. i n fo rmou a sra. Zoé. 
— Chamava-se Gódula. e suppunham-n ' a protegida con-

tra o ; perigos do a m o r porque era barbada c o m i um ho-
mem. Também u m a barba milagrosa protegeu a virgindade 
daquella santa fi lha do rei que se venera em P r a g a : mas 
a barba de Gódula não lhe bastou para defender a virtu-
de. A sra. Cornouiller instou com sua creada para que 
dissesse o nome do homem. Gódula desatou a chorar e 
guardou silencio. Como fossem, egualmeiite imiteis as 
ameaça; c as supplicas. a sra. Cornouil ler fez uma minu-
ciosa investigação. In te r rogou habilmente visinhos e visi-
nhas. os seus fornecedores, o almocreve, os guardas . Xin-
guem logrou pol-a na pista do culpado. Tentou mais uma 
vez obrigar Gódula á confissão. " E * por teu proprio in-
teresse. rapariga, dize o nome do cu lpado" . Gódula con-
tinuava silenciosa. D e repente, um raio de luz passou pela 
imaginação da sra. Cornoui l ler . " F o i Lob i s - l r .mem!" A 
cozinheira chorava mas não respondia. " Foi I .obis-homem! 
como é possivel que 111c não h a j a occourr ido ha mais tem-
po ? Lobis -homem! D e s g r a ç a d a ! D e s g r a ç a d a ! " A sra. 
Cornouiller ficou persuadida de que Lobis-homem era o 
pae do filho da cozinheira barbada . Todos os visinhos de 
Saint -Omer . desde o presidente do Tr ibuna l até o faroleiro. 
conheciam Gódula. inseparavel da sua cesta de compras : 
e ao inteirar-se de que Lobis-homem abusou da sua honra, 
todo mundo ficou espantado, surprehendido e immcnsa-
mente divertido. Lobis-homem c o n q u i s t m então a cele-
br idade própria de u m terrível m a t a d o r e dc 11111 D011 
Juan das onze mil virgens. Deram-lhe. por alguns indí-
cios triviaes. a pa tern idade de ou t ra s cinco ou seis crcan-
ças que vieram ao m u n d o em poucos mezes e que melhor 
far iam se cá não viessem, pela má sorte que as aguardava 
e pelos t rans to rnos causados ás suas mães. Tndigitavam. 
ent re outras , a creada de 11111 vendeiro. dono da taverna 
" A União dos pescadores" . uma padaria , c ou t ra s mais. 
Todas essas mulheres se f izeram viclimas porque deram 
ouvidos ao Lobis-homem. " Q u e m o n s t r o ! " exclamavam as 
comadres . E Lobis-homem, o satvro invisível, ameaçava to-
das as moças da cidade, onde, consoante a f f i r m a v a m os 
velhos, ellas f o r a m sempre honestas e pacatas. 

Dessa fô rma , elle, ao popular isar-se , permanecia unido 
á nossa casa por mui tos laços subt i s ; passava por deante 
de nossa por t a e a t é chegou a escalar algumas vezes o 
m u r o do nosso quintal . Nunca foi visto de f ren te ; mas a 

todo instante reconhecíamos a sua voz, os seus vestígios, 
o r u m o r dos seus passos. Mais dc uma vez cuidamos vel-o 
de costas 11a volta dc um caminho ao anoitecer. Com mi-
nha irmã ou commigo var iava 11111 tanto dc caracter. Era 
maligno, pe rve r so ; mas também se revelava infantil , in-
gênuo, menos real c «té, se me a t revo a dizel-o, mais poé-
tico. Fazia parte do m u n d o innoccnte das tradições in-
fantis. Convert ia-se 110 " C u c a " . que rouba os menino? 
chorões e t ravessos. X ã o era o duende que, á noite, faz 
tranças com a critia dos caval los : menos rústico, inas 
egualmente ingênuo e travesso, punha bigodes de carvão 
nas bonecas de Zoé. Q u a n d o nos deitavamos. ouvíamos, 
antes de dormir , mios de ga to nos telhados, ladridos de 
cães. vozes de hebedos pelas ruas . Invocavamos Lobis-ho-
mem constantemente , e elle logiou internar-nos como 11111 
sér familiar , porque a sua recordação estava unida a tod- s 
os objectos que nos rodeavam. As bonecas de Zoé. meus 
cadernos cu ja s paginas estavam amarro tadas , os muros do 
ja rd im sobre os quaes, mui tas vezes, víamos reduzir ua 
escuridão os seus olhos phosphoreccntes. o j a r ro de p r-
celana quebrado por elle. as arvores, as ruas, os banco-, 
:udo 11.s recordava o Lobis-homem, o Lobis-homem das 
creauças. duende local e mvthico. Xão egualava. é ver-
dade. em graça audaz e emoção poética o mais pelludo Syl-
vano. «. pauno mais grotesco da Sicilia í»u da Thessália. 
mas não deixava de ser 11111 semi-deus. 

Para nosso pae o f fe rec ia ou t ro aspecto: emblemático e 
philos.,phico. O s homens inspiravam* a nosso pae uma pro-
funda compaixão. X ã o os julgava muito razoáveis, e os 
seus erros, quando não eram cruéis, <livertiam-n'o e ía-
ziam-11'0 sorr ir . A crença em Lobis-homem interessava-o 
como um resumo e uni compêndio de todas as crenças hu-
manas. De carac ter ironico e hurlíuC falava de Lobis-ho-
mem como de 11111 sér real. com tantas minúcias e com 
tanta insistência, que minha mãe ficava surprehendida e 
dizia-lhe i ngenuamen te : " P a r e c e que falas a ser io: entre-
tanto, sabes mui to b e m . . . 

Xosso pae replicava com voz g r a v e : " X i n g u e m duvida 
em Sa in t -Omer da existência do Lobis-homem. Seria eu 
um b.un c idadão <c o negasse? Antes de suppritiiir 11111 
ar t igo de fé commuin, é preciso meditai-o m u i t o " . 

Só um espiri to excessivamente honrado tem semelhantes 
escrupulos. X o fundo , nosso pae era par t idar io dc Cassctuii. 
Harmonisava as suas opiniões com as do publico, e con-
firmava, como todos os habi tantes de Saint-Omer, a exis-
tência dc Lobis-homem. mas sem admitt ir . já se vé, sua 
intervenção nu roubo dos melões nem >ia seducção das 
cozinheiras. Só acredi tava 11a existcncia de Lobis-homem 
para se m o s t r a r bom cidadão, mas só quando se prescin-
dia por completo de semelhante f igura 11a explicação dos 
acontecimentos em (pie Lobis-hometn intervinha. Meu pae 
foi, naquella occasião como sempre, um homem galante e 
um espirito rectu. 

Quan to á nossa mãe, vivia a censurar a sua invenção 
do Lobis-homem. e não -em motivo. Porque em fim, elle 
nasceu de u m a ment i ra oe minha mãe, como Caliban da 
mentira dc um poeta, embora as .suas culpas não fossem 
eguaes, porque Shakespeare t inha mais intensidade que 
minha m ã e ; ella, porém, tranquill isou-se ao adver t i r que 
sua mentira ins ignif icante se agigantava, e sua trivial im-
postura obt inha um êxi to ext raordinár io , propalava-se pela 
cidade enormeniente e ameaçava invadir o mundo. Um dia 
chegou a assus ta r -se quando viu (pie sua invenção tomava 
fôrma e corpo real. U m a cidadã campcsina, recém-chegada 
á cidade e nova 110 serviço de nossa casa, disse (pie um ho-
mem desejava fa lar com a senhora. 

— Quem é esse h o m e m ? 
— E' um homem com blusa, parece uni jardineiro. 
— Disse-lhe elle como se chama? 
— Disse (jue se chama Lobis-homcm. 
— Como, exclamou minha mãe. Chama-se Lobis-homem? 
— Sim, senhora . 
— E onde está elle? 
— Es tá 11a cozinha á espera das suas ordens. 
Quando a creada voltou á cozinha, o homem tinha des-

apparecido. N u n c a foi possivel esclarecer aquelle encontro 
da nossa c reada com Lobis -homem; mas desde então minha 
mãe acredi tou possível a existcncia dessa personagem e 
ao cital-o pela primeira vez convenceu-se de que não ti-
nha ment ido. A X A T O L E F R A N C E . 
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.1 . u . r . a u i . i 

I 'ihreni nesta minha ullwia cançãn, todas 
as cordas do prazer. 

. I alei/riu que espurziii na terra a desor-
denada i/luria das ;rnlcs prados: o prazer 
que faz duuçar sobre o 
inundo a vida e a mor-
te. esses irmãos i/e-
meos. que fomentam 
os tempestades, saeu-
dindo e despertando 
a rida com o sen riso. 
O i/ozo que calma-
mente se sente com 
as iai/rimas. no pé da 
aberta e ro.ru flor de 
lidus. a flor da dor; 
o prazer que arroja 
Imlo sobre a terra e 
que de nada sabe. 
nem 110 menos uma 
palavra! 

ouro nu mão direita e a i/rinalda formoso 
na esquerda para coroar a terra. 

( beija o crepúsculo sobre os prados soli-
tários que os animaes abandonaram. I 'cio 
por caminhos ii/notos e em seu cantara de 

ouro. traz itprasivcis 
sio'i'os de paz do 
oceano do repouso 
que se encontra no 
poente. 

Mas. alti 110 sitio 
onde sc abre o ccii 
infinito, até ao qitai 
a alma cmprehenderét 
o seu vôo. reina a 
brandira immacula-
da r radiante. 

. tlli não ha noite e 
nem dia: nem for-
mas. nem cores e ja-
mais uma só palavra. 

K.MIIXbR w . v r i l TACOKK 

O RI:IXO P.l l ' . l / . 

bem o ninho, li o ninho. — oli! bellezu su-

prema! — tu n circunda de cores, dc cantos 

e perfumes. 

./77.//A'"/'//).-/ 

Vem vindo 11 nianhan com a sua cesta de 

EIS A MINHA ORAi/Ã<> 

Kis a minha oração a ti. Senhor! Kcre, fere a raiz 
da miséria (lo meu coração. Dá-me força ixira supportar 
facilmente as alegrias e as tristezas. Dá-me forças para tor-
nar o ttieu amor fruetuoso e mil. l)ã-me forças para ja-
mais desprezar o pobre, nem curvar o joelho ante o poder 
insolcnte. Dá-nte forças para levantar o espirito liem alto. 
acima das íutilidades dc todo >, 'lia. Dá-me forças para 
»|lle me humilhe, com amor diante de ti. 

Tll és il CCII c tatu-



REVISTA FEMININA . 

As Pérolas 

•««.!• t .» ! . , - a » J . c ru las v \ i -
n - n t e s e m Sã.» P a u K c i l a . >-
v e r i a m ••ni - e r i . i s d i f í i e i i l d a d e . 
; . . r a r . c. l . c r e g u a r d a r .111 - u . 
«••m-lia- . . . . . m inu .«u i l . . . I. 
.i« e t . s . |U«. a<> <|U: .<• •II|I|«V'. 

S t in j . r r t . - n d e r m u V - t a r .jti m 
•,i.. r .|U«- - . - ja . j.c.rêm talv / 
. ipet iu» lliii d e c i m » ji»if i- ii|«i 
«Ias | n r n l a - , , \ i - n n i r . á V.-II 

« a r •• o i . . . i a . - i i i h - . r a . - u 
« tit-. s:.;r a g r a v a t a d e - i - u d . . -
. - ava lh . - i r . . - . - ã " v e i d a - l i r a . . 

D MU j«r«-«;.» c l cvad i—' in . . 

e u l i i ç a d*.s c l i i i i i i o » "i í 11— 
t r i a r s i j u c c l i rgar . ini a , h t i i 

1 d e f a b r i c a r e m . l ã " n v i l i a n t e ? . ã » v e r l a d e i r a . . <|Ur -•• p e r u . . . 

Conta—e d c <|lie m u a n t i g o c l i - f c d c n i n a ••i-.i r e i n a n t e , . « n d " -
em se r i a* d i l f i c u l d - i d o . f i n a n c e i r a * . l i r >u <l:i c>>rõa r al <|ii • e n t ã o 

f a l t a f e z - u h - r t i t i r ••» l u g a r e s v a - ' . . - p o r o u t r a s . p o r é m fa lhas . K - t a -

t i n h a « l i ú l o , e o n d e a i n d a p c n n a m e r r a l a r g o s a t ino» . 
Ks r » i i o q n r w i s d r a m a . •]!• • par t -e t m • " o m m u i i - ã l i i i rgi tezia a t t m 

. n t r - a J i a t r i a -I. 1 ' a r - i e •> 
jmv • v i z i n h o a | « ó . u m a SC 
ri.- d e c . m l . a t o . f . . i v e n c i d o . 
. .liiti'1*' •• rn ia l i . " d a f a m í l i a 

P.MSÍ. • n a m o r a d o p e l a -v. 
lilli.i d " p r k i o i i . - i r u , t i r a - a da 
l<: i.:"«•> e f . g e e -m ella j . a r i 
K r r t s a . p e d i n d o p r o t c c ç ã o a-» 
" l i e r a n o • lan t tv l la r e g i ã " . q u . 

i i l i g i n d o - o e " i i . l . . : d " d a - . r i 

•!a.|U l i e s do i» .... . , . -" | l i , . I ' . . 
r é tn a l t a n o i t e m - i i d a . .s d rg , . l 
! a r •• t - . r na - e s e n h o r d a q u e l l a 
p i r o l a t.itidiiM. l .Us.h 
a di . g r a ç a |»-n t r .11 n a q u c l l i 

\ 'í / \ 
1 Q 

di.. 

Hi.... un 
l i . . . d .- i r . 

! i 
i 

O . I i a l i i t r i n t c . d . - a r e g i ã o a p a v r a d -
r e S " K m i n ••iitã. . o i fartar .i I t r a h m a e«- . i p . r o l a . «m«- at«- l i " j • • 

D ' a l i i t a l v e z •• f a c t o d e d i / . r . | i i . i ]» r .|.i / . r . i / i n f e l i c i d a d e , 
«luetit a i l - a . A m - m a o u - i s c -i z d a .pa la . . | i t r e i i t r . t a n t . . c 
p e d r a p r e f e r i d a p o r u m a b i c r a r c h i a eocl » i a - t i e a . 

' a s u p e r s t i ç ã o h o j e t-.n 
: d.. All> m a i i i i a . t i n h a 

v u l t o . • i t ta t id» -i- .HIIIM- i | i i i ' a n n p t 
a Ilee.iõ •!. ( . . r o l a - .• e - t a -

, p o r 
v i n d . d e - pairai . a u 

m o l c - t i a c . m t n n m d a - o s t r a » , t i r a n 
d o d i — a fo rma i t o d o .. r t i c a n t . . d o 
um-. h i . t " r i a »c i i t i nn -n ta l . 

N ã o o l . s t . i n t f . ha i- r o l a s .|ii<- t eu s 
t.-:nil«m a >ua h i< t«r ia ; . r . . j . r i a . c<»ni" 
.« ; . c ro la n e g r a d " H a j a l i d.- K u r a .. 

I ' a r - i . í i l l i " d r uni j."l.r<- j.t - t a 
d o r , a o a l . r i r u m d i a u m a " . t r ; , 
a c h o u u m a i ie ro la n e g r a d . u m ta 
m a i i h o r x t n e . r d M i a r i " . I . m u a a<> 
s e u j..'h-, «|itt* a m l i i e i " . ' . . |> rc i . -nd i i i 

n a ç ã o v i z i n h a , <|ii - r i u < . c r u j . u l " 
a p o s s o u d a j o i a , m a n d a n d o 

j a r c r u c l m e n t i - o p o l . r e i»-vr.-id'jr 

r c l . e l d r . Kn t r . -
d . - e . . l , r i r ou . - .11 . 

u m a di- Nã i , ( í r e t e n d e n i " . e o u t r a r i a t r s - a - «Ui.er.stivòe-. •];••!• > ,i - n a pr>. 
"ia. • | iw t i n i d a e . ' i i v i . \ ã ' > na> m a . - a » |M.|i t i1,r '-- <• . j n a r r . i m o . c - s r - f a c l " - . » 
d r u m a faz in-.- - i i i u U a S i n i i t r j - a r t d a r a e - . n l i r e e r ã - le i—a- a m i g a - « lua . 

• l iga i . 

S o l . a a . \ - ã " I . l :tij».. » u t a lvez d i 

• d ilii • ->H»:-- di- <|Uç c i las ! i . 

' . l > i i : i . . . . ü . l i a f f i r i n a m «|)t«- ••lia-
- e r d i m e i i t a m e a h . r hi imai i r t '.ti «li. 
s u o r •• < |uat id« e s i | i t e c i d a s d u r a n t e il 
UUIIS a n t i o - i i " f u n d o d . .dgi tnia ga 
v « t a , di'ri.1p|..'írVç< ni . - e d . e.nupMclil 

\ ' ã . , f . . . . . r P , . , , , , d e m e l i n d l 
- n . e - i . t i v i i.- 1 'uusuiet ie ias a f f i r m a r i a 
: i i " . <|ii'- .•«-.- d e . a | . | , a r i s - i n n n t ' . i „ i •• 
m a i s n a t u r a l de-t . - p a i z . . . f.,i , u 

i " t i p a r a m i n t i g a j..alh<-ria. 



REVISTA FEMININA . 

A ULTIMA BRUXA 
As bruxas desappareoem, se tem dito muitas vezes. 
As ultimas descendentes de tão imfernal dinastia, que 

arinda viviam sobre a terra, escondidas e m alguma gru-
ta dos dcsfíiadeiros ou em algum casitello em ruinas, 
ficaram subitamente cegas pelo explendor da luz .ele-
ctirica e afujentadas e dispersas peflo ruido profundo 
do trem de ferro que roda mas montanhas. 

Entretanto em uma aldeia da Gallicia vivia misera-
velmente uma velha, famosa em muitas léguas ao re-
dor como magica, duvido ás suas pra-ticas mysterosas 
e as suas artes de icurar. Como a "liamila", aquella ou-
tra velha de CumbraCes, a magica vivia em uma choça, 
apartada do mundo, ao 
pé de um regalto co-
berto de hervas damlní-
nhas. A phantasia popu-
lar creou uma verdadei-
ra lenda em torno do 
seu nome, tornando-a 
conhecida em muitos 
povoados vizinhos e 
distantes, augmentando 
dest'arte o seu prestigio 
pelas bruxarias c feiti-
ços que praticava. Com 
seus tratos diabolicos e 
umas palavras sibylíiti-
cas que sahiam dos seus 
lábios como um leve as-
sobio, chupava o sangue 
ás creanças, seccava as 
fontes, torrava os pastos 
e matava o gado. 

E era tão grande o 
seu poder que resistia 
aos exorcismos do cura 
c não temia as cruzes 
sobre a porta das ca-
sas. 
U m dia a magica foi 

chamada á casa de um 
vizinho para curar u m 
enfermo que merria sem 
r e m e d i o . Mal tinha 
transposto os humbraes 
quando um homem a 
agarrou pelo pescoço, 
espancando-a brutalmen-
te, para se vingar, por-
que e>Ia dias aintes ti-
nha deitado "máo olha-
do" em sua criação que 
em poucas horas mor-
rera. Muito ferida a 
velha foi dependurada 
no batente de uma por-
ta para que a sua vida Os preparativos para a cava'gada. 
miserável tivesse o mes-
m o fim de tantas outras, sem que lhe valessem as sup-
plicas, as lagrimas e o poder sobrenatural que se ju.-
gava possuída por andar em tratos com o demonio e 
assistir as reuniões da noite de sabbado. 

Si a velha não pereceu, foi porque u m outro vizi-
nho compassivo, cortou a corda que a prendia ao ma-
deiro, e si elle assim não procedesse a magica teria 
o mesmo fim que teve a tia "Casca", nas alturas do 
Tramoz. 

Apezar do ruido dos tretos e do explendor da luz 
electrica as bruxas não desapparecem. 
Esparramadas pela terra, se juntam ainda em re-

uniões sinistras. Agrupadas em phanftasticos esqua-
drões, cavalgam os ares em trágicos alaridos e se met-
tem pelos desfiladeiros da phantasia, para experimen-
tar as suas unções e benzeduras. 

De vez em quando desapparecem, de'xando-nos a 
lembrança das suas artes, o brilho dos seus olhoi e 
o sibilar da sua bocca sem dentes. 
Como «ma edade media vagueam sobre os castcllos 

rtfnosos, dando vida com suas evocações aos antigos 
tyrannos armados de iança e escudo; sobre os cam-
panarios abandonados fazendo soar o bronze de um 
sino esquecido; bailam mo ar com as suas danças ma-
cabras e revolvem os cemiterios. 
Então as creanças ouvem a voz dos phantasmas, 

as camponezas pallidas e tremulas apegam-se aos seus 
patronos, até que um destemido com uma tenaz com-

prida consiga apanhac o 
:orpo. de uma deilas. 
Terminou o encanta-

mento. 
As bruxas não se fo-

ram com as barbaras 
•sombras medievaes. Não 
as afugentou o desper-
tar de uma edade nova, 
nem as dispersou o flo-
rescimento da pedra 
quando rasgou o espaço 
com as suas finas agu-
lhas e offereceu ao bei-
jo da luz as ogvas, por-
que as bruxas ainda, na 
imaginação, cantando li-
tanias infernaes, vóam 
com as suas azas de 
morcego sobre as gothi-
cas cathedraes. 
E* verdade. Não sôou 

ainda a sua ultima hora: 
Zubraga as retratou 
quando se preparavam 
para a cavalgada infer-
nal. Como viveu Rámila 
ainda na Gallicia a ve-
iha magica, viverão mui-
tas mais, muito velhas e 
muito sabias. 
Agora se falia da ulti-

ma bruxa? Não foi tam-
bém a ultima aquella 
que se oocultava sob o 
nome de D. Branca de 
Acevedo, a heroina da 
Zarzuela? 
U m outro dia inespe-

rado se saberá de ou-
tra velha que tem a vi-
da mysteriosa e se de-
dica a praticas extra-
nhas e a curas mila-
grosas. 

U m ruído nocturno que p<tose sobre a aldeia ou um 
fogo fatuo que brilhe na majestosa solidão do cam-
po, tecerão a legenda. 

Depois uma mulher enferma ou algum gado mortp: 
uma velha pregada ao batente de uma casa e a 
imaginação envolverá o povo, abaindonado em suas 
ígnorancias com ares de tragédia. 

As ultimas descendentes de tão infernal dynastia 
que ainda viviam sobre a terra, escondidos em alguma 
gruta dos desfiladeiros ou em algum castelio em rui-
nas, ficaram subitamente cegos pelo explendor da luz 
electrica e afujentados e dispersos pelo ruido pro-
fundo do trem de ferro que roda nas montanhas... 

JOSÉ' M O N T E I R O 
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Alguns elementos plásticos do cinema 
Descoberta maravi lhosa, o cinema não foi 110 seu inicio 

mais que um objecto de cur ios idade apaixonada. 

Quando se cançou o espectador de contemplar na tela 
o cavallo a galope, as quedas successivas e ininterruptas 
de algumas cascatas, o engenho dos industriaes, compondo 
novas scenas fez do cinema u m diver t imento mais durável 
e mais variado. U m dia descobriu-se uma visão de arte. 
uma impressão de belleza 11a successão das imagens; hoje 
falla-se em elevar o cine-
ma na posição de ar te . 

Xão se t rata aqui de lhe 
disputar este t i tulo e me-
nos ainda de crear u m a 
esthetica cinematographica. 

Esta empreza necessita-
ria de mais estudo e mes-
mo mais t rabalho. 

Xão seria talvez prema-
tura? 

Tão rapida tem sido a 
sua extensão, en t re tanto q 
cinema ainda não sahiu do 
periodo das pesquizas, da 
sua iníancia. Sem fal lar 
da sua forma literaria que 
ainda não tem, ninguém 
pode se vangloriar de co-
nhecer ou mesmo de ter 
percebido algumas d a s 
suas fontes puramente vi-
suaes. 

Jamais se lembraram de 
estudar com cuidado o m o -
vimento que é a sua ca-
racterística essencial e de 
determinar leis f i x a n d o o 
rythmo. 

U m pedaço de film, seja 
elle qual fôr, perde to ta l -
mente o seu valor quando 
não projectado. 

Xada mais é «uc uma 
photographia infer ior . 

Ora , pôde se dizer que 
o cinema está para a pho-
tographia assim como a 
musica está para o som 
isolado. 

A successão de imagens 
estabelece entre ellas uma 
serie de ligações que se S a h a r a ( F i l r c P a t h é ' 

nos a f igu ra a não preoccupação da rcalisação. H a em 
todo o caso u m campo de observações mais vasto que 
escaparia á nossa competencia. 

M a s na execução destas imagens, tomadas, si quizer, 
isoladamente, en t r a ou deveria en t r a r uma parte de crea-
ção, uma selecção, u m cuidado de harmonia que constitue 
um esforço ar t í s t ico que vamos t r a t a r adeante. E ' a qua-
l idade plastica destes elementos, qu^ nos queríamos exa-

minar mui summar iamente , destacando alguns exemplos de 
fi lms dramat icos conhecidos. 

Comecemos pelos elementos inanimados, que criam o 
meio, a decoração, si não se precisasse de assimilar o cine-
ma ao theat ro . 

O cinema se utiliza directamente da natureza. E* preciso 
que o di reetor ar t i s t ico saiba disso bem se aproveitar . Al-
gumas vezes t i ram excellentes partidos, com muita felici-

dade dos aspectos que os 
acercam. 

Mas, sendo dado uma 
extensão quasi que illimi-
tada de pesquizas, o f fe re -
cidas, sob este ponto de 
vista ao cinegraphista, de-
ve-se recommendar nesse 
caso de usal-as com parci-

MinOrua* 
i(p,s films italianos e 

americanos mostram suf -
ficientemente que os seus 
editores não recuam dian-
te de deslocamentos de ar-
tistas e mesmo de scenarios 
para lugares distantes, a f i m 
de evitar repetições de tre-
chos naturaes no mesmo 

E f i í m . 
Objectarão, f a z e n d o 

ver as continuas paradas 
e a diff iculdades de trans-

• porte do pessoal. 
Essas objccçõcs não de-

vem ent rar em linha de 
conta, principalmente para 
os americanos, que fazem 
viagens e a r m a m decora-
ções que custam caríssimo. 

Quanto ao cinegraphis-
ta francez, exceptuando na 
Cote d 'Azur 110 inverno, 
11a Bretanha ou na Nor -
niandia 110 verão, elle se 
limita aos arredores de 
Par i s . 

N o bosque de Vincen-
nes, na floresta de Fontai-
nebleau elle acha melhores 
assumptos que se estives-
se no c me das montanhas 
suissas, nos pampas do 

Novo M u n d ò ou titesmo nas cavernas prodigiosais da pre-
historia. Po r t an to , sem sahir do proprio meio, quantias 
novidades de aspectos não poderia elle encont rar si, com 
um pouco de bôa vontade, quizesse se mexer? Quantos 
sítios famil iares ou grandiosos, melancholicos ou encanta-
dores que lhe o f f e rece a p ro fusão de u m paiz como a 
F r a n ç a ; quantos monumentos maravilhosos e admiraveis, 
antigos solares, recantos de cidades e aldeias que poderiam 
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ser g r a p h a d o s e m seus f i l m s ? M a s o s r e c u r s o s f r ancezes , 
nesse ponto , são desconhecidos. 

P a r a r emedia r essa ignoranc ia , M . D i a m a n t - B e r g e r , em 
seu l ivro mu i to d o c u m e n t a d o e cheio d e idéas in te ressan-
tes sobre o Cinema f az e n g e n h o s a m e n t e u m appel lo a quem 
d e d i r e i t o : — " o " T o u r i n g C l u b " e os a g r u p a m e n t o s a n a -
logos podem nos a j u d a r em pesqu iza r q u a d r o s que mos -
t r a r ã o o va lor d o s nossos e sp lend idos s c e n a r i o s . . . f a z e n -
d o c rea r sob sua f iscal isação u m r e p e r t o r i o de p h o t o g r a -
ph ias de ta lhadas das mais bellas pa i s agens da F r a n ç a . . . 
e es tas pho tograph ias , c lass i f icadas , f i c a r ã o á d ispos ição dos 
edi tores f r ancezes pana que se a p e r c e b a m de que a F r a n ç a é 
o paiz mais propic io pa ra o c inema em t o d o o m u n d o . " 

U m a tenta t iva nesse g e n e r o fo i fe i ta pela casa G a u -
mont , em u m f i lm in t i tu lado " O b a r r a n c o sem f u n d o " , 
d e T r i s t a n Be rna rd , que se u t i l i sou d e u m a ser ie de scena-
r ios na tu r ae s indicados pelo O f f i c i o N a c i o n a l de T o u r i s m o . 
Nesse caso o scenar io foi conceb ido p a r a s o m e n t e pôr e m 
evidencia os sít ios des ignados q u a n d o devia se t e r f e i t o 
j u s t a m e n t e o con-
t ra r io , d e s d e n h a n -
do-sc a esco lha 
d o s lugares . O s 
d i rec to res de sce-
na, mais conscien-
ciosos, f a z e m a n -
t e s pequenos en-
saios a té se ape r -
ceberem bem dos 
scenar ios t o d o s 
que v ã o c inegra-
pha r . M a s isto c 
m u i t o r a r o p o r q u e 
g e r a l m e n t e a pes-
quiza é fe i ta de 
u m m o d o m u i 
s u m m a r i o . Gera l -
m e n t e e'les f a z e m 
e m b a r c a r , n o ul t i -
m o m o m e n t o os 
in te rpre tes todos c 
por uma inspi ra-
ção toda d e oc-
c a s i ã o elles de te r -
m i n a m õ j | l oca l ; 

ah i o operador asses ta a m a c h i n a , p r o c u r a n d o u m sit io 
mais ou menos propic io e d e s e n r o l a - s e en t ão a acção que 
a pcllicula deve apanha r . 

A preoccupação ar t ís t ica n ã o é t o m a d a quas i que em 
cons ideração . Si a lgumas vezes el la ex i s t e é toda super -
ficial . O ideal dos p ro f i s s ionaes d o c inema, sa lvo r a r a s 
exeepções, n ã o passa a lém d e s a t i s f a z e r a i m a g i n a ç ã o po-
pu la r e a belleza d o ch romo . 

Q u a n t a s vezes nos a c h a m o s e m presença de u m t r a b a -
lho interessante , de u m a pesquiza de perspec t ivas cur io-
sas e novas que uma e n g e n h o s a looa l i sação p o d e r i a obter 
r e su l t ados a d m i r a v e i s ? 

A cons ta tação é mais f r e q ü e n t e p a r a os " i n t e r i o r e s " , 
onde p redomina o gênio i nven t ivo d o a u e t o r e o accaso 
en t ão n ã o é t o m a d o em l inha de conta . 

A f r ag i l idade das pa redes que se q u e r d e r r u b a r sob a 
acção de u m choque violento, o a r t i f i c i o das descober tas 
o n d e se reconhece a tela p in tada , a b a n a l i d a d e dos mobi-
l iários empres tados ou a l u g a d o s e m u m a casa qua lquer , 

d ã o a idéa de a p p a r t a m e n t o l u x u o s a m e n t e mobi l i ados ou a 
exposições dos g randes logares . N e s s e caso, j u s t o é reco-
nhecer que os directores, a p e z a r dos meios p recár ios que 
dispõem, a t t ingem a per fe ições e x t r a o r d i n a r i a s . 

M a s esse f ac to n ã o é c o m m u m , p o r q u e to rna - se neces-
sár io que u m a pessoa de gos to a r t í s t i co a p u r a d o , com um 
cu idado excepcional t r a t a s s e de o r g a n i s a r e d i spor as sce-
nas todas . 

O sr. A n d r é Antoine , que t em appl icado a sua act ividade 
e o seu ta lento imag ina t ivo a o c inema, indica o meio pa ra 
se conseguir essa per fe ição e m u m recente a r t i g o que pu-
blicou no " J e sais t o u t " . E m - ez d e se en t r ega r a o 
" S t u d i o " a s reconst i tuições, n ã o su f f i c ien tes , é mui t í ss imo 
mais simples e mais fácil , expl ica elle e m substancia , ir 
p r o c u r a r esses inter iores o n d e elles se acham. E esta idéa 
engenhosa elle acaba de pôr e m pra t ica c o m successo em 
seus dois ú l t imos f i lms . S u a s scenas em " Mademoisel le 
d e Se ig l i e r e " , g i r a m todas ellas e m u m castello dos a r r e -
dores de P a r i s e as da " T e r r a " e m u m a h e r d a d e de Beauce, 

com a s suas estr i -
b a r i a s, g r an ja s , 
e tc . 

H a a inda out ros 
recursos que um 
d i rec to r intelligen-
te e do t ado de um 
senso ar t ís t ico pô-
de l ança r mão com 
mui ta felicidade. 

Pa s semos agora 
aos e lementos ani -
m a d o s da imagem, 
as f i gu ra s . 

A es t re i ta de-
pendencia ent re o 
c inema e o thea-
tro, pr incipalmente 
na F r a n ç a , leva 
ge ra lmen te o ci-
negraphis ta a es-
colher alli 05 seus 
in terpre tes toman-
d o cm considera-
ção o sou talento, 
a sua reputação 

O s 

* ? • -v _ 

A lanterna vermelha (Mise-en-scene i'e Capellani). 

d ramat i ca e sobre t u d o as suas qua l idades plasticas. 
amer i canos que procedem de m o d o cont rar io , e que tem. 
ent re nós admi radores , n ã o c o n s e g u i r a m t a m b é m completar 
os seus e s fo rços . 

O director dc scena n ã o deve pe rde r a occasião de pôr 
em evidencia phys ionomias bellas e corpos harmoniosos , 
mas também deve ter o m á x i m o cu idado em escolher typos 
caracter ís t icos, n ã o s o m e n t e p a r a os p ro tagon is tas como 
t ambém pa ra a f iguração . 

Nes t e ponto de vis ta os i ta l ianos são os mais favore-
c idos . 

A super ior idade dos seus f i lms cons is te prec isamente na 
a t t i tude esculptura l dos seus a r t i s t a s e o sen t imento a r -
tístico mu i to desenvolv ido m e s m o e n t r e as camadas po-
pulares . 

P o r q u e Gebier, por exemplo , n o seu f i lm " O e d i p o " não 
recor reu a o m u n d o dos e spor t i s t a s pa ra escolher os a thle-
tas que dev iam f i g u r a r 110 Co lyseu? Foi porque, diz D . 
Strobel , em um a r t igo que escreveu pa ra o " F i l m " , pen-
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sando em cononar os effeitos maravilhosos da graça e da 
força, que se buscaram artistas, homens e mulheres, cujos 
menores movimentos fossem justos, normaei e equili-
brados. 

Não satisfaz absolutamente que um interprete seja in-
teressante, sob este ou aquelle 
ponto de vista, mas o que é pre-
ciso, segundo um neologismo 
muito discutível, que elle seja 
" photogenico", isto é, que se 
preste á reproducção photogra-
phica. E isto só tem a plena cer-
teza depois de experiencias pre-
vias. 

Finalmente é ainda necessário 
se proceder no artista uma ma-
quillage especial, capaz de corri-
gir as deformações provenientes 
de uma luz muito viva ou de 
realçar o colorido e remediar 
certas pigmentações defeituosas 
da pelle. 

E' um estudo que merece ser 
aprofundado, pois ainda está in-
cipiente. N o ponto de relativo 
progresso que está o cinema 
hoje, assim mesmo os artistas 
chegam a resultados bem apre-
ciáveis como nós vemos, no typo 
do velho marinheiro cujo clichê 
orna esta critica. 

Aquella figura é um excellen-
te trabalho, um dos mais perfei-
tos no genero. Os lobos do mar (Slís» 
Sem querer fallar da interpre-

tação que escapa a nossa competencia e ao assumpto de 
que ora tratamos, pode-se affirmar, que sob o ponto de 
vista plástico, o cinema vence pela sobriedade dos gestos 
e pela simplificação das expressões de phisionomias. Com 
o "ecran" que tudo augmenta, pode-se passar com uma 
extraordinária mobilidade 
por todas as attitudes phi-
sionomicas. 

Ainda poderia se dizer 
muita cousa dos vestuá-
rios, geralmente alugados 
a esmo em qualquer casa, 
sem aquella preoccupação 
de arte que se deve dar, 
principalmente em se tra-
tando de conjunctos onde 
a elegancia e harmonia 
devem predominar. 

Esta negligencia é ori-
ginaria ás vezes pelo fa-
cto dos vestidos ficarem 
ao arbítrio das interpre-
tes. 

D'ahi ás vezes observar-

mos na tela grupos disparatados e de nenhum senso ar-

tístico. 

Mas, resta-nos ainda o importante capitulo dos pro-

cessos technicos que tem a maxima importancia na plas-

tica do cinema. 

Alguns práticos antigos, hoje são mestres na utilisaçào 
e distribuição das luzes. Elles jogam com uma incxcedi-
vel virtuosidade effeitos de luz, como o claro-escuro ou o 
escuro-claro como se pode nas gravuras que reproduzi-
mos. Podia se dizer que elles abusam um pouco dessa 

combinação' de luzes e sombras, 
que deveria servir para o ope-
rador cinematograiphico como 
serve para o pintor: tornar sa-
liente (. caracter principal de um 
quadro ou dc uma phisionomia: 
augmentando ou diminuindo u 
sua intensidade. No cinema esta 
intensidade não é tomada em 
consideração, sob o mesmo pon-
to de vista que para a pin-
tura. 

Tem sido ella tentada? 

Seria uma fonte fecunda que 

permittiria, ás vezes, de dar uma 

impressão de relevo, desde que 

mechanicamente não se poude 

conseguir. 

Assim nos parece que se tira-

ria . feliz partido da approxima-

çfio dc certas matérias como so-

bre um fundo de xadrez, o bri-

lho da seda, os reflexos pro-

fundos do velludo, a scintillação 

dos estofos palhetados de rois-

sangas que podiam fornecer ef-

feitos passageiros e fortuitos, 

opposiçõcs, ou harmonias de uma 

en sccnc de Antoine). natureza toda nova. 

Mas aqui não tivemos a pre-

tensão de fazer u m estudo completo, e felizes nos sentiria-

mos si estas rapidas notas suggerissem algumas idéas que 

poudessem aproveitar ao director da scena dos ateliers ci-

nematographicos. 

R E N E ' C H A V A N C E . 

NOS TOUCADORES 
ELEGANTES 

Entre os produetos que 
devem figurar no touca-
dor de uma mulher ele-
gante recommendamos 
muito especialmente o cre-
me DERMINA, ultima 
palavra cm matéria de cre-
me para amaciar a pelle c 
para curar 1NFALLIVEL-
MENTE todas as erup-
ções da pelle, as espinhas, 
os cravos, as manchas ver-
melhas do nariz e mesmo 
o cczema. 

Chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos de sua 
efficiencia. — Podemos enviar ás nossas leitoras por 5$000 
um pote. Os pedidos deverão vir acompanhados da respecti-
va importancia, accrescida de $500 para o porte c registro 
do correio. Avenida S. João, 87 (sobrado), S. Paulo, 
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T H E O T I H U A C A N 
A C I D A D E DOS D E U S E S 

Para os forasteiros que chegam á 
capital da Republica é sempre interes-
sante o aspecto das duas pyramides que 
levantam sem perfis indecisos e a sua 
enorme massa alvacenta, a alguns ki-
lometros do México, na estrada de Vera 
Cruz. Aquellias immensas estructuras 
que semelham aos cerros circumvisi-
nhos, attraiem sempre os olhos do viajante, que 
as observa da janellinha do trem, deixando-lhe 
na imaginação uma vaga e mysteriosa suggestão 
de sonho. Os velhos e imponentes monumentos 
dormem .steu sonho millenario sob a mortalha da 
terra pardacenta. 

São vestigios de uma edade remota e myste-
riosa, de um povo enigmático e longínquo cujas 
cinzas se dispersaram ha séculos. As pyramides, 
como um testemunho do pas-
sado, falam com uma voz que, 
talvez por vir de um mundo tão 
extranho e distante, é débil e 
indistincta. Como phantasmas 
de epooas que se apagaram, de 
impérios perdidos no cáhos dos 
séculos, de dynastias eclipsa-
das e que não deixaram me-
mória, falam com um balbucio 
tão indístincto como o das 
tumbas de onde surgie aquella 
voz espectral. 

Essa voz, entretanto, o via-
jante a escuta ou parece-lhe 
que a ouve. A's vezes, ante o 
seu segredo que parece de sú-
bito revelar-se, o viajante ies-
frega os olhos como se temes-
se ser victima de uma allucinação. Aquelles gi-
gantes nos apostropham, com voz entre clamo-
rosa e plangente," do fundo dos seus hypogeos. 

Alli jazem as múmias, não apertadas e envol-

Estes índios ainda conservam as velhas 
crenças. . . 

vidas em tiras de panno, cheias de ouro e bal-
samo, como as múmias pharaonicas. Como mar-
cos funerários, não têm «lias mais que o cactus 
áspero, como lagrimas as que chora a chuva, en-
viadas annualmente pela deusa Chalchitlihue e 
como vaso lacrimatorio todo o valle concavo 
e piedoso. Ehecatl, o deus do vento, ha mais 
de mil annos que, com um diapasão de angus-
tia, entoa a sua elegia formidável, uma elegia 

perennie que não acaba nunca. 
E Meztli, a lua, balança na 
abobada celeste o seu thuribu-
lo de tecali, vertendo na ari-
dez dolorosa as suas offeren-
das de chalchihuifces azues... 

Lentamente, porque grande-
zas taes não se revelam de sú-
bito, as pyramides, ao golpe 
das picaretas archeologicas, n-
tregaram-nos os seus segrs.loá 
Com elles se revelou a alma 
tolteca, o evangelho serc-no da 
s a b e d o r i a de Quetzalcoatl. 
cheio de doçura, de bondade e 
de amor. 

Nunca se chegou a imaginar 
o que de maravilhoso a Pyra-
mide do Sol encerrava em seu 

seio. Tinham-se descoberto frescos muraes em 
honra ás divindades agrícolas, que, por sua con-
cepção e factura, demonstravam o alto gráo 
de civilisação da mysteriosa raça desapparecida. 
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Aqui e alli surgiam fustes de columnas, masca-
ras de deuses, amuletos, jóias e pedras precio-
sas, mas tudo aquillo não eram senão restos do 
enorme naufragio da raça, escombros do cata-
clismo total em que o grande povo, ao afundar-
se no mar da noite, deixou apenas de fóra o cume 
das suas pyramides, como deixam as náos que 
naufragam as cruzes dos seus mastros sobre as 
aguas que as sepultaram 

Os últimos descobri-
mentos levados a cabo 
pela Direcção de Anthro-
pologia, arrancaram á Py-
ramide do Sol o segredo 
capital da raça dos artis-
tas mysticos que a erigi-
ram, pondo a descoberto 
o maravilhoso templo de 
Quetzalcoatl. 

Em nome da austera 
sciencia ouçamos a pala-
vra do professor Manuel 
Gamio, direetor de An-
thropologia: 

"As decorações consis-
tem em grandes serpen-
tes icmplumadas, esculpi-
das nos muros internos. 
Ellas apresentam, entre 
as suas ondulações, gran-
des conchas e caracóes; 
suas cabeças phantasticas 
apparecem representadas 
de perfil rematando no L ' in <ieta:hc da 

alto da escadaria. Outras 
serpentes ha cujas caudas terminam em guisos 
de cascavel, muito .estylisadas, ao passo que as 
cabeças representam outros animaes mithologi-
cos. Uma dellas invoca o famoso Cipaetli dos 
aztecas. 

Sendo Theotihuacan o centro mais importan-
te dos vestigios do padrão cultural tolteca, é ex-
tranhavel a ausência de representações de Que-
tzalcoatl, o grande civilisador tolteca que foi pos-
teriormente deificado. Quetzalcoatl significa, em 
idioma mexicano, "serpente de plumas precio-
sas", denominação que re lhe deu, porque, se-
gundo uma lenda precolombina, esse deus es-
tava identificado com Venus, e quando elle mer-
gulhava nas aguas do Pacifico, seu reflexo se-
melhava uma serpente de plumas radiantes. 

Os aztecas eram es-sencialmente militares, e 

abomina/veis como todos os militares. Foram 
elLes que toldaram o céo da antiga cultura com 
o véo mortífero de suas flexas envenenadas, en-
charcando o sólo com o sangue das suas victi-
nias. Os traços de civilisação que ainda se no-
tam em meio á pavorosa noite azbcca, não pro-
vêm sinão da cultura Volteca, dos seus grandes 
astros, que, apezar de mortos, continuaram a 
enviar-lhes luz." 

Os mexicanos da épo-
ca presente podem divi-
dir-se cm dois grupos: 
os aztecas ou militares, 
que se empenham em 
matar-se uns aos outros, 
e os toltecas, ,que sobre-
viveram por milagre, pa-
ra perpetuar a cultura 
nacional herdada de seus 
paes. 

Logo sobrevém a con-
quista. Os conquistadores 
arrazaram os templos in-
dígenas e construíram 
com os seus escombros 
os templos da fé christã. 
As pyramides de Theo-
tihuacan escaparam a es-
sa lei, e os seus deuses 
não sentiram o peso da 
Cruz que foi plantada no 
sólo indigena como uma 
espada. 

sumptuosa faciuda.
 0 s velhos deuses da 

raça não morreram de 
todo. Vêm-se figuras de músicos, dançarinos, 
que, ainda hoje, tomam parte em muitas cere-
monias christãs. Como em seus adornos ha uma 
persistência do passado, assim vive em suas al-
mas o mystico espirito ancestral... 

ARTE CU LI NA RI A 

Raramente se tem visto um successo igual como 

o que alcançou o Adalius. Em poucos mezes quatro 

edições enormes esgotaram-se rapidamente. E' a 

mais interessante e útil collecção de receitas culiná-

rios, todas previamente experimentadas. Custa ape-

nas dois mil réis. Pedidos nesta redacção, avenida 

São loão, 87-A (sobrado). 
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o d e s e r t o ; 
SCENAS DA FRONTEIRA FRANCO - H ESPAN HOLA 

P e l a e s t r a d a velha de F r a n ç a , que desce e m sensível dc-
c l ive d a s esoarpadas do O y a r z e m pa ra a s m a r g e n s d o Bi -
dasòa , c a m i n h a v a u m robus to rapaz , d e j a q u e t a no h o m -
b r o c g o r r o cahido do lado, o lhando inquie to ad ian te c 
a t roz d c si, como lima f e r a perseguida que presente uma 
g u a r i d a s a lvado ra bem p r ó x i m a . 

A o chegar p e r t o d a s pr imei ras casas v iz inhas da ponte, 
u a q u a l ò es tado e o município r eun i r am todas a s sccções 
a d m i n i s t r a d a s que carac ter isa in as f r o n t e i r a s : a l f andega , 
v ig i lancia governa t iva , g u a r d a s f u c a e s . á r b i t r o s provinciaes , 
r e p r e s e n t a d o s pelos carabii ieiros, g u a r d a s civis e f iscaes, o 
f u g i t i v o se deteve repent inamente , pe rp lexo e a t e r r o r i s a d o . 
C o m o se s a l v a r d 'aquel la b a r r e i r a ? Via o bone t ve rme lho 
d<> fiscal , com a sua chapa b run ida que ch ispava ao sol 
d ' aque l l e d i a canicular , 
e n c o s t a d o 110 ba ten te 
da p o r t a d a ' a l f a n d e g a . 
e m o.t t i tude descuida-
da , p o r e m na real ida-
d e a l e r t a , c o m o que 
p e r s e r u t a n d o o hor i -
zonte , c o m o seu o lha r 
a g u d o . M a i s ad ian te 
s e n t a d o s cm u m ban-
c*., sem encos to , collo-
o a d o 11a s o m b r a do 
g r a n d e ed i f íc io a l f an -
degar io , a l g u n s ca ra -
b ine i ros , com o fusi l 
e n t r e as pernas , con-
v e r s a n d o e f u m a n d o 
.sem desv ia r a vista da 
e s t r a d a . A poucos pas-
sos des t acava - se en-
t r e u m g r u p o de paisa-
n o s o nob re e e legante 
c h a p é u t r icorn io da 
g u a r d a civil. E disper-
sos aqui , acolá mais «al-
g u n s ca rab ine i ros e 
(piem sabe, a l g u n s 
a g e n t e s d a policia se-
c r e t a h e s p a n h o l a ? 

P o r m u i t o sabedor 
que a c r e d i t a v a es tar , o 
indec i so r a p az das 
g r a n d e s d i í í i c u l d a d c s 
que a lei ter ia dc op-
p o r pa ra se expa t r i a r , 
s e m ser p reso ou pelo 
m e n o s sem ser visto, 
a r e a l i d a d e d 'aquel le 
f o r m i d á v e l a p a r a t o de 
f o r ç a al i ins ta l l ado pa-
r a de te l -o e c o n t r a r i a r o seu propos i to , excedia a t u d o 
q u a n t o a sua imaginação de f u g i t i v o pod ia t e r f o r -
j a d o . A s s i m que va r i ando de rumo, em vez d e d i r ig i r - se 
p a r a a pon te in ternacional , sal tou r a p i d a m e n t e a cerca de 
a r a m e que m a r g e a v a a es t rada e se dir igiu a té a m a r g e m 
d o r i o t o t a lmen te deser ta n 'aquel la ho ra . E m u m a b r i r e 
f e c h a r d e o lhos se despo jou da calça e d a s a lpa rga ta s , f a -
z e n d o com elles u m embru lho que a m a r r o u 11a j aque ta , 
l ançou- se na cor ren teza do Bidasôa . 

E r a m os m o m e n t o s to r r idos das quinze h o r a s . U m ca-
l ido esp lendor mer id iona l s a tu rava o a m b i e n t e e o r io, 
pe la es tação, bem crescido, ro lava m a n s o a té a ponte, se 
p r e c i p i t a n d o sob as suas a rcadas , ba t endo nos pi lares f o r -
m a n d o vór t ices espumosos . 

A h is tór ica i lhota dos Faisões, cober ta d e v e r d u r a , c o m o 
seu m o n u m e n t o commemora t ivo da f a m o s a Confe renc i a c 

Na lueta perdendo o equilíbrio ambos cahiram n'a«ua 

T r a t a d o dos Pyr inéos , dc aspecto m c r e c i d a m e n t e necropt ico 
(pois a l i está en t e r r ado toda a g lo r i a da H e s p a n h a n o 
século de o u r o ) l empres tava uma f r e s c u r a a pa i ságem 
q u e n t e e poeirenta de Agosto, vendo-se a i n d a em suspensão 
lenta e indecisa o pó que os au tomove i s l evan tavam, con-
d u z i n d o os desoccupados de B ia r r i t z pa ra São Sebas t ião 
c os de São Sebas t ião para Biar r i t z . 

A o l ança r - se n ' a g u a o nosso r apaz n ã o con tou com o 
r u m o r que produz ia ao golpeal-a c o m os seus b raços r i j o s 
c musculosos . 

D a guar i t a mais p róx ima surge a s i lhueta de um cara-
b ine i ro que como pr imeira providencia levou o fusi l a o 
ros to em posição dc pontar ia . X a s j ane l las do quar te l ap -
pa rece ram var ias cabeças inquietas de h o m e n s e mulhcri-s 

e pouco depois salta 
f o r a o sa rgen to aper-
t a n d o o c in tu r ão e cm 
m a n g a s dc camisa . 

— O que é i sso? — 
X ã o a t i re Lopez, n ã o 
a t i r e sobre o fugi t ivo . 
E s p e r e u m momen to . 

O fug i t ivo nadava 
fu r io samen te , sem ri-
t h m o e nem ar te , ten-
t a n d o g a n h a r o mais 
b r eve possível a ma r -
g e m opposta . 

O sa rgen t» g r i t a - lhe 
e n t ã o : — O ' p a i s a n o ! 
volte s inão eu a t i r o ! 

E m um m o m e n t o sc 
encheu dc cur iosos a 
p o n t e in ternacional , 
m i s tu r ando - se os g u a r -
d a s a f a n d e g a r i o s 
f r ancezes c o m os ca-
rab ine i ros hespanhoes 
e o s civis de ambas 
nacional idades , áv idos 
d e g o z a r e s peripecias 
d 'aquel la scena. que sc 
f u r t a v a do vulgar em 
maté r i a de deserções 
e ou t ros delictos da 
f ron te i r a , del ictos que, 
p o r um pouco mais 
aqui . ou mais ali . p o r 
uma simples l inha di-
visória imatr inaria . dei-
x a m de sel-os penden-
d o a dignidade, a li-
be rdade c a té m e s m o a 

B I P l l l i s ffln v ida de u m h o m e m o 
ir-se de um o u t r o lado dessa l inha d e pon t inhas que uns 
senhores mui f o r m a e s se en t r e t e r am de p in ta r somen te 
pa ra da r t raba lho aos es tudantes de gcog raph ia . 

O n a d a d o r avançava , se bem que ince r t amen te e vencia 
a rudes golpes a cor ren te que o a r r a s t a v a p a r a os pi lares 
da ponte in ternacional . 

D a m a r g e m hespanhola sae um bote c o m um só t r ipu lan-
te que se poz a r e m a r v igorosamente , e m q u a n t o que g r i t ava 
a todos os pulmões , pa ra a t e m o r i s a r o fug i t ivo , o qual 
vizivelmente f a t i g a d o e ja incapaz d e vencer a correnteza , 
perd ia as fo rças e momentos mais t a r d e seria a r r a s t a d o por 
cila. 

O bote avançava veloz, g a n h a n d o t e r r e n o sobre o n a -
d a d o r . 

N a pon te s u r g i r a m discussões e n t r e os civis, discussões 
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que por sua vez a p a i x o n a r a m as mi l i c i a s mi l i t a res e a l f a n -
degar i a s de a m b a s a s n a c i o n a l i d a d e s . 

— Is to n ã o se pôde t o l e r a r , — g r i t a v a m os f r ancezes . — 
E s t e i nd iv íduo j á es tá e m a g u a s d e F r a n ç a e o s a r g e n t o dos 
ca rab inc i ros n ã o t e m a c o m p e t e n c i a p a r a p rende l -o . 

— Pois elle está no seu d i re i to , — g r i t a v a m por sua vez 
os hespanhoes . — E si h o u v e r a l g u m f r a n c e z decidido que 
que i ra impedi l -o , q u e o d i g a , pois v a m o s ve r de quan tos 
páos se f a z u m a c a n o a . 

— D e i x a m o s d e d i s senssões , — d i s se u m d'el les , judic io-
so que os demais , — n ã o s a b e m o s d o que se t r a t a : si c 
u m cr iminoso , u m d e s e r t o r , o u u m . . . 

C o m o t a m b é m o ma i s j u d i c i o s o n ã o 
quiz p r o f e r i r a p a l a v r a " c o n t r a b a n d i s -
t a — " pa ra n ã o f e r i r a s sucesp t ib i l idades 
de mais de u m d o s s e u s o u v i n t e s . 

— Si fos se u m c o n t r a b a n d i s t a , — re -
plicou u m g u a r d a f r a n c e z , a t r e v e n d o - s e a 
p r o n u n c i a r a p a l a v r a f a t i d i c a e q u e soa 
t ã o mal, c u j a m e n ç ã o m o l e s t a v a os o u -
v idos de toda aquel la gen t e , — isso ser ia 
de nossa con t a , pois que t e n t a p a s s a r 
pa ra a F r a n ç a . . . 

— E u cre io q u e deve ser a l g u m a s s a s -
s ino que v e m f u g i n d o . . . 

— O u a lgum p r e s i d i á r i o . . . 
E n t r e t a n t o o bo te impe l l i do pelo v igo-

roso impulso dos r e m o s , chegou a tocar 
o c o r p o do f u g i t i v o que n ' aque l l e i n s t a n t e 
m e r g u l h o u . 

P e r s e g u i d o r e p e r s e g u i d o desappa rece -
r a m deba ixo d o a r c o cen t r a l d a pon te , no 
luga r j u s t a m e n t e p rec i so que a s c o l u m n a s 
divisór ias da f r o n t e i r a o i n d i c a m c o m o 
cen t ro ou nullius... i m a g i n a r i a m e n t e . 
T o d o s os e spec t ado res d a pon te c o r r e r a m 
sollicitos p a r a o o u t r o pei tor i l , de onde 
se dev i sava j á o bo te s a h i n d o d e b a i x o 
d o a rco . 

U m g r i t o de h o r r o r e n c h e u os a r e s . 
D e n t r o d o bo te l u e t a v a m os do i s h o -

mens. O f u g i t i v o t r a t a v a d c a r r o j a r d e n -
t ro d ' a g u a o seu p e r s e g u i d o r , que n ã o 
era o u t r o que o s a r g e n t o dos ca rab ine i -
ros, que p r o c u r a v a se d e s e m b a r a ç a r dos 
seus b raços e l a n ç a r m ã o d o s r e m o s p a r a 
d i r ig i l -o pa ra t e r r a . N a lue ta , p e r d e n d o 
aquelle o equi l ibr io , c a e n ' a g u a , a r r a s -
t a n d o na sua q u e d a o s a r g e n t o d o s ca-
rabine i ros . 

D o a l t o da pon te j o g a m - l h e u m a c o r d a 
que n ã o v i r a m . F e r o z m e n t e e s t r e i t ados , 
em u m ab raço m o r t a l , v ã o a o f u n d o e r e a -
parecem na superf íc ie , s e m que se possa 
saber que s e n t i m e n t o os d o m i n a n ' a q u a l l e 
s u p r e m o i n s t a n t e : si o i n s t i n e t o d e c o n -
servação ou si o o d i o r ec ip roco q u e e n -
laça os seus m e m b r o s p r e s o s . 

D e u m a e de o u t r a m a r g e m açodem 
vár ios botes a t o d o o r e m o . A sensação 
de a n g u s t i a é t ão in tensa que a anc ia me-
d e o t e m p o por mi l l e s imos de s e g u n d o ; 
se vive em u m i n s t a n t e u m a v ida in te i ra , 
e m q u a n t o que os do i s e m i m m i n e n t e pe-
r igo es tão pres tes a d e s a p p a r e c e r pa ra 
sempre . 

F i n a l m e n t e o s a r g e n t o , m a i s hábi l , ma i s fo r t e ou mais 
ca lmo , c o n s e g u e d e s e m b a r a ç a r - s e e em d u a s f o r t e s b r a -
çadas a l c a n ç a o bote . 

Sa l t a den t ro , t o m a o r e m o , e m q u a n t o que o f u g i t i v o 
m e r g u l h a v a ta lvez d e f i n i t i v a m e n t e . N ã o se ciando p o r ven-
cido, vo l t a n o v a m e n t e a a g u a , v a e a o f u n d o e t r az cons igo 
o dese r to r . O l h o u em r e d o r ; j a d e n t r o do bo te viu a m a r g e m 
f r a n c e z a ma i s p r ó x i m a . D i r i g iu - se p a r a ella cm l a rgas b r a -
çadas , t a n t o q u a n t o p o d i a m os seus m e m b r o s f a t i gados . 

A j u d a d o s pe los m e s m o s e spec t ado res que a c o r r e r a m em 
massa , d e s e m b a r c a r a m os do i s n a u f r a g o s . U m a casa vizi-
n h a deu a b r i g o e d e s c a n ç o a ambos . M o m e n t o s depois pe r -
s egu ido r e p e r s e g u i d o se e n c o n t r a v a m f r e n t e a f r e n t e . 

— Consegu i s t e , — disse o s a r g e n t o ; — estás a g o r a em 
t e r r a f r a n c e z a e l i v re de m i m . D i z - m e ago ra , po rque f u -
g i a s ? 

— S o u d e s e r t o r . 
— D e s o r t o r . . . e m q u a n t o os teus i rmãos d e r r a m a m o seu 

sangue cm M a r r o c o s ! D e s e r t o r , tu, moço cheio d e vida, de 
f o r ç a e d e s a ú d e ! P o r q u e d e s e r t a s t e ? 

— N ã o q u e r o i r p a r a a g u e r r a . N ã o quero e x p o r a mi-
n h a v ida i n u t i l m e n t e . 

— E x p o r a t ua v i d a ! E n ã o a expuzes te a g o r a para 
f u g i r ? N ã o a vens e x p o n d o desde a occasião que dese r t a s t e? 
N ã o a e x p õ e s t o d o s os d ias p o r qua lquer causa , n o r uma 

— Tu não és um homem de espirito fo r te . . . 

l oucura , p o r u m a d i spu t a , p o r u m a r r e b a t a m e n t o causado 
por u m p o u c o d e a g u a r d e n t e a m a i s ? 

N ã o a r r i s c a r i a s a t ua v ida vendo o teu pae agg red ido , 
teu i r m ã o a s s a s s i n a d o o u a t ua noiva u l t r a j a d a ? E n o 
a n d a i m e , n o m a r n o v a g ã o da e s t r a d a de f e r r o ella n ã o 
está e x p o s t a ? O l h a b e m p a r a m i m : eu j á sou ve lho ( ' iante 
d e ti, t r a g o n a s m a n g a s d o meu do lman q u a t r o d i v i s a s ; 
t enho o i t o f i l h o s ; o que eu t e n h o n ã o dá p a r a cr ia l -os , a 
d i sc ip l ina é m u i t o d u r a , a r esponsab i l idade e n o r m e ; os 
c h e f e s i n f l e x í v e i s e as t en tações e n o r m e s ; e, apeza r d isso 
tudo, si o m e u f i l h o ma i s ve lho d ' aqu i h a poucos a n n o s 
d e s e r t a r , e m vez d e sa lva l -o , c o m o f iz a ti que f u i - t e b u s c a r 
n o f u n d o d o r io , eu c o m o p ropr io r e m o da r i a tal p a n c a d a 
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S U P R E M O AN H E L O 

• * 

Eu sinh) palpitar tão forte cm mim a rida 
Um Iii:. arilencias, ilcseji<* e carinhos! 
. Iniar! .Imar! 
Sentir com intensa ardor 
.1 belleza tia terra. 
. Ispirur a perfume que ella encerra. 
Um lart/os liaustos soncr embevecida 
A sonhar 
O prmlit/io do amar 
Oue c a milat/re tio bem. n miliit/re tia vitla. 
Terra! Oh! Terra boa e amada 
Abençoada! 
Que nutre o homem, nutre a planta e carinhosa 
.Io pé das fontes, junto aos ninhos 
Um flores se desata perjninosa. 
.Imar! Amar! 
Sentir cm mim a própria terra 
Saber sentir totla a t/rantleza 
Que o mundo encerra. 
O som. 11 perfume, a luz. a lenue claridade 
Oue existe nos crepúsculos como vat/a tristeza 
Como doce saudade. . . 

Amar! Amar! 
li cm tardes calmas de eco muito azulado 
Sob um vai/o luar que se adivinha... 
Sozinha. .. 
Presa 
.-/' natureza. 
A aconclietiar 
Ao seio de mansinho. 
Brando como um doce arminho 
l.iudo como uma flor. 

() meu soulto dc amor 
Oue fosse realisatlo. 

Aluar! Amar! 

li um dia enifiui 
Quando o ontomito por sobre mim 

I >esccr... 

Sublime entardecer! 
Quem me dera 
Que a chimera. 
A irmã da primavera. 
Mc encontrasse inda sonhando 
./' sombra dc um jardim. 
Onde passaria as horas esquecida 
Entre folhas seccits evocando 
liste amor que foi a causa involuntária 
Tumultuaria 
Iht minha -vida. 

. Imar! . Imar! 
E cm tardes calmas dc eco muito azulado 
Sob um vat/o iuar que se adivinha. 
Sozinha... 
. I repousar. 
. i aconchct/ar 
Ainda ao seio de mansinho. 
1'rantlo como um doce arminho 
Lindo como unia flor. 
liste sonho de anuo-
Que ficou no passado. 
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em sua cabeça que jamais sahiria v ivo do f u n d o d o rio. 
Bem, na Hespanha eras u m desertor e na F rança és um 
homem livre, digno de ti, sem compromisos e nem te-
mores, porém mais uma pergunta : o que pretendes faze r? 

— Procura r trabalho. 
— Traba lho ! Trabalho dizes tu? Não, t rabalho n ã o ; t ra-

balhos são os que te esperam neste paiz. O l h a : j á não cs 
hespanhol nem f rancez ; não, não tens patria, não és mais 
que um desertor que tem medo de mor re r honradamente 
de uma bala e não receias morrer miseravelmente de fome 
e de desprezo. Neste paiz no qual te acolhes só acharás 
desprezo e villipendio; todos te abandonarão a miséria. 
Talvez aches trabalho, porém te darão o mais rude, o mais 
vil, o mais pezado, o regeitado pelos filhos do paiz que 
jamais olvidarão que és um desertor, que renegaste a tua 
patria. P o r fugir de um risco eventual, de morre r de um 
modo glorioso, vais viver a mais i n fame das vidas, sem 
tecto que te abrigue, sem familia, sem lei que te ampare, 
suspirando por tua aldeia natal, pela tua cazinha, por 
aquelles pobres velhos que abandonas te e que morrerão 
sem ter o consolo de ires cerras os seus olhos. 

T u não és um homem de espirito for te , d 'aqualles que 
não crccm em causa alguma a não ser em si mesmo, na 
sua própria insignificancia, para esses que a idéa de Deus. 
patria, bandeira, familia e religião são palavras ocas e 
inúteis; são palavras de amor que não entendem porque na 
>ua alma só vive o odio, o filho da impotência. 

T u não és o homem da familia, de espirito sensível e 

bom, que guarda intacto o thesouro da ternura e da fé, 
que centenas de milhares de gerações de crentes vêm ac-
cumulando para ti, para que o conserves como sagrado 
deposito e o transmittas a teus fi lhos. N ã o tens sabido 
amar até a g o r a : — para que queres aprender a odiar. 
" Creia-me: a patria é a lguma cousa mais que o alcaidc 
de tua aldeia, o guarda civil, o lançador de imposto, o 
fiscal etc; — alguma cousa ainda mais que o rei e que a 
contribuição f iscal ; tu' não a comprehendes agora, porém 
mais adiante comprehenderás, quando seguires o teu ca-
minho, na França, fugindo de servir a Hespanha, para 
servir a todo aquelle que quizer te mandar , te depreciando, 
te desmoralisando. Adeus deser tor : segue o teu caminho; 
eu volto ao meu lugar, o qual não abandonei mesmo de-
pois de vinte annos de serviços mal pagos, com oito filhos 
e jogando a vida a todo o m o m e n t o . . . 

Assim faliou este rude Zara thus t ra do corpo dc carabi-
neiros do Reino. 

Pouco depois um bote cruzava o Bidasòa rumando a 
fronteira hespanhola. Ao chegar a margem, o mais velho 
disse ao mais moço: 

— Estas vendo homem: ainda tens pa t r i a ! Grita com-
tnigo: Viva a Hespanha! 

J O S É ' C. A C U S A . 

A mulher depois da guerra 
Os homens recriminaram a nossa passividade durante a 

ultima gue r ra ; nos accusam de uma indi f fcrença criminosa 
c crém, com razão, que a nossa tão decantada sensibilidade 
devia ter se revoltado imperiosamente cont ra aquella hor-
rível matança de filhos, esposos e irmãos. 

— Onde estáveis escondida nesses cinco longos annos 
de horrores? — nos diz um publicista. 

— N a cozinha, senhores. N a cozinha es t ivemos; único 
lugar que a vossa generosa f idalguia nos deu a suprema 
jurisdicção. Nos limitamos unicamente em condimentar os 
alimentos para 03 vossos estomagos. N ã o era esta a obri-
gação que nos autorgastes? N ã o era esta a honra por vós 
confer ida? Esquecestes então que o s o f f r i m e n t o era o único 
direito que generosamente nos destes? 

Os allemães ao requisitar das cidades invadidas os objectos 
de bronze, por menores que fossem, davam a cada proprie-
tário um recibo que não tinha ou t ro valor sinão o do objecto 
despojado. 

Quando levaram os nossos f i lhos e filhas, (Lille que 
o diga) , se mostraram indifferentes e nos apresentavam 
em não poucas occasiões, a metra lhadora . Unicamente o 
Kaiser enviou o seu retrato a uma mãe de quem ar ran-
cou sete f i lhos! Depois que perdeu sete filhos ainda rece-
ber o retrato do seu verdugo! 

Vosso respeito para com a mulher a inda está em crise 
e toca as raias do grotesco! 

Pois bem; nós as mulheres, mais uma vez perdoamos a 
esse insensato, o homem. T ê m razão .para nos accusar de 
termos sido criminosamente passíveis. Po rém fomos bra-
vas, fortes, quando os a judamos no fabrico de a rmas e mu-
nições. Nossas mãos confeccionaram g r a n a d a s . . . Mas pa-
rece que o alor da mulher se limita somente aos t raba-
lhos m a n u a e s ? ? . . . 

O h ! não, certamente 1 A formidável guer ra t r ans fo rmou 
certas leis que pareciam immutaveis. Agora os homens 
mudam de pensamento; querem dirigir o mundo pelo sen-

timento. Querem a fraternidade, a Liga das Nações, sup-
primem a subtil tramóia da diplomacia. Querem viver a* 
claras, a verdade, a sinceridade declaram extineta a intriga 
Querem substituir com a vir tude aquella ambição egoistica 
e supplantar as emanharadas contribuições internacionae.-
pela lealdade sincera. Contra a ambição, a obrigação; con 
tra o ambicioso capitalismo, a abnegação da democracia. 

E m nós elles vieram estudar o novo systema de senti-
mento, e aprenderam que, com essas virtudes, iizemo-
innumeros lares felizes. Também elles querem fazer agora, 
ditosas as nações. 

E m troca, nos pedem agora para- pensarmos um pouc" 
mais. Elles são bastante intelligentes. J á nos querem ao p<" 
dc si. A guerra feroz os fez approximar e j á nos tomam 
por camaradas. 

— O h ! já não ha mais o egoísmo, — nos dizem elles. - -
A fraternidade é geral, porém é necessário serdes ins-
truídas. Que fizestes nestes cinco annos de guerra? Chorar? 
Porque não ti vestes a bravura de nos chamar a ordem? Não 
notastes que estavamos loucos? 

Mas... perdão... Quando ar reba tamos os vossos filhos, 
vos metralhamos quando enfermei ras e davam liberdade 
aos doentes vos fuzilamos... P e r d ã o ! Quando nas cadeir; s 
de rodas dos convalescentes estáveis ao pé de nós, nós vos 
julgamos anjos virtuosos do céu enviados-

Não, não voltareis a ser nossas escravas, nossas pseudo-
companheiras como out r 'ó ra . N o s vos damos ingerenc a 
em todos os nossos actos. Porém, é mistér pensar, é 
mistér vos intruirdes. Abandonar essa fr ivolidade que a 
vós impuzestes para nos aggrada r . Adornae com thesour'>s 
sabiamente escolhidos a vossa mente. N ã o a profaneis co n 
os dourados falsos que apenas br i lham por pouco tempo. E 
nós, jubilosos levantaremos o véu da vossa modéstia paia 
ver refulgi r as jóias do vosso engenho. 

M A R I A L A N D A B U R U ' 
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O que dizem os mortos 
M A N U E L L I N A R E S R I V A S 

Por essas terras de Castella, onde o sol é a um só tempo 
hençam c castigo, matur ição e m o r t e . . . 

. . . Te r ras dc Castella, inimiga dos bosques e pouco 
amiga dos homens, que impiedosamente aniquillam gallcgos 
e castelhanos, cm j o r n a d a s ab rasadoras e m o r t í f e r a s . . . 
Por essas terras dc Castella. de Madr id part indo ainda alem 
de Sego via. aquém de Medina, ha uma pequena povoação 
chamada Valverdc dei A r r o v o . E n t r e rudes e simples 
castelhanc s. bons lavradores os homens c peritas fiandei-
ras de roca a? mulheres, se passou a minha historia. 

Deus a elles conceda a paz. e a mim também Amem. 

II 

Quem de Valverdc sahir pela es t rada que conduz a Va-
lencia. a sua direita verá uma casa dc dois andares e 

balcões de ferro , que segundo os costumes do lugar, de-
notam luxo e riqueza dos seus proprietários. 

N a epocha, que se deram estes íactos, — verdadeiros para 
maior gáudio de quem os conta e que se preza de mui pro-
bo, pois para elle dez mentiras , por mais chistosas e bem 
na r radas que sejam, não valem u m a só verdade, — habitava 
aquelle casa um casal e seus dois f i lhos homens. 

A mulher era uma nobre e hon rada senhora, meúda de 
corpo, e de f ibra r i j a ; t inha uma bella dentadura comple-
ta, de côr morena tos tada pelo sol, olhos vivos e brilhantes, 

não obstante ter cm sua cabeça fios de prata e ligeiras ru-
gas pelo rosto. 

Com esses t raços f ica descripta D. Joanna En t rambasa-
guas de Albornoz, -sempre vestida com a ampla saia de a r -
mar, como diziam, blusa j u s t a e chalé nos hombros, cabellos 
prezos cm trez t ranças . f o r m a n d o trez coques a uzança 
antiga, muito l impa e límpida como a agua chrystallina 
da fonte. 

Ao clarear do sol nas madrugadas cila era a primeira 
que chamava pelos homens que a custo deixavam as ma-
cias camas. 

Era preciso t r a b a l h a r ! . . . N ã o porque j á sentisse o pezo 
dos annos e receiasse privações fu turas , mas para que os 
filhos sentissem menos a falta (pie fatalmente t raz as par-
tilhas. 

Os t rabalhos caseiros e a devoção tomavam todo o tempo 
de I). Joanna . 

Si no mundo existem» ho-
mens capazes, d. Santiago dc 
Albornoz. o marido, era um 
delles. com o seu espirito bem 
f o r m a d o para todas as occa-
siões c ninguém melhor que 
elle era um christão prudente 
e t rabalhador . 

Em nada se d i f fcrençava 
dos dema i s : «estia-se com sim-
plicidade, calçando grandes bo-
tas de couro, jaqueta de gola 
alta que levantada podia pro-
teger o ros to contra o f r io e 
g rande chapéu de aba larga. 

Da mesma idade que sua mu-
lher, tinha também o mesmo 
typo, a mcsfna cor, f e i ções . . . 
pensava e resolvia depois que 
ella prudentemente tinha resol-
vido e ordenado. 

Em nada a precedia, a não 
ser no ex t remado amor dos fi-
lhos. razão pela qual t rabalha-
va com a fan para (pie. após a 
sua morte poudessem ficar bem 
estabelecidos. 

Da mesma maneira que os 
galhos se parecem ás arvores, 
salvo o tamanho, assim se as-
semelhavam os filhos a D. San-
tiago. que também trabalhavam 
com afinco, porem não para dar 
pasto ás suas ambições, mas 
por um ínstineto cego de obe-
diência, pois a hora da part i-
'ha não os preoccupava. a não 
er nos momentos dc angustia 

ao pensar que um dia os velhos 
teriam que morrer . 

P o r é m o h o m e m põe e Deus dispõe. 
A principio fo i como um pequeno c h o q u e . . . sem im-

portância. Depois a d ó r se apresentou mais forte, seguida 
e f inalmente intolerável, e u m a febre alta e consumidora 
cm quat ro dias levou o menor dos filhos de Santiago. 

U m medico disse que foi pneumonia. A comadre a f f i r m a 
que foi uma angina do peito de caracter grave, que do 
mesmo gei to a r r eba tou um seu f i lho ha muito tempo e a 
marcha da molést ia que acommet tera o f i lho de D. San-
tiago se parecia mui to com a que levou o seu rapaz. 

O vigário disse que foi Deus. 
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E os paes atribulados e pesarosos nada diziam. Chora-
v a m . . . c choravam sempre. Exgo tadas as lagrimas, ainda 
suspiravam tristes o desapparecimento daquelle filho. 

IV 

Passou um anno. Tudo mudara naquella vida cheia de 
trabalhos honestos; nada mais os preoccupavam neste 
mundo. Verdade é que ainda ficou um out ro filho querido. 

A '/ida do campo estava entregue aos empregados, uma 
pequena horta, o sufficiente para d'alli t i rar o necessário 
para a alimentação e o restante t inha sido a r rendado a 
preços modicos, de modo que se ju lgavam ao abrigo de 
privações nos dias presentes e garan t ido o fu tu ro do filho 
restante. 

Quando Deus levou aquelle filho, pensaram, foi um 
aviso de que também estava proximo o seu f im. Também 
já era tempo de pôr um cobro ás suas ambições c com esse 
modo de pensar não sahiram mais de casa. 

O sol não os chamava mais para o campo, e a noite, sem-
pre eterna naquella casa de iancllns e d r tas fechadas se 
tornou a companheira inse-
parável do casal de velhos. 

O jovem, profundamente 
abatido com a morte do ir-
mão e suggestionado pelas 
ref lexões e modo de vida 
dos seus paes, pensava como 
elles: 

— Eu que tenho agora 
mais que o sufficiente... por-
que t r a b a l h a r ? . . . 

O senhor vigário, «m ve-
lhinho muito respeitado por 
todos os habitantes de Val-
verde, veio depressa, cor-
rendo. tanto quanto auxilia-
vam as suas debeis pernas. 

— Que teria acontecido 
para um chamado com tan-
ta urgência? 

O creado não podia lhe 
responder cousa alguma. 
Foi d. Joanna que mandou 
esse recado e não sabia de 
mais nada. 

— O que aconteceu mi-
nha s e n h o r a . . . doença ? . . . 
disse o vigário ao def rontar 
a desolada senhora. 

— Não, senhor v igá r io . . . 
isso não nos incommodaria 
pois até a desejamos. 

— E n t ã o o que ha? 
— E ' para vos pedir um 

conselho, deante de um facto gravíss imo que está se pas-
sando. 

— Ve jamos . 
— Todas as madrugadas, a uma mesma hora, nos appa-

rece a alma de nosso f i lho! 
— Sim, todas as madrugadas, cor roborou d. Santiago. 
— A ambos? 
— Sim, a nós ambos, disse d. Joanna. 
O vigário pensou logo em lhes fazer ver a impossibilida-

de dessa his tor ia ; porém olhando-os bem f ixamente viu 
que ambos fal lavam a verdade. 

E immediatamente pensou de t i ra r par t ido da si tuação; 
não, dando os conselhos que naturalmente iriam pedir, mas 
por meio dessas próprias allucinações, conseguir f ruetos 
proveitosos para a vida daquella familia. Deus o a judar ia 
e f i rme ne9se proposito disse logo : 

— Pode ser, não vou ao contrario, pois ha casos bem 
conhecidos e provados. 

— Não temos a menor duvida do que aconteceu, porém 

o que desejamos é que elle nos explique qual o motivo 
das suas apparições? Porque volta a este mundo e se 
precisa de alguma cousa? 

— Elle não fal ia? 
— Não. Será que a sua alma tenha necessidade de ora-

ções e missas? 
— Sempre são convenientes, porque o mais justo dos 

homens sempre pecca neste m u n d o ; porém isso já foi feito 
c portanto não pode ser essa a causa. 

— Mas qual poderá ser então? disse desolada d. Joanna. 
— Qual? replicou como um eco d. Santiago. 
— Expliquem melhor; vamos ver si formo [una idéa 

cabal. Apparece sempre á mesma ho ra? 
— Sempre. Ao amanhecer. 
— De que maneira o vem? Como se accordam? 
— Apparece depois que j á estamos despertos. 
— E o que faz elle? 
— Nos olha sorrindo, depois se a fa s t a pou.-o a pouco . . . 

e desapparece. Porém, immediatamente surge de outro lado. 
e sorrindo se a fa s t a para não mais voltar aquelle dia. i ' 
que faz elle assim? Porque apparece e s une duas vezes? 

— Eu interpreto esses íactos de uma maneira muito 
c l a r a . . . Elle vem para buscar a ambos, para que o sigam, 
volta insistindo nos seus propositos e f inalmente some-se 
por ver que é inútil a sua por f ia . 

— Mas, seguir para onde? 
— Para onde iam todos os dias nessa hora precisa, ame» 

de occorrer essa fatalidade? 
— Eu ia cuidar das minhas obrigações domesticas e ver 

as minhas creações. 
— E eu para o campo, para a minha lavoura. 
— Pois, como o ceu não pode consentir que o acompa-

nhem já, é ineludivel que os manda fazer o que antes fa-
ziam, em sua companhia quando elle estava vivo. 

— Traba lhar? — perguntou admirada d. Joanna. 
— Certamente. 
— E para quem? Si me vissem trabalhando pensariam 

que era para augmentar a minha for tuna e não seria digna 
de censura? N ã o me d i r i am: não tens necessidades; e iá 
tens o bastante para ti e os teus, porque mais? 
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— Muito pelo contrario, senhora. Elles d i r iam: " Porque 
sois tão egoistas que, pensando ter o sufficiente para si, 
julgam que também todos tem o bastante? Porque sois tão 
cruéis em julgar que a humanidade só se resume em vossas 
pessoas, sem volver os olhos para os filhos ? " 

— Para os f i lhos 1 
— Claro. Para os filhos desse filho. E mesmo que com 

esse filho termine a descendencia, não é sempre um 
grande bem ficar os campos lavrados? 

— E não seria melhor que nós em casa dediquemos to-
das as nossas horas orando pela felicidade daquelle que 
já se foi de nós? 

— N ã o ! Porque isso contraria as leis do mundo e a 
vontade de Deus, que dispoz: que ha ja vida e morte, re-
pouso e trabalho. E si para nos dedicarmos exclusivamente 
ao culto dos mortos, abandonasseinos a nossa vida activa. 

então não haveria di f ferença entre a vida e a morte, c 
todos s e r i a m o s . . . 

— Trabalharemos desde que elle assim m a n d a . . . — sus-
pirou a pobre senhora. 

— T raba lha r emos . . . repetiu humildemente d. Santiago. 
— Trabalhem, t rabalhem! concluiu o vigário. Emquanto 

tiverem vida não deixem de trabalhar. 
— P o r é m não teremos aquella vontade de a n t e s . . . 
— Devem te r ! Si o homem não fosse dominado pela 

nobre e sã vontade de melhorar, ainda não teríamos sahido 
das antigas cavernas. 

A arvore que nos deu a sombra na infancia não foi 
plantada por nós m e s m o s ! . . . E ' justo portanto que plan-
temos agora outras arvores que amanhan darão sombra 
para outros homens. 

M A X Ü E L L I N A R E S RIVAS. 

As creadas modernas 

A patroa-. — As suas horas de trabalho serSo das dez da manhan ás seis da tarde, com duas horas para o almoço. 

A creada: — Entre tanto é bom que a senhora fique sabendo que eu preciso de mais um hora para fazer a minh« 

" to i l e t t e" , porque todas as tardes, impreterivelmente ás 6, vou tomar chá no club. 
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O sábio T)r. Caturra 

t> w 

l 

Minhas leitoras não conhecem por certo o dr. 
Caturra. Isso pouco importa. Eu conheço-o bem e 
é quanto basta. Elle é um sábio, o que quer dizer, 
um bobo. Tão sábio que nunca soube divertir-se. 
Nunca teve tempo para isso, porque passou a exis-
tência a estudar. Ria ás vezes, arrebentava os cós 
das calças em barrigadas de riso, não das coisas que 
fazem rir o commum dos mortaes, mas das coisas 
menos risíveis. Se, por exemplo, ao ler um artigo 
de roechanica celeste, topava com uma affirmação 
contraria á sciencia, desmandfbulava-se em quá! 
quá! quá! durante longos minutos. 
Mas se lia uma anecdota engraçada, 
punha-se muito sério e não compre-
hendia... 

Como se vê, o seu riso é bem diver-
so do nosso... 

Elle crê, naturalmente, na superio-
ridade da 
p h i 1 oso-
phia sobre 
a poesia, e 
nunca lhe 
occorreu 
que alguém 
pudes se 
pôr i s s o 
e m duvi-
da. Duvi-
da por sys-
tenia. Crê 
na supe-
rioridade 
da scien-

cia sobre a arte. Das artes prefere a musica, porque 
esta é um ramo da acústica e porque a harmonia, o 
contraponto e a orchestração têm uma base mathe-
matica. Inútil dizer que preza o jogo do xadrez 
pela sua nobreza e como exercício das funcções in-
tellectuaes. Gosta também do bilhar pelos problemas 
dc mechanica que nelle se offerecem. 

Um dos seus amigos affirma, por observação 
própria, que o dr. Caturra tem a nattireza anesthe-
sica. Quando está absorvido em suas cogitações 
scientificas, póde-se-lhe arrancar um dedo, que elle 
não sentirá. O tal amigo seu, numa dessas occasiões, 
extrahiu-lhe uma verruga da ponta do nariz sem 
que o homem désse por isso. 

O dr. Caturra arê na organisação, na discipliná 

Sabe firmar-se sobre as patas trazciras.. 

e ne technica. E é feliz. Tão feliz como o seu cãozi-
nho, que é escanhoado do peito para baixo e lanudo 
do peito para cima, o que lhe dá um aspecto de leão 
heráldico. O cãozinho acompanha-o por toda a par-
te. E' intelligente o animal; sabe "servir", isto é. 
firmar-se sobre os quartos trazeiros e erguer as 
duas mãozinhas, sabe andar de dois, não abrindo os 
passos, mas aos pulinhos. O dr. Caturra ensinou-lhe 
também a saltar por um arco de papel. Pelo que se 
vê. o velhote sabe divertir-se. Os que o conhecem 
af firmam, talvez com alguma razão, que elle não 

faz isso por diversão, mas 
por experimentação, porque 
o dr. Caturra, que é um per-
feito mamífero vertical — a 

melhor definição 
do homo sapictis 
de Linneo — ao 
ensinar ao anima-
lejo a verticali-
zar-se, tenta, por 
essa fótma, hu-
manisal-o. 

Demais, ensinou 
ao seu "loiro" a 
dizer : " Dois e 
tres fazem cinco", 

e, loiro diz 
isso com ab-
soluta c í a -

" §|reza, mas 
sempre fóra 
de proposi-
to. Não lhe 

ensinou outros principios da physica de Archimedes, 
porque isso era demais para um espirito de pa-
pagaio. 

Verdade é que elle, como todo mundo, podia en-
sinar ao bicho as velhas phrases, pelas quaes, di-
zem, os papagaios têm uma particular predilecção : 
"Papagaio real, para Portugal, quem passa? E' o 
senhor rei que vae á caça . . . " Mas isto não é scien-
cia, e "dois e tres fazem cinco" é uma affirmação 
mathematica absoluta. 

A proposito disso, observei-lhe que tanto faz a 
um papagaio enunciar um principio mathematico 
como uma phrase sem sentido, porque o bruto não 
entende o que diz. A isso retruca o sábio: 
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— Já que os loiros falam, ao menos que enunciem 
verdades scientificas. 

— Mas, retorqui-lhe, acredita o senhor que um 
axioma ou um principio comprovado, é, em bocca 
de papagaio, verdade? Não é verdade nem nada, se-
não uma phrase. 

— A verdade é sempre objectiva, independente 
da intenção e do estado da consciência de quem a diz. 

E o sábio dispúnha-se a desenvolver esta these e 
a demonstral-a por a mais b, quando sahi a correr. 

O dr. Giturra é muito mais conhecido na Alle-
manha que em sua patria. Elle só será conhecido 
entre nós quando fôr publicada em nossa lingua a 
sua ultima obra traduzida para allemão. O sábio pa-
trício está em correspondência directa com todos os 
sábios da Allemanha. 

Elle lamenta a nossa frivolidade e o nosso exces-
so de imaginação. Para falar verdade, elle 
não sabe l>em o que seja imaginação, por-
que nunca a teve. Quando fala disso, é o 
mesmo que um boi a querer signi-
ficar as suas opiniões sobre o amor. 
por meio de mugidos. 

Um dia encontrei-o penalizado, 
quasi indignado. Durante uma via-
gem, num momento de distracção 
incrível, leu uma chronica humo-
rística. 

— Isto não é serio, meu caro 
senhor! 

— Que é que não é serio? in-
daguei. 

— Este chronista. a titulo dc hu-
morismo e para fazer rir os seu-
k-iiores basbaques, reproduz um 
lamentavel espirito de irreverencia 
para com a sciencia... 

Xão se descobriu ao pronunciar hscul:,: ,!o,s 0 u 

a palavra Sciencia, pelas simples razões de que esta-
va descoberto; mas pronunciou-a com letra 
maiuscula. 

Puz-me a salvo antes de lhe dar tempo de expli-
car-me o que pensava. 

Um dia fui visitai-o. Tive essa coragem. A's ve-
zes sou corajoso... Queria saber sua opinião ácer-
ca da grande guerra, que até a pouco tempo se estava 
tratando na conferencia de Washington; não que-
ria saber precisamente o que elle pensava da guer-
ra, mas dos submarinos, dos morteiros 42, dos gazes 
asphixiantes. Esperava ouvir-lhe coisas inéditas, sur-
prehendentes a proposito da sciencia applicada. Mas, 
com grande espanto meu. o dr. Caturra atirou-me á 
cara esta observação: 

— Homem, você é incomprehensivel, cada vez o 
comprehendo menos. 

— Com muita honrai exclamei. 
— Porque com muita honra? 
— Sim, porque não ser comprehendido por um 

sábio, e por um grande sábio como o senhor, é uma 
grande honra para mim. 

— Não o comprehendo. 
— Mas eu comprehendo bem, porqu'e o senhor 

não me comprehende. Os senhores, que são sábios, 
estudam as coisas e não os homens. 

O sábio encarou-me com profundidade: 
— Mas ha os psychologos... 
— Sim, que estudam também a alma objectiva-

mente, como uma coisa... 
— Ah! exclamou, você é partidario, sem duvida, 

da introspecção. Pois verá.. . 
— Não, não verei nada, disse-

lhe aterrado. Agora me lembro que 
tenho de encontrar-me com um 
amigo. Volto outro dia. 

E sahi a correr. 
Em casa, para me consolar, pe-

guei de um livro de versos e puz-
me a ler em voz alia. Estava con-

vencido de que se um poeta é um louco, 
mas interessante, e que um sábio é bobo 
e semsaborão. Entre as loucuras admi-
ráveis de um poeta e as chatas semsa-
borias de um sábio, prefiro as primei-
ras. Gosto mais das phantasias, quasi 
sempre verdadeiras, de Shakespsare, que 

as verdades, sempre hypothcticas, 
de Newton. Quanto á utilidade e 
ao fim quer da sciencia, quer da 
phantasia, tudo vae dar 110 mesmo: 
na morte. A questão é passar a 
vida divertida... 

UMA OBRA VALIOSA 

Muito cuidado devem ter os paes quando offerecem aos 
seus filhos uni livro de contos infantis. A creança e natu-
ralmente curioso e dc tudo quanto lê quer tirar deducções, 
ás vezes bem perigosas. Para que tal facto não se de e 
preciso somente escolher uma obra san, de uma linguagem 
clara, de contos escolhidos e todos elles de um fundo mo-
ral inatacavel. Presentemente, na literatura brasileira só a 
" Xnva Seiva " prchcnche essas qualidades. Um bello e ele-
gante volume de mais de 200 paginas, custa apenas 6$000. 
Pedidos nesta redacção, av. São João, 87-A. 
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N o a r m a z é m ria e s q u i n a , em 
f r o n t e á p r a ç a , e s t a v a e m sua 
h a b i t u a l t e r t ú l i a u m g r u p o dc 
o p e r á r i o s d a f a b r i c a . E n t r e co-
p o s c c o p o s e a l t e r n a t i v a s do 
j o g o de c a r t a s , r e c a h i a a c o n -
v e r s a s o b r e " o s p a d r e s " que t i-
n h a m i n v a d i d o a t e r r a e m m i s -
s õ e s q u e n ã o p o d i a m d e i x a r de 
f a z e r m a l . 

— C o m q u e t u a f i lha , 6 M i -
g u e l , v a e f a z e r a p r i m e i r a c o m -
m u n h ã o ? 1 

— Q u e qu-eres que eu f a ç a ? 
— S e m p r e g o v e r n a d o p e l a s 

b c a t i c e s d e t u a m u l h r ! 
E ' q u e n ã o se p ô d e e s t a r 

s e m p r e l u t a n d o . . . 
— Q u a e s l u t a s n e m m e i a s l u t a s . A m i n h a n ã o m e 

g o v e r n a r á n u n c a . 
— B r a v o ! — d i s s e r a m tr-es o u q u a t r o r a p a z e s da " S o -

c i a l i s t a " , a c o s t u m a d o s a p e r o r a r n a p r a ç a . 
— A s s i m é q u e o s h o m e n s d e v e m s e r , — e x c l a m o u 

M a r t i n h o , d a n d o u m m u r r o n a m e s a . 
O v e l h o A m o n i o e m p u r r o u o g o r r o p a r a a n u c a , f i -

t o u o g r u p o c o m os seus o l h o s a z u e s , e n c a r o u o M a r -
t i n h o c d i s s e : 

— P a r a falCar a s s i m é p r e c i s o n ã o c o n h e c e r a p a -
t e r n i d a d e . 

— De s o t a i n a ? 
— N ã o : de f i l hos . A p o s t o q u e si os f i venes l ias de 

i m i t a r o M i g u e l . 
— N u n c a 1 N ã o o v e r á s , t u q u e és v e l h o , m a s m e s m o 

t e u s f i l h o s ou n e t o s . 
— A n t e s d e m o r r e r , h e i - d e v é r , c a r a m b a ! T o d o s os 

b e i j a - f l ô r e s t ê m n i n h o s . 
E r a b e m c l a r a a a l l u s ã o e o g r u p o o ent -dndeu q u a n -

d o M a r t i n h o c ó r o u de e n f i a d o . 
J o ã o , que h a v i a p r o v o c a d o a c o n v e r s a , d e s v i o u - a di-

z e n d o : 
— O l h e m , r a p a z e s , a h i v e m o b e a t e r i o . 
P e l a l a r g a p o r t a da m o d e s t a i g r e j a s a h í r a p o l i c h r o -

m i c a m u l t i d ã o : m u l h e r e s de t o d a s as i d a d e s e c o n d i -
ç õ e s , a l g u n s v e l h o s e m u i t o s m e n i n o s ; r a p a r i g a s c r a -
p a z e s . E n c h e u - s e a c a l ç a d a , e s o a r a m v o z e s j o v i a e s e 
r o m p e r a m c o r r e r i a s a l e g r e s . 

R o s M a 
M A R I O G O R O S T A R Z U 

Agi l , e x p e r t a , c o m su«ts l i n d a s f a c e s r o s a d a s e t r a n -
ç a s de a z e v i c h e , e n t r o u u m a p e q u e n a d c s e t e a n n o s 
n o a r m a z é m , cor re índo , e a t i r o u - s e n o s j o e l h o s d o v e -
l h o A n t o n i o , a b r a ç o u - o , b e i j o u - o c o m s o f f r e g u i d ã o , e 
d i s s e : 

— V a m o s , v o v ô z í n h o , v a m o s p a r a c a s a . T e n h o m u i -
t a s c o u s a s l i n d a s a c o n t a r . 

P ô z - s e d e p é o v e l h o , t o m o u a c r e a n ç a p e l a m ã o e. 
d e i t a n d o u m o l h a r d e u f a n i a a o s o u t r o s , e x c l a m o u : 

— V a m o s , m i n h a R o s i t a , i s to a q u i e s t á m e a b o r r e -
c e n d o : n ã o p o s s o s u p p o r t a l - o s . . . 

— N ã o vovô , d e v e m o s s e r b o n s p a r a c o m t o d o s . Xa 
i g r e j a n o s d i s s e r a m q u e d e v e m o s q u e r e r b e m a t é ao-
n o s s o s i n imigos . 

E q u a s i que i n s t i n e t ! v ã m e n t e c r u z o u «. o h a r ro ín 
o de M a r t i n h o . 

— E n t ã o J u l i e t t a , p o r q u e n ã o v e m c o m n Y g o á i g r e j a ? 
— N ã o pos so , R o s i t a . M a m ã e n ã o c o n s e n t e p o r q u e 

o s r . M a r t i n h o n ã o q u e r . 
— M a s si eu d i s s e r q u e v o c ê v a e c o m m i g o , e l la dei-

x a r á . 
— X ã o , m e u b e m , n ã o d e i x a . 
— D e i x a s im. V o c ê d e i x a q u e eu ía l le a e l l a ? 
— F a ç a o q u e q u i z e r . 
R o s i t a e n t r o u na c a s a c o r r e n d o . P a r e c i a u m pas -

s a r i n h o s a l t i t a n d o . 
— S e n h o r a C a r m e n , s e n h o r a C a r m e n — g r i t a v a ella 

c o m u m a v o z i n h a q u e p a r e c : a u m g o r g e i o b e m t im-
b r a d o . 

— Q u e é f i l h i n h a . 
— A S r a . de ixa Juli-e'ta i r c o m m i g o ? 
— X ã o p o s s o R o s i t a . 
— P o r q u e ? E u s o u m á ? X ã o me q u e r ? 
— C o m o n ã o lhe q u e r e r , m i n h a f i l h a ? 
— E n t ã o de ixa J i í i i e t a i r c o m m i g o , n ã o é? 
E a t i r o u - s e n o s b r a ç o s d e Carmec i . e d e u - l h e mui -

t o s b e i j o s s o n o r o s , q u e r e p e r c u t i a m n a a l m a . 
N o m o m e n t o c m q u e t r a n s p u n h a m , c o m a s m ã o -

d a d a s , R o s i t a e Juü-e ta , a p o r t a d a r u a , d o b r a v a a es-
q u i n a , e m d i r e c ç ã o a c i l a s , o S r . M a r t i n h o . F i c a r a m 
el las e n l e i a d a s , m a s l o g o , c o m o q u e i m p e l l i d a s por uma 
m o l a , l a n ç a r a m - s e , c o r r e n d o , p a r a a ca lça 'a o p p o s t a . 
S e m ' t e m p o p a r a d e t e r a c o r r i d a , c r u z a r a ve loz u m a u t e -
move i . O u v i u - s e u m g r i t o d e h o r r o r das m e n i n a s , que 
s o b a s r o d a s d o v e h l e u l o c a h i r a m . 

No leito alvo eatava Rosita... 
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Extend idas na cama de Carmen , com as p e r n a s es-
magadas . Rosi ta -e Jul ie ta j á s o f í r i a m h a oi to dias. 

O pob re velho Anton io n ã o deixava a cabece i ra ia 
neta , com -cuidados de a f f e c t o p a t e r n a l . C a r m e n vela-
va t a n t o pela filha como pela a m i g u i n h a . O mesmo 
M a r t i n h o passava a maior p a r t e do t e m p o j u n t o ao 
leito dellas. 

Dia r iamente vizitava-as o Sr. Nunes , f a z e n d e i r o , do-
no do desas t rado automovel . P o r sua c o n t a <. nem 
todas as despesas, e t r az elle g r a n d e q u a n t i d a d e dc 
br inquedos ás pequenas. 

Ros i ta s o f f r e e chora porque n ã o p o d e r á f a z e r a pr i -
meira c o m m u n h ã o com as a m i g u i n h a s que , de vol ta 
do cathecismo t ê m vindo vizitail-a. J u l i e t a t e m ap ro -
vei tado a companhia pa r a se i n s t ru i r . 

A noute , quando todos dormem, r e z a m j u n t a s , pois 
tem Ju l i e ta aprendido de Ros i t a as o r a ç õ e s . 

Aquelles anj inhos bemdiz.etai a Deus e o imp lo ram 
pa ra os seus paes, com a bel la elevação das suas al-
mas innocentes . 

N a vespera do " g r a n d e d i a " s u r p r e h e n d e a todas 
a vizita do vigário. Veio c o n f o r t a r a R o s i t a e a n -
nunc ia r - lhe que no dia seguinte, logo depois das ceri-
monias da igreja, virá t r a z e r ^ l h e a c o m m u n h ã o -

E m q u a n t o , louca ide alegria,- ag r adece R o s i t a ao Sr. 
Vigário, c h o r a Julieta em s i lencio; seus ofihinhos es-
piam o ro s to do sacerdote , e, q u a n d o es te pas sa a 
mão, commovido, sobre sua a r d e n t e c a b e c i n h a . não 
poude ella conter -se : t o m a n d o a m a n g a da so ta ina 
do padre , diz com c a r i n h o : 

— E p a r a m i m . . . não pôde t r a z e r ? . . . 
— Porque- não, meu an j inho , m a s . . . 
E f i tou f ixamente o ro s to de C a r m e n e de M a r t i -

nho, d i zendo : 
— Es te an j inho quer c o m m u n g a r a m a n h a n . Con-

sen tem os senhores em f aze r - l he a v o n t a d e ? 
Não responderam. Carmen t a p o u o r o s t o com as 

mãos, chorando. M a r t i n h o baixou os o l h o s , c o n f u n -
p - m 

— Sim, mamãe, diga que sim, m i n h a m ã e z i n h a . . . 
Ca rmen o lhou suppl icante a M a r t i n h o que pareJcia 

abysmado por aquelle inesperado ped ido . 
— Senhor Mar t inho, diga a m a m ã e q u e s im. O Sr. 

m e quer t a n t o . . . 
M a r t i n h o olhou Julieta que- r e t i nha o p a d r e j un to 

d'ella, pallida, ne rvosamente ag i tada , s e g u r a n d o - í h e o 
braço. 

— P o r f a v o r , Ma-rtinho, — m u r m u r o u C a r m e n , to-
mando- lhe a m ã o t r emu la , c o m os o lhos a r r a z a d o s de 
lagr imas . 

— E n t ã o , Sr . Mar t inho , que' diz? — f a l l o u o pad re . 
— P o r sua Julieta 1 P o r mOnha J u í i e t a l — disse Ro-

sita. P a r a que as duas doentes e s t e j a m unidas na 
a legr ia , como es tão na d ô r l 

— F a ç a m como quizereim 1 — exc lamou M a r t i n h o , sa-
h indo precipi tadamente d o quar to . 

No leito todo alvo, es tá extendido, sobTe as pe rnas 
immoveis d-e Rosita, o alvissimo ves t ido, v é u e coroa , 
dados pe lo Sr. Mendes e que ella nesse dia t r a j a r á . 
E m q u a n t o a pentêa, col loca-lhe a c o r ô a d e rosas b r a n -
cas sobre os seus negros cabellos, p e n s a C a r m e n na 
sua J u l i e t a que não tem corôa , ne!m v e s t i d o p r o p r i o . . . 

Eis que pene t r a no q u a r t o o veflho A n t o n i o . t r a -
zendo debaixo do b raço um embrulho , q u e e n t r e g a á 
ne ta , be i j ando-a nas duas faces . 

— Obr igada , vovôzinho 1 — disse a m e n i n a . E, e n t r e -
gaíndo o embrulho a Jul ieta , d i z : — T o m a , m e u bem, 
você t a m b é m t e r á seu ves t id inho b r a n c o . 

C a r m e n abr iu o pacote e ex tendeu s o b r e as p e r n a s 
de Ju l i e t a , extasiada, commovida , e b e i j a n d o e n t r e la-
g r i m a s RosTrta. E logo poz a c o r ô a a lva do dia im-
macu lado sobre a loura cabeça da f i l h i n h a . E com 
a g a r r i d i c e de mãe, a r r a n j o u o vaporos'o véu, da ca-
beça ás espaduas, em cada uma idas m e n i n a s . 

E n t r o u M a r t i n h o só p a r a saudar as p e q u e n a s ; mas , 
v e n d o aquel les dois atojos t ã o b e m t r a j a d o s , n a cama , 
impres s ionou- se t a n t o que se d e m o r o u pe rp lexo . 

— Musto b e m l Viva i — d i s se ram as duas . 
— Olhe, Sr. Mairtinho, ve ja o p r e s e n t e que me fez 

Rosi ta , — disse Jul ieta , m o s t r a n d o - l h c o ves t id inho . 
E extendeu-dhe os b rac inhos . A p p r o x i m a n d o - s e elle, 

confuso , para receber os beijos -de a m b a s , s en tou - se 
j u n t o á cabeceira de Ju l i e t a . 

— Como tem sido b o m o S r . p a r a m i m ! E como 
o quero b e m ! Quan to lhe sou a g r a d e c i d a 1 

Pobrez inha 1 E u te quero ta in to! 
— Mui to? m u i t o ? 
— Muit íssimo, f i lhinha-
Nesse i n s t an t e -chegava á casa a invpres ionante p r o -

cissão sahida da ig re ja . Abr i am a m a r c h a dez meni-
nas de pr imeira c o m m u n h ã o , ves t idas de b r a n c o e com 
seus véus e coroas d e rosas , 'depois o Vigár io t r a z e n -
do o Sant íss imo e n t r e q u a t r o t o c h e i r o s accesos con-
duzidos por homens, e, em seguida, u m gralnde g r u p o 
de mães de familia r ezando d e v o t a m e n t e . 

Pal l ido e m u i t o commovido, pôz - se de p é o nosso 
Mar t inho . 

Carmen cahiu de joelhos. O ve lho An ton io , j u n t o das 
meninas , parecia querer prestar- lhets a l g u m serviço, 
sem saber qual. 

O Vigár io encaminhou-se ao lei to e deu a c o m m u -
n h ã o ás duas men inas , e m q u a n t o os ass i s ten tes , c o m 
vozesinhas t remulas , en toavam o c ô r o "Viva J e s u s ! " 

E r a augusta a scena. As l ag r imas c o r r i a m em todas 
as faces. 

E m q u a n t o pa rec ia a alcova um n i n h o de alvas pom-
pas saudando o Creador , o ve lho A n t o n i o de joe lhos 
ao laido de M a r t i n h o , que t a m b é m se a j o e l h á r a , vendo 
Ju l i e ta commungar , abraçava-o , e jub i loso , disse-lhe, 
e n t r e c o r t a n d o as p a l a v r a s : 

— I r m ã o ! I r m ã o I Deus te a b e n ç o e . . . 

— Vovó l 
— M a m ã e 1 
E as e n f e r m a s men inas e s t r e i t avam-se nos braços 

dos seus. 
— Sr . M a r t i n h o ! 
— Sr . M a r t i n h o ! 
E o Mar t inho a t i rou - se aos b r a ç o s das duas meni-

nas. Es t re i tou-o ma-is f o r t e m e n t e Ju l i e t a mu i to com-
mo.vida. 

— Você me quer muito, J u l i e t a ? 
— M u i t o ! M u i t o ! Mas , ped i a J e s u s que me faça 

querer m a i s . . . m u i t o mais l 
— Muito m a i s ! Como a s s im? Q u a n d o ? 
— Quando fôr meu p a p a e . . . 
Mar t inho , p r o f u n d a m e n t e commovido , f icou silencio-

so p o r ailguns i n s t an t e s , depois vo l tou - se r epen t ina -
m e n t e para o p a d r e e d i s se : 

— Sr . Vigário, es ta menina qué r que eu me case 
com a Carmen. P ô d e o Sr . a t t e n d e r a e l la? 

— Com mui to p raze r , amigo. 
— E o que é necessár io p a r a i s so? 
— Pureza de consciência e bôa i n t e n ç ã o . 
— E pad r inhos? 
— T a m b é m . 
— E a Rosi ta p ô d e ser m a d r i n h a ? 
— Ella o merece b e m l . . . 
E desde logo, n a g r a n d e a legr ia d o s c i r cums tan tes , 

podia-se adivinhar que t o d o s os c o r a ç õ e s e n t o a v a m a 
sublime prece de nossa Rel igião. 

"Gloria a Deus nas a l t u r a s e na T e r r a p a z aos ho -
mens de bôa v o n t a d e . " 

(Trad . P.e Si lver io d e P a r a o p e b a ) . 

O mais s imples , o ma i s c o m p l e t o e 
o ma i s fác i l r epos i to r io de recei ta» 
cul inar ias e f a b r i c a ç ã o de l icores, 
x a r o p e s e so rve t e s . — P r e ç o : 2$000-
— Pedidos n e s t a i redaeção, Avenida 
S i o J o i o , N . 87 ( S o b r a d o ) . 
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Senboritâs applicadis 
Um Dezembro. \:o jardim do elialel dfr Josephina. 

M i R N A X D A \dezcscte annos. abrindo a 7•eneziaiia e 
chamando). — Josephiua. onde estás: 

J O S E P H I X A {da mesma idade, apparccendo nu janella 
do seu quarto), — Presente! Ah! és tú Fernanda? 

F E R X AXDA. — Vae- á casa das iVreir.s. em 11y-
gienopolis? 

J O S E P H I X A . — Xão. Deixei a mamãe ir sozinha. As-
sim ella se diverte melhor, pois são todas de sua idade . . . 
Quanto a m i m . . . o dever me prende cm casa. Tenho nléin 
de outros exames, apresentar ainda uma tc!ã de assunipto 
mar inho para Janeiro. 

I -ERXAXDA. — Mu u.ml>cm! 
J O S E P H I X A . - K pregas en-

tão o " fora " no garden-party do 
Antarct ica? 

F E R X A X -
DA. — Oh. 
s im! Vou es-
tudar ;c ítrar 
haíhar com-
tigo. 

J O S E P H 1 -
XA. — Hra-
vo ! Somo.-» , 
fluas senhori-
tas mui np-
plicadas e on-
de nos I n f i s 
t a lia reinos? 

F E R X A X -
DA. _ Po-
dia - se ficar ! 
aqui no jar- | 
dim. O que 
achas ? 

I O S K P H I -
XA. - De 
acconh» e pa-
ra ahi me 
"sact ido "' ...Ij™ 
e já . 

EF.RX AX-
DA (vcnAo-a 
chet/ar com. as 
mãos vasias). 
— 0 (que c 
ISSO Onde esta O material : 

J O S E P H I X A . — Que ma-
terial? Temos aqui uma mesa 
e algumas cadeiras de ferro! 
Xão chega cntao]] | | | f l i / • ' • ^ í i S v ' 

F E R X A X D A — E o | livros? 
J O S K P H I X A . — Ora ! An-

tes de mais nada precisamos saber d., que se vae tratar para 
não trazer inutilmente a minha hibliotheca toda! 

F E R N A N D A . - - Está liem! Preguiçoso para não dar 
uni passo no fim (ciai dois. 

J O S E P H I X A . — Xão sou preguiçosa: sou apenas me-
thôdica. Que " m e n u " vamos preparar? Álgebra ou his-
toria romana? 

F E R X A X D A . — Historia romana. Para mim é .mui ne-
cessário esse estudo. Tenho feito lamentaveis atrapalhações: 
assim outro dia confundi Sylla. adversario de Mario. 0111 
o rochedo de Chnrybdi! 

J O S E P H I X A . — S i m . mas. eu devo a minha infelicidade a 
álgebra. Esta idéa de se calcular com letras! Que mania 
essa de substituir os números pelas letras!... Si não fossei» 
tão subversivas iríamos agora resolver algumas equações... 

F E R N A N D A . — Mas isso já devias ter feito hontem. 
- ! O S E P H I N A . - - Cinco minutos apenas eu tive porque 

Palmyra e a Xataly me levaram passear de atitomovel... 

. ler recusado. F E R X A X D A . — Tanto jieon para t i : dev 
Da álgebra pão tenho o ininimo receio. 

J O S E P H I X A . - E eu em hi-toria romana estou afiada 
0 :110 uma navalha! 

F E R X A X D A -Isso de dizer... Ma-quanto tempo perdido! 
J O S E P H I X A . - E continuarem.»- a perdeli-O si encaque-

la r inos . . . 
FERAXDÃ; l'oi> bem: vamos transigir: t onu tn . -

então a geographia. 
J O S E P H I X A . — Seja. \ ' 11 l.tiscar uma. (/•..//.no/., c-m 

um compêndio). — Que bello dia de sol! 
H | ^ | i i n c s m o 11111 soi dc M ..iáo-. 

— Pnrqili- dl-
Manáos ? 

P E K X A X D V Porque •• d.. 
. ígiímblljip qualidade! ( m f i ) raiva 1. 
B ^ . Si- e*-e jbiyiií' de examinador n.i 

nos ameaçis-
SVí com uni 
A' eu I. ria 
á recepção do-
Pereira-:; Ah! 
-i eu ali e»'u*iÍ 
vesse agora! 

I-EKX ANDA. 

niaã: 111:1.1 

sição da Pahuyra? 
J O S E P H I X A . — M:.s cm f i o .. ca-.», 

realisa (|uer <|tieira. quer não queira; dado 
tuoso de Abce. f--: 

muito .<,r.« 1. 
'<Inpí então/?..,.. 

J O S E P H I X A . - X ã o ha duvida neiihinna. 
dassemos para os sapos e rãs os pantanos d. 

B É K E R X A N D A . - Para irmo- á ca-.i d« 

obra! Ei- . 
g e ographia 

çar ? iVn-.. 
qtlr pelo RiííS; 
(i r a n d e d . 
Sul. 

IOSEPI I I 
XA.—O Lmú 
cho ê iniut' • 
bravo e é ca-

ifliaV. de uos v. 
tirar toda "a 
energia: co-
niefeilio- j«wi 
Amazona-. 

l-EKX \ \ 
DA. Seja!.. 
1 iend i. "T. 
mos nó.Ãina-
zona- trV-s íe 
giões distin 

Ia moiitaulio-;i n.. uor-
ipantauosa 110 centro 

I arenosa juntoi w, Pa-
r á . . , ; | ] | | po r fallnr tio Para 
«abes que Alice quer se ca-
sar com o Ubaldo. milho d>. 
Sizeiiando. ajiesar da oppo-

casamento -
gênio impe-

li si nós inan 
•iVma; I 

J O S E P H I X A . 
divertir a custa. 

I -ERXAXDA. 
I O S K P H I X A . 
F E R X A X D A . 

S i m . . . jpgalli talvez poderiam - 11» 

E para Janeiro .. que apre-entaiuo-; 
Oh! temos muito tempo diante de nó-, 

. dobram >s o 
nosso tempo de estudo v assim c nseguiremos aprc-eniar 
bellos trabalhos e fazermos magnifico.- exames oraes e 
aquelles auimaes que attendcin pelos nomes dc examinadó-
res com arco e ilexa nos pespegarão alguns R R por não 
termos irabalhado. (I. T I M M O R V . 
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i-nu A X X . \ , \ ! . \ K I A i ) K O I . I Y K I K A . 

I'u.í.<u (Í brisa da tarde cm beijas nu arvoredo 

l:. acorda cm cada folha um ruido musical. 

. I lorde traz coinsigo algum falai segredo. 

- Indecifrável dor. incomprcliciulido mal. 

Cortando a lri.ilc parj. />iam aves a medo. 

Passa um perfume vago. um lialilo aromai; 

li cada humilde flor que espia entre o folhedo. 

lispera da alva do lua o beijo maicrnal. 

Conto ao longe uma vor: dc saudade e de e.viiin 

.1 lua crr/uc-sc agora, inimaculada c nua, 

slbcnçoando na terra as almas em idxHio. 

li no alio da inonlauha. onde o áureo luar fluclua 

.1 follm da palmeira c um negro c arqueado cilio 

Sombreado levemente o doce olliar da lua. 
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O s r © a I e j o s 
(Conto polaco) 

Todas as manhã-, entre as dez e dez c meia. 
os transeuntes da rua Miodowa. em Varsovia. 
encontravam um senhor de certa edade que se 
dirigia, atravessando a praça Krasinski. para a 
rua Senatotika. Vestido á ultima tm da. com seus 
olhos claro e doces e as costelleta- grisalhas, 
caminhava lentamente, as mãos nos bolso- o 
<i ar pensativo e levando de-
baixo do braço uma bengala 
n guardu-chuva. segundo o 

tempo. 
Ao passar deante da igre-

ja dos Capuchinhos tirava o 
chapéu piedosamente e atra-
vessava a rua para examinar 
o barómetro da casa Tik. e 
vottando novamente pa-
ra a outra calçada, deti- ^ 
nha-se deante dos nios-
truarios de Midcakaky a 
ver as pliotographias das actrizes. 
Depois, seguia o seu caminho. 

Cedia a passagem a tudo mundo e 
quando alguém o acotovelava, sorria 
de bom humor. Se via uma mulher 
bonita, levava o pince-nez ao- olhos, 
mas com tanta lentidão que nem p>.»-
dia examinal-a. 

Esta personagem era o sr. Thomaz. 
advogado. 

Havia trinta annos que aquelle se-
nhor passava diariamente pela rua 
Miodowa, dizendo a si mesmo que a 
rua mudara muito. Se a rua Miodowa 
falasse, poderia dizer 
delle a mesma cousa. 

Os negócios profissio-; 
naes c os interesses do 
"f l irt" o occupavam 
tanto, que, a desipeito das numerosas propos-
tas de casamento que lhe faziam, não tinha tem-
po para cumprir os deveres de pretendente. 

Chegou a ser membro importante do fôro. Sob 
o esforço constante do pensamento, seu craneo 
fiscou absolutamente calvo. Seu bigode compunha-
se de uns longos fios brancos. Seu andar juve-
nil tinha desapparecido. Possuia uma bella for-

tuna. Occupava um apartamento sumptuoso e 
pensava cm casar-se. Os homen- maduro- são 
muito exigentes na escolha da esposa. O sr. Tho-
maz esperava pacientemente, transformando p u 
co a pouco -eu interior numa verdadeira gale-
ria. dando brilhantes reuniões <• ol>-crvando. ao 
p-'.--ar pelos grandes espelhos do salão, que -un 

fronte pesava já e as car-
ne- do pescoç . envelheci-
das. derrubavam-se -obre 
o collarinho branco. 

Já tinha terminado sua 
carreira. Sua vida. desde 
então, semelhava uma ave-
nida muito tranquilla onde 
as exposições séria-, o ; 

bons concertos e as estréa.-
theatraes marcavam as 
etapas. Xão se exaltava 
nunca. Não se inflammava 
nunca. Gosava. 

Se alguma coi-a lhe 
agradava, dizia: 

— Sabem vocês que isto é 
muito lindo? 

Embora pertencesse ao redu-
zido numero de pessoas que des-
cobrem o talento logo á primei-
ra vista, não condemnava nun-

ca os medioicres. 
— Não se ralem, não se 

ralem, dizia ao- desconten-
te-. Não ha como um dia 
após o outro. O seu dia 
também chegará. 

Foi por essa época que 
cortou o bigode e deixou 
crescer as costelletas. 

Não falava nunca das 
mulheres senão com extre-

ma cortezia. Sua indulgência alcançava todas as 
imperfeições humanas. 

Como desgraçadamente nenhum mortal está 
isento de certas debilidades, o sr. Thomaz tinha 
também a sua. Odiava a musica dos realejos e 
a todos os tocadores ambulantes. Quando na- rua 
se encontrava com um tocador desse instrumen-
to, estava com o dia estragado. Elle, tão calmo. 
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tão medido, tão tranquillo. tão doce. deixava-se 
arrastar pela cólera c vociferava enfurecido: 

— Fazer da musica, da musica, senhores! des-
sa manifestação da alma. uma manifestação me-
chaníca. um instrumento dc tortura! Os que to-
cam realejo são bandidos! Demais, a gente não 
vive senão uma vez. não tem senão uma vida. 

deve consentir que a envenenem desse modo? 
Houve uni pândego que se lembrou dc orga-

nisar debaixo de suas janellas um concerto dc 
realejos. O -r. Thomaz adoeceu d. cólera e con-
vidou o fovi-ta a um duello. Foi preciso re-
unir tini tribunal de honra para evitar effusã-
ile sangue. 

A casa onde vivia o advogado mudou de pro-
prietário varias w-zes. Cada novo proprietário 
considerava, como é de costume, um dever au-
gmentar os alugueis, e. sobretudo, o aluguel do 
apartamento do sr. Thomaz. O homem resigna-
va-se. mas sob condição rigoro--a. estipulada no 
c- ntrato de arrendamento, de não ser permittido 
a ninguém tocar realejo n«« páteo da casa. 

Além de-te compromisso com o proprietário, 
o advogado fazia subir a«» -eu aposento novo 
porteiro. e iniciava com elle o seguinte dia-
logo: 

Vamos ver. amigo, como -o chama? 
Casimiro. senhor. 
Pois bem. Casimiro. onça lá: toda vez que 

entre tarde em casa e você tenha de abrir-me a 
porta, ganhará vinte cctitinios. ("omprehende? 

- Sim. senhor, comprehendo. I*".' o senhor 
quem manda. 

- Além «lisso. llu- darei dez ti rins por mcz. 
Sabe ]>ara que? 

ígnoro-o. senhor advogado. 
— Pois. olha. Casimiro: é para que você não 

deixe entrar nenhum tocador de realejo no páteo. 
Ag ra comprehendo. senhor conde, respon-

dia o porteiro profundamente commovido. 
O apartamento do sr. Thomaz compunha—e dc 

duas partes: uma com janellas para a rua. outra 
com janellas para o páteo. Os comm< dos da fren-
te serviam para receber amigos ou hospedes do 
-r. Thomaz que vinham visitar a cidade. Elle en-
trava poucas vezes nesses commodos a não ser 
para fiscalisar o serviço. Passava todo o dia 110-
commodos de trás. onde tinha escriptorio. escre-
vendo cartas 011 estudando autos que lhe envia-
vam para con-ulta. Quando não trabalhava, lia: 
e trabalhando ou lendo, fumava constantemente. 
Defronte das sua.- janellas havia quartos onde 
moravam inquilinos humildes. Depois de haver 

mudado muitas vezes de vizinhos, o quarto que 
ficava defronte ao seu gabinete foi occupado. 
numa tarde de S. João. por duas mulheres e uma 
menina de oito annos. 

Da sua poltrona o sr. Thomaz distinguia per-
feitamente as suas vizinhas. Elle sabia da po-
breza em que viviam. As duas mulheres traba-
lhavam desde a madrugada até alta noite. A me-
nina ficava, não raro. á janella. Era uma meni-
na de feições agradaveis. muito pallida c de unia 
extranha immobilidadc phvsioiiomica. De vez etn 
quando >e entrelinha trançando os fios de lã que 
• na mãe deixava cahir da macliiiia de fazer meia. 
<cnt:tva--c cm seguida com ar triste e com o 
olhar fixo. Nunca a ouviram rir ou cantar. 

One extranha creatura! pensava o advoga-
«Io. observando-a cada vez com maior interesse. 

L*m dia. ás quatro da tarde, como o sol batia 
em chapa na parede da frente, o sr. Thomaz le-
vantou a cabeça, fixou os olho- c asseston o pin-
ce-nez. surpreliendido ao ver que a menina tinha 
os olhos para cima. com as pupilla- muito dilata-
das e com uma extranha mescla de tristeza e de 
alegria no rosto. D advogado comprehendeu. 

— Iv porque não enxerga, murmurou, c con-
tinuou na leitura. 

Só assim se explicava poder cila aíír- ntar di-
rectanie'ntc a luz do sol abrazador. 

A pequena era cega effectivamente. Desde que 
se mudara para alli. nunca mais a viram sahir. 
\ ivia alli como numa escravidão. Só ouvia o passo 
tio porteiro e um ou outru rumor da rua s- cegada. 

Pouco tempo depois um amigo do advogado 
procurou-o para trabalhar num processo. 0 sr. 
Thomaz já não exercia a advocacia, mas o seu 
nome lhe proporcionava freqüentemente consul-
tas. Desta vez se tratava de 11111 caso bastante 
complicado. O advogado acabou por interessar-
.-e por elle. Quasi já não sabia do escriptorio. es-
quecendo o seu salão c as suas visitas e deixando 
passar os dias a examinar papeis e a coordenar 
notas. 

L*ma tarde, o creado. como de costume, veiu 
contar-lhe as noticias do dia. O dr. Fulano par-
tiu para o campo. Os canos do prédio não func-
cionavam bem. O porteiro Ca-imiro. por causa 
de uma disputa com um policial, estava 11a pri-
são. E rematou: 

-- Quer o senhor talar com o novo porteiro? 
O sr. Thomaz nem respondeu. Absorvido em 

seus autos, lançava para o tecto grandes fumara-
das do cigarro. 

No dia seguinte voltou aos autos. Suas vizi-
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nha>. as duas mulheres, o observavam anciosa-
niente e lhe achavam esse ar de viuvo bem con-
servado, que emprega os seus últimos dias a 
cabecear de .somno á mesa do escriptorio. Entre-
tanto, julgue-se se o sr. Thomaz teria tempo dc 
dormir, preoccupado com tudo isto: 

"Assim pois, em 1872 o sr. X lega parte de seus 
bens a um sobrinho, filho de sua irmã, e em 1875 
luga seu im movei urbano a outro sobrinho, filho 
de seu irmão. Este ultimo assegura que o sr. X. 
estava louco em 1872, einquanto 
que o primeiro demonstra que elle 
perdeu a razão em 1875. Mas o ir-
mão da própria irmã do defunto ar-
rola testemunhas imcontestes de 
que, tanto em 1872 como em 1875. 

sr. X. dava signaes manifestos dc 
transtorno mental, c que em 1869. 
quando gosava a plenitude das .suas 
faculdades, havia legado todos os 
seus haveres a seu irmão. 

"Tratava-se. portanto, de 
sa.jer em que época precisa-
mente ,-e tornou louco o sr. X. 
e como poderiam conciliar-se 
as pretensões de cada uma das 
partes litigantes, que estavam 
resolutamente dispostas a não 
entrar em nenhum accordo." 

O advogado ia já unir to-
dos os fios da meada, 
quando, subi-
tamente, no 
pátio debai-
vn da sua 

meçaram i»s 
agudos flautins asthmaticos de um realejo. 

Se o defunto X. em carne e osso houvesse sa-
hido do tttmulo e entrado no seu escriptorio. não 
lhe teria produzido um choque maior. 

E :C ainda o tal realejo estivesse afinado e 
em bom uso e entrasse a tocar uns ritornellos 
agradaveis! Mas. qual! Era um instrumento ve-
lhíssimo, de tubos fanhosos onde as notas ti-
nham syncope.s1 dc interrupção, de flautas rou-
cas que gritavam e com um trombone que grtt-
nhia como um animal raivoso. E tudo isso sem 
falar nos compassos que tinham incoherencias ir-
ritantes. A nota. que se interrompia em synco-
pe, entrava a soar, atrazada, quando a tonali-
dade já tinha mudado. 

O pobre homem, estupefacto, perguntou a si 
proprio se as disposições testamentarias fio lou-
co não teriam sido a causa daquella extranha al-
lucinação. Ante a implacavel evidencia, desperta-
ram em seu coração sangttinario- in-tincto- e re-
cordou por instantes os processos -ummarios da 
justiça dos selvagens de Dahomev. Deu um -alto 
até á janella e ia soltar um grito de indignação 
quando uma voz de menina lhe -urprehendeu >>-
ouvidos. Olhou para a frente. A ceguinha. na ale-

gria daquella musica, saltava e dan-
çava. batia palmas e cantava. 

O homem do instrumento viu 
e»ffeito que causava, e. para compu-
tar a festa, accelerou •• compa«-< 
dando á manivella vertigino anu-im 
e fazendo as nota.- silvarem •••in-
tima locomotiva descarrillada. 

Nese instante o creido pr cijiit-.i: 
se no escriptorio. arra-tando • 
porteiro, todo confu-o. 

— Eu já tinha avisado e-t»- ani 
mal. Disse-lhe que t ria boi- pro 
pinas. Mas o animal não entende 
é um aldeão que não -abe nada 
Anda. bruto, escuta, attende á» 
ordens deste -.nlior! 

chama ? 

• 1. z 

tranquillo. voltou-se para o porteiro 
• Vainos. amigo, como vos.-ê -

— Paulo. 
— Pois bem. Paulo, dar-lhe-e 

mensaes. Sabe para que? 
— Para que não deixe entrar tocado: - i 

realejo no pátio, adeantou-.-e a explicar <• c vaii-
— Não. replicou o sr. Th- ma/.. Para que 1 

hoje em diante, até nov.i ordem, deixe entra 
todos os tocadores que passarem. Entondeu? 

— Mas que é que diz. senhor? exclamou cmi 
assombro o creado. 

— Digo que, até nova ordem, deixe entrar t« 
dos os dias quantos realejos houver, repetiu 
advogado, enterrando as mãos nos bolsos 
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O creado estava entre estupefacto e offcn-
dido. 

— Não o comprvhendo. senhor, não o com-
prehendo. 

— V cê c uma besta, disse o sr. Thomaz pla-
cidamente. Basta de parolar. Cada um em seu 
ofíicio. 

O advogado acompanhou com o olhar os dois 
homens que sabiam, c observou que o creado 
falava ao ouvido do outro, pondo um dedo sobre 
a testa. O advogado sorriu, e para confirmar os 

tristes pre-inlimentos do seu creado. atirou uma 
moeda de prata ao homem do realejo. 

Km seguida tomou a lista, correu os olhos pe-
los nomes dos médicos e annotou a direcção de 
alguns oculistas. 

F.mquanto «» homem, como agradecimento á 
moeda dc prata, continuava a dar â manivel-
la. o velho advogado tomou uma nota na car-
teira e sahiu murmurando: 

— Pobre menina! ITa mais tempo eu deveria 
ter-me occupado delia. 

BOLF.SLAO PRUS 

HOMERO 
Not ic ia h i s tór ica . 

S e t e c i d a d e s • d i s p u t a v a m n a a n t i g ü i d a d e a g l o r i a d e 
t e r s ido o b e r ç o d o g r a n d e p o e t a hc l l e i io H o m e r o . 
T a e s f o r a m a> p h a n t a . - í a s c r e a d a s e m vol ta d«« s e u 
n o m e e t a e s a.- l e n d a s q u e c h e g o u - s e a t é a d u v i d a r 
de q u e d e f a c t o t i v e s s e e x i s t i d o e m o u t r o s ' t e m p o s 
.-.-se vaie. t endo out r . - s m e s m o a í f i r m t d o que a 
E n e i d a e a Odis . - éa f o r a m t r a b a l h o s de d i v e r s o s p o r -
ta.- r e u n i d o s e c o l i i g l d o s d e p o i s e iu u m só v o l u m e . 

M o v e r a m - s e n e s s a <ccasiã«» os e s t u d i o s o s e depo i s 
de lor .go? t r a b a l h o s f i c o u p r o v a d a a e x i s t e n c i a d e H o -
m e r o . N a s c e u a «̂<>0 a n n o s a n t e s de C h r í s t u e m u m a 
c i i a d e cia J o n i a . D o t a d o d e uni g - n i o e x t r a o r d i n á r i o 
conkrebeu. mesnvo- e m 
sua j u v e n t u d e , a i d é a . 
n o v a p a r a o s e u t e m p o 
de compor em versos 
u m p o e m a o n d e e s t u -
d a r i a a h i s t o r i a a n t i g a , 
a religião, t e n d o c o m o 
principaes p e r s o n a g e n s 
Knéas e U l v s s e s . 

N a q u e l l e s t e m p o s , a 
e s c r i p t a a i n d a n ã o e s -
t a v a g e n e r a l i s a u a . d e 
m o d o a -v g u a r d a r e m 
t o d o s o.- m o n u m e n t o s 
l i t e r á r i o s e a c r e d i t a -
se e n t ã o q u e a t r a d i -
ç ã o se i n c u m b i u de f a -
ze r c h e g a r a t é n ó s e s -
se t r a b a l h o v e r d a d e i r a -
m e n t e a s s o m b r o s o d o 
g r a n d e p o e t a j o n i c o . Il-nnw» recitando. It.:i 

A s s i m p e n s a o h i s t o r i a d o r F r e d e r i c o A u g u s t o W o l f 
e m u m a i n t r o d u c ç ã o p o r e l l e p u b l i c a d a . " P r o l e g o -
m e n a ad H o m e r u m , s ive d e o p e r u m h- m e r i c o r u m p r i s -
ca et g e r m i n a f o r m a , va r i i s «pie m u t a t i o n i b u s et p r o -
bab i l l i r a t i o n e e m e n d a n d i , sc r : ; i s i t 1". M . W o l f i u s . 
Vol . I, 1795." Es>se m e s m o h i s t o r i a d o r é dos que s u p -
p õ e m q u e a I l l i a d a e O d i s s é a n ã o e r a m mais q u e 
icquenos p o e m a s de a u t o r e s des tacados , os «pne.- fo-
r a m depo i s c o l l i g i d o s p o r H o m e r o que c a n t a v a nas 

fes ta - c ivis e re l ig io-as da 'Grécia. esses versos , «pie 
p a s s a r a m d e p o i s á t r a d i ç ã o c o m o s e n d o elle o seu 
a u t o r . 

O r a . e s .-a a í í i r m a ç á o de W o l f , a p r i n c i p i o p a r e c e 
v e r o s i m i l . p o r e m n ã o r e s i s t e a u m a a n a l y s e ma i s ou 
m e n o s m e t i c u l o s a . C o m o p o d e r i a m t e r p a s s a d o á p o s -
t e r i d a d e e s s e s v e r s o s t o d o s , s e g u i n d o u m a o r d e m ló-
gica e n a t u r a l si n ã o f o s e m os mc.-hnos coni]»ostos p o r 
u m a s«> p e s s o a e -i h ã o f o s s e m p e r p e t u a d o s p o r m e i o 
da e s c r i p t a ? 

.Si n a q u e l l e s t e m p o s o n>o da l i n g u a g e m e s c r i p t a n ã o 
e s t a v a g o n e r a l i í í i d a . c l a r o e s t á q u e p o r e s s a r a z ã o n ã o 

se p ô d e a c o i t n a r H o -
m e r o de a n a l p h a b e t o . 
M a s m e s m o a d m i w i n -
«lo essa h y p o t h e s c n ã o 
se r ia poss íve l que ou-
t r o s • t ivessem p e r p e t u -
a d o , pe l a e s c r i p t a , es-
ses v e r s o s s u b l i m e s ? 

X ã o tem r a z ã o por-
t a n t o o h i s t o r i a d o r 
Wolf q u a n d o f a z e s sa 
a f f i r m a t i v a . p r i n c i p a l -
m e n t e d e p o i s que 
C h a m p o l i o n d e c i f r o u 
os h y L T o g l y p h o s . o n d e 
f i cou d e m o n s f a d o que 
o> antig s, lia mi lhares 
do a n n o s a n t e s dc 
Chris to , j á usavam per-
p e t u a r os yeus f e i t o s 

«luádro -lc Kaulliaéli. . e m . m o n u m e n t o s es-

c r i p t o s . 
H o m e r o , segu-ndo a m a i o r i a d o s h i s t o r i a d o r e s ex is -

t i u ; n a s c e u e m u m a c i d a d e da J o n i a a 800 a n n o s a n t e s 
de C h r i s t o . c o m o d i s s e m o s . 

E s c r e v e u e s s e s d o i s p o e m a s h o j e t r a d u z i d o s e m to-
d a s a s l í n g u a s , s e n d o q u e a m e l h o r t r a d u c ç ã o c u r o -
p é a a p o n t a d a é a i t a l i a n a d e V i n c e n z o M o n t i . 

X. Q. 



A Japoneza 
tia terra que comparecem nessas reuniões. só abi 
são vistas. .'Is outras, que lambem freqüentam jan-
tar cs c saráos, fazem-no por motivo das posições 
mie cilas próprias ou seus maridos ou pães occupam 
na Córtc ou iui alia administração. ./'.<? conferências 
não vão, todai'ia, por obriyação somente: fumam 
prazer nisso, li' de ver o interesse com que todos 
sei/nem a palavra do confercnte. o sorriso </racioso 
com que recebem os seus toques humorísticos, a 
inlelliycncia com que acolhem as suas obserwíiX''"'s 
capdaes. lisla capacidade mental foi aliás <> <//(•' 
sempre deu á mulher japoneza. a sua siip< rinridadi 
sobre qualquer outra mulher do Oriente: fui. jus 
lamente com o seu culto do lar. que formam <> ar 
cabouco da psycholoi/ia japoneza. aquillo que ./ 
conservou dit/na, comquanto submissa. nu meio il, 
lanta degradação, não moral. mas iaimiliar ou an 
les social, do seu sexo. lista será lambem a ala 
rança da sua gradual elevação- direitamente, man-
samente. como costumam fazer as cousas. cila ch> 
qará a reinar em igualdade." 

(»l.l\ KIK \ U M \ 

".•/.>• senhoras japonesas entenderam, e muito bem. 
que assim, ao mesmo tempo i/ite rendiam preilo e 
Praticavam a sociabilidãde á occiiicnlal, emprega-
vam. melhor o seu tempo do que pairando sobre 
modas e sobretudo sobre a vida alheia á nula da 
mesa do chá e dos bolos. Quasi todas as senhoras 
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Cada cousa por sua vez... 

Kit lie é unia j*;iiiniia branca. muito 

er-pertinlvi. muito viva brinealhoná. 

Xfici leva a serio cousa alguma e tatn-

i.etu nau atiende o> conselhos do» 

mai» velho>. razão pela qual letn >ot-

:rido muito» di>sabores. 

K" co»iume «Ia -na familia. logo 

pe'a manhan. c«*nu» fazem os homens, 

a- nmlheres »• a- creança.». conforta-

rem ti estômago com uni b o m prato «1.-

leiie. café. pão e manteiga. ]»• nvin uni 

«lia Kittie logo deopi» i|lle se vestiu, 

i-tií vez de ir lotnar a -na refeição. re-

-nlveu -aliir pelo campo afora, res-

pirar ar fre-co e gosar :u delicias do sul qtu-minlto 

daquelle dia. Tomando o sett gorro, unia sombri-

nha. não -i- e-qucceti de leva- lambem u m appare-

ilio (U- golí. i|ue ra o jogo predilecio da gatinha. 

l*ina vez ti t campina fez t-porte e foi logo infe-

liz. pois perdeu uma da- pelotas eiii(|tianlo que a 

outra foi cahir tio rir», l;horou inuiio e começou a 

.-emir fome. p .i» o -eu e»touiago esiav-t vasio. 

Voltou ciiri viulii para ca-a. antegosando a »u-

prema delicia do praio <le leite, com m u pãozinho 

fresco e cheirosa manteiga e para terminar u m 

-otnninho tu» alto da cohmtna da -da... O u e de-

licia! que prazer! ia nunologando a mimo-a gati-

nha emquanto corria com toda- a- forças. 

1'orún. ao chegar e m casa. logo tia po;\a. ella 

viu o -eu 'irmãozinho limpando o b.iço e os bigo-

de-. ainda uiolliad ,.» de leite. gostosamente lhe 

contara que tinha ]ornado a refeição que a ella es-

1'AGI N A P A R A CR M A N C A S . 

tava preparada. Felizmente, 'a -ua 

mãe ainda arranjou uma chicara dv 

leite que Kittie bebeu com avidez, 

jurando nunca mais cahir noutra e 

fazer iodas a- cousa- a -eu tempo. 

<> guarda-; ou pa de Kittie e bem 

soriido. tem bons chapéu*, beijos ver-

tidos. artísticos gorro- e tudo timito 

«.-m ordem, pois a sua mãe é muito 

zelosa e cuida cotn lodo o carinho 

dos filho-. 

Afim dc que fiquem conhecendo 

a Kittie e algumas peças do -eu guarda-roupa, nes-

ta pagina damos o seu retrato que é o -ultimo, de-

pois que ella ficou bem ajuizada, e alguma- peca-

do seu guarda-roupa. 

Si quizer pode a petiz que nos ler. guardar o 

retrato da nos a heroitn e veslil-a o uno entender, 

isto v. costume- caseir- -. de passeio ou de recepção 

cltic e vlegante. Para isso. então, corte o ret rati-

nho acima, que poderá collal-o em tini cartão, do 

mesmo formato; e m seguida faça o mestno com o» 

vestidinlu.s. gorro- e chapéu- abaixo, tendo o cui-

dado de seguir rigorosamente o- ,-.u- contornos e 

somente collar pelas sua- extremidades supe-

riores. 

A-sim a Kittie poderá comparecer ao "teu tan-

go" ou ir tomar chocolate na Brasserie ao -om <h 

liarulhaim- "Jazz-band". 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

Eva Stachino 
A r t i s t a 

M e x i c a n a 

Entre os gêneros 
sccuicos que aclual-
mente triumpliam 
no theatro é a cau-
ção a que mais tem 
empolgado o publi-
co, que busca emo-
ção fácil, ligeira e 
frivola, onde palpi-

tam os versos dc uma composição acompa-
nhados dc compassos scntiuientacs. alegres 
ou charlescos. O "compld" que denota o bou-
levard ou a campanha foi subjugada pela 
canção pelo seu cunho regional c caracterís-
tico. 

Esta arlc tem em Eva Stachino uma admi-

r a 7 i l in;crprctc. 
que alcançou um 
exilo surprehen-
dente cm Nezv 
)'ork, Londres 
c no Casino dc São 
Sebastião. Hespa-
nha. 

A notável artista 
mexicana é considerada, presentemente a 
mais formosa c intelligente "estreita" do 
llieatro dc variedades. Interpreta todos 
os costumes dos povos americanos e prin-
cipalmente os do México dc onde c iia-
natural, alcançando o mais ruidoso c fran-
co successo na Europa 
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Já vae o 
tempo cm que os 

usavam a q u e l a 
desgraciosa toilcte 
de banho mu* con-
- >tia .m uma calca 
iarguissima aperta-
da 110 tornozeüo e 
uma blottse o.m-
p i d a . flu-.uame 
i i i iensa . úi/end > 
prega- em todo? os 
Sentidos a tini de 
Hssimular t ti d •> 
I u a n t o poudeSse 
ser gracioso ou 
sublinhar as for-
mas rio corpo, e 
• >•1! um feissimò 

bonet ou touca en-
caixado na cabeça, 
deixando apenas 
ver o rosto. 

Nas praias 
Assim exigia o 
digo da decen-

c".a e do b o m tom. 

I-elizmcntc tu-
do isso mudou e 
as damas de hoje 
sabem, ao tomar 
banho e m tiniu 
praia, alliar u m 
s íiíimcnto de pu-
dor ás exigências 
de u m a discreta 
cojiietierie q u e 
jamais perde os 
-eus direito-. 

lia u m a infi-
nidade de -enlio-
ras que não sv 
banham em publi-
co por u m a pre-
• ocuparão de ele-
gancia uni p,uco exaggorad.i. renunciando a u m 
prazer ;entador. 

Dizemo- exagyerada. porque u m costume d', ba-
nho sem ser nem muito bonto, nem luxuoso, não 
exclue a e-thetica. 

O costume de 
banho dew ser 
considerado com-
a m outro qualquer, 
devendo por isso 
-er bem confeccio-
nado. De ordinário 
as -enhoraS recor-
rem ás casas pró-
prias com o exclu-
sivo finí da venda 
desses costutius e 
artigos correlati -
vos; mas nós acha-
mos que essa so 
lttção não é prati-
ca. salvo se un. 
motivo precipitado 
e imprevisto a tan-
to obrigar. 

O costume de 
banho pode fazer-
.se e m casa com 
muita facilidade. 

Começaremos por 
escolher a fazenda 
que deve ser um 
tecido de ian, o 
que se deve sem-
pre preferir, por-
que resina menos 
que qualquer outro 
Deve ser uma sar-

O calor tn-pi-
v.ii dos dia- de 
verão faz com 
.|tt pen-eiroi em 
qualquer delicio-

• i prau onde de 
• .anhan e á tar-
de, o banho e os 
agradáveis pas-
seios, a brisa re 
frigerãute e im-
pregnada de iodo 
e saes macinho.-
r.os vivi ficam e 
r temperam o or-
ganismo. Felizes 
d que pode::: 

•, o-phera de ío-
- . e viciada, para 
ir haurir nova-
: -roa- para a !u-
• i <|u vtinitle do 
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ja -fina, ou che-
viotte, nem mui-
to pedida, nem 
muito espessa. 
A cor pode ser 
preta, azul ma-
rinho, vermcho 
ou branco, por-
que são as co-
res que resistem 
á agua do mar 
e aos raios do 

i | b i . 
O costume 

compor-se-ha de 
tres peças: um 
calção (jue deve 
franzir e ápter-

r-;t a r com um 
elástico por ci-
ma do joelho. 
E?te calção po-
derá ser talha-

do tomando por modelo uma das calças de uso 
ordinário, com a diíferença que deve .ser fechado 
e ;botoado dos lados. So-
bre o calção uma pequena 
saia bem curta c preguea-
da de forma a assentar 
bem na cinta e cahir na-
turalmente em pregas rc-
guíàres. O corsage deve 
ser cm forma dc kimono, 
mas bastante largo nas 
costas; uma costura sob 
cada braço, mangas cur-
tas e direitas que devem 
chegar apenas até ao co-
toVello. Deve também 
abotoar do lado e para re-
sultar um conjuncto ele-
gante esta abotoadura de-
ve continuar sobre a saia 
do mesmo lado. Muitas 
vezes succede se fazer, (e 
não é o peor), kimono 'e 
saia de uma só peça, c o 
cinto da mesma fazenda, 
apenas, como ornamenta-
ção. E' mais seguro. 

Como appücações, usam-
se galões de seda largos 
ou tranças e soutaches 
de lan. 

1'assemos agora ao cal-
çado (L- banho. Seja elle 
de que especie fòr, pre-
judica sempre as nadado-
ras, não só porque se im-
pregna de agua, mas por-
que salta facilmente do 
pé. O que existe dfc me-
lhor é uma especie dc 

cothurno com 
sola de raphia 
que tem a van-
tagem de se 
adaptar bem á 
perna e ao pé. 

Em seguida a 
louca ou o bo-
uet,quL' são usa-
dos das trais 
variadas formas 
e feitios, a co 
meçar pelo bon-
net de caout-
chout que sacri-
fica a elegancia 
á commodidade. 
essencialmente 
preciso ás nada-
doras, até a ele-
gante marmoltc 
em seda ou fus-
tão. v 

No mar. como 
a cabeça -ervem. 

é sabido, todas as cvberturas para 
desde que se adaptem bem á ca-

beça e, sobretudo, a ex-
pressão do rosto. 

Rematarem js e-te arti-
go, occupando-nos do pen-
teador, abrigo ou também 
chamado o clwmbre dc ba-
nho. 

Uma lunõiísuic, ou am-
pla capa em tecido de fel-
pa, ornada de uma pclc-
rine dupla, bordada e de-
gola vermelha. 

Um penteado: ou cham-
bre, no qual o corpo dew 
sen^Sse con tortavel men-
te envolvido. Com gola e 
canhões em fazenda azul, 
prende-se na cinta com 
um cordão de borla> da 
mesma cor das guarni-
ções. 

Es>es são geralmente 
os modelos trais aconse-
lhados, pois são' práticos, 
não prejudicam os movi-
mentos da banhisia, taS 
necessários e imprescindí-
veis mesmo e ainda estãq 
na moda. 

Os figurinos trazem :n-
numeros clichês geralmen-
te não recommendaveis ou 
porque são mui dispendio-
sos ou então, quasi que em 
negra geral, são attentato-
rios ao pudor 



E m 
REVISTA F E M I N I N A 

b u s c a d a f e l i c i d a d e 

(Quadro de Il-.n:icLcri;) 

Assim chamou o seu aiictor, o pintar Rodólpho llennaberg, o 
symbolico quadro que se conserva no Mnsro Xacional dc lierlim 
que obteve um exilo sem p>\ caieutes cm quantas exposições sc 
apresentou, pr iicipalmcntc cm Paris, onde toda a audacia arlistica 
tem a sua mais completa exaltação. 

li. r.ncberg se bem que nascido na Allcmanha, foi discípulo de 
Sauture em Paris; / - Í ,I precursor dos pintores simbólicos que como 

rane e Bocklen, nunca foram meros copiitus, mas crcadorcs, pias• 
medores de idèas. cm cujos quadros sc destacam a forma c o fun-
do: origmaes cunccpcionistas que souberam uu r a arte ao cérebro, 
loyiando emocionar os videntes obrigando a sua alma a meditações 
• ••ensas. Dotado de um poder mag.co, dc verdadeiro artista, com-
pleto e absoluto, que escalou as regiões mais elevadas da arte, dif-
ferençou-W dos que não sabendo ercar com o seu cérebro, se lim tam 
••"! copiar a Xaiitreza. a figura humana, as scenas que diante dos 
réus ollios se desenrolam. 

Xa categoria das concepções geniaes, e creaçõcs originaes, deve 
it incluir o maravilhoso quadro de llcnncberg. 

Cm fogoso corcel em louca corrida segue o Fortuna. li' itm ca-
valleiro do século XVI, século dc heresias, d•• profanações, de guer-
ras c mertiein os que fizeram gemer a humanidade. l'or essa razão o 
artista apresenta o seu heroc com o traje dos lausquenetes. aventu-
reiros mercenários que vendiam a sua espada pelo maior preço; 
T.ierreiros bmlacs, sem temor de Deus, montados cm excellentes 
V neles, e não buscavam sinão o lucro das honras, prazeres e sobre 
iuúo ouro. Para isso não mediam sacrifícios e não olhavam os meios 
rara elle tramportaiias. pelo pneel. Hcnnebcrg não introduziu no 
que conseguissem o ovro desejado. 

Quando se expoz esse quadro surgiram discussões si, de uma ma-
neira geral pode a pintura representar idéas abstractas ou allegorios. 
A fortuna 'e a Morte que figuram no quadro, foram tradiccionalmente 
paro elle trauspuih-ilm. -p 1" pincel Urnncberg não introduziu «o 

seu trabalho novidade alguma. Porém ru:o existe aquella unanimi-
dade notada em muitas outras allcgorú.s. Xo diaiha de Hauptmann, 
"llanelc", o anjo da morte não apparcce sob a forma de um esque-
leto em seu sudario. lillc plasmou a moitc como uma múmia de hor-
rivel figura, com uma túnica cingida ã cinta. Também no qua-
iro de llcnncberg ao lado do ambicioso jovem a f gttra da 
lortc cavalgando um negro coral, envolta no estandarte da vi-

llypuotisadn pela Fortuna que o precede, sempre dellc fugindo e 
lhe acenando a corüa fatal, o cava! te iro entra pela estreita ponte 
sem medir perigos. Uma mulher (rufo» llic deter os passos c jaz es-
magada sob as patas do cavallo. lllla symbolisa magistralmente, não 
só a Patria, a fé, como também representa um fre o ás paixões do 
homem: a mãe, a esposa, a filha, a mulher honesta cm summa, 
•:ic deveras não nos quer ver viclimas da nossa insania auas que 
iruidosamente, cm nosso desvario pizamol-a. Também cila pode ser o 
ieshonesta, atropcllada no tumultuar das nossas paixões. 

Representa talvez o amor materno, conjugai ou filial que se col-
'ncaia a entrada da ponte paia avisar e deter o cego aventureiro 
'in sua desatinada carreira dc perdição. Porém, ambicioso, nada 
o delem cm seu caminho. Só quer impor a sua vontade c nada 

Hoje os que buscam a'fortuna não são como o cavalleirn de llcn-
ncberg; os seus vestuários são differeulcs c não ostenta a corvo 

fatal. O seu objcctivo é somente a Fortuna metal sada, 

llcnncberg foi desses românticos que só iam a cala dc seu ideal 
que por desgraça ás vezes ml o conseguem alcançal-o e cama elle 
mesmo, tristemente acabou os seus dias sc arrojando r-oluntariamenu 
ao abysmo a 14 de Setembro de 1876, um dia a fie nas depois do teu 
54." anniversario natalicio. 

GII IUIEKME IUTTWAGEN 

B 
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A galanteria 
A e d a d e media, época 

das conqu i s t a s e das 
c r u z a d a s , t e m p o d o s 
t o r n e i o s e dos senhores 
feudaes , ina qual t odos 
quer iam ser fo r t e s c 
bcílos, b r avos c an imo-
sos, foi t a m b é m o per ío-
do d a g a l a n t e r i a : a r t e 
di iTci l , cultlvalda com 
e smero pelos nobres e 
com s impl ic idade pelo 
povo. 

Xos cas te l los feudaes 
c nos solares o mes t re 
dc ce r imonias era uma 

e n t i d a d e respe i táve l ; os seus d-zeres a c a t a d o s c a» 
suas o rdens " i n c o n t j n e n t i " execu tadas . Depois do se-
n h o r era a pr imeira au to r idade . E m toda a pa r t e es-
tava presidinldo com aqucl lc o iha r inquisi-
t o r i a l : nas reuniões, nos banque t e s , na? 
f e s t a s e nos to rne ios . T u d o se mov a de 
a c c ò r d o com o que p rev iamente e s t a -
tabe leocra , c ai daquelíc que in f r in -
gisse uma só o rdem ou con t r a r i a s se 
uma p e q u e n a obse rvação í . i t a ! Era 
réu dc penas severas, punido com 
r igor pelo codigo dos cavalleicos. 
si t r az i a esporas , espada e lança 
e c h a m a d o á o rdem publica-
m e n t e , e em presença da cor te 
cas t igado s-i e ra um pagetn. 

A repe t ição da fal ta impor-
tava para o t r a n s g r e s s o r a sua 
expu l são . 

Essa fa l ta , esse crime t ão 
s e v e r a m e n t e cast igado, ás ve-
zes p rov inha de uma d ' s t r a -
ção, de ixando o cavalleiro de 
ser gen t i l pa ra com uma da-
ma desconhecida , ou 
quamdo num exces-
so d.e ga lan te r ia ul-
t r apas sava os limi-
tes da polidez. 

X ã o deixava de 
5 c r impress ionan te 
e m e s m o signif ica-
rivo, nos torneios , quando se íér iamj: os mais r u d e s 
c o m b a t e s en t re os bravos e lendár ios cavalleicos, as 
suas declarações ou j u r a m e n t o s á dama, cu ja beliíczâ 
e g r aça de fend iam. 

Mor r i am, mas d ian te 
de quem que-r que fosse, 
jamais f a l t a r i am á pro-
messa 'de ser o b raço 
for te da mulher amada-
O cavalleiro pa ra ser 
for te , va len te e an imoso 
t inha de ser ga lante , 
gentil c a t tencioso , t r a -
zendo cm sua a rmadura , 
a lém da c ruz dc Chris-
to, o nome daquel la que 
lhe cingiu o emblema 
da oedem que per tence . 

P o r e m , a ga lnnrer ia r.ão 
nasceu na í d a d i - m é d i a : elta 

é t ã o velha q u a n t o a hu-
manidade . 

Xo p a r a d o nã.-. vemos 
A d ã o accedendo ao con-

r die ÍSva c o ^ 
mende o íjpucto 
da ar-vyõr. e da 
sc 'encia do bem e 
do m a l , depoi ' 
destasFÉSi 

Podoria t e l - a ^ p ? 
pclltdo. e n t r e t a n -
t o ass im não o 
fez pa ra n ã o ser 
ju lgado como 
civil pelos s e i n 
pos te ros . 

È m .todos o -
tempos o galan-
teio tem sido c a -
t ivado, ora sob o 
reg imen de Íris 
f e r r í a s como na 
idaáe-media , natu-
ra lmen te , em to-
da a sua simp! cil 
da' ie como n o * 
pr imeirõs tempo» 
da humanidade e 
a í f e c t a d o . as -ve-

zes desgracioso e íutil como p r e s e n t e m e n í e -
A mulher , un icamente a m u j h c r , foi a c r iadora in-

consciente dessa d i í í ic i j ar te , e a p e - a r «le jung ída ao? 
costumes ba rba ros dos p o v e i a n t gos, cila teve sempre 
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As senhorinhas Nhánlun Marinho c (jcor 
>ietc Sette, admiradòras 'ia "Revista Fv 

minina", em S.iu-lo, Minas 

esse c u l t o , 
a t é q u e as 

•nações c ívi-
l i sadas , t a m -
b é m e m 11 m 
g e s t o de re-
q u i n t a d a g a -
l a n t e r i a . l h e s 
a b r i r a m a s 
p o r t a s c o n -
f i a n d o a o 
s e u ze lo e 
intel l igen.via 
a d i r e c ç ã o 

d t m u i t o s d o s s e u s d c p a r t a i m t i í o s 
Se d : z , mus a c e r t a i a m c n t e , q u e o so! e a m u l h e r 

r e p a r t e m e n t r e si o i m p é r i o d o m u n rio. 
M ã e , e s p o s a , i r m a n e f i l h a , e is a 

m u l h e r ! 

Ho je , depo i s q u e o t e m p o n a s u a 
f a i n a i n c l e m e n t e de t u d o d e s t r u i r , 
t - a n s f . r m a r ou m o d : f ' c a r , c a s o c i e -
dade que n a u e s c a p o u a e s s a a c ç ã o 
benef ca as v e z e ; . e o u t r a s m a l f a z e -
j a . ser g a l a n t e e g . n t l l . a t t e n c i o s o 
e ç a v a l h e i r . r e q u e r q u a l i d a d e q u e 
e s c a n d a i s a r i a m os n o s s o s ante iKgjg 
sados . F i g u r e - s e . p o r e x e m p l o , o b a i -
le m o d e r n o . c c m o e x ó t i c o e d e s e n -
g r a ç a d o t a n g o , a o s o m de u n i a e n -
s u r d e c . l o r a " i a z z b a n d " , n e l l e •<•-
m a n d o p a r t e as n o s a s c o n t e m p o r â -
n e a s e : a r i s t o c r á t i c o c o t i l l o n do 
• e m p o de Lu iz X V I . 

F.' i n n c g a y e l que a q u e l l e f a r i a d i an 
te des te a m a i s t r i s t e f g u r a q u e st 
p ô d e i m a g i n a r : u m a re i sn iã • d e lio 
m e n s e m u l h e - e s , e n l a ç a d o s a s a p a -
-•_ar pe l a sa la d ã n d : d é a de q u e se 
piei i e m dia de í e - i i. e m q u a n t o q u e 
p r e s s ã o se r ia b e m 
m a s n a t u r a l m e n t e 

da c u l t i v a d a 
c o m c a r i -
n h o . N a s r e -
c e p ç õ e s que 
o f f e r c c c m 
nos seus b a i -
les, n a s re-
u n i õ e s s e-
ma t i ae s t e m -
se a i m p r e s -
s ã o de que .V^lijrtclHgentcs senhoritas Resina Salvado 
se vive n u m Nie tinha Carvalho, nossas amigas em 

o t l t r o me io , Ponte Nova, Minas, 
u m m e i o 
ma i s e l e v a d o que o comm.umf m a i s n o b r e e m a i s dis-
t i n e t o . N e - « a s f e s t a s , u h o m e m <>n a s e n h o r a , t e m de 
se a p r e s e n t a r dc t a l M o d o , q u e t> da a a í í e c t a ç ã o em 

p a r e c e r s e r g a l a n t e e e d u c a d o , re-
d u n d a r a n o m a i s t r e m e n d o f r a c a s -
so ; a g r a ç a n a t u r a l , a o s p o n t a n e i -
d a d t d o s g e s t o s , a a l e g r i a :o- i imu-
n i c a t i v a e d i s c r e t a , o p o r t e d i s t in -
c t o s ã o e l e m e n t o s que n ã o se ad?-' 
q u i r e m d e u m a h o r a p : r a o u t r a e 
qu"é n ã o se a p r e n d e n o s sa lões dt 
c l u b e s o n d e se d a n ç a m a x i x e • u se 
s a p a t e i a t a n g o s , f o x t r o t , e tc . P a r a 
u m h o m e m m o d e r n o e c a v a l h e ro, 
u m a g a f í e p r a t i ca r i a e m u m s a l ã o , 
e r a u m a c c i d e n t e . a p r i n c i p i o d | S § 
g r a n d e m n t a . p o r é m , ' " g o esque-^ 
c ido , m a s p a r a u m a s e n h o r a seria 
u m f a c t o í ae I n t e n t e p e r d avel , po-
r é m , n u n c a ' e s q u e c i v e l . 

Senhorinha Beatriz Gravini, ot 
m^nto prcc:os.i <la soeiedàdè 

Ponte Nova, Minas 

Isaura e Erncstu.a t 
dUpcnsaveis eiemi 

s<x.;oJauc de Poi.t< 

t r o u n u m h o s -
10 o u t r o a irn^ 

i r e . vem d o c a v a l h e i r o s e d a -
• c m a f í r c t a ç ã ' . m o v e n d o - s e 

r y t h m i c a m e n t e a o 
s o m d e u m a olrV 
c h e s t r a h a r m o n i o -
sa . 

C o m o m u d a m os 
t e m p o s 1 

E n t r e t a n t o , r e s -
t a - e i o s . o c o n s o l o 
de que e n t r e as 
a n t i g a s f a m í l i a s , 
d e a n t e p a s s a d o s 
J l u s t r e s , a i n d a 
p e r d u r a c o m o ele-
m e n t o p r i m o r d i a ' 
de e d u c a ç ã o dos 
s e u s m e m b r o s o 
•ouvavcl c o s t u m e 
;e ser a g a l a n t e -
ria u m a ar.te a in-

q u e l h e s d t 
C a u s a p e n a v e r - s e ui 

c a s a c a , p r o c u r a n d o eq 
u m c o l i a r i n h o q u e o 
m a r t y r i s a , m o s t r a n d o -
se cava lhe i ro ; ! ' 

U m a s e n h o r a n o s 
c o n t o u c e r t a o c c a -
s ião u r a f a c t o b * m 

g r o t e s c o e s q u e c e n d . , -
; e t a l v e z q u e o ca-
v a l h e i r o á c u j a r e -
u n i ã o c o m p a r e c i a , t i-
n h a s ido e m o u t r . •> 
t e m p o s se .1 c h a u f -

f e u r . 

E esses s ã o os que 
p r e t e n d e m p r e s e n t e -
m e n t e d a r l i ç õ e s de 
g a l a n t e r a e b o m 
t o m 

N A T A L Y 

- -ÍÕs m a i o r e s i n i m i g o s das r e g r a ? 
de b o m t o n s ã o e s s e s i nd iv íduo -
q u e d c u m m o m e n t o p a r a o u t r o se 
v i r a m g u i n d a d o s a b e l l a s p o s i ç õ e s 
oi i i l i c i t a - e s p e c u l a ç õ e s o n n n i e - c . a e -
r a n d e s í o r t n n a s . 

b r e cinte, a p e r t a d o em u m a 
r a r a c a b e ç a p o r e m a dí 

A tcüiüente professora D. M.o 
Margarida «la Silva, <lo grupo e 

<*olar d<* Pont»' Nova, Mina* 

R E V I S T A F E M I N I N A 

MONTE CflRLO 

J «umptuoso theatie 

I)e-de logo <e i 

• • o M r. c!'1 qtte se j 

• • . Interna-
cibnnl Sportins Club < 
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( D A N I L O 1 "Ser sensível é caminhar descalço sobre os calhaus da vida; e passar 
com uma chaga ao flanço através da multidão que t-os dá encontrões 
e acotovelo. " 

Sensitiva e amorosa cstremcccs Ioda ao mais levi 
:on!acto do mundo. . . li sr>ffrcs c tc cntristcccs por-
que soure ti pousou um olhar pérfido, e feriu-te o 
ouvido uma phrase aspera. ou acaso, sentiste a du-
reza de um gesto brusci>. . . 

Assm é a vida... foi sempre assim... c assim 
será... (> sorriso dc vclludo eiri'oh'etid n o estylc'c 
da pcrfid.a; i> zyr.cno da maldade gottejando cie. 

:da palavra; r olhar taiso e mau, ferindo e mor-
dendo. picando «< mo alfinetes, rasgando como d eu'es 
afiados dc lobo; revolvendo entranhas d'alma come 
punhacs remexendo dolorosa ferida... 

Eoncouraça a alma. resguarda o coração, endu-
rece o olhar, af:a o sorriso, acostuma a palavra a 
vestir o pensamento, a tr.msformál-o, a occullar a 
sua fraqueza ou a sua miséria. 

Arma-le e defende-u. Queres, acaso, alma con-
dida. receber os ataques d > mundo com esta fran-
queza fraca da bondade passiva, .ric nada sabe dis-
farçar, nem rcsslir, nem recusar? 

Serás zvnciaa... c a vida c implacável, c cruel, 
para o fraco, n infeliz, o vencido. Mas não' Sc 
forte, sc ' ic'•'>'' sa e sé. . . s:nsi~'cl! 

M :s aue '< sois !'l Idade ' ta .•< ja assim: csplMidido 
thcS' -r: , auaraado gvaramente, e juc nunca olhos 
cuf:d-'S verão Um dia; mas que n.tm perpetuo en-

Qulè o leu roslo — mascara formosa dc mais for-
mosa alma — não mostre nunca as /'ias emoções 
nunca rcflicta a lua vida interior. 

Sê como essas aguas silenciosas, escondidas sob 
espessas f rondes; agua fria dormente, cuja mys 
tenosa, perturbadora transparência debalde o olhai 
humano tenta devassar; mas imagina, um instante 
que essas mesmas aguas, tocadas pelo sol. se tornan 
:owo puro chrystal, c desvendam. marazH Ihosamcnti 
límpidos, maravilhosamente acues, abysmos litmi 
n •sos, z'astos leitos de prateadas arca§. com riscos 
'r,-mulos (' nim)licores de inquietos peixes. . 

Que a tu'a!ma seja assim : esquiva, fechada, ;m 
penctravel, para a grande 'turba grosseira, mas sc 
rena e luminosa - lago azul encastoado no seio z'cr 
de de uma terra prhnareril, --• enlevando perlua-
mente os olhos meigos, os olhos l>ons dos que te 
amam. 

Sê impcnclraz-cl c sé feliz, p<>rquc a felicidade só 
te sorrirá na z-ida, si fôres mysteriosa csphingc, in-
sensível aos golpes rudes da sorte má como aos bran 
dos affagos tia fci.c.dadc fugaz' 

li emquanto o mundo te julgar insen. 
riosa, enigmatica, a tua sensibilidade 
radiosa ao influxo do amor; c viverá 
/(•';:., a vida formosa e cruel, chomnd 

UMA AVENTURA DO SÉCULO XVIII 
"O RAPTO DA XOir.l". admirarei jppv de .1. Dia: Iluert, 
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REVELAÇÃO 
S E I G E N E R O S O C O R A Ç Ã O 

A ( " U t " V A , C E L E S T E E S S E N C I A C O N D E N S A D A , D E 
( J O T A S B E M F A Z E I A S , K E C A C n \ i I N E F Á V E L l !ON 
D A D E O S C A M P O S !• O S V A I . I I " - . O S .MONTE.» E 
O S P R A D O S . E C O M A S E I V A I ' R A N S P A R E N T E D o 
S E U I N V I S Í V E L A M O R , D E V o l . V I - A1 T E R R A >E 
D E N T A , F I . O R A Ç A O , V I D A N O \ A F R E s C I K . \ E 
U E M E S T A R . 

E D I Z A E S P O S A : 
O I ' E R O D( ) M E I ' E S P O X ) \ Í N E F A V I ! : >'. 

D O -> E U C O R A ' "Ac i. o I ' A I . C.O I \ S l i E \ l l \ / - -
\ O l . V A M A O M E l ' ( ORAC.AC) S E D E N T O . \ 0 \ \ '. 
E A I . E I Í R E H E M E > T A R 

EL" Q U E R O DO ML.L K > P O S O A DCM. ' RA D< • 
<;ENI- K O S O C O R A Ç A O 

S E L " I ) A I ) I V O S O C O R A Ç Ã O 

A T E R R A C O M A P L E N I T U D E Dl »1"A F M I N D I 
D A D E . D A S S U A S E N T R A N H A " » F l ) i ) S E I ' m i | < \ 
( A O , O F F E R E C E U M A C O L H E I l"A C O N T I N " \ EM 
C O N T I N U O A M O R . 

E D I Z A E S P O S A 

Q U E R O DO M E U E > P O s O A P L E N I T U D E E. \c E L 

A V I C T O R I A 1 ) 0 S E I 
O S O L . E S T E I I E K O E D E O L H A R E S A R D E N T E S . 

C O M F I . E X O S D E O U R O . D E A M O R E N L O U Q U E C E 
\ T E R R A O U E S O B O S S E U S B E I J O S . R U M O R O S A 
M E N T E SFf A BR E C O M O U M A C O R O L A . V I V E E 
R E N A S C E . 

O S O L B R I L H A E E X I S T E S(> 
A C R E A Ç A O D O M U N D O 
S É C U L O S 

E D I Z A E S P O S A 

» \ D E S E U C O R A í . A O , P A R A Q U ! F X i J l A o M E ' 
P E I T O Á V I D O C O M A A M O R O S A D \ D ! \ . \ I»! 
S E U I M M E N S O C E I . L E I R O E C O N I I N ' \ » ! MF.N 
I E I R A . 

E U Q U F R O D O M E U E S P O S O \ P l . E \ ' l ' ! " D E D ' ' 
» E U D A D I V O S O C O R A Ç A O 

E T E R N O C O R A Ç Ã O 

E U Q U E R O D O M E U E S P O S O O FOC.O DF. \ 
P A I X A O I M M E N S A . Q U A L L A M P A D A \ O I I \ A « j : "F 
I N E I . A M M A E I L L U M I N A O M U N D O D O S N " 0 S > 0 » 
C O R A Ç Õ E S E E M UM J A C T O D E L U / . F .>PI . I \ " D o R < t 
>A B R I L H A A V I C T O R I A D O N O S > M A M O R A I K \ 
V f S DA V I D A E M A I S A I N D A D E P O ! > DA MORTl-

E U Q U E R O D E M E U E S P O S O \ \ I « T O K I \ ! " • 
S E U E T E R N O C O R A C A O 

C A D L H P 
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Magestades desthronadas 
A I M P E R A T R I Z E U G E N I A 

b e l l e z a c o m p l e t a c a u s a v a a d m i r a ç ã o . E m t o d a s a s f e s t a s 
T.vrv l a n a s , b a i l e s , t h e a t r o s e o . ç a d a s e r a s e m p r e a f i g u r a 
p r i n c i p a l . i n v e j a d a e i n v e j á v e l . 

U m c h r . n i - t a d a é p o c a a s s i m s e e x p r i m i u : " E u g e n i a 
d e G u z m a n é m a g e s t o s a m e n t e be l l i . X ã o s e i c o m o e x p r e s -
s a r a a d m i r a ç ã o « | in | m e i i is]>ira. T i c i a n o s e p o r i a d e j o e -

lho.» a n t e e l l a . A ' r a n c u r a d a s u a 
t e z é i n c o n i p i raivei " 

F o i n e - » a . . - . a - • • q u e X a p . 
P . . . n a : . a r : e d e l i a - e r . a m >rou . E m 
••• l a - p a r t e » . d . » !<• . p i e f o i e l e i t o 
;T> : b : i e d.» R i : u b l i r a a t é . -er e u -
r o a In i n r . e r a d ' >r. i . i » í e - t H s d e S a i n t 
l I . n i d . e m F •!•:. nel»!- , t i . n a s r e v i -
r a - m i l i t a r e s n a ;>raç.t t ' a r r . o u - > e l ->u 
•10 c a m p o d e M a r t e , a s p r i i . n ç i r t s 

• i v s V i a s c T v i l a d a s e r a m a c ' p r a s s n 
' d e M H j í í j o e a - n a f i l h a fflmjenia 

E m 22 le F e v e r e i r o d e 1S.V>. X a -
p I I ! r e u n i u , S e n a d o . , r ; . . . 
l e u i » ! . f \ . . . . . a l t .S f u m v i 
d . F - - a d . a e l ' . < a - t m i V n 

" A i j " e - •• : :v<-rteu e m b j i r t o 
•V M-rii i ' l i .:- d e a l t a h n h a y e s u 

• .• . . sa e b ô a . d . - t a "... !< t . • ! .«- »- 1 d ç s d e a l m a . 
s e r á o a d o r n o l o t h r n i > V e n h o poi» , s e n h - r c s . d i ' e r á 
F r a n ç a p r e f e r i u m a l a m a q u e a m o e r e s p e i t o a u m i 
m u l h e r q u e !••- o n h e ç o . A - c l l o . - a r a i n d e p e n d e - . i a , 
' • • • n d a d e - l o ' a ç ã o e d a f a m í l i a s o b r e -.s p r e i - t v >, d v -
i v a s t i c o s , uã< p o r e s s a r a / ã m e : - f o r t e , p o s t o q u e 

s e r e i l i v r e . . 

E m F r a n ç a i m p e r i a l , i d e !.. .. â f • u m a M r p r e - , 
i j u a s . q u e c a h i u : i " r i d i . n l ' ' , • - • i i í . i j n a n i e s e a l m t r t i a -
f o r a n i e s o r i p t a s e t i . j u r : - p<-»vla» c m u l a r a f f l [<!•• í> . . 
e m b o c c a . 

M e s m o a — m . a i. . da : m p > ? i . • ' e b r . . 11 m ' t e 
D a m t d e P a r : - " o , m t , . d a a - '.:•»•• ! a d -

A m n l i c i o s r , l u o m z a i . F i n o o n t a i :• d e p o i s !-• a c t o 

r e i i i t l " .1, 
i m p e t :il c a s a l 
. .1: p . r u 
f . c a m i n h 
! f f e r e t i t e « 

q u a n d o p a » 
•i d e l . a i s . 

1 K. -1M-ÍM' . . 
n i m a e s d o 

a r r . j p a r a -
r a m . I n t r i . ' . -

a l t a . e q u e 
v õ o u e m p e -
d a ç o - . 

e a f v r -
» s u r a d a 
m p e r a t r i z E u 

e n o r m e i m -
p r e s s ã o S e u -
c a b c l F s 3 o u 
r - .« . t i r a d o s :. 

u r o \ e l h o 
t o r n a r a m í a -
m - O -
!a<io r u a v e I " 
s e u r o s t o , d e 
• í m t y p o l e 
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g e m a l a c i l m c n t c v e n c e r a m t o d a s a s h o s t i l i d a d e s e d e n t r o 
d e p o u c o t e m p o e r a a m a d a p o r t o d a a F r a n ç a . 

Ella foi o encanto das Tulherias. O verão era passado 
cm Fontainebleau e 
alli então se faziam 
grandes passeios a 
pé pelo bosque. Al-
gumas vezes impro-
visava a imperatriz 
pic-nics nos desfi-
ladeiros de Apre-
mont, escalando al-
tas rochas, com uma 
intrepidez e diligen-
cia que desconcerta-
vam as pessoas que 
a seguiam na arris-
cada ascensão. Qur : 
tras vezes se apre-
sentava no valle de 
Gole, onde mano-
brava a cavallaria, 
oíferecendo depois 
succulentas refeições 
aos soldados e of-
f.iciaes. 

Ella mesma fazift 
as honras dessas 
festas e para que rei-
nasse a maior con-
fiança, nessas occasiõe-. pedia então a tun 
cantasse alguma canção um "pouco gauleza' 
muito. 

Durante o outomno a corte passava a residir em Com-
piegne. Alli era maior o numero de envidado, as re-
uniões tinham um caracter artistico. Figuravam coino as-
sistentes os literatos Merimé, Angier e pintores como 
Meissonier. 

As festas imperiaes nem sempre acabavam bem. Em 
14 de janeiro de 1«5S. na Opera se celebrava 
beneficio de um artista que 
cahira na miséria. A celebre 
actri'/. Ristori tomava parte nes-
sa festa, onde havia um baila-
do onde figurava o as-assiuat 
de fie (iu-tavo III. rei da Sm 

Espcctaculò de cala na Opera cr 
estão, 'la tíflúcrdh para direita, ' 

Eugenia 

campos de Seda». O ;>ovo 
em plena revolução, sahiu 
nas pavorosas com uma i 

I * ; r a 

:loquet 

o J t l C I i l q u e 
. p o r é m nã-> 

foi buscar asylo 
Dessa casa partir 
se reunir ao 
tava prisi neir^. 

A, illusõc-f 
lipando aos 
morria o se; 

No momento que sabiam d 
carruagem. e-;-»uravam tn-
bombas que lançaram por terr: 
cerca de cent» <• cinc enta pes 
soas. O imperador teve o seu 
ch.-pett atravessado por bala < 
i imperatriz uma vista ligei 
ramente machucada. 

Depois de prestar auxilio ao 
feridos entraram no theatro de-
baixo de calor - .s demonstra 
;ões de svmpathia. 

O periodo mais b.ílbante d . 
.orte f"i sem duvida o da Ex 
posição Universal de Paris eir 
1X67. Foi um periodo de Jux>. 
deslumbrante, nunca visto e t -
ias as manh.ns a imperatriz, 
em uma carruagem sem escudas 
• nem brazões ia visitar e soc-
orrer os pobres indigentes. 

Fm 1X70 a Prússia declarava 
guerra á Franca, depois da pér-
fida manobra de Bismarck. O 
território foi invadido, come 
çaiulo aquella lueta c m a ren 
lição de Metz e rematando cotn 
> desastre de Sedan. No dia 4 
de Setembro chegou a Paris ;» 
infausta noticia da derrota nos 

Estes traç s 
ram tira-! ! 
tisro Io sr. A-
bücados em li 
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!)• uma .-lareira do iiinli .1 próximo surgiu c uno 

y C n hita e Maria I.uiza lançaram um jírit.> «U 
jêf !>-rr r. Os • avaüu-iros que as prece liam vol-

Kra •.:•.! r::pv.:ã > moreno, t stado quasi multra-
: Tl,-.ha o. ..!hos sombrios e s >rria de um 

£=3 m '. . í«'i: i. m••«trand • a extraordinaria brancura 
/t{ ! « '1-• Húngaro ou cigano, os seus modos 
•".'/ p -rém n:. • :n»;.:ravam o mfiança. D. Paulo. o pae 

Ias duas n: • • ' .1- e Antoiro. n noivo de C011-
••a. i 'garam-ihe moedas: 

'• 'o Deus te proteja.. . 
li .. vagabund • avançando sorria 
— Eu não peço esmolas. 

2 Quando assim di«sv. fez um enérgico movimento 
negativo com a cabeça. Seus cal.ellos negros c com-
pridos açoutaram o seu rosto cheio de pó. 

— Ah!... Então nos desculpe, respondeu D. Paulo. 
Eu vendo as minhas canções. Vendo as minhas !e-

I aram a-lmiradissimos <>- quatro. Kra inacreditável 
semelhantes palavra- pr ferida- >.r um indivíduo que 
parecia inculto e atr./;:<!. . mui • xtramo aquelle filho 
I» Sul perambuian l • na região dos pi-

nhacs. 
— Bem. romances de crimes. \Tão que-

rem >s bom homem. 
O vagabundo t .rnon a fazer o mesmo 

movimento agora uni» eneryiio com a 
cabeça e as suas lonyas melenas volverim 
a oçoutar-üu o rosto cheio de pó das es-
tradas por onde passara. 

— Não são romances dc crimes... Eu 
ont 1 historias dc- amores, de guerreiros. 

Legendas de tempos d'antanho.. . Nao es-
tão escriptas em papel ou pergaminhj, po-
rém correm mundo, depois que eu as nar- 0 

• . . . As que eu sei eu as tenho guardado no meu 
H.-.I, no meu coração... e as do c .ração são 

demais caras. . . 
I;ala\a lenta e rytlunicamente. com uma altiva 

serenidade de poeta. De pé. como estava, con-
tra o sol. a sua silhueta denotava traç s firmes 
e enérgicos. Atrás de si o mar Cantabrico rugia 
íragorosamente. 

— E' curioso, replicou Conchita. 
Maria Luiza. já perdido o med tornou a sen-

tar-se 11a areia da praia, como estivera antes do ex-
tranho apprecimento. 

— Si quizerem posso contar alguma historia. tf 
Sinão, fiquem com Deus c sejam felizes. 1} 

Antonij suspirou satisfeito por ver que podia .'; 
rc-eucetar a palestra com a sua noiva: porem esta 
chamou o vagabundo: Helá, bom homem!... Não 
vá embora tão cedo. Venha para u s contar uma 
historia. 

Maria Luiza approvou a idéa, batendo palmas, 
i). Paulo sorriu e Antonio encolheu os hombros. 

- Tens cada ideai . . . 
Porém o trovador sentou-se sobre a areia e se dispo/ 

para contar a hi-toria. 
Nenhuma das duas estava de accordo: Maria Luiza 

queria historias de guerra e alegre c Con-
chita queria as dc amor e triste. 

— Decidirá o papae — «juntaram am-
bas, porque Antonio tirara um jornal do 
bolso e se puzera ler com manifesta con-
trariedade. D. Paulo disse sorrindo: 

— Um meio termo, bom homem. Conte 
uma historia de amor porém que seja ale-
gre. 

O vagabundo franziu o cenho. Homem 
do Sul, o amor para ellc não era um en-
tretenimento. Porém, cmfim. 

Todos se calaram... 
M Em nome da Viryem, dona e > e n h o r a 
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do nmudo, onde o seu nume for pronunciado tudo será bem 
dito c o mal como um lobo acua-lo retrocede rápido... 
Saibam epie cm tempos que já se foram, completamente 
desconhecidos para nos outros, porém não dos livros sá-
bios da bibliotheca real, em tempos que sc accenufam fo-
gueiras para espantar o somno aos rapazes e despertar o 
amor nas moças, havia uma princcza..." 

Parou dc repente c ficou como que suspenso, buscando 
uma aventura para aquella princcza. Via-se pela sua voz 
lenta e pausada que assim começava elle todas as suas 
narrativas. 

" Porém saibam também que esta princcza não era da-
qucllas que se fazem atuadas dos seus subditos pelo seu 
coração, mas somente pela sua extraordinária belleza. 

Formosa c_tno mulher alguma, atravessava o campo de 
batalha dos seus exércitos, montando fogoso ginetc, im-
pondo um grande respeito só ao vel-a. Porém tinha a 
alma tão dura como o poríyro e os mármores do seu 
palácio e o bronze dos canhões «pie a defendiam 
contra o inimigo, lira tão vaidosa da sua belleza que le-
vava comsigo um espelho para olhar-se repetidas vezes e 
um hábil chimico que a todo momento preparava loções, 
cremes c cosméticos para ainda mais realçar a sua belleza. 
l-.ssc velho fabricante de gorduras tinha 110 palaci.», apezar 
de bruto e bobo; igual prestigio ao do general cm chefe 
dos exércitos, puis ambos cuidavam em fazer triumplur a 
vaalaile da princeza e a sua innominavel crueldade. 

lim tjdas as nações se fallavam da sua formosura e do 
seu péssimo coração. No mesmo caminho por onde pas-
savam os séquitos luxuosos dos principes extrangeiros (pte 
vinham pedir a mão daquellá soberana, fugiam espavo-
ridos milhares de camponezes, perseguidos por soldado-
que arrasavam os seus campos, matavam as creações, para 
satisfazer a cólera daquella mulher. 

Assim estavam as cousas e nada parecia melhorar aquel-
'.. terrível situação, quando quiz a fatalidade que a prin-

• ;i perde-se uni medalhão que valia naquellCS tenip s 
«•em mil moedas dc ouro. lira o tal medalhão obra pri 
ma dos melhores artiiices do reino. lira formado de de. 
pérolas, dez brilhantes c dez rubis, se alternei nd . de ta' 
moritjj que todos que o viam ficavam absorto^ ante aquella 
'•«•lliva inaudita. 

No centro do medalhão, tinha o retrate ia rainha, m.V 
da princeza, já fallccida, mulher de uma formo-ura rara 
e ornada dos mais bellos c nobres sentimentos Morreu 
de pezar por ver a sua filha, tão formosa quanto ella 
porém tão diífcrcnte 110 coração. 

O povo c a nobreza tinham pela rainha 
verdadeiro culto e somente e^te culto • ra 
da princeza Alice no palaci de mar more t. 

Diziam os Íntimos do palacio que a prin 
ilha mais estima ao medalhão que ao retrai 
que ao perdel-o agitou tod, o paiz com a-, 
ções e juramentos. As tropas assaltaram a3 
buscas, invadiram palacio-, bateram b .- pir. 
meus cegados pela cobiça, morreram quan 1 
fundo do mar a procura da joia maravilh 

Porem ella não appraecia. Noite e dia a 

M i ama um 

A l . c t . -
. ' j -- : :n f o i 

•spenada, rasgava a-
•ria ainda mais bcil; o r q u e 
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cem PERPETUANDO UM GESTO DA 
1 p-^V'™ MULHER <1RGE\!TI\<A 

Junto á estatua de D. Pedro I 
uitos amumraan-
„l>.. s..u co. <>'./<> ST. IX TFIWKHOC O SliSTlR DAS DAMAS DO PRATA 

. • c K\.. > n-ivcs t meda • A Argentina: prestou ao Brasil uma homenagem que se 
i. «."la >." inprilu ndeu que não -<>ile dizer das mais carinhosas dc quantas tcm<*s tido a 
.-!• • . e pela terceira vez onu de receber nestes dias dc festas commcmoiaiivas d» 

• : - • - .«municiando que se primeiro Centenário da nossa índcpcndcncra. Xão sc traia 
pareies-e " meda dia a pnn- /,. ,„,,„ manifestação ruidosa, cm que o espirito utviçarciro 

; ; matai '."•!• - os h >men- do ;()<í ,j,:aiuhrs ajuntamentos se haja: expandido cm deniiins-
i.cat i-un •• :e.ru«> «la rai- rações empolgantes, mas tão somente o pronunciamento 

. .' . c S|.(j suave, mas caloroso, da mulher argentina pela -austera 
". • j ( rec'amada indi: idualidade do proclamador da independcncia, o de-

fensor perpetuo a'i> Brasil, Pedro chamado, cujo monu-
\ ... ],. Õ. > enérgica-, mento, na praça Tiradcntcs, a " Associacion Nacional Pr» 

..;-:•.. . i; i:,u - . ;.• - > «1 >s annos. Patria dc Senoras c Sciioritas dc la Republica Argentina " 
• •.:«• i ilnha u:u - • do mais pro- ; isitou, por delegação, esta fnanhã. 

O.- . , . .j V*trni> da rainha Dandu cumprimcnt • sua missão, o capitão dc fragata 
.''ononi, da officialidadc do couraçado "Moreno", da ma-

. .. , alegria ^ ;>riiKez:i mter- • inha dc guerra argeniiua, que nos visitou-, leu, perante 
.i mesma officialidadc e outros membros da nossa armada, 

... .. ].,;; e m;l moedas ! nien do sr. prefeito do Ifistricto Pcdcral, todos em Úinçulo, qo 
na ii". Ivt— -.a ; ''a* pé do glorioso monumento, o seguinte discurso: 

. • ... ,;jjctti .. m-i.ha mãd cíe >-a e a "Ante -este monumento, al citai han de venir a convcrgcíj 
i. percuiiendo eu su bóxcda, los ecos dei entusiasmo çoit 

:.iv/a /lie este pucblo, digno dc su historia y de sus hombres 
' : e -'»mi- te iiürega- 'icroicos, evoca festejando la fecha de su independcncia, 

' .'•' ma: *.«r matar tud-» - .v.nren* rengo a dcscubrirmc respetuoso para dcscmpciiar un mau-
rato, honroso para mu por venir de quienes z'ienc, y por 

' . • 1 ' ' !1U'/"11 ; .u. . /e, ie/a profundamente grato a mi espirilu poder expresar al 
' . .'wwrirlo, mi própria admirado» por la grandeza alcan-

l ..tv .-.J.'7'.J',"1 V»r*ie ,,'áé' eu me:[-um" ' ' Pucblo cuya independcncia •declaro liace 100 
'• ' a 0'sw" dê u'a-"adamente' al t <> "~los ''Defensor Perpétuo dei Brasil"', 

•."} . 5"inceza A ice, i .rm ..-a e crue.. Tmigo la misión dc depositar ante su tumba esta placa 
" '' ' avce.i' :am i"gue.ra- • , i>roncc ufâolucra en su simbolismo, la adhcsióii 

-> m:." a is raoazes e cie>t»ertar o amor . , , . 
sincera y expontâneo de Ias damas argentinas, que viven 

• -i Fm seus lábias vacava um subtil .'ustodiando Ias glorias dc mi Patria y que lian querido 
: ::.•. otalica e al»orta em le,ren- contribuir con este recuado a Ia grandiosa mesta dc civis-

mo cn la que sc rinde un homenajv dc gratitud a los héroes 
.« i: s algumas :r. .e las e .» vagabundo, j..gan- le vucslra Independcncia. 
itm- " surrao. de-ajjpffipcccu na espessura do .-•'., K^^pí r. • . . . . .nKf- , , 

La Asociación Pr.'-Patria, que surgio a iniciativa dc la 
L niujer argentina, que fué por ella conslituida y que hoy 

, , icsarrola su ación bcnefactora con cl mayor dc los êxitos 
inculcando y estimulando el sentimiento patriótico, ha que-

manei i •..;; ler.ciosos I) Paulo e Ma- ' "1° dejar un testimonio particular dc sus afectos y de su 
•ncínta e .Viu,:\: • linha reencetado os seus imipalia a Ias damas Brasilcnas y dc admiración a l.Os 

heroes que venera, eligiendo entre ellos al Principc 01 Pc-
Mar a Lu;/-; exilam u. '/ro, sin duda por haber sido ét qnién encarno la conccn-

ia'ü.1-a ?!.. '. " ''ación dc Ias. -fitieisas :mof.ales promotoras- 'd:el movi mie» to-
y. . . 1 : . ti- li i ie-apparecido. To I - pro r«" lp'"""Ua. 

• ' 1 ' ".«r-ída e junto f ) , j0 pIU'S colocada la <•iicnda; rccibidla, brasilcínis, como 
• - LM M. pensamento tiveram to- . v:„J,„</),> i] lu, , r / , , r , í ( J ^ d c s c o s y z v l l > s (/(, , a s D a m a s í,uc sc alrcvcu cni ex Irgentinas por la paz y por el cngrandecimicnlo siempre 

iciicnte dc vuestiro Cran Paiz". 
/•'indo o discurso do sr. capitão de fragata Bononi, que 

' 1 ' • " .cccbcu- farta salva dc palmas, falou, cm nome do governo 
. : V'.':;;; UI" , e n ç o 1 u m l K" | m ' n" hrasileiro, o sr. Carlos Sampaio. Agradecia aquella home-

. \a..a cuti-a gungh. nagem com tanto maior ardor quanto ella partia das se-
, ', '/-'' nhoras ari/cntinas, c fazia votos pela maior amizade entre :>> sei.a Uiti - Lomo mudam os temp >s. An- . n -i . . - i i i " Argentina e o Brasil. - irovadores r^uioavam o coração das linda-

. f,;:ein i «ntavani 1.;-da. historias de am r. /•„, seguida foi depositada no pedestal do monumento a 
.:.n,rmam em lhes roubar a bolsa... Decid: ,-ica placa dc bronze que as senhoras argentinas lhe offcr-

- nos civilizando. taram c que traz os seguintes dizeres: 
sm-se menos Maria I.ui/.a que se poz triste e 

recordar os olhos sombrios do trovador "A Asociación Nacional Pro-Patria- dc-Senoras e se-
noritas dc la Republica Argentina a la nacitín hermana en 

IOS!-'- FRAXCE7. .7 priuier centenário de su independcncia". 

outro. 

K l í V I S T A l - K M I N I N r t 

0 espelho de Mathsuíana 
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O T H E A T R O M U D O : -: A< A C T R I Z I N T E G R A 

<> i-paç • ° catiiji e « mar gão o- scenarios 1o 
CÍIK*; (i realismo photogra-||^co. a sua estlietica e 
.-.v-.ir le não ter I K C C S S dade de simular a natu 
reza. mtretanto p-ecisam o« seus actores de apre-
sentar uni bom numero de quabdades objcetivas 
O cine e c.pposto a tlieatro p-rqui emquanto qu< 
aquelle é autlu r.tico e-te representa a estvIlação 
O theairo tem artistas es'tylisados. Traballiam em 
:•; meio preparado: possuem esse dom exquisití 

d. ar :: ia', fructo de extrema delicadeza, langut-
ia- artistas sob a luz violenta que subst tuc o s 
: ..h '. o> effe:t - conseqüentes; tudo no theatr. 
e mo-!. p:ctor ;co e de um rythnio lento 

(1 c i n e impõe um rytlvmo muit • mais rápido, c -
.. ,,ni í-:h • lo hv-vinunto nos transporta de Sao 
i>4..:- ao Ri . ;e São Paul.) a Nova V rk em mi 
nuto» apt na<. Elle dei, rma a morb.de/, porque 
pr<.v-:».i M-r ag 1. athletvo. flexível c gymna-ta. O 
cine e ::;c mpaflvel c«.:n o adipos. t Ortas faz n 

tu-to e Dou? a- Eaírbar.ks com o sa'to 
A .t:t:.z ilo cinema é a actriz integra 'pot cx-

("..:..-... Sua Inlleza não é a belleza "á •. rtentai 
suaves contornos. nem a dos salões mundano-

<1:-tillação de aperíe:<;<.amento. e menos ainda a 
• pular, que é a b.l.eza candõrosa. El.e represen-
ta a alleg ria v va da vontade: chegar e vencer 
Mas. para isso é preciso saúde, um c.rpo endure-

j;tlos ixerc:ci s de todo o gênero. Dirige aut<">-
. ca -:»-, aeroplanos. nada. rema, brinca e sal 

• j - 1>re uni trem em iui vimento, tn< nta a cavai.-
:...-.::'. piruetas perigosas, maiuja o telegrapho 

• . a t.a Bolsa, é tachygrapha. daoryiographa, escre-
. •: t: n.f anographa. toca piano >• l i t ros tnstri 

ment< s. E' enfermeira, tra 
'a de_ feridos, trabalha 110. 
ara 1. lê versos, declama, 
faz-se de advogado, medi-
co. engenheiro, pharmaceut 
o. motorista, é tudo; porem 

não é supers* ciosa, não s.« 
pinta e só tem 0111 mira: clie 
gar e vencer. 

A actriz do cinema e a 
actriz integra por exccllen-
cia. dissemos e repetimos 
Xão é demasiadamente cari 
nhosa e nem,tampouco um;, 
flòr. Capaz de andar sozi-
nha, sem necessidade d-
-ompanheiros para a vida 
K' me o masculinisada, um 
pouquinho homem porem a! 

mais perigosamente sen 
tim trotai e vemos o rosto 
: ssa Eva, com todas as suas 
•: atisíormações de infinitas 
.iinbiante;: autonoma, mui 

• :>!a. immonotona e total. 
A ar ti.sita do cine não tem 

meio termo: agrada ou des-
agrada; e completa ou então 
abandonará o "écran" 

E' preciso em uma única 
palavra: ser integra, a exem 
;do da X rma que se vê IU 

"clichê" 

rHOMAZ BORRAS 



O homem de sciencia -deve ser casado; deve arrostar 
valorosamente as inquietudes e as responsabilidads da 
vida de familia. 

Não se deixará levar pelo egoísmo de Epicuro, que 
não se casou para se livrar de aborrecimentos e nem 
pensará como Xapuleão que via na mulher uma enfer-
meira dedicada e uma companheira para a velhice. 
Para o homem >de sciencia o concurso da esposa é tão 
..ccessario não sú na infancia como na velhice. 

caçamos, porém, uma restricção: o sábio antes de 
mais nada que tenha em conta a sua psychologia, pró-
pria e especial anites de escolher a sua companheira e 
sobretudo que evite a todo transe a influencia extra-
nha. Pouco, mui pouco mesmo, temos para justificar 
i inatrimonio do sábio. Um lar feliz espanta da alma 
todo o egoísmo, ennobrece o instineto, gera altos an-
helos sociaes e fortalece o patriotismo. 

Escolha da companheira! Ferimos agora um ponto 
delicadíssimo. Quaes as qualidades que devem ador-
nar a eleita de um homem de «ciência? Questão gra-

víssima, pois sabemos perfeitamente bem que «s atr 
butos moraes da esposa, são elementos deci-ivos para 
o êxito da obra scícntifica. Muita gente sofíre, no lar, 
por causa da mulher, mas a mulher do sábio é capaz 
de fazer sofírer uma cidade inteira, uma raça. um povo 
c ás vezes a humanidade. Quantas obra- mportan:cs 
não foram interrompidas pel. capricho egoistico da 
jovem esposa! Quantas vocações frustradas pela vai-
dade feminina! Quantos professores esclarecidos, jun-
gidos á canga do matrimônio, não se tornaram em vul-
gares buscadores de ouro, se rebaixando c se esteri'.:-
sando unicamente para sat;sfazer vontades inta.rupu-
losas. 

Até os impulsos, os mais humano- e in-va r. bres da 
esposa, quando alcançam excessiva expressão, consti-
tuem; formidáveis inimigos do labor scientifico. K' n -
torio que, o que mais alenta a mulher é o esp.rito da 
família, a san tendencia para a conservação physica 
da raça. Santo egoismo porque representa o sup-em 
interesse da especial Muita razão tinha Henan quando 

Corno deve ser a esposa do sábio 

•\ ISI \ FKM1N1XA REVISTA FEMININA 
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ij-.:c qu. Jt mulher quer, Deus também o quer". 
:vc::*-a cila a sua abm nação e «eu amor na prole; 

- , \ . ' -> vo ,-ab c '.! mem :i-tr buir os seus atfe-
ertre a iam!'ia a socedade. A mulher ama a 

r. i :. ' rente a t. .. obra <b ri::. v.içSt e de 
passo qu< o h m m verdadeiramente d:-

o "hemò s> c;ai.s". abomina a r tina 
ver.- ra a justiça c antepõe em muitos 

..- .-. a causa la humanidade .t • interesse da família 
r >«..> a mie scr.ua v:ver .sfla.lamcntc na memória 

1 - ; etr.qu.int que o pae ti a: ancias de s< 

Em • mima. c mo norma gerai, aconselhamos ao afi-
• :.:. • »:;.car r.a eb ta d. seu coração 

. u.eit* .. be' -.-a. :t;..s uma psyciud -gia própria 
.. .. •.• ..•! .. ..-:,.• ó: >t:.:;::a:;tos. gestos e tendenc:as. 

-.: c rt •/.o. . que sejam complementas dos seus. 
'. . rnullrr. >-em a "sua esposa", cujo me li >r 

• - r . a te- ..; ' -•'... r.c:a e a pie:.a e cordial accei-
. '...». de vida do espo-- • 

.: .. ..- . u r i mo «Ias general ladcs.dc!ina-
le :r.:;";ier :r.,» s a iequad. para o homem 

j ':< v..c bu-car a >ua companheira. 
.. :...• :r . « rw.s e ; v.t - de vista, li aos que 

- vendo tratar ie assumpto de tal ordem, 
- :•. - ,:*iei".a> q•.:•.: n.V» é urna c.-tsa írivola, aquillo 

conto é ar.: r. decide a vida de um homem. 
• n .. m •';: iiiitrente que a mulher seja para 

1: mento que o íaça subir até o ceu ou a 

r.trt ..- :. ulncrts da classe meda, .nde o homem 
geralmente vee buscar a sua companheira, 

: . . ^ t ro typos prlncdaes. a saber: a inteíl-.-
•••:... hir l t i ra rica. a art'sta e a traba.liadeira" 

A -.ll.-.-r intellectual", i-to é. a jov m de profis-
o ou lit.raria. ou a que levada po: uma 
•açã rr -- stud . consguiu adquirir uma 

nstru , . istante s lida e variada constitue 
uma r.pecie v - . '.:.:•• um :.••• r.ó«. Deve, portanto, 

o r a tão grata companhia. 11' sensivel, sem 
':. . . - , ' . ..te ... :• exemplares de doutora., 

e\ ."•• s rara ». que conhecemos nos labora-
i j. b t.etes parecem empenhados cm nos Con-

solar c_m a sua tnaccess bilidade. 
X .::tr.; ro, pelo contrario, essa categoria fe-

:r :.-..-. .e grande, da qual se destaca c.m 
grande pri>t-g . a "mulher sabia", collaborad ra nas 

•:.ar -.. srtf r.tlíicas do •.sposo. e isenta, tanto quan-
; -:.ta-:as e írivo". dades do tempe-

ramento femenil. Mulher semelhante, intelligente c 
equa:.:: • -f.tue a noinpanl-.-.ira ideal d ; investiga-
.. r. i.da tr.untpha n j lar e n coração do sábio, cin-
gind a triplici coroa de esposa amante, de coní.-
ímte irt::..a - as-.liua co".aboradora. O caso, re-
pet mo-, ão t excepcional em muitos paizes extran-

Co:r, f j '.ir a-i mi ração, nã isenta de inveja, tem-,, con-
• n. a la! -atorios es«es casacs ditosos. 

entregue- a danosamente r. mesmo labor, no qual, cada 
lá tudo :e mais eb.vad: d- sua mentalidade 

e de sua: apt dões te:nnicas! Sem insistir nc exemplo 
cofflff. lor do- esposos Cu-.e, descobridores do Ra-
dio. r.óç vemos: o casal Dejerne, de Pariz, consagra 

dos nos estudos anátomicos do cérebro; os esposo* 
Nagcotr, da mesma cidade, entregues ás investiga-
ções bis» lógicas c neurológicas e finalmente o sr. C 
Yogt e sua esposa Cecilia Yogt , tio Inst tuto Neuro-
biol..s|g) de Berlim, occupados na magna empresa d? 
cartographia parc-.llada do cercbro humano, a modo 
d s astronomos que passam a vida absortos na pho-
tographia e catalogação de estrellas e nebulosas. 

Porém, repetimos, esta "avis rara"", a doutora se-
ria e discreta, collaboradora assidua do esposo, não 
sc dignou ainda apparecer em nosso horizonte social 
O homem de sciencia. pois. deve procurar a sua es-
posa entre as outras categorias femininas 

Irá então procurar na classe das "ricas""-
E' bastante perigoso, a mulher opulenta está acos-

tumada. salvo honrosas excepções. ao .fausto e ás exhi-
b'ções luxuosas e seria milagre não contaminar o es-
poso do mesmo gosto- Davy, celebre physico inglez. 
perdeu muito p.,r se ter casado com uma mulher dessa 
ordem, pois desperdiçava muito tempo em attender ás 
recepções e festas mundanas. 

Seria ouro sobre ázul se ncont:ar uma mulher r ca 
que abandonando t dos os caprichos do seu sexo, con-
sagrasse o seu ouro ao serviço da sciencia. Admiráveis 
mulheres desse genero abundam na França e na In-
glaterra. 

Seria conveniente ao sábio a mulher artista ou a 
literata profissional? Salvo excepções ellas constituem 
constantes perturbações ou perennc occasião de des-
gostos para o cultivador da sciencia. E' dolor so con-
tatar que emquanto gozar da fama »!e um talento for-
moso ella adquire um ar de domini" e vive em perpi 
tua exhibição dc primores e habi.idades. A mulher é 
simpre um poucc theatral, porém, a literata e a ar-
tista estão sempre em scena. 

Resta somente ao sábio ir buscar a eleita do seu 
coração na ciasse das trabalhadoras. E* geralmente 
economlca. dotada de excellcnte saúde physica t men-
tal. adornada de cxcellente opt:mismo e bom cara-
cter, com uma in-trucçã; bastante para comprehender 
e alentar c esposo, infundindo no mesmo o amor da 
gloria. Inclinada á qu elude domestica, in:m'ga da no-
to-didade e da exh bição. cifrará o seu orgulho na 
saúde e felicidade do esposo. E então, a fortuna e a 
gloria, com os seus fulgores ircumdarã essas duas 
fontes gemeas, com .uma só aureola. 

A gloriai. . . Ella, a espo-a modesta, a merece tam-
bém, porque graças ás suas abnegações, sacrificando 
galas e jóias para que não faltassem livros e revistas, 
consolando e confortando o gênio nas horas de des-
alento, tornou possível a realisação e execução da ma-
gna empresa. 

Felizmente esse typo de mulher não é rar na clase 
media- Mui desventurado será quem a procurar com 
empenho e não a encontrar. O dilficll é somente >a-
bel-a conquistar para a obra commum, em :nst tuir-
se seu director espiritual, em modelar o seu caracter 
ligando-a a uma vida de trabalho de recat. austero; 
e fazer, em summa, delia, um orgam complementar, 
absorvido no lar, para que o espos;, livre de inquietu-
de:, possa se occupar das sua? especulações scienti-
ficas. 

S a n t i r t g o K a m A n v C a i a i . 



Club Sportivo Feminino de Corumbá 

»>« 

Km Dezembro de 
1921 f i i naugura do 
na culta < pro^ie--
ista cidade <1..- Co-

rumbá, capita", do 
listado de Matto 
Grosso, um clube 
esporitivo femiti.no, 
fundação essa dc vi-
la á iniciativa de 
um grupo de moças 
la elite d'aqucilu 

cidade. A principio, 
de aspirações imi-
tadas á pratica dc 
esportes, entretu: to 
a nova socie lade 
foi se desenvolven-
do de ta modo que 
a sua .irectoria, 

om.po.-ta de pes-
-ôas,'^onipotentes e 
de um alto senso 
p r a t i c o , resolveu 
alargar o cyclo dos seus primitivos fins e n va-
idéas surgiram, todas aproveitáveis e possas em pra-
tica de fôrma que o Club Sportivo Feminino é boje 
uma associação que se impõe e que reaes beneíi 
cios vem prestando á sociedade local. 

Presentemente aquella associação mantém annexo ao 
Club uma secção de costuras, a t tulo de aprendiza-
gem para a confecção de roupas destinadas á po-
breza em geral da cidade, funccionando essa secção 
todas as sextas-feiras. 

Todas as quintas-feiras, na sede, terá lugar um pe-
queno entretenimento Ikerario-musical. E não sati.--

^ * 

feito ainda na caridosa missão dc ampara: a pobreza 
o Club Sportivo promove e patrocina festas em bene-
fic o dos h:spitacs, como foi o brilhante concerto it 
2 de Outubro ultimo, cujo produeto liquido de 1:200$00'. 
foi entregue á Sociedade Beneficente CorumVier.se 

Assim, com entretenimentos nobilissinr s. o esporte 
e a arte, vão, as nossas gracis patrícias do .-:tad 
vizinho, a par do desenvolvimento phy i'.o e recreio 
espiritual, com > produeto pecuniar-o da- - ia: :e-
uniões fes: vas. minorando os soffriir. 1J- d-.--
protegidos da fortuna. 

O gesto das senhorltas corumba-.:. se- é d gr.o de 
rr.itaçãv por bell 

e dign ficaate-

E com exemplos 
com esses c a : , 
vez mais se >::i r 
mará a b' : i.< :<• d< 
coração da mulher 
o seu carinho su-
blime para con; • •-
i n f e h z t o st.: 

amor á gran •/• 
das maximas beüe-
zas mora- .- Kmfim. 
a ( i ra io seu rc-
•rato. 

A' oprr .sa d r«-
toria, a Rev sta F. 
minlna :um;>r:me::-
•a affecf: -ativ •: re 
augurand . ven' :ro-
-a existencia a tão 
útil quão nece-.-a-
'•a a-soc"ação 
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Antes que te cases 
V MARGEM DA 

f i i 

H - • ** * 

Dizer que a 
maioria das per 
s as que sc ca-
sam o fazem 
.-'nvencidas de 
que o matrimô-
nio lhes abre 
as portas dc um 
'aiso, HCS me-

maravilhoso o s 

uma cspccic dc 
cherubim dc l>i-
< 10 d cs ou sem 
elles, p o r c m 
sem aras. Am-
bos são h ii mu 
nos e muito hu-
manos; cm ambos ; 
ro das virtudes está ma 
ciado com a fraquezt 

que a jucl c de 

tr.ua ; -nna [ . 
Entretanto, pe 

X pulso 

que cm s. me.it • 

,v» .,.1: s. Dc cciii WfBfíienios. zinte 
c cinco .'•ac.issain completamente, se-
tenta terminam depois dc certo tempo 
cm um monótono " modus zizendi" 

cir.c a;-eaas chc/am a um ideal que 
s 'Uiuiram quando m/vos 

A que sc deze ist >.? Si ' em que <í 
primeira vista pareça um paradoxo, 
enfretant tem explicação: na maioria 
dos <as s •• fracasso total <u parcial 
•J<<s mairinioni 's sc deve a >s que se cai 
ncllcs crcnd iemasiatSSmente. 

i • ino i i .:vcl semelhante c •usa." — 
••' a pergunta qui fará a leitora a•< ler estas linhas, i 
pode sc c•/nprche.idcr qu- a matrimônio seja único 
sador da infelicidade d 's casados' 

Vamos examinar a questão fã que todos nós, homens e 
mulheres, • de amar e pronunciar mais tarde ou maij 
edo as palavras sacramefuaes. 

O mat/im mo /•• r 0; » .•• : a causa da felicidade ou da 
desoracQ de quem yucr que se ia. \'ão é um talisman que 
nos ha d- íitrar todas as c-oitrariedadM c fazer-
nos felizes, mesmo que nã • queiramos. Também a noiva 
não é um anjo, cheio de p.-rfeições que Deus poz neste 
mundo para a perpetua felicidade do feliz mortal que a 
encontrou cm seu caminho; nem por outra parte o feliz 
mortal e, ainda que 
assim pareça aos 
olhos da noiva, um 
ser extraordinário, •• 1 

l:acil c portanto dar-se conta do do-
loroso desengano, quasi que podemos 
dizer, dn trágico desengano, que sen-
tem os Cônjuges ao encontrar-se fren 
te a frente com esta verdüde, ,;itc bem 
antes deviam considcral-a não com 
absurda e cruel. O resultado, c claro, 
não se faz esperar. Ou vem o fracas 
so definitiz o, ou entra • casal naquel-
1c estado dc animo peculiarissimo dos 
que se sentindo presos nas malhas de 
ferro ,ías circunstancias; sc resignam 
a tuddizem que "sim" a todas as 
perguntas c capitulam com as reali-
dades que mui longe estão de satis-
fazel-os, porém que no fim de certo 
'empo são realidades que ambos não 
podem prescindir. 

E apezar disso, o matrimônio, quan-
do a cite sc chega no sentido pratico, 

é. dentre todos o.s estados o mais apeteci-
vcl c o qeu plenamente nos pode levar a 
felicidade. 

Dissemos no entido pratico e não será 
esclareçamos um pouco esta expressão que pode 
í falsas interpretações. \'ão queremos, nem por 

sombra, dizer que <le-
vam se casar como se 
faz um negocio. Que-

' ^ remos dizer que o ca-
' . samento pede reflexão 

e juizo, não pouco, {•.-
rém muito, talvez mes-

• mo todo que tiverem os 
y noivos. 

'' Por exemplo, dois 
/ jovens, uma moci-

nha, sahida ha pou-
co do collegio ou 

Á então, ainda nos ul-
timos tempos da sua 

• 
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no moral, n<Io se pode dizer a i 
cila são >s que fossamos chamar 
São um homem sem coiiliecii 
mais, menina que mulher que van 
admiti ir que ella lenha caprichos 

\esma c>usa. Alli, item elle r mm 
de mãos. \'ão, muito longe disto, 
icnhi da vida e uma mulher, 
os... li como é doloroso para elle, 
que loquem as raias da insensatez. 

o lado 
i passará 

iminente 
a infeliz i 
hoje lod. 

iiilher 
e penoso paru fila não sc prestar a ver 
de um marido! Que horas amargas m~n 
lembrando das promessas feitas quand 
rosas segundo o seu modo de encarar o.\ fados! 

Si quizessemos dar a este quadro uns toque verdadeiramente 
sombrios não nos seria mui difficil fazel-o, sem que tivéssemos de 
nos affastar uma só linha da dura realidade. Pastaríamos que fallas-
semOs do liomcm jogador, do viciado, >i quem a iiofca iuijuiz 
taes defeitos quando soltei-
ra; da mocinha casquivána, 
ou gastadeira, do arroz de 
festa, como sc diz na giria 
popular, daquella que dei-
xa em casa tudo por fa-
zer... Ou também sem me-
n o s c a b a r H< m i n i m o o s a t -

f r ibulos de perfeição do di-
toso casal, poderíamos fa-
zer menção daquella escas-
sez de recursos de que fa-
lavamos ha pouco, como 
causa de pouquíssima mon-
ta, crendo de pé juntos no 
"pão e laranjas comidas 

educação e um rapaz pouco mais velho, buço nascente, etc., se enamoram <• 
querem sc casar. Elle, o futuro pac de família, apenas terminou a sua car-
reira nos bancos das academias ou das escolas, hoje entrado na vida pra-
tica, tendo visto o mundo, apesar dc dizer o contrario, como se vê pela 
janella dc um vagão dc estrada de ferro, a grande velocidade, onde as 
cidades, as aldeias, os campos c as serras succcdem ininterrupta-
mente, em uma palavra sem uma orientação certa e <•et/ura paru . 
orientar nas extensas jornadas da vida, onde abundam em mal r quav.-
tidade as passagens perigosas, as noites dc tempestade. Iim juant / que 
cila lambem pouca cxpcriencía tem, ou melhor digamos, sem experiên-
cia alguma. Porém, quem duvida, que ambos, tanto elle como dia. •- t~i> 
convencidos que nasceram um para o outro e que basta mente 
i usarem para serem felizes.'' li si assim pentm, r'i ' ••/ • . 2 .. . • 
certos de que o amor, como um mágico produto- .-«»•'. • • • • 
sua vida. 

Para que não se pense que estamos nos extremand • nos ãriiumnr 
vamos dar como liquidado sob o ponto de ri st a paunian que 7 
<'as são ricas < u têm dinheiro. .Vão cremo>- me . uma 
sem importancia c que deve se tomar mui!•• em ' ; ; : : 
"quando a necessidade entra pela porta •> imor f •/<• um. •," 
então ainda mais a celebre maxima, " ';» que falta -
tam e ninguém tem 

Porem si no lado 
material nada falta. 
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suntos " 

£ o que ha no fundo <ic tudo isto 
e scmpie o mesmo: o empenho i>:-
sesato, perdoe-nos a expressão, dc 
um homem ou- de uma mulher que 
acreditam para serem feii. es hasta 
somev querer serfé < virtude mi-
la<;>o. que tanto o n ivo como a 
noiva attribuiram a> casament . 
;rendo que s ' o facto dc irem <í 
u:>eja >,:e'cr • "conjugo v ris" 
'io cartori assignar os papeis c 
sufficiente. e que a felicidade appa-
rccc em casa como per encanto. 

Ha também um pouquinho de vai-
dade no caso e isso dei vamos ic 
parte porque é demais sabida 

Qual a conclusão fina'" 
O desquitj: entre nós •• o d ivo rei• 

em outras nações. 
Porém não valeria mais a pena 

se considerar a qucsla> sol utro 
ponto àe vista c resolver-se cinca' 
1

vT jovens de tal forma que os pro-
blemas reaes da vida os \:em á 
visão nitida e comprchcnsáo fácil io 
iie ligai fica a vida do lar 

porque temer-se affnntar estas 
questões no seio da familia . oi con-
ferências dos paes. que v as-
sistam, para se evitar tis futuras 
gerações t s tornzentos que • >ffrem 
as actu-ies. por haver faltado uma 
franja c nobre percepção das verda-
deiras condições do matrimônio e 
da família* 

Ha mais sabedoria cm prevenir 
os err 's sociaes que corrigil-os tar-
diamente, porque sempre se inten-
ta corrigir-lhes quando a felicidade 
é já mui difficil ou de ' •>•!, im-

0 divorcio sempre chega tara, 
trancadas. 

li no melhor dos casos fica cm ai 

liesis im/uslui i 1- 'rima 
pressão de um arrependi/neto o 
tortura de haver eonimefidõ 
•mive erro durante o HMI;\ '-ello 
• uni< da nossa existência 

./! tinssima. 
•slabitidcde da familia, pma 

-cparavcl. ena 
equencins 

>••' socta!, ihio 'o.-
i í que alem de ser 
amo eoiii'-/ador • ainda 
<rtrm iodas as faix-
as. 

/ . • t u casamentos, rn 
rai ,i.\sam to ai meu te.' 
». ')«/"• sa. aterradora 
, iu de quem a ulpa 
'•• famiüa me r'ém no 

mei - mais fácil de se •' 
'as filhas que constituem 
yi io, porque OU não p dei 

•CU> que 
h u ma 

A cifra • 
mesmo, po-
/'•«* chefes 

asa m em 
Terem /i7'>. 

i mar 
onipa-

nlial as por toda a parte ai então, 
na inaiorin dos casos, julgam-se ve-
lhos e rcccia)ij: ti morte e ,> provável 
abandono do enfâ fraco ,.,onhò no 
mundo. 

.-linda a culpa -era, so'-re > che-
fes di- familia que não mnn\/ram 
conhecimentos precisos aos filhos 
leixind1 que estes só encarem 
lado risonli • e poantasio.sda vida', 
iutqandii portanto que n -asameiih 
.'• um mixlo de prazeres •• atraiias 
não comprclicndcndo as graves res-
ponsabilidades que pecam sobre os 
hombros d' s cônjuges e as possí-
veis, para não dir, <• inevitáveis, tris-
tezas e h< r,i. de amargura queside 
í adversidade inclemente • impla-
ravel peu. trar pela porta da frente 

tezes e quiçá annos, no lar :te então : permanecer dias. 

Mais vale prevenir que remc-Har cmquar.to 'enipi 
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Depois que J japonês demonstrou ser ha-
!>il no manejo do fusil e do canhão, matando 
Itnezes e mais tarde russos, fui admittid 

i iitõo no concerto dos demais povos 
vilisaiios, apesar dc conservar os 

•nis antigos usos e costumes. En-
•rrianto vem-se notando no Japão 
uo.a certa tendência dc modernismo 

te imitação dos rostumr* >eci-
ientacs. porem 
' '< um ponto dt 

lista curioso; 
japonez recebe 
de fóia uma in-
novação qual 
quer; estuda-a 
logo põe cm pra-
tica. tentando muitas vezes del-

ia tirar proveito para 
si c caso não consiga 
repclle-a como uma 
cousa damninha. 

O feminismo sur-
giu n Japão como 
uma iiz-idade; tempos depois ap-
pareceram os primeiros agrupa-
mentos de mulheres e hoje se ge-
ncralisa de tal modo que muitas 
mulheres occupam cargos eleva-
dos cm alauns departamentos da 
idministração publica do paiz. 

A mulher japoneza tem um 
conccit* dc si própria mui diffcrente das occidcntacs, tal-
vez devido á religião que tem alli uma influencia pode-
rosa. 

Causaria admiração em sr affirmar que o feminism" no 
Japão tende a gcncralisar-se dadas as condiçõrs da mu-
lher japoneza, porem e preciso se considerar que de ha 
muito já existia no império do sol um feminismo que, si 
não' é idêntico ao occidental entretanto não deixa ser 
titrioso: a participa-
ção da mulher no tra-
balhe Remunerada 
lirccta mente ou ao 
seu marido, sem le-
gislação eseripta que 
regularisasse o tra-
balho. com>> na Euro-
pa >* na America, a 
mulher contribuía pa-
>a a formação do pc-
culio da familia. Isto 
porém se dava nas 
lassrs pobres. .W> 

_•'•:.» "S abastadas não 
havia a menor ten-
dendo de moviment ' 
feminista, emquanto 
jue hoje. é iustamen 

tc entre a classe elevada 
conla o maior numero de 
•'• encarado com ctevaçã•• 

rutido cm ardor 
Os clubs •• •1 ; 

de Tol-v. Ycdd . 
tras cidad. 
milhares d - iaf 
,rá .-dUadn „,.: 

ume o emptciln, < , 
volvimento da >:<. 
cidcntal; a •".'.• 
moralistas 
do Mikad . reer 
perder •> presti-jl-
tão ijüsam, por'm 

lanche cresce dia a dia, ••: i 
novos clubs c associa; -
dando c cm um peri-d nã 
a mulher japoneza ter: a- >:• 
lamento como as sua c >mf 
niropcas. 

.Vo Japão, diz o eminente d\ 
e cscriptor Oliveira Lima : 
domina-ss por humirii ie "< • 
se igualmente por corte.:.:. ' ) . 
uma forma superior da core: 
no Japão são apanagio :•: um 
tcncem aos dons sexes e ca eu 
terior japonez e uma esc• i pra 
como e uma escola modelo '• 

VUtn parcial «In ,<lrt>rc templo <!•* Yeya-

mu. c f 
U'ijend ir: 
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_ „ , Tokio. — Grupo de ífíithaj, tocando e 'lançando canto» 
Samakura. — tscadaria e entrada do templo do Hachunan. carauci uiwua ao pau. 

JCara. — Entrada do templo de 

mais nesta terra da quat 
as legendas formam parte 
integrante, porventura a 
melhor. Para illustral-o 
• ncontram - se exemplos, 
historias, 'aulas que não 
ícabam e se estendem dos 
' K jiki" s i tais ni da -
nos textos. Um dos mais 
conhecidos episodios typi-

<s de derolamento femi-
nino c de Tachivgna-

O mesmo escript• r c di 
plomata, dr. Olii'cira Li-
ma, tratando da influencia 
da religião na mulher ja-
ponesa assim se exprime: 
| O christianismo, si suas 
fredicas viessem encontrar 
acccitfâãó maior, poderia 
ser de uma cooperação 
bemfazcja para o estah» 
lecimcnto sobre sólidas ba-
ses da influencia social, 
não só familiar da japone-
sa. O budhismo prescreve 

JEÍ^Y^ Mime que para aplacar a fúria 
horrível do deus do mar, se lan-

^ ^ ^ ^ ^ ^ / ' C°U do alto do junco 

heroina celebre são as centenas, 
si bem que nem todos attinjam 

S ^ p c 'nliecidissimo o caso da rapa-
,- riga de Tokio que, por occasião 

^^Cifr^i^fe' ^0 allc',l(ido contra o Czare-
i ^ .^ps^-T v witch, sc suicidou, atirando-sc 

' - T f i ' y' 5 as ro(^as dc uma locomotiva, 
•^t^^lsZ-.- •• -5 'ff''recendo-se como victima cx-
^Jí^-^AT piatoria do crime nefande no 

«fr- \ y r v intuito dc desvanecer com o li -
RI . ,-justo da sua vida o profundo 

íaucem*' dAiniJa. desgosto do Mibado pela quebra 
atroz da hospitalidade." 

Esse domínio aue a mulher exerce no Japão, considera-
i c';::.d>•;':!?ica-: »•. está sendo aproveitada com liabili-

:: a:tua! ... ; ; .JU-'. : feminista, c dada a requintada 
;a:!:!eza do japonez que faz dc eortezia um principio, al-
iada ao espirito dc sacrifício da mulher, tudo faz prever 

Kyoto. — Pagode de Yasaka 

a mulher uma posição irremediavelmente inferior, desde c 
momento que lhe nega o direito a immortalidadc, sendo 
necessário para alcançal-a, que a alma da mulher se en-
carne neutra vida num homem. Também o budhismo a cs-
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catechese. Hlla se começa no lar, por 
influencia da mulher e como em toda 
a parle do mundo, essa influencia fe-
minina se estenderá á sociedade em ae 
ral, ile tal modo que Iodas as camadas 
saciaes recebam-na sem obstáculos, em 
virtude da sita penetração lenta e in-
tcllifjcn temente feita. 

No Japão, melhor que em qualquer 
outro pais, a influencia da mulher e de-
cisiva, visto ter o japonês, por ha'>it<> 
e por educação, o senso pratico de res-
peitar todas as decisões da mulher, 
mormente quando essas decisões partem 
das suas esposas. 

O catholicismo no império do S-d 
nascente, nestes últimos annos o 
maior impulsar do feminismo, pois 
destruindo as archaicas theorias de 
fíuddha elle mostrou ,} japonesa o gran-
dioso papei que lhe está reservado no 
concerto dos povos. 

tif/matisa como tentadora e corruptora. 
\'o paraíso terrestre da Uiblia foi it/ual-
mente •/ mulher a tentadora, atjittdo por 
um discernimento, enganado pelas pér-
fidas faltas da serpente: de resto o l\'c-
demptor não se fes, para os cffeitos d-
resgate, diff.rença entre os sexos. 

1'erdoada, como o homem, ella pos-
sue os mesmos direitos á hemaventu-
rançaZ." 

.1 rcli</ião th) Japão tem sido e será 
• i maior impecilho para o desenvolvi-
mento do feminismo, porém o christia-
nismo, nestes últimos tempos prega-
do por missionários catholicos trm 
feito conhecer a japonesa a sua ver-
dadeira posição perante a sociedade e 
perante Deus. Xão e portanto para se 
admirar si em um futuro muito pro-
ximo ouçamos faltar que o Japão está 
quasi que totalmente christianisado, 
dado o progresso sempre crescente da 
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A juventude da mulher 
O s humoristas como os músicos, costumam tomar 

certos thenias populares e submettel-os depois a um 
processo fie infinitas variações. 

Talvez de todas as phantasias com que os gracio-
sos escriptores tem fatigado a raça 
h u m a n a , não se haja apresentado y / ' 
uma em maior variedade de formas 
que a vontade das mulheres em pare-
cerem mais jovens do que realmente 
são. O fado cruel, porém ju- tamente até ago 
ra tem feito que a juventudi- e a formosura 
sejam fie todas as cousas femininas a - que 
mais depressa desapparecem. E m q u a n t o que 
as estatísticas demon-tram que as mulher s vivem 
em um termo médio um ou dois annos mais que «>-

•

homens, também é um facto que ellas perdem sem-
pre. apezar das rarissimas excepçoes individuaes, 
os e-peciaes encantos do seu sexo em uma época 
mui mais próxima. 

Ha um grande numero de mulheres que não 
querem se capacitar que todas as edades tem <> seu 

í 

A A d o r a ç ã o -k- A ; 

( D a n ç i as t ra l• 

encanto e as suas vantagens . /pi. uma n •>' • • '• 
trinta, quarenta ou r-essenta annos pos-a - : ndmi 
rada como uma mocinha de dezessete .u v;nr-
innos. 

De todos os modos, é innegavel que. ag<>ra r r . - v . 

em todos os tempos, os dois dons que a grani ' -
maioria das mulheres ambicionam com ma - ar-1 
são a juventude e a belleza. 

Entre as gregas, celebres e fanv.«-. - : • 'a -ua '•« 
!eza, assim se succedia e Eurip de-, •la-, ; . 
lhos ás jovens a respeito do matrimônio, as í t/ :a 
recordar sempre que a força do homem •• condam--
emquanto que a flor da belleza abandona ra; ; 
mente a niullv-.r, tema sobre o qual > , v a -
co- tem entoado os seus cantos 

Xaquella época também já se usavam a- loçõe.-. 
os perfumes, os cremes, os cosméticos e oirr- . . pr> 
parados para a conservação da frescura da 
das formas harmoniosas do corp... do . •'^••r. ••:••. 
mente para a conservação de "udo que - oe!'" " 
mulher. A mesma campanha TK- OS med:> - '.>•;•• 
fazem contra os espartilhos, salt.* ai* o. etc . »!gun-
philosophos romanos censuravam as p a t n a- qu» 
usavam e abusavam desses preparados • -
a aformosear o rosto. 

Nros tempos medievaes, não se teve etr. g \ r • 
conta o cuidado da belleza e de ha um século ou 
dois a esta parte, uma grande parte da- mulher' -
tem podido gozar os encantos de uma belleza 'In 
adoura e as vantagens de uma juventude p: »'o:i 

gada. H o j e em dia estes encantos e vantagens e-
lão ao alcance de todas as mulheres o -egredo para 
adquiril-os está na assidua leitura da " Revist Fe 
minina". 
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Sara. a divina, como era chamada pela cr:tica -f 
alguns annos. está p bre! 

:ihou mais de quarenta milhões de francos e diz 
i ter um franco de renda e confessa que não está 

rriste de ter gasto e se lhe fosse permittido voltar á 
;ua infancia para continuar a viver, seria o que foi.. 
Está sati-feita. 

Xão ha muito tempc o governo francez jffcreceu á 
ir.stgne artista uma pensão com a condição áe se re 
•'e s- retirar do palco, porém ella recusou porque.. 
:c ítutr.aia a viver na opulencia. gastando como en-
•e::.:e, nã poáia ver-se de u m momento para outro 
-.duzicla a uma pensão mensal e modesta 

Entretanto Sara 
Bernhardi apeza-
íos seus oitenta 
anr.os e pico, ain-
da trabalha no 
theatr c - stá ad-
T.:ravilm"t5t'; con-
••rrvada. 
O "Haml r" e 
A Dama das Ca-

rne lias", foram as 
:uas 'duas mais so-
berba? creações. 
onde a sua dra-
natisaçãc chegou 

auge: fazendo 
v brar ie emoçã< 
ntensa as mai-
:ultas e exigente-
.'latéa- de tolo 
>:und' 
\'o Brasil ella 

-teve e tantas fo-
ram as manifes-
tações feitas á ge-
nial artista que 

lesta -erra t e r á . à a r a Berr.h»r<it • 

guardado recordações indelevets. pela fidalga acolhi-
da que lhe dispensou o nosso povo e pela belleza sem 
par da nossa rica terra. 

Ainda não completamente restabelecida da melin-
drosa operação, da amputação de uma perna, logo 
nos primeir.s mezes «a grande guerra. Sara Ber-
nhardi apparece nas trincheira? da rectaguarda de-
clamando versos patrioticos aos soldados, concitan-
do-os com sincero fervor á lueta pela victoria final. 

Ella não conhece o trabalho nem i fadiga; a sua 

idade e a sua actividade assim demonstram. 

A sua mocidade f i farta ce aventuros emprehuidi-
inentos, e desde logo deu mostras de que devia ser 

para u m futurr 
não mui remoto. 

Os poucos annos 
que esteve no col-
legio quasi que 
deu cabell > bran-
cos ás irmans- Ex-
pulsa diversas ve-
zes. sempre acha-
va um pretexto 
para voltar ao 
ftt e s m o collegio. 

. >nde era sempre 
recebida de bra 
ços aberf" 

U m diã. afinai 

Sara se compene-

trou de que já era 

tempo de tomar 

juizo. Nessa occa-

-ião dissera a uma 

das irmans: "Se 

eu não for uma 

artista serei uma 

freira". E de fa-

do, é uma grau 

h .um -m P r o s a i 1'ur* Novo York d e a r t » S t a 
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Amigo por exceiiencia lo homem, o cão, tem as suas 
- affecíivas mu:> desenvolvidas que qualquer 

n t r a n i m a l d o m é s t i c o . 

Inr.umvros «ão - actos de verdadeira heròismo e 
• aV.ti;,. '.;•. !eiicaçã praticado? por esse» nossos 

:*'•" - a" a io-, A historia nol-o repete quasi que dia-
r'a-r.<-nt- apezar di>s • é revoltante a 

-u ra c • - iem humano para com 
-se- g u a r d a ? v a k n t é s que nas occa 

•"•> - ie perigo sã- os nossos únicos 
itnigo- d ixatid^-e m a t a r a ver o dono 

f f r e r m e n r i f í c i l s a . 

A grande guerra está reple-
ta de episódios c> mmovedo-
res e emocionantes onde os 
cães tomaram parte saliente 
\"os assaltos trincheiras, 
quantas vezes nã" vimos o cão 

regimento íur oso, como 
im patriota, acompanhando 
os s o l d a c o . s e lançar contra 
• :n:migo cahindc ferido e a-
•• ezes morto du-
rante a refrega. 

prestado auxílios 
valiosiss:m;s? F' 
bem conhecida a 
historia do ca-
horro de um e-

gimento no Artoi-
mpedind: e dan-
•tc alarme, quan-
do a; avançadas . 
inimigas estavam ' 
bem próximas ás ^ 
trincheiras p a r a 
tomal-as de assai 
to, o que teriam 

foi: . si não fosse o raivoso !atir do solertç animai 
que ousadamente atacou >•> assaltantes c depois dc 
muito ferido veio morrer junto aos soldados, apezar 
das esforços empregados para salval-o. Milhares d< 
•utros exenipl. s poderiam *er c tados de animaes que 

tèm um instineto de tal maneira aperfeiçoado que che-
ga a tocar a- raias da razão. 

Já d-, ha muito que tem sido louvado o 
íamo-o cão Kolf; os cavali s de Klberfeld, 
cuja historia já é p.>r demais conheci'ia, 
bem como os cães auxiliares da Cruz Ver-
melha. que tão relevantes serviços prestam 
ao homem com a sua expressão de intel-
ligncfa e car nh< no árduo serviço Ia 

guerra. 

Buffon conta, no seu magnific< 
livro, os casos mais suggestivos 
la intelligencia dos animaes. Her?-

chel affirma ter ouvido dezenas 
ie vezes o hymno inglez "God save 
thc King", trinaido por um cana-

Seneca e Plutarcho acreditavam 
que a humanidade aprendera com 
a andorinha a construir casas e 

com a aranha a te:er pan-
nos. 

B u 11 e r , na sua notável 
obra, cita varias 
especies de aves 
que não sobrevi-
vem á morte de 
um dos cônjuges, 
tal o illimitado 
amor que, justiíi-

'cadamcnte, u a e 
para sempre os 
pequeninos cora-
ções. . 
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mos entre nos o 
chamado cão de 
luxo. chic, geral-
mente caro, su-
jeito a uma hy-
giene multo idên-
tica á nossa, fa-
zendo parte dos 
" menages " ele-
gantes e que pre-
cisa duma educa-
ção rig rosa, para 

que não vá o "malcriado", no convívio mundano, dis-
paratar , como se fosse um cão de rua. 

Geralmente elle é habilidoso e tem uma certa edu-
cação, não se agarrando ás pessoa?, inc -mmudando-as. 

Nada tnais feio que um cão empoleirando-se e en-
cabritando sobre nós. Incommóda e arriscamos estra-
gar a roupa, embora suas excdlencias ordinariamente 

e pés limpos. E' raro o cãosinho doméstico 'j 
faça habilidades, com grand - gaud ; .ia -rr,* 
-empre prompta á gargalhada franca Porem 
ciso ensinar o ani- f 
mal a fazer, por- k # 
que o cão 'de luxo 
que não as faz é • 
um cão máu e ^ ^ 
desgracioso. Não é " 
difficil ensinal-o 
m a s é preciso 
i n u i t a paciência • - • \ 
pois requer mu to 
tempo e assim st 
leve fazer quando 
elle tiver apenas 
dois ou tres meze: 
em professores de habilidades caninas 
tar que os castigos 
muito em uso antiga-
mente foram quasi que 
totalmente abolidas, e 
só em caso» excepcio-

S-.m preten'!< 
«mi m»a 

L'o: .vi -m - 4 
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jme do animal"). Incontinenti 
:.:.:. por ao abr go da íuria 
i:.. p :- em cas*- contrario 
ria:;-, as mais gradaveis. 
rt > numero d> vv. 

muitas vezes cau-
sas "ii medo par;, 
os ladrões- Espc 
ciai multe chama-
m o s atloi.ção pa 
ra 's filas, Jogue» 
bull-dogs. u o» 
cruzamentos entre 
os tres. 

Com " fim de os 
trenarem, os seus 
donos devem de vez 
<-m quando açulal-

Igualmente- dc-
\ i m receber a! incu-
to de uma só pt--
-òn ou então d( 
luas. p rem sem-
pre as mesma», não 
pi-:mi:tind; que o 
recebam ^ qual-
quer mão, i•• •;s isso 
tem o inconvenieii-
te dc poderem ser 
: venenados pelo' 

•adrões. 

1'ara guarda p< -
soa! -.V bons o? 
buü-dogs que de 
vem str habitua rio-
a atacar c a saltai 
-;bre as pessoas 
para o que o dono 
agarrando um in-
divíduo, gritará c -
mo que affücto: 
acuda... (dizendo o 

deverá, quem as-im or-
do cão a pessoa agar-
as suas c:nscquencias 
Repete-se a scena um 

mais tarde ensina-se o cã> 
por nu -le rd*ns conci-

na» grar.de- c da d ir-
em ntramos grai. 
dc quantida.le rb 
cães de lux . n< 
interior, os cães <b 
guarda e os de caça 
são ém tal inimeM 
H e v a d ^ s i m o 
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Incontestavelmente estes são os mais bellos, mais 
• iegantes c. ainda, mais ri stinetos: dc linhas perfei-
tas. porte altivo como que sempre procurando uma 
posição graciosa, o cão dc caça prima pela sua grande 
agilidade e vivacidade de movimentos. São corredores 
como o- cães da Gasconha. de Saintonge, Poitou 
Venden, São Huberto, Normando, Talhot, Fox-Lourn. 
Bcagle e outros; ou são de mostra, rasteiros, como o 
perdigueiro, o Braço, o Epagneul, o Griffon, a Poin-
ter, o Setter e outros. Porem, quer de uma variedade 
ou dc outra >ó se prestam para a caça e na falta de 
quem os leve ao ainpo, sáem a caçar sozinhos, o que 
estraga muito o animal. 

Está se generalisando entre nos o uso do cão de 
gado que de todos é o mais resistente c o de ma or 
í<rça. O dinamarquez é um excellente typo, porém 
morre dentro de muito pouco tempo e não tem 
aquclla fibra energica d; fila que ape- ^ ^ 
zar de ser uin dos melhores modelos 
dc cão de guarda a:nda o é como «áe 
gado. 

Innumeros são portanto os serviços 
prestados por esses n djres animaes e 
maior ainda é o numero dc ingrati-
dões que el'es recebem no fim da vida. 
atirado- ao acaso, sofírendo os horro-
res "! fome e do frio, da perseguição 
e da pancada de quem h >ntem, talvez, 
lhe deva a própria vida. O homem é 
quasi sempre cruel e ingrato, porem no 
melo de tanta Injustiça e maldade surgem espíritos 
bem equilibrados e corações bem formados que se 
lembraram de dar um abrigo não somente ao cão, 
como a todos os animaes que nos são úteis, nas suas 
doenças e na sua velhice. 

A S>. edade Protectora de Animaes entre nós é 
ainda a única que vela carinhosamente por esses ami-
gos e escravos do homem. Entretanto nem todos são 
ingratos e cruéis e a prova disso estamos vendo com 
o 'de«env Ivimento da zoo-
philia no Brasil e principal-
mente cm São Paulo, que é 
um fácto graças á iniciativa 
quas: que exclusivamente 
particular, pois o govern 
todo absorvido pela política 
pouco fez e quasi nada fará. 

I 

Em França tivemos duran-
te a guerra, cães condecora-
dos, d:gnos da estima do-
verdadeiros patriotas, como 
íb cão de Malines que leva-
va sob a colleira uma ordem 
escripta para um coronel em 
uma trinche ra distante e que 
apezar de ferido e perseguido por uma patrulha de 
uhlanos se escondeu em um pequeno matto durante 
uma hora, chegando ao local determinado, com tem-
po ainda do oííicial fazer a manobra ordenada e sal-
var quasl que oitocentos homens de um movimento 
envolvente! 

Não menos abnegados são os cães que trabalhavam 
na Cruz Vermelha ou os empregados no transporte 
das metralhadoras belgas. O europeu é talvez mais 

-ensivel que u americano; innumero- i ram os 
de reconhecimento não só dos hab^antes das c dade-
expostos á lueta, como também dos ':ma - outros • 
dos proprios governos para com s cae= -avalio-
que morreram ou que serviram na guerra 

Aquelles tém até monumen".- mo n;. ' gV< n. 
e estes passam a vida tranq : 11a - íocgâdám-: ntc r. 
hospitaes. 
Se imitamos tudo que vem da Eur jpa. porque :. 

nos miramos nesses exemplo; de bondade tf. , carro 
teristica daquelles extrangeiros para c -m anma 
que são nossos amigos, nossos serviçaer- » n Õ-OS es-
cravos? 
Até bem pouco tempo era simplesmente barbaro 

estúpido o systema da matança dos , f.. . então usad< 
pela municipalidade. No interior do E-tado vg-m..--.-
municipalidades parecem querer aposta- qeal é a rr.a-

deshumana. Seria talvez de bom alv:?r< 
que a S. Protectora dos Animae.- f -

^ zesse criar em cada cidade uma {.liai 
succursal ou uma sociedade autor.om. 
<:om o mesmo f:m que a da capita. 

Nesta capitai está se construindo I-T 
hospital para animaes, po:s a i.t ; -
tecção não é hoje apenas uma ques 
tão de humanidade; o é também de ci-
vilisação. Todos os povos -jlt.s d 
mundo têm como um dever inilluiivel 
o soccorrer os animaes. e sentir-se-ian. 
envergonhados de ver um pobre muar 

— honesto e laborioso operário, mudo e indefes 
ficar atirado a um canto, longe da devida as.-istenc: 
veterinaria. que o seu labor e os seus cara ter st.co-
de victima! do trabaln estão a reclamar de modo a 
thegorico-

A causa é sympathica. não ha duvida, merece 
apoio de todos os corações bem formados 
Na Allemanha, na França. Inglaterra, Bélgica, Esta i 

Unidos e outros paizes europeus e ameri a:: >s exist ri 
serviços de anrula: cia ;. n\- -
tamente organisa :» pa-a : 

quando em serviço >u me-tn 
fora delle, sendo entretaitt 
digno de nota que nesses hos-
pitaes o cão é de todos os ar.; 
maes o que mais pre iccupa :< 
attenção do homem, pre-tan ! 
assim mesmo, depois de velh -
alguns serviços leves. 

Portadores de recados r--
criptos, de uma secção para 
outra, guardas, meramente ie 
cora ti vos nas entradas durante 
o dia, elles se compenetram tãr 

perfeitamente !>en do papel que representam como se fos-
sem sadios e robustos 

E' humano ser bom e proteger os animaes, e revela qm-n 

assim o faz, aquelle sentimento de gratidão, para com 

aquelles que até bem pouco prestaram serviços valios. -

arriscando a vida. innumeras vezes, como o cão. typo 
fidelidade 
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UM GESTO NOBRE 
As senhoras paulistas, animadas |lo mais alto es 

pirito de patriotismo puro e elevado, secundando a 
acção da. Ixnemerita Liga Nacionalista, d :rigirani 
u> -!. 1're-ulenle da Republicai por intermcdio da-
quella !iga, a seguinte mensagem contra a regula 
nuiraçao dc jogo: 

V- damas paulistas. .-ecundando a patriótica 
icç.to ' í^aciõiialista. vêm. por este meio re-
presenta; a v. exa.. contra o projecto innominave! 
-ob:e J regulamentarão do jogo. 

'"'•Ias jamais deliram da memória o conceito que 
i<> ogo íurmulou a palavra magica dc Ruy Barbosa: 

"De todas as desgraças que penetram no homem 
pela algibeira, e arrumam o caracter p. Ia fortuna. 

mais grave é. sem duvida nenhuma, essa: o jogo. 
• jugo na |íia expre—ão mãe, o jogo na accepção 

á;sna!. o iugu propriamente dito; eni uma palavra: 
u jugo. os naipes, os dados, a mesa verde". 

"Esse mal. que muitas vezes não se separa do 
iupanar senão pelo tabique divisorio entre a sala e 
a alcuv-:.: o - a fatalidade, que rouba ao estudo tan-
t< - talentos. a industria tantas forças, á probidade 
tantos caracteres, ao dever doméstico tantas vir-

a Pn:r : . tantos heroi-mos, reina sob sua ma-
•liie-tação completa em e.-conderijo|| onde a pa!a-
vra >e abastarda no calão, onde a personalidade 
ai?) :tna se de-pe do seu pudor, onde a embriague/, 
ia cubiça delira cynica e obscena, onde os maridos 

Maspheniam praga- improferiveis. contra a sua hon-
"a cornugal. onde. em uni; communhão odiosa, se 
contraem amizades invero-imeis, onde o menos que 
-e gasta é o equilibrio da alma, o menos que se ar-
•utna e o ideal : o menos qu.- se dissipa é o tempo, 
-.-•ufu precioso de todas as obras primas, de todas 

utilidades sólidas, de todas as acções grandes". 
Llla- jamai- faixarão de rever este quadro social 

ine " nii-mo pincel traçou: "Permanente como as 
grand - eiiden ia- que devastar® a humanidade, uni-
ver-a! como o vicio, furtivo cmiio o crime, solapado! 
nu s.-u contago cum as invasões purulenta-, cor-
ruptor de todos ü- estímulos moraes, como o alcoul, 
.•lie zomba ii: deceneia, das leis e da policia, abarca 
ii" luminio das. -ua- emanações a sociedade inteira, 
nneia -ob a sua 1 primentej igualdade todas as clas-
se-, mergulha na sua promiscuidade indiíferente 
ate u. mais baixos volutabros do lixo social, alcança 
:;o requinte da- sua- sedticções as alturas mais aris-
•ocratic.s da nteiügencia. da riqueza, da autorida-
de: inuiih-a gc-niu-; degrada príncipes; emniudec • 
oradure-: atira a luta politica alma- azedadas pelo 
cahxtisino habitual da- paradas infelizes, a cora-

degenerados pelo contado quotidiano de todas 
is impureza-, á concorrência do trabalho diurno 
os naufrago^ das noites r< mpestuosas do azar." 

E e»te panorama das almas dos viciados: "Quan-
tos destino- não se contam por abi dominados ex-
clusivamente na -ua irremediável esterilidade pela 
acção desse fadario maligno! Quantas vidas, que 
a natureza dotara de prenda.-, excellentes para a 
felicidade própria e o bem de seus semelhantes, não 
se consomem, graças á tyrannia dessa paixão ab-

sorvente. no descontentamento, na revolta, na in 
veja, na malevolencia habitual! Quantos phenome-
nos inexplicáveis de reacção, de cólera, de odio ao 
que existe, de despeito contra o p i e dina. de guerra 
ao que se eleva, de irreconciliabilidade com o que 
não se abaixa, não têm a sua origem dos contra-
•.empos e amargura- dosas existências aberradas, 
que sacudidas continuamente pelas emoções do in-
e-perado, >• alimentam da- -nas surpresa.-, se esüio 
iam com as -na- decepçõe-, e. vendo a felicidade 
repartir-se ás .cegas pela superfície do taboleiro 
verde, acabam por -uppor que a sorte de todos, 
ne-te mundo, se disrribtie com a me-nia casualidade, 
com a mesma desproporção, com a m e s m a injustiça, 
acabam por vêr 110 merecimento. 110 esforço, na 
economia, na perseverança, coisas fictícias, estra-
nhas. ou hostis, acabam por confundir o sudarío di-
vino dos niartyre-s do trabalho, com a pobreza ex-
probatoria em que a ocio-idade amortalha os des-
classitiçados dc todas as profissões". 

Estremecemos por nossos filho?, nossos maridos, 
nossos irmãos. |g|jnnunieravel numero de criaturas, 
que a ;t'eníaçâoí o exemplo, o instineto, õ habito, o 
acaso, a miséria levam a pas.ár por esSe latibulos, 
cuja clientela vae periodicamente fazer-se apodrecei 
alli por goso, por necessidade, por avidez, e na cor-
rupção d. cujos mysterios cada iniciado; se aí faz a ir 
deixando aos poucos0 a energia, a fé, 'o juizo, a no-
breza, a honra e a temperança, a caridade, a > flor de 
todos os affecto-, cujo perfume embalsama e pre 
serva o caracter''. "Só o jogo não conhece reniit-
feiicias: com a mesma continuidade com que devora 
as noites do homem occupado e do- dias do ocioso, os 
milhões do opulento e as migalhas do operário, tri-
pudia uniformemente sobre as sociedades nas qua-
dras de fecundidade e de penúria, de abastança e de 
fome. de alegria e de luto. E' lepra do vivo; é o ver-
me do cadaver". Nunca uma penn reflectiu com 
mais exacção a r.alidade temerosa de jogo. Não ha 
ninguém que ouse negar a verdade desta magistral 
licção sobre os horrores e os mais inenarráveis do 
terrível arruninador do caracter, da honra e da 
consciência. E agora, em pleno centenário, para in-
suflar este germen pestifero 110 organismo fio Brasil, 
balbucram ém desculpa, a troco não se sabe de que 
lucros inconfessáveis, no parlamento e 11a imprensa, 
a intenção mentirosa dc sanear com os trinta dinhei-
ro- do jogo, os nossos sertõe-. Será alastrar a maior 
desgraça moral, a lepra do vicio c o verme do cada-
ver para curar endemias de ordem physica. 

Xunca se ousou af f rontar tanto a honrado Brasil. 
Em nome da tranquillidade dos nossos lares amea-

çado.-, em nome do- bons costumes -ociaes, de cuja 
tradição nos orgulhamos, em nome da religião divina 
de Christo, em nome dal Patria, appJlamos para vós, 
exmo. sr. dr. Arthur Bernarde-, presidente eleito da 
Republica do Brasil. Xão liaveis de permittir que 
tamanha vergonha jamais surja 110 Parlamento Bra-
sileiro e tarje de preto, para não se sabe até quando, 
a dignidade do Brasil. 

Esta maldição não cahirá sobre a vossa cabeça." 

REVISTA FEMININA 

Sob a cerejeira 
— Jamais me esquecerei desta cerejeira, toda florida ç 

da tua voz commovida ao i>r .nietter-me tomar por esposa 
depois que a guerra terminasse... 

— Emquanto tu puchavas um galho para junto do teu 
rosto, como para esconder o rtibor. eú Jurava defen-
der a nossa França e coberto de glorias vir oíferecer a ti 
o meu nome... 
— E' verdade Luiz. Quantos horrores desde aquelle 

di-il P r tua causa e pela patria corri o -erio rî co de ir 
desta para outra vida... e a esta hora onde estaria eu?... 
— Laura. Essa cruz que trazes 110 peito, que te foi con-

ferida pelo governo representa um padrão 
de gl ria de um valor inestimável. E 
agora epie tudo está acabado, que 
pela primeira vez depois de 
cinco annos posso te foliar, 
conta-me a tua tacanha 
Meus companheiros 
já m ' a rejHrtiram 
centenas de ve-
zes. porém que-
ro ;.),.i,Vir de ti 
m^Jímfo essa 
narração. 

-Sr- Pois bem. 
escuta-me en-
tão: quando es-
talou a ííuerra, 
nós moravamo-
em uma quinta 
l>ertc de Alti-
kircb e tu ha 
do:s kil metr >s 
alem No dia 
que me disses-
te, sob esta me 
ma cerejeira qiu. , 
não attendias ao cha-
mado de m íbilisação dos 
boches, senti uma vez cx 
tranha me aconselhar para 
deixar os meus e ir cumprir 
meu dever na ambulância franceza. 
Mais tarde, soube que tinhas atravessado 
a fronteira e sob o commando dc Pau te 
batias 11a Alsacia. Parti então. Porém 
quizeram os fados que eu me detivesse junto á herdade da 
senhora Gencvieve. Ali fiquei porque todos os caminhos es-
tavam tomados jielas troiws allemans. Puz-me a trabalhar 
juntamente com a sra. Genevieve quandj os allemães se 
instalhram na herdade e tomaram conta de tudo: os manti-
mentos, creações e até o vinho que nos tínhamos, tudo 
elles levaram e consumiram. 

U m dia achava-me na czinha trabalhando quando ouvi 
um official bavaro que contava ao outro uma incursão de 
surpreza que ia fazer nas trincheiras írancczas, a leste da 
herdade, a 2 kilomotros, onde elles sc julgavam seguros e 
ao abrigo de qualquer ataque allemão. Para isso. diziam 
elles. a frente d'Oeste prepanava-se para simular um ata-
que: " cahirão numa armadilha e trucidaremos todos, pa-

ra pouparmos o trabalho dc trazer prisioneiros escoltados 
ceroa de oitocentos hotncns". 

Cousaj hjrrivel, meu Luiz! Fiquei gelada dc pavor ao 
pensar 11a sorte que estava reservada a oitocentos compatrio-
tas e 110 meio das quaes dev,ias estar tamltem! I)ei :di en-
tão empregar todos os meios que p dia dispor para ten ar 
o salvamento daquella força. Ma- como? De que y.-:tor 
jiensawi. Resolvi fugir á noite, porém desde , escurecer 
vi que seriam imiteis todas as tentativa-, pois a cem me 
tros além da ps* da herdade eram d.sp >stas »s séminellas 
de tal ordem que eia impossível a minha fuga. 

Estava nessa conjectura quando u uma 
garrafa vasia 110 chão tive 1 :déa 

salvadora: Escrevi >• que sabia 
dentro garrafa p>'z 
o papel e confiei a orreii-

teza Ho ri« t que passava 
junto á casa aquel-
le thesouro. e es-

e rio ia 
trincheira 
cezas d 

Gom grande 
alegria soube no 
d i a seetnute 
que Iboches 
foram recebi-
dos dignanien-
te e de 3.500 

Jamais me esquecerei drsti cerejeira 
mesma c isa 

(tiando fui surpreht-nd.do ;k>r um - •'l-vL 
que me levou até ao major -••mniandain» 

que me submetteu ao conselho, sendi» summariamente cor. 
demnado a morte.. # official após ler a minha sentença dr 
morte, perguntou si tinha alguma recomninidação a fizer e 
eu então gritei bem alto: Viva a França! Uma fuzilaria 
intensa se ouviu de todos os lados: os íroicezes tomavam 
de surpreza a herdade depois de aprisionar todâ  a> senti 
nellas sem um tiro. 

Dois braços sc enlaçaram e as cruzes da Legião de Hon-
rai se estreitavam e a cerejeira emballada pela !»riza fazia 
meneios graciosos ao jovem par que depois de cinco longo? 
annos se encontravam no mesmo local. 
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L A Z A R O 
extraordinária limpeza e hygiene, assim mes-

i tinlva aquelle olor característico das aposen-
Sohre a mesa de cabeceira estavam espalhados 

isco! de remédios, e dentre os lençóes, no 
;e destacava a cabeça magrissima. esqueletica 

As duas creadas. eniquanto terminavam os 
tarde fallavam cm voz baixa: 
deve demorar. O trem chega as cinco, 

"feita causará ao doente a afilhada? 
lhof que eííeito causarão a ella? a visita d . 
tanto tempo que não s 
parecer extranhos.. . 
sabrinhas.. . 

;ue sempre e o sangue. El i : : 

andaram como b i:s so! :s 

que em um momento deste justamente fosse 
a occasião para o encontro. 

— Si nesses dois dias tem havido o que 
houve.. . quando chegar a afilhada que é 
quem vae ser a maior herdeira.. . 

Xessa occasião a campainha soou forte e emquant» uma 
foi attender. a outra permanecia ao pé do doente que ao 
toque da campainha sentiu um tenue sobresalto. Pouco 
depois se percebeu um cochicho no quarto proximo e ao 
cabo de alguns segundos a recem-chegada entrou, seguida 
das duas sobrinhas, que hostis se detiveram para obser-
vai-a demoradamente. A afilhada era jovem, loura, de 
amplos olhos azues; as sobrinhas, quarentonas já, tinham 
perdido todo o attractivo da graça ícininil e se pareciam 
extraordinariamente. Uma delia», a mais velha, rompeu o 
silencio dizendo: 

— Tanto faz entrar ou não. Herminia; já não conhece 
ninguém. 

E a interpelada; voiiyciidW o rosto em um gesto rapid-. 
de censura, com os olhos razos de lagrim-1 . s .'.uçou: 

— Porque nãJ me avisaram antes? Eu teria cuidado 
delle todo o tempo.. . Sabiam muito bem da preferencia 
que o padrinho dispensava a mim. 

— Avisamos quando poudemos, i i lha . . . Demais.. . Que 
•e importava chegar a tempo? Estava tud > preparado des-
de a ultima occasião que aqui estiveste. 

— Oh ! Beatriz! 
As creada- haviam-se collccado a certa distancia 

n -s ângulos do quarto, emquanto que a recem-chega-
da se encaminhou para junto do cntermo, e com 
um lenço enxugou a sua fronte. Se percebia o ar-
íar do seu peito, por debaixo do lençol e nos mo-
inem s de silencio o profundo g i ) irregular estertor 

da agonia. . . Durante alguns 
minulos Herminia permane-
ceu de pé olhand > o padri-
nho. esperando que de dentro 
das pnlpebra. surgisse algum 

rai ' d e c i d a ou 
que a de tra es-
queletica estendi-
da por sobre o 
lenç 1 se alça-SC 
até elh. ou fizes-
se algum gesto 
de reconhecimen- • 
to; para cortar 
a angustia da es-
pera inútil, vol-
veu-se a fazer 
p e r g u n t a s ás 
creadas: 

— O que disse 
o medico? Xão 
deu esperança ?... 
O padrinho sem-
pre foi tão for-
t e ! . . . 

— Deide hon-
o medico suspendeu tem que perdeu os sentidos 

Segundo pensa, elle não agüenta todos os remédios, 
esta noite. 

Houve um outro momento de silencio, depois todos 
sahiram da alcova.. . Uma das creadas veio prevenir 

que a ceia estava preparada 11a sala de jantar. Sob a lam-
pada electrica. as tres physionomias revelavam nnrtificantcs 
inquietações; pouc.j comeram e o menor ruido vindo do 
quarto paravam todos os movimentos. Sobre a afilhada, 
cabiam a miúdo os olhares das duas sobrinhas e um de-
sejo tácito de saber, de abordar frente a frente a questão, 
íulgia naquellas quatro pupillas cor de aço. 

Xada haviam dito entre si; dois dias antes de receber 
as graves noticias do enfermo apenas ligeiramente tinham 
alguns pontos de afinidade. E ante o perigo pareciam ser 
ambas uma só pessoa, unidas, cohesas como os eram no 
physico: rosto de maçãs salientes, pelludo, em contraste 
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com a cabeça que pouco oabello tinha, alem de muito 
estreita. Temerosas se vigiavam e agora ainda mais a 
afilhada. Nem um só momento, naquella atmosphcra car-
regada de presagios e propicia a evocações, tiveram aquel-
las duas mulheres um dcsfallccimçnto de ternuras ao pen-
sar naquelle que a poucos passos agonisava. Orphans, ain-
da quando crcanças, viveram com o tio, oppondo ás suas 
esquisitices de solteirão, caracteres indomitos, sempre em 
lueta aberta, e incapazes de agradecer a hospitalidade que 
lhes era concedida com as delicadezas de mulheres ou os 
mimos de crcanças; amarguraram os annos que vive-
ram cm sua companhia e quando o amor as procurou, cm 
companhia dos esposos, se foram, soberbas na sua illusão 
juvenil, lançando em rosto a sua avareza e juraram que 
jamais se lembrariam daquclle maldito dinheiro... pelo 
qual volviam agora, temerosas da afilhada. Quando uma 
chegou a outra já tinha feito um inventario da baixclla de 
prata, dos quadros, rebuscado os moveis c tratado de saher 
si o tabellião alli estivera alguns dias antes. Ao se encon-
trarem não tiveram a minima expansão de alegria, nem 
de conciliação, nem fallaram das incompatibilidades anti-
gas. Uma não interrogou a outra sobre a vida do esposo 
ou dos filhos., © encontro temido c calculado no vagão 
da estrada de ferro se verificou então; era como que uma 
trégua na qual ambos deviam se precaver contra a intru-
sa; terminado esse assumpto, o mais importante era saber 
se estariam de accordo ou não; porém para esse ponto 
havia ainda muito tempo... Já estava sobre a mesa a 
frueteira com laranjas, única nota alegre, naquelle som-
bria sala de jantar, quando as duas cruzaram olhares 
intelligcntcs e a mais velha dirigindo-se para Herminia, 
disse : | 1 1 

Como mais cedo ou mais tarde devemos fallar nesse 
assumpto é melhor que fallcmos já. Sabes se ha alguma 
disposição feita ou testamento? 

- E u ? * 
Sim, tu mesmo; não te faças de boba. . . Eras -tu 

quem perambuljvas^por aqui emquanto que nós outras es-
tavamos distantes desta casa c apezar de ter sido sempre 
um inimigo de testamento e papeladas... 

^ -Eu estive aqui somente por occasião da ultima en-
fermidade, ha dois annos, quando não quizeram vir ou 
talvez, não pouderam vir. 

— Bem, bem.. . As idiotas somos nós em te perguntar... 
Ainda mesmo que soubesses de alguma cousa jamais abri-
rias a bocca... Para te fallar com franqueza é bom que 
fiques sabendo que si no cartorio não existe algum testa-
mento, daqui não se tira nenhum figo podre, mesmo que 
venha toda a guarda civil. E si foi feito algum testamento 
para nos prejudicar, pleitearemos os nossos direitos até a 
ultima instancia, gastando o ultimo vintém e queimando o 
ultimo cartucho. 
. ' 'W Ninguém aqui se occupa de disputar heranças. Si ti-
vessem me avisado antes. . . 

— Como da outra vez, é boa! . . . Desta vez tomamos as 
nossas precauções e felizmente fomos nós que te avisamos. 

^ — Quando o pobre padrinho já é quasi que um cadáver 
e não reconhece pessoa alguma. Não me importam os bens 
por elle deixados e sim a judiação que o mesmo vem soí-
frendo. 

As vozes se haviam alterado c os chrystacs tremiam na 
mesa sob o contacto das mãos nervosas. A campainha im-
poz silencio c em seguida o medico entrou, esfregando as 
mãos e fazendo reverendas como doutor de gente rica. Ao 
seu olhar interrogativo responderam que o doente estava 
na mesma. Elle confirmou o diagnostico e prognostico e 
até deu algumas providencias para as formalidades legaes: 
pediu licença para passar ao quarto do moribund... exa-
minando-o demoradamente, verificando os frascos de re-
médios sobre o creado-mudo, até que fez o paciente beber 
algumas gottas de um liquido dourado. Depois tomou o 
pulso, consultou o rclogio e voltando-se para as mulhe-
res, disse: 

— Está por pouco... Pela madrugada estará com Deus: 
podem ir preparando tudo. 

Quando o medico foi embora, as duas irmans allegand • 
diversos pretextos quizeram fazer sahir Hcrminia do 
quarto, porém esta resistiu; parecia que junto áquella 
cama ellas não tentariam renovar aquella odiosa con-
versação anterior. Emquanto velavam, a irmã mais velha 
ordenou que trouxessem um lençol, que dobrou dizendo 
ser aqucile o mais proprio para a mortalha e pjz-se a 
redigir o convite para enterro. No silencio reinante o 
ruido da penna sobre o papel, a cor maríilina d , doente e 
a antipathica presença daquellas duas mulheres, provoca-

Sim faça boba 
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vam uma acusação extranha e desagradavel a afilhada. 
Porque veio? interrogava ella 3 si mesma. Muita falta lhe 
fazia o sou padrinho e princ.palmcnte se elle nao deixasse 
algum dote, porém por tal preço nunca! Um desses relógios 
tutelarcs que nunca faltam nas casas antigas, cantava as 
horas que a Herminia pareciam deseguaes. Duas vezes o 
somno ia vencei-a quando um cochicho a fez despertar. 
A.é quando tinha as palpébras cerradas, sentia so..re si os 
olhos vigilantes de uma das irmans. Quando os chrystaes 
c nieçar .m a se illutninar pela luz da mauhan, o enfermo 
fez um m •vimento e abr;u suavemente os oihos.—Conheceu? 
A ella pareceu que sim, porque com o olhar buscou-a com 
aían e soccgou quando ella íaliou e depois, a sua mão 
esque.e.ica procurou em vão »e mexer, se alçar até c.la. 
1'ouco a pouco emquauto que a claridade se dorava, um 
rellexo de luz de vida fulg.u nos o'.h s do padrinho. Hcr-
m.n.a teve nudo que essa chispa de luz intensa fosse a 
precursora do í.m; mas a mciiiira se accci.tuou e já pela 
nithhan teve a certeza de ser reconhecida e sent.u sobre a 
sua niã. a caricia dos frio- dedos anguiosos... As irmans 
iam e vinham fflsussocegadas e quando chegou o medico, 
pouco antes do meio dia, receberam-no de cenho carregado 
como a estimai.zar-!hc o erro. 

- Que natureza! — disse elle. — E' duro até para 
111 rrer. . . porem já está morto: só falta fechar os o.hos. 

Purém o enfermo desmentia a essas -abias palavras, co-
b.*ando an.ir.o ue hora em hora. Não podia faltar; parecia 
nau dar couta das conversações que se verificavam junto 
do leito, a vida se manifestava pela v ntade de olhar e 
uma certa tendencia de mover a mão. . . llerminia olhava 
de tempos em tempos o lcnç..l que devia amortalhar o 
padrinho e o rascunho para convite de enterro que havia 
ficado sobre a escrivaninha, e tremia de pavor pensando 
que o doente percebesse o- preparativos então feitos. Seus 
olhares de suppi;cas[ seus gestos, seus pedid -s não fórum 
atuiidid":. Somente quando o doutor se resolveu sentar 
naquel.a cama. transformada em caravana de morte, foi 
que ellas resolveram por em um lugar mais occulto o lençol 
e u papel. No leit > a enfermidade tornava mais visíveis 
os seus traços: o esqueleto parecia querer sahir pela pelle 
rugosa que o cobria e ib craneo o milagre da intelli-
gencia se reíiectia pelo gesto torvo que o enfermo fazia a 
approx.inação das sobrinhas ou a viva alegria quando 
olhava para a afilhada. Foram dias cruéis; o todo o mo-
mento. de dia e de noite, Herminia sentia-se fiscalisada; 
as irmans se revesavam para tornar sua fiscalisaçâo mais 
efficaz. Temerosas que o enfermo recobrasse o uso da 
falia ou com o olhar poudesse indicar á afilhada o do-
cumento que ambos procuravam com desespero tornava 
aquella situaçã, francamente intolerável. E ainda. 110 mes-
mo quarto, entre suspiros se lamentavam daquella injusta 
obstinação do tio em não abandonar uinl vida da qual 
nenhum goso podia tirar. 

Eu que tinha providenciado para no dia 15 deste, 
tirar de casa os tapetes de inverno! (Jue extorsão! 

- Pois eu que ainda tenho de fazer um vestido para a 
minha filha commungar... Si te digo que. . . 

Os olhos morteiros do doente se illuminaram e delles 
partiram dois raios brilhantes- que foram cravar-se nas 
sobrinhas Teria ouvido? Sim, ouviu! Su-a bocca era in-
capaz dc articular uma só palavra porém os ouvidos pa-
reciam ainda servir de entrada a consciência. 

Uma sombra de desesperação cobriu o seu rosto, e aquelle 
monte de ossos se mexeu irado. Herminia, colérica, se 
levantou e pretendeu fazel-as sahir. Ellas se calaram, per-

maneceram mudas, dissimularam... Desde então nada 
mais disseram; seguras do effeito da sua presença se 
sentavam mesmo em frente á cama; no lento i>erpassar 
dos dias. ante as duas figuras ávidas de ir-se embjra, de 
enterral-o, o enfermo sentiu a angustia dc uma resurrei-
ção inútil. Porque não morria? Não estava assim deter-
minado? Si já transcendia o sepulchro porque razão a 
morte não vinha buscal-o? 

Herminia lia nos oihos fundos c encovados <Li enfer-
mo estas interrogações, e pensava na vida horrenda dc 
l-azaro, quando, fugindo a fossa, regressai ao seu lar 
e logo aos primeiros momentos dc júbilo sentiu o pavor 
que inspirava os seus, o asco. a repulsão que a toda viria 
san. produzia a sua vida milagrosa, depois de ter estado 
rigido. frio e sem alma dentro da terra. 

Aquelle lençol-mortalha, aquelle convite, os trajes pretos 
que as duas faziam sob a lampada da sala de jantar da-
vam uma presença constante da morte. 

Herminia parecia ver no olhar insistente do padrinho 
11111 desejo incomprehensivel. uma vontade qualquer, olhar 
que ia do creado-mudo ao armario de chrvstal onde es-
tavam o lençol c o convite... Assim se passaram dois 
dias mais. até que uma ocoasião sentiu «pie a vista do 
doente se fixava 110 creado-mud >: tocou então proposital-
mente os frascos «le remédio, um a 1:111, o crucifixo, abriu 
a gaveta do movei, mexeu nas caixas de algodão quando 
brilhou um objecto; era um revolver. E ao vel-o, o en-
fermo fez um esforço sobre-humano, seus ossos estalaram, 
os braços estenderam-se ávidos e o corp • que se levantava 
cahiu pesadamente sobre o tapete. 

Quando o levantaram e o puzeram na cama. uma mão 
se poz s._.bre o peito e assim esteve um momento, como 
que buscando descobrir algum signal de vida: depois essa 
mesma mão mostrava o armario onde estava a mortalha 
emquauto que uma voz disse, a um rost > ancioso que ap-
pareceu 11a porta: 

- J á l 

Dc joelhos ao pé da cama. uma jovem soluçava descon-
soladamente. horrorisada pela m -rte e também pela 
vida. 

A. HERNANDEZ CATA. 
, 

A CAMPANHA ELEITORAL FEMINISTA 

NA INGLATERRA 

Xa actual campanha eleitoral para formação do novo 
Parlamento figuram como candidatas 29 senhoras. 

Pm suas respectiz<as plataformas dc apresentação ao 
eleitorado todas essas candidatas se batem pela liberdade 
profissional e industrial da mulher, pelo sola rio egual para 
as mulheres, que realizam trabalho egual ao do homem; 
condemnando também a aposentadoria pela compulsória 
da mulher empregada do P.stado quando ella fòr casada. 

Xos seus programmas as candidatas incluem também a 
egualdadc de condições moraes das mulheres e homens: 
o apoio á Liga das Xações c o direito que devem ter as 
mulheres de terem assento na Cornara dos Lords, reforma 
da legislação relativa á mãe viuva c o estabelecimento 
de uma policia especial para as mulheres. 
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O príncipe Jorge da Bavicra dirigindo-se para a capella 
do mosteiro onde celebrou a sua primeira missa. 

Foi uma cerimonia tocante e commovedora a primeira missa 
do principe Jorge da Baviera. 

Filho do principe Leopollo c da princeza Gisella, Jorge Fran-
cisco era um bizarro coronel do exercito al-emão. que :ia gran-
de guerra se distinguiu pelos seus actos de bravura, praticados á 
t e v a das suas tropas. 

Em 1912 con-
'.rahiu n u p c i a s 
com uma archidu-
queza austríaca 110 
castello de Scliõ-
brun, perto de 

Tempos depois o 
tribunal b a v a r o 
declarava n u 11 o 
esse casamento e 
o i n f o r t u n a • 
do principe bus-
cou nos campos 
da batalha a mor-
ic consoladora, 
porem esta não 
i-eío, apezar de 
-xposto c 

vada de balas e 
shraptiell». 

A s o r t e que 
não lhe tinha si-
<lc propicia i o i 
aind» mais cruel, 
pois, vencido o 
império germâni-
co, ruiram as an-
tigai monarchias 
allemani e, com 
pilas, o prestigio 
de sua casa e do 
seu nome. 

Buscou, então, 
na religilo o le-
nitivo p a r a os 
seus soffrimentos 
r entrou p a r a 

Os príncipes Leo>po'.do e GiseMa da Bavicra e seu f:!ho 
o principe Jorge, que ultimamente e:itrou numa 

ordem religiosa. 

vizinhanças de Munich, antiga capi-

Ordenado sacerdote celebrou a sua 
lo mez de Maio ultimo, assistindo-a 
tiga familia real bavara. 

pes L e o p o l d o . 
Luiz Fernando, 

^ Paz' e os a'n-' 
tigos fidalgos que, 
mesmo nestes ca-
lamitosos tempos, 
não abandonaram 
aquel.es infortu 
nados príncipes. 

A religião tem 

A familia real la Bavicra rodeando o principe Jorge no dia que celebrou : 

neceram f:ei 
papa, depois 
reforma pr ' 
por Luthr:» 



K K V I S T A F K M I N 1 N A 

Os cães de São Bernardo 
um apertado de-fi'.adeiro. abert* entre o 

i de Vaiais (Sui—a). • o valle de Aosta 
l. e tlanqueado ao oe-te pelo Dronav •: 
pelo monte Venau. se ergue a 2.472' iv:-
famoso eonvent de São/Bernardo. que é 

- eiv-vada das habitações permanentes qui-
na majestosa cordilheira do.- Alpes, j,us:a-
denoininado o "pedestal do sol", 

r.c-rnardo de M nton. no ann .• de 962. fun-
se convento de religiosos agostinianos. im-
comu única obrigação. além das espiri-

dar h -jyitalidaile :.os viajante- e ir a pro-
l.o nie-mos durante as nevadas, livrando-
> p . f i g o s , durante nove mexes no anuo, 

que dura o invermj naquellas paragens. 

pela vertente di 
•u! s chega até 
Sul até Remy. e 
íores que com 
cem totalmente 

Norte. u cami-
ao albergue dc 

dahi por un- pe-
i- nevada^ ma:-

na neve de frio 
e de leansaço. 
Durante essa es-
tação o sino do 
convento s ô a 
forte noite e 
d í a . como um 
avi>o e um con-
vite pará " ex-
traviado i;ir;; bus-
car a. 
alimento.s e con-
forta. l*'.sse sino. disposto na parte mais alta do 
convento, é de uma fundição toda especial, poi-
no meio da tormenta e na queda das avalancht-

i seu som é ouvido a grande dis-
tancia. 

Inestimáveis collaboradores des-
ses earitativo- monges <ão os 
seus valentes companheiro? uti-
lissinug auxiliares, os cães de São 
líernardo. nome este tomado d-» 
c .tivento de onde são originários. 
• I •'. s^i M c ã, • s. g r an des, r ob u St os. 
de peito a m p l o <_• patás' pesadas? 
cabeça grande, são dotados de 
uma força extraordinaria. Perten-
cem a uma raça especial ana-
ioga á do- mastin? . que -1 - de 
imiueniorial tempo se perpetua, 
tendo os monges o maxini > cui-
d a d o na conservação da pureza 
da raça. não permitti;wd'> cruza-
mentos para não desvirtuar as 
b e l l a s qualidades dk-sse- intelli-

3 animaes. 

o-:-snna uma viagem nesses sítios 
jajemi a se perder e -i não íôi;a o 

auxilio ou. prestam aqrueillre«s ( |U . 

-eu- valentes 
infeliz, que 
•ondent 

nado a um 
morte horrive 
pelo frio e pe 
la fome. 

No- dia 
i n v e r n o -
monges sabem 
a percorrer os 
arredores dis-
posto- a soc-
correr os ex-
cursionistas e 
os que eflhem 

Kl V IS1 \ I.MIMN 

Os próprios religiosos se encarregam de ensi-
nal-os para a procura fio- viandante- perdido-, 
i\ ridos ou mortos. 

Cada cachorro sae durante a tempestade, de 
noite ou de dia para a pesquiza habitual, levan-
do amarrado junto ao dorso. ou no peso ço, unia 
pequena botija de cognac. o iffiíicientj para re-
amimar '••©> extraviado cabido na neve e serve-lhe 
de guia até ao convento, cas • esteja iin condi-
ções de caminhar. Si o viajante está demasiado 
enfraquecido, o cão tenta reanima!-o bafejando 
o rosto com a bocca e -i .-lie não voltar a si, en-
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Xijinskv. 

Um sábio íraln-
cez procurou de-
monstrar que, bai-
lantdo, não se en-
velhece. Isto, a 

O \dizer a verdade, 
já o havíamos no-

\ i tado todos, vendo 
[.) brilhar, nos pal-
I cos de Pairis, cer-

tas estrellas cho-
reographicas nas-
cidas em meiados 
do século passa-
do. Mas nossas 
idéas sobre o as-
sumplto eram tão 
empirLcas que nos 
levavam a attr i-
buir antes essas 
perennes primave-
ras "as t raes" ao 

poder -dos arrebiques. 
"Segundo as theorias do dr. Caffeau — diz Louis 

Fores: — para se conservar a juventude e a alegria, 
maximé quando se exerce uma profissão sedentaria. o 
indispensável não é cantar, mas, sim, dansar, e, si se 
quer, por inclinação natural, cantar, é necessário tam-
bém que se danse." 

O dr. Caffaeu d'Aniche, por seu turno, confessa em 
uma "mota", publicada por diversos jornaes, que s?u 
inethodo lhe permittiu gozar sempre de uma saúde ad-
miravel e de uma inalteravel mocidade-

"Dansando eu, sozinho, diariamente — diz elle — 
acompanhado pela musica de um phonographo. con-
sigo que meu systema muscular e nervoso se mova e 
me .conserve o espirito 
e o corpo ágeis. Devo 
salientar que já com-
pletei setenta e seis 
annos, ainda qú'e pelo 
meu aspecto não .T16 

dêem mais de cincoen-
ta ; e, como todos te-
mos a idade de nossos 
corações e de nosso 
aspecto, acceifco prazei-
rosamente a idade que 
ane dão. Devo ain-
da lembrar que fui sol-
dado, não na ultima 
guerra, mas na de se-
tenta, e que j á Ina-
quelle tempo gostava 
immenso de dansar ." 

O peior, ou, para me-
lhor dizer, o descon-
certante, é que, ao 

mesmo tempo que 
este sábio nos acon-
selha que danscmos. 
outros médicos, tam-
bém muito illustra-
dos, nos asseguram i 
que o maior perigo 1 
hoje existente para a 
conservação e repro-
ducção da especie 
humana e s t á nos 
"dancing", onde se-
nhoras e moças en-
tregam-se aos praze-
res do t a n g o , do 
"schimí" e do fox-
t rott . 

O P r i m e ' r 0 Qu e 

abordou tão acerbo 
problema, nada me-
nos que na "Revue 
Philosophique", foi o 
caithedratico de Gynecologia, Alberto Lecler*:. E logo 
cincoenta, cem outros sábios se empenharam, em no-
me das gerações futuras, em convencer ás mamaiis 
que commettem um crime permittindo a suas filhas a 
pratica das dansas modernas, sobretudo desde que as 
modis-tas supprimiram não só o espartilho, m a s . . . 
tddo o que se lhes afigurou humanamente suppri-
mivel. 

A coisa, apesar do seu aâpecto de trivolidade, é das 
que devem preoccupar a todos os que não se querem 
tornar cúmplices da ídegeneração das sociedades mo-
dernas. Mas, infelizmente, não é fácil a um jornal que 
entre nos lares tornar-se éco idos conselhos dos phy-
siologos e gynecologistas que em França iniciaram 
uma santa ..cruzada cotntra as dansas. 

Es-ses derreios, esses estremecimentos, esses enla-
ça me ritos que antes, em Madrid, não se viam sinão 
na Bombtlla; essas ondulações languorosas, em que 
os corpos se contorcem juntos e que hoje são de es-
tylo nas mais arist-ocraticas festas dos casinos e pa-
lacios; isso que constitúe o modernismo do baile no 
mundo inteiro, emfim, e que começou por provocar 

os anáthemas da Egre-
ja suggere á scicncia 
visões apocalypticas de 
catastrophes futuras-

O doutor Bernard. 
fque não é nenhum 
pessimista nem inimi-
go do bailado são, nos 
assegura que em todas 
•s moças casadoiras 

entregam ao 
que n go argen-
chamado t». "vmp-
tino, descobriu 
tomas graves de utu 
novo mal. um bailado eiyypcio 
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"Notam-se neKas — escreve — quando sc as exa-
mina de perto, seguindo a idade que tôm e o ardor 
com que se entregam a seu "spor t" favorito, insom-
nias, atrazo no desenvolvimento normal, inappetem-
cia, deliquios, perturbações circulatórias, phenomenos 
dc auto-intoxicação, neurosis spasmodicas, anomalias 
da memória, incoherencias de caracter, fadiga intel-
lcctual, perversão <lo senso moral e ás vezes acciden-
tes mais graves." 

E cm seguida, fazando côro com seus collegas, con-
cilie : 

"Uma senhorinha que executa dansas modernas 
será, physiologica e psy,chalí>g5camente, uma detestá-
vel mãe de familia." 

Os moralistas ajuntam: 
" E uma esposa fatal." 
Q u a n t o á 

Religião, fa-
lando p e l a 
bocca do bis-
po Iíaudril-
lard, expres-
sa-se nestes 
termos: 

"E' inacre-
ditável que as 
;-ães achem 
natu aes o s 
b a i l e s , cujo 
caracter de 
. i n t i m i d a -
de r e s u l t a , 
para toldo o 
cerebro sen-
sato, es c a ii-
da - i o s a . E' 
i m p o s s i -
v e 1 negar a 
acção re.ciproca das duas pessoas que compõem o par. 
porque o máu instlncto está sempre dispostr, a 

manifestar." 

As pobres mamans, assustadas, allegam ingenuamen-
te que, si se resignam a acompanhar suas filhas a 
festas dalnsantes, é com a esperança de as casar. Mas 
a isto oppõe Mr. Joseph Germaán um singular in-
quérito realizado em um casino elegainte, e no qual 
apurou que. de cem cavalheiros interrogados, noventa 
e nove confessam que, salvo caso de loucura, sempre 
possível, jámais se casariam com suas companheiras 
de tangos. schlmis e s'cholttichs. 

E não é que taes cavalheiros, escolhidos 'dentre os 
mais cultos, considerem suas damas culpadas. Não; 
ao contrario. O que as converte em seres desequili-
brados é justamente sua innocencia, sua confiança, 
sua incapacidade para considerar perigoso o que as 
demais praticam; sua ignorancia do que significam os 
symptomas doentios que os médicos 'descobrem em 
seus organismos. 

Si ellas pudessem, antes de receber a primeira li-
ção de fox-trott, ler e comprehender o mestre de 
gvnecologia Pinard! . . . . Si ellas se dessem conta 

dc que, ao depauperar pouco a pouco seus frágeis 
systemas nervosos, não apenas compromcr.tem sua 
saúde, mas também a de seus futuros 'lescenden-
tes l . . . Si ellas adivinhassem que o dc que se trata 
é de defenderem contra as psychosls e neurosis suas 
próprias venturas e seus proprios anhelo- Íntimos!... 

"Nosso mister — escreve um illustre facultativo na 
"Revue Mondiaúe" — nos obriga a denunciar a ex-
trema gravidade da ameaça que, para o fu tur . das 
gerações immddiatas e para a normalidade dos novos 
lares, representa a deplorável pratica das dansas em 
moda." 

baile grego. 

E não supponhaes que eslte ou qualquer rie seu* 
irmãos da grande cruzada é adversario do baile em 

«i. Ao con-
trario. Os an-
tigos passo-
discretos, nos 

estre-.tam, 
que obrigam 
as mulheres 
a não se cur-
varem oa se 
b a m b o I e a-
rem; as bõas 
mazcrkas de 
nossas mães. 
as gentis pa-
vanas :e nos-
sas avós, e a 
d e m a i s os 
bailados ao 
ar hvre, tão 
p o p u l a r e s , 

que em Hespanha são mais abundantes e alegres que 
em qualquer outra parte, e que não requerem o es-
treito contacto entre cavalheiro e dama, longe de 
ser prohibidos são até recommendadôs como um sport 
hygienico, porque se executam com o corpo e não 
com o cerebro e os nervos. 

Mas, é claro, ás mulheres que se deliciaram com 
a molleza deleteria do tango argentino, d schinr. 
americano e do schottisch madrileno as p Ika» he» 
parecem banaes e as "jotas" (dansa hespanhola) or-
dinárias. 

Os médicos não o ignoram. E, por isso. bom do 
dr. Caffaeu d'Aniche, depois de expor o seu me-
thodo simples e sem voluptuosidalde alguma, que lhe 
tem permittido manter-se joven na velhice, julga m -
lancholicameute que seus conselhos serão, talvez, se-
guidos pelas mães e, até, pelos paes, mas niír.ca pela» 
moçoilas casadoiras e os rapazes -casaveis. 

O baile, considerado como um esporte é vantajoso, porém 
é preciso fazel-o com methodo sem se entregar aos abu 
sos. aliás mui freqüentes, para não dizer sempre, pois, neste 
caso elle é prejudicial e nocivo ao systema nervoso e á 
saúde em geral. Isso falando de uma maneira geral e quem 
mais virá a soífrer desses abusos são as gerações futuras 
candidatas futuras á epilepsia, etc.. 

E. GOMEZ CARK1LLO 



•\ ISI \ FKM1N1XA 

f\ inckimcntciria clc Tha l ia 
,•:,'„ x r i l f . entrando no camarim de :rm scns odlegas. ficou 

• adornos c perguntou-lhe o nome de uma daqiiellas peças. 
' uma túnica a moda grega. respondeu o amitio. 
os!o ,';/ menso dessa roupa. ponderou gravemente o grande ar-
• h,<ic ,-m deante não farei i anis o papel de AYn» senão vestido 
}.-1 •i moda grega. 

11,1 hcalm !cm sido sempre convenção e pliantas-a. r Xaqitcl: • 
xanc usava grandes amjuinlias c >'•• penteada de Phedro bale • 
•V ,tv< plumas e e.-v,;ie.i:-a:n fitas mu':!•>"compridas. <h-estev 

< ,/• penteada •mia s '••</. Ttilma eseandalisou as .jitfilcm 
n,i • /, • tra.iedia com •< 1'i icnS nus c vstindo com retalha 

REVISTA FEMININA 

deixar de snmr ao encontrar-se com aquellas manias de dragonas heróicas, aquelles 
samente empenachados c aquellas frotas altas t' lorqas terminando em calcados pontudos; 
dos trovadores. 

Hoje. a moda não se purificou ainda da influencia dos baiies russos, ••mie ha harn 
c verde malva. O gosto, de qualquer fôrma, conduziu ma! <> bom gosto. • os artistas 
por ferir a vista que por agradar. 

Oucm cm Paris, assistiu ás deliciosas tentativas do lheatro das Artes 
e ás perfeitas ''soirées" organlsadas por Piagliileff. nunca mais se esque-
cerão d cilas Xá primeira rw3[cscnlacáo da " Sherclni&adc" uma emoção 
dc surpresa tomou dc súbito o publico ant- iiquclles accOrdes. violentos . 
ittmpluosos ao mesmo tempo, em que prctluiriiiaz-am o amarcllo "souci" c 

•inhos 
época 

f JMJKfl 

anta?-

" vermelha "eapitciití " entre " azul dc P 
Mais tarde, na !ngla!err,i. (irtiiuvi!'c 

com um Úoslo sóbrio c sub'.!. Xiida mais . 
noite de ;-er.lo" com sua floresta magica p< 
suas casas dc ouro. snas eahellciras de • •• 
liara todov os otiros imaginave:s. 

Ha ma s de dc: J | v j ; / , W !,: 
profunda. 

Hoje a rena"•(Ctica c geral. 

/magii:--s•• a transformaeâi• 
mpWura vem mimai-o. vestindo 

Rs®}, 

soo iiO-renlcs de !u:. ,. proprio a 
O artista eompoe os ramilhetes r 
rosticca do l-aleitlosct.pio; .•//',• ,'"/• 
cores c os''quatro rei.ms ,la Xatii 

•ronec. 
Shalcespcare " 
sonho de IIIIUI 

ida de fatias e de gênios, com 
c com sitas vestimentas onde 

• ir no thc'i'eo a sua influencia 

dc um desenho inerte quando uma bella 
i costume que para ella foi desenhado, c 
lista vem fazer rea<cur i>s seus ornatos! 
'vos, tlispòc-n'os em grupos c faz i\rar >t 
ia-se nlão o mago que comutando as sete 
v:>; que ficam s thmissos ás suas ordens. 

Bis que os me'ae• se tornam dneteis c 
selins reflcclem e absorvem a luz faz 
eam as pinturas, os flores vertiadeirus 
que aqueU.is. • apresentam-se com um e f f e i t 
lábios e o carvão das sobrancelhas. 

Pótle-s ' então erear uma hero na az-d eo 
tom al.trnnjado como a -as<a da mexeria-1 ira. 
iiiostis ond o ,,mor >sa cm • • •." ';' •• a • 

jhti-los como ,t agita, o 
•i.d i br, 'iiar cm Ia 

iis falsas, estas tom tu 
avilhoso 
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Mas, cuidado! é preciso vestir as odaliscas do harêm com retalhos baratos e armar as asas dos cupi-
dinhos com tarlatana. E' preciso obter o maxivio do cffcito com o mínimo do gasto. .. 

Mas ha para o pobre autor outras contrariedadcs c muito mais sérias. Agora é a dama que vae fazer 
o papel no drama grego e que quer apresentar-se de verde esmeralda, quando a harmonia geral c j 
alaranjado e o amarello... Esta outra, na noite da primeira representação, ostenta uma saia moder-
nissima. Noutra noite, com grande desespero do desenhador e numa peça grega consagrada pelos nu-
merosos successos, certa dama se apresenta dc súbito cm "toilette" de "soi-
rcc", talvez bonita, talvez dc muito cffcito, a passear dcante da acrópole. 
Certa actris recusa-se a levar o "corsct" exigido pela moda da época, e pre-
tende cxliibir o seu busto encantador para provar que não tem nenhuma 
necessidade deste acccssorio de "toilette". Esta revolta-se contra a roupa 
que lhe destinam, sob pretexto de que lhe augmenta a gordura, e, de cum-
plicidade com a costureira, corta-a á sua vontade, sacrificando dessa fôrma 
a còr local. Do lado dos homens a coisa é ainda peor. O galã, que tem 
orgulho do seu bcllo corpo dc cphebo, quer trabalhar meio despido para 
ostentar os seus músculos, quando na peça não ha nada que justifique ta! 
licença. O pae nobre não consente cm vestir uma túnica curta porque não 
tem muita confiança na perfeição das linhas da sua perna... Outro, sob 
pretexto de que uma túnica ampla lhe accrcsce desgraciosamente a corpu-
lencia, manda talhar para si um peplum dc crépe da china e um mantosi-
nho pouco maior que um lenço dc algibeira. 

O dcscnludor dos vestuários de uma peça antiga necessita, para 
conirnccr a toda essa gente, cujos maiores defeitos são a teimosia e o 
capricho, uma eloqucncia inextingiiiveU E dá-se elle por muito venturoso 
se, no ensaio geral, observa que as figuras se mostram vestidas com uma 
vaga semelhança com os desenhos maduramente estudados e se realisam, no 
conjuncto, um reflexo apenas dos contrastes longamente meditados. 

Já se 7-ê que estas difficuldades todas que são a angustia dos cscripto-
res theatraes. só sc dão cm Pariz e cm outros centros de alta civilisação, 
onde ha grandes autores c grandes adores. 

No Brasil, infelizmente, não se dá nada disso, porque aqui, para o au-
tor, todas as difficuldades se resumem numa só: conseguir que seja mon-
tada a sua peça... Mas não o será nunca, porque não ha companhias nem 
i-ctorcs para o genero serio, para a tragédia e o drama antigo. 

Vestuário* d« uma t ragédia classica. 
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/I barreira de ouro 
A enfermidade de hontem foi s 

ncurasthenia com as suas momen 
tancas reacções febris, relampago; 
dc energia e seus abatimentos ao-
cusadores da vontade quebranta 
dissima pela rudeza da lucta. 

A enfermidade de hoje, a da so 
ciedade que nasceu do calor da1 

ganancias da post-guerra, é a plu-
tomania, o afan desmedido par: 
enriquecer-se em tempo breviss 
mo, immediatamenite, (ia noite par. 
o dia. 

Não é uma manifestação de co-
diciosa avareza, o afan em enthr-
sourar fundos para conseguir 
sua independencia economica; «• 
uma sede de dinheiro para trocal-
o por prazeres, por satisfações dc 
vaidade, por luxo deslumbrante. 

Desses casos typicos, epidemicos. 
temos a mostra o succedido com 
Alexandre Douglas e sua esposa Helena. 

Aiexanidre abandonou a sua collocação na casa ban-
caria 6ndc trabalhava e >e lançou audazmente a es-
pecular na Bolsa, com as suas bruscas alternativas le 
ganhos consideráveis e perdas vultuosas. 

As diíferenças de suas liquidações mensaes são equi-
librios ar<-iscad''ss'mos nas bordas de um granme abys-
mo com passos de avanço para a felicidade completa 
ou a ruina total. 

Naturalmente essa vida azarosa era uma rude prova 
para o animo de um homem como Alexandre e uma 
constante inquietude para o seu systema nervoso. 

N O B O D Y 
Helena, a companheira dc Ale-

xandre Douglas, é amavel, distinc-
ta, elegante e com gei:o e pt:r$í-
verança vae abrindo caminho nos 

salões, galgando os degráos ria 
sociedade mundana. 

Deixou de ser a burguez nha mo 
desta para se cowverter em dama 
aristocratica do dinheiro. Susi<.n 
:ar essa posição, ca/crendo de ca-
pital. é uma tarefa diffxil. que 
impõe penosos sacrifícios. 

QuanMo não «e pode ser r.c e 
se intenta aparentar nes-e desejr 

u-tentar es-a ícção c :nc diam 
as 3 iéas dc Helena e de Alexan-
dre. 

Não podem -e engajar. mas qu« 
rem enganar o mundo ostentando 
opulencia. com uma apara -osa co-
media bem urd:da. 

Guilherme Braden, ant:go e borr. 
amigo de Alexanldre e sua mulher, cs vizita e dc'. 
les se despede affeítuosamentc, annunciar.-do a sua 
ausência definitiva da capital. 

Guilherme sente fastio da vida a r t i f i c i a da grane-
cidade; repugnam-Ihe a- mentira * da farça social; sua 
saúde está bem resentida e para se recontortar phy-
sica e moralmente vae emprehende- a vol-a ao torrão 
natal, á paz da aldeia e a :ranqirll:dade 'to- costume-
ruraes. O silencio, a tranquillidade. o ar puro, a con-
templação de infindos horizontes serão os grandes mé-
dicos e os renudios heroicos que lhe proporc onara dicos e os remédios herói 
a cura- Para - organism-

' i & L r \ & f f 

^ p i 
A \ 

c 4 * 

proporc c 
os espíritos que-
brantados pelo 
combate soc.a" 
o melhor trata-
mento c o re-
:ommendado ;>• 
lo mestre Ba 
zac a^s coraçõe 
feridos: "Siler 
c.o e sombra 
("om uma el -
quencia exalta-
damante persua-
siva, Guilherme 
Braden, esboça 
va ante Alexan-
dre e Helena 
quadra da apra 
zivel existcncia 

que o espera en 
-eu refugio cam 
pe-:re: a folga 
ia casa íami a-
o pomar cu!t -
vado pelos pav-
em outros teto 
pos. a- caçada-
p is b sques, a 
a hninistração 1 
faze: 

rtna das 
agn 

Helena inbmette i apreciação de 

a- -aboro>as le -
turas de am • 
nas longa- :n 
vernias, os pra-
zeres la mesa 
bem abastecida e 
f i -n a I m e n • • 
perspectiva 
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-eu do seu esposo, barreira essa que para transpol-a. Depôs d.: 
c se approximar da sua esposa. Alesgffldre não me- casa e Ale:-:*: 
d|u riscos a que se expoz para ie enrique : .r de para empreli' 
qualquer gei? . Ao o- .nv.nccr-e la Mftfliossibllida !c d-; Helena o r. 
-alva- o seu ma-'do e sen'ir toda a t-e-pov.-a'>:': • ;» S • ?.* 
que ri-ca- -obre -i. He! na solta um f?r:t-. dc-espe a- • . /• '". r : '." 
'lo-* e . . . v. Itã á realidade. 

Porém a em Ição que em produziu aquella, ima :or.:l: e.:.,:: 
goiis é profunda e para se tranqu "i/a- va< em busca I' ' 
do marido. para que nã 

# pesadelo J converte em tr.ste reali' lade. ^ fcl c da'ie 
Nem na 15 Isa. mm no seu cscriptorio conhecido -íorém off reço-u-

o paradeiro de Alexandre. Entre tanto lhe informam pre- a qmr.-a vtzttu 
que este. un con-equencia de uma enorme baixa. - ,í- '<• - . " - - • 
freu um grande desastre íinancetro. perdendo tud- an-- :o. na •>•./. .o 
quanto possuía e não en-ontra n .m auxilio e n.-m crc- :a- e m-m 
dito para continuar a- operações. T dos con-V . o iram;-. _ 
•am :rremediavelmente • . -dido. 

Conservatorio para pássaros 
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fl MESOPOTAMIA 
Si é certo o que asseguram os sábios e 

philosophos. que a h is tor ia do genero hu- , 
mano é uma repet ição cyclica dos mesmos 
successos anter iores , em um nivel mais ele-
vado, podemos presumir e n t ã o a renova-
ção das t e r r a s orientaes, que em outros 
tempos cons t i tu i r am o berço da civiliza- ; 
ção, vol tarão ao seu an t igo apogeu, pelo 
sopro que lhes imprime a Europa . 

Mas esse sopro, não é do zephiro e nem 
da brisa, demasiadamelnte b randos para des-
per tar uma região que d o r m e em p r o f u n -
do somno cataleptico ha t r i n t a séculos. E ' 
o sopro do furacão , do vendaval , da furiusa 
tormenta . no qual t r o a m canhões , silvam 
obuzes, codam car re tas e e s t o u r a m bom-
bas, como se tivesse chegado o dia do juí-
zo em cumpr imento ás predições apocalypt i -
cas-

Esperanças e temores surgem 110 Oriente, 
e ali, como nos tempos de Alexandre , dos 
Césares romanos e de Napoleão, se exten-
derá o campo de bata lha , que ensopado no 
sangue de Caim, parece d ispos to pela justiça 
para o desafogo da ambição da ira dos homens 
potamia. Armênia, Pa le s t ina ! 

A antiga Jerusalém. 

Estação de Haidar-Bajá, em Constantinopla, ponto de partida 
da estrada de ferro de Bagdad 

a t e r ra que recebeu em seu seio Abrahão , do qual 
havia de b ro t a r mais t a rde a arvore do christiatiismo. 
de f rondosa r amagem que veio cobrir toda a huma-
nidade. Na Mesopotamia viveram durante iargos sé-
culos os pa t r i a r chas hebreus , em cujas tendas se ela-
borava s i lenciosamente o f u t u r o do mundo, a prodi-
giosa t r a n s m u t a ç ã o da idolatria grosseira do gentio 
no monothe i smo dos israel i tas , aptos para receberem 
as sublimes 1'ições de Jesus . 

E m p a r e d a d a en t re a Syr ia e Assiria, regiões dis-
t inetas e que não devem se confundi r , soff reu a Me-
sopotamia toda a serie de dominações e depois de 
ter sido a região predl lec ta e cent ra l do opulento im-
prio de Semirarais e Nabucl iodonosor , passou a for-
mar uma província do império persa, a té que a bata-
lha de Issus, a fez cahi r nas mãos de Alexalndre. 

Os generaes do g r a n d e capi tão macedonio, herda-
ram as suas conquis tas e a Seleuco coube a Mace-
donia, a n n e x a d a por sua vez ao reino da Syria que 
mais t a rde viu-se um dia dividida eritre os par thas e 

Toda a his tor ia da an t igü idade biblica se resume 
nestes t res nomes, que symbol isam a genese do mundo. 

Ent re o Tr ig re e o E u p h r a t e s se extende uma es-
pecie de lingua de t e r r a mais la rga que comprida, cuja 
si tuação geographica, lhe valeu dos historiadores gre-
goi o nome de Mesopotamia. que sigjnifica: entre rios. 
Ali. segundo o au to r do Pen ta t euco , no que hoje são 
desertos abandonados pelo homem, esteve si tuado 
aquéile jandim ameniss imo, aquelle Eden delicioso, do 
qual os archeologos p resen temen te não puderam des-
cobrir o mais leve vestigio. Ali, n 'aquella en tão fér t i l 
região, se levantou o poderoso império assyrio com 
suas absorven tes cidades de Ninive, Babilônia e Pal-
myra, an te typos de Londres , Pa r i s e Berlim. 

A Mesopotamia foi t ambém o berço do povo hebreu. Imponentes ruinas romanas 
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ü 
Camponezcs russos , na por ta da Ig re ja 

io San to Scpulchro, em Je rusa l ém. 

os romanos-
Lutaram es-
tes dois po-
v o s c o m 
sorte varia 
na? armas 
até que as 
monarchias 
persas d a 
dynastia dos 
Sassomidas, 
se lembra-
ram dos an-
tigos domí-
nios e con-
quistaram a 
Mesopo^a— 

mia pondo 
termo á lu-
ta entre a-
quellas duas 
nações. 

Das areias 
desse deser-
to, que se 

levantou, como uma tromba, o povo arabe, esquec:io 
da sua antiga ido-
latria e seguindo a 
nova religião do 
fervoroso Maio-
ma, e a brandir 
cimitarras, se lan-
ça em aventurosas 
conquistas p e l o 
oriefnte asiatlco e 
submetteu primei-
ramente a Meso-
potamia. depois a 
Armênia, a Pales-
tina, a Asia Me-
nor até derribar 
os muros sagra-
dos de Cinstant i -
nopla, que deve-
ria ser mais tarde 
a chave do mundo. 

A Nínive, Baby-
lonia, Palmyra e 
Kcbatana, succe-
dem então, Mec- E s , r a d i d e P o r U C i l i c i a 

ca. Bagdad, Damasco e Alepo. O mundo parece con-

vertido a o 
islamismo e 
a meia lua 
parece que 
p r e |t títvd e u 
subjugar a 
cruz. 

% berço 
do genero 
humano e o 
s e p u 1 chro 
do seu re-
demptor ca-
hiram sob o 
domínio do 
musulmano-

Ainda que 
sob o ponto 
de vista eth-
nico encon-
trem os an-
thropologos 
algumas dif-
ferenças en-
tre árabes e 
turcos, sob o ponto de 

Mesquita arat>e 

o túnel no Monte Tauro . 

asiatico e a alliança da 

vista geographico não a'uma 
d i í í e r e n ç a de 
grande importan-
c a, neste assump-
to que ora trata-
mos e podemos 
emtão afLrmar que 
turcos e arabes de 
íacto e de direi-
to dominam, isto 
é. vegetam hoje 
nas regiões asia-
ticas, de onde se 
deteve a arca de 
N*oé e de onde sa-
hiu Abrahão para 
dar cumprimento 
á ordem divina 
que o havia de fa-
zer o t-onco e 
raiz do povo es-
colhido. Porém a 
dominação musul-
mana toca a seu 
fim no oriente 

Turquia com a Allemanha foi 

Ponte de pedra »obre o rio tjord&o O deserto de Medain cor tado pe!a tinha íer 
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Su;. população he , ;•• gcii. .i, composta de turcos, ju-
:. egypco- , hin'.ús, árabes e óersas, com não p :u-

- i-uropi-us. vive • Kc'u-ivameiite 'i activo convnicr-
c .. dos paizis f i r icmatí com as nações européas, cs-
•n c-alincir •. a A".eniamfi>. proprietária eíicctiva da es-
t-a-!a i e r r e i lie Bagdá !. - uja concessã-• obteve em 1-SSS 

l'n"(|u a. em ;ionit ia Comoalnliia Ferroviária de 
\nat. .! :a. qm t» m -i lo nestes últimos trinta annos . 
••!'«••;».i! e*e:nent.. -le penetração mercantil da Alle-

•i .nha na Turquia as atica. 
Porém krin e:a Miíficiiute p:i a .. c nstante progresso 

'.d mu..d qin a rápida commuircaçã" locotu itora se 
tive-si • m Bagd;. 1: pouco tempo jlepois cila cami-

nhou ate ao goli. o.-rsscM, unindo assim mais estreita-
u;-nte a Furopa com a As-a. c tiío a iiilia pródiga que 
v. Ita ao rcgaço 'ie sua mãe e lhe restitue a juventude 
dos annos primitivos. 

Póde-se aí í i rmar que a Mesopotamia. a Armênia e 
a Palestina, constituem a tripode s. l>re a quàj h" de 
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orados. 

a ess;.- barba;;a« :u<>:uin.ivc 
-1:;<:i 'a uutm-r — navio- a 
sobrevivente- d.-sa ca ' a - r r 
r r " mund • chilisado 

• •utro 
mia oi 

ento.-

qualquer 
turcos si 

a s s u m p t o . s e i r l 
rv.m de braço 
de Berlim. 

A Alleu:ai: 
• achava a 
í.n.-es ingi. 
rços para 
\ Lnglatcr 

•/es 1.111 prega n.iu i 
o n - e g u i r alguns 
ra não ignorava o 

«jtu'da de Mag ia d e 
que para os aiie-
mfus significaria a 
posse daqueila e-
trada estratégica, 
qual fundavam tan-
tas esperanças e 
taiwo assim foi que 
desembarcou it m a 
numer >sa expedição 
militar em Barrah. 
porto d<» boífo Pér-
sico, onde designam 
o Tigre e o Ku-
phrates, com o in-
tuito de cruzar a 
Mesopotaniia. ap> -
derar-se de Bagdad 
e obstruir o passo 
dos allunães que 
não teriam um mil-
limetro onde pôr o M ... . D 

pé. 

Porém a sorte das armas não favoreceu a princi • 
pio a Inglaterra, que teve de retroceder e v.•• n. •• 
mento renunciar 0 seu intento, sem tomarmos em 
conta o rendimento agrícola que aquella z na pro 
pôrcionaria aos setts colonizadores :evc-se tomar 1 :n 
consideração ainda que a Mesopotaniia é a chave gio-
graphica da Armeíitla, Iigypto e Palestina, regiões gual-
mente florescentes na epocha bíblica d^s patriarcha-
v hoje quasi que deserta-. 
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A morta que morreu outra vez 
(Rptsodios da vida de clnematographo) 

Abriu a janclla do q u a r t o <iue d a v a p a r a a rua e apoiou-6e 
ao peitorii . A .ua era sol i tar ia e meio e scu ra . Em f rente ex-
tendia-se o muro nú , host i l , de u m conven to , no al to, o céu 
claro, sereno, fr igido. das no i tes de dezembro , pa lp i tan te de 
es t re i tas . Ao pe r to e ao longe, a a legr ia da plebe e a canção 
dos homens ebrios . 

Diclc Cliappnell fòra a r t i s t a de c incmatographo . Sua a t t i t u d e 
le melancolia e abandono. As recordações t umul tuavam- lhe no 
cerebro. Es ta sensação le solidão, naquel la noite de Nata l , im-
press ionava-o mais que nas o u t r a s no i tes , porque no Nata l e 
que se reúnem as framilias c elle v ivia só no mundo. Houve 
momentos em que a dor se lhe t o r n o u l ace ran te e inconsolavc". 

Dick Chappnll fòra a r t i s t a de c m e m á t ò g r a p h o . Sua a t t i t ude 
galharda, s u i s audac ias e aquelle bello ros to de l inhas g raves , 
de cunho clássico. i nd i cavam-n 'o como u m typo dc ga lã ; e 
elle tornou-se logo o galã favor i to das p la téas . Era " c o w - b o y " , 
e mon tava ca \u l los indomáveis , a t i r a v a laços nos t r ens em 
carre i ra , era temido nas lu t a s de pug i la to , e quando seu ros to 
sympathico c r i sonho se des tacava na tela, íazia ba t e r o cora-
ção à a s moças de todo o mundo . 

Mas um dia, impress ionando um " f i l m " de aven tu ras perigo-
sas , quebrou umb perna . Seu 

alei jão era de tal modo gro-
tesco que nunca mais foi cha-
mado para fazer p a r t e das 
scenas cinematograpli icos. Per-
deu a collocação p a r a sem-
pre. En t re tan to , como cer-
tos funccionarios públicos apo-
sen tados que con t inuam a 
{requentar a ss iduamente a re-
part ição, na qual não podem 
mais p r e s t a r os s eus servi-
ços pela própr ia invalidez, o 
rapaz ia f r eqüen temen te ver a 
Impressão das pelliculas. P o r 
fim acabaram por emprega i -o 
nos escriptorios de contabili-
dade. Conheceu alli miss Alice 
Sherwooi , uma simples com-
parsa então, grande ac t r iz de 
pois quando já e ra sua mu-
lher. 

Foi elle quem a educou, a 
ensaiou c lhe ens inou ade-
manes e gestos . Ella amava-
o com um raro e p ro fundo 
amor, onde havia t a n t a gra-
t idão pelo mes t re como pie-
dade pelo invalido. E era- ihe 
fiel. de uma fidelidade nova 
para o mundo ios a r t i s t a s do 
cinema. Essa fidelidade exci-
tou , a principio, r isos e t r ' 
ças de máo gosto, mas nada 
chegou ao conhecimento do 
"cow-boy" porque os seus punhos a inda 
r impunham respei to. 

Alice era t emera r i a . Desprezava a m o r t e com a inconsciencia 
Je uma cr iança mimada . Mon tava cavallos chucros , d i r ig ia au-
tos a o i ten ta por ho ra , s a l t a v a ba r rancos , subia para os t r e n s 
em marcha , a r r o j a v a - s e ao m a r do a l to da* penedias a pique 
e b r incava com leSes e p a n t h e r a s in fan tes para f ingir de doma-
dora . 

Mas , de repente , d u r a n t e a impressão de uma pellicula, Alice, 
que mon tava u m caval lo que t o m a r a o freio nos dentes , perdeu 
os es t r ibos e veiu ao chão n u m baque surdo. Ao cahir quebrou 
o c raneo de encon t ro a u m a s pedras . 

Depois de m o r t a , que e x t r a n h a sensação para Dick vel-a, au-
daz, f resca, j uven i l , v ivendo n a t e l a ! Corr ia todos os cinema-
tog raphos em q u e se a n n u n c i a v a m f i tas in te rp re tadas por sua 
mor ta quer ida . E , no mais escuro can to da tala, escondido na 

sombra , commovia-sc , com os olhos cheios de lagr imas, ante 
aquellas scenas em que Alice con t inua vai. ã^ v ive r . . . , 

Pouco a pouco foram escasseando essas f i tas . Novas actrize* 
appareceram e m subs t i tu i ção á Alice c mu i t a s deltas conquis-
t a ram os favores do publico. Es te , s empre insaciavel, exigia uma 
renovação con-stante de a s s u m p t o s . As modas m u d a r a m também. 
Abandonou a empreza onde t r a b a l h a v a e en t rou a v ia jar pelo 
m u n d o na ancia dc esquec imento e de alheias occupações. Que-
ria esquecer Alice viva p a r a só a a m a r mor ta . Mas não podia 
vencer a obcessão dc procura l -a , obcessão tan to mais for te quan 
to era difficil encon t ra l -a nas ve lhas f i tas . 

Cer ta noi te , n u m t h e a t r o de suburb io , observou que o publico 
assobiava a sua monta -v iva porque as suas roupas e s t avam fóra 
da moda e po rque a fita t i n h a g r andes lacunas nos episodiot 
mais cu lminan te s . 

Toda a casa agora es t remecia e vibrava com o barulho das pu-
-.eadas. A a l g a z a r r a e a s c h a s q u i n a d a s ensurdeciam. 

Dick Chappnel l fug ia d 'a l l i , a t r a v e s s o u mu i t a s ruas a té en-
c o n t r a r ou t ras , escuras e si-
lenciosas, onde as casas rs 
r eavam cada vez mais . 

E inesperadamente , num bai 
ração humilde, ouviu 
g i o á porta. 

pre 

AO SOL POSTO 

Entardecer do sói a u l t ima f lamma v iva 
Fulge na esphera de ouro , e o occaso se afogueia 
De um calido r u b o r ; aos poucos, d igress iva , 
A luz se e svae ; e, den t re a i l luminura , a veia 
Da sombra, sob um tom cinereo, d i s t i ne t iva , 
Se a l a rga ; forra o céu o c r e p u s c u l o . . . Cheia 
De doçura e de paz — bem que do céu der iva , 

Exta t ica , nes ta hora , a n a t u r a psa lmeia . 
O crente para o céu os olhares e svoaça , 
E suspenso na prece e m que a a lma se desce r ra , 
Busca a e therea mansão da s e m p i t e r n a g raça . 
Aza branca da fé, s u ' a l m a em sonhos e r r a , 
Emquan to , mãe piedosa, a Ave Mar ia pas sa , 
O seu rocal dc luz desfiando sobre a t e r r a . 

I B R A N T I X A CARDONA 

: conservavam intacto» 

— E n t r e m , senhores , 
Vae-se dar começo á ult ima 
•essão, sessão mons t ro , sensa-
cional , onde f igura a fita "Flor 
do N a t a l " , i n t e rp re tada pela 
g r ande a r t i s t a Alice Sherwood. 
E n t r e m , senhores , e n t r e m ! 

Dick sent iu um desfalleci-
mento . T inha os membros ge-
lados e a cabeça a rd ia - lhe num 
ci rculo de fogo. Ter ia ouvido 
mal? O homem con t inuava o 
seu pregão, g r i t ando para a 
rua deser ta e f r ia ; e alli, do 
a l to da por ta de en t r ada , pren-
dia o annuncio i l lustrado, on-
de Alice, fazendo o papel de 
mendiga, toda ro ta e encolhi-
da nos seus andra jos jazia im-
movel sobre a neve ; e logo 
adiante , no out ro car taz , a ou-
t r a Alice, luxuoaa, e legante , 
ves t indo os t r a j e s pomposos da 
r ô r t e do Rei Sol. 

Rememorou en tão a fita im-
press ionada oito annos antes. 

Era uma novella ingênua 
e encan tadora <do3 irmãos 
Grim. 

E n t r o u na ba r raca como n u m templo e t ambém como num 
pantheon . Publ ico escasso e reles. Mulheres da plebe, u m a fa-
milia de operá r ios com seus f i lhos encolhidos de fr io e cabe 
ceando de somno, um grupo de rapazes folgazõea e meio em 
b r i a g a d o s . . . 

Quando, por f im, se p ro jec tou a fita, cheia de falhas, sem ni-
tidez, ro ta em vár ios sitios, com lacunas em mui to s episodios 
da acção, Dick c h o r a v a s i lenciosamente , ape r t ando o coração 
com a m b a s as mãos. E pensava "Comprare i es ta fi ta. Será para 
mim como u m a relíquia. P ro jec ta l -a -e i pa ra mim s ó . . . " 

U m a c h a m m a ve rme lha e a voz do p r é g i o : 
— Não é nada , senhores . Calma, ca lm^! E ' que se incendiou « 

fi ta. E m compensação vamos exhibir ou t ra , q u e . . . 

Dick Chapnel! sahiu coxeandò a fundi r -se na e scu r idão . . . J á 
agora era o defini t ivo, o i r remediável . Alice morrera para sempre. 

JOSÉ ' FRANCEZ. 
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i Â E T A ! 

As • 

A Andaluzia c uma das regiões iies-
panholas que mais religiosamente guar-
da todas as suas tradicçõcs. Pelas fes-
tividades religiosas da Semana Santa as 
cidades sc cnchcm dc forasteiros, dc 
tal modo que não sc acha um só lugar 
vago nos hotéis c pensões. Os campo-
neses accorrcm cm massa para os cen-
tros populosos onde sc realizam essas 
cerimonias para cumprirem as suas 
promessas c votos. 

© povo andaluz, tradi-
cionalista por cxccllcncia, 
acolhe com sympathia to-
da c qualquer manifesta-
ção dc sentimentos regio-
naes. 

"sactas", são pessoas que acompanham as procissões 
do cm 'no ou dc Passos cantando motettos piedosos, exci-
tando dessa maneira o sentimento religioso. E' um costume 
antigo na Andaluzia c que 
imprime a essas cerimonias 
ikjia feição mais imponen-
te c mais gravdj 

As "sactas" tem inspi-
rado um grande numero 
de obras primas não só 
na literatura, como tam-
bém na pintura c na cs-
culptura. 

Sob um céu prematura-
mente azul e primaveril. 
se estiola toda a dor da 
christandade. 

Caeira incenso e viole-
ta. Luto nas igrejas e 
sombrios cravos pelas ruas 
e sobre os corações femi-
ninos. 

Os lábios palpitai»» de amor 
emquanto que as pupttas tu-
do perd am, tudo esquecem; 
nas almas jovens. Ate o cam-
po é uma tentação. O rio. en-
toa a sua canção nostalgica. 
emquanto que o vento busca 
inspiração nas palavras de 
amor para um poema que está 
c jmpondo á vida. E a voz da 
agua, o aroma penetrante das 
flores na voluptuosa curva-
tura das montanhas distantes, 
e o desespero verde dos cam-
pos. em tudo ha um eco de 
rumor dc aza-; nascidas do 
pensamento... Porém 

E' bem clara a coincidência distineta do rena 
natural e da agonia. 

Semana Santa 

•im«-i 

Este foi a ep 
por Jesu« para • 
sacrificar em um suMimt 
holocausto de abne**at;a 

A fé lueta com o itis 
tineto. E graças a ella. es 
te mez de Março tem um 
encanto extranho e doce. 

Soam fortes, as tr m-
betas pacificas dos naza-
renos. no ar diaphano. 

Luzem os ouros e as 
nos andores pr-.-

cessionaes. entre a massa 
compacta de bellas hespa-
nholas de mantilha» ver-



•\ ISI \ FKM1N1XA REVISTA FEMININA 

mclhas ou cobertas dc cravos rubros. A grata e som-
bria frescura das amplas basilicas atrahe os fieis dos 
campos em flor. São os corações suaves nos lábios que a 
primavera adoça c inebria. 

Bemdicto sejas tu, oh 1 mez de Março, que, como um 
milagroso jovem coroado de ouros de vernal florescên-
cia, trazes engastados um sangrento rubi e uma chrysta-
lina pérola. 

Saetas.. . 

A paz matutina das ruas foi quebrada pelo canto forte 
de lastimosas trombetas. 

Depois passam os confrarias. As virgens de grandes 
mantos de pesado velludo bordado a ouro e de pedras 
reluzentes, as virgens que têm nomes de triumpho, que 
cantam copias piedosas, com meneios de cabeça onde 
mais evidenciam as jóias por entre a polvcliroinia das 
flores. 

Xas lanças e couraças reluzentes dos legionarios ro-
manos quebra-se a luz. Passam as silhuetas lentas, ce-
rimoniosas, dos nazarenos negros e brancos. 

E no ar, onde o incenso e a terra florecida mesclam os 
seus olores, sôa de repente uma voz de mulher. 

Esta mulher é alta, delgada e morena. Tão morena 
que a pelle de seu rosto tem um aspecto azeitonado li-
vido. E' a mocinha serena e triste que pinta Romero de 
Torres. 

Xa delgada serpentina do seu corpo se revela a sua 
origem de descendencia de antigos arabes. 

E a sua voz quente, carinhosa e triste, de uma tris-
teza infinita, canta: 

Vém vindo as tres Marias 
Vão o sangue recolhendo 
Com um cálice na mão 
Que Jesus vae vertendo. 

E logo a seguir uma outra voz clara, bem timbrada, 
parece responder: 

Pelas janellas e balcões 
Muita gente se assomou 
Ao ruido do verdugo 
Que Jesus Christo levou. 

São lamentos pçudos, lentos e largos. Surgem da mul-
tidão apinhada nas ruas, de casas brancas e baixas, em 
cujas portas e janellas negreja mais gente. 

Amanhece ou anoitece. As luzes dos cirios e dos to-
cheiros brilham lividas pela aurora que vem surgindo. 

O perfume das flores se mistura no ar com o incen-
so dos thuribulos. 

E as imagens passam vagarosas, graves e solemnes em-
quanto que batem no chão produzindo um som metá-
lico e cavo as varas dos nazarenos enygmaticos. 

"Saetas!" Quem teria posto este nome tão bello? O 
artista, o pintor, o poeta que sentiu cravos em seu co-
ração e viu bailar no ar, em busca de flores, de cabellos 
dourados e manto de velludo? 

Ora são ásperos, como que partidos de uma gargan-
ta br ronca, ora acariciadores. com uma melancólica ter-
nura feminina implorando o amor da Virgem, débeis e 
frágeis como uma vizinha infantil, ainda que diga so-
mente a dor, porém inconsciente da própria do r . . . 

As vezes se reúnem quatro ou cinco " saetas"; outras 
vezes uma só que vae e vem como um passaro ferido 
que resiste para cahir e emmudccer • para sempre. Um 
repentino silencio se faz e então se ouve a caricia do 
velludo sobre as gemas, o bastão dos conductorcs dc 
andores que compassadamcnte batem no chão os suportes 
ou o crepitar dos cirios dentro das lanternas. 

Creação da alma popular, caldcada pelo sentimento re-
ligioso, intensamente enraigado nella, porque a dor, com-
panheira inseparavcl do gozo dc amar, poz na psiché an-
daluza, uma ncccssidadc de exteriorizar-se em accen-

tos musicaes plenos de ondas de amargura (pie seu mys-
ticismo sublime crcou. A " sac ta" perdura na vida espi-
ritual dos paizes meridionaes. 

Xa Andaluzia, como 110 Levante, cila leva a Semana 
Sagrada o testemunho de uma inextinguivcl crença que 
é o amor e o perdão. . . 

E isso se passa na Andaluzia tragica, sombria que se 
mata por amor. A Andaluzia de cemitcrios branqueados 
pela lua, onde os homens choram a mulher que mata-
ram. A Anduzia que sangra das facas e sepulturas bran-
cas, de soluços profundos dc guitarra c de fúnebres to-
ques de campanario que as vezes não se sabe se são dc 
morte ou de prazer na noite perfumada dos jardins. . . 

As "saetas" são a alma da Andaluzia christan-e pro-
fundamente regionalista. Ellus evocam um passado de 
luetas tremendas sustentadas pelos antigos cavallciros con-
tra os mouros e os judeus. A figura do Cid vive na ima-
ginação daquelle povo, mais profundamente enraizada que 
cm qualquer outro filho da Hcspanha. Theatro de camT 

panhas épicas onde o heroísmo do andaluz fóra por tan-
tas vezes posto ás mais duras provas, hoje nas cidades e 
nos campos, nos palacios e nas choupanas, nos templos e 
nas escolas, o povo creou em torno dos nomes dos seus 
antigos capitães, soldados do grande Santiago dc Com-
postclla, uma aureola de gloria, como defensores inteme-
ratos da cruz ultrajada pelo mouro barbaro ou pelo ju-
deu fanatico. 

E se vc então nas procissões as " saetas" improvisan-
do motetos onde esses heróes appareccm como defensores 
da christandade e do seu Divino Mestre. 

Impressionam e commovem as cerimonias da Semana 
Santa na Andaluzia. O povo acorre cm massa para as 
cidades; os hotéis ficam repletos; nas casas de pensão os 
lugares são disputados e não raro se vêm nos arredores 
da cidade, ntfs jardins e praças dos arrabaldes, alvas ten-
das onde centenas dc pessoas passam a noite ao abrigo das 
intempéries, para dc madrugada se dirigirem pressurosas 
aos templos onde se realizam as cerimonias. 

As villas e povonções também não deixam dc solemni-
sar a Semana Santa. Sem o esplendor dos grandes centros, 
sem o luxo das cidades e capitaes, entretanto, alli é grande 
e talvez maior a fé dos seus habitantes. Faliam mais a 
alma e commovem ainda mais as suas " sae t a s " ! . . . 

JOSE' FRANCEZ. 



•\ ISI \ FKM1N1XA REVISTA FEMININA 

Do Senhor soberano, eleito e filho regio, 
Sagrada essencia, feito humana creatura, 
Jesus do bem assume a nobre investidura, 
Em prol da humanidade, ao mundo vem, protege-o... 

Abrindo sobre os maus as asas de candura. 
Semeia a caridade e prega o verbo egrégio: 
Conspiram contra o Justo, o Mestre, oh! sacrilégio. 
E Pilatos o entrega á multidão per jura: 

Ecce-Honw! E erguendo a crus, por entre as hordas tredas, 
Onde, cm contraste á dor, as fúrias se comprasem. 
De espinhos coroado, cil-o, réo, nas veredas 

Crucificam-n'o; o sangue escorre ao desconforto; 
E Elle os homens redime, a implorar, semi-morto 
Perdoae-lhes, ô Pae! não sabem o que fazem. 

I B R A X T I X A C A R L M »N \ 

A 
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A G R A N D E Z A 

A m u 1 h e r, 
v e r d a d e i -

ramente gran-
de não é a 
q u e deslum-
bra pela sua 
f o r m o s u -
r a , nem a 
que b r i l h a 
pelo seu ta-
"ente, nem a 
1ue encanta 
p e l a s suas 

A mulher e 
grande p e l a 

^ ^ ^ H H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ D v quando con-

^ ^ w f 

a es-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ se encontra. 
A filha que vive na obcdiencia submissa dos seus 

©es . que se empenha em comprazel-os, que se es-
força para reme d ar as suas necessidades, que jamais 

s contrista e os alegra sempre, >:emonstrando que os 
ama com carinho: essa filha é 
verdadeiramente uma grande mu-
lher. 

A esposa que conserva em seu 
coraçã • as palavras severas que 
pronunciou o ministro ao pé do 
altar no momento sojenine do 
seu enla e. e. fiil a ellas, só vive 
para o ser com quem partilha 
c'as suas alegrias e pezares. sen-
do rio trabalho o «eu auxili a, nas 
penas o c-.nsolo. nas 'lucras a 
s ia fortaleza, seu anjo tutelar, 
enfim, em todas as phases da 
vida: essa esposa também é ver-
dadeiramente uma grande mu-

lher. 
Igualmente assim e a mãe ter-

na e solicita na educação ias cren-
auças,seus filhos,que a ellas con-
s igra todos os cuidados, vigian-
do os seus actos e até Os ma:-
Uves movimentos, velando pela 
naite a d e n t r o o seu somno, quai 
anjo da guarda, de modo que ja-
mais se venha a murchar a flor 
formosíssima da sua innocencia. 
qtic perfuma incessantemente o 
s.tntuario augusco do lar. 

A viuva austera que consagra 
todos os seus pensamentos e 
terdas as pulsações do seu cora-

D A M U L H E R 

cão para o 
ser que a el-
la esteve uni-
do, e empre-
ga os dia< 
restantes da 
sua ex stoncia 
na pratica do 
b e m p a r a 
com os seus 
s e m e 1 h a n -
tes, dividindo 
o tempo en-
tre a pieda-
de e a cari-
dade. entre o 
a m o r d e 

D e u s e o 
amor do pro-
ximo. é uma 
outr? grai:i'tíe 
mulher, beni-
dita do céu e 
da terra. 

Ainda ha urna grandeza para a mulher que não e 
dado a todas alcançar, e que só - btêm aquellas que 
recebem do alto uma vocação especial, para ser so-
bre a terra um testemunho vivo do poder divino e 

da graça: 
A irmã ie Caridade que con-

sagra a sua existencia no ser-
viço dos seus rmãos. tratando 
S '1'licita e carinhosamente do» 
enf ermos. 

Essa é grande, tão grande ou 
talvez mais que a esposa, a i lha, 
a viuva e a mãe. Em si se resume 
uma existência de abnegação, de 
hero smo e de desprendimento. 
E' bella na sua modéstia, é bc'la 
na sua abnegação, é mais bella 
no seu heroismo simples e des-
prendido e é grande, é sublime 
na sua maior virtude, o amor 
proximo. Essa é verdadeiramen-
te a grande mulher, maior de 
todas-as outras, pois só é com-
parável aos santos martyres d' s 
tempo- aut gos. 

A peste, a fome e a guerra não 
a amedronta. Contra ellas dirige 
todas as suas forças, vencendo 
sempre, pois tem por armas a 
caridade escudada »tn Chris ,o. 

E eil-a nivea pomba varada pe-
la me tralha nos campos de ba-
talha, ou nos hospitaes velando e 
tratando dos enfermos, só pen-
sando no seu proximo. alheia a 
-• mfesmal... 
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I 
F I L H A 

Debalde procurei a delicada phrasc, 
A rima singular, a palavra que não brilha, 
Para fallar de alguém que não existe quasi, 
Que é pura como um sonho e leve como a gaze: 

Minha filha. 

Nada poude encontrar o espirito indeciso 
Que posto n'um soneto ou n'uma redondilha 
Tivesse a graça ideal, o encanto que é preciso 
Para te descrever o angélico sorriso, 

Minha filha. 

Para fallar de ti, quizera como a aragem 
Que o valle perfumou de lyrio e de baunilha, 
Nos bosques sussurrar á tarde, entre a folhagem 
E murmurar então, n'uma doce linguagem: 

Minha filha. 

Quizera traduzir o ardor com que descubro 
Do teu pequeno ser a immensa maravilha. 
O teu primeiro olhar, n'uma tarde de Outubro, 
O teu primeiro riso a erguer-te o lábio rubro, 

Minha filha. 

E quando a noite vem, sombria, a lentos passos, 
E de estrellas gentis todo o espaço polvilha, 
Que sublime prazer tomar-te nos meus braços 
E, ao ver-te adormecer, fitar teus suaves traços, 

Minha filha. 

Para ensinar-te a ver e a amar a natureza 
Far-te-hei da terra em flor a esplendida cartilha, 
E ao teu curioso olhar dc espanto e singeleza 
Eu hei de interpretar a universal grandeza 

Minha filha. 

Quizera descrever o teu pequeno mundo, 
A estrada angelical que o teu pesinho trilha, 
O teu olhar que falia ardente mas profundo 
Onde de etherea luz o meu olhar inundo 

Minha filha. 

Mas tento-o sempre em vão; debalde ensaio o canto 
Debalde a dócil lyra a minha mão dedilha, 
Nada traduz o amor em que me enlevo tanto, 
Nada pode fallar do teu radioso encanto 

Minha filha. 

Anna Amalia de Queiroz # 

Carneiro de Mendonça. 
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A suavidade do lar 
Ha uma época na vida de cada um, que se reveste de 

um caracter de verdadeira solemnidade. 
Rumores de jardim florecido perturbam deliciosamente o 

nosso sentido. Aromas de primavera perfumam o nosso 
peito cheio dos mais nobres enthusiasmos. 

Em nossos ouvidos soam agradaveis palavras de amor, 
como musica bemdita. Todos os encantos de affecto se 
apresentam a nossa mente como incentivos de um suave, 
doce e espiritual deliquio. Os olhos do ente amado são 
mais brilhantes e o seu alento mais puro e exquisito. As 
mãos amigas se enlaçam com mais efusão e a palavra 
"amor" é a única que nos fascina. E os dias tornam-se 
curtos e rápidos quando passados junto ao eleito do coração 
emquanto as noites são longas pela ausência do bem amado. 
E nos parecem verosimeis até as próprias eclogas de Ver-
gilio ou os excessos de Anacreonte. Romanticismo ? Em-
briaguez de idealismo? Loucura de um sonho? Não. So-
mente existe o excesso da juventude, é a primavera da vida. 
O amor bateu as nossas portas e a aurora do carinho abriu 
os nossos olhos. E ' a época propicia para formarmos o lar 
das nossos sonhos, repleto, de caricias bemditas: o lar 
ditoso e feliz. 

Em senhoria! palaeio, estylo Renascença, ou n'uma miserá-
vel choupana; moveis de ebano com instrucções de bronze 
ou quatro simples trastes de madeira inferior. E ' a mes-
ma cousa. O lar constitue o aconchego da familia.^ Este 
aconchego que produz aquelle calorzinho suave e mimoso 
que tem reminiscencias de ninho de pássaros em plena selva. 
A errante golondrina que de biquinho aberto, desce para 
os caminhos em busca de alimento para a sua prole é tão 
interessante como a aguia que do alto da montanha fére 
o penhasco com o seu bico adunco. Ambos constroem o 
seu ninho: uma da rocha viva, outra de palha e de barro. 
Porém o ambiente é o mesmo e em seu interior como em 
um palaeio encantado surge por signal a vida. E^ o sol que 
magestosamente clarea o cume da rocha onde habita' a aguia 
com os seus filhos, reflecte os seus raios sobre o pinheiro 
sombrio em cuja copa, como em um throno o paissarinho 
pardo acalenta as seus tenros filhinhos. 

Está constituído o lar, em sua base intima pela união 
dos dois sexos, duas pessoas, duas vidas e um único des-
tino. Dois seres unificados por um mesmo presente e pelo 
mesmo futuro. As repetições são complementos não essen-
ciaes. Devem essas duas vidas, seguir sempre a mesma rota, 
as vezes sem os sorrisos e choros infantis o que não im-
pede da base do lar se permanecer em plena integridade. 

E ' elle o templo do carinho conjugai, situado no pin-
caro do affecto e todas as manifestações de amor, de cari-
nho e de affecto não devem ser mais do que novos ca-
minhos que ao templo conduzam. 

A mulher e o homem se complementam mutuamente. 
Elle com os encantos da esposa e ella com o seu vigor. 

O homem com as preoccupações da vida, com a sua 
lueta pela existencia, qual um novo Hercules que deve 
fazer uso da sua força, do seu vigor para destruir os 
obstáculos que lhes embargam o passo, precisa entre-
tanto, nos momentos de cansaço e de desalento dos en-
cantos da voz suave e carinhosa, das caricias das mãos 
brancas, do sorriso, dos olhos claros e do refrigerio dos 
lábios vermelhos. E ao chegar ao lar, depois do dia de 
trabalhos, descançar no peito amigo da sua companheira 
que só por elle vive. A mulher, a sua eterna aliada, vinda ao 
mundo para fazer a sua existencia mais suave, flor do 
jardim da vida e jardim perenne no lar perfumando-o com 
a sua fragancia e bondade. 

* * 

Tudo quanto destroe o lar desiquilibra dois corações e 
desflora os botões que brotam espontâneos desse magnífico 
roseiral. O frio do inverno, o calor ardente, as nevadas ou 
as chuvas constantes, tudo em uma palavra que pode seccar 
o florescido arbusto ou amortecer o seu vigor, empobrece 
e destroe o lar. Por isso, ambas as columnas desse gran-
dioso e original throno, assento da maior realeza, devem ser 
zelozissimos da sua integridade, e do seu esplendor. A 
mutua condescendencia, o doce socego, a harmônica intelli-
gencia, a perfeita unidade, tanto das palavras como dos 
sentimentos, devem ser para elles de um capital interesse. 
Elle se formou com tudo que ha de mais selecto do nosso 
espirito que é o amor, se desenvolveu com o mais nobre do 
nosso ser que é a intimidade e si n'elle existem filhos está 
enriquecido com as mais ricas prendas da nossa natu-
reza, que são o nosso proprio sangue e a nossa própria 
alma. Porque então destruir com ruindades e pequenezas o 
que forma a nossa mais alta nobreza, e é como o refugio 
do nosso passado, o esplendor do nosso presente e a es-
perança do nosso futuro? 

Um senhorial palaeio, estylo Renascença ou uma chou-
pana pobrezinha... Não importa, é o nosso lar. E ' a en-
cantadora mansão onde se sente aquelle calorzinho suave 
e mimoso que tem reminiscencias de ninhos de passarinhos 
em plena selva. . . que é tão nosso, como é o frueto de 
todo o nosso amor, o ente feito de nosso proprio sangue 
e da nossa única vida. 

MA RI AN NO MACIA 

U M C O N V I T E HONROSO 
O "Pa iz" , bri lhante diário carioca, assim se mani-

festa sobre a viagem que fez a nossa patrícia D. Julia 
Lopes de Almeida, a Buenos Aires: 

Convidada peto Conselho^ Nacional de Mulheres, 
apoiada, 'pois, pelo que o paiz f ra terno possue na sua 
sociedade de mais •distineto, culto e representativo, 
prest igiada indirectamente ,pela sympathia dos dois 
governos e fortalecida pelo applauso e pelas esperan-
ças de seguro êxito de todos os seus -compatriotas, a 
eminente escrip-tora será a obreira diligente, consa-
grada pelo cerebro e pela alma, a uma nova phase de 
amistosa effusão e intimo entendimento nas relações 
entre as duas Republicas, que "tudo une e nada se-
para 

E é para desejar que não fiquemos nesse primeiro 
impulso .cordial. A ve'nturosa s» nenteira resultante 
da missão de agora, cumpre resguardal-a de qualquer 
solução de^ continuidade, a que de ordinário não esca-
pam as iniciativas produzidas pelos esforços mais sa-
dios e bemfazejos. 

E ' preciso que a sementeira se converta em f ron-
des, que, a seu turno, rebentem em frutos opulentos, 
para que ambos os povos façam, á sombra do vergel 
miraculoso, a colheita abençoada dos pomos que de-
vem symbolisar a doçura e a nutriencia da sua per-
feita fraternidade. 

O primeiro impulso acaba de ser dado no domínio 
da intelligencia,. da ternjira e do affecto, graças ao 
nobre coração da mulher argentina em auspiciosa cor-
respondência com a alma sensibilizada da mulher bra-
sileira. 

Saibamos impedir que esse impulso se enfraqueça 
e se detenha. 

Saibamos avigoral-o cada vez mais pelo tempo adian-
te, pois que esse é um dos imperativos de direcção 
nos destinos das duas patrias. 
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As duas irmans 
P A G I N A I N F A N T I L 

JOSÉ M. BRASA. 

— Vovózinha, porque as historias que me contas, sem-
pre têm duas irmans, uma formosa e má e outra feia 
e bôa? Então uma moça bonita nunca pôde ser bôa e 
uma feia, também não pôde ser má? 

— Sim, minha netinha. As mulheres bonitas são or-
gulhosas e más porque perdidamente enamoradas da sua 
belleza, em proveito proprio sacrificam todos os seus 
sentimentos naturaes. 

— Então eu devo ser muito má. 
— Tu não, filha minha; és muito bôasinha. 
— Então porque me chamam a linda bonequinha 

da casa? 
— Parque. . . Sabes? . . . E's muito meiga, bonita e 

muito bôa . . . e as mulheres formosas das historias que 
te conto não têm a minima relação comtigo. Depois, 
nenhuma das tuas irmans são feias e as duas irmans 
que sempre apparecem nos meus contos, se referem a 
factos acontecidos em epochas mui remotas. . . Foi um 
castigo que Deús impôz a 
duas mocinhas. 

— Porque não me contas 
essa historia? Deve ser mui-
to bonita como todas aquel-
las que a vovózinha tem 
contado. Pode contar? 

— Bem, vou te fazer a 
vontade, porém deves pres-
tar toda a attenção. 

— Sim, prestarei toda. 
E a veneranda senhora, 

sentada em uma cadeira de 
braços, junto á vidraça do 
balcão, através de cujos 
crystaes via a chuva que re-
gava os campos, se dispõe 
para narrair á menina mais 
um episodio, do qual, como 
de costume, sempre tira 
uma optima lição de moral. 
Claiinha, a netinha, senta-
da junto, em uma cadeira 
menor, interessada, aguça 
ouvido... A historia come-
ça: 

Ha mais de mil annos, em 
uma pequena aldeia nas 
margens do Jordão, vivia 
um lavrador que tinha duas 
filhas: uma chamada Nora, 
lindamente bella e outra, 
Nisa, porém muito feia. 

Ambas eram mui virtu-
osas; não faziam mal a quem quer que fosse e também 
não praticavam o bem com os extranhos porque vi-
viam completamente isoladas, em sua cazinha humilde, 
longe das estradas e por ali jamais passava qualquer 
pessoa. 

Um dia chegou á porta da cabana do lavrador um 
peregrino. Dizia ter vindo de terras mui distantes e ti-
nha muita fome e sêde. O pai das duas moças não es-
tava em casa e ellas não sabiam o que haviam de fa-
zer; consultavam-se pelos olhos, sem atinar se deviam 
soccorrer o peregrino ou despedil-o, o que para ambas 
parecia uma crueldade inominável. Então Deus appa-
receu junto dellas e disse: — Este homem tem fome e 
sêde, e precisa descançar. Soccorrei-o. 

As duas irmans, diante dessa ordem, nada mais dis-

seram e trataram de alimentar fartamente o extran-
gciro, nada deixando faltar. 

Momentos depois elle dormia piacidamente sobre um 
colchão de palhas que as irmans fizeram e puzeram 
no telheiro e Deus tornou a appàrecer a ambas, di-
zendo: — Este homem está muito doente e necessita 
dos teus cuidados. Tem o corpo coberto de chagas e 
é preciso que elle seja bem lavado e curado. 

As duas irmans puzcram-se a olhar entre si, toma-
das de uma viva repugnancia. Deus, porém, que lê no 
fundo da alma de todos os mortaes, accrescentou: 

— Tu, Nora és bonita e si fizeres esse sacrifício pelo 
peregrino, ficarás muito feia. E tu, Nisa, és feia, si o 
fizeres deixarás de assim ser para te tomares uma 
moça muito bonita. 

Nora não se moveu. 
Nisa, entretanto, ante a perspectiva de ser bella, se 

offereceu para cuidar do enfermo. Quando o pergrino 
estava completamente resta-
belecido e agradecendo os 
solicitos cuidados de Nisa 
emprehcndeu de novo a sua 
viagem. Então Deus nova-
mente appareceu ás filhas 
do lavradçr e disse a Nora: 

— Tu, que és bonita, serás 
sempre má, coquette e ego-
ísta. . . 

E volvendo-se a Nisa: 
— E tu que és ieia, serás 

bôa, humilde e virtuosa. To-
dos te estimarão e serás 
muito feliz. 

Quanto á minha promessa 
de te fazer bonita, não pos-
so cumpril-a; não a mere-

Depois, dirigindo-se a am-
bas, terminou: 

í== Tudo isto que aconte-
ceu foi obra minha para ex-
perimentar os teus senti-
mentos. Ambas, como mu-
lheres foram egoístas: uma 
por não se tornar feia e ou-
tra para ser bonita, não me-
diu sacrifícios... 

E a vovózinha terminou as-
emquanto que Ni»a sim a sua historia: 
VCteuriao. _ p o r ; s s o > f i l h a m i n h a f 

as bonitas são más. coquet-
tes e egoístas, emquanto que as feias são bôas, hu-
mildes e virtuosas.. . 

JOSÉ M. BRASA 

NOVA SEIVA 
Em um luxuoso volume de cerca dc 200 paginas, iIlus-

trado com finas e suggestivas gravuras, estão enfeichados 
os mais bellos contos para creanças c mesmo para gente 
grande, escrupulosamcntc seleccionados. 

O seu preço c apenas C$000. Pedidos nesta rcdacção, ave-
nida São João, 87 (sobrado). 
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Porque és mulher e porque és irman 
Irman. quero-te íallar por um momento, escuta-me com 

fé, qual Joanna d'Are ao receber a mensagem divina que 
elevando o seu espirito, a fez forte de corpo c alma, para 
cpic heróica c sublime redimisse a França, na dor suprema 
dc entregar ás chammas o seu corpo. 

E's mulher e és irman e porisso quero te íallar com sin-
ceridade; é preciso que olvides as misérias humanas e te 
obstraias dc tudo, que concentres no coração todo o teu ser 
e ouvirás então dc mim a belleza e o encanto, a luz 
c a harmonia. 

Sim, minha irman, dias virão dc luminosa vida, nova 
era sempre lembrará a humanidade, estabelecida no resur-
gitnento da edade do ouro que chegará pela harmonia e 
pelo mandato divino ao "amae-vos uns aos outros". 

E então existirão mulheres dignas, nobres e boas, cheias 
de luz e de arte, de encanto interior, alma temperada dc 
bondade infinita; mulheres que serão sacerdotizas de vesla; 
mães, que como Juno era para a mythologia a pureza dos 
céus, ellas os serão para o universo. 

Oh! se restabelecerá essa edade preciosa, virá como a 
calmaria após a tempestade, pondo paz e matizes trazendo 
a exultação da alma; Phebo infiltrará as suas luzes nos 
corações que pulsarão por Diana, que é a castidade e por 
Júpiter que é o poder e a vontade. 

E o fogo sagrado do amor espiritual arderá nos corações 
femininos; a vida será despojada dessa realidade brutal; as 
idéas triumpharão sobre o calculo pensado. 

Sim irman. lias de saber que a missão está 110 l a r . . . 
A mulher não deve se despojar desse encanto e dessa 

lxdlcza, desse idealismo que a anima nos dias infaustos e 
enche a alma de luz e de alegria levando a sonoridade aos 
corações adormecidos. 

Se mulher, com as virtudes com todas as forças da tua 
paixão, tem fé e muita esperança, sobre tudo, fé inquebran-
tavel de alcançar algum dia a felicidade, a paz c a luz. 

Xão apresses a marcha dos acontecimentos, pois tudo 
chega a seu tempo; jamais alimente o odio ou inveja, pense 
que a mais doce vingança é o perdão. 

Xão te envaideças se te julgar bella ou feliz; 11a vida 
tudo é fugaz; hoje brilha o pharol enganador e fallaz e 
amanhan uma sombra o apaga; aprenda a conhecer a bel-
leza, porém nunca malbarates o tempo em procural-a 110 
teu corpo porque só a alma é bella. 

Sendo digna de ti amarás a todos os seres e a dor 
que é a suprema expressão da harmonia; quando a encon-
trar no meio do teu caminho, delia não fujas, afim de veres 
que ella é uma redempção; verás nella um companheiro que 
te aconselha para o bem, onde essa fortaleza consagrada 
na integridade moral que se sobrepõe ás frivolidades e ao 
idealismo mal comprehendido que pretendo chamal-a da 
chimera quando 11a realidade ella é formosa, sem sophismas 
e bella. 

Pensa que alguém sempre vê as tuas acções; proceda 
sempre bem, porque quando a mulher se acredita livre ella 
se converte em escrava de sua própria liberdade. 

Assim quero que sejas, corno a luz vivificante que se dif-
íunde pela terra com matizes irisdiscentes, assim tão suave, 
tão bella, como os astros luzentes que deixam cm sua tra-
jectoria o íulgor da esperança. 

Quero que a tua alma seja bella como o lyrio do céu, 
com esmaltes de íapislázuli, que os teus olhos sejam claros 
quaes as aguas correntes que fertilizam ás margens que as 
aprisionam, como as flores, resignadas porém altivas, per-
fumando a mão que as desfolham pagando o mal pelo 
bem. 

Como o mysterio da noite ha de ser o negror dos teus 
cabellos, qual sombria tumba contra os malediscentes. 

E os lábios vermelhos, qual sangue de fidalga que ali-
menta nas veias o valor da honra. 

Quero que perdoes; ames a caridade para te sentir 
cheia de esperança e de alegria em forma de um riso 
cheio, juvenil, desses que faltam aos mortos e aos pobres de 
espirito ou que se perderam nos dilatados caminhos da 
vida. 

Quero que sejas como o crisol dc onde fulgem todas as 
esperanças, as dores c penas;, quero que sejas um anjo 
tutelar. . . 

Quero que te irmanes com a dor c com o bem que seja 
a nossa mãe e unioa confidente, companheira sublime que 
tudo perdoa e que tudo ensina. 

Quero que enthcsores os mais ricos bens da virtude, os 
mais formosos pensamentos, que sejas nobre de sentimen-
tos e resignada. 

Que a tua alma seja branca e immaculada como lirio que 
recebe as gottas dc rocio para alcahnar a tua sede dcco-
radora . . . 

Porque és mulher c és irman não cessarei dc te repetir 
que o valor da alma feminina é grandioso, sentimento e 
mysterio, ignoto vibrar, impenetrável, luz c sombra, onde 
nascem c morrem todas as esperanças onde se forjam chi-
meras, sonhadas 110 dia de nostálgico pensar, quando 11a 
penumbra vespertina, tornam-se as cousas seresanisadas, e 
já se ouve o fragor dos briosos corceis conduzindo o sé-
quito do Priiniqic Encantadoj do gentil trovado-r, dp 
valente armado em cavalleiro que em tn)l lidas venceu 
pelo seu ideal. 

Sonhar, sonhar é muito bello porém não é viver na rea-
lidade quando sc conseguiu harmonisar o ideal como ma-
terial. 

Sé delicada e jamais faltes a verdade; admire as obras 
dos teus semelhantes porque são todos teus irmãos e si um 
dia empregarc - as tuas mãos seja somente para dispensar 
auxílios, si os teus olhos vêm, (pie não se affastcm do in-
finito azul do céu, si o teu pensamento vibrar, lembra-te 
dos que soffrem c dos que choram c si teu coração pulsar 
de júbilo recorda que a vida é 11111 dever para" todos os 
s c r c s - ALEXANDRE A. CASTAGXIXO 

A S O P E R A R I A S NO R I O 
Trabalham no Rio dc Janeiro nas fabricas e oífici-

nas cerca dc 50.000 operarias. 
Dentre esses ha numerosas moças que despertam as 

cinco da manhan, vão dos suburbios, entram ás oito 
horas para as suas occupações, almoçam ás onze e 
depois labutam a.té ás 19 ou 20 horas ! 

Isto é considerado, trabalho exhaustivo; a hygiene 
a alimentação, a retribuição mais equitativa, consti-
tuem questões de occasião. 

A senhorita Bcrtlia Lutz, como a sua collega de re-
presentação no Congresso Pan-Amerlcano de Balti-
more, a dra. Paulina Luisa, do Uruguay, t ra taram 
com dedicação e conhecimento de causa, da mulher e 
das crianças na sociedade moderna, cuja t ransforma-
ção na vida das industrias é considerada um facto. 

Esta questão tem sido apreciada pe^os mais autori-
sados sociologos desde a erudita publicista íranceza 
sra. Clmcnce Royer até ás actuaes pensamoras atnerl-
cnaas e a escriptora sueca Ellen Key. 

O programma da senhorita Lutz é baseado em prin-
cípios moraes; pretende conseguir que as mulheres 
t rabalhadoras tenham uma "União" que zele pelos 
seus interesses e assim façam* valer os seus serviços. 

Nesta ordem de idéas parece que está reservado um 
esperançoso futuro para a situaçãú das operarias e 
empregadas brasileiras orientadas e disciplinadas, suas 
aspirações, pela observação e conhecimentos da intel-
lectual senhorita Lutz. 

Resta somente que a esse esforço da senhorita Ber-
tha Lutz corresponda a dedicação das mulheres ca-
riocas. 



REVISTA 1-EMINiNA 

A propaganda feminista oos Estados i d o s 

mado sexo forte e 
numa intima união 
coílabofãm para o 
e n g randeciinent<. 
da poderosa repu-
blica do norte e 
j»ara a manuten-
ção da paz n.. 
niundb. 

Sem lançar mão 
dós meios violen-
tos das suffrage-
tes inglezas, as 
americanas . í a -
ziam a sua propa-
ganda ás vezes 
bizarnamente como 
nos mostram os 
clichês. 

finalmente em to-
da a parte se fazia 
propaganda c tu-
do servia para fo-
mentar a campa-
nha. 

Depois de unú 
trabalho insano e 
de uma lueta sem 
tréguas, a "titulo 
de experiencia". ti-
veram -as mulhe-
res do Xorte -
America o direito 
do voto. nas elei-
ções municipaef de 
alguns listados ; 
mais tarde esse 
direito se exten-
deu ás eleições cs-
taduaes e prepa-

Em quasi todos os 
estados da federação 
norte americana as 
mulheres tem o di-
reito do voto: são 
eleitoras e elegiveis 
para todos os cargos 
públicos; A sua com-
petência e*alta capa-
cidade tem sido posta 
1 duras provas nestes 
jltimos tempos e feliz-
mente dellas têm se 
sabido admiravelmen-
te. A campanha e a 
propaganda iniciadas 
ha algumas dezenas 
de annos pelas norte-
americanas surtiram 
( ef feito desejado, 
nã obstante a diver-
??d>c'c d >s meios que 
lançaram máo: con-
ferências publicas nas 
praça* e táieatros. 
pelos jornaes, nas 
estradas de ferro, nas 
officinas, nas ruas. 

ravam-se j>ara dar 
inicio ao remate das 
s u a s aspirações, a 
igualdade civil dos 
sexos, quando estalou 
a grande guerra. 

Essa medonha he-
catombe que ensan-
güentou o mundo foi 
a mais poderosa allia-
da da mulher, pois 
nessa occasião ella se 
revelou como um ser 
immincntemcnte su -
perior e immediata-
mente convidada pa -
ra collaborar com o 
homem na situação 
mais angustiosa di 
humanidade. 

As "yankees" tirar 
ram então partido 
dessa situação e hoje 
gozam dos mesmos 
direitos (pie os seus 
companheiros do cha-
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l mulher e o serviço publico 
E A CLAUSULA DA OBRIGATORIEDADE 

DO SERVIÇO MILITAR ? 

U m a ques tão i n t e r e s san t e foi a g o r a proposta cm juizo, no 
Fõ ro des ta Capital . 

Como c sabiJo , a s ser (toras dec id idamente en t r a ram em com-
petência com os homet .s , n a porf ia da vida, propondo-se ao 
exercício das mais va r i adas funeções , em serviços quer públi-
cos, quer par t i cu la res , nas r epa r t i ções quer federaes quer mti-
nicipaes, 110 commercio , nas i ndus t r i a s , no magis tér io , n a s a r tes , 
n a s scicncias — em tudo e cm toda par te . E agora pleir.cam 
t ambém o exercicio de funeções polí t icas, cxigindo-se-Ihes a t -
t r ibua também o direi to do " v o t o " com os direi tos correspon-
den tes de " v o t a r e m e serem v o t a i a s " , pa ra os cargos elccti-
v o s : in tendentes , depu tadas , s e n a d o r a s . . . c, quem sabe lá? em 
breve p res iden tes de Es t ado , v ice-pres identcs da Republica. 

Uma cousa, porém, não p le i t ea ram ainda, c c e r t amen te deixarão 
passar pela idéa o p l e i t ea rem-na : o serviço mil i tar . 

Não con-sta que t e n h a m ellas t ido a lembrança de pro-
pôrem-se conscr ip tas , exigindo que na lei do sorteio, quando se 
impõe a sor te dos rapazes que hão de servi r um anno ou dois 
nas fileiras, e a permanenc ia n a s r e se rvas até os 45 & anno3 de 
edade, — inc luam-se t ambém ellas, que assen ta r i am praça LOTO 
voluntar ias , sor teadas , e depois r e se rv i s t a s , no serviço mi l i ta r 
das a rmas p a r a a defesa da P a t r i a e da Repub l i ca . . . 

L E M B R A R - S E - À O DISSO AGORA ? 

Sem duvida a lei do sorteio não cog i t a de mulhere-s. Só impõe 
o dever mi l i ta r aos homens , que a elle se obr igam desde qv.e 
a t t ingem a maior idade. E* u m ônus que não incumbe ás mu-
lheres, nem es t a s , n a t u r a l m e n t e , cobiçar iam jámais . 

E ' bem verdade que na Rúss i a bo l shev i s ta f o r m a r a m - s e ba t a -
lhões de gue r re i r a s ve rmelhas , que -se têm revelado t ão fero 
zes e se lvagens como o s dos homens , não menos vermelhos , dos 
ou t ros bata lhões mascu l inos de Lenine e Tro t sky . Mas , 1 Rús-
sia é a Rúss ia , e a loucura que empolgou e domina o desgra-
çado ex- imperio dos " C z a r e s " não serve, não p ó l e nem deve 
servi r dc exemplo, e m e n o s a inda de lição e ens inamen to ao 
resto do mundo . 

Os russos t ê m envilecido e animalizado a m u l h e r de ma-
neira incrível, reduzindo-a ás condições mais desgraçadas . Chega-
ram ao cumulo de lhes d e s v i r t u a r o sexo, dcsprezando-Ihcs a 
dignidade. Não a d m i r a : e a loucura , e a Rússia bolshevis ta es tá 

Em nenhum ou t ro paiz civil izado se admi t t iu a inda o ser-
viço mil i tar para as mulhe res — embora se os a d m i t t a em 
a lguns corpos em campanha para serviços auxiliares, como en-
fermeiras, damas da Cruz Vermelha , cm ambulancias , hospi taes 
de sangue, enfe rmar ias , etc. . E m n e n h u m desses casos , porém, 
como "so ldados" , o que q u e r dizer que se lhes não impõe nem 
se as admi t te ao serviço mi l i ta r p ropr iamente di to . 

Agora , porém, nes t e nosso marav i lhoso Brasi l , j u n t o ás vés-
peras da commemoração solemne do Centenário da Independcncia , 
su rge um episodio no Foro da Capi ta l da Republica q u e . . . 

O CASO NOVO NO BRASIL 

Não se a l a rmem. A cousa c e r t a m e n t e não t e r á consequenc s. 
Mas, vale a pena f r i za r - se peia cur iosa novidade de que 6e 
reves te . 

U m joven pubere , Aroldo Alves de Almeida Albuquerque , re-
serv is ta de 1.* categoria do Exerc i to Nacional, ass is t ido por seu 
pae, o bachare l E d m u n d o B a r r e t o de Almeida Albuquerque, in-
t en tou no Ju i zo Federa l da 1.» Vara , contra a União Federal , 
uma acção s u m m a r i a especial p a r a annul la r o ac to do di rector 
dos Correios do Es t ado do Kio que nomeou d. Odaléa da Silva 
Pere i ra para o cargo de auxi l iar da Adminis t ração dos Correios 
:inquelle Es t ado . 

Al legou o au to r que, t endo - se inscripto no concurso para o 
cargo em ques tão , apresentou todos os documen tos exigidos 
pelo respec t ivo edital , inclusive a caderneta de reservista do 
Exerci to , dc accôrdo com o que p rece i túa o art. 4 7 0 do Re-
g u l a m e n t o Pos t a l . 

P r e s t a d o o concurso, o a u t o r foi classificado, mas foi pre te-
rido na nomeação pela d. Odaléa. Allcga, então, que a nomea-
ção d e s t a c illegal, porque, sendo mulher , não cumpr iu a exi-
gcncia legal de provar ter prestado o seu serviço militar, es-
tando inhibida por isso dc exercer qua lquer funeção publica, 
conforme prece i túa o a r t . 124, do decre to n . 14 .397 de 1920 
c a r t . 6 da in t roducção do Codigo Civil. 

N e s t a s condições, pedia o a u t o r que de conformidade com o 
que prece i túa o a r t . 72 § 2." da Const i tuição da Republica, que 
prohibe a d e s c g u a l i a d e na applicação d a s leis, se ja declarada 
nu-lla e i n subs i s t en t e a nomeação daquella senhora para o cargo 
dc auxi l ia r dos Correios, no E s t a d o do Rio. 

E que a nomeação recaia sobre elle, classificado, reservis ta , 
c com todos os necessár ios documen tos comple tos c em per-
fei ta o rdem. 

A s s i m . . . 

COMO SE R E S O L V E R A ' O CASÜ? 

E s t á - s e a ve r , pelo menos appa rcn t emen te , que o rec lamante tem 
razão. Pois que exis te , na realidade, a exigencia legal da pres ta-
ção do se rv iço mi l i ta r pelos que se cand ida tem áquelle e a 
ou t ro s e m p r e g o s públicos, log icamente ap resen tando-se a plei-
t e a r n o m e a ç ã o dois p r e t enden t e s — um que pres tou esse ser-
viço, o que prova exhibindo r e g u l a m e n t a r m e n t e sua caderneta 
de r e s e r v i s t a ; o ou t ro que j áma i s o p res tou , ev iden temente as 
p re fe renc ia s para a nomeação dever iam caber áquelle, não a este . 

D i r - se -á , porém, que o nomeado — no caso " a nomeada" não 
p res tou esse serviço mi l i t a r , nem o poderia ter pres tado porque 
c m u l h e r e m u l h e r não a s s e n t a praça . 

"Quid i n d e " ? 

O c o n t e s t a n t e responderá que nesse caso não se invalidaria 
o set» diresío, m a s , - s i m , o da p re t enden te nomeada, porque se 
d e m o n s t r a r i a , ao menos nes se ponto, a incapacidade legal da 
m u l h e r exe rce r cer tas funeções publ icas : pa ra cu jo exercício se 
exige p r e v i a m e n t e a p r e s t ação daquelle se rv iço . . . 

O caso, porém, não t e r á conseqüências . Houve quem lem-
brasse , c e r t a m e n t e por pi lhéria , que o di rector dos Correios de-
ver ia exigi r da cand ida ta nomeada que se incorporasse a qual-
quer un idade de exerc i to como enfermei ra de qua lquer ambu-
lancia, f o rmasse nas forças convocadas para a g rande Parada 
Mi l i t a r da Independenc ia , real izada a 7 c depois se apresen-
t a s se a a s s u m i r seu posto de auxil iar dos Correios do Es tado 
do Rio. Um a t t e s t a d o , u m a cert idão, ou cousa que os valha, do 
r e spec t ivo commando, comprovar ia t e r ella p r e s t ado serviço 
mi l i t a r . 

E t e r - se - i a inut i l izado a rec lamação do joven concurren te . 
Nada disso, porém, se fa rá , porque provave lmente não ha -

verá necess idade de fazer-se . As mulheres conqu i s t a ram defi-
n i t i v a m e n t e o direi to a se rem nomeadas para esses c ou t ro s 
ca rgos da admin i s t r ação publica, como j á se vêm sendo no-
meadas p a r a as de todas indus t r i a s e profissões, no commercio 
e a lhu res , aqui e em todos os paizes civilizados. 

O que t ê m agora de fazer os homens , não é prival-a« do 
d i re i to que conqu i s t a ram, é vencel -as na concurrencia . I s s o já 
se vai t o rnando difficil. Mais o será breve, quando conqu i i t a -
r e m ellas o d i re i to do " v o t o " , que ainda lhes não foi concedi-
do aqui , m a s j á o foi em ou t ro s paizes. 

A l embrança de se Jhes exigir qua lquer serviço p ropr i amen te 
o u . . . a p p a r e n t e m e n t e mi l i t a r para se lhes j u s t i f i c a r em a s no-
meações , è q u e . . . n e m ho je nem nunca h a v e r á de p a s s a r de 
pi lhéria . 

J. T. 
i D ' " A Un ião" ) . 



•\ ISI \ FKM1N1XA REVISTA FEMININA 

B©mi~[nTi®~<íp®F000 imIl-[iTm©~<ip©r™. 
Ao Maestro Hernani Braga. 

Loura de um delicioso louro 
de medalhão 'antigo, uma nesga 
de céo muito azul nos olhos 
grandes e rasgados, a castellã 
esbelta vivia a sorrir, indiffe-
rente á chusma que a cercava, 
de adoradores. 

Mas, romanbica, a alma ple-
na de mysticismo, vivendo a so-
nhar sempre com um mundo 
novo de iliusões e encanto, 
aquella creatura occultava no 
seio um thezouro immenso d!e 
amor. 

Pela noite, a furto, passeava 
no jardim do castello, a machu-
car entre os dedos malmeque-
res de ouro, semi-cerrados os 
jlhos que costumavam fulgir, 
muito abertos, como duas enor-
mes saphiras. 

. . . M'as, certa vez, nessa hora 
triste da tarde, em que a natu-
reza respira tão encantadora 
poesia, um mancebo garboso e 
forte, de traços puros, um lo-
ctus a tiracollo, vem ter ao castello. Ao sentir-lhe 
pousar sobre os olhos o olhar magnético e profundo 
desse mancebo desconhecido, a castellã teve, a per-
passar-lhe o corpo um extremecimento nervoso, como 
si uma scentelha electrica o percorresse todo... 

E, exbranho factol aquellas pupillas azues que 
jamais se abaixavam diante de um olhar, desceram, 
então, as palpebras pestanudas para que as occul-
tassem. Era a faisca do amor. 

Tranquillo, senhor de si, o menestrel tomou o 
loctus marchetado de madreperola, afinou-o e uma 
extranha harmonia, resoou pelo salão. 

Um outro, mais outro canto ainda e a castellã, 
reclinada a fronte na mão pequena e fina escutava-o 
embevecida, um sorriso nos lábios entreabertos... 

A e x m a . s r a . d . A n n a M o n t e i r o dc H o l l a n d a . 
nossa p r e z a d a e d i s t i nc t a r e p r e s e n t a n t e na ci-

d a d e d o C r a t o , Es t ado do C e a r á . 

E datou desse crepusculo se-
reno, o seu romance de amor, 
triste e doloroso como todos... 

Passaram-se mezes. A castel-
lã já não tinha no olhar a pene-
trante expressão d'e outróra; 
substituiram-n'a uns tons de ca-
ricias: era a transformação do 
amor. Numa manhã, porém, o 
menestrel partiu. 

Poetas, quem nelles crê? 
Quem dá ouvido ás suas can-
ções cheias de doçura e magia? 
Poetas! São como borboletas 
que pousam por instantes em 
uma formosa flôr para lhe as-
pirar o aroma e logo após le-
vantam o vôo, em busca de outra 
flôr, mais formosa ainda? 

Procuram a belleza que os 
inspire e erram pelo mundo a 
amar por fantasia... 

A castellã, com os olhos, 
acompanha o cantor que a vida 
e os sonhos lhe roubara e, de-

pois, retirou-se para o salão todo rosa em que o co-
nhecera, ahi se deixando ficar, alheia a tudo, como 
a lhe ouvir ainda as canções. . . 

Desde então, quando á noite, ella passeava no jar-
dim do castello, a 
despetalar m a l m e -
queres, repetia ao de 
leve: bem me quer... 
mal me quer... 

E a pouco e pouco, 
se approximüva da 
morte. 

Algum tempo mais 
e dormiria o somno 
eterno, que devem 
todos dormir. 

Esse momfento — 
pobre castellã gra-
ciosa e linda! — não 
tardou e pallida, ca-
bellós desnatrados, 
ella expirou, premi-
do ao seio um mal-
mequer dourado de 
pétalas enormes e 
avelludadas... 

A R a i n h a das r a i n h a s , d a " M i - C a r e m e " n a s po r t a s do Colyseo. 
em P a r i s . 

S. Paulo, 1922. 

MILERBA ARIXANDELA 

A s g rac io sa s s e n h o r i t a s D iomar de 
S o u z a e F o r t u n a » Si lve i ra , d a eli te 

d e Cass ia , E s t a d o de M i n a i . 
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I P Í E R E Z A . — Seis e meia! 
Que horror! li eu que lenho que 
me encontrar com o meu mari-
do as seis horas em casa de 
Mmc. Dcrmoisc!... 

M M L H O C H E N E T . — Cinco 
minutos a mais, cinco a me-
nos. .. 

M M E . DE COEVRE. — Não ha 

hoje uma partida de bridge cm 
casa de Mme. Dcrmoize? 

T I I E R E Z A . — Sim. 

M M E . H O C I I E X E T . — Então, 
tem muito tempo. 

T I I E R E Z A . — Sim, mas temos 
que ir ainda a recepção das Bc-
daux, cm Auteil! 

M M E . DE COEVRE. — Não chc-

garás com tempo. 
T H E R E Z A . — Mas é preciso que eu chegue porque 

assim seria o quinto "five ó clock tea" que eu vou 
hoje! 

M M E . H O C I I E X E T . — Que me a de março horroro-
so! Cinco chás! Antigamente quando se tinha duas 
ou três visitas para se fazer depois do almoço era 
um fim de mundo. 

T I I E R E Z A . — Hoje, para que a gente seja simples-
mente polida — porque eu disse que seria o quinto 
chá para comparecer, quando tenho convite para 
oito — e preciso se desdobrar cm duas. 

M M E . DE COEVRE. — Com dois bons estomagos... 
M M E . H O C I I E X E T . — E um pequeno forno, não 

é Thereza? 
T H E R E Z A . — Nem tanto. Eu a isso pouco ligo 

porque... 

(Ella se levanta e despede-se de algumas 
pessoas, porém Mme. Hochenet com uma 
bandeija de bolos finos a faz parar). 

A ENTRADA 
DA PRIMAVERA 

" F I V E O C L O C K T E A " E M 

CASA D E MME. H O C H E N E T . 

M M E . H O C H E N E T . — Experimente um pedaci-
nho deste Montc-Branco. 

T I I E R E Z A . — Não, muito obrigado; já estou 
horrivelmente atrasada... .1 proposito de Montc-

iíranco, não tiveram noticias dos Kercv que estavam 
em Chamonix? 

M M E . H O C I I E X E T . — 11a dois dias que voltaram. 
M M E . DE COEVRE. — Notaram que elles partem 

geralmente na segunda quinzena de dezembro e só 
voltam na primeira semana de março? 

M M E . H O C I I E X E T . — São enthusiastas pelos es-
portes de inverno. 

M M E . DE COEVRE. — Eu penso que elles nunca 
estão em- Paris nesse tempo, é para escapulirem dos 
presentes de fim de atino. 

M M E . K E R C V (entrando) — fíom dia, minhas 
amigas. 

M M E . H O C I I E X E T (um pouco embaraçada). — 
Eallavamos neste momento de sua pessoa. 

M M E . K E R C V . — De bem ou de mal? 
M M E . H O C I I E X E T . — Oh! havia de ler graça mi-

nha querida! Bem, somente de bem podíamos fallar 
de Mmc. Kercy. 

M M E . K E R C V . — Muito obrigada. 
M M E . H O C H E N E T . — E o que nos dis da estação.' 

O bobsleigh, o ski, a patinação?... 
M M E . K E R C V . — Oh! nem me falle. Um tempo 

insupportavel. Um sol de primavera, .um eco de 
Riviera. Que praser a neve, o frio... porém não 
sei si voltarei pelo proximo inverno... 

M M E . DE COEVRE (com-uma certeza mordas). — 
Sim, sim, voltará. 

M M E . K E R C Y (son-indo). — Acredita então?... 
M M E . DE COEVRE. — Disso estou plenamente con-

victa. E' como Mme. Chcorette; cada primavera 
jura que não sahirá mais pelo viverno c nelle bem 
este chega corre para Nice. 

M M E . K E R C Y . — Não posso comprchcnder o que 
irá ella fazer cm Nice antes do mez de abril; ja-
neiro passa-se regularmente, fevereiro soffrivel, po-
rém chove muito; março ê um dilúvio.. 

T H E R E Z A . — Talvez ella goste de Nice e não veja 
essas cousas... 
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M M E . KERCY. — Ora, ê para não mandar as boas 
festas! E' uma boa rcducção de gastos... 

M M E . CUEORETTE (entrando). — Sou eu! Nin-
guém me esperava, heinf 

M M E . H O C J I E N E T . — Confesso que não... 
M M E . DE COEVRE. — E' curioso! Fallavamos dc 

ti, neste momento. 
T H E R E Z A . — E' verdade. 
M M E . CUEORETTE. — E eu fazia entretanto o mes-

mo ha um quarto dc hora em casa de Mme. Dermoize. 
T H E R E Z A . — Viu por lá o meu marido? 
M M E . CUEORETTE. — Sim; elle le esperava com 

impaciência. 
TI IEREZA. — Não faz mal. Não tenho muita 

pressa. 
M M E . H O C J I E N E T . — i:ma mandarina... uma 

minúscula mandarina de Nice?... 
M M E . CUEORETTE. — E dizer que eu venho dc 

Nice somcnle para vel-as! 
M M E . DE COEVRE (sarcastica). — Recebi preci-

samente a primeiro dc janeiro dois ccstos com man-
darmos. 

M M E . DE CUEORETTE. — Mandarmos da' Algcria, 
aliás. 

M M E . COEVRE. — Venham dc onde vier; só nos 
causaram prazer. 

MME. CUEORETTE—Sim... Mas 
quando se vae ao sul para sc 
ver fruetas e flores c acha-se 
um céo de neve, gelos... dois 
meses seguidos embrulhados cm 
grossos vestidos de lã... 

M M E . KERCY. — E' singu-
larmente curioso. Eu cnconlreii 
cm Chamonix o que vos causou 
aborrecimentos em Nice e achas-
tes alli o que eu procurava com 
afan nas montanhas. 

M M E . DE COEVRE. — Para o 
anno já sabem então para ondi 
devem ir. não é Thereza? 

T H E R E Z A . — Querem me deixar sahir? 
M M E . H O C I I E X E T . — Não ha uma pessoa que sc 

sinta bem cm Paris. 
M M E . KERCY. — E' c.vacto: de hoje a vinte dias 

teremos a primavera. 
M M E . DE COEVRE. — Antes fosse! Segundo o ca-

lendário, talvez, porém... 
M M E . KERCY. — E os costureiros? 
M M E . DE COEVRE. — Oh! uns phanlasislas! 
M M E . CUEORETTE. — Um phantasisla? Pois en-

tão vá ao seu costureiro c peça para que elle tc mos-
tre loilctlcs que não sejam dc primavera... q:'.asi 
que dc verão. 

M M E . DE COEVRE. — Si os costureiros da rua da 
Paz são os que regulam as estações agora... 

M M E . CUEORETTE. — Si não são files, quem •/ 
a amiga julgava então ser? 

M M E . DE COEVRE. — E não ha outro remed 
si não acompanhal-os. fazendo causa commum com 
as demais... 

M M E . ATERCV. — Elegantes que são verdadeira 
escravas da moda, completando a sua phrasr. 
não c? 

M M E . CUEORETTE. — Seja como fór. porém eu 
também estou dc accordo com ns senhores da rim 
da Paz: já era tempo dc sc alterar a moda, cila já 
eslava se tornando cacete. 

M M E . DE COEVRE. — Mas por Pcus. minha que-
rida!... listava cm Nice e como pode dizer que 
a moda já estava sc tornando cacete si durante 
todo o inverno não esteve em Pariz. apczar das 
suas promessas de toda a primavera, quando se p»d< 
affirmar que para apreciar bem n moda c so-
mente em Pariz? 

M M E . 1 IOCII EXET. — Ah! cm Xice a moda fie., 
a dever a de Pariz. pois alli se minem tod.is as 
elegantes qitc fogem de primeiro de Janeiro dc Pa-
ris. .. 

TI IEREZA. Querem mc deixar sahir/... 

M \I)<>. 



•\ ISI \ FKM1N1XA REVISTA FEMININA 

Almofadinhas e melindrosas 
— Quero-te cada vez mais, querida. 
— E ' verdade isso? 
— Verás, verás quando nos casarmos . . . 
E o pobre noivo começa a traçar seus planos para o 

Uituro. São admiraveis esses planos, são phantasticos 
?c belleza. «nas nos quae-s não ha sinão o faetor prosa, 

porque, para falar verdade, com 
trezentos mil tréis por mez, não 
se podem fazer milagres. Ver-
dade é que o seu fato está ir-
reprclvenslvel: a casimira in-
glesa cm que foi talhado é au-
thcntica: seus sapatos de ver-
niz. têm um brilho de espelho, 
sua camisa é de pura seda, co-
mo é de seda a meia e toda a 
roupa interna. Seu paletot cin-
tado dá-lhe ao corpo um ar dc 
grillo estrangula-
do. E elle cami-
nha com adema 
nos de mulher, 
como se tives-
se um espelho 
diante de sl e es-
tivesse a ensaiar 
nelle o estylo do 
passo— Trezentos 
mil réis dão J lhc 
apenas para o 
charuto e a 1 g u-
mas corridas de 
auto. Tudo mais. 
casa, comida, res-
taurante, roupas, 
luxos, é obtido á 
custa do calote. 
Quanto genio é 
preciso para viver 
-em pagar -os fonnectdorcs! 

Quanta malicia, astucia, gen-
tileza. seducção. sorrisos c men-
tiras. carrancas de convicção 
e gestos de suppllca! Pagar 
é tão facrl! mas conquistar 
o credito sem fundos nem ga-
rantias é que é o problema para cuja solução 
não basta o tacto, mas o genio! 

— • Daqui a seis mezes estaremos casados, suspirou 
ella. erguendo para o céu os lindos olhos onde ha do-
çuras angélicas e malicias diabólicas. 

— Daqui a seis mezes, ciciou elle, apertando-lhe os 
dedinhos com uma ternura em que havia sinceridade e 
artificio. 

Elle confia n o acaso. Em seis mezes se operam tan-
«as coisas! Um bilhete premiado, uma herança ines-
perada. um thesouro achado, uma "tacada" no jogo . . . 

Ohl quantas probabilidades de ventura, c sem esforço, 
por simples obra do acaso . . . 

Te r ão a sua casinha, genero "bungalow", rodeada 
de jardim e com glycinias azues pendentes do muro... 
Terão um landauflet, e, sobretudo, muitas "toilcttes". 
ricas "toi lct tes", de corte muito t;xaggerado, para for-

çar a no t a . . . 
Lá vão elles embevecidos nesses sonhos. 
Chegaram á rua Direita. Hora da exhibiçàu. 

A' p-orta de uma confeitaria ha grupos palra-
dores de "almofadinhas" que assistem ao des-
file tios autos que vêm do corso. 

Faz um immenso calor, O noivo sente a ne-
cessidade de um gelado. A' noiva appetece uma 

salada de f rutas com uma camada de gelo moi-
do. Elle, mentalmente", dá um baJanço nas suas 
reservas de dinheiro. Mil e duzentos réis. Sala-

da e gelado mil e oitocentos c mais du-
zentos de gorgeta- Ao todo dois mil réis-
Elle. r.nchendo-se de coragem, declde-se: 

— E se tomasses um sorvete? 
— De boa vontade. Estava para te fa-

lar nisso. 
Nesse ín o m e u t u 

surge uma garotinha. 
suja como estropa-
!ho. 

— Oh ! moço, com-
pre este "bouquet" 
de violetas. 

Elle q u i z passar 
adiante, receioso de 
que a noiva se ten-
tasse, pelas flores: 
mas a moça tentou-

se e parou a exa-
minar o cabaz. 

— Quanto essas 
violetas? pergun-
tou elle com odio. 
mas. risonho. 

— Q u i n h e n t o s 

réis. 
— Toma. 
Sentam-se á me-

sa da confeitaria. 
K ao garçon que 
passa, elle, com 
um ar de supe-

rioridade enfas t iada: 

— Um sorvete. 

— De que? morango, abacaxi, creme, spumone? 

— Spumoni. Explicou a moça, e tu? 

— Por emquanto nada. Fico a consultar o appetite. 

E soffreu a sua sede a secco, engulindo a saliva. 

• Assim são elles, os "almofadinhas". 
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AS DUAS CANDIDATAS 
P I E R R E M I L L E 

Estava finalmente decidida a secular questão: a grande 
reforma fora aprovada pelo parlamento e sancionada pelo 
Presidente da Republica: as mulheres tornam-se eleitoras e 
elegiveis para os cargos municipaes de toda a França. Iam 
se tornar conselheiras municipaes em todas as cidades fran-
cezas e cingir o peito com a faixa trocolor, dirigir o ser-
viço dos guardas campestrcs, dos empregados da limpeza 
publica; finalmente a proteção dos animaes, dirigir e or-
denar mil e uma cousas, tudo sob a sonoridade destas 
syllabas magicas: o prefeito, Zctiaide Lapoire. 

Assim pensava Zenobia Laprune, quando entrou em casa 
de Mme. Zcnaidc Lapoire, em um dia dc recepção. Mas 
Mm. Zenobia assim pensava sem o minimo interesse por-
que era. uma simples burgueza, muito conservadora. Sim 
conservadora, porém não em politica, que patavina enten-
dia e consigo mesmo ella preferia uma bateria de cozinha 
nova, — já não digo de cobre pelo preço que hoje está —, 
a dez votos 

Ella sabia que sua amiga Mme. Lapoire tinha opiniões 
totalmente diversas das suas. Mme. Lapoire era uma fe-

minista da velha guarda; 
membro de todas as ligas 
pro-mulher, assistia as 
conferências, tomava a pa-
lavra, discursava com ar-
dor defendendo os direi-

tos da mulher franceza 
e em geral. O 
dia de hoje era 
para a sua ami-
ga um dia de 
triumpho. Isso 

— Entüo tenho p lena c absoluta cer teza de q u e na 
t enhores votarão em meu 

espicaçava um tanto a Mme. Laprune, da mesma maneira 
que uma amiga annuncia as demais o seu noivado. Seus 
presentimentos não a enganavam: ella achou cm casa de 
Mme. Lapoire uma reunião numerosa e enthusiasta. Ali 
se achavam não somente senhoras mas também homens, 
que nem por isso se consideravam menos felizes: diziam-se 
satisfeitos em sacrificar em prol das mulheres os seus 
direitos ou repartir com ellas os seus previlegios. Diziam-se 
também algumas asneiras, pois em reuniões dessa ordem, 
quando se dicute um magno assumpto, as opiniões são 
variadas: M. Chamussot, um dos feministas presentes affir-
mava que cm matéria da educação de creanças e meninas, 
cujo nome scientifico era "puericultura", de hygiene, de 
finanças e de instalação de edifícios públicos e privados, a-
mulheres deveriam te." a supremacia na sua direcção e ali 
exercer a sua autoridade. Congratulavam-se mutuamente 
emquanto M. Chamussot fallava, até que este depondo so-
bre a meza a sua chicara de café, já vasia. disse a Mme. 
Lapoire, o que já era esperado: 

"— Esperamos que a senhora se candidate". 
Mme. Lapoire abaixou os olhos, modestamente. 
"— A seu cargo estiveram todos os trabalhos desta ar-

dua campanha, nada mais justo que lhe caiba essa honra!" 
Essa insinuação do ardente feminista foi acolhida com 

uma approvação geral. 
"— E' verdade, disse Mme. Lapoire, eu não sei.. . Ma-

é tão pezada a incumbência e tão elevados os deveres a 
cumprir... é preciso a gente se armar de uma grande cora-
gem para fallar em reuniões cheia <ie oppositores... Até já 
me fallaram em se levantar a minha candidatura pelo 
XXIí secção.. ." 

Mme. Laprune. momentos 
depois se retirava certa que a 
sua amiga seria a candidata 
pela XXII secção eleitoral. 
Achava simplesmente estúpida 
essa pretenção e externou a seu 
marido na occasião que janta-
vam o seu modo de pensar. Mr. 
Laprune escutava a esposa sem 
replicar, tamburilando os dedos 
na ineza. 

" — E' simplesmente uma 
idiota! 

— Xão, diz Mr. Laprune. na-
da vejo de idiotice: talvez haja 
imbecilidades o que já não é a 
mesma cousa. Desde que per-
inittiram que as mulheres se 
candidatassem c sejam eleitas 
vereadoras, nada mais justo que 
hajam mulheres que se apre-
sentem. Esperamos mesmo que 
ellas sejam eleitas... porque ra-
zão não poderias ser taml>em 
candidata c eleita?. 

— Eu ? Etás louco! 
— Xão estou louco. Assim 
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como outras sc apresentam nada mais natural que te 
munas de coragem e faças o mesmo. 

— Mas nada sei fazer para isso e jamais pensei em tal 
cousa! 

— Tudo neste mundo teve o seu começo... E' o admi-
ravel raciocínio do saltimbanco: como posso tocar violão, 
quando jámais aprendi?. . . Queres fazer um accordo com-
ungo? Segue os meus conselhos, deixe correr o mez por 
trinta dias que eu te garanto que serás eleita e que, si os 
meus cálculos não falharem. Mme l.apoire será derrotada. 

— Mas devo apresentar contra ella? 
— Xão; isso 

não seria con-
veniente. Am-
bas filiadas ao 
mesmo partido 
e inimigas, da-
ria motivo pa-
ra t roça. . . El-
la se apresenta 
pela XXII sec-
çâo emquanto 
«pie te apre-
sen^ irás pela 
XXÍU. De res-
to nada digas 
a quem quer 
que seja dos 
n soç planos. 

\ idéa fixa do 
a-iucios.. L a -
prune era que 
Mme. l.apoire. 
era viuva e fe-
mi n i s t a em-
quanto que a 
esposa. gosava 
<la proiecção e 
influencia d o 
marido e não 
tinha idéas co-
nhecidas e is-
so era uma su-
perioridade in-
contestável. <) 
racicionio po-
derá parecer 

bizarro e mes-
mo paradoxal e 
e l l e esperava 
<|Ue não fa-
lhasse. 

Mme. Lapoi-
re era feminista 
as eleitoras que 
quasi que exclusivamente com 
cia fazer questão fechada, p 
sexo feminino ás urnas para 
a ellas dirigi: 
Muitas dessa 

o Sr. U j . 

sua reclam 
eleitores 

: propaganda visava mais 
como candidata contava 
mulheres e assim pare-

s chamava somente o 
azer valer os seus direitos, 

os seus apellos c fazia as suas " demarchcs ". 
senhoras não partilhavam das mesmas idéas 

(pie a ardorosa feminista e ella se esforçava para fazer 
comprchender a essas >> cumprimento do dever. 

M. Lapruue por sua vez poz-se em coulacto com as elei-
toras. Innumeras senhoras manifestavam uma descon-

fiança e mão humor com referencia a Mme Lapoire c di-
ziam mesmo: "Ella nos aborrece com as suas lenga-lcngas. 
Xão acha gcilo para modista ? " Das classes operarias ás 
burguezas e entre os homens geralmente, a hostilidade era 
manifesta. Entre as mulheres essa hostilidade, seja porque 
motivo for, se augmentava dia a dia. M. Laprunc dc tudo 
tomava nota, até que um dia disse a sua esposa: 

— "Agora, creio eu, podemos começar a trabalhar!" 
De commum accordo com o seu marido, Mme. Laprunc re-

digiu o seu progranuna, os seus cartazes, algumas vezes 
bem fortes, ferindo com intelligencia pontos delicados de 

modo que hou-
vesse uma har-
monia de vis-
tas com todos 

s «| u e 
dividiam aquel-
la circumscri-
pç-.o. Era em 

u m a pala-
v r a n m a 
profissão de 
fé. do seu 

o n c u r r e n t e 
masculino. Tra-
tando do fe-
minismo recla-
mava para as 
m li 1 li e r e s o 
" mesmo trata-
mento dispen-
sado pelas leis 
aos homens". 
Xão somente o 
progiamma co-
mo também os 
cartazes politi-
cos de M. I/i-
prunc f o r a m 
IKMU a c o l h i d o s 
e esta come-
çou se interes-
sando j» e 1 a 

aventura que ia 
se metter. 

"— E' pre-
ciso «pie eu fa-
ça as minhas 
vizitas políti-
cas disse um 
dia a seu ma-
rido ". 

quem? 

nllteirn muito «culil c attcncioso 

— Boa idéa. respondeu M. Laprunc. ma-! 
— A's mulíícres... 
— Xão! não! protestou elle escandalisado.- Deves ir an-

tes de mais nada vizítar os eleitores, minha cara amiga, em-
quanto que eu me encarrego de fazer a propaganda entre 
as senhoras 

Mme. Laprune iniciou então a sua visita eleitoral en-
tre os representantes do sexo forte. Procurou em primeiro 
lugar os seus fornecedores e foi muitíssimo bem recebida. 
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Depois foi ainda mais longe com as suas vizitas e sempre 
bem succcdida: vestia-se bom, com ccrto apuro mesmo c 
os homens para não se tornarem incivis para com uma 
senhora eram gentis e sempre terminavam offerccendo um 
licor ou um café. Durante o tempo que tomavam o café ou 
licor cila feria o assumpto e finalmente na despedida dizia: 

— Então está entendido. Conto com o seu voto para mim! 
Alguns respndiam immediatamente " sim"; outros com 

um ligeiro movimento dc hombros, " veremos". Para 
aquelles ella agradecia cordialmente e pana estes últimos 
cila r e p l i c a v a 
c o m enthusias-
m o: " Oh! se-
nhor, seja ho-
mem! Tem li, a 
franqueza n a s 
•suas q b n v i c-
ções!" 

Os mais tími-
dos balbuciavam 
acanhados: " Es-
tá bem!... sim... 
conte com o meu 
voto. ." > 

Xa mesma oc-
casião (|ue Mmc. 
Laprume fazia a 
s u a campanha 
eleitoral, o seu 
marido vizitava 
as senhoras do 
.seu conhecimen-
to: " Q u e r c i s 
uma cédula para 
as próximas elei-
ções ? A minha 
senhora é a can-
didata e man-
dou-me dizer que 
tendo as mesmas 
opiniões que as 
vossas disso vos 
•fiizessc sciencia. 
Xão ha compro-
misso formal de 
vossa parte, so-
mente pede para 
não votar no 
concurrentc mas-
culino M. Cor-
nuchet, que além 
dc ser um ente Sra" La»,oire eri l 

disforme parece 
ter opiniões políticas: coitado é muito imbecil para ter 
opiniões políticas I" 

Nessas e outras ponderações ia M. Laprune fazendo 
a sua campanha e si entre os homens Mmc. Laprune era 
considerada como uma candidata mui gentil, entre as se-
nhoras, M. Laprune era apontado"' como um cavalheiro 
gentil e attencioso. 

Começaram os "meetings": Mmc. Lapoire fez en-
thusiasficos discursos; foi muito applaudida e não teve 
contradictores. 

Mmc. Laprune teve receio de se apresentar cm publico, 

porém o .seu marido a tranquillisou dizendo: " — Diga o 
que quizer; isso não tem importnncia. Ku me arranjarei c m 
os teus adversarios". 

Dc facto ella foi interrompida com galhardia c com mc-
thodo. Quando os eleitores faziam apartes intempestivos, 
as eleitoras por sua vez gritavam e abafavam as vozes mas-
culinas. As vezes um partidarío dc M. f<aprunc no auge 
do enthusiasmo exclamava: 

"Ella tem razão, é isso mesmo!... " os adversarios imi-
tavam então os vagidos de crcança de berço. Xada se en-

entendia, porem 
divertiu-se l»a — 
tante. 

Realisaram-se 
as eleições e de 
noite nos boule-
vards, os jornae» 
davam o resulta-
do por meio de 
projecções lumi-
nosas : 

XII circuws-
cripçãos M. Hou-
taiiic, socialista 

1 2 2 . 0 0 0 v o t o » . 

'leito. — Diver-
sos: 3.000 vo-
tos. — Mine. I-a-
l»oire, feminista 
107 votos. 

XIII çircums -
cripção: M m«. 
Laprune, com -
munista: 9.000 
votos, eleita. -
M. Cornuchet : 
8.000 votos. 

X«a sua cir-
c u m s c r ipçã<i 
Mmc. Lapoire 

obteve 107 votos 
resolutamente ie-
ministas: as ou-
tras eleitoras não 
Jcomparcceram 

emquanto que os 
homens ignora -
vam da existên-
cia de«sa candi-
data. 

Xa XIII rir-
ia íemiiiistn convicta. ctimscripção a * 

mulheres tinham 
dado a Mme Laprune uma grande votação porém ho-
mens constituiram a grande maioria. 

PETAUX. I 

Tintura ideal, completamente inoffcnsiva c de base • r-
clusivamente vegetal, sem os inconvenientes e perigos apre-
sentados petas demais existentes no mercado. Preço, 10$nu<i: 
pedidos nesta redacção. Avenida São João. 87 (sobrado). 
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A mulher russa 
Em todas as nações do mundo a emancipação da 

mulher se tem desenvolvido parallelamcnte com a cul-
tura dos seus habitantes. O homem primitivo, confia-
do somente na sua -força physica, viu unicamente na 
mulher uma escrava de sua vontade egoista. 

Emquauto se operava o desenvolvimento das fami-
lias em communidades e destas cm estado, a mu-
lher evolutivamente passou de escrava do homem para 
ser logo a sua amiga e companheira e finalmente a 
cidadã com os mesmos direitos e previlegios que elle. 

Em todos os paizes a influencia das mulheres cresce 
constantemente. Tem se chegado á conclusão de que 
as instituições sociaes e políticas da nossa civilisação 
não são estáveis emquanto a mulher não participar da 
sua organisação. 

A' mulher russa 
cabe a mesma sorte 
que ás suas irmans 
dos dema"s paizes dn 
mundo. Luctou com 
heroismo o atraves-
sou tndo o cvclo da 
evolução feminina e 
agora se encontra 
nas nortas da sua 
comnleta liberdade e 
igualdade. 

Tal era a nova si-
tuação da mulher na 
Rússia decretada pe-
la Revolução de 1917. 
li essa doutrina de 
igualdade de direitos 
e liberdade para am-
bos os sexos conti-
nuará sendo, sem du-
vida ajguma, um dos 
princípios fundamen-
taes da vida na Rús-
sia livre. Mas é pre-
ciso que se diga que 
é inadmissível o pro-
gramma da sociali-
sação das mulheres 
russas, cuja medida 
só tornaria mais dé-
bil a sua posição. Se-
melhante insulto ja-
mais poderá attingir 
a mulher e os bol-
shevistas nunca po-
deriam alcançar cou-
sa alguma com taes 
propositos. 

Em uma época não 
mui remota, as mu-
lheres russar, da alta 
aristocracia não fo-
ram melhor tratadas 
que são agora as es-
posas e filhas dos camponezes. Em muitos casos era 
ainda peor a sua sorte. Entre as antigas disposições 
russas concernentes ás mulheres havia uma que or-
denava que fosse enterrada viva a esposa infiel, porém 
de modo que a cabeça e o busto immergissem do sólo 
livremente, expostos ao publico, pois essas disposições 
legaes eram sempre cumpridas em uma praça publica. 

Esta lei esteve em vigor até ao reinado de Cathari-
a II. 
Nessa época á mulher era reservado, nas habitações, 

geralmente o segundo andar do prédio, emquanto que 
o homem occupava o primeiro ou o andar terreo. Era 
vigiada rigorosamente, como um objecto precioso e 

que extiranho algum pudesse ver e taes restricções 
eram ainda mais severas para com a imperatriz, prin-
cezas e damas da corte. Uma galeria, toda fechada, 
ligava o palacio do Czar á igreja e quando a Cza-
rina, filhas e damas assistiam os officios religiosos, 
ninguém as podia ver. Quando sahiam a passeio pelos 
jardins do palacio, nunca iam a pé, sempre de carro 
fechado e de estores descidos. 

Um notável livro escripto pelo monge Sylvestre, com 
o título de "Dimostroy", no século XVI, encerra as 
leis do tempo antigo ás quaes as mulheres russas es-
tavam submettidas. Este religioso ortodoxo d-ividiu a 
sua obra em tres grandes capítulos, consignando o pri-
meiro aos deveres religiosos, o segundo aos requisitos 
cívicos e o terceiro á vid? da familia. 

Nesta terceira parte 
o monge Sylvestre 
aconselha o seu filho 
como deve governar 
a sua casa, na qual é 
marido e senhor e a 
mulher serva obedien-
te ie executora passi-
va das sua^ ordens. 
Ao marido compete 
fisealisar a educação 
dos seus filhos, sobre 
elle recáe d'e igual mo-
do a responsabilidade 
da moral da família, 
para cuja efficiencia o 
exhorta, religiosamen-
te, a applicar o late-
go, sempríe collocado 
na cabeceira da sua 
cama, no quarto de 
dormir. Ao filho, se 
recommenda não ba-
ter nos olhos, no ou-
vido ou no coração 
dos seus irmãos me-
nores ou irmans, mes-
mo maiores, quando 
solteiras. Quando se 
casar deve inculcar na 
esposa todo o senti-
mento de modéstia c 
submissão afim de que 
ella se compenetre de 
que não passa dc uma 
escrava. 

A emancipação das 
mulheres começou no 
reinado de Pedro, o 
Grande, nas classies 
aristocraticas, quando 
elle regressou de uma 
viagem que fizera á 
E u r o p a occidental, 
com o decidido pro-

posito de formar a civilisação russa nos moldes dos 
outros paizes europeus. 

Nas assembléas, por elle. creadas, determinou a pre-
sença das mulheres da alta nobreza. 

Selvagem e fanatico, de maneiras chesterfieldianas 
como querem alguns dos seus biographos, exigiu que 
nas assembléas as damas fizessem o uso immoderado 
das b:ebidas e quando estas repelliam o vinho ou não 
o podiam tolerar mais eram publicamente açoitadas. 

Somente quando as redeas do governo vieram ás 
mãos de mulheres como Catharina I e Catharina II, 
foi que começaram a respeitar e a prosperar os direi-
tos do bollo sexo. 

A enthuslastlca recepção de MUe. ROSIUK por pune dos seus collegas no 
S t o r t h i n g " (parlamento sueco) quando eleita e reconhecida como deputado 

se apresentou para tomar posse da sua cadeira. 
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Outro facto que também muito contribuiu para o 
aperfeiçoamento da cultura feminina na Rússia foi a 
campanha napoleonica logo no principio do século XIX. 

A literatura é o melhor espelho die uma nação. 
Uma das mais favoritas mulheres russas é Tatyana, 

um typo ideal de mulher nobre retratada em "Tev-
geny Onyegin", numa novella do século XIX, escripta 
em verso rimado pelo Byron da poesia russa, Pushkin, 
obra classica que posteriormente serviu de motivo para 
a opera do mesmo nome de Tchaikosky. 

Creada no campo e educada 
com a leitura das novellas con-
temporâneas, Tatyana, é a encar-
nação do modesto encanto da 
virtude vterdadeira da mulher 
russa. 

Limitada na sua estreita vida 
do campo, seu viver romântico 
se enche de amor pela natureza, 
povoado de poesias e de sonhos. 
Travou conhecimento com um 
joven do grande mundo, acostu-
mado á mais alta sociedade, com 
abundante verniz exterior, porem 
com o coração cheio de egoismo. 
Tatyana profundamente enamora-
da do jovem e após longos sof-
frimentos e duvidas resolve es-
crever-lhe uma carta onde põe 
em relevo todos os seus senti-
mentos. Em um jardim s-c encon-
tram onde Jcvgeny lhe diz fran-
camente que jamais pensara em 
se casar, mas se assim preten-
diesse nesse dia então iria pro-
cural-a, caso ella o esperasse. 

Poucos annos depois elle en-
contra Tatyana em um baile. 
Agora cila já estava casada com 
um estadista de Petrogrado. 
e Jevgeny, reconhecendo a antiga 
apaixonada, fica perdidamente 
enamorado. 

Porém esta, si bem que ainda o amasse, recebe-o 
com frieza e diz que está casada com um homem que 
ama e jurou fidelidade. Quando só, ella chora com 
amargura, porém resolve permanecer fiel e leal aos 
seus votos matrimoniaes. 

Turguencv, successor e herdeiro literário de Pushkin. 
notável capacidade de desenvolvimento da mulher russa. 

Turguenev, successor e herdeiro literário de Pushkin, 
quem retrata mais ao real, as suas patricias que qual-
quer outro escriptor russo, em 
suas famosas novellas "Paes e fi-
lhos", "Primeiro amor", e outras, 
pinta uma completa galeria de ty-
pos femininos, que adquiriram 
uma grande ascendencia não so-
mente entre o povo russo, como 
também entre as demais nações 
do mundo. 

Foi Turguenev o primeiro es-
criptor russo, que poz em desta-
que as magnificencias de alma da 
mulher russa, — "a eterna victi-
ma de inexprimiveis crueldades". 

Foi quem a levantou até a po-
sição actual, posição que ella tan-
to honra e dignifica, revelando os 
diversos matizes de seus sentimentos, ora transpa-
rentes, subtis, outras vezes úteis e «vancscentes, com 
o halo de uma aura de belleza, sinceramente feminina. 

A frescura de juventude, a gloria do idealismo, o 
profundo sentimento de abnegação, as superiores nor-
mas de moralidade se acham encarnados nos nobres 
typos de mulher de Turguenev. 

Também muito interessantes são os typos femininos 

Mme. Curte e as suas duas (Ilhas ao chegar a 
Nova York, onde o presidente Hardkig lhe en-
tregou duas Krammas de radio, presente das 
senhoras americanas Aquella notável sclentista. 

que retratam outros escriptor,es como Goncharov, Dos-
toyovsky e Leão Tolstoy. Duas creações distinetas 
se acham encarnadas no poema em prosa de Tolstoy 
"A Guerra e a Paz": Natasha e a princeza Maria 
a primeira uma encarnação viva e sensível da femi-
nilidade em sua mais nobre idealisação; a segunda, 
uma mulher cuja casta e inata virtude é docemente 
velada pela modéstia e dominio de si mesma. 

Muitas das mulheres da nobreza, nossas conhecidas, 
na vida real apresentam as admiravels qualidades que 

se encontram nos mais eminen-
tes typos literários. 

Lembro-me bem de uma nobre 
senhora, já anciã, minha vizinha 
cujo refinamento, valor sereno <• 
fé serviram de modelo á al»a no-
breza rus<a. 

Completamente persuadida q'ue 
se avizinhava a hora da morte 
fez chamar o seu sobrinho, her-
deiro de todas as suas proprie-
dades : 

— "Vou penetrar no mundo 
das sombras — diz a nobre se-
nhora. — Sobre ti, meu sobri-
nho, recairá toda a responsabi-
lidade na administração dos meus 
bens. Desejava saber de que ma-
neira Irás administrar os neg- -
cios depois da minha morte. 

— Antes dc mais nada irei cha-
mar um medico para te curar -
replicou o jovem. 

— Isso jamais o permittiria 
replicou ella. Tens que me pro-
metter que nunca porás em mi-
nha cabeceira um medico, por-
que considero um peccado oppor-
me á vontade de Deus. Que mais 

No fundo do copo estio depositadas as duas 
grammas de radio offerecldo a Mme. Curie 

pelas senhoras norte-americanas. 

farás ? 
— Em vista da actual perturbação na Rússia, tra 

tarei de segurar todos os edifícios que me legas em 
optimas companhias." 

A nobre mulher mostrando então uma imagem da 
Virgem, suspensa na oarede diz-lhe com voz for ir : 

"— Eis a imagem da Virgem Maria, a imagem das 
tres alegrias. Emquanto ella ali se achar, a minha 
casa nunca soffrerá um roubo, incêndio, jamais será 
violentada. Veja as portas. Nunca tiveram chave c 
ninguém ousa me atacar porque sabem que eu vivo 
sob a protecção da mãe de Deus. Debaixo desse abri-

go vivi e espero morrer. 
. . . Vejo que tens medo da mor-

te, meu sobrinho. Por favor, vae 
depressa a tua casa e manda a 
tua esposa!..." 

Dois dias depois recebia a ab-
solvição do vigário local e falle-
cia santamente. 

Taes typos de mulher nobre 
na Rússia, achavam-se com fre-
quencia no século passado, porém 
vão desapparecendo e quiçá para 
não volver jamais 1 

A distineção de classes que em 
tempos existiu no antigo impé-
rio dos czares, ainda não bem 
definidas, desappareceu com a 

revolução. De ordinário, na nobreza russa os casa-
mentos são feitos entre parentes ou então de famí-
lias que occupam a mesma posição. O casamento por 
interesses entre a aristocracia é raro. Ali existe a 
aristocracia de sangue e do amor, porém nunca houve 
a aristocracia do dinheiro. 

O matrimonio na Rússia é um ,acto livre pela es-
colha dos contrahentes, que não são compellidos a 
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acceitar como esposo ou esposa, desconhecidos somen-
te porque são portadores de titulos pomposos, ou se-
nhores de grandes haveres, como na Inglaterra. 

Ainda que seja uma camponeza a esposa de um 
nobre russo, ninguém a desdenha como nos demais 
paizes. 

Na vida primitiva dos camponezes russos o jovem 
que attingia a idade viril tinha uma companheira 
indicada pelos seus paes, de accordo com as capa-
cidades demonstradas para os trabalhos do campo e 
da cozinha. A desposada entrava em sua nova casa, 
como trabalhadora e não r.aro tinha de aturar as im-
pertinencias descabidas dos seus sogros. Taes costumes 
se descobriram nas antigas cantigas nupciaes, as quaes rc-
ílectem a melancólica submissão da esposa nas durezas fu-
turas da vida nupcial. 

Ainda agora é possivel ver a appiicação das rigi-
das regras, no livro "Domostroy", onde o castigo in-
fringido á esposa era um dever que competia ao ma-
rido. Na linguagem russa, isso não -se chamava casti-
gar e sim doutrinar. Algumas vezes jactava-se a es-
posa do numero de vezes que seu marido a tinha 
doutrinado e quando se lhe censurava esse modo de 
se exprimir, retorquia que se assim elle fazia era por-
que a estimava muito, pois do contrario não a dou-
trinaria. 

Essa altitude do canrponez russo com referencia á 
sua esposa era o reflexo da maxima então mui-
to vulgar de que a "mulher é um ente de cabel-
los longos e intelliigencia curta" . 

Xão era somente esse o provérbio conhecido, mui-
tos outros ainda mais tristes e mais humilhantes tor-
navam a situação da mulher russa, assim como: "em 
lugar de alma a mulher tem vapor", "emquanto uma 
mulher vae da copa á cozinha concebe setenta e sete 
pensamentos", "toda a mulher tem setenta e duas 
manhas", e muitos outros-

O trabalho das camponezas russas não é idêntico 
em todas as provincàas, porém em fundo todas são 
lavradoras. De ordinário está sobrecarregada de ser-
viços, extrahindo agua dos poços, cuidando da casa. 
pastoreando o gado e trabalhando no campo. E' com-
mum ver-se o marido mandal-a para o trabalho diá-
rio nas fabricas, quando residem perto das cidades e 
pessa occasião ella assume toda a direcção e o governo da 
casa. 

Accresça-se a isso agora uma penca de filhos, por-
que em nenhuma parte do mundo as famílias são 
mais numerosas que na Rússia, o<nde a proporção dos 
nascimentos chega a ser de 45 por milhar, compara-
do com 30 da Allemanha, 23 da Inglaterra e 17 da 
França. 

Como também não ha casamento civil, não existe 
na Rússia o divorcio, devendo-se para isso solicitar 
das autoridades ecclesiasticas a simples separação de 
corpos. Tão complicado e tão cheio de minúcias e 
detalhes é o divorcio que se torna praticamente im-
possível para as classes inferiores e que não dispo-
nham de recursos financeiros para se pagar o ad-
vogado e as gorgetas para os funccionarios eccle-
siasticos. 

A mulher casada russa tem o direito de reclamar e 
administrar toda a sua propriedade; por morte desta 
tem o marido um sétimo dos immoveis e um quarto 
dos semoventes e da mesma maneira a mulher quan-
do morrer aquelle. 

Os direitos que gozam hoje as russas são o re-
sultado dos incessantes esforços das intellectuaes, que 
participaram dos últimos movimentos revolucionários. 
Não se vê uma conspiração onde não hajam mulheres; 
muitas foram executadas, outras desterradas para a 
Sibéria, milhares morreram nas prisões, podendo mes-
mo se affáirmar que 25 por cento dos prisioneiros po-
líticos são mulheres. 

Ultimamente as mulheres russas se têm dedicado a 
todas as profissões liberaes. Setenta e cinco por cento 

dos gráos escolares estão em suas mãos. Alein disso 
são ainda tlpographas, mccanographas, telephonistas. 
telegraphistas, correios, empregadas dc casas e bancos, 
estradas de ferro, etc., etc.. Porém desse progresso so-
mente participam as que moram na cidade porque as 
camponezas ainda jazem na maiis completa ignorancia. 

As importantes transformações na psychologia das 
mulheres russas coincidem com o rápido desenvolvi-
mento da civilisação. Parece que até bem pouco tem-
po estiveram arrastadas por uma voragem dc impres-
sionismo, sempre em busca de novas sensações. Para 
a mulher moderna a literatura romantica é cousa gas-
ta. Com ardor procura novas fontes em Q'Annunzio, 
Przybyzewski. Artzybashcvv, Malmont c Vcrbitzhaya. 
sendo que esta ultima.- é uma .literata que está muito 
em voga não obstante ser mui licenciosa. 

A liberdade da russa coincidiu também com os últi-
mos movimentos revolucionários que se oppuzeram á 
intromissão ostensiva do estado e da orthodoxia nas 
relações matrimoniaes. 

CONDE ILYA TOLSTOY 

SONETOS SIMPLES 

lloincm injusto, como ainda queres. 
Sem merecer, gosar amor, delicia. 
Sc por orgulho vão c por malícia 
IIludes e perverles as mulheres? 

E's covarde, abusando desses seres 
Frágeis, que são os anjos da caricia. 
Lhes desfolhando a flor da pudicieia. 
Como o vento desfolha os inalmequeres. 

Temei, pobres mulheres, e preciso, 
As promessas douradas, multicores. 
Que transformam em pranto o vosso riso. 

Lcmbrac-vos que o homem tem o estouvamento, 
O máii pracer dc machucar as flores 
E as pétalas deixar soltas ao vento. 

Quem me dera eu tivesse a alma serena. 
Quando o inimigo andas fala iracundo, 
E um carinho fraterno a cada pena 
Que padecer eu visse neste mundo. 

E um sorriso perante, almo e jocundo, 
Para a emoção da dor que me envenena; 
E sciencia e força p'ra bater, a fundo, 
O mal que fac da vida eterna gchena! 

E casto e humilde o coração, risonho, 
Inclinado ao perdão e á caridade, 
Transbordando de flores e dc sonho... 

Quem me dera esses passos só de luc: 
Imitar Paulo, o aratuo da verdade, 
Amar como Theresa de JesusI 

F I R M O A N T O N I O . 



JARDIM FECHADO 

1EU-ME a palma vellutinea da 
sua mão e eu lia o seu deslino, 
adivinhando o seu futuro, per-
scrutando o seu coração. 

Como gosto de vel-a tnste por minha 
causa, fiz-me advinho mentiroso. 

"E da intelligencia esta linha; 'revela 
Viíacidade e, sobretudo, capricho indo-
mável. vaidade em excesso. 

Esta, é a linha do amor: vem do coração; 
é a menor de todas, é quasi um enigma... 
Traduz inconstância, significa que tu is 
volúvel como as andorinhas que só amam 
nò verão, que, mal chega o inverno, tatalam 
as azast ncodem as plumas e vão, azul em 
fora, abandonando o velho ninho, á procura 
de outro beirai. Esta linha é um signo da 
tua maldade, é um estigma revelador e pro-
fundo. indica que o teu amor é como o fo-
go-factuo: dura um instante". 

Poz-se a chorar a minha amada: "Co-
podia ser. si era tão sincera, tão meiga, 
apaixonada..." dizia, soluçando, 
'eitíceira adoravel. quiz também conhe-

cei a minha sorte... Com arte. examinava 
a palma da minha mão e, vendo que a linha 
da vida era bem egual á da sua. enxugou 

lagTimas e sorrindo, esquecida, enlevada 
murmurou, como uma bue-

feliz: — "Nós morremos juntos; 
.nós itorrerios juntos". 
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vem, ainda lhe empresta um ar 
mais gracioso e um porte mais 
elegante, principalmente si se 
teve o cuidado de escolher as 
flores cujas cores não offere-
çam um contraste duvidoso com 
a toilette. 

Tudo tem a sua graça, o seu 
attractivo e o seu encanto; resta 
agora saber assim fazer. Gsrbas 
rosadas e cattleyas malvas para 
as toiiettes pretas, muguets 
brancos para as verdes, orchi-
déas roxas para os brancos, e 
nesse critério fazer a mais va-
riada combinação de accordo 
com a nuance da toilette. 

Para mais corroborarmos a 
nossa affirmação basta que a 

Um bello ramo de muguets brancos para toiletUs 
veráe-garrafa. Admiravclmente combina com 

o vestido preto esse gracioso 
ramilhete de gerbas rosadas c 

cattleyas malvas. 

Ramilhetes 

para a 

cintura 

Entre os povos do Oriente 
as flores tinham a sua signifi-
:ação e o modo pelo qual eram 
dispostas pelas mulheres de-
monstravam que certos aconte-
cimentos estavam se passando 
ou que factos' importantes iam 
se realizar. Assim a noiva en-
feitava a cabellesra com flores 
de uma brancura impeccavel, 
as donzellas dispunham as mes-
mas sobre collo... e as viuvas 
em hypothese alguma traziam 
flores. 

E' bastante curioso esse cos-
tume oriental. Entre nós, as 
mocinhas romanticas, de talhe 
esibelto e de olheiras profundas, 
as que tomam vinagre para em-
magrecer, emprestam as flores 
significações originaes. 

E* innegavel que um ini-

nusculo ra-
mo de viole-
tas ou algu-
m a s orchi-
déas artisti-
camente dis-
postas na cin-
tura <le uma 

Rosas simples de cores vivas para toda» s e n h o r a j o -
as toiiettes pesadas. ' 

leitora, intel-
ligente, exa-
mine as gra-
vuras que il-
lustram esta 
pagina para 
nos dar toda 
a razão. 
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TRABALHOS F E M I N I N O S 
A L M O F A D A S 

lido pcc meio cK- pequenos ponto» transversaes. A 
nemira é eguahr.enle em floco, e ledo o centro, 
cheio dc pcí|itenos nós em floco, é limitado por um 
circulo um fio de ouro. A flor de baixo, tal como a 
meia flor. são contornadas cm fio de ouro collocado 
nos bordos e mantido egualmcnte por fios transver-

sítes. O. a mago é feito de 
|.onios de nó em fio de ouro 
e é todo cheio de embutidos 
] «retos. 

Para faz^r opposição, as 
folhas devem ser tratadas 
muito ligeiramente; ellas. 
pois, serão executadas em 
ponto de haste com a seda 
byzantina verde jade e o in-
terior das folhas é chciio de 
alguns pontos lançado* do 
mesmo tom. o que lhes aug-
mentará a graça, fazendo re-
saliur mais vivamente o de-
senho. 

Terminado o bordado, do-
bra-se a almofada de se.im 
tijolo e guarnece-se com tor-
ça I de metal cor de ouro 
velho. 

A T . M O F A D A M O D E R N A 

O trabalho de applicação 
tem a grande vantagem de 
não exigir conhecimento»! es-
peciaes muito aprofundados 
e especialisados de herdado 
para obter um resultado ex-
ceilente. Com um pouco de 
gosto e de habilidade, ou me-
lhor. de cuidadosa paciência, 
póde-se emprehender facil-
mente a execução destes tra-
balhos, tal como por exemplo 
esta almofuda moderna or-
nada com um modernissvmo 
desenho. O ef feito é dos me-
lhores como belleza de con-
juneto. 

O fundo é um bello setim 
de uni "bv-ige" dourado em 
tom bem quente. Para uma 
flor poder-se-á o embutido 
azul verde; para a outra, assim como para a meia 
flor. um embutido cor de tijolo. Cortam-se cuida-
dosamente estes embutidos e applicam-se sobre as 
flores respectivas, desenhadas sobre o fundo. 

Umu das flores, a do centro, tem todas as pétalas 
contornadas com o auxilio de tini floco negro, mau-
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Este bordado pode ser utilisado para muitos fins, 
ficando isso ao gosto da pessoa. 

TAPETE JAPONEZ 

Eis aqui um trabalho que. por certo, será bem 
acolhido pelas senhoras, não só pela facilidade de 
sua execução como também pela sua graça exótica. 

A sua confecção não otíerece difficuld.idçs e 
está ao alcance mesmo de uma moça medianamente 
instruída em bordados. Sobre um fundi) azul claro 
se bordam cheios os ramos de uma arvore japoneza. 
toda coberta de flores. Estas são executadas em 
pontos lançados irregularmente partindo do centro, 
leito de um só ponto de nó em fio de ouro. Para a 
confecção destas floijes se emprega a seda lavavel. 

Como decorativo apresenta o tapete japonez um 
eí feito bellissimo e pelo modelo que ora apresen-
tamos outros podem ser feitos com motivos enco-
lhidos e de accordo com a estação. 

Usam os japonezes os tapetes segundo as esia-
çües do anuo, assim elles procuram os motivos e 
torna-se nv&smo interessante. 

Os jornaes de bordados europeus e 'americanos 
trazem uma grande quantidade de typos, porém dos 
que nós vimos nenhum se adap .1 ao nosso clima a 
não ser o que ora apresentamos, assim mesmo li-
geiramente modificado. 

AS LARANGEIRAS 

Este bordado tem muitas applicações. A compo-

passando-se tres fios de seda cada vez. isto e, ÍI 
metade de uma meada. 

Para a disposição dos tons. isto ficará ao gosto 
de cada um, tendo entretanto o cuidado de fazer-se 
em tons claros as flores abertas para a hamoniza-r 
com o verde cinzento das flores ainda fechada*. 

O tronco da arvore e os ramos, são bordados em 
seda cor de madeira; atravez da folhagem percebe-
se um pequ.no kiosque japonez que será represen-
tado por uma cadeia de pequenos pontos tcan^ver-
saes. O horizonte é representado por linhas ondu-
ladas cobertas por um ct/rdão de ouro. 

Vê-se que o trabalho além de simples, terá um 
bonito e-ffeito si fôr confeccionado com gosto. 

Terminado que seja o* bordado, dobra-se o setim 
rle tapete passando-se pelos quatro lados uni cordão 
grosso de seda. 

sição, como se vê na gravura, tem muita originali-
dade. O aspecto é absolutamente moderno e não 
lembra, nem remotamente, a graça dos bordados 
antigos; entretanto, por esse desenho, se vê que .«c 
podem obter, com composições modernas, effei.os 
de grande felicidade. 

As duas bandas que ahi se encontram são desti-
nadas a ser montadas, tal como mostra a gravura. 
Entretanto, como o tecido não será cortado, alar-
gando ligeiramente o desenho da balaustrada. entre 
o espaço, reservado a ser cortado, é possível utilisar 
o bordado, ou para fazer qualquer outro trabalho, 
como. por exemplo, unia almoíada. enfeitando-*.-
ao redor com laços de fitas. 

Seja como for, o bordado será executado do mes-
mo modo de que já temos tratado nesta secçáo por 
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diversas vezes, de accordo com as indicações que 
se seguem: 

O tronco da arvore e feito inteiramente em ponlo 
de haste em simili ouro de um tom só; as frutas 
são bordadas em passado chato com simili laranja, 
aheadas no centro com uma parte em passado chato 
preto. Todas as folhas serão feitas em ponlo de 
haste em preto, assim como as nervuras. A balaus-
trada será feita em ponto de haste em seda branca. 

Executam-se em seguida as minusculas florinhas 
que brotam da herva: estas serão contornadas em 
ponto de haste em simili vermelho, com um coração 
em passado chato em preto. 

Aos pequeninos ramos serão imitados cada um 
por um ponto lançado ouro. Nada mais resta senão 
bordar o passari-
nho em ponto de 
haste com o simili 
branco, que será al-
teado de preto para 
a cabeça e de ouro 
para o bico. 

Para a monta-
gem é necessário 
um pedaço de pa-
pelão bem duro, de 
51 centímetros dt-
comprimento por 
trinta de largura; 
depois, sebre duas 
bandas de papelão 
mais flexível, de 
28 por 12, exten-
dem-se os dois pe-
q u e n o s pannos 
bordados. Corta-se 
num papelão flexí-
vel, um outro rectangulo de 48 por 28, que se bor-
dará com uma pequena banda de setim sobre cada 
um dos rebordos mais longos, e em cada uma das 
extremidades applicar-se-ão os pannos cartonados, 
dobrando os dois rebordos superiores e inferiores, 
assim como os rebordos de lado de setim, collan-
do-os bem cuidadosamente. Quando os dois pan-
nos estiverem assim fixados, applicar-se-á tudo so-
bre o papelão duro, preparado com antecedencia, 

.que se dobrará sobre uma das faces, de setim ver-
de por exemplo e cujos rebordos serão cobertos por 
um galão. 

Aviamentos necessários: setim verde azul dese-
nhado ; simili-chato, amarello, alaranjado, preto, azul, 
vermelho, ouro e branco. 

ALMOFADA QUADRADA PARA SALÃO 

Estas almofadas são de um effeito decorativo sim-
plesmente bello, si fôr trabalhada como nos mos-
tra o modelo. O tecido presta-se admiravelmente 
para o fim que c destinado: seda própria de mobi-
liário em tom violaceo; sobre esse tecido traça-se 
o desenho, que c muito original, fazem-se pontos 
mal cheios, com sVda Iricotina. 

O desenho é de uma decoração moderna, em brin-
cos de princeza, de modo que a cor da seda a se 
empregar deve correspondi-r não só ao tecido que 
nunca deverá ser mui escuro, para se tonalizar as 
flores bordadas. As hastes de um verde garrafa e 
as folhas também podem sor da mesma cor. 

Para melhor har-
monia dos tons, 
convem lembrar 
qtve. sendo as flores 
em rosa coral, os 
pistillos d e v e r ã o 
ser pretos. 

Estas almofadas 
prestam-se admira-
velmente bem para 
salões, já pelas 
suas dimensões e 
também pela deco-
ração quk-. é toda 
apropriada. 

São imprescindí-
veis as almofadas 
nos salões dado as 
suas variadas ap-
plicações. Já houve 
quem dissesse que 
esses adornos se 

prestam muito para esconder as imperfeições, nas-
gões ou manchas das peças estufadas ou bordadas 
dos salões. Entretanto quem assim disse natural-
mente se esqueceu de que não se pode fazer um 
pobre mortal sentar-se em um divan ou uma con-
versadeira, geralmente amplas e de molas macias, 
sem um ponto de apoio, o que obrigaria o visitante 
se manter em uma posição incommoda e correndo 
o risco de um momento para outro de apresentar 
uma posição ou um gesto menos gracioso, para não 
dizer comico. 

Si tal cousa acontecessee, o fiasco não seria do 
visitante e sim da dona de casa, está claro. As al-
mofadas além de ser um adorno que muito com-
põem um salão, ainda tèm outras vantagens. 
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À arte de enfeitar a minha casa 
O Q U A R T O D E D O R M I R 

De todos os commodos de uma casa, o que merece 
mais a nossa attenção, incontestavelmente, é o -des-
tinado para dormitorio. pois além de exigir certas 
condições indispensáveis, em se tratando de hygiene 
domestica, ainda é o que requer um cuidado 
todo especial da verdadeira dona de casa. 

E' commum, e mesmo mais hygieni-
co o habito de se fazer um commo-
do. exclusivamente destinado pa-
ra dormitorio, oom as peças in-
dispensáveis como a cama, os 
crcados-mudos, um pequeno, 
para não dizermos minusculo 
aparaidor e um fauteil. E 
assim pensando foi que or-
ganisamos esta pagina. 

Entretanto, o quarto de 
dormir, pela simplicida-
de que 'deve ser revesti-
do. não pode ser o apo-
sento manos attrahente 
da nossa .casa. Até pe-
o contrario, deve ser 

o mais alegre e mes-
mo o mais 'bello e o 
mais agradavel. Deve-
se tomar em conta que 
nesse apartamento sc 
passa quasi a terça 
parte de uma existên-
cia e é condição indis-
pensaveí que a esses 
requisitos de arte se 
alie ainda os imprescin-
díveis preceitos de uma 
boa e bem comprehendi-
da hygiene: janellas am-
plas, portas largas, de mo-
do que haja uma ventila-
ção fácil e canstante du-
rante todo o dia; tecto alto 
o soalho encerado, paredes 
cmpapel!a<das desde que não 
possam ser oleados e 
conservar o aposento 
aberto todo o dia. prin-
cipalmente de manhan. 

ções de crochet. iimitando o ponto de Veneza. Mais 
abaixo vemos o pequeno biombo servindo a guisa de 
"para-feu". 

Apesar ide se exig r para o quarto de dormir o me-
nor numero -de atavios, entretanto as janel-

la? e portas não podem ficar despidas. 
Cortinas de filó. enriquecidas com um 

enquadramento em pontes de "re-
prise" e rendas nas extremidades 

do fi'!ó, dão um aspecto attra-
hente á janella. que sem esses 

ornatos ficaria muito feia. 
Occunando a pa-te mais 

saliente do appartamento se 
disporá a cama, de madei-
ra ou de ferro, imitando 
bronze, que são as mais 
modernas. 

Sobre essa peça vê-se 
a bella colcha em po-nto 
aberto de bordado ba-

rettée, de quadrados 
de filet com pontos de 
reprise e entremeios 
de crochet imitando 
Veneza. 

Cahindo dos lados 
uma franja atada á 
mão, terminando em um 
guipttre rendado e m 
filet bordado. E' um 

trabalho rico e delica-
do e de um bonito ef-

feito. O travesseiro que 
deverá ser de formato 

cilyndrico obedece a r< 
mesmo motivo. 

Finalmente, a cortina 
que está disposta na parte 

posterior .do leito é, como sc 
vê, de filó, e obedece s.' 

mesmo etfeito das que enfei-
tam a janella. 

Para isso se deve procurar na 
casa o quarto voltado para o 
nascente, de modo que seja 
pela manhan o que primeiro 
receba o sol. 

Nas casas onde ha installa-
ção para fogões internos, es-
tes substituem com vantagem 
os aparadores como nos mos-
tra a gravura, e ainda elle se 
prestar melhor como motivo, 
po*is ornado com uma toalha 
de quadrado de filet, alter-
nado com bordado "baret-

tée", se presta 
para alli se dis-
por o artistico 
abat-jour e 1 e-
otrico de mou-
selina v e r d e 
garrafa, c o m 
duas aipplica-

Temos assim um 
beílo quarto de dor-
mir que proporciona-
rá* agradaveis horas 
de somno e um ale-
gre despertar. 
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TRABALHOS F E M I N I N O S 
B O R D A D O B R A N C O 

Mais uma vez ainda insistimos sobre a utilidade e 
vantagens do bordado branco. Não receiamos nos 
tornar cacetes pizando e repizando o mesmo assump-
to. pois são tão sug/restivas a- creações, tão lindos os 
motivos e tão ar: sticos os 
riscos que a leitora 
melhor coniprchenderá ;i 
?a insistência. 

Accresça - se 
agora a isso 
que acima dis-
semos. mais a 
c i r cunístancia 
dc (jne o bór-
d a d o branco 
está na moda. 
que elle impe-
ra mais que 
mmc;i 
cendo 
tra: 
i n t ( 
com 
cstvlo 
biliari 

mos o lado pe-
cuniário, então 
mais razão ainda ti 
se nosso modo de 
que é muito mais barato (pie 
todos os demais, de confec-

ção mais simples, não exibindo conhecimentos a não 
ser uni pouco dc paciência e attencão. Neste gê-
nero de bordados é preciso ler sempre em glrandc 
conta a harmonia das linhas para não se quebrar a 

suavidade do conjuncto. A' 
p r imr ra vista, um defeito não 
ncis parece tão grande e pen-
samos que facilmente elle 

desappa recerá 
depois do tra-
balho prompto, 
quando abi é 
tpte e-lá o en-
gano, principal-
mente se o mo-
tivo tivdr pi iii-
1 os e*n Riche-
licu e Milão. 

Todo o cui-
dado talvez se-
ja pouco, po-
rétn essa at-
tencão que se 
d i s p e n sa ao 
trabalho é far-
tamente recotn-

no fim. ((tiando ad-
mirarmos aquelle conjuncto 
harmonico de linhas cheias ou 
abertas ou de pontos. Bclla toalha j>ara mesa ile centro. Preço 

«lo risco pelo correio: 3S000. 
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um cunho original c elegante a essas peça*. 
Convém entretanto salientar que ed-as chapa-
de vidro são dc chrvstal liem g "--D Indul-
tado, como espelhos. 

E ' uma innovação que surgiu com o império 
do bordado branco e mai- uma razão para al-
ternarmos bem na escolha dos desenhos e r i -
cos para não lermos de pass decepções quan-
do apus bordadas as toalhas, centros, etc., 
vimos (pie ellas são inadaptaveis ao vidro das 
nossas peças da sala dc jantar. 

Assim sendo, façamos uma ligeira descri-
pção das gravuras que illustram e-tas paginas. 

Na primeira'gravura temos uma ele-
gante e discreta toalha para mezinha. 
de forníã octagonal. No centro v -nio> 
incrustado um circulo de Veneza de 
dois centímetros dc diâmetro. Em re-
dor flores e folhagens em ponto in-
glez. com motivos cheios e circundan 
do o trabalho um cntr< meio de rendas 
variada-. O risco que offerecemoã tem 

Apresentamos modelos hoje mais variadas que no nu-
mero passado, talvez mais interessantes e (pie dizem res-
peito mais directamente a nós. E ' costume de muitas das 
nossas amigas aproveitar modelos que nos parecem 
inadequados, como bandas 011 toalhas para chaminés in-
ternos, como cobertas para mármores de buffets. etagers, 
etc. Não censuramos esse habito porém também não lou-
vamos porque esses modelos são confeccionados para 
determinado fim e a sua utilisação em outra parte nos 
parece não estar de accordo com os motivos e desenhos. 

As antigas pedras mármores dos etagers e buffets es-
tão hoje sendo substituídas por chapas de vidro, que dão 

. gramlc alial-jour. 

IMK'. 4 — Outra toalha para m-sinlia >lc chá. R:*c 

35 centímetros de diâmetro. Na gravura (pie 
.-e segue, a de numero dois. 11111 rtrtistico bor-
dado. em estylo Renascença, proprio para os 
moveis (pie tem o vidro como substituto tio 
mármore. E. cóiísa curiosa, deve ser con-
feccionado em linlij bem grosso e espero, 
com pontos cheios e em Richelieu. O risco 
que temos é facilmente augmemado ou di-
minuído pela leitora. 

"As uvas", é o nome que tem o bejlo 
abat-jour do clichê 11." 3. Simples e l>ello. 

Fig. 5 — Aristocrática pochette em linho. Preço do risco pelo correio, 3$500. 
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de uma confecção ba-
ratissima é ainda de 
um effeito admiravel. 
O desenho representa 
cachos de uvas com as 
folha;, de onde lhe vem 
o nome. Deverá ser 
bordado em Richelicu 
com bridas festonadas, 
emquanto que as has-
te? e folhas em ponto 
cheio. O risco que of -
fereceinos tem 35 centí-
metros de diâmetro e 
nusmo não ha necessi-
dade de se fazer maior 
a i n d a o u m e n o r 

porque então lhe tira-
ria toda a harmonia de 
linhas, proposital mente 
feitas para o conjuncto. 

Outra toalha para 
mezinha de centro é o 
da gravura n 0 4. po-
:ém já confeccionada 
em baitiste. Com 36 
centímetro; de diâme-
tro ella é ornada de 
uma bella decoração in-
teiramente bordada em 
ponto inglez e com bri-
das inglezas. As mezinhas que nos referimos hoje 
são a- mesmas peças antigas que dispostas no cen-
tro da; ;alas enfeitavam o conjuncio. Hoje o seu 
papel está reduzido a serem transportadas de um 
lado para outro com os minusculos e bellos appa-
relhos de chá, servido as visitas nas salas. 

A titulo de curiosidade a figura n.° 5 nos mos-

Graciosa banda interior de cstore em filet. Risco, 4Ç500. 

ira uma "pochete", de um modelo simples e origi-
nal bordado eir linho bom, com um entremeio em 
Richelieu, tendo no centro um motivo decorativo em 
ponto e bridas a ingleza. 

E ' de um ef feito admiravel em uma mesa, a toa-
lha que figura na gravura n.° 6. 

Toma-se um pedaço; de linho de um metro em 
quadro; m s qua-
t r o rectangulos 
das extremidades 
borda-se o bello 
motivo, dc dor-
mideiVas. O cen-
tro todo é feito 
cm Richelieu, coni 
bridas festonadas, 
sendo que o co-
ração das flores 
são em pequenos 
centros a ingleza. 
Seria talvez abor-
recer a leitora fa-
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E assim terminamos 
esta serie de considera-
ções que temos feito sobre 
os modelos cujos clichê-
illustram esta secção. 

Pela rapida descripção' 
feita, vê-se que neste nu-
mero da Revista, a secção 
de bordados femininos foi 
tratada de uma maneira 
feliz c ao mesmo tempo 
moderna. 

S Klcgantc "plafonier" cm «\.ciiti..u .-i.c/:t. Kisco 
feio correio, 4?000. 

lar em estores. porém é tão bello e suggestivo o de-
senho da gravura n." 7 que não trepidamos deile 
falar como uma feliz applicação para uma banda 
inferior. 

O risco que fornecemos as nossas leitoras tem 
50 centímetros de altura por 1 metro e 40 de com-
primento. No centro um bello rectangulo de filet 
de 41 centímetros sobre 24, e de cada lado um me-
dalhão também de filet. Estes*-motivos são cerca-

-ô-dos de palmas e de ornamentos de puro estylo. 
bordados em ponto inglez com bridas. 

O "plafonier" da gravura 8, cuja melhor tra-
ducção é quebra-luz, como ornamento para uma sala, 
não se pode desejar mais elegante e drstineto. 
Em muitas residencias esses objectos são ri-
quíssimos. O modelo que apresentamos em ' 
nada fica devendo aos mais bellos que temos 
visto: de formato original, ornado de motivos 
triangulares em Richelien. Entre esses triângu-
los pequenos circos em Veneza, de 5 centíme-
tros de diâmetro. O bordado todo é feito em 
unia fazenda mais ou menos tiransparente e 
disposto sobre uma armação de arame, que é a 
melhor. ; 

A'- amigas e le.tora-
avísàmo> que temos todo 
os riscos nesta redacção 
por preços mais que ra-
zoáveis. pois não visamo-
lucros e somente facilita-
as pessoas que nos lêm. 
ou porque moram no in-
terior ou porque não têm 

tempo para ampliar. O preço cobrado de cada risco 
representa a gratificação dada a uma -enhora en-
carregada desse serviço, deduzidas as depeza? do 
porte do correio. 

Os riscos serão remettidos para o interior, re-
gistrados. pelo correio, dois dias após ter--e recebi-
do o competente pedido que deverá dizer bem 
claro o numero da gravura e o mez da Revista. 

Quando fizer algum pedido de riscos, convém di-
zer sempre o numero da gravura e o da Revis'a. 
pois do contrario ficaríamos sem saber qual o indi-
cado, pois os clichês não têm numeração seguida d 
mez para mez. 

Finalmente vamos finalisar esta apresentação 
fie trabalhos com o modelo de um pequeno 
abat-jour, em batiste, ornado de uma ligeira 
decoração composta de guirlandas de rosas ja-
ponezas, bordadas a ingleza com bridas. O bor-
dado terminado será disposto sobre um fundo 
de seda de côr, antes de ajustal-o na armação. 
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T r a É r a a i . . . guarda-chuvas em almofadas 

De que maneira podc-inos dispor a> partes dc um su»rd«t chuva 

•'j)ol«eliim' 

Por diversas vezes t emos visto muitas das 
nossas amigas pe rgun t a r o (pie se deve fazer 
dos guarda-chuva-s e sombrinhas velhos ou que 
já subiram da moda. Vendei-os ao primeiro com-
prador de objectos usados 
que appareeesse. não aconse-
Ihariamos pois elles dão uma 
ninharia e seria bem melhor 
então dar a uma das nossas 
empregadas que melhor uso 
delles faria. 

Ha muito tempo que pen-
samos resolver esse caso, a té 
que hoje podemos aconselhar 
as nossas amigas a t ransfor -
mar os seus guarda-chuvas 
em a lmofadas ! 

Xão é brincadeira. Sim. po-
demos t ransformal- i S em al-
mofadas e se quizerem é só 
exper inun ta r . e para isso va-
mos ensinar como se eleve 
fazer. 

A primeira g ravura nos dá 
a idéa de uma abobora pre ta 
ou de varias côres. en t re tan-
to ella não é nada mais q m 
a.- seis par tes de uni guarda-
chuva. -e for de uma só cor. 
ou seis par tes de guarda-chu-
vas. si for de côre- d i í íe ren-
tes. unidas duas a duas : de-
pois disso feito e unido o coii-
juneto por pesponto. as co--
tura- desapparecem sob 11111 chuva 
torçal de côr vistosa. 

Os bordos são também limitados pelo torçal. 
de côr d i f ferente que o do c rpo da almofada e 
]>ara a par te lateral faz-se 11111 apanhado do pró-
prio/ torçal. de modo a formar unvi rod lha ij.ie 
bem costurada 11a fazenda ná< 
hir e a ponta do torçal. cas 
enfeitada com pingente.-. 

dc 

1 haja perigo de sa-
queira poderá ser 

Assim sendo feito, t emos uma encantadora al-
mofada de guarda-chuvas velhos. 

O t r iângulo egypcio. muito original e gracio-
so C O I I K . nos mostra- a gravura , nada mais É que 

o aprovei tamento de seis par-
tes de guarda-chuvas, t res em 
cima e t res cm baixo, com 
um delgado fio de ouro en-
cobrindo as costuras do cen-
t ro . 

Unia cabeça de csphinge 
bordada 110 centro com seda 
côr de terra , e cabellos de 
fios de ouro, tendo os olhos, 
o nariz c a bocca também de 
pequenos fios do mesmo bor-
dado. 

A silhueta da figura, inclu-
indo a cabelleira é contorna-
da por 11111 cordonet dc seda 
p r e t a . 

Quan to ao pequeno "polo-
cl ion" que nos parece mais 
uni mimoso t rabalho de ar te . 
elle é formado, de oito par tes 
em ponta, de guarda-chuvas, 
ligadas no centro por uma 
banda de cre tonne; todos os 
motivos dessa banda são bor-
dados em ponto dc cadeia, 
em fio de ouro e nas extre-
midades o cordonet que a t ra-
vessa a almofada em toda a 
sua extensão parecem duas 
pequenas rodilhas que termi-
nam em artísticos pingentes. 

l i s tamos vendo nesta hora, a leitora amiga 
contrar iada e aborrecida por já ter perdido in-
numeros guarda-chuvas 011 sombrinhas que fi-
caram velhos ou já sahiram da moda. 

— A h ! se eu s o u b e s s e ! . . . — dirá. 
Porém ainda é t empo e doravante deve guar-

dai-<3».? todos afim fie o- t r ans fo rmar nas ele-
gan tes e bellas al-
mofadas. 

Nesta pagina está 
contida, portanto, a 
resposta, ás innume-
ras perguntas que 
nos tem sido fei-
tas. a proposito dos 

guardas-chuvas e 
sombrinhas velhos 
011 qu'e já s-ahiram 
da moda. 
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1 
Traba lho s de arte feminina 

Um trabalho longo e fastidioso dirá a leitora e 
amiga, pretendendo passar 'avante e deixar 110 ol-
vido esta secção. Mas. não faça assim antes de ler 
e,ste alinhavado e verá que tLmos razão quando nes-
tas paginas of ferecemos os preciosos e bellos trn-
ballios, verdadeiras jóias da arte feminina. Es-
tamos em uma época que todas nós buscamos dv.s-
cançar: o clima por demais quente afugenta um 
grande numero de patrícias para as fazendas, ou-
tras para as praias e casas de campo. E nessa fa-

zenda onde está. 
011 na praia, des-
cançando, terá al-
guma cousa cjnV 
lhe mate o tédio? 
Romances, j o r -
naes, revistas. . . 
Só? Poiis bem: 
naturalmente nem 
sempre a leitura 
agrada e o sol es-
tá terrivelmente 

quentt- para sahir. E para matar o tempo e aprovei-
tal-o examine com cuidado as gravura- Mie aqui 
estão e confesse comnosco que é bella a colcha, ri-
quíssima a toalha, elegantes e aristocraticãs as bol-
s a s . . . e como está descançando. muna--e de um 
pouco dia coragem e execute esses trabalhos, que 
não terá motivos para se arrepender, até mui.o 
pelo contrario. 

Iremos fazendo juntas e no fim terá a mesma 
exclamação mie nós. quando as presenciamos depoi-
de feitos em casa 
de uma amiga: 
- "mas são 1-s'il-

111 e n t e belíssi-
mos!" 

Comecemos pe-
las bolsas, assás 
grandes, as quaes 
poderão c a b g|p| 
lima porção de 
cousas, necessá-
rias para os pas-
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mos para agora, depois que a 
amiga está com o espirito 
menos preoccupado na espe-
ctativa ou uma descripção 
longa, o que não se dará por-
que promettemos ser o mais 
breve possível. 

Naturalmente concordará 
comnosco que a colcha, cuja 
gravura orna esta secção é 
realmente bella; que o seu 
ef feito é admiravel e que si 
fossemos mondal-a confec-
cionar, ficaria muitíssimo ca-
ra, c a bordadeira por sua 
vez não agradaria muito pois 
procuraria fazer um preço 
mais que razoavel para não 
espantar com a fregueza. 
Entretanto, lemos ee.rteza 
que ella será feita, bem co-
mo a toalha em ponto fran-
cez que em nada fica a dever 
em belleza, riqueza e arte á 
colcha. A colcha, como se 

lUiiait rústica paru as excursões nu campo. 

vê, é feita de rendas e bordados 
sobre o linho fino, branco, sen-
do os contornos exteriores as-
signalados por um fio mau-, 
grosso. Si a linha empregada 
para bordar íòr grossa será 
inútil cruzar, por si só ella é 
sufficiente, porém forçoso é 
confessar que o fio cruzado 

.é sempre mais forte e durável. 
O centro e a renc'a das extremi 

dades são feitos com duas gros-

?eios e onde ainda sobra lu-
gar para os brinquedos dos 
filhinhos ou dos irmãozinhos. 
São elegantes e dão um tom 
distincto ás pessoas que as 
:razem. A de crochet. po" 
exemplo, é muito própria 
para praia, harmonizatido-se 
perfeitamente com as toilct-
:es claras nos bellos e claros 
'lias de sol. Não menos ele-
gante é a confeccionada em 
bordado "plate" italiano, com 
as extremidades em tricot ou 
mesmo crochet. A bolsa "be-
sace" é além de original, 
muito curiosa, pois as appli-
cações nella dispostas dão 
uma idéa "exquise" ao con-
iunctn. \gora s- pretender 

Elegante bolsa para praias. 

Bolsa cm bordado italiano. 

Saccola de crochet túmhem para praias. 

fazer excursões é a«*onselhavel 
o typo que se vê ao lado. bolsa 
para campo, em panno grosso, 
de cor escura, emquanto que a 
bolsa, em formato de svicco. 
comprida, já mais trabalhosa, 
porém muito mais distincta e 
mais chic, fará realçar a pessoa 
que a trouxer. 

Mas, dissemos, trabalhos lon-
gos e só nos referimos a bo1-
sas, porém justamente reserva- Saecola "besace", com applieações. 
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suras de galão, a 
machina ou então 
0111 crochet. Esses 
galões serão cos-
turados sobre o 
desenho previa -
mente feito no 
panno, seguindo 
exactamlente todos 
os contornos, to-
ma n d o cuidado 
nas curvais afim 
de que estas não 
apresentem pre-
gas. Assim feito, 
temos o trabalho 
preparatório ini-
ciado. Os espaços 
deixados entre os meandros deste desenho são todos 
cheios por pontos de agulha que se podbm variar 
conforme os gostos de cada um. Não explicaremos 
o ponto de "reprise", pois temos certeza que é muito 
conhecido, entretanto diremos algo sobile o "ponto 
de filet". Para se obter este ponto com agulha cos-

Ttella 

cuma-se antes to-
mar uma almofa-
dinha cheia de 
areia, porém acon-
selharíamos como 
o mais pratico e 
muito mais com-
modo se prendrr 
a primeira laçada 
110 espaldar de 
uma cadeia alta. 
dessas usadas na-, 
salas de janta • 
para se fazer tra-
balhos dessa or-
dem. Depois de 

feitos os quadros, tendo-se o cuidado de ter os fios 
bem destendidos, fazem-se pontos cheios na inter-
secção dos fios, podendo augmentar ou diminuir os 
quadros. Sem favor algum podemos aí firmar que 
são talvez os mais bellos trabalhos que apresentamos 
nesta secção, pois além disso não são dispendiosos. 

e rica toalha de rendas cm ponto franccz, executada cm qu: 
tirados separados e reunidas por cntremeios frangeados. 
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A arte de enfeitar minha casa 

« i r n l a n i a 'iuü c i l a , se jam. Os m u l t i , * . , a f a í c r o ,lr,,nc-ii 

os filho-. Q u a n t a s vozes i>i-?sóas que es t imamos .|Ue a sua 

M u ' ,?n ' ' ii ia i C m uVtô  'Tn o'í ' t i i (»'.'' 

Ê ^ a T c S 
'eií i r enie'?a<Io ° i l ' oroclu-t!*!hi" 

pAlc ficar cvrla 
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Artes indígenas emjjjMarrocos 

l í / « V A 

O S T A P E T E S D E R A B R A r 

A TECIIXICA 

' , • 3 § " 
U • , > • 

c i t f 
Ò > C< 

Detalhe 

BB&Q tapete <le 
Ral.l.at é de 

Ktodos os-
petes de Mar-
rocos o^/(juc 
mais analo -

j gias tetn com 
||ysi dõ} /orièn? 

te; não só pe-
|JÍa< sua tcchni-
| ca como pela 
| -sua decora-

O seu teci-
do c geral-

pnciíte imãvi s 
í fechado, a i.ljíS 
Eíma-i •.•> rcumã--

que a dos car-
neiros dc lã 
encrcspada e 

os seus produetos altingem ás vezes q perfeição só con-
seguida cm Smvrna. 

A sua preparação é idêntica a de tonos os outros ty-
pos. mas a sua elaboração dá lugar a uma divisão de tra-
balho mais nitido (pie i arece particular a Kabbati 

As tres operações dc fiagem, tintura e tecitura, são pra-
ticado^ por corporações difíerentes. unva das quaes. a 
tintura está confiada a homens e as outras duas á mu-
lheres. 

A estas tres operações se precisa ajuntar <a toza. ou o 
corte aparado da lã do tapete, que constittic a especialidade 
de certos tozadores, mui hábeis. 

Convém insistir sobre a questão dos pinturas, que. ten-
do dado o caracter c-sencialmente polychromico do tapete 
de Rabbat é de tuna 
iinportancia capital. 

Quem examinar os 
tapetes, desde os mais! \ 
a n t i g os, conservad s 
nos museus e anti.pia-
nos, nota logo o gosto 
evidentemente pronun-
ciado do indigena pe-
las çnres vivas. Sii >.s 1 
Kabbat moderno; ven-
didos hoje em Sauks 
são mas violentos de 
cores «pie os antigar.;;| 
nem por isso lia uiv.'. 
differença ideal e sim 
apenas media. As tin- ; 
turarias marroquinas 
de sessenta a oitenta 
annos a esta parle, pa-

recem u s a r 
dos mesmos 
processos que 
os europeus: 
v e r mj.ç llii o 
» u 111 p tuoso, 
azul dc ii.di-
go, eteja enii 
síunma algu-
ma s tintas 
p a r t iculares 
do paiz. 1*11— 
les obtém as-
sim tons as-

t o r l e 
nnrs 

) f í o l^ ' 
}t'f k ''' ' l ü ' t ' [ 

" f / y '/'// '• ftir- víf • « ' 

m f \ M */J:' f \ 
m w * m w 

% v a < i m « m -
voni-

saudo perfei-
tamente en-
tre si. Os ta- Outro tletiílllé lití cint . muStu-r. 
petes são ge-
ralmente vermelhos: é a cor preferida, tirando ás vezes 
para o grenat, com outros motivos deC .nativo. nos quaes 
as cores mais conimumente empregadas são «• amarcll» es-
verdeado. o verde cinzento, o azul f ncé com sombra» mais 
escuras e espessas, porém das mesmas cores que os mo-
tivos. A* excepção do iudigo. todas n> dentai» core» ellr-
acham com facilidade. 

A DMCORAr.V) 
Si se ipiizer. em uma palavra, indicar a característica da 

dec ração dos tapetes de Rabbat, podia-se dizer que ella » 
acha em presença da cubbu. A palavra ctibba «pie em archi-
lectura «píer dizer cupula. designa no vocabulario dos tece-
dores a parte central do tapeie. circiitiiscripto por uma 

serie de quadrados re-
ctangulares. A cubba 
principal pode .-«»ntcr 
uma nu duas cubbas 
interiores, em forma de 
1' S i l l g o s - n d e o» pe -

queno- desenhos são se-
meados na sua area. 

j ? r t v i n o ?i H » ? • i f M u » i 

À r ^ r l s J L » . • > & < T b - * 

' •• V . i r v 5 * á f <&ri 

í M X >•)( )( J f . i f 

KalihaT <ln século XX. 

K' s(d)rc:udo nos ia-
petes de KeinSuãti 'que 
-e er.conira com tnais 
intensidade « - a div«» 
ração. 

AluuinaN vezes se no-
t m* «xande- analogias 
nas cubhas s ta]iete-
d e Rabbat. com o -
per-as. de modo qiie se 
pode a ffirmar mesiiio 
«pie são «is de kahbat 
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> de Kabixit, não obstan-
íossem mais do que uma 

os mais orien-
tacs tapetes mar-
roquinos. E* dif-
íicilimo se fazft-
um estudo serio 
da evolução da 
decoração dessa 
arte indígena. 

Por isso pode-
se conceber tres 
differentes typos 
de tapetes, cor-
respondentes a 
ires épocas dís-
tinetas. A pri-
meira, dompre-
hende um grupo 
de tapetes de 
pontos grossos 
em sua maioria 
e que foram acha-
dos na região do 
Mekmés, m a s 
cuja tradicção a í firma «cr origina 
te ter se pensado que elles nã 
imitação de Rubbat. 

(J segundo typo nós vamos encontral-o em 1S50 que 
subsistiu até 1900. Esse typo comprehende tapetes cujos 
tecidos são mais fechados e apresentam quasi sempre a 
seguinte disposição: tres ou quatro quadras dispostos sy-
metricamente. sendo «pie o do centro é mais largo que os 
demais com um fundo amarellado; depois sem-
pre se appnoximando ao centro um quadro mais 
estreito, geralmente azulado, decorado com mo-
tivos "Zellií". isto é, pequenos quadrados e 
finalmente uma serie de cubbas. 

Xo principio «lo século XX. época de geral 
simplificação, a decoração soííreu uma nova 
transformação: os quadros tornam-se menos 
numeroso?, as pequenas cubbas desapparecem e 
um grande motivo, e a " Roklia ", a phantasia, 
invadiu pouco a pouco toda a superfície do ta-
pete. Si é relativamente fácil distinguir, entre 
os motivos, os que não são dc origem berbere. 
é muito diííicil saber de onde elles provem. Mui-
tos delles tem o caracter e a estylisação flo-
raes e a primeira supposição que se faz logo é 
que ellas não passam de imitações de desenhos 
observados sobre os tapetes do Oriente — e 
mai; commum — sobre arremedos europeus. 

Cada um delles tem um nome árabe, que ra-
ramente corresponde a nossa língua, ou outro 
idioma qualquer europco, assim por exemplo, as 
tulipas de hastes altas, muito nossas conhecidas 
são as cegonhas arabes cm seus tapetes. 

A impressão que se tem é que esses nomes 
foram creados pela imaginação infantil das 
mulheres arabes. 

AS ESTEIRAS 
O cuidado de guardar uma certa ordem lógi-

ca nos faz dizer alguma cousa sobre as esteiras. 
Em Marrocos, as fabricas geralmente têm duas 
especies de operários: uns que se dedicam aos 
trabalhos de arte e outros aos mais simples. 

Assim também 
nas fabricas de 
esteiras v e m o s 
essas duas clas-
ses de operários. 

As primeiras 
isto é, as que se 
dão os nomes de 
esteiras finas, su-
periores, ou ar 
tisticas, sãk) fei-
tas de fios del-
gados de palmei-
ra-ani. segundo 
a região em que 
está a fabrica 
situada. A deco-
ração é a mesma 
que para os ta-
petes e se obtém 

a marroquina .por meio de fios 

íde lã multicores, 
sobretudo vermelhos, superpostos em trama, dando idéa de 
um bordado. Uma única face é lisa, emquanto que o avesso 
é eriçado dc pontos de folhas dc palmeiras. As outras es-
teiras. apezar do nome indicar a sua inferioridade, são 
bem mais interessantes. Fabricam-se da seguinte maneira: 
Duas pranchas de madeira fincadas 110-chão e extendem-se 
os fios, formando-se uma cadeia em toda a sua dimensão. 
O 'operário parte de uma das extremidades da cadeia e vae 

até ao fim da mesma, passando os juncos uns 
sobre os outros afim dc lhe dar o desenho pre-
viamente concebido. Estas esteiras são mui usa-
das como tapetes muraes ou Haiti. 

TECIDOS DE SEDA 
E' assás difficil dar uma idéa dos ofíicios 

bizarros, ainda primitivos, mas extremamente 
complicados, praticados nas ruellas estreitas e 
infectas dc Fez, nos ateliers sem ar, mais pare-
cidos com pocilgas ou subterrâneos. Alli estãk) 
os teares primitivos, especie de marionetes que 
enrolam e desenrolam o fio e que fazem esses 
artísticos tecidos de seda muito usados pelos 
marroquinos como cintas largas e amarradas 
na frente, terminados cm rosetas. Elles são fei-
tos em uma faxa de seda de dois a cinco metros 
de comprimento por quarenta centímetros de lar-
gura, formando quatro rectangulos de cores 
differentes. Para isso elles tingem cada fio de 
duas cores differentes sobre o seu comprimento 
e as cores dbs fios não são as mesmas em cada 
metade longitudinal da cintura. Os desenhos são 
feitos pela passagem da navette, entre a trama 
de seda, que traz de si outros fios que tecendo 
forma a decoração previamente estabelecida. 

E', como se vê, uma deooração toda differente 
dos tapetes, na qual não foram olvidadas as ra-
magens lyonezas, as flores, folhagens européas, 
muito usadas nos estuques das casas nobres e 
salões elegantes. Encontram-se ainda em Mar-
rocos outros tecidos dc seda, de uma grande ri-
queza e belleza incomparaveis, mas cuja origem 
local é infelizmente contestada. 
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A arte de enfeitar a minha casa 

A sala ae jantar 

£ ' uma sensação agradabillissima a que experimenta a verdadeira 
dona de casa quando percorrendo inntimeras vezes no dia, os diversos 
apartamentos do seu lar, vê que contribuiu, de uma maneira efficaz 
para tornal-o bello, e alliado ao util, porporcionando um bem 
estar convidativo. E é tão simples, tão fácil assim se fazer, que não 
sabemos qual o motivo porque algumas senhoras se descuidam desses 
arranjos domésticos que a redacção desta revita tão intel igentemente 
baptisou-o com o nome de arte de enfeitar a minha casa. 

O clichê acima c um desses exemplos digno de imitação: a so-
briedade alliada a elegancia, a distinção ao bom gosto e sobretudo 
o conforto ao pouco dispendio monetário para se ter uma sala de 
jantar digna e que proporcione aos membto da casa um bem estar 
tão desejado. 

Como se vê poucos são os meveis, diremos mesmo, apenas os 
indispensáveis e a nota de alegria communicativa que ella nos pro_ 
porciona nada mais é que a „sabia disposição das peças e os dif-

, ferentes bordados elegantemente arrajados. 
Eis por exemplo, para a meza do centro uma bellissima toalha, 

fei ta de quadrados de chrochet imitando Veneza 
Estes quadrados unidos uns aos outros por um entremeio de (io de 

crochet, se completam em uma f r a n j a de mão, 'p reza no proprio fio 
em toda a extremidade da toalha. 

Sobre a artística columna ent re a janella e o aprarador está uma 
toalhinha em macramé. 

Sob a forma de um bordado a barrei, meio a ingleza, em linon 
está o bello trabalho disposto »ob o abat_jour . 

O estore que embelleza a janella dupla • bem rasgada é todo 
elle e«n Richilicu e bordado inglez. 

Estes mesmos motivos se repetem no "mys te i io" disposto' mais 
abaixo prezo por argolas. 

E ' costume, aliás muito louvável de sc enfei tar a original ban-
deja de madeira, que vemos nas mãos da empregada, com uma 
toalhinha, da mesma dimensão que aquella e para peças dessa 
ordem seria muito conveniente o bordado inslez emqua.nto que 
para o aparador o bordado moldavo ê o que melhor se adapta. 

Deve-se encobrir as madeiras que formam so batentes das ja-
nellas, mas, claro está que não devemos ir buscar o linho e me-
nos ainda o bordado branco para confeccionarmos esses rideaux. 
Uma flanella verde garrafa , bordada ou com applicaçõ;s mar-roxo, 
disposta como nos mostra a gravura além de original e elegante é 
aindalmuito distineta. 

No I chão, que deverá ser todo encerado, um oleado de grandes 
dimensões completará a nota final. 

Eis portanto a nossa sala de refeições ligeiramente descripta e 
que com um gosto minimo podemos reunir o bello, o elegante e o 
distineto ao util, o conforto á alegria, tão necessários e infeliz-
mente tão pouco comprebendidos. 

As senhoras mais protegidas pela for tuna poderão, obedecendo a 
este mesmo critério, fazer transformações custosas, porém sem per-
der esse cunho de originalidade alegre que faz a felicidade do 
norte-americano. 

A jovem empregada e a galante menina dizem melhor do que nó» 
desse bem estar feliz que proporciona uma caia bem arranjada, 
mesmo a mais modesta. 
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O DRAMA 

DA HERDADE D'ORVEY 

m m 
i V 

' V í / Í t l ^ . v - ' 

Vi então que esse homem tinha alfjuma eousa de falso e de ironico. 

Fallavamos da atmosphera tragica que a guerra dei-
xou atraz de si e a maioria das pessoas pensam que 
muita cousa não foi alterada: que os nossos guerrei-
ros; tão bravos e valorosos, são entretanto delicados e 
atíenciosos... 

— Tudo isso é muito justo, 'disse Grivaz, "gentil-
homem" de Saboya, official oito vezes ferido, atlvlela 
maravilhoso, é verdade, mas esqueceste aquelles, os 
quaes a guerra poz em liberdade todos os seus ape-
tites depravados e que para se sah'rem bem nos 
seus negocios lançam mão da intriga e da trahição. 
aqueMcs que não recebe-am o baptismo pacificador 
do fogo nas linhas de frente. 

Sua alma violenta e inquieta continua a se mo-
ver na atmosphera do crime, na atmosphera tragi-
ca da nossa época. 

Eu posso íaliar com acerto, porque acabo agora 
de assistir a um desses dramas de "após a guerra", 
onde se vê agitar a raça audadosa dos aventureiros, 
obrigados por uma fatalidade vingativa a viver peri-
gosamente em sua existencia de bandidos. Entretanto 
eu vou contar esta historia, a mais resumida_ possí-
vel, seb a condição de que guardarão o mais res-
t r i t o silencio: 

Os primeiros dias de setembro denunciavam a ago-
nia do c?tio; iniciavam-se então os preparativos para 
as vindimas. 

Eu estava sentado deante da minha janella, res-
pirando o ar fresco que vinha dos campos, tirando 
docemente baforadas de fumaça de um cachimbo, ha-
bito que apanhei .nas trincheiras, quando o Baptis-
ta entrou para annunciar uma vizita... 

Elle não teve tempo de dizer o seu nome, pois este 
enbrava logo atraz e quando eu o vl gritei logo: 
"GKbert!" 

Um rapaz de bom talhe de corpo, figura elegante c 
sympathica, mutto bem apessoado e que me olhou 
com dois olhos cheios de luz magnifica... Eu o ti-

nha conhecido como capitão mo Anois e juntos tam-
bém estivemos em Salonica. Nossa familiaridade era 
tal que apesar de sete mezes de ausência a mesma 
cordialidade e alegria se apoderou de nós ambos, como 
se na vespera tfcvessemos estado juntos. 

Ora. como sabeis, isto só é natural entre parences 
mui proximos ou então com os rapazes de collegio 
quando se encontram. 

— Sou eu, diz elle. . . 
iBlle tinha na voz alguma cousa de alnonnal, que 

não explicava suficientemente a emoção de nosso 
encontro.. . Tínhamos o habito de soffrer juntos <• 
de nos comprehendermos pelos nossos proprios si-
lêncios e peios nossos mifivimos gestos conseguiriamos 
nos fazer entender sem necessidade de mais explica-
ções, e islto aprendemos nas trincheiras. 

Gilbert vinha trazer o seu soffrimento e eu ali es-
tava para consolal-o... 

Em uma só palavra se explica a fraqueza deslte meu 
amigo: tinha pela mulher um culto todo especial; va-
lente, corajoso e generoso, dfalnte do inimigo era ti-
mklo como um cordeiro diante de uma mulher. 

As naturezas desta sorte, têm o defeito das suas 
próprias qualidades: a profundeza de suas paixões os 
lança na tragédia, emquanto que nós sofíremos ape-
nas mediocreincnte os primeiros contratempos; per-
cebi, logo nas primeiras palavras o caso de Gilbert. 

Ha dois annos que elle amava uma encantadora 
jovem que enconitrou servindo nas ambulancias de 
guerra. 

O pae — ella era oriphã de mãe — assaz lisongeado 
pela situação mundana de Gilbert, viu com bons olhos 
o estabelecimento de relações entre sua filha e o jo-
vem official... 
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•Si bem que não houvesse um noivado, algum com-
promisso existia etotre ambos. 

Desgraçadamente, o pae, M. Bernis, pertence áquclla 
classe tão numerosa de pessoas que a guerra- enri-
queceu. Sua fortuna bem medíocre no inidio das hos-
tilidades tornou-se em pouco tempo considerável... 
Gilbert então não era mais o noivo sonhado pa<ra a 
sua filha... 

Isso não era nada; situações iguaes se vêm todos 
os dias e que a gente se acommcda facilmente. 

A jovem era boazinha; ,parecia-se com a sua mãe, 
taliecida não ha muito e que foi o braço direito de 
Bernis em vida. Ambos contavam poder vencer as dif-
ficulda-des permanecendo fieis um ao outro... Mas 
se lança entre elles um certo M. dc Birkowicz, que 
não se sabia bem se era russo ou polaco, grande com-
merciain-te de couros, cavallos, assucar e carvão— 
Bernis lhe devia a metade da sua nova fortuna... 

Julgava-se um príncipe de sangue e, como se sabe. 
na Rússia isto não era 'de todo impossível. 

Iinaginae um homem soberbo, de queixo quadrado, 
olhinhos verdes e penetrantes, cabelleira loura e abun-
dante, mãos de advogado, uma inteiligencia rapida, fo-
goso mesmo na coftvcepção dos seus negocios... Dizia-
se muitíssimo myope, moltivo por que fôra exonerado 
do serviço militar.... 

Entretanto o tzar o tinha empregado na diploma-
cia. 

Devia 'se occupar da união economica depois da 
guerra entoe os povos, e já tinha ganho um espantoso 
numero 'de nflhões. 

— Mas, disse eu ao Gilbert, esse homem é um typo 
disforme: como pretendeis que elle tivesse agradado 
a senhorita Bernis? 

— Esltaes enganado, caro amigo; elle não é um typo 
disforme... Tem maneiras seductoras e sabe agradar, 
salvo algumas coisinhas de nonada que só as jovens 
sabem dizer e a nossa raça melhor se exprimir... Uma 
das suas singularidades, por exemplo, é que elle é um 
excelllente musico e eu não chego a comprehender 
como por esta maneira conquistou Bernis para quem 
a musica não existe a não ser essa musica corriqueira 
e banal dos cafés. Vós não podeis permanecer meia 
hora em casa de Bernis, quando o russo lá está, que 
o dono da casa não peça a elle uma sonata de Beetho-
ven ou um nocturno de Chopin... E elle es-cuta com 
uma cara de porteiro que tem uma filha no Conserva-
torio musical! 

— Nada mais simples, disse eu, é algum aventu-
reiro... 

— E' possivel; entretalnto sabelis que existem aven-
tureiros que são hoje os novos paladinos, os árbi-
tros modernos. 

E Bernir ouve embevecido. 

Elle é um cxcellentc mus ico . . . 

Também na historia da França são tão communi 
esses typos que chegam a occupar as mais beilas po-
sições c alcançam auas distineções... Mas uma cousa 
me inquieta: as pretensões desse russo... 

Conhecemos os slavos através de Mme. de Stael ou 
das Chronicas do Século XVIII. A alliança russa nos 
era uma legenda até Raspoutine. A senhorita Bernis, 
que é delicadíssima, deve parecer como uma excellen-
te presa para este milhafre. 

Elle a ama com uma paixão de Pedro o Grande 
pela pequena Moens, paixão de imperador no peito 
de um aventureiro, e concordae commigo que não se 
pôde dar outro nome a aquelle cruel exterminador 
que faz matar em massa toda a sua guarda, aquelles 
famosos Strelitz accusados de rebeldia. 

— E' o -diabo meti caro Gilbert, como vos ides ar-
ranjar com o caracter, que eu vos sei possuidor? 

— Eu mesmo não sei... E pensei que me potreis 
auxiliar... 

— Eu? Como? 
— Eis... Bernis, segundo a regra do> novos-ricos. 

têm um capricho; é poder usar um nome vistoso... 
De mais a mais Birkowicz o convenceu que t„rnai-o-ía 
nobre si a monarchia fosse restaurada na Rússia. De-
pois elle comprara um bello castello, bem longe, no 
stfl da Savoia, si não me engano talvez o teu de 
Challoir e. . . 

— Oh! exclamei eu, tí!s quem precisa dos meus ser-
viços. Já não se tinha íaüado que o castello d'Orvey 
havia cahido inas mãos dc um cuque da nova aristo-
cracia... d'Orvey! Excellentes propostas recebi, mas 
conheceis perfeitamente as minhas opiniões, meu bom 
Gilbert, e nem tive ao menos a velleidade de responder 
as propostas; eu juro. . . 

— Não façaes tal juramento... não vedes que é uma 
taboa de salvação? 

Olhámo-nos em silencio... Eu sou um d piomata 
muito fraco e Gilbert é ainda mais do que eu, mas 
o amôr o torna engenhoso. 

Elle enitocviu o partido que poderia tirar das iraque-
zas de Bernis. 

Confesso que a principio me contrariei, porém tudo 
desappareceu com o desejo immenso de servir ao ami-
go. 

Deixamos cahir a tarde sobre a antiga capital dos 
duques de Saboia, sem mais fallar nesse assumpto e 
quando se approx-imava a hora do somno disse a Ba-
ptista: "Preparae tudo para uma temporada em Chai-
loire.. ." 

— Senhor, nada está mudado; lá encontrará Domin-
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Tim>do 

gos e sua mulher. Porte-
mos deixar aqui Marictta 
como caseira e si o senhor 
qtíizer eu'o acompanharei. 
— Para amanhan quere-

mos o auto ás oito horas, 
serve? disse volvendo-me 
para Gilbert que immedia-
tamente acquiesceu. 

A Challoire, tem como 
belleza principal o facto de 
ser uma das mais velhas 
habitações de Saboia e me-
lhor conservada. C o m todos 
os seus milhões Bernis po-
dia comprar u m castello, 
mas com poucas terras, 
emquanío que Challoire era 
cercado dos mais magnífi-
cos bosques e mais luxu-
riosos campos.... E' pre-
ciso meia hora para se per-
correr a todo o galope dc 
fogoso animal o caminho 
que vae das fronteiras da 
minha propriedade senho-
rial até ao parque da casa. 

Accrescente-se ainda que nós estamos ali desde o 
século XIV e que poderiam se construir mais vinte 
nalacics em nossas terras e assim mesmo ainda fica-
riam terras para os camponezes que consideram o 
Chslloire como u m dominio do senhor antigo... 
Bernis ali, bateu com o nariz na porta. Sempre que 

perguntava a u m cainponez a quem pertenciam aquel-
les campos, recebia a mesma resposta: "Ao Sr. Gri-
vaz..." "E a montanha também?" perguntava ainda: 
"— Sim. também..." 
Nada mais verdadeiro; a montanha e os valles vi-

zinhos me pertencem mesmo. 
Bernis ficava verde de raiva... 
Nós já estávamos ha quatro dias no nosso solar e 

eu fazia comprehender ao meu companheiro que elle 
devia se apresentar sem receio de u m máo acolhi-
mento. 
Gilbert. que entrou apparentando um tom de fami-

liaridade. teve uma recepção muito favoravel. 
O rival ali se achava... 
De um relance analysei logo o h o m e m que não m e 

pareceu uma pessoa capaz de affrontar corajosamen-
te quem quer que fosse. 
O meu caro iGlbert não analysava cousa alguma; 

estava domtna-do por um odio que a custo sopitava: 
seus cabellos se eriçavam cada vez que Birkowicz 
abria apenas a bocca. 

A minha maior prcoccupa-
ção foi estudar a senhorita 
Bernis, a encantadora Elisa-
beth. 

Seu amôr por Gilbert pa-
receu-me não ser apaixonado; 
ella pertencia áquella classe 
de devotadas que tèm por seu 
pae uma afíeição cega e sur-
da. Si eu estivesse no lugar de 
Gilbert mandaria ás favas o 
pae e a filha. Na palestra que 
elles tiveram a sós. graças ao 
convite feito e acceito ao rus-
so, para carambolarmos em 
um bilhar no salão proximo, 
Gilbert perguntou a Elisabeth 
se ella consentiria em um dia 
irem juntos ao cartorlo de 
paz, ali realizarem o seu casa-

u m c o r d e i r o . . . 

mento c depois voltariam 
ambos para contar ao so-
gro. 
— Eu -luctarei tanto 

quanto for possivel e estou 
disposta a tudo, desde que 
sejam meios honestos e que 
não affrontcm a meu pae... 
parece-me que eu morrerei 
de desgosto si não for a 
vossa esposa, mas, entre-
tamto, prefiro assim mesmo 
morrer que dar esse pas-
so... Si eu tiver a felici-
dade de ser a vossa mu-
lher, Gilbert, vós bem o sa-
beis, que serei fiel, constan-
te..." 

— Oh 1 retorquiu Gil-
bert, mas dessa maneira m e 
eondcmnaes... 
— Não desespereis, mur-

murou ella, 'vosso amigo 
conquistou a affeição de 
•meu pae; elle pode mui-
to... 

De facto, ella *inha ra-
zão; eu fiz progressos in-
criveis... o russo sentia o 

seu poder decrescer... nossos olhares se cruzavam 
como espadas; eile tinha por mim uma arrogancia 
desmedida e eu u m profundo desprezo por tudo quan-
to elle fazia, dizia ou apparentava. U m dia me julguei 
sonhor da situação: Bernis tinha balbuciado que não 
contrariava a filha, quando tentei precisar os factos. 
E' preciso que se d ga que eu não acreditava uma 

só palavra quanto á pretensa liberdade de Elisabeth, 
mas vi o abatimento de'Birkowicz ao encarar a posi-
ção que eu podia dar á mulher e ao sogro do meu 
amigo... " 
Neste terreno era impossível Birkowicz lutar; eflle 

talvez conhecesse o'"tzar e os principes russos, mas 
não podia competir com as minhas sólidas realidades 
francezas... Os fins das nossas sociedades têm sido e 
serão sempre os mesmos. 
Jamais vi homem mais aba;tido que elle. Ora se ati-

rava ao pae. ora á filha cm uma affeição mortal e ti-
vemos cuidado em nos prevenir contra qualquer golpe. 

Confesso que eu m e regosijava da victoria, sabo-
reava-a com prazer, si bem que nada tivesse dito ainda 
a Gilbert. 
O que se passa comsigo eu ignoro, mas uma manhan, 

mais calmo que de costume e melhor humorado eu 
acho sobre a minha mesa de trabalho um pedaço de 
papel, com duas palavras escrlptas e uma assignatura: 
"Eu renuncio. Gilbert' 

- T u d o i^to p e r t e n c e 10 Sr . C r i v a r . . 

Não pude comprehender se-
melhante acto do meu amigo; 
partir de noite cm um auto-
movel, sem me avisar, sem m e 
dizer ao menoá algumas pala-
vras de despedida. 

O meu primeiro ímpeto foi 
de m e lançar em sua perse-
guição, mas um palafreneiro 
m e assegurou tel-o visto e 
disse-me que Gilbert tinha 
cinco horas de avanço sobre 
mim. Baptista • apenas perce-
beu alguma cousa de anor-
mal e nada mais. 

Mandei passar um telegram-
m a para a sua rcsidcncia em 
P^ris, pedindo que voltasse: 
Eu queria, se fosse possivel, 
impedir a sua partida. Quanto 
ao serviço que fazia o Baptis-
ta, eu estava sempre tran-
quiilo e quanto ao palafrenei-
ro eu o mandei á montanha 
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buscar os animaes do trabalho. Essa era a sua obri-
gação, mas depois mandei que não fosse, que fi-
casse.. . 

Vi então que esse homem' tlinha grandes olheiras 
roxas circumdando uns olhos de um azul pallido ex-
quisito... e mostrou-
se emcolerizado, tendo 
nos gestos e no olhar 
alguma cousa de falso 
e de ironico que eu 
nunca percebi... 

— Está bem, disse 
eu, depois verei si não 
ha alguma caça na 
montanha e irei com-
tigo, por isso não me-
xas com os animaes 

de trabalho. 
Fiz o possível, quan-

do sahi, para evitar os 
Bernis, porém todas 
as precauções foram 
inúteis porque na vol-
ta -eu encontrei M. 
Bernis com o russo 
perto do parque.. . 

— Muito bem! ex-
clamou Bernis, vosso 
amgo escreveu a mi-
nha f i lha. . . Isso não 
é correcto e os meus 
empregados já estão 
bem industriados para 
receberem esses caça-
dores de dotes que vie-
rem á minha residên-
cia." 

Elle tinha um im-
menso prazer em dizer 
em minha residencia, 
que é simplesmente 
execrável. 

— Espero que esse facto não venha interromper 
as nossas relações... 

Sem responder eu olhava fixamente o russo, que 
sendo um sujeito sem o minimo espirito me parecia 
ser de muito máos instinctos. 

Um olhar fugidio, uma rijeza dos lábios... Tive 
suspeitas. 

Eu quiz verificar a carta que diziam de Gilbert e 
sem despregar os olhos de Birkowicz perguntei lenta-
mente: 

— Póde-se vêr esse papel? 
— Como nãol 
E Bernis me entregou uma carta 

que eu reconheci immediatamente 
pelo papel que era de Gilbert; mas 
a calligraphla e os dizeres me pare-
ceram extranhos.. . e eu reparei no 
olhar do russo um brilho^ extraordi-
nário; depois a sua physionomia se 
transformou.. . 

— E' uma carta bem curiosa e 
muito exquisital disse eu a Bernis. 
A senhorita Bernis viu esta carta? 

— Certamente que não; . . Julgaes 
vós que eu a devia ter mostrado. . .? 

— Reccbcstes outras cartas de 
Gilbert d'Entraigne? _ 

— Sim, disse Bernis.. . e porque 
isso agora? 

A sua entonação de voz se tornava 
insolente. Eu comprehendi então a 
razão pela qual elle se fizera acom-
panhar pelo russo. 

Já sabia o sufficiente para «quelU 
dia e sem mais preâmbulos disse 
umas duas palavras a mais e entrei 
em casa-

Elle t i n h a a t i r a d o e agora c r* a t a inha vez. 

Passei hora» a fio, com a cabeça entre as mãos, a 
parafusar o pensamento como o mineiro perfura os 
poços de petroleo. 

Pensava mil e uma 
cousas, tinha pensa-
mentos os mais desen-
contrados, julgava as 
vezes absurdos, archi-
tectava planos para 
agir: ir a Birkowicz e 
arrancar delle o segre-
do era talvez um pas-
so mai dado porque si 
nada conseguisse faria 
com que o russo des-
confiasse de mim... 

Tinha o present:-
mento que o palaíre-
neiro estivesse envol-
vido nes:a questão e 
jamais podia sahir da 
minha imaginação a-
quelie ar desconfiado, 
irritado, q u a n d o eu 
mandei trazer os ani-
maes da montanha e 
depois dei contra-or-
dem. 

Desconfiava que os 
do!s homens procura-
vam se encontrar. 

Em um paiz de mon-
tanhas, todos os factos 
se ligam a el!as, nada 
se faz sem eüas. 

Xcssa hora que eu 
tergiversava, t a l v e z 
Gilbert, estivesse ago-
nisante no fundo de 
uma gruta emquanto 

que eu dominava a minha impaciência, mas si hou-
vesse alguma cousa para se salvar e houvesse algu-
ma demora, eu não seria o culpado... 

Uma parte da noite, passei sentado em m:nha ja-
inella, com as luzes apagadas, vigando o casteilo dos 
Bernis. 

Depois de algum tempo uma cousa parecida com um 
pequeno circulo luminoso, que se apagava e acccndia 
surgiu no meio da vegetação que circumda o meu 

parque. 
Si eu não tivesse passado quatro 

longos annos nas trincheiras, ja-
mais poderia perceber que aquelle 
circulo de luz nada mais era que 
uma lan:crna electrica muito uzaaa 
pelos soldados nos campos de bata-
lha ou pelos ladrões que operam nas 
cidades. 

Apanhei o meu cajado de alpinis-, 
ta, o meu revolver c ganhei o cami-
nho do parque escondendo-me na 
escuridão. 

Todas as minhas acções e os meus 
gestos pareciam como que auto-mt'-
cos, ou então como que ordenados 
por um instineto «inexplicável. 

Não segui aquelle fóco de luz; fui 
me .«tntar em um rochedo que do-
minava todos os caminhos c de onie 
poderia vêr tu*:o sem ser presc.T.iio. 

Momentos depois sinto rui-Jos.. 
Ninguém pôde se vangloriar de co-

nhecer melhor aquellas montanhas 
do que eu . . . 
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Não hesitei mais, sabia aonde iam; deixei Birkowicz 
e o palafreneiro seguirem emquanto que eu deixando 
0 meu caiado puz-me a subir por uma rocha escar-
pada que si de d*!a a sua ascenção era perigosa, de 
noite torlr.ava-se uma verdadeira loucura. 
Assim, quarenta e cinco minu-tos depois eu me acha-

va a novecentos metros de altura, no píana-lto, cober-
to de pastagens e plantações cm u m sitio que os cam-
ponezes chamam a herdade de São José d'Orvey, por-
que ali existe uma gruta que serve de abrigo aos la-
vradores. por occasião das chuvas ou então para re-
1 jlher o feno, o 'trigo e outras hervas antes dc se le-
v ir para os moinhos perto da casa principal. 
Essa gruta tem uma porta da qual eu tirei umas 

taboas e to miei a pregar para não despertar suspeitas, 
depois que entrei. 
Quando Birkowicz e o palafreneiro chegaram já vi-

nham surgindo os primeiros clarões da aurora. 

O palafreneiro trazia u m grande pão redondo, dfesses 
que pezam cinco libras e uma lata de leite amarrada 
ás costas. 
Foi Birkowicz quem abriu a porta. 
Então eu vi Gilbert, no fundo da gruta, bem amar-

rado com '.aços usados pelos palafreneiros e como 
medida de precaução tinham pos^o uma mordaça afim 
de que nãe gritasse; precaução inútil porque as gru-
tas d'aquella matureza são surdas: .os sons não se pro-
pagam: de modo que por mais que gritasse ninguém 
o ouviria. 

O lugar escolhido para o seqüestro era magnifico, 
pô s ainda não era precisamente o tempo da colhei-
ta no planalto e nenhum alpinista faria aquella ascen-
ção perigrsa.- quando a quinhentos metros estava a 
capella de São Bruno, de subida mais fácil, mais at-
trahonte e mais convidativa. 
Birkowicz tirou a mordaça e projectou sobre o ros-to 

áe Gilbert a úiz da sua lanterna electrica. 
— Yaes bem, minha raposa? Sclnhaste com Elisa-

beth perguntou elle em tom dc mofa. 
Gilbert nada disse; seus olhos despediam raios de 

indignação -e na sua physionomia se manifestou um 
profundo despreso. 

— Vamos te dar o almoço, conltinuou o slavo, af-
fectando um carinho ultrajaJnte, e depois voltaremos 
á noite. Amanhan ou depois serás transpontado para 
o fundo do porão de um navio que parte para o Bra-
sil e o commandante. que é meu amigo, te fará des-
embarcar em alguma prá'a deserta que encontrar... 
abi então te arranjar ás como puderes. Si voltares, 
achar-me-hás casado com Elisabeth, que te. impedirá 
de fazeres algum maí a mim... deixar-te-ei bem fres-
co si tentar-es. Mas mesmo que tentes fazer alguma 
cousa. quain-do voltares me é muito fácil desapparecer: 
o Oriente é muito grande." 
Gilbert fechou os olhos acabrunhado; o outro pro-

seguiu: 
— Eu poderia te matar, como diz o meu cúmplice, 

que quer se desembaraçar de ti; porém acho que Eli-
sabeth me será sempre ma's querida sabendo que 
es-tás vivo. 
— O melhor é jogal-o no despenhadeiro do "Dia-

bo", murmurou o palafreneiro: eu desconfio muito 
do Sr. Grivaz... 
Birkowicz ficou um momento pensando, silencioso, 

depois voltou-se e disse ao cúmplice: 
— Estás pago generosamente; podes ir viver em 

um paiz longe d'aqui.... 
— Sim, na Suissa, nas montanhas, depois voltarei... 

mas acabemos com esse sujeito... os mortos não fal-' 
Iam... 
Não poude terminar a phrase: descarreguei-lhe um 

terrivel socco nas ventas que o- prostrou banhado cm 
sangue. Seguro do golpe desferido contra aquelle tra-
tante, e accesa a minha lampada eíectrica collocada so-
bre uma pedra, apontei o revólver para o suavo, que, 
pallido, tremia como varas verdes. 
Ainda tentou me derrubar com um golpe de pé, 

golpe esse terrivel e inevitável se fosse dado por um 
brasileiro, que eu, comprehend1;' e appliquei-lhe então 

rapidamente uma coronhada na fronte, que o fez cahir 
sem sentidos. 
Cortei o laço que prendia o meu pobre camarada... 
Fiz-lhe massagens -e fricções e momen'tos depois 

Gilbert se punha em pé. 
Não demos muita attelnção ao russo que gemia sob 

os nossos .pés e quando olhei já estava -eMe de braço 
alçado apontando o seu revólver contra Gilbert... 
Quiz intervir, porém a bala partiu indo ricochetear 
nas paredes da gruta. 
Lanoei-me contra aquelle bandido disposto a tirar-

lhe a vida... 
— Não,.não, diz Gilbert, temos tradições em Fran-

ça... 
— Para animaes ferozes não existem tra'dições — ex-

clamiei eu cégo de odio. 
— Deixae-o, Grivaz... 
— Como — repliquei eu — queres deixal-o...? 
— E' preciso, não por elle, mas por inós... 
— Que pretendes fazer então? — perguntou Birko-

wicz, que eu segurava pelos pulnhos como se fôra 
uma creança. 
— Vamos nos bater em duello. replicou Gilbert. 

porém duello de morte... 
O maldito habito da pretensa honra, tão commum 

e enraigada -em nossa raça. Eu chorava de raiva de-
vorando com os olhos o russo infame. 
— Oh 1 Si elle te matar eu me vingarei... 
— Não farás isso, Grivaz — disse Gilbert —. elle irá 

para onde quizer..." 
O palafreneiro que voltara a si escutava estas pa-

lavras como se foss-em cousas de outro muMdo. 
— Levan!ta-ite, canalha, irás servir de testemunha 

a teu amigo e comparsa — disse eu. 
E eu, afflicto e raivoso, com o coração querendo 

saltar-me do peito, fazia os preparativos para esse 
duello. 
Mas não tinha previsto tudo: quando colloquci v, 

russo em seu lugar, 110 campo de honra, e me afas-
tava, este atirou sobre Gilbert e sobre mim. sem 
ao menos -esperar pelo signal. 
Ferido ligeiramente no braço, quiz correr sobre elle 

para esmagal-o... 
Antes que d-ellle me acercasse uma bala tirou-lhe a 

vida e Birkowicz cahia de trezentos dc altura no des-
penhadeiro do " Diabo". onde pessoa alguma jamais 
pensaria em tiral-o. 
— Elle tinha atirado, agora era .a minha vez. disse 

Gilbert friamente. 
O palafreneiro não esperou o fim da nossa con-

versa; eclipsou-se e jamais tivemos noticias suas. 
O procurador da Republica, meu amigo, abriu um in-

quérito. 'logo archivado, após uma ficha que o Gabi-
nete da policia criminal de Paris enviara ao juiz de 
instrucção. 
Gilbert casou-se com Elisabeth. 
Vizito-os sempr.e e elle então me faz jogar bilhar 

com Bcrnis emquanto delicia a sua existencia gozando 
os sorrisos da mais encantadora mulher que vi em 
França. 
Sou feliz e agora ainda mais que tenho Gilbert como 

vizinho. 

J. H. R O S N Y JUN10K 
(Da Academia GoncourtV 

PETALINA 
lunumeras são as pessoas que attestam ser .a "Peta-

lina", a mais prodigiosa tintura para cabellos: inof-
fensiva, de base exclusivamente vegetal, não contém 
a npnima parte de ácidos ou saes que tantos pre-
juízos causam não só ao bolbo piloso, como á pelle 
em geral. U m tubo remeíttido pelo correio, registrado 
10Ç500. Pedidos nesta retía-cção, Avenida São João, 
87 (sobrado). 
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Hall de um chalct elegante, 
com vistas para o jardim. DE-
LIA, esposa do Dr. André, faz 
seus últimos retoques no pen-
teado e no vestuário. 

JULIA, sua amiga dc infancia, 
sentada em uma banqueta ao 
pé de um divatt. 

JULIA (zombeteira). — Porém filh'intoa>!. .•. pa-
rece até mentira. Nem que tivesse* quinze annos 
e a espera do teu noivo... 

DELIA. — Já! já! já! outra vez! Tenho vintfc an-
nos: quatro de casada e já sou mama de um pre-
cioso bébé de tres. 

JULIA. — A minha opinião é que uma senhora 
deve ser o menos coquette possivel. Com esse tfeu 
modo não causas ciúmes ao André? 

DELIA. — Ciúmes? Com quem?... Só se fòr delle 
mesmo... e elle sabe que eu sou assim para elle e 
também por elle. Assim elle me quer. assim gosta 
e assim serei sempre. 
/JULIA. — André está apaixonado por ti e isso é 

o bastante. O homlem quando se apaixona não vê 
os defeitos da mulher amada. 

DELIA. — Defeitos!?... Estás fatiando seriamente? 
JULIA. — Sim, querida; eras demasiadamente 

creança quando te casaste e hoje te fazes ainda mais 
infantil com esses teus gestos de creança mal humo-
rada. com esses cabellos soltos... 

DELIA (arremedando-a)... — Essa vontade de 
rir. brincar, díe beijar loucamente, de saltar, não é? 

JULIA. — Sim, tudo isso. Parece até inverosime! 
(pie sejas esposa e mãe! 

DELIA ( s e -

ria). — Sem-
pre parece in-
verosimel a fe-
licidade e quan-
do nós logra-
mos alcançal-a, 
•oscandalisamos 
os que nos ro-
deiam . . . tão 
a e. o si t umados 
estão com os 
desastres affe-
ctivos. 

JuLíA.--Bem: minha «ineri*!». ainda és demasiadamente Tovini para i 

porém a felicidade de um 
não tem direito a crear 
complicações na vida desses 
que nos rodeam. 

DELIA. — N ã o t e e n t e n -

do, explica-te melhor. 
JULIA. — P o i s m i n h a c a -

ra! . . . si tu não sabes, veja 
lá então... o Nogueira está apaixonado por ti; o 
Aguirre já anda até meio louco; o Morris não es-
conde o seu desespero; o Almeida... 

DELIA. — Cala-te por Deus! Si essas paixões 
existem, jamais me affectarão. Ha muita gente ena-
morada das estrellas e nem por isso ellas deixaram 
dí? brilhar. 

JULIA. — Pelo que eu vejo, te consideras inacces-
sivel e invulnerável? 

DELIA. — S i m . 

JULIA. — Negas tua qualidade dc humana? 
DELIA. — Não digo tal; sou invulnerável graças 

ao meu humano amor de esposa !e de mãe. (Em tom 
muito serio) Ouve Julia: as esposas perigam, quan-
do não amam o seu companheiro, quando não são 
mães ou quando o marido as abandona moral ou 
materialmente. Perigam quando exhibem a sua in-
felicidade e a falta de união no lar. Então, um ter-
ceiro qualquer, se sente estimulado, tem probabili-
dades de êxito, se crê cpiasi necessário e ataca. 

Nesses casos não ha di-
a uma defesa digna, 

rque por um sentimen-
de dignidade não se de-

viam advinhar es-
sas crises do sen-
timento. Eu estou 
a coberto desses 
perigos que allu-
des. Todos conhe-
cem a minha fe-
licidade e a de 
André; não se 
atreveriam a ne-

g a r que nos 
amamos mais 
agora, que no 
primeiro d i a 
de casado o 

r e i t o ; 
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o nosso filho é um verdadeiro guardião dessa fe-
licidade. 

JULIA. — Apezar disso t u d o . . . não vejo impedi-
mento que alguns dos Íntimos de tua casa ficassem 
enamorados. 

D E L I A . — IS=o não me offende em cousa alguma. 
Estou segura que nenhum desses amigos jamais me 
.diria uma só palavra de amor e se sabes disso, é 
porque o amor é uma cousa que não se pode occultar. 

JULIA. — Fazes mal em semear essas paixões 
quando já tens a tua missão cumprida. 

D E L I A (impaciente). — Eu não semeio cousa al-
guma como dizes intenciosamente. Si inspiro amor 
ou cousa que o valha é porque não sou uma mu-
lher horrenda ou uma harpia; não peso 90'kilos 
e nem sou um monte de ossos, e nem pretendo do 
meu marido o que elle não pode me dar e menos 
ainda sou das taes que pensam que a sorte está em 
luzir brilhantes ou apparecer nos theatros. Inspirarei 
inveja aos homens que teem por companheiras, mu-
lheres ríspidas e horrendas, que não tem filhos ou 
si ós tem não os amamentam como eu faço e os 
entregam aos cuidados de amas mercenarias. . . 

TULIA. — Isso fere a modéstia, outro defeito teu; 
antigamente eras tímida e sensata. 

D E L I A . — J A ! j á ! j á ! Tu não me conheces mais 
apezar de me teres trazido em teus braços. Eu não 
me envaideço com virtudes que não possuo, nem 
desdouro os encantos das mulheres que conheço; 
simplesmente me conheço e a ellas também. Sei por 
exemplo que noventa por cento das minhas amigas 
são mais lindas do que eu, porém sei também que 
os noventa dos homens, seus maridos me preferi-
riam ás suas esposas. 

JULIA. — Porque? 

DELIA. — Pelo que estou cançada de te dizer. 
Porque sou sincera em todas as manifestações da 
minha vida. A's vezes torno-me impertinente e tal-
vez imprudente, mas é um defeito que jamais me 
corrigirei. Sou apaixonada, alegre, incapaz de fin-
gir indif ferentismo ou mostrar-me "spleenetier" 
para me fazer "chic". Sinto em mim felicidade e 
saúde. Essa ventura que de mim irradiou seduz aos 
homens como seduziria o sedento uma fonte d'agua 
chrystalina. (Convincente): Acredita-me querida, 
a maior parte das mulheres são para os seus ma-
ridos uma cousa fria e despotica, quando não se 
tornam espantalhos pelo abandono dessa coque-
teria que tu condemnas em mim, que serve para 
conquistar o meu marido e é util, como vês, para 
conserval-o fiel e enthusiasta como no primeiro dia 
que nos conhecemos. 

J U L I A (depreciat iva) . — Pois minha f i lha . . . »i 
eu tivesse que fazer tantas bobagens, a meu ma-
rido, jamais me casarei. 

D E L I A (contendo uma risada). — Nunca pode-
rás fazer, Jülia. Antes de tudo tens trinta e dois 
annos, és dyspeptica e teu genio é serio e quieto. 
E depois não irias te casar com um rapaz como o 
André e sim com um senhor gordo e baixinho, um 
pouco rheumatíco, que a tua reserva o encantará e 
assim ambos serão felizes e mui felíz-cs. 

J U L I A (enthusiasmada). — E teremos filhos, 
não? 

DELIA. — J á ! já ! j á ! não vê que és mais creança 
que eu? Sim, terão filhos e que bellas creanças não 
serão? 

JULIA. — Deus te ouça. 
D E L I A (saltando e batendo palmas). — Veja co-

mo chega o André com o néné no hombro! Vamos 
recebel-o? Vem, vem depressa Julia! Corre minha 
querida, venha commigo! 

J U L I A (contemplando-a). — Não és uma mu-
lher. . . és a mascote da felicidade. 

MARIAZINHA 
Em Therezina, a culta e progressista capital do 

Piauhy, obleve o mais ruidoso successo a peça do 
sr. Jonathas Baptislat "Mariazinha", musicada pela 
sua digna esposa e nossa dislincla amiga e enthu-
siasla propagandista da "Rez-isla Feminina", a sra. 
Durcilla Baptista. A imprensa daquella capilal fez 
os mais elogiosos commentarios aos autores. 

Do "Correio do Piauhyde 21 de agosto ultimo, 
editado cm Therezina, com a devida venia, transcre-
vemos o seguinte: — ".Já alguém disse que o Piauhy 
vive assistindo a revelações importantes. De quando 
em qaundo deparamos com jornalistas perfeitos, 
educados cm nosso meio, numa terra onde o jor-
nalismo ainda não é uma profissão, dramaturgos, 
comcdiographos, esculptores, musicistas, tudo aqui 
feito, sem escola, sem melhodo, sem que isso seja 
entretanto, um motivo de imperfeição dos seus tra-
balhos. Assim è que vimos os applausos que o pu-
blico dispensou a Jonathas Baptista e Durcilla Ba-
ptista, aulores de "Mariazinha", uma opereta es-
cripta por elle e musicada por ella, dois piauhycn-
ses aqui nascidos, aqui educados, sem nunca lerem 
daqui sahido, sem conhecerem — porque não dizer? 
— um theatro propriamente dito, sem jamais assis-
tirem a representação das grandes operelas de Frans 
Lchar, Strauss e outros, a não ser pelas partituras 
e libretos. E no emlanto, bem se viu que "Mariazi-
nha" tem musicas Jcndentes ao classicismo, poema 
bem feito, logrando por isso, os mais freneticos ap-
plausos do nosso publico que em continuas manifes-
tações dc admiração chamou á scena os talentosos 
autores, offereceiido-lhes flores e valioso minto." 
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« t « 
O peccado dos paes 

Quando cm ensurdecedora algazarra, os nossos pequenos 
filhos brincavam, pensastes no compromisso que contrahis-
tes quando elles nasceram? E' preciso encarar todos esses 
problemas e este, o da juventude é talvez o mais árduo. 

A grande maioria dos males que actualmente presencia-
mos, só tem uma origem: a má educação dada aos filhos 
ou ainda melhor: a ineducação das creanças. A tragédia 
começa no lar e termina na vida publica. Não é nos clubs 
políticos, com discursos, nem nos círculos sociaes com 
festas onde vae se educar a população de um paiz. Muita 
cousa podem fazer as escolas, porém ha caracteristioas que 
só o lar imprime: Contra a educação da casa paterna 
conspira cm primeiro lugar a inaptidão das mães, e 
cm seguida a negligencia quando não a incapacidade 
dos chefes de familia. 

Um sociologo francez, 
achava tão importante o 
papel das mães na edu-
cação dos filhos, que 
chegou a affirmar que o 
futuro de uma nação es-
tava entregue exclusiva-
mente ás mulheres. Esse 
sociologo entre nós teria 
visto quão verdadeira éa 
sua affirmação, porque 
aqui abundam as mães 
que por um excesso de 
carinho, aliás imperdoá-
vel, desculpam as tra-
vessuras e as precoces 
deslealde.des e finalmente 
as faltas graves de seus 
filhos. 

Para que se induza da 
enorme responsabilidade 
dos paes, basta ler o 
grave e ponderado Gu-
yau: " Cada indivíduo — 
diz elle — pela serie de 
actos que constituem o trama de sua existencia e que acabam 
por transformar-se para os seus descendentes em actos here-
ditários, deprava ou moralisa os seus herdeiros, do mes-
mo modo que fôra moralisado ou depravado pelos seus 
ascendentes." 

Quanto mais medito neste profundo conceito, uma in-
quietude me domina e me faz calafrios. 

Nossa despreoccupação está conspirando contra os des-
tinos do mundo. Não digais que eu exaggero; vos ou-
tros que inadvertidamente — ou por voluptuosídade cri-
minal — iniciacs os vossos filhos, no vicio, na deslealdade, 
na má escola... 

Emquanto que as mães não forem as guardas zelosas dos 
seus filhos, os paes um mestre consciencioso e o profes-
sor um pae abnegado, as gerações se iniciarão na vida 
mui defeituosamente. 

Todo o joven será um aventureiro sem escrupulos ou 
um naufrago irremediavelmente perdido. 

VICENTE A. SALVERRI. 

E' preciso cultivar com carinho e amor acendrados, a 
pureza do espirito. E' preciso que lavreis em cada crean-
ça uma alma generosa e pura, acompanhando com soffre-
guidão o desenvolver da sua vontade. 

Tudo isso conseguireis sem castigos corporacs; basta 
somente o vosso desvelo deligente. 

Sois paes, portanto tendes o dever e a obrigação de ser-
des psycologos. 

Quotidianamente um exemplo de pureza pode ser dado 
aos vossos filhos. Nunca 
façais os vossos filhos 
conhecedores das vossas 
luetas egoistas. Que el-
les nunca saibam os no-
mes dos vossos inimi-
gos. 

Na alcova candida, on-
de elles dormem escrevei 
aquellas palavras, tão 
simples, porém que en-
cerram grandes ensina 
mentos, gravados em ve-
tusto templo japonez: 
"Não ouças, não falles 
e não vejas o mal". 

A falta de recato, 
quando nos expressamos 
em casa, mais estragos 
causam ás almas juve-
nis que todos os máos 

exemplos que offerecem as 
r u a s , principalmente para 
aquellas almas que agora co-
meçam a viver. 

E' incrível a falta de ta-
cto que demonstram os paes 
cada vez que alludcm em ca-
sa, cos factos perniciosos ob-
servados fóra. 

Quando entrardes em vosso lar, deixareis na porta da 
rua, toda a amargura, todos os resentimentos e todas as 
raivas que tivestes ha lueta quotidiana. 

Na intimidade da familia, deve reinar uma alegria san 
e communicativa, para serdes felizes. Na mesa das refei-
ções só serão trazidos por vós factos observados na vida 
exterior que se prestem para deducções que contenham 
úteis ensinamentos. Dareis assim o exemplo da fortaleza 
volitiva e a vida valerá tanto mais quanto que com maior 
galhardia impordes o vosso caracter. 

ADALIUS 
£' uma obra indispensável cm toda a casa de familia, 

dada a sua utilidade. São receitas culinários todas experi-
mentadas, reunidas em um volume portátil e que custa 
apenas dois mil réis, que podem ser enviados em sellos do 
correio. 

Pedidos nesta redacção, avenida São João, 87-A (SU 
brado). 
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O mundo dá muitas voltas. 
IIlustrações de Clarena Roíce DF. NARCISO ROBLEDAL. 

O nosso particular amigo sr. Bonifácio Borrcgo. 
nos escreveu unia interessante c original missiva, 
na qual nos conta intimidades em estylo "'coloris-
raM. Muito obrigado sr. Bonifácio; és mais ama-
vél que um collaborador espontâneo, desses que en-
viam ás revistas as producções de seus bestuntos. 
supplicando a publicação, pois se trata de um com-
promisso literário, etc., etc. 

Vamos publicar a sua carta na integra. 
Nós somos assim: ou tudo ou nada. E como as 

suas considerações abundam em ensinamentos curio-
sos e que seguramente in-
teressam as nossas anla-
veis leitoras, ahi vae: 

Sr. Narciso Robledal. 
Saudações. Tenho lido 

com attenção e muito pra-
zer os artigos feministas 
publicados em sua revista, 
nas ultimas edições, e as-
sim sendo tomo a liberda-
de para escrever estas con-
siderações. contando algu-
mas cousa» cpte julgo in-
teressantes, já (pie a sua 
profissão de periodista não 
pode e não deve repeli ir 
qualquer suggestão por 
mais modesta que seja. 
Queira dar publicidade 
desta carta, em seu todo. 
ou então, a parte que jul-
gar mais conveniente. Eu 
não sou literato; sou casa-
do ; pelo estylo conhecerá 
que não sou homem de 
muitas letras.' Entretanto 
sou um homem de expe-
riencia e neste sentido não 
o julgo muito bem orien-
tado. 

Será que me engano? 
Ha vinte annos e pico 

quando me falavam de feminismo, era a mesma cou-
sa que se fallar em forca. Tinha uma repugnancia 
instinctiva. que me fazia torcer o nariz. As mulheres 
foram feitas para a casa. para o lar, para a cozinha, 
para os filhos, para fazer meias e nas horas de lazer, 
ler Kempis. Finalmente julgava as mulheres segundo 
o "clássico" conceito: formosos e delicados moveis 
ao serviço dos homens. Nos trabalha'riamos e pen-
s^riamos por ellas. ouvindo de sitas boccas palavra? 
doces e .carinhos e de vez emquando, fora das des-
pezas ordinarias. alguns mil reis a mais para as cou-
sas imprevistas. 

Passaram-se alguns annos, e um dia. desejando 
me lançar em aventuras, tomei um vapor e saltei na 

America do Norte, desejoso de conhecer novos 
mundos. Vi muita cousa. aprendi mais c soffri ain-
da mais: a vida é sempre assim. 

No meio do meu caminho tropecei com uma mu-
lher, e não pensando em cousa alguma me casei, 
porque, como diz um amigo meu, solteirão malicio-
so: "quem pensa um pouco não se casa". 

Bem; renuncio Ura dar os pormenorès da minha 
lua de mel. Basta dizer que ha dezesetc annos que. 
estou casado e todavia cm matéria dc lua, estou 
ainda cm plenilúnio: creio que me explico o suffi-

ciente para que fique todo baboso dc inveja, 
porém sem querer oífender; porque casamen-
to como o meu só o< grandes jíremios da lo-
teria de Hespanha. 

Agora entro no ass.úmpio. Casei-me com 
uma suffragista "activa"'; dessas que discur-
sam. que escrevem, que fazem reuniões, etc., 
etc. Eu sou feliz, egoisticamenle feliz, com 

uma felicidade jamais in-
terrompida. Como se reali-
sott esse milagre da convi-
vência feliz dc um homem, 
que odiava o feminismo, 
com uma níulher que vive 
de portas afora, como ho-
mem ? - rag I B ^ H 

E ! muito simples. E' inú-
til dizer, porque sou um ho-
mem muito serio, que o meu 
casamento foi exclusiva-
mente por amor e mui ra-
pido. 

Como sabe: Cupi-
do não perde tempo. 

Em alguns minutos 
elle tira da aljava 
uma seta. aponta. 
dispara e a caça cae 
ferida a seus pés. 
Este foi o meu caso. 
Hilga (assim chamo 
carinhosamente a mi-

nha esposa;, na occasião que enxugavainos os pa-
lieis. sahidos do banho ecclesiastico. disse-me: 

— Bonifácio, és bomzinho? 
— Sou, me limitei a responde||®HHHBH .1 
— E comprehendes ? 
— Sim. 
— - Eu amo minha liberdade; tu amas a tua. 
— E nós ambos, a nós mesmo. 
— - Sim. Eu sou tua mulher em toda a extensão da 

palavra, porém tenho minhas idéas. 
Podes ter. • . 

— Tenho um objectivo. 
Vejamos. 

— Necessito toda a minha liberdade de acção. K ^ 
ciumento? 
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— Ah, sim! Tenho medo até do ar que respiras. 
— Bom; está bem dito sob o ponto de vista lyri-

co. Tens confiança em mim? 
— Oh! tanto quanto no Banco que deposito as 

minhas economias. 
—Então seremos muito felizes. Tens também idéas? 
—Sim, tenho e estão a tua disposição. Verdadeira-

mente não as necessito tanto quanto a conta corren-
te do Banco e do teu carinho. 

— E's encantador e também mui galante. Farei 
tudo de tal maneira, que nada nos falte e que faça 
minha, a tua vida. E's amante do lar? 

— Delirantemente... Um par de chincllos, um 
chambre, um baralho para fazer jogos de paciência, 
e que na dispensa nada nos falte. Sabes?.. . 

— Bem. perfeitamente. Serás o homem do lar. 
desde que assim prefiras. E se gostas de entreter o 
tempo, em uma casa decente, como 
a nossa, nunca faltará o que fazer. 
Eu, quando as minhas occupações 
permittirem, estarei comtigo. Serve? 

— Sim. serve, coraçãozinho meu. 

Senhor redactor: 
\.>onho estes ponti-
nhos ahi em cima 
porque me parecem 
qtii£ vêm muito ao 
caso. Faça de conta 
que foi a palestra j'\ 
que tivemos a sós, 
poucas horas depois 
que jii tínhamos nos 
casado. Agora t'aça-1 
mos um salto de tres 
lustros e me pergun-
te: que tal tem sido 
a vida com esse ori-
ginal niochts vivendi? 

Muito bem. E u j 
sou o psü feito ho-
mem do lar, respei-
tado por toda a vizi-
nhança e apontado 
como o modelo dos 
maridos. Não penso 
em cousa alguma; discorro placidamente sobre todos 
os negocios que dizem respeito portas a dentro; tenho 
uma quietude delliciosa; sem trabalho quasi algum 
e por inspiração minha mandei fazer uma vassoura 
automatica que não levanta pó e pode ser manejada 
por uma c-reâhça, tal é a sua simplicidade e commo-
didade. Também até attendo a cozinha pelo telepho-
ne e só salgo a carne para me distrahir. Concordará 
commigo dizendo que eu sou o "perfeito marido". 
110 sentido de frei Luiz de Leon, pois leio também 
livros religiosos para chamar mais delicadamente o 
somno. Minha mulherzinha, coitada, trabalha por 
quatro; sae e entra quando quer; ás vezes não vem 
almoçar c jantar, porém o seu lugar está sempre ar-

' ranjadinho. Tenho visto o seu retrato em varias re-
vistas, com artigos encomiasticos. A's vezes apparece 

-o meu nome também, que me deixa muito alegre. 
Que mais eu quero ? Que eu sirvo para ser o homem 

da casa, está demonstrado. Que a minha Hilga ser-
ve para o trabalho feminista de acção, dizem as revis-' 
tas e jornaes e é um facto incontestável, e nós am-
bos vivemos em um paraizo. ella com suas idéas.. . 
com suas idéas e com as minhas. Si minha mulher-
zinha é mais activa que eu, sabe ganhar melhor a 
vida. tem bóas idéas, enthusiasmos femininos, e ta-
lento, não serei eu que, prevalecendo de minha con-
dição marital, a prive de sua liberdade... Eu sou 
um homem completamente a moderna; assim como 
ha alguns annos atraz não acreditava no feminismo, 
agora tampouco creio no masculinismo e na paz. 

Em fim vivo bem. tranquiilo. com a minha cons-
• ciência limpa, querendo 

muito a minha Hilga, a 
qual dispõe a seu gosto 
de tudo que é meu c nós 
dois somos muito felizes. 

Diante disso tudo, não 
acredita senhor Robleda! 
que eu representa um 
partido ideal? 

Porque, que vem a ser 
essas complicações redi-
culas de que a "mulher é 
^ i n f e r i o r ao homem, 

que o suffragismo é 
uma salada bolchevi— 
ta. que a sua emanci-
pação e liberdade é 
um dos contos mais 
phantasticos das Mil 
e uma Noites... ?" 

Por tudo isso e por 
muito mais que eug 
me calo e cheguei a 
conclusão difinitiva: 
que não ha suffragis-

mo. nem feminismo, nem pro-
blemas entre saias e calças; não 
senhor: ha somente homen* e 

mulheres que para aborecer mais esre 
mundo inventam, questões, leis. suííra-
gios. convenções, votos, periodicos. discur-
sos. contribuições e todas essas complica-

ções dos governos que, somente servem para em-
brulhar as nossas cabeças e comer << nosso rico di-
nheiro! . . . E ' tão fácil levar uma vida feliz! 

Em conclusão: sou feliz sem esforços nem so-
bresaltos; placidamente feliz com minha mulher-
zinha que também está contente, e cada um faz <> 
que entende. Eis tudo. 

Entendeu bem não é assim sr. Robledal? 
Aqui fica as ordens Bonifácio Borrego". Leitora 

ou leitor: que devemos fazer deste homem? E' ura' 
santo, é um philosopho, um louco ou imbecil? 

Eu por minha parte, não me atrevo a julgai-o: 
não quero me expor ao ridiculo. me parece que este 
senhor julga com mais sabedoria que a Universi-
dade de Salamanca. Sua sabia conformidade nem io-
dos a comprehenderão; porém muitos terão inveja 
desse paraiso terrestre com uma Eva (pie não <> ten 
ta, com o pomo... da discórdia. 

philiisnphar 

I 
A , . 
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A CREADA D E QUARTO 
Ha muito tempo que a ba ronesa de Chausan estava 

sem .empregadas. Das duas crises que mui to a f izeram 
soffrer , poude c o n j u r a r apenas a da habi tação, g raças 
ao seu castello de Ber ry e ao a p p a r t a m e n t o que um 
contracto longo lhe assegurava em Pariz , mas a orise 
dos empregados domést icos a inda permanec ia sem s'o-
iução e isso a aborrecia mui t i ss imo. 

Dias antes de par t i r p a r a o seu castello, onde ella 
previa numerosas recepções, mult ipl icou os seus esfor-
ços e á custa de boas p romessas e excellentes o rdena -
dos conseguiu a r r a n j a r um pessoal mais cu menos 
completo para a servir, menos a indispensável criada 
de quarto que em par te a lguma poude achar . 

Uma bella m a n h a n uma se fez annunc ia r . A baroneza 
teve que fazer um 
e n o r m e esforço 
sobre s i mesma 
para não se a t i ra r 
ao pescoço da mu-
lher que se apre-
sentava. Era cheia 
de corpo, loura, de 
trinta annos inais 
ou menos, de um 
aspecto agradavel , 
algo encantadora , 
de feições cor rc -
ctas e modos re-
servados, ar mo-
desto e doce. 

Mme. de Chaus-
san a in te r rogou . 
A nova criada na-
da s a b i a fazer , 
mas t inha boa von-
tade para apren-
d e r c o m m u i -
ta coragem. Ac-
ceitou sem hesi tar 
todas as imposi-
ções feitas e não 
discutiu o ordenado, mos t r ando ser de um g r a n d e des-
prendimento em matér ia de dinheiro, o que inquietou 
bas tante a baroneza . 

— Que poder ia te r con t r a si e ssa moça que se mos-
trava tão pouco exigente? — pensou a d o n a da casa. 
Essa ref lexão fez com que pedisse as re ferencias , o 
que deixou a nova crfada visivelmente p e r t u r b a d a . 
Explicou então que jamais fòra empregada. . . e que 
era a primeira vez que deixava a sua cidade n a t a l . . . 

- - E ' enitão casada? — pe rgun tou Mme. de Chaus-
san. 

— S i m . . . Mas .não moro com o meu marido — bal-
buciou a o u t r a . 

— Quantos f i lhos t em? 
— Dois, que m o r a m com a m i n h a mãe. 

A baroneza de Chaussan e s t ava perplexa. N ã o é 
p ruden te e m e s m o é per igoso se ' introduzir pessoas 
desconhecidas d e n t r o de c a s a ; mas o seu a r de ho-

nest idade era visivel e de mais a mais ella não podia 
perder a occasião de t o m a r uma criada de quar to , da 
qual t inha a maxima prec isão . Como en t r e t an to ella 
hesi tava, Elisa Fleurin, nome que deu quando se apre-
sentou, cortou as reflexões da aristocratica senhora. 

— Eu desejo mtfito, disse ella, en t ra r pa r a o vosso 
serviço porque sei que madamme gosa de excellente 
reputação, mas si não tendes conf iança na minha pa-
lavra, e u . . . 

Mme. Chaussan viu com t e r r o r que o passaro azul 
da fabula ia lhe escapar e a t a lhou v ivamen te : 

— Mas então , minha f i lha, pode vir na próxima se-
gunda-feira, tenho toda a confiança em si. 

Segunda- fe i ra pefia m a n h a n se apresen tou Lisa, apel-
lido pelo qual era 
conhecida. 

Começou en tão 
para a baroneza 
uma era de paz, 
de t ranquil l idade 
e de sat isfacção 
que jamais tinha 
conhecido, t a - e s 
eram os prest imos 
da sua nova cria-
da de quar to . 

De uma doclli-
dade e de uma 
boa vontade sem 
limites, de uma se-
renidade constan-
te, o seu principal 
cuidado era de se 
pôr ao corrente 
de tudo para de-
sempenhar com li-
sura e r.orrecção 
todo o seu ser-
viço. 

Como dissera a 
Mme. de Chaus-

san, pouca coisa sabia, m a s t inha uma grande vonta-
de de ap rende r . Nada escapava ao seu espiri to pers-
picaz e a ba roneza t i n h a u m verdadeiro prazer em 
minis t rar á criada todos os ensinamentos . 

Ella não fazia somente o que lhe competia , mas t am-
bém auxiliava a cozinheira, o creado grave e o mor-
domo, com a sua solicitude digna de nota . 

Mme. de Chaussan es tava agora em seu casIteMo e 
graças ao concurso de Lisa, ella não conhecia senão 
prazeres, i senta dos cuidados da hospi tal idade. Sua 
creada de quarto attendia a tudo: a hora das re-
feições, a escolha dos menus, o logar dos hospe-
des na mesa e até as diversões era ella quem 
escolhia e determinava. T o d o s os amigos da baroneza 
invejavam es ta pérola r a r a que dirigia tão sabiamente 
aquelle lar . Algumas s«nhoras se ins inuavam no pas-
sado de Lisa, que diziam tenebroso por não ter a mes-
ma apresentado as re ferenc ias exigidas, chegando 

— Vae-me deixar, Lisa7... 
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mesmo algumas damas • 
dizer claramente q u e se 
devia desconfiar de seme-
lhante pessoa e por-se cm 
guarda, fiscalisando os seus 
atitos e pondo em logar se-
guro as suas jóias. 

A dona da casa fechou o 
ouvido a todas essas insi-
nuações. Também Lisa não 
dava motivos para descon-
fianças. Algumas cartas 
que ella recebera de uma 
cidade desconhecida expli-
cou á sua patroa que eram 
de sua mãe que dava noti-
cias de seus filhos. 

Tres mezes se passaram. No fim do terceiro, Lisa 
veio procurar a baroneza, justamente no momento em 
que ella estava sósinha. 

— Minha senhora, — diz ella, eu vou deixar a vossa 
casa. 

Mme. de Chaussan flicou sobresaltada. 
— Vae me deixar, Lisa? Já pensou bem na sua re-

solução? Não «está contente enltão commigo? 
— Sim, senhora baroneza; eu estou muito contente 

em vossa casa e a senhora baroneza é muito boa para 
mim, mesmo mui gentil, porém, eu é que não posso 
mais ficar. 

— Porque? — disse Mme. de Chaussan vivamente 
contrariada.. — o que a desgostou então em minha casa? 

— Nada, senhora baroneza. 
— Está cançada? 
— Absolutamente não, minha senhora. 
Alguém a aborreceu 
— Ninguém, senhora baroneza. 
Mme. de Chaussan mutiplícou, porém, em vão, os 

seus esforços para saber qual a causa de semelhante 
resolução. 

— Talvez,, disse ella, — o seu ordenado seja mui 
pequeno, mas eu posso augmentar para 170 ou 180$. 
serve ? 

A baroneza já tinha perdido a calma porem Lisa 
estava tranquilla e respondeu: 

— Ohl o dinheiro que eu ganho é o mais que suf-
ficiente, mas eu é que não posso permanecer por mais 
tempo. 

— Talvez esteja aborrecida porque está longe dos 
seus filhos, mas isso é o de menos, pôde malndar bus-

'cal-os ou mesmo si quizer ir, eu darei uma licença 
para passar uma temporada ao pé d'elles. Eu mesmo 
poderei fazer todas as despezas do meu bolso sem o 
minimo incommodo para si. 

— Ohl senhora baroneza como sois bôal Mas se-
ria tudo inútil, pois eu mesmo poderia pagar todas 
as despezas, — replicou Lisa com um sorriso enygma-
tico que jámais Mme. de Chaussan tinha vfisto. 

Depois de muito apeiltada finalmente Lisa se ex-
plicou : 

— Senhora baroneza: eu não sou pobre e nem se-
parada do meu marido como affirmei. >Eu sou uma 
nova rica. Meu marido ganhou milhões e eu possuo 
dois castellos tão bellos como o vosso. Nossa fortu-

na foi adquirida de uma 
maneira rapida e como so-
mos de uma origem mo-
desta, não sabíamos apro-
veitar e mesmo como em-
pregar a nossa fortuna. 
Não achavamos um meio 
de iniciar a nossa nova 
existência de ricos, quando 
eu tive a idéa dc me em-
pregar em uma casa aris-
tocratica para me pôr ao 
corrente dos seus hábitos, 
usos e costumes, aprender 
a mandar os empregados e 
dirigir uma casa elegante 

freqüentada por pessoas chics, me vestir de uma ma-
neira conveniente e adequada conforme as occa-
siões, emfiim saber tudo quanto é necessário para por-
mos em pratica mais tarde. Para esse fim meu ma-
rido concedeu-me tres mezes de lincença, findo os quaes 
devo voltar. Agora que a minha aprendizagem está feita 
e a minha edui^ção completa, eu me retiro satisfeita 
commigo mesma, por ter tido a feliz lembrança de 
ter escolhido a vossa casa para aprender, que eu já 
sabia ser a melhor frequenitada por ser a baroneza 
membro da mais aristooratica sociedade. Voltando 
hoje ao meu castello do Oise, onde o meu marido e 
meus filhos me esperam, teremos muito prazer em 
receber a senhora baroneza de Chaussan, e todas as 
pessoas elegantes e aristocraticas que eu servi na 
meza.. . 

"Cada uri por sua vez . . . " 

MAKY FLORAX. 

EU 

(Para a "Revista Feminina"> 

Do estreito peitoril de tona janella esguia, 
Com meu cabello crespo extremecendo ao vento. 
Do plenilúnio sob a luz que delicia, 
Ponho-me a contemplar o vasto firmamento. 

E assim, nossa exquisita e ritual lethargia, 
Sempre impávido á cruz do humano soffrimento, 
Longas horas eu passo ou fico á noite fria, 
Immovel, sem amor, sem somno, sem alento. 

Vendo-me nessa grande abstracção mergulhado, 
O que será que diz o mocho, do telhado? 
O que pensa de mim a humanidade inquieta? 

Ah! Essa ave agoiral julgar-me-ha um louco, 
O homem será, talvez, mais indulgente um pouco, 
E as mulheres dirão: Elle sonha, ê poeta! 

F R A N C I S C O F A B I A N O A L V E S 

1 
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O elegante c suhrío prédio onde funccionam a Escola Normal e as escolas : - incxas, do * Grupo Escolar 30 de Setembro", de 
Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte. 

Proiecçío a lalaucm 
GOMO DIMMINUIR 

A M O R T A N D A D E 
D O S L A C T A N T E S 

(i'tiiilin:ioc''ic) 

As distinct.ls =cnhoritas Sant inha Lopes. 
Ev.i d 'Ercol i , sentadas. Anna Claraida 
Penna, Annita A r a ú j o . Olga Guarinelli e 
Mariquita Pc-nna, de pé, nosras amigas e 
iTt-cIuãOS ornamentos da culta sociedade dr 

Ponta Nova, Minas Grraes . 

t) dr. V. \ i . 
gne, director do 
Serviço de Hy-
giene da cidade 
de Lvon. v o dr. 
C, Gardere. di-
rector da secção 
infantil do mes-
mo serviço, em 
c o m m imtcaçâo 
q u e apresenta-
ram ao Congres-
so Animal d e 
Hygiene. reuni-
do em Pariz, cm 
Novembro ulti-
mo, relatam os 

.pptimos resulta-
dos obtidos com 

mesmas depois do 

>cnhorití(s Alice, Maria e Al d a Gomes, residente» 
['abras, município «le Campinas, esforçadas amigas 

da "Revista Femin ina" . 

assistido,-; ao 
vezes me-

a prótecção das mulheres gravidas. da: 
parto, do estimulo pecuniário para que amamen-
tem seus filhos, da defesa «Ias crianças por 
meio de visitas, outros cuidados, etc. A lei 
Strauss assim posta em pratica se propõe a dois 
fins principaes: de uma parte a puericultura 
intra-uterina, pelo repouso e vigilancia medic-a 
ila mãe, e por lado. a salvaguarda da criança 
pelo aleitamento materno acompanhado por 
uma fiscalisação medica constante. A amamen-
tação será exclusivamente ao seio ou poderá 
ser mixtç*. e deverá durar 12 mezes. 

O; resultados obtidos em Lvon foram supe-
roires a iiualquer expectativa, bastando dixer 
que lo^ri no primeiro anno de íunccionamento 
das obras de pr 'tc-ccão (quando ainda muitas 
pessoas não tinham conhecimento da lei ou de 
que ella já linha sido posta em pratica), num 
total dc cerca de 1Ü.0C0 nascimentos foram ins-
criptas 2.472 crianças, o que corresponde á quar-
ta parte aproximadamente de todos os bebês da cidade. 

Das crianças inscriptas houve uma mortalidade apenas 

de 4" " «o 
passo que 
a lcthali-
dade geral 
da cidade 
dc Lvon. 
entre a s 
não prote-
«idas foi 
d.- 12 

E' de notar tiui- entre os lactantes que são ; 
mesmo tempo que suas mães. o obituario ( 
nor do que entre os outros. 

Esia situação ainda tende a melhorar, pois á medida que 
os benefícios cia lei forem sendo conhecidos, o numero dos 
.salvaguardados irá crescendo e as noções de hygiene e ali-
mentação infantis Serão mais dif fundidas entre a população. 

Estas considerações demonstram o interesse que apre-
>enlam os serviços dc defesa e o fim primordial (pie estes 
desempenham na luta contra a morbilickule c mortalidade 

infantis. O que também é interessante de se 
observar, é que entre os bebês assistidos, em vis-
ta dc serem amamentados só ao seio ou alimen-
tados de modo mixto, porém seguindo as mais 
rigorosas regras de hygiene. raros falleceram 
de moléstias do apparelho digestivo; quasi to-
dos foram victimados pelas affecções do appa-
relho respiratório, pela heredo-sypliilis ou pela 
tuberculose. 

De tudo quanto ficou dito 'e dos magníficos 
resultados práticos já obtidos por grande nu-
mero de cidades estrangeiras, vê-se que a pro-
tecção da infancia não é uma utopia ou uma 
coisa inexequiveí como parecem pensar os nos-
sos governantes. 

E' um problema que com boa vontade e al-
gum esforço é mathcmalioamcnte solúvel. 

Mesmo aqui em S. Paulo, onde o consultorio 
de lactantes do Serviço Sanitario é de propor-

ções muito reduzidas, o seu director e seus auxiliares, á 
custa de muitos esforços, têm conseguido baixar, entre as 

A intclligentc senhori ta 
Carminhn Marques, no-
«a diãtincta amiga dc 
Ital.ayana, da Parahy 
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As senhoritas Nccy.s, Xataiina e Maria Emilia Pinto da Silv-
filhas do capitão Gastão Pinto tia Silveira, actualmentc comi 
dante do 27." B. C. cm Matutos, cm companhia da senhorita Elisa 
Aguiar, nossas amigas t- fervorosas propagandistas dr 

da "Revista Feminina". 

crianças ahi assistidas, a mortalidade a 4,4 "j" em logar de 
24.1 da cidade (anno de 1920). Resultado este verda-
deiramente assombroso, que demonstra quanto será lisoti-
jeira nossa situação, quando um governo adiantado e de 
coração tomar a sério o assumpto c se decidir a proteger 
as mães necessitadas c seus pobres íilhinhos. 

ERROS 1)E ALIMENTA-
ÇÃO E OS MAUS ELE-
MENTOS, AVULTAN-
1)0 ENTRE El.LES O 
LEITE. 

Os absurdos ua alimenta-
ção infantil são cxcessiva-

- mente freqüentes e conheci-
dos dc todos. Ha muitas 
mães, principalmente entre 
as classes proletarias, que 
não trepidam cm dar a seus 
filhos com mezes de edade. 
os mais disparatados ali-
mentos. E' corriqueiro ver-
se criancinhas comendo le-
gumes crus e frutas verdes, 
(muitas vezes com cascas), 
feijão, arroz, macarrão e so-
pas temperadas (e ate lin-
güiça, sardinhas e outras 
iguarias excessivamente in-
digestas) das mesas dos adultos. Alem disto lia as fari-
nhasnhas simples ou complexas, os diversos leites prepa-
rados, etc., que muitas vezes estão deteriorados e por igno-
rância são dados aos bebes. 

Observam-se commummente casos de intoxicação ali-
mentar, acompanhados freqüentemente de infccçõcs gastro-
intestinaes gravíssimas, com essa origem. 

Com as substanciais de proccdencia estrangeira os fa-
ctos são constantes. 

Quando as crianças são amamentadas pelo leite dc vacca 
commum do commercio, a situação também pôde tornar-se 
de summa gravidade. Muitas dcllas, devido á resistencia dc 

' seus organismos em gcnal, ou ao alto grau de tolerancia 
dos tubos digestivos, supportam perfeitamente tal genero 
de alimentação. Outros porem, não só devido á grande dif-
ferença existente entre a composição do leite humano e dos 
outros animaes, mas >principaimentc devido ao péssimo leite 
que nos é fornecido pelo commercio, não resistem aos ma-
lefícios produzidos por elle e 
se não forem soccorridas a 
tempo, perecerão. 

Esse alimento que. quando 
bom, é preciosíssimo e indis-
pensável a todas as crianças 
que não dispõem dc leite dc 
mulher, a grande numero de 
enfermos e dc velhos, tanto 
em S. Paulo como no Rio e 
em quasi todas as cidades do 
Brasil é infame e insufi-
ciente. 

Em brilhante estudo sobre 
o " Abastecimento do leite " 
no Rio, pubHcado no " O Jor-
nal dc 4 de Maio, o sr. A. 
de Paula Rodrigues demons-
tra quanto é mau e cm insi-
gnificante quantidade o leite 
fornecido á capital da Repu-
blica. 

Verifica-se que nas grandes 
eidadeò dos paizes adiantados a porção dc leite consumido 
pela população e em media sempre grande. Assim, divi-
dindo-se o numero total do consumo pela cifra dos habi-
tantes, é fácil constatar que Pariz e Berlim, antes da guer-
ra, consumiam um quociente diário de 300 c.c. por habitante. 
Em Nova York e Buenos Aires cada pessoa consome cerca 

Zilda, Zenaide e Zcnita, tres galantes meninas, dilectns fi-
lhinhas da intelligente representante da "Revista Feminina" 
em Ttabírá. neste Estado, sra. d. Fio risa Chaves Pimcntcl. 

de meio litro. Slolp, ua Allemanha. obtinha a média de I 
litro. Quando o quociente baixa a mortalidade infantil 
nugnienta. A privação de leite na Áustria tem produzido 
verdadeiras hecatombes de crianças, que não cedem apegar 
dos esforços dos hygienistas e pediatras. 

A quantidade e a qualidade do leite são factores que se 
completam. E* natural que 
onde ha um alimento em. 
abundancia, não seja neces-
sário íalsifical-o ou adulte-
ral-o. Reunindo portanto a 
grande producção á rigoro-
-. íiscalisação, obtem-se o 
ideal que é tanto mais im-
portante. quanto se sabe 
que é destinado a salvar mi-
lhares de pequenos indiví-
duos que serão cidadãos 
prestantes do futuro. 

Exemplificando o valor 
da abundancia do leite na 
defesa infantil, verifica-se o 
seguinte: 

Em Stockolmo. onde o 
quociente diário de leite dia 
triluiido á população é de 
quasi 1 litro, a porcentagem 
da lethaiidade infantil por 
moléstia do apparelho di-
gestivo é apenas de 1.88 por 
cento. No Rio de Janeiro 

onde esse quociente é somente de 6 c.c. por lnbitante. a 
mortalidade de lactantes por moléstias do mesmo apparelho 
sobe a 37 por cento. Em S. Paulo onde a média diária de 
leite por habitante é dc 8 c.c. mais ou menos e a qualidade 
tão ruim como a do Rio, o cocfiiciente de mortalidade in-
fantil é vergonhosissimo. chegando á espantosa cifra de 
48 por cento. 

Os paizes que levam na merecida consideração os as-
sumptos de real interesse para a collectividade. cuidam com 
o máximo carinho de resolver o sempre momentoso pro-
blema do abastecimento de leite, não pondo duvidas em 
lançar mão das mais dispendiosas e apparentemcnte ditíi-
cultosas soluções. 

Ha grandes nictropoles. que distando muitissimo dos 
centros produetores, não trepidam em se abastecer farta-
mente desses centros, não levando em conta a grande dis-
tancia. Assim, Nova York abastece-se até do Canadá e 
Berlim até da Dinamarca. Para que a qualidade do leite 

seja boa. tanto do importado 
de zonas pastoris; distante», 
como do produzido na cidade 
ou em suas proximidades, são 
necessarias umas tantas me-
didas primordiaes: 

Cuidados rigorosos na or-
denha e no acondicionamento. 
estabulos e leiterias absoluta-
mente hygienicos, vaccas de 
perfeita saúde e conveniente 
mente tratadas, distribuição 
rapida e perfeita. 

Para o leite importado ha 
ainda o transporte rápido em 
frigoríficos. Tudo debaixo de 
intransigente íiscalisação. 

Ha ainda quem duvide d" 
valor do bom e abundante lei-
te na defesa da infancia. af-
irmando que a questão da 
qualidade desse preciosíssimo 
alimento é secundaria. 

O leite em via de regra é 
no Brasil um liquido de composição duvidosa, sujo e cheio 
dc bactérias. Nelle são freqüentemente encontrados os 
detrictos mais variados, insectos, larvas, fezes, etc. 

São do "Livro das Mães", do eminente pediatra brasi-
leiro dr. Fernandes Figueira, (pag. 230) as seguintes ana-
lyses de leite vendido no Rio de Janeiro: 
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1.° resumo de 26 exames em leite de diversas proce-
dências : 

Pellos animaes . 18 vezei 69,2 7o 
Insectos . 2 7,6% 
Tecido vegetal . 2 ., 7,6 7o 
Fézes 5 ,. 19,2% 

2.° resumo de 18 exames de leite procedente dc Minas: 

Pellos animaes . . . . 11 vezes Cl % 
Insecto 1 vez 5,5 % 
Larvas 2 vezes 11.1 % 
Tecido vegetal . . . . 1 vez 5,5% 
Substancias inorganicas . 2 vezes 11,1 % 
Cogumelos 4 „ 22.2 % 

4 „ 22,2% 

Ha médicos que desconhecem estas verdades c chegam 
a não acreditar nellas, assim como ha quem diga que o 
leite, tenha o numero de bactérias que tiver, não faz mal. 
Que "a época da microbiomania eu microbiophobia já 
passou 

Os que assim pensam baseiam-se na opinião de Finkelstein 
que diz tolerarem bem. em via de regra, os lactantes, um 
bom punhado de bactérias e por isto chega á conclusão dc 
que a quantidade dc germens do leite não tem importancia 
e sim a sua composição chimica. Isto não é logico, pois 
que o facto das crianças supportarem bem algumas bacté-
rias, que existem em todo o leite por melhor que seja. não 
implica na conclusão de que o numero dellas e absoluta-
mente sem valor, a ponto de não ser considerado tanto 
pelo clinico como pelo hygienista. 

As bactérias não produzem directamente as perturbações 
do intercamibo nutritivo, mas occasionam alterações dos 
alimentos, que por meio dos produetos resultantes de sua 
decomposição, intoxicam o organismo, diminuindo consi-
deravelmente a sua resisiencia ás infecções. 

Quantas crianças fallecem de modo dramatico, depois dc 
algumas horas apenas de moléstia, em consequencia de 
gastro-interites super-agudas, produzidas pela ingestão de 
leite ou outros alimentos, já atacados pelas bactérias? 

Além dos microbios produetores de fermentações, putre-
facções, etc., das substancias alimentícias, no leite podem 
ser encontrados muitos outros germens causadores das mo-
léstias as mais graves, como sejam: dysenterias, tuberculo-
se, febre typhoide, cholera, etc. Em paizes onde é habito, 
o uso do leite cru. têm se observado graves epidemias de 
febre typhoide, sendo o vehiculo dos bacillos de Eberth 
provadamente o leite. 

A tuberculose nas vaccas é communissima e, portanto, 
não é de estranhar, é mesmo até muito provável, que. in-
numeras pessoas sejam contaminadas pelos bacillos de 
Koch contidos no leite desses animaes. 

Das experimentações feitas pelo dr. Felix Vianna Jú-
nior e referidas na sua brilhante these sobre a " Contribui-
ção ao estudo do leite e seu fornecimento na cidade de 
São Paulo" (trabalho do Instituto de Hygiene), resulta-
ram a confirmação de que no leite que nos é distribuído, 
a existencia do Eacillo da tuberculose é um facto. Duas 
das cobaias inoculadas apresentaram lesões tuberculosas 
positivas. 

Os excentricos defensores dos leites inferiores, chegam 
a declarar que, pelas suas observações "mesmo nos ve-

rões inclementes" eases leite* valem tanto como os es-
peciaes.. 

Isto de affirmar que leite infeccionado e sujo eqüivale 
ao hygienico, faz-nos lembrar o caso de um estudante dc 
medicina no Rio, que vivia ás beijocas com uma criança 
filha de uma quitandeira, e que de tão suja, parecia sempre 
ter sahido de uma lata de lixo. Sendo intcrpellado porque 
assim procedia, se não tinha nojo, içspondeu: "Eu acho 
o sujeira uma necessidade. Sem porcaria não se pôde 
viver " . . . 

Se a bôa qualidade do leite não. fosse uma questão abso-
lutamente indispensável, não sabemos porque, nesta época 
de aperturas financeiras," todas as administrações das ci-
dades adiantadas do mundo, mantêm rigorísissimos- servi-
ços de fiscalisação do leite que acarretam formidáveis 
despesas I? 

Se leite bom e mau tem o mesmo resultado, não atina-
mos com a razão de paizes civilisadissimos como a Fran-
ça, Inglaterra, Allemanha, Suécia, Suissa, Dinamarca, Es-
tados Unidos, etc., conservarem com a maxima intransi-
gência, até hoje, limites rigorosos para o numero de bacté-
rias contidas no leite, por centímetro cúbico 1? 

Das cidades do mundo civilisado, a mais tolerante neste 
sentido é Nova York que admitte no máximo 1 milhão de 
germens por c.c. Em todos os outros o limite é mais bai-
xo. No entanto em S. Paulo são encontrados no commer-
cio leites que chegam a ter mais de 20 milhões de micro-
bios por c.c. Uma das analyses, a de n. 156, chegou a 
revelar a fantastica somma de " 25 milhões " de colonias de 
bactérias por c.c. (These do dr. Vianna Júnior). 

O dr. Fernandes Figueira, referindo-se co leite do Rio, 
diz: " Realmente o leite do Rio de Janeiro encerra grande 
"riqueza de micróbios, o que o faz improprio á alimen-
tação infantil". 

O professor Walter Birk af firma no seu "Guia Pratico 
das perturbações mórbidas dos lactantes" ser " indispen-
sável obter para a criança o " melhor" leite possível. Mui-
tas yezes as mães julgam que o leite deteriorado se torna 
innocente depois da cocção. A verdade é que a ebulição 
destróe os germens do leite, mas não restaura as modifi-
cações chimicas nelle occasionadas pelas fermentações ba-
cterianas. Seria possível u diminuir" sensivelmente a _ le-
thalidade infantil, se as classes proletarias, que, sem duvida, 
fornecem ás perturbações nutritivas o maior contingente de 
mortalidade, se habituassem a fazer uso dos Centros^ de 
Distribuição ", onde as mães, ao lado de conselhos médicos 
e explicações sobre a maneira razoavcl de alimentar a 
criança, recebem ainda "leite puro, por baixo preço". 

Em vista de tudo quanto acima ficou dito, dos esforços 
empregados no mundo inteiro para ser obtido bom c abun-
dante leite, com especialidade o destinado ás crianças, dos 
ínnumeros trabalhos e estudos feitos constantemente pelos 
competentes, das conclusões a que chegaram os especia-
listas do mundo civilisado, pela observação e pratica, não 
é justo que alguns indivíduos procurem fazer confusão c 
destruii"" tudo quanto até aqui é considerado como verdade 
incontestável. 

Portanto que se esforcem todos para a obtenção de um 
abastecimento farto de leite da melhor qualidade possível 
e um grande passo para a solução do gravíssimo problema 
da protecção á infancia será dado. 

DR. F. MANGIN DA CUNHA. 

Novo Seiva 
Para a leitura das creanças e principalmente para lhes desenvolver o gosto 
pela leitura, não ha em nossa língua nenhuma obra que se compare a esta. 
E' uma obra-p-rima no genero. Pode ser lida também pelas pessoas adultas, 
porque as suas novellas e narrações são instruetivas e encantadoras. A edição 
é toda em finíssimo papel glacé e ornada de numerosas e nítidas gravuras. 
Preço 5$000. — Pedido* nesta redacçXo. 
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GOTA SERENA F R A N F E L U C H E 

Dona Palmyra "I viuvaSi amba9 de 50 

Dona Rita í a , , i l 0 S n |ais ou menos 

Dona Palmyra. — Xão c amor de mãe, e sabe bem Deus 
que não pretendo ver em minha filha, preciosidades inexis-
tentes. Eu só falta o (|ue vejo e assim mesmo depois que 
examinei bem para não dizerem mais tarde que estou do-
minada pelo carinho que naturalmente dispenso á minha 
fi tha. . . Porém diga-me com franqueza, aqui muito* inti-
mamente, sem ninguém saber: minha filha não- é uma 
bellezinha, uma joia? . . . • •*• 

Dona Rita. — Lolita? Diz nada dona Palmyra!. . . 
Uma j oia ? . . . mais que 
isso, é uma joalheria com-
pleta. 

Dona Palmyra. — Hon-
tem á tarde fiquei muito 
aborrecida com a inquili-
• a do numero 4. Veja 
você, que poz-se a criticar 
Lolita, porque ella usa cha-
péu e meias de seda trans-
parentes 1 

Dona Rita. — E a se-
nhora o que disse dessa 
barbaridade ? 

Dona Palmyra. — Fi-
quei zangada e me levantei 
como leite fervendo na 
caçarola, prestes a derra-
mar e a queimar, porém 
como não queria escânda-
los fiquei logo quieta, po-
rém guardei a oftensa c 
hoje não aturo mais, basta. 

Dona Rila. — Xão faça 
conta, d. Palmyra: ellas 
são muito invejosas. 

Dona Palmyra. — Disso 
aei eu ! . . . não vê você que 
de ha muito que aquella 
gente não supporta a I.olita nem coberta de assucar? 

Dona Rita. — Ahi por causa do f i lho! . . . 
Dona Palmyra. — Sim.. . por isso mesmo. Lolita pre-

gou uma formidável taboa naquelle rapaz, uma taboa tão 
grande que toda a familia reunida pode lavar roupa. . . 
E sabe mais ainda?. . . um electricista!... Teria graça 
heinigj|. 

Dona Rita. — Lolita merece muito mais. . . 
Dona Palmyra. — Eu também penso... Pelo facto de 

ser uma vendedora, não vejo razão para que deixe de as-
pirar um partido melhor! Um advogado, um medico ou 
um fazendeiro... e porque não um deputado? 

Dona Rita. — Até o Presidente da Republica, si fosse 
solteiro. Eu penso que as senhoritas todas devem ser " as-
pirantas"; é a melhor profissão, porque ás vezes aspiram 
boas cousas e conseguem. 

Dona Palmyra. — Eu também acho! Mas «gor« porque 

a minha filha usa meias de seda e chapéu, merece cen-
suras? Para isso ella ganha mais que o sufíicicnte e pode 
justar como entender. 

Dona Rita. — Natural!. . . 
Dona Palmyra. — E depois a Lolita argumenta bem • 

si eu tenho esse chapc-u, porque não us-al-o? Ella tem ra-
zão e como vê eu não posso consentir que mettam a ri-
dículo a minha filha, desde que ella não dê motivos para isso. 

Dona Rita. — E' logico. 
Dona Palmyra. — Eu com este casaco vou u toda parte 

e ninguém repara e dep is ainda estou de lueto de meu 
marido. As senhoras de idade não precisam de atavios... 

í)ona Rita. — O mesmo digo eu: essas cousas todas fi-
ram liem para as mocinhas. 

Illll Dona Pnlmyra. — Veja, 
d. Rita, que cousa engra 
çada me aconteceu o outro 
dia. Eu fui acompanhar 
Lolita ao baile do Club 
Cosmopolita. Ella ia tão 
elegante e tão chic que urn 
rapo? seu conhecido, pen-
sou que eu era uma crea-

. . 
• Dona Rita (rindo-se) 
; tpEs5a é boa! . . . 
3 Dona Palmyra. — Esta 
va bellissima... porém A 

"coitadinha se aborreceu 
tanto com esse facto e dis-

;se que não sahiria mai» 
commigo se eu não me rc 
signasse a usar chapéu! 
Será que me fica bem? 

t Ifona Rita.—Como não Ir 
• i Dona Palmyra. — Ahi o 

'pessoal do n.° 4 vae dar o 
^cóvaco. Eu aqui faço todo 
£o serviço para não deixar 
Lolita estragar as mãos. 
parque seria imperdoável 
uma vendedora de unha» 
grandes, dedos manchados 

jde c a r v ã e mãos oallosa3 e 
aquella gente diz que a minha filha me trata como uma 
Ínfima creada, quando sou eu que não quero que ella faça. 

Dona Rita. — Deixe o n.° 4 fallar á vontade. E' mulher... 
Dona Palmyra (confidencialmente). — E quando eu 

penso que o filho *do patrão.. . 
Dona Rita (com a bocca aberta). — Hein?. . . 
Dona Palmyra (satisfeita e cheia de si). — Xão sabe: 

Está apaixonado pe!a LoJita. Ainda outro dia deu a ella um 
lindo relogio pulseira de ouro... Já são duas noites que elle 
acompanha a menina até a esquina. Com que cara não fica-
rá o "electricista"!.. . 

Dona Rita (pasmada). — E vão se casar? 
D. Palmyra. — Pois não disse que elle está apaixonado? 

Somente espera o consentimento dos paes, que já pediu... 
Dona Rita. — Veja só! . . . Que bom, não? 
Dona Palmyra.—Ella merece, coitadinha... E eu só fólio 

o qut vejo; o amor de mãe não me cega, é como eu dizia... 

Está apaixonado por Lolita 
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O S R Y T H M I C O S 
Lentos, vagarososo, de túnicas amplas, os braços e per-

uas nús, os rythmicós, de longo passo "scandé", avançam 
cm marchas graciosas e formam sebre a scena uma ca-
deia que se desenvolve. se rompe e se dobra harmonio-
samente. Xa grande saia sóbria, do Instituto Jacques 
Üaicroze, de custosas tapeçarias, onde nenhum detalhe 
indiscreto fere a vista, o joyo dos seus corpos imprime 
i n. re:evo surprc-hendcnle. 

As figuras se alternam: graw.-. gestos de supplica. ou 
..os. gru; que se lançam du alto da escadaria, para 

10v.o em se;,u:da. immobiiisados óruscameiue, desenvolvendo 
.".advos v.v s de uma plasiica irrcprehensivel. Sentimen-

tos primitivos apparec;m deante de nós. como encarnada : 
.. tristeza, a Inquietude, o desejo, o medo. a esperança, a 
alegria, em seguida se exprimem pelas altitudes destes 
corpo-s que ligam, ordenam, prendem e soltam as vezes o 
rythmo. As acções symbolicas se succedem pelo mutuo esfor-
ço para o bom êxito final,que tod.s os braços levantados 
a um mesmo tempo, proclamam com radiosas physiono-
mias. O rythmo, " a ordem no movimento" torna-se de 
tão de repente visivel. Elle modeia essas altitudes, regu-
iarisa cs gestos que se correspondem, sc oppoem que se 
completam. A carne torna-se a musica. E o espectador à 
tomado, desde o primeiro instante desse sentimento una-
nime qae se manifesta em torno dc si. com uma iucompa-
ravel intensidade. 

Quando jacques Dalcroze concebeu esse novo metliodo 
'.'.le -rio entrevia sinão algumas rcalísações de arte pro-
missora. Elle percebeu então que os seus aiumnos de sol-
iejo, não entendiam os accordes que elle escrevia. A medida 
era para elles uma noção abstracta e inintelügivel. Teve 
então a idéa de fazel-os porém marchando. Compoz iniui-
me."cs exercícios muito fáceis e muito simples onde os 
movimentos corre, pondiam exatamente ao valor dos tem-
pos. O solfejo de um licção as vezes bem ingrata sc 
transformava, agora, sempre em uma acção viva: a gym 
nastica rythmica estava portanto creada. 

Desde esse momento eile não cessou dc desenvolver « 
de enriquecer o mais que podia essa nova e surprehendentc 
descoberta. O mestre reconhecia então a c-fficacidade pe-
dagógica do seu novo methodo e o valor deste meio de 
expressão que representam os corpos humanos volunta-
riamente disciplinados. Disciplina que jamais foi imposta 
por processos vindos de íó ra . . . 

Xão é uma voz de commando que rege um grupo dc 
rythmicós, como se fosse um grupo de gymnastas, ou um 
grupo ce dançarinos segundo o methodo ainda hoje em 
lia mui usuai. E' uma disciplina interior que cada adepto 
deve descobrir e realisar por si mesmo exclusivamente. 

" Xosso corpo diz Jacques Dalcroze,-deve ser a bella 
casa movei, onde habitam os nc/ssos sentimentos e as nos-
sas vontades, e cujas paredes sonoras expandem as vi-
brações cambiantes e constantemente transformadas pelos 
nossas emoções e pelos nossos desejos do bello e do bem ". 

A gymnastica rythmica é pois um meio de desenvolver 
a personalidade, pois ella ensina» a conhecer a si proprio. 
a examinar a consciência dos seus sentimentos c- dá o 
poder dc os exprimir em linhas de belleza. Ella pede aos 
seus adeptos paciência e trabalho: seus membros devem se 
tornar capazes dc executar immediatamente as ordens, 
mesmo es simultaneas, formuladas peb ccrebrol O corpo, 
aos poucos deve se hbertar de suas morosidades e do s.-u 
entorpecimento, eile se tornará então a expressão per-
feita da phrase melódica que sente atravéz de todas as 
parcellas do ser. 

Felizmente já se comprehende os benefícios que uma 
tal cducaç"o produz na; creanças: disciplina os seus mo-
vimentos e desenvolvimento do gosto pela musica. As 
creanças! São a preoccupaçáo constante do mestre que 
não se cança de compor para ellas, jogos rythnvlcos, ro-
deios antigos, os cantos ingênuos da infância, que formam 
os themas, repetidos, enriquecidos e transformados. As 
palavras e melodias as mais simples conduzem e dirigem 
os gestos: o jogo é regularísado pela musica. 

Para os adultos, o rytlunico é uma reveiação: ao lado 
da alegria physica do movimento, :1a liberdade do corpo, 
elle lhes dá uma mais alta e nitida comprehensão de arte. 
Para o futuro o rythmo será a fonte da vida e da alegria. 
A'elle, vê o mestre a arlc soéial por excellencia. 

Cada um desenvolve a sua personalidade, nunca em 
detrimento dos outros, e sim auxiliando o desenvolvimen 
;o gerai. Ao contrario d.» que fazem as estrellas dos nos-
sos theatros (pie procuram tirar partido de todas as occu 
.uues que ÍC iiie oiicieccin sempre visando difilcuitur ou 
menoscabar ;. acção da companheira, no grupo do rytlun' 
cos, cada personagem procura antes dc mais nada a per 
teição do conjuncto ao qual pertence e que a absorve to-
iahiivuíe. 

U rythmo produziu em Genebra duas realisações que 
ps.-imitr.ram se avaiiar a amplitude dos meios expressivos 
iiesta orcheslra do corpos humanos. 

Xo inverno passado, os mais jovens rythmicós executa-
ram as Primeiras lembranças dc .\I. Jacques Chcncviera. 
Evocação da iníancia, impressões dilectas, alegria de vi-
ver e brincar, o primeiro susio, o primeiro Gmor... Scena.» 
íugitivas através do affastamento dos annos e que os ter-
nos verr-os postos em musica que a graça das creanças re 
:.uscitavam. 

Em Junho de 1914 realisou-se o festival que commemo-
rava a entrada de Genebra na Confederação Suissa. Tod<< 
o primeiro acto que representava a historia da cidade, to. 
confiada aos rythmicós. Os espectadores se mostraram 
maravilhados pela espontaneidade dos jovens artistas. Xo 
unmenso theatro aberto sobre o lago que formava o seu 
panno de fundo, houve um momento de ctmir.unhào per-
íeita, uma impressão única de alegria e de beiieza. Xssse 
dia, n'aque:ia cidade, teve-se a certeza que um novo me; > 
•te expressão 101 criado, .transformando as veihas formu-
las, enriquecendo os theatros e enriquecendo Oj corações. 

Noelle iiocjcr. 

ESPERANÇA 

Ha quem diga que és vau, que mentes e que enganas, 
Que promettes o Bem e ê o mal que sempre impéra; 
Mas só quem conhece o fél de horas insanas. 
Sabe a luz que nos traz essa palavra: espera! 

Suave consolação para as dores humanas, 
Quer no inverno da vida ou em plena primavera, 
Nos palacios reaes, nas míseras choupanas 
Essa palavra surge e as magoas refrigera. 

Essa meiga palavra, Esperança, tu dizes... 
E o sol torna a voltar aos lares infelizes, 
E uma estrella reluz no céu dos desgraçados 

Bemdita sejas tu, guia eterna dos mundos, 
Que mostras ao olhar baço dos moribundos 
Essa vida melhor de bemaventuradost 

COLOMBIN A IÍARTHA. 
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P E L A C R E A N C A 
o 

A S " M A D R I N H A S " O O S P E Q U E N O S A B A N D O N A D O S 

Effectuou-»a na Acad«mia d* Le t r a s a annunciada conferencia 
da Sra. Dr . Alfredo Fer re i ra de Magalhães , D a m a da Assis-
tência bahiana, e membro do 1.° Congresso Brasi leiro de Pro-
tecção á Infância. 

Duran te uma hora, perante numerosa e selecta ass is tência , r 
muitas vezes interrompida pelos calorosos applausos, falou bri-
lhantemente a conferente . 

A deficiencia de espaço nlío nos p e r m k t e publicar senão oe 
t rechos abaixo, em que se sa l ien ta a l inda sugges t ão ás mu-
lheres brasi leiras , p a r i que p r o t e j a m as c reanças abandone-la». 

Dis*e a Sra. Alfredo de Magalhães , sobre a "Necessidade da 
Fé na educação da infancia e sua influencia social" . 

"Só será verdadeiro o progresso da human idade quando mar-
charem unisonos o progresso mater ia l e moral . E s s e d : i che-
gará quando to los comprehcnderem que na moral es tá o gran-
de motor máximo do progresso e que des ta depende a estabi-
lidade de todos os feitos. P a r a cu l t ivar a moral, fazel-a pro-
gredir, só ha um meio: \-oltar a s v i s tas para a creança. que 
é o prenuncio do homem, edncal-a. Educar não é s implesmente 
instruir , bem sibeis . 

Em nosso querido Brasi l , como em todos os paires sul-ameri-
cenos, não devem fa l tar as providencias para que a educação 
«eja uma das maiores preoccupações dos «eus legisladores; não 
devem os meios de Instrucção, aqui. ser maiores que os de 
educação. 

Emquamto a ins t rucção prepara e dirige a tnteMigsncia, for-
mando o sábio, a educação vae ao coração e forma o virtuoso, 
"ae operar na vontade e dir igir- lhe os actos. 

E ' bem fácil comprehender quan to poderá fazer de mal um 
homem i n t e l i g e n t e e sábio, etn cuja alma nunca existisse um 
germen de vir tude. 

A ' s mães per tence a mais nobre das funeções da mulher, 
porém, a mais ardua, nella »e f irma toda a sociedade, delln de-
pende quas i a paz universal . 

São meus votos que no Brasi l f ru t i f ique esse exemplo, bem 
se eduquem a-i filhas de hoje, para que, sendo mães amanhã, 
t r i n s m i t t a m essa educação, e da nossa P a t r i a t ambém se pos-
sa dizer : 

Tem vas to terri torio, ameno clima, lindas f lores tas , caudalo-
sos rios, bellos mares , sólo fer t i l i ss imo, r icos mineraes , e, par.V 
sua gloria, en t re todas as nações, só possue filhos v i r tuosos : 
en t rega- lhes os seus thesouros na tu r ae s e delles tudo espera. 

Os a l i ce rce i de uma verdadeira educação só encont raremos nos 
dogmas pur íss imos da rel igião de J e s u s Christo. A ' creança é 
necessário, ao mesmo tempo que aprende as verdades da Fé. 
se ja obrigada ao habi to da pra t ica dos deveres que es ta lhe 
impõe. São cegos os paes que sómente cuidam em dar aos seus 
filhos os conhecimentos scient i f icos e li terários. 

A Fé fortalece o espirito, anima o coração para os sentimen 
tos nobres e a prat ica das v i r tudes . 

E u vos lembro que podeis ver i f icar e s t a rem bem afas tados do» 
. dogmas do chr is t ianismo todos os p r inc ip ies dissolventes da 

ordem social. O anarchismo, o socialismo, o maximal ismo. nelles 
não encon t r am abrigo. . 

A mulher , dest inada á soberania do amor, deverá ser a rainha 
do lar, o anjo de t e r n u r a e sacrificio, e sel-o-â se possuir os 
ordinários effeitos do amor de Deus , que vim de c i tar . A esposa 
chr i s tã sabe perdoar, suav i sa r as maguas , consolar , t rabalhar . 
Mãe, em go t t a s de amor, t r a n s m i t t e a seus filhos o amor de 
Daus, que os obriga a serem bons filhos, a respei tarem s rus paes, 
respei tando a velhice, os mes t r e s e superiores. 

LINDA SUGGESTÃO A M U L H E R ERASHEIRf i . NMJMA 
C O N F E R E N C I A DA SNRA. DR A L F P E D O M £ G / - l _ H i " S 

E ' principalmente para a menina que devemos oihar. Encontre 
mol-a todos os dias exposta ás misérias das ruas 

Onde está a caridade publica e par t icular? Que serão esta* 
creanças? 

Imploramos, pois, ao digno pre.sider.te, que dirige os destinos 
do "nosso paiz, aos congress is tas — deputados e senadores, a 
creação de leis garan t indo o indispensável auxilio p a r i essa» 
creanças que representam o fu tu ro da patr ia . 

Para melhorar as condições rio nosso psiz, o verdadeiro e 
único meio é e s t e : cuidar na educação moral da crear-^i e i-.s 
t rui l -a conforme o seu sexo, o meio e as suas ap.idões r.i-
turaes . 

P a r a formar homer.s de ca rac te r é necessário discipl ina. . . A 
mais solida base da disciplina é o t emor d ; Deus. Feliz o pa i : 
que possui r um povo disciplinado e t iver um chefe vi- tuoio 
Só na educação rei igiosi da infancia encont ra-se a disciplina 
do coração, que é a única verdadeira. 

Dêem-nos escolas agrícolas, asylos e escolas p i r a artífice», 
com educação religiosa, e deixaremos de precisar de tar.tas caia» 
de correcção, peni tenciár ias e hospi taes . 
• Tenham todos 03 homens , no coração, Deus e o amor do 

pioximo. e não t rarão mais nos bolsos a pistola ou s pua • 
a faca. 

Será a reivindicação moral , a reforma sócia! Só por Deu», 
com os «eus dogmas poderemos vencer. 

E ' esta a força da F é . . . tudo por D*"a 
Assim e u vos lembro maior compaixão pn-a as pobres c r e m 

ças que hoje, em todo nosso paiz, j á existem contaminadas pelo 
vicio. Não as abandoneis, nem também sejam recolhidas ás casa i 
de correcção e ma i s ainda ás penitenciárias , reunidas a infelizes 
que já têm perdido tudo e que as acabarão de perver ter . Para 
es tas a caridade deve ser maior. e'.!as foram levadas a crimes 
dos quaes talvez sejam mais culpados aquelles que as castigam 

Não ha paiz algum em que o sent imento materna! seja mais 
apurado. "A mulher brasi leira é mi i s t e rna e dedicada, o «eu 
coração é todo a m o r . . . a mulhe r tem sempre o seu coração 
repleto de amor m a t e m a l : é necessário somente querer díspen 
sar esse amor ao orphão ou ao pobre desventura io, abando-
nado. Para elles peço a toda mulher brasileira um pouco d? 
carinho. 

Quan t a s jovens commet tem o sacrificio de dar esta protecção. 
es te carinho e amor a um c ã o ? ! Verdadeira profanação de senti-
mentos! E* o cão o anima! ami?o por excsüencia de homem, 
porém, indigno dos cuidados que por mui tas lhe são propor-
cionados, amizade doentia, roubada aos pobres meninos desam-
parados, que a reclamam. 

O que vos peço é uma especie 3e pa t rona to : que toda mu 
lher tenha o seu "a f i lhado" pelo coração. Não falo do meni-
no que bapt isas tes , que t enha paes e possa, portanto, dispensar 
os vossos mimo», mas a creança mais abandonada que encon-
t rardes , ainda que não t ivesseis conhecido os paes, ou fossem 
vossos inimigos; é esta que mais carece do vosso carinho e 
p ro tecção . . . E u vos peço, porém, a decisão forma! de a iop i a r 
esta " m o d a " feminina! 

Fará par te do " c h i c " : cada senhora ou senhori ta terá um 
"af i lhado" des tes , que ampara rá , afim de entregal-o á Patr ia 
educado moralmente e capaz de servil-a. 

A ' imprensa, for te esteio das c a u s a s nobres, quando bem 
orientada, ent rego a minha lembrança , e espero em Deus vel-o 
vigorar por seus esforços e das minhas jovens patrícias, que 
serão verdadeiras pa t r io tas , sendo almas car idosas e dignas, se, 
i?ela sua solicitude, a r ranca rem ao vicio e á miséria das ruas 
essas pobres creanças abandonadas para, educadas e conscientes 
<los s eus deveres, serem res t i tu idas á Pat r ia . 

Que seja a m u l h e r brasi leira a salvadora da sua pat r ia , imi 
lando E s t h e r • Jud i th , a i mulheres f o n e s da Escr ip tura . " 
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O anno que nasce e o anno que morre 
Todos os -dias o sol illumina uma certa parte do 

mundo, lemquanto que a outra parte, a metade, perma-
nece nas sombras: assim é o anno, nasce chcio de 
alegrias, animando todos os corações com a esperança 
que é a luz da vida, para desapparecer mais tarde e 
exhibir ao homem a rerlidade. que é a sombra, a irman 
da morte. Luz e treva;. felicidadie e dôr, illusão e des-
engano, são os companheiros do homem na sua pere-
grinação pela te r ra : porém, um dia chega que a felici-
dade se faz annunciar, que a dôr desapparece momen-
taneamente, que a amarga realidade entra na historia 
do passado e que o coração pulsa de amor: esse é o 
primeiro dia do anno, sempr.e cheio dc perfumes e 
harmonias para todos os povos da terra e para todos 
os seres que nella habitam. 

Sim, o ultimo dia de Dezembro é a maior das reali-
dades, porque meile se resume toda a historia -do pas-
sado, e o primeiro dia do anno é o mais bello dos eni-
gmas porque é a luminosa porta onde se exhibem os 
arcanos do futuro. Com a ultima hora que assignala 
o relógio do tempo o anno que termina, se sepultam 
todas as dores e com a nova hora que annuncia o nas-
cimento do novo anno se reanimam todais as espe-
ranças. Para uns ha sempre lembranças, dôrcs que se 
renovam, a felicidade que parece desvanecer-se como 
uma sombra ie os seres amados que baixaram á tum-
ba; para outros é o enthusiasmo. a fé, o amor e as 
nobres aspirações que se levantam do coração de todos 
os seres como um liymno de reconhecimento ao Autor 
da Natuneza. como um vaticinio da nova vida; na qual 
todos nós aspiramos a felicidade sem mescla de dores 
e todos caminhamos cheios de fé. ignorando a nossa 
missão e o nosso destino. 

A humanidade em seu conjuncto é a maior das pe-
regrinações; tem o seu ponto de partida na primeira 
manhan do anno que nasce e termina na ultima noite 
do anno que expira. Assim também é a terra, em re-
dor do sol que a fecunda, se ausenta das proximidades 
do astro nos primeiros dias do anno que nasce para 
a sua orbita e voltar no fim do anno que morre ao pé 
do fogo luminoso que o guia. Com ella está a humani-
dade que saudou o anno novo cheio de risos, alegrias 
e esperanças. O amor, a gloria, o talento e todos os 
nobres desejos acompanham o coração no momento 
da -sua part ida; porém, como a felicidade não é mais 
que um sonho, a pouco principiam as decepçõies e a 
realidade se substitue a tudo. Um dos viajantes suc-
cumbe. outros se sentem desfallecidos e sem alento 
junto á fossa profunda onde todos temos que chegar. 

Quantas victimas durante este transito de trezentos 
c sessenta e cinco dias! Quantas lagrimas, quantos des-
enganos. privações e gritos de dôr! Quantas illusões 
desvanecidas como a fumaça! 

Felizes daquelles que podem chegar até a profunda 
noite na quaí termina a" viagem, porque elles poderão 
contemplar a luz do novo dia e de novo principiar 
como o amor dc Deus. o novo caminho da vida! 

Quando se chega ao fim da jornada, a mãe que per-
. deu o- seu filho, chora a sua desventura e o filho que 

perdeu os seus paes, se crê desamparado; ingrato foi 
o trabalho para uns. fecundo pana' outros e apesar 
disso todos aguardam no meio das profundas desgra-
ças da vida, na misericórdia Divina, ancora da segu-
rança neste oceano tempestuoso que s>e chama a so-
ciedade humana. 

Si o anno que nasce traz aspirações e ideaes que 
fazem suspirar o coração, o anno que termina tem um 
ensinamento proveitoso: a dôr, a realidade com todos 
os seus desencantos, a tumba entreaberta, insaciavel. 
que conforta e assignala a verdadie. 

•Existe no coração humano um desejo inextinguivel 
pela vida: apparentemcnte o homem deseja os gosos 
materiaes, mas ha uma outra força que o impelle para 
a perfeição moral . 

O primeiro dia do anno é quando o homem, jovem 
ou ancião, se mostra a certa altura de onde pode con-
templar céu e terra. De um lado o horizonte luminoso 
da vida, e do outro o horizonte escuro do passado que 
occulta esse paiz de desterro, em que todos os seres, 
grandes e piequenos, se transformam para entrar como 
agentes mcchanicos no grande atelier da natureza. 

O desgraçado que perdeu a sua saúde ou o horo-em 
que perdeu os seus bens, o que pedem ao nascer o 
anno novo? O que implora a famiüa que perdeu o seu 
chefe? O que supplica o lavrador que viu as suas se-
menteiras destruídas? O que pedem os povos cahidos 
110 infortúnio, victimas das paixões humanas? — Pe-
dem o amor que é a paz das nações e da familia; sup-
plicam a fé que é a alma do trabalho; imploram a 
esperança que é a luz guiadora na desgraça, pedem, 
einfim, caridade, que é o balsamo que cura todas as 
feridas. 

Sabeis porque nesse dia todas as familias se abraçam, 
os amigos se procuram mutuamente? E' porque nesse 
dia a humanidade abandona toda a materialidade para 
unir-se em um abraço que o approxima dc Deus. 

Nesse dia o homem poude comprehendcJ" todos os 
mysterios da creação. 

De um lado a mate-ria, o homem como substancia' que 
vive da matéria e se associa á matéria; do outro lado 
o homem espirito que idealiza e espera a perfeição. 
Entre estes dois horizontes que assignalam a vida dc 
•um lado e a morte do outro está o dever que impõe 
e regularisa as paixões mundanas e prepara para o 
co.ração os seus dias de ventura, a sua immortalidadc 
no seio de Deus. 

Ambicionemos o anno que se approxima. porém con-
templemos o anno que termina. Nada se perde neste 
mundo: o passado se une ao presente, c o presente 
por sua vez ao futuro. E ' por melo de uma cadeia de 
dores, .dc soffrimentos e de abmegação que se civilisa 
o homem e torna-o util aos seus semelhantes. 

Anno novo que te approximas. nós te saudamos: 
que a abuivdancia seja o teu emblema, que a paz tc 
guie, que sob o teu benéfico influxo se desenvolvam 
as industrias e o commercio. que o homem dos cam-
pos te bemdiga. emquanto que no lar o seu chefe, cer-
cado da sua familia receba as bençams dos céus. 

CHAVE DE OURO 

Foi depois dc fazer os passaros errantes 
As estreitas, a aurora, as flores palpitantes. 

As pérolas c o luar, 

Que o eterno Creador da vida e do universo 

Traçou de seu poema o derradeiro verso, 

Heroico e secular. 

Da voz do rouxinol tirou a melodia, 

Dos astros o clarão, da rosa a louçania, 

Da aurora o rosicler, 

E disso tudo fez, dc pérolas c flores, 

Esplendida e radiosa, a deusa dos amores, 

na imagem da mulher, 

M E N D E S D E O L I V E I R A . 
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NO TRABALHO C O N T Q PA=>A Ç P E A N Ç A S 

Lourenço 
Elisa 
Júlio 

Ernesto 
Estevam 
A creada 

Pequeno quarto de costura. Entardece. Elisa 
sentada junto a uma janclta traballia em um bor-
dado. Júlio, em um tapete no chão folheia um ál-
bum dc gravuras coloridas. Da fabrica, collocada 
no andar inferior sobe á tranquilla saleta o har-
monioso concerto dos múltiplos instrumentos do 
trabalho: é uma musica grave, sonora, na qual sc 
confundem os golpes isochronos do motor, os tre-
pidações do volante, o roncar do torno, o chitrcar 
das limas e como que parecendo quebrar a doçura 
do conjuncto as notas incoimnodativas da serra 
circular, mais sc 
assemelhando ao 
sttmbir dc um 
enorme bcsouro. 

Dc repente pára 
tudo c um silen-
cio impressionante 
su-cccdc áquelle 
concerto. 

Jitlio (levantando a 
cabeça do livro de es-
tampas). — Que será 
mamãe ? 

Elisa (sobresaltada) 
—- Não se i . . . mas e 
extranho. 

Júlio. — Quer que 
eu vá ver? Eu pergun-
tarei a papae o que foi 
e volto já. 

Elisa. — Não, espere 
um pouco. . . (Perce-
bendo o som esridente 
da campainha da am- Deus te 
bulancia, cada vez mais. proximo, até entrar estre-
pitosamente no pateo. (Levantando-se aterrada) 
Meu Deus! . . . Meu Deus ! . . . O qufe s e r á ! . . . (Che-
ga até a janella e vê a ambulancia que se aproxima 
cada vez mais da porta da fabrica; -rumores de vo-
zes incomprehensiveis e ella parte novamente. Dei-
xando-se cahir abatida em uma cadeira). Deve ter 
acontecido alguma desgraça. Vae meu filho, vae 
depressa em procura do teu p a e . . . pergunta o que 
foi c volta já. (O menino levanta-se depressa, po-
rém nesse momento abrt-sc a porta e apparece 
Lourenço, pallido e abatido. Corre para elle e to-
mando as mãos do seu marido, muito nervosa): 
Lourenço! 

Lourenço. — Que desgraça, Elisa! 
Elisa (inquieta). — O que f o i ? . . . accidente?... 

feridos?... 
Lourenço. — J o ã o . . . o meu melhor mechanico. 

(Tapando o rosto com as mãos em um gesto de 
dôr). Oh! foi horrível. A engrenagem prendeu a 
sua mão . . . o braço todo . . . não sei como poudè 
escapar o resto! 

Elisa (Horrorisada). — Porém. . . ha esperan-
ças ainda? Está vivo? 

Lourenço. — Sim. Me disseram que sim. Vim 
para mudar roupa e ir procurar o Dr. Mario, que 
é o melhor cirurgião da cidade e dar <hp'ois todas 

as providencias para 
que nada falte ao po-
bre João. 

Elisa. — .Mas Lou-
renço. como foi acon-
tecer semelhante cou-
sa ? (Deixando perce-
ber na sua imonação de 
voz uma censura)! Não 
haverá um geito de se 
evitar estas desgraças 
na fabrica? 

Lourenço. — Tudo 
tenho feito para cercar 
os meus operários de 
uma segurança comple-
ta. mas as vezes uma 
imprudência, ou um 
dc-cuido.. . 

Elisa. — Será possí-
vel?... O teu melhor 
mechanico !... 

abínçoe... Lourenço. — Nestes 
últimos tempos eu tenho notado que o João tem se 
excedido em bebidas e algumas vezes pM-rcebi-o li-
geiramente tonto. 

Elisa. — Coitado! Foi desde a morte da sua mu-
lher. . . 

Lourenço. — Sim. Desde essa occasião e eu attri-
buo o desastre.. . 

A creada (Entrando). — Tem um menino no 
vestibulo que diz ser filho do operário fer ido. . . 

Elisa (Sahindo apressada e logo após a creada). 
— Infeliz creança! 

Lourenço (Faz um signal a Júlio para que se 
approxime de si). — Meu filho. O nísnino que ahi 
está é uma creança, da tua edade, muito bomzinho.. 
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Todas as tardes, ao sahir da escola, vinha buscar o 
papá e hoje não o encontra, porque o pobre homem 
está gravemente fterido. Como vaes recebel-o? 

Júlio (Muito serio e commovido). — Cçmo um 
irmão, papae. 

Lourenço (Beijando enternecidamente o filho > — 
Muito bem. 

Elisa (Entra, trazendo pela mão um menino mui-
to pallido, pobremente vestido que chora convulsi-
vamente, enxugando as lagrimas com a manga do 
paletot). — Não' chores mais queridinho. . . o pa-
pae volta logo, não foi n a d a . . . 

Lourenço. — Elle já sabe? Qüem contou? 

Elisa. — Não sei quem foi esse imprudente! 
Lourenço (Acariciando-o). — Pobre creança! 

Júlio (Abraçando a Ernesto e tomando-o pelo 
braço). — Venha commigo. . . tenho um livro de 
lindas f i gu ra s . . . vamos ver nós dois aqui no ta-
pete, não é? 

Elisa. — S i m . . . vae com o teu amiguinho. 

Lourenço. — Voltarei d'aqui a um minuto. 
(Sahe). 

Lrnesto, timidamente acompanha o seu novo ami-
guinho. Já não chora mais e ambos sentados w 
chão folheiando o álbum. Pouco a pouco o seu 
semblante torna-se mais alegre e o sorriso lhe 
aflora nos lábios. Elisa volta de novo para a sua 
cadeira e põe-se a bordar, porém não acerta mais 
os pontos. Deixa o trabalho, envolvendo em um 
carinhoso olhar as duas creanças, cujas cabecinhas 
quasi se tocam, contemplando ns vivos coloridos 
das estampas. 

A creada (Entrando). — O contra-mestre Este-
vam pergunta pelo sr. Lourenço. 

Elisa (Levanta-se e vae até a porta por onde 
sahiu o seu marido). — Lourenço. O contra-m';stre. 
está perguntando por ti. 

Lourenço (Entrando). — O Estevam?. . . Que 
entre. (Sahe a creada e Estevam entra). Então?... 
O que ha?... Que novidades me traz?... 

Estevam. — Eu acompanhei a ambulancia. fui 
até ao hospital. 

Lourenço (Apertando a mão ao operário.>. — Fi-
zeste muito bem. Como vae o ferido?... 

Estevam (Olhando as duas creanças, que não 
prestavam attenção a conversa, pois estão muito en~ 
tretidas com as gravuras). — Morreu no cami-
nho. . . g l 

Lourenço (Agoniado). — Oh! Estevam! Só 
[Deus sabe como eu estimava aquelle operário! 

(Elisa chora em silencio, olhando a creança). 
Queria-o tanto como si fôra um irmão. Pobre me-
nino! 

Estevam. — E' por causa dèlle que eu estou aqui. 
O sr. satie que eu tenho seis filhos e tenho minha 
mulher que é uma santa e onde comem seis comem 
sete e talvez oito, de modo q u e . . . 

Lourenço. — Queres levar a creança?. . . 

Estevam. — S i m . . . 

Lourenço. — Então pensas que eu ia deixar 
abandonada essa creatura, que presentemente não 
tem ninguém por si? 

Estevam. — Eu sei que o sr. não faria isso. . . e 
que melhor que todos pode dar boa educação e 
mais confor to . . . (Júlio, que aos poucos começara 
a prestar attenção a conversa, deixa o seu amigui-
nho entretido e-falia baixinho no ouvido de sua 
mãe alguma cousa). 

Elisa. — Estimas muito o teu companheirinho ? 
(Júlio faz um signa! affirmativo com a cabeça) — 
Lourenço! . . . 

Lourenço. — Mas Estevam, bem sabes. . . (atten-
de ao chamado de sua mulher. Túlio olha ancioso 
para o rosto do pae emquanto este escuta o que 
ella diz em voz baixa. Em um gesto todo cheio dí 
carinho passa a mão pela cabeça do filho. Novamen-
te se ditrige para Estevam emquanto Elisa faz um 
signa] chamando o orphão para junto de si). 

Elisa. — Gostas do teu amiguinho. 

Ernesto. — S i m . . . como n ã o ? . . . Elle é tão bom-' 
z inho . . . Deu-me uma b'ella es tampa. . . 

Lourenço. — Es t evam. . . aprecio immenso o teu 
bello coração. Ha porém um inconveniente... 

Estevam (admirado). — Qua l ? . . . 

Lourenço (tomando o seu filho pelo braço e pon-
do diante do operário). — E' que «sta orear.ça... 
este teu futuro companheiro na fabrica, julga-se 
com muito mais direito que os teus filhos para se 
fazer irmão de um ente que a desgraça hoje o man-
dou . . . a quem muito quer. .muito estima e de quem 
nunca terá ciúmes pelo amor que os seus paes já o 
consagram. . . 

Estevam (vivamente emocionado). — A h ! . . . 
isso é outra cousa . . . Não digo mais nada nesse 
assumpto. . . Me permittem? (Levantando a Jú-
lio até a altura do rosto, abraçando, beijando-o no 
•rosto). — Deus te abtençoe. 

RAFAEL DI JORIO. 
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VERSOS de D. Aquino Corrêa — 

Escola Typ. de Nicllieroy. 

D. Aquino Corrêa, é uma das personalidades mais curio-
sas que conhecemos. Administrador e politico energico, 
honrado e emprehendedor se revelou quando governador 
de Matto Grosso, talvez na sua mais difficil phase. Pre-
lado virtuosíssimo, verdadeiro ministro dc Deus na terra, 
o abnegado bispo salicsiano de Cuyabá c uma das figuras 
mais eminentes do clero pátrio, modelo de virtudes, dc 
sabedoria e santidade. Orador fluente, um bello tribuno, 
tivemos a occasião dc ouvil-o em uma coníerencia que 
realisou no Cine-Theatro Republica desta capital, ova-
cionado com delirante carinho pela culta assistência que 
enchia o vasto salão daquelle theatro. Já o sabíamos lite-
rato, poeta, porem, confessamos que somente agora nos 
foi dado o prazer de ler os seus versos, enfeichados em 
um luxuoso volume, impresso na Escola Typ. Salesiana 
de Nictheroy. 

"Terra natal", íoi o titulo dado ao livro de versos. 
Melhor não seria possivel, pois diz tudo: em duas pala-
vras apenas synthetisou todo o assumpto, esplendidamente 
versejado e também o prefacio, em prosa admiravelmente 
estylisada. 

D. Aquino entre os intellectuaes brasileiros occupa um 
lugar de excepcional destaque. E' um poeta de grande 
envergadura, e que tem ao serviço do seu grande c robusta 
talento, uma língua duetil e rica e um raro senso de me-
dida. Os seus versos agradam sob todos os pontos de 
vista. Singelos uns. arrebatadores outros, todos são bcl-
los, escapando dest'arte, cousa rara*, do desvario extrava-
gante dos novos esthetas: aquellas linhas perfeitamente 
medidas, sonoras c carinhosamente buriladas, revelam o 
cuidado do seu autor em manter a sua arte numa justa 
medida quanto a forma, quanto ás idéas. logrando o bispo-
poeta, realizar com a sua " Terra natal" a mais encanta-
dora das originalidades. 

Tem-se a impressão que essa ;bra fóra escripta ao ror 
rer da penna, tão facilmente «e succedem as emoções que 
encadeiam as idéas. 

Aqui transcrevemos ao acaso, os versos que tem por 
titulo: 

VIRTUTE PLUSQUAM AURO 

Brasão da minha terra.' tu que ostentas 
O ouro do pátrio solo abençoado, 
A sino pia das maitas opulentas 
E das campinas onde pasce o gado! 

Tu que em teu ceu de blait, nos representas 
Esse pendão do bandeirante ousado, 
Em cujas dobras lúcidas e bentas, 
A cruz de Christo dis t"do um passado! 

Tu que nos falas de um ideal infindo, 
.Vo surto dessa phenix estupendo, 
Brazõo da minha terra! como és lindo! 

E como é lindo, nobre immorredouro 
O poema dessa fulgida legenda: 
"Confiemos na virtude, mais que no ouro!" 

"A maneira dc prefacio", que c o discurso official pro-
ferido pelo auetor na installação .do " Centro Mattogros-
sense de Letras, a 7 dc Setembro de 1921, occupa as pri-
meiras paginas do elegante volume de versos. Estylo claro, 
linguagem pura e um logico e natural encadeamento de 

idéas da primeira a ultima phrase, de uma riqueza de 
formas e imagens, eis no que se resume toda e qualquer 
critica que se pode fazer, do discurso proferido por d. 
Aquino perante a douta sociedade mattogrossense. 

E* além do mais a " Terra natal", um livro recommen-
dado não somente pela belleza dos seus versos ou do pre-
facio, mas ainda como uma esplendida licção de civismo 
e patriotismo, principalmente a esses literatos que vão 
buscar assumptos improprios, se rebaixando na lama da 
immoralidade, se esquecendo, ou talvez por incompetência, 
de que no Brasil, na sua historia, na sua natureza, nas 
suas cidades, existem themas btüissimos que fornecem 
assumptos a poemas grandiosos. 

D. Aquino foi buscar dentro da patria a sua inspiração: 
nelia concentra o seu amor de patriota e de crente e em 
versos magistraes nos traz a imaginação, cidades, aborí-
genes, selvas, rios e feitos grandiosos. 

Do prefacio, a folhas XVIII. transcrevemos o seguinte 
trecho, por onde sc pode aquilatar o valor do fino "cau 
seur" e brilhante escriptor; "Pcsquizae emíim as nossa!» 
lindas tradicções populares. Quantas riqu;zas inéditas! 
Tome-se uma ao acaso: os noivados a beira do rio. Bem 
os conheccis muitos de vós: é uma ílotilha de canoas. A 
frente todo empavezado de flores GO matto, vae o batei dos 
noivos; tres canoas amarradas, onde braccjam. em pé. ro-
bustos* remadores. No cabo longo dos remos, bem :n ponta 
íiuctuam garridamente ao vento da tarde. a« cores a:a<"res 
dos lenços de alcobaça. 

Espoucam de quando em quando, tiros c foguetes, que 
em meio ao vivorio alegre do cortejo, repercutem ampla-
mente. barrancas afora, por toda a redondeza do estirão 
solitário. 

Vão receber .a bençam do ceu na «igreja da freguezia. 
Vão e voltam cantando. Na volta já o silencio do cre-

púsculo baixou sobre a natureza ambiente, e, ao longe. 
cchos repetem claramente o estribilhr» nostálgico: 

Adeus minha mãe 
Do meu coração! 

E' a canção tradicional dos esposos em despedida aos 
carinhos maternos. 

Vão remando. Vão cantando. E a barcarola sobe num 
tremolo saudoso, até as estrellas commovidas. A lua. qual 
si fóra, no ceu, phar.tastica larangeira, toda florida, des-
folha agora, a passagem da lotilha nupcial sobre a ?gua 
celere do rio, uma deslumbrante Hlusãi de pétalas de 
prata. 

Chegam. A passarada ribeirinha alvoroça-se nos ninhos 
e, alem, na matta próxima, as aranquãs bravas, preludiam 
a conhecida onomatopéa do seu canto, que vae romper fes-
tivamente na crastina madrugada. 

Que belleza 1 Que poesia!" 
Que belleza 1 Que poesia! repetimos ao ler essa evocador* 

descripção. E nesse estylo é todo o prefacio: elle trans-
porta o leitor ás selvas mattogrossenses, ás margens dos 
seus rios, ás suas cidades, tal é o poder descriptivo do au-
tor de "Terra natal". 

E' um livro destinado ao mais franco successo, final-
mente em poucas palavras podemos fazer uma critica jus-
ta e imparcial: é simplesmente um bello livro e um livro 
bello. 

Edição luxuosa, cuidadosamente impressa em fino pape], 
jílacé pela Escola Typ. de Nicoheroy. 

Dedicado a " São Paulo, terra das bandeiras e da li-
berdade — No Centenário da independencia" e " A Matto 
Grosso, minha terra natal — A maior conquista de São 
Paulo", sensibilizadas agradecemos a carinhosa dedicatória 
do illustrado autor a esta redacção. 
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E' a maravilha arul do crepusculo sc-bre sobre o lago de 

Tiberiades. . . 
Doce vai-vem de ondas mansas que palpitam com o 

ryrhnio compassado dos corações. 
O mar. sangue do mundo, dc galhardetcs rubros lançados 

;)cla fulguração do sol agonizante, redondo, purpurco e 
terso. como o escudo de um gladiador vencido. 

E o doce Rabbi da Galilea. 110 bordo alcantilado sosinho, 
como uma aguia no pico da montanha, reccbcndo os raio; 
solares que nimbam dc ouro a sua cal"el loira loura, tre-
mulas. como uma bandeira de paz. pela brisa do vespero. 
as pregas brancas dc sua túnica de nazareno . . . 

A inefável mclancholia do crepusculo impregnou a sua 
alma sedenta de redempção. 

Frente a frente, a extensão infinita do mar e o infinito 
amor do sen coração. Abysmo deante do abysmo: as ondas 
eterna-, musicaes. a idéa de paz. de amor. de suprema jus-
t iça . . . As duas maravilhas que o homem jamais pos-
suirá. . . 

Xa margem, por detraz da figura augusta do Xazareno. 
a multidão prosclita. a plebe triste e confiante, que olvida 
as suas misérias, deslumbrada pela promessa dc um mundo 
novo. melhor c-mais justo. 

Ao? ;;és do Rabbi, canto o mar a sua milleuaria svmpho-
nia. (•!• arpejos suaves, com o rumor de beijos contra as 
arestas das rochas . . . As ondas pandas, sinuosas, com sul-
cos animados, balança docemente a barca que aguarda os 
eleitos. . . 

E" o momento dc partir. 
O violaceo tom do céu já tem florações dc lyrios negr<-. 

A noite desgarra os seus st::ives vens para se entregar ao 
«omuo Sübre a terra, que a receberá palpitante sobre o mar, 
que arruihando. com as suas eternas castanholas. 

Próximo ao Rabbi. o amor — feito adoração — se re-
presenta na figura de uma pcccadora que. com uma coroa 
de flores na basta cahclleira. contempla tremula o ungido 
do Senhor. 

Calma no lago e silencio na terra, o corpo saturado pelo 
bab r.no marinho e a alma t ranqui l la . . . 

E Jesus saltou na barca dos seus discípulos c disse: 
— Vamos para a margem fronteiriça. 

Os remos cutilaram a agua. A proa fendeu a tremula es-
meralda e a barca vogava emquanto que o ?'d descambava 
agonizante. 

Xa popa. apoiado a cabeça em uma almofada que ali 
puzeraro <>* discípulos. Jcsu- dormia profundamente. 

Dormiu sobre o abysmo verde c ; n r debaixo do abysm o 
azul do ccu crepu-cular . . . 

Dc»s cimo; do I lermon desce o furacão com o? seus exer-
citoí ululantes. O vento fez rodar os seus carros de batalha... 
Aç nuvens, como odres pleno-, de maldição cobriram o ho-
rizonte.-.. Rubricas de fogo pelo espaço e o U*ovão 
r ibojSg, troando céus e terra. 

As onda; mansas, as ondas irisadas, as ondas que ti-
nham balanço de berço e o runvir de canção, se encheram, 
encres^sram convulsionadas e cpilcpiicas, com espamos de 
fú r i a s . . . Tromba* marinhas se elevavam dc coroas bran-
cas de noiva. 

F. a gua invadia a barca, mollr.ndo as vestes do Rabbi. 
E o Rabbi dormia. O vento lançava sem cessar os seus 

fabulosos batalhões ululantes c a obscuridade cada vez era 
mais completa emquanto as outras barcas sossobravam. 

E o Rabbi dormia, até que despertando-o seus discí-
pulos lhe disseram: 

— Mestre, não te importa que pereçamos? Senhor, salvai; 
que a f u n d a m o s ! . . . 

Jesus, pondo-se dc pé. assim responde: 
— Homens de pouca fé. porque tomeis? 
E cm seguida, de pé na proa. dc cabelleira revolta pelo 

vento o Nazareno extendendo a mão. n'um gesto de com-
minação, increpou o vento: 

— Cessa! 
E voltando-se pana o mar. 
— Acalma-te! 

O furacão cessou immcdiatamente e uma grande sereni-
dade 'se succedeu. 

As ondas volveram a cantar o seu. doce arrulho mille-
nario c a brisa teve suavidádes de caricia. 

O milagre estava feito. Era a vontade, o poder, a irn-
mensa energia creadora. triumphando sobre a natureza em 
rcbcll ião. . . 

Haviam presenciado o milagre esses mesmos homens que 
mais tarde haviam dc abandonal-o para ser crucificado. 

Era a plebe íanatica, impenetrável: a massa de barro pas-
siva e sórdida, que faria fracassar a vontade scniprc sua. 

Como o mar. como o vento, nossa alma em rcbcllião, nos-
sos desejos sem freios, nossa crueldade sem fim, a vontade, 
a razão suprema da vida. os domariam como se fossem o 
furacão e a onda. 

Porém, sem elles, os desejos, as injustiças, as crueldades, 
como a plebe fahatica. leva-os finalmente ao martyrio a 
nossa vontade. 

A vontade da nossa vida, sua razão e sua fé. estão 'sempre 
no Calvario da nossa alma. 

E assim são, a nossa ancia de ideal, a nossa sede de amor 
c de just iça: como um Cshristo qtie levamos crucificado no 
coração, porque a nossa vontade não soube ordenar: Cessa! 
nc.ahna-tc ás rebeldias e injustiça da vida. 

J Ü I J A O F E R N A N E S P I S E R O 

COMO FORAM AS INFANCIAS DE 

ALGUMAS MULHERES CELEBRES 

Pessoas ha que não podem ver uma creança. sem fazer 
logo vaticinios sobre o seu futuro, prevendo n'aqucllc ente 
que ha (lias deixara os coeiros, uma celebridade grandiosa, 
um hábil general, um S a n t o . . . 011 um criminoso. 

Si buscarmos 11a itíiancia desses predestinados, passa-
gens. ou faclos com elles occorridos, talvez possa tomar 
vulto a crença popular de que " a creança revela ém si o 
seu fu tu ro ' ' . 

Xão queremos contrariar essa crendice c menos ainda 
corroboral-a, porém a titulo de curiosidade, damos breves 
noticias de cinco grandes feministas, noticias que parecem 
cm parte confirmar o que atraz ficou dito. 

Mme. Patti. a genial cantora italiana, passou os primei-
ros dezeseis annos dc sua vida 11a Italia, Hespanha c Es-
tados Unidos. T.cmbrava-sc dc cjue, 11a sua infancia os 
setis paes fizeram esforços sobrehumanou para que ella 
se dedicasse ao theatro. A sua primeira representação como 
" prima donna " teve lugar em Nova York. no mcz dc Abril. 
Eram motivos fie orqulho e contentamento para a sua fa-
milia os seus succcssos. pois conseguiu reunir novamente 
a fortuna dc seus maiores, dispersas então por mãos 
negocios. 

A infancia de Sarah Bernahrd, foi muito turbulenta. Co-
mo quasi todas as meninas francezas recebeu a sua primeira 
instrucção cm um collegio dc irmans da qual foi expulsa 
quatro vezes nor faltas, comettidas, porém não dc grande 
importancia. As lagrimas e o singular encanto da irriquicta 
menina, conquistaram o coração das irmans que novamente 
abriam as portas do collegio que só sahiu definitivamente 
quando carregada de prêmios justamente alcançados. 

Uma vez fóra d'aquella casa dc instrucção declarou que 
" a não ser freira ia ser' actr iz". 

" M i s s " Pankhurst , a terrivel suffragista ingleza, desde 
mocinha se dedicou ao feminismo. O primeiro collegio 
que frequentou foi na Suissa e completou a sua educação 
ein Manchcstcr. E ' bacharel em direito pela "Victoria 
Univcrsi ty" desta ultima cidade e quando. menina junta-
mente com sua irmã escreveu "c publicou um diário, cha-
mado o " H o m e N e w " , illustrado também por ambas. 

A baroneza dc Orczy, cujo nome se popularisou com o 
" Scarlct Pimpcrnel", nasceu na Hungria. Na Inglaterra 
terminou a sua educação. E ' uma cxcepção das demais, 
pois somente quando attingiu aos trinta annos foi que pen-
sou em escrever e publicar seus trabalhos. 

Fará, a leitora diante do exposto, o juizo que quizer da 
sentença popular. . á t â 



"REVISTA FEMININA 

V • - S J - — - r r 

R E M I N I S C E N C I A S D E E S T U D A N T E S <«>™«>i*» 
. . . Findara o ultimo exame, e eu me sentia fatigado 

verdadeiramente, do esforço sobrehumano que empregara 
na recapitulação das matérias todas, principalmente mathc-
patica, matrera que em absoluto reconheço minha crassa 
incapacidade. Mas felizmente a sorte fôra-mc favoravel c 
consegui promoção com grau plenamente. Estava satisfeito, 
mas desejava descançar: dcscançar dos livros da es-
cola, da physionomia dos companheiros, das palestras, 
de tudo cm fim. Mas esse dcscanço tão ambicionado era 
necessário buscar num outro lugar que não fosse o tumulto 
ruidoso daquellas ruas cinzentas e parallelas; seria por-
tanto o retiro delicioso, duma chacara isolada, ou duma 
fazenda á beira da matta, onde só cantassem passarinhos, 
o pesado e moiiotono carro dc boi c a viola do roceiro... 
Que delicia! 

E porque -não havia de aproveitar a vontade e a occasião 
para visitar a tia Gertrudes que tantas vezes me convidara 
para conhecer sua chacara a beira do rio 110 povoado dc 
I-ambary ? 

Não vaciljei ante a feliz lembrança e passando num ba-
zar da cidade comprei um presentinho para tia Gertrudes 
e para o primo Manoel, o Manduca, c no dia seguinte 
quietinho embarquei em demanda da chacara, levando como 
únicas bagagens, uma valise com algumas roupas e uma 
potente vontade de vadiar. Era pela tardinha quando desci 
em frente a larga porteira do pastinho verdejante, que su-
bia mansamente indo morrer num espesso renque de bam-
bus que cnsombrava o terreiro ladrilhado da chacara, c 
onde o Manduca de cabeça baixa para abrigar a vista á 
sombra do chapéu mexicano largo e desabado, acolheu-me 
todo risonho numa exclamação e abraçando-me affectuoso. 
A tia Gertrudes, rente "da janella numa cadeirinha baixa, 
muito cncurvada c velhinha, aproveitava ainda o cre-
púsculo cerzindo muito devagarinho umas meias. — Olhou-
me por sobre os dois oculos equilibrados quasi na ponta 
do nariz e apertando um pouco as palpebras como para 
concentrar a vista c estendeu-me a mão num ar interre-
gativo... inclinei-me beijando-lhe as mãos e immediata-
mente ella cm um sorriso benevolo e matcrual exclamou: 
— Como estás magrinho meu filho! não te conheci... — 
e passava as mãos magras e enrugadas nas minhas faces, 
como a uma creança. 

Conversamos depois sobre os meus estudos, sobre os meus 
paes, irmãos, c fizemos reciprocas perguntas acerca dos 
parentes amigos c conhecidos, até as dez horas da noite, 
fugindo aos hábitos da tia Gertrudes que costumava rc-
colher-se as óito e meia. 

Soube então que a tia se desgostava em immenso com 
o Manduca que infallivclmcntc todas as tardes ia ao po-
voado e lá ficava a jogar até muito tarde, deixando-a tia 
chacara, só com a companhia da Eva, a preta velha que 
fôra escrava da familia e a acompanhava desde creança! 

Tive pena da titia tão velhinha, tão alquebrada c ainda 
laboriosa! Comecei então a verrumar a idea de um remé-
dio para o mal do primo.. . 

Durante o dia passeavamos e trabalhavamos. O trabalho 
manual as vezes exaustivo, era alli, um poderoso elixir 
para o meu espirito que parecia repousar e recrear-se ao 
mesmo tempo numa expansão deliciosa como jamais 
encontrara cm diversões sociaes, e eu era feliz, intensa-
mente feliz na rústica simplicidade daquella chacara si-
lenciosa e isolada que me apresentava um horizonte a 
perder de vista, sob a abobada azul do ceu. num tapete 
verde multicor onde os cannaviaes punham contornos cla-
ros e gaios no verde negro das capoeiras e verde esme-
ralda da rclva. Ficava horas e horas á sombra do bam-
bual, com a vista perdida alem e a meditar. E o indeciso 
e vago daquelle quadro dizia-me cousas sublimes e como 

' diz Garret — "isola-se a alma dos sentidos pelo suave 
adormecimento em que elles caem... -e Deus. a eterni-
dade — as primitivas e innatas idéas do homem — ficam 
unidas no seu pensamento.. ." 

Foi nesse colloquio que uma tarde o Manduca sur-
prehendeu despertando-me com um — até logo — cm 
caminho,do povoado... fazendo voltar-me a idéa do re-
médio. Pobre tia Gertrudes, monologuci baixinho seguindo 
com o olhar, o primo que dcsapparecia no declive, e me en-
caminhei machinalmente para o meu quarto. Dei uma volta 

eni_ redor da cama e encostando de costas pari a janella, 
divisei pelo quadro da porta a figura veneravel da titia 
que muito arcadinha, estava toda entregue a alisar umas 
palhas para cigarro. Senti ao mesmo tempo piedade e 
odio, revolta c ternura e quasi asco pelo procedimento do 
primo... c súbito atravessou-me a idéa — assombrar o 
primo! Talvez fosse um bom remedio o medo que lhe 
inspirasse aquclla força, e depois... si não fosse, ao me-
nos divertimentos. Pedi a Eva um cabo dc vassoura, uma 
peneira, dois lençóes e alguns trapos. — Pr'a que Xho 
Mario? — disse ella num ar engraçadissimo dc espanto, 
o que causou-me boas risadas. Expliquei-lhe por miúdo as 
minhas intenções. Dirigi-me depois até a casa do Totico e 
João, dois irmãos empregados do Manduca e pedi-lhes que 
me auxiliassem e expuz novamente meu plano. 

As 10 horas, sob um luar indeciso, estavam^s 03 três 
a rir á beira do bambua! onde fazíamos 05 preparativos 
para a assombração. 

Amarrei uma rodilha de trapos nas pontas do cab > dc 
vassoura que atei fortemente a cinta; colloquci a peneira 11a 
cabeça cobrindo-a com um dos lençóes que o Toticj amar-
rou rente ao cabo de vassoura deixando-me livre o rosto 
e os braços que encolhia ou espichava estufando a cabeça 
enorme dc anã cm que eu me achava transformado. Outro 
lençol, enrosquei como um chalé a volta da cintura trans-
formada em pescoço, e ás gargalhadas estacionamos junto 
á porteira do pasto por onde voltaria o Manduca. João 
amarrou com uma cordinha comprida, a tranca da por-
teira que abriria sem que o primo a tocasse. 

Ao cabo d'um tempo illiinitado, ouvimos o trotar com-
passado do baio e dispuzemo-nos o Totico c João, dei-
tados a um lado da porteira segurando a cordinha. em-
quanto do outro lado, conservei-me dc cócoras. 

Manduca approximou-se da porteira que se abriu can-
tando.. . — Eira. eira — disse elle tomando-iiie por uma 
vacca e brandindo o relho que estalou em minhas custas 
uuma forte lambada. 

Quasi gritei de dor mas contive-me e levantei rápido. 
Ouvi ao mesmo tempo um grito dc espanto e duas sonoras 
e estridentes gargalhadas, e o primo pesadamente rolava 
ao chão, emquanto o baio, livre da carga, refugiava e cor-
ria. Já sim vontade de rir daquelle inesperado, carregamo> 
o primo, mole e pesado para a casa. Dcsvcncilhei-mc 
apressadamente daquelle artificio que me desapontava mas 
sem tempo de desatar o cabo dc vassoura que ficou á 
cinta, corria de um lado para outro em busca de vinagre, 
panno queimado, agua. . . c o primo permanecia palli''o c 
im movei. | | § _ I p 

Depois de muito custo e com grande alivio para mim. o 
primo abriu os olhos, fitou o João e o Totico por muitas 
vezes c finalmente a mim que ainda conservava um resto 
de assombração 110 cabo de vassoura cnroscado de trapos, 
e ficou a olhar-me a principio com horror que a s poucos 
foi substituído por uma expressão dc odio c arrebatad-amen-
te levantou-se, e cobrindo-mc dc injurias foi dormir. 

No dia seguinte não dirigiu-mc sequer uma palavra e á 
tardinha quando esperava vel-o trotando 110 baio reluzente 
a caminho do povoado, achei-o deitado ao comprido 11a 
rede da varanda seguindo com o olhar a fumaça azulada 

• do cigarro, que espiralcava, adelgaçava e desfazia... 
A um lado a tia Gertrudes fitava-me com um olhar inqui-

sitorial que respondi apenas por um sorriso para mim 
muito significativo e quasi triumphal mas para a tia. enig-
mático e talvez imprudente. 

. . . Dias depois eu partia contente c quasi saudoso da-
quelles dias, ganhando um apertado abraço do primo que 
meio risonho e sacudindo o indicador rente ao nariz rc-
commendou-me solenne — . . . não caias 11a patetice de pre-
gar-me outra peça! 

Hoje, no seu confortável palacetc da avenida, sentado 
entre dois netinhos rechonchudos e corados. muito serio 
e grave no seu cavanhaque branco a gesticular e bradando 
contra o jogo do bicho e os jogos em geral, mordi o cha-
ruto abafando um sorriso, que elle advinhou. E batendo-
me uma pahnadinha amiga em meu hombro, riu-se também, 
e sem mais explicação mudou completamente o assumpto! 

Piracicaba, 16-8-1922. AMBREY MOREI.. 
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CULTURA DAS ARVORES FRUCTIl^ERAS 
E COMMERCIO DAS FRUCTAS 
A P R O V E I T A M E N T O D A S F R U C T A S E M D O C E S V A R I A D O S 

A conserva em assucar pôde ser assim classificada: 
1) Preparação de fruetas inteiras em talhadas ou fa-

tias : 
2*> Preparação de golò.is: 
?) Preparação em fôrma dc massa que ce conservara 

por inleiro ou em fôrma dc tabletes; 
4"* Preparação em fôrma dc xarope: 
51 Preparação de PL"RÉES. Denominam com esta 

palavra franceza as preparações a trio dc fruetas passadas 
em peneiras, juntas a egual quntidade dc assucar. ou mesmo 
cosidas conforme a cspecie. 

Para as preparações acima dcscriptas daremos cm se-
guida algumas formulas: 

DOCE DE CEREJAS: — Escolhem-se as cerejas per-
feitamente sãs e não completamente maduras; fisgam-se 
com alfinete ou palitos. tirando-se-lhes os talos. levando-«e 
ao fogo. cem agua. que se ias ferver grada tivamente até 
completa ebolição. Com uma espumadeira tiram-sc as ce-
rejas e se depositam em vasilhas sobre banho frio. Rcs-
friadas. collocam-se em uma peneira de tecido fino até es-
correr a agua toda pondo-se cm vaso com calda de assucar. 
Depois de 24 horas, si estiverem se estragando, despejam-se 
de novo na peneira até escorrer completamente a calda, 
levando-se ao fogo por 10 ou 12 minutos em calda grossa 
Feito isto, depositam-se em vaso p:>r 2 ou 3 dias e depois 
junto-se assucar. Com este processo, mais ou menos, podem 
ser preparados os pccegos. damasco;, ameixas e outras fru-
etas semelhantes. 

As fruetas para doces secros ou cm calda é melhor que 
sejam sempre, antes de tudo. cozidas cm xarope, para depois 
completar a confecção em calda gro«sa. 
MARRRON GLACÍi (castanhas:1) — Tomam-se 2 kilo* 
de castanhas e se descascam com cuidado dc modo a não 
prejudicar a pellicula em volta da fccula. Collocam-se em 
um cesto de vinte ou taquara, ou em um saquinho dc algo-
dão e mettem em um recipiente cheio de agua. fazendo-se 
ferver a fogo moderado, j» r uma hora. Conhecendo-se 
que as castanhas estão mais ou menos cozidas, com fa-
cilidade é tirada a pellicula sem offcnder a parte feculosa. 
Põem-se depois as castanhas em calda já preparada e le-
va-se a fopro brando sem deixar ferver, juntando-se bau-
nilha. 

Não se mexem as castanhas: é preciso que se conser-
vem intactas e sejam postas cm peneira de arame para 
enxugar, pulverizando-se de assucar e ahi ficando por al-
gumas horas, e uma a uma. passem-se para uma vasilha 
rasa, onde já se acha uma calda mais consistente, levan-
do-se ao fogo só para esquentar. Esta operação repete-se 
por tres dias. 

Em um alguidar põem-se assucar e um pouco de agua 
fria para formar uma glacé. não muito dens ». que se. passa 
nas castanhas com uma colherinha. 

A calda deve ser composta na proporção de um kilo d»-
assucar para um c meio litro de agua. Tudo isto é nniit-' 
moroso, porque de fôrma alguma não se deve deixar ferver 
a calda; ella vai se restringindo aos poucos. Envolvidas a« 
castanhas no glacé, são postas em estufas e. depois dc scr-
cas, são collocadas com cuidado em cartuchos apropriados. 

PUDIM DE FRUCTAS: — Juntam-se 3 maçãs, 3 peras. 
2 marmellos, 3 pecegos, 3 goiabas e cortam-se em pedaços, 
levando ao fogo com vinho do porto iino, assucar e cascas 
de limão. 

Depois de cozidas, tiram-se as fruetas c passam-se em 
peneira grossa. Batem-se 3 ovos cm ponto de pão-de-lot e 
deita-se a metade em fôrma untada com manteiga. Por cima 
deita-se a massa das fruetas e, por ultimo, o resto dos 
ovos, levando-se a forno brando. 

A calda que fica pôde ser aproveitada para qualquer 
frueta em compota. 

PECEGADA: — Para a fabricação deste doce não ha 
scicncia alguma E' muito simples; basta fazer o seguinte: 

Limpam-se os pecegos e cosinham-se, passando-se depois 
rm peneira. Para um kilo de massa é bastante a quantidade 
de 750 grms. de assucar de primeira. No fogo, vai-se me-
xendo até mosstrar que larga o fundo do tacho. Ahi e3tá 
prompto o doce. 

LARANJADA: — Tomam-se algumas laranjas e de 
leve pa-=ç3-se uma faca bem amolada por cima da casca para 
tirar o sumo juntamente com uma pequeníssima camada 
supericial da casca, partindo-se depois ao meio; conforme 
=c vae fazendo este processo, vão sendo as laranjas col-
locadas cm uma vasilha, de agua por algumass horas. De-
pois levam-se ao fogo com arrua, fazendo-se ferver até 
largarem bem o bagaço, o qual é extraindo por meio de uma 
colher de ferro ou metal. Isto feito, as laranjas são levadas 
dc novo ao fogo para ferver durante uma hora por tres dias, 
ficando sempre depositadas na mesma agua. sendo esta mu-
dada todas as vezes que forem ao fogo, afim de que as 
laranjas percam por completo o gosto amargo. 

Estando promptas as laranjas e sem amargo algum, pas-
sam-se em peneira. Para uma parle dc laranja uma egual 
quantidade de assucar de primeira e levam-se ao fogo, me-
xendo sempre, até mostrar que larga o fundo do tacho. 
Prompta a laranjada, colloca-se em caixinhas, ou sc con-
serva em pedaços quadrados, para uso diário da sobremesa. 

LARANJA EM CALDA OU COMPOTA E CRYSTA-
LIZADA: — Procede-se da mesma maneira como se faz 
com a laranjada. mas as laranjas, depois de cosidas em 
agua commum para largarem o bagaço. são sempre leva-
das ao fogo em calda durante os tres dias já dcscriptos. 
As laranjas são conservadas cm duas metades ligadas pelo 
talo ou não. No primeiro dia dá-se uma fervura e dei-
xam-sc depositadas na mesma calda; no segundo dia dá-se 
outra fervura e assim por deante, até á ultima operação, 
em que se aperta a calda até á consistência de " fios 

Para se crystalizar a laranja, é preciso que a ultima calda 
seja feita em separado, o que quer dizer que o doce apu-
rado com a calda que serviu para cozinhar as laranjas 
não serve para a crystalização. Preparado assim o doce, é 
posto numa peneira, até escorrer a calda, passando-se depois, 
laranja por laranja, cm assucar crystalizado. 

Concluída a operação, leva-se o doce ao sol ou á estufa, 
para completa seccagetn. 

LIMÃO EM CALDA OU COMPOTA E CRYSTALI-
SADO: — E' o mesmo processo 'iinprcgado nas laranjas, 
precisando, entretanto, ser bem cozidoss os limões e postos 
na ultima calda logo que forem tirados da agua da ultima 
fervura, afim de não ficarem duros, acto que acontece sem-
pre que deixa de haver esse cuidado. 

FIGOS EM CALDA OU COMPOTA E CRYSTALI-
XADOS: — Tomam-sse alguns figos verdes e furam-se 
com um palito para largarem uma cspecie de leite que 
têm. tendo-se o cuidado de, antes, passar uma faca de 
leve, isto é. raspal-os unicamente. Dá-se uma fervura e 
deixa-os em deposito, no outro dia. dá-se uma se-
gunda fervura, em agua nova. e, no terceiro dia. dá-se ou-
tra fervura, também em outra agua. 

Assim feito, são tirados dessa agua e postos em calda — 
tanto de assucar quanto fôr o peso dos figos. Levados 
novamente ao fogo, fervem-se *té que a calda mostre 
fios, tendo sempre o cuidado de mexer de leve, de vez em 
vez. 

Para a crystalização dos figos é preciso também, como 
para a das laranjas e limões, ser feita uma calda nova. Apu-
rado o doce nessa calda, são postos os figos em peneira, 
para escorrer a calda, e, depois de enxutos, são# de um 
a um, envolvidos em assucar crystalizado e levados ao sol 
ou á estufa, para o complemento da seccagem. 
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MARMELLADA, MARMELLO EM CALDA OU COM-
PQTA: — Descascam-se os marmellos, partcm-se ao meio 
e tiram-se as sementes. Para o fabrico da marmellada le-
vam-se os marmellos ao fogo, em agua commum até ficarem 
bem cozidos. Isto concluído, passam-se em peneira de crivo 
regular e levam-se de novo ao fogo, juntando-se logo o 
assucar em peso egual ao peso dos marmellos. Mexe-se até 
ficar mais ou menos uma massa consistente, não muito 
empastada. 

Rara o marmello em calda ou compota, basta corul-o 
ao meio e leval-o ao fogo logo, com o assucar correspon-
dente ao seu peso, até engrossar a calda e ficar o marmelin 
bem cozido. 

PUDIM DE PECEGOS: - Cozinham-se 750 grammas 
de pecegos descascados, sem caroço, em um copo de vinho 
branco, ccm uma dose de assucar sufficiente até ficar um 
xarope; em > seguida, deposita-se o xarope numa vasilha 
até que se resine. Dcrrcte-sc no fogo um pouco de manciga, 
juntando-se uma colher de sopa de farinha de trigo ou dc 
fécula de batatas, e, ántes que a farinha tome cór, junta-ic 
uma parte de pecegos passados na peneira. Esta mssa, 
bem virada, é despejada 110 restante dos pecegos passados 
e juntam-se mais 0 gemmas dc ovos. Em separad J, ba-
iem-se 3 claras bem batidas e despejam-se sobre o pudim, 
que é levado ao fogo em banho Maria. 

PECEGOS DE CHICARA: — Tomam-se 3 pecegos es-
colhidos e bem maduros, e, em estado fresco, passam-se em 
peneira, ajuntando-sc 100 grammas de assucar, 6 gemmas 
de ovos, um calix de vinho branco. Assim feito, põem-se 
cm chicaras e cozinham-se em banho Maria. Podem ser 
servidos em estado quente ou gelado. 

FRUCTAS RECHEADAS: — Partem-se ao meio as 
fruetas; com uma colherinha cavam-se as metades, no 
centro e de leve, cozinhando-se com vinho branco, assucar, 
canella e cascas de limão verde. Em seguida tiram-se do 
vinho e collocam-se numa vazilha untada de manteiga, mas 
com cuidado para não se estragarem as metades. O succo 
do vinho que ficar se mistura com os residuos extrahidos 
das fruetas, ou mesmo podendo ser outras fruetas cozidas em 
separado, leva-se ao fogo com um pouco de farinha dc bis-
coutos e mexe-se sempre; com esta massa enchem-se as 
fruetas e collocam-se, uma por uma, numa lata raza de 
assar biscoutos, untada de manteiga e de novo leva-se ao 
forno, é bom que sc pulverizem as fruetas com um pouco 
da farinha referida. 

Este mesmo processo pode ser empregado com as peras. 
maçãs, pecegos. írueta-pão, etc. 

• TORTA DE PERAS; — Unta-se uma fôrma com 
manteiga e despeja-se uma certa quantidade de pão torrado 
em farinha. Em separado cortam-se as peras em fatias bem 
íinas. Por cima da camada de farinha extende-se uma 
camada de peras e por cima das peras pulveriza-se assucar, 
e depois a farinha. Este processo vai sendo feito até encher 
a fôrma. Na ultima camada põe-se um pouco de manteiga 
derretida sobre as peras e depois é que vai o assucar e por 
ultimo a farinha. Leva-se a iorno quente até córar. 

BOLINHOS DE AMÊNDOAS: — Collocam-se d tis 
pães de molho em uma garrafa de leite e quando estejam 
bem enxarcados passam-se em peneira bem fina, juntando-se 
10 ovos, sendo 5 com a clara, tres colheres de queijo ra-
lado, uma libra de assucar e 150 grammas dc manteiga. 
Mexida bem a massa, colloca-se em forminhas bem untadas 
com manteiga e leva-se a forno brando. Quando a massa 
estiver, mais ou menos, cozida, retiram-se as forminhas á 
bocca do forno e enfeitam-se com amêndoas cortadas em 

' fatias, ou em quadrinhos, á vontade, levanlo depois ao 
forno para acabar de cozinhar ou assar. Retiradas do 
forno as forminhas, pulver.izam-se de assucar misturado 
com canella e um pouco de nós-moscada. 

OMELETTE DE LARANJAS: — Batem-se 3 gem-
mas de ovos e juntam-se 2 colherinhas de assucar e de-
pois o sumo de laranjas (de uma ou duas). O sumo é um 
pouco da parte amarella da casca, mas tirado o mais fino 
possível. Batem-se depois as claras e vai-se misturando 
aos poucos estando prompto,. leva-se ao forno bem quente 
era uraa frigideira própria e com uma porção de manteiga 
equivalente a 2 colher»». E' preciso ter muito cuidado no 

vascolejar a frigideira para não deixar queimar. Quando 
estiver mais ou menos cozida conforme o paladar, passa-se 
para o prato em que tem de ir á mesa. o qual já deve 
estar aquecido. Serve-se pulverizado de assucar. 

CAJU' EM CALDA OU COMPOTA E CRYSTAL-
LIZADO — Tomam-se alguns caju's c sc descascam com 
espatulas dc osso ou de madeira e eliminam-se as casta-
nhas. Feito isto, expremem-se para aproveitar o succo tu 
cajuada. Fervem-se os cajus até ficarem bem cozidos. A' 
parte prepara-se calda de assucar onde se juntam os ca-
jus, cravo e canella, levando-se a banho-maria. 

Para a crystallização dos cajus, basta que se ponham 
numa peneira para escorrer a calda com a qual foram 
cozidos e depois levando-se ao fogo em calda especial por 
pouco tempo. Postos de novo na peneira para se enxu-
garem, são pas»ados em assucar crystalizado e levados ao 
sol ou estufa de calor brando até completa seccagem. 

Estando seccos, çollocam-se em caixinhas de madeira ou 
papelão. Desse modo couservasrt-se por muito tempo. 

SALADA DE LARANJAS: -- Escolhem-se laranjas 
bem maduras" e doces, descascam-se, tendo o cuidado de 
separar as pelliculas junto aos favos. Estes, em conjunto, 
sem fiscar desmanchados (separados ou esmagados,!, são 
collocados numa sopeira ou prato-travessa, em camídas. 
Põe-se uma camada, pulveriza-se de assucar, e assim por 
deante .até á ultima camada. Póde-se juntar um pouco de 
vinho marselha moscatel, ou outro qualquer vinho supe-
rior, e gelo. 

SALADA DE MORANGOS: — Colhetn->e bons mo-
rangos, escolhidos a dedo, e lavam-se bem em agua cor 
rente, passando-os por um banho de álcool a 40 graus, 
e pondo-os a enxugar espalhados numa toalha; estando 
enxutos, collocam-se numa sopeira. E:n separado, es-
premem-se laranjas ou limões doces, juntando-se assucar 
o quanto baste e despeja-se o caldo sobre os morangos. 
Não se querendo o caldo da laranja ou limão, junta-se um 
pouco de vinho madeira, ou outro de superior qualidade 
coniorme o paladar. 

O morango, segundo opiniões diversas, deve ser comi-
do em jejum, ou depois de feita a digestão. Amacia a 
pelle e dizem que é contra a gotta. 

SALADA E SOPA DE ABACATE: - E s u salada «• 
preparada com fruetos maduros cortados cia fatias, tem 
aeradas com sal e até com pimenta do reino, usando-se 
sempre antes da refeição. 

CREME VEGETVL DE ABACATE: — Coru =e o 
abacate bem maduro em pequeninos pedaços e colloca-se 
num prato fundo ou copo; junta-se-lhe um pouco de caldo 
de limão ou vinho madeira e assucar. dando-se-lhe uma 
forma de mingau. O creme vegetal do abacate, além de 
saboroso, é nutritivo e digestivo. Deve-se tomar sempre 
antes da refeição, porque, usando-se depois, costuma per-
turbar a digestão. 

Faz-se também o creme com o abacate e leite, levando 
um pouco de assucar. Desse modo não é preciso juntar 
limão ou vinho. 

FARINHA DE ABACATE: — Peckolt affirma que 
a polpa do abacate, como o da írueta-pão, é nutritiva c 
mais rica em azoto do que a farinha de mandioca e até 
a do proprio milho. 

Para se preparar a farinha, escolhem-se abacates bem 
de vez e que não estejam molles; separa-se a polpa da 
casca e do caroço. Em pedacinhos leva-se á seccagem ra-

' pida em estufas. 
A seccagem em apparelhos é mais conveniente do que 

ao sol, visto que a polpa do abacate é muito aquosa e sc 
poderá com facilidade fermentar caso seja lento o dessec 
camento. 

XAROPE DE FRUCTAS: — Escolhem-se. por exem-
plo, as ameixas mais ou menos maduras, lavam-se e são 
levadas ao fogo, com agua, até ferver bem. Isto feito, 
expremem-se o succo obtido, filtra-se, juntando-se 800 
grammas de assucar para cada litro de succo. Depois se 
leva ao fogo. não devendo a ebolição durar mais de meia 
hor». 

— . 
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Para se conservar estes xaropes é preciso que se es-
caldem os vidros com agua quente e se fechem hermcti-
camente. 

Este mesmo processo pode ser usado com todas as íructas. 
GELE'AS DE FRUCTAS: — Não são todas as fructas 

que dão boa geléa, precisando mesmo, algumas dellas, de 
um processo especial. 

Temos, por exemplo, a geléa de morangos c amoras, 
•|ue são limpas e levadas a., fogo com assucar, juntando-
se um pouco de agua. Estando as fructas desfeitas pelo 
cozimento passam-se em peneiras para separar quaesquer 
resíduos. De novo vai ao fogo e logo que a calda comece 
<t engrossar juntam-se oito íaminas de gelatina c acon-
dícioua-se em vasos-

Para meio litro de caldo de fructas, bastam 5(10 grams. 
de as>ucar e iito Íaminas de gelatina. 

Quanto á preparação da geléa de marmello, já se torna 
um pouco differente o «eu processo; descascam-se os 
marmellos e partem-se em fatias com a metade de agua 
para o peso dos marmellos e egual quantidade de assucar. 
A fervura deve ser a mais lentamente possivel. Estando 
bem cozidos o< marmellos expremem-se em panuo grosso 
ou peneira fina, procedendo-se do mesmo modo como aci-
ma dissemos. 

PURE'E DE FRUCTAS: — Distinguem-se os purces 
de íructas cruas e cozidas. Para o primeiro svstema são 
passadas as fructas bem maduras em peneiras ou- passa-
dores de ferro batido, para separar os resíduos. Para o 
segundo são cozidas a* fructas e passadas em peneira 
fina .para reduzir a polpa. 

Segundo a especie da írueta. assim se prepara o purcc. 
Reíerindo-nos ao primeiro svstema, a frio, podemos usar 
os morangos, amoras. damascos e cerejas. Tomam-se par-
tes cguaes destas fructas e passam-se por um cxpremedor 
ou passador. Junta-se egual peso de assucar, mistura-se 
bem e se põe em garrafas hermeticamente ar rolhadas, con-
servando-se em logar fresco ou, melhor, enterrando as 
garrafas ou depositando-as em subterrâneo. 

Para a preparação do purcc de fructas que precisam ser 
cozidas como o marmello, a pera, a maçã, etc., cozinha-sc 
a frueta, passa-se em peneira ou passador e junta-se de-
pois o assucar. Quantidade c peso são os mesmos acima 
descriptos, podendo ser servido logo o purcc ou guardado, 
si assim quizer. A polpa restante poderá ser aproveitada 
para um doce qualquer. 

VINHO DE LARANJAS: — O aproveitamento da la-
ranja 110 fabrico do vinho é eííectivamente rendoso. Para 
o vinho são escolhidas as laranjas que não servem para a 
exportação; aproveitam-se as que caem por ventania, e 
outras que por qualquer particularidade não servem para 
sobre-mesa. 

Com laranjas doces ou azedas pôde ser fabricado o vi-
nho, c.m a differença que com as primeiras addiciona-se 
pouco assucar e com as segundas junta-se agua e mais 
assucar, augmentando, portanto, o volume do liquido. 

Por meio de pressão, extrae-se o mosto da laranja, que 
é composto de agua. assucar, ácidos citrico c malico c 
matéria muciloginosa. Contendo ácido citrico em grande por-
ção e assucar cm pequena quantidade, torna-se preciso o 
addicionamento de agua e assucar. 

Para o vinho secco o mosto deve ser fermentado a uma 
temperatura mais ou menos de 15 a 20 graus. Ha opiniões 
que a fermentação deve durar de seis a oito mezes; pensa-
se entretanto que não é preciso tanto para se observar a pri-
meira e a segunda fermentação, isto é, a tumultuosa e a 
lenta. 

Do vasilhame de fermentação o vinho passa dírecta-
mente para as garrafas. 

Com o fim de se conservar, o vinho de laranjas exige 
uma certa quantidade de álcool; para isso é preciso se ter 
em conta o assucar contido no mosto já aguado. 

Entre outros processos de fabricação do vinho de laran-
jas.ha, por exemplo, o que se segue, e que é facillimo, dc 
pouco dispendio: 

Tomam-se 40 libras de assucar e 6 litros dc agua, e faz-se 
um xarope de fraca consistência. Em separado prepara-se 
um cozimento de cascas brancas e esponjosas de 40 laran-
jas em 5 litros de agua. Depois extrae-se o mosto de laran-

jas, tanto quanto seja preciso para perfazer também 6 
litros. 

Feitas estas operações, mistura-se tudo c vascoleja-sc 
num barril, deixando-se por 40 dias em fermentação á 
temperatura dc 14 graus; nesta operação o batoque não 
deve ficar apertado para que saia a espuma. 

O vasilhame deve ficar bem tapado depois de concluída 
a fermentação, e assim ficará por espaço de tres mezes, 
ao cabo dos quaes será o vinho engarrafado. 

Além desse processo, ha também quem fabrique do se-
guinte modo: 

Descascam-se as laranjas azedas, cortam-se em duas me-
tades, tendo-se o cuidado dc extrahir o mosto sem pcl-
licula alguma. Juntom-sc-lhes 2 libras de assucar para 4 
litros c meio dc mosto ou uma libra dc assucar para a quan-
tidade de mosto dc laranjas doces, não deixando de se 
juntar em quaesquer dos casos uma quarta parte dc agua. 
Este caldo é posto cm receptaculo fechado, e deixa-se fer-
mentar por 7 a 8 mezes. Findo esse tempo o vinho está 
em condições de ser vendido. 

FONSECA QUEIROZ. 

A MULHER E A POLÍTICA 

Como todo assumpto muito discutido, já não desperto 
grande interesse a questão dos direitos políticos da mulher. 

E a parte activa que vae tomando a nossa patricia em 
assumpto» até agora dc exclusiva attribuição masculina, 
tem mostrado claramente, sem recorrer a massantes argu-
mentos, mas com a esmagadora prova dos factos, que o 
feminismo já não é um sonho. 

Temo, porém, que a mulher aqui 110 Brasil entre 11a po-
lítica sem um prévio preparo. 

E sabem porque? Porque não ha lição pcior que a do 
mau exemplo. Se em um partido feminino sc quizesse ven-
cer a custa de Més e Bes isso me decepcionaria pro-
fundamente. 

Penso que por mais susceptíveis que sejam os homens 
cuja integridade de caracter os põe a salvo da mais leve 
allusão, ainda mesmo que se envolvam na administração, 
publica, não se melindrarão com estas minhas considerações. 

Relativista por principio e por índole, não posso ádmittir 
o absoluto. E como para o não acceitar em caso algum 
quebraria a minha própria theoria " relativista " adinitto de 
um modo " absoluto " o Deus dos Exércitos — sublime con-* 
cretização do Bello e do Bem — a Quem adoro e sirvo 
como me dita a razão. 

E' justo, pois, que reconheça a bôa intenção de muitos 
dos nossos políticos. 

Mas . . . quem de bôa fé contestaria que a política tem 
reflectido seus maléficos effeitos retrogradando a marcha 
da evolução social? A mulher, porém, deve comprehender 
que a sua missão é de paz e amor. Como anjo do lar deve 
ella espalhar (assim o exigem a sociedade cm geral e o 
homem cm particular) entre os que a rodeiam, a felicidade 
e o soccgo com prejuízo embora de sua própria felicidade 
e dc seu proprio soccgo... 

Na grande maioria dos casos um lar feliz se esteia em 
duas columnas: a abnegação extrema c o soffrimcnto ín-
timo de uma mulher . . : 

E' preciso, pois, que ella saiba, para cumprir sua missão de 
sempre fazer o bem, " v e r " por exemplo o bom caminho 
a seguir, assumindo a responsabilidade de votante, e des-
prezar a falsa vereda das intrigas políticas. 

As conveniências de ordem-financeira, industriai, admi-
nistrativa ou moral é que devem preponderar na escolha 
de um candidato sem que outro qualquer seja vaiado ou 
soffra desacatos. 

Assim é que entendo o direito de voto para todos em 
geral e muito particularmente para a mulher. 

LYLIA GUEDES. 
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O ANTI-FEMINISTA 

O escriptor Gandry, que o gosto pelo estudo c o acaso, 
tinham feito alcançar a direcção de uma revista litteraria, 
recebia duas vezes .por semana " de 3 ás 6 horas ". 

Autores de todas as edades passavam pelo seu gabinete 
deante da grande escrcvaninha onde sc amontoav-im os 
manuscriptos. Naturalmente elle recebia também senhoras 
e diversas senhoritas. Ora, Gandry detestava receber au-
tores femininos. Nos seus romances, tinha se feito uma 
especialidade: o anti-feminismo. Queria mal ás mulheres que 
trabalham, ás mulheres que pensam e, acima dc to las, ás 
mulheres que escrevem. Para estas ultimas então, era se-
vero, terrível, e lhes dizia as mais cruéis verdades. Apezar 
deste medo que inspirava e que deveria livral-o das visi-
tantes, Gandry era um dircctor muito procurado por- ellas. 

Um dia, pois, pelas 4 horas, tendo já despachado uma 
dúzia de autores, a quem tinha concedido 5 minutos "por 
cabeça", Gandry viu entrar uma moça, cujo ar modesta 
chamou-lhe a attenção. Não trazia nas mãos nenhum 
papel: 

— Eu venho, senhor, pedir sua approvação e da sua 
revista para a nossa liga: " o voto das mulheres". Gandry 
estremeceu na poltrona em que se rccostava": 

— Voto das mulheres!... A senhora.. . perdão! é brin-
cadeira ? 

— Não senhor! 
Muito calma, ella explicou: era secretaria geral da Liga; 

andava dc jornal em jornal, dc revista em revista, pedindo 
hospitalidade para os justos desejos femininos. 

— Mas a sra. não me conhece? perguntou Gandry. Não 
poderia cahir em peior advogado! 

— Li todos os seus trabalhos, senhor 1 
Tanta amabilidade desarmou Gandry. • 
— Então, senhorita, é inconsciencia, ingenuidade... 
Graciosamente ella sorriu. 
— Não, senhor: Sei perfeitamente o que quero, e tenho 

30 annos, edade em que a ingenuidade é ridicula. E, vol-
tando ao assumpto, continuou: — E' precisamente por 
causa de suas opiniões que sua protccção seria de grande 
valor para nós. O director franziu as sobrancelhas: 

— Senhorita, declarou scccamente, não posso ajudar um 
movimento que deploro. Sou anti-feminista convencido e 
incorrigivel. Detesto o dominio das mulheres! 

Como a moça sc conservasse calada, continuou: 
— Pôde dizer ás pessoas que a enviaram que não desejo 

ver a mulher senão no lar, entretida com os filhos e tra-
tando dc sua casa. 

— Tem razão, senhor! 
Gandry exclamou: 
— Como?... Tenho razão?. . . E' a sra. quem diz tal 

copsa? 
— Porque não? Nós todas somos mais ou menos desta 

opinião, julgo eu. Porém não será pelo facto das mulheres 
votarem que deixarão dc ser esposas e mães. Tantas aban-
donam o lar por motives frivolos!. . . 

Gandry ouviu-a sem responder e ella continuou: 
— Comprehendo: o senhor não deseja a intervenção cia 

mulher nos negocios públicos, mas acha justo que ella 
deva ser rainha absoluta no lar onde o homem lhe deve 
ceder a autoridade... 

—• Ahl isto também não, retorquiu Gandry. O marido é 
o senhor! 

A moça tirou da bolsa dc couro que tinha na mão, um 
caderninho de notas: 

— Pôde permittir que transcreva algumas das suas idéas ? 
Como não quer conceder o que lhe vinha pedir, será isto 
ao menos de grande interesse para o nossto boletim. 

— Como não, de muito boa vontade; não me envergo-
nho das opiniões que professo. •„ 

A secretaria da Liga fitou-o com seriedade: 
— Então, o senhor acha que, no casamento, a mulher 

deve obedecer ao marido? 

A D R I E N N E C A M B R Y . 

— Mas. . . certamente, está no Codigo! 
—' Naturalmente, o Código í"i feito só por homens!... 

Em fim, reconhece ao menos, que as mães devem dirigir 
a educação dos filhos? 

— Não! . . . mil vezes hão! . . . Tenho dois filhos, mas 
inmha mulher nada faz para educação delles. 

— Tanto peior para elle;, respondeu a moça. 
Gandry ouviu a interrupção sem protestar. Amenisava-

se, teve mesmo um sorriso. 
— Acha que sou pouco amavel? 
— Não, senhor, mas isto não vem ao caso.. . Dizia 

portanto, o senhor, que era um tyrauno. 
— Oh! nem tanto! . . . 
— Ao menos, Mme. Gandry tem a liberdade de dirigir 

a casa e os creados? 
_ — Eu dirijo tudo! exclamou Gandry! Muito calma, a 
feminista escreveu: 

— Como disse acima; um tyranno! Emísm, levantou a 
cabeça, mostrando a Gandry duas faces rosadas e olhos 
límpidos cm que se percebia ironia: 

— Si quizer ser condescendente, assistirá esta noitf a 
nos=a conferencia sobre o Vct . das Mulheres. Estará'• 
lá muitos collegas seus; falará mal. de nós. naturalmente; 
e atacará nossos idcacs. Estendia-lhe uma entrada. Gandry 
nada recebeu, porém com mais suavidade respondeu: 

— E' verdade'!... este assumpto me interessaria eviden-
temente... mas. . . devo ir a> íheatro com minha mulher 
que deseja ver a nova peça do theatro de operetas. Si não 
acompanhal-a, conheço-a bem, fará tuna scená tremenda. 
Depois, quererá S2ber aonde vou. Tenho que dar satis-
fações dc tudo. " O que viste? O que te disseram?" C m-
prehende perfeitamente que é muito cacete. Si ctt lhe dis-
ser que vou assistir a uma conferencia feminista... Ah! 
Deus do Céol. . . estremeço só ao pensar nisto! . . A 
senhorita não sabe o que é o casamento. Acaba c mpie-
lamente a liberdade do homem... Tenhio que ceder -JIÜ-
pre para viver cm paz. . . é como com r.s creanças. .. e'!a 
acaba sempre fazendo o que entende... súbito par u es-
pantado! Mas. . . O que está escrevendo? Não é pel me-
nos o que lhe estou dizendo? A moça guardou cuidado-
samente o caderninho e retirou-se sarcastica. dizendo: 

— Até a vista senhor! Todas minhas felicitações a Mme. 
Gandry. 

( Trad. de Cccilia Trompowsk$S 

XO TEMPLO 
A' minha .mui Minica Entala C-rrêa. 

Quando eu a vejo na capelia orando. 
Tão meigasinha, siiim olUar conlricto. 
•Eu fico a meditar naquclle rido, 
Quando eu a vejo na capelia orando. 

Sempre em silencio, a/lentamente olhando, 
Com seus olhos dc perotes do Egypto, 
Ella me olha com sen olhar cfjlicto, 
Quando eu a vejo na capelia. ciando. 

li isto succsde sempre, e co vil-i assim, 
Cada vec mais, eu sinto dentro em mim, 
Por ella um louco amor dcsabrochando. 

Ou por ventura ou desventura minha, 
Por ella eu reso Aquella ladainha, 
Quando eu a vejo na capelia orando, 

CI.OVIS E R N E S T O CORRÊA. 



. R E V I S T A F E M I N I N A 

Para nós. como para todas as pessoas que encararem 
bcriamenle a questão, a saúde não é só um elemento dc 
felicidade, mas é a própria bise sobre que ella assenta. 
Para o indivíduo, cuja felicidade consiste nos gosos ma-
teriaes. conforto, appetite satisfeito, etc., a saúde deve 
anteceder a todos os demais desejos; os espirituaes, os que 
:.niam os prazeres do espirito, só podem ser felizes se fo-
rem sadios; os affecluosos, us abnegados, os caritativos, 
todos esses para os quaes a felicidade consiste em fazer 
0 maior numero de bens, não podem pôr em pratica os 
sr us desejos se não tiverem saúde. 

A saúde é, portanto, a base -ie tudo. Coino se adquire 
cila? Por um único processo: fortalecendo a celluh, dando 
1 natureza elementos de defesa efficaz contra .1 enfer-
midade. 

E i que consiste 
Por esta revista se vem discutindo, de ha muito, essa 

complexa questão da fc-1 "Idade e em (pte ella consiste 
Claro está que uma discussão desta natureza é sempre 
estéril, porque nunca se chegará rea'm.-nte a 11111 ;«ecòrdi». 
011 melhor, nunca duas opiniões serão concordaiites. Cada 
qual encara a felicidade ao seis tnõd • i\ o que nr-is é, no 
.•>.11 ponto de vista aclual, c, purl.in;.'. ephemero. Machado 
de Assis, numa syntnese irônica, mas profundam, ute hu-
mana, resumiu essa especie de felicidade a " um par de 
botas curtas". O indivíduo, a quem lhe ap.rtam as botas, 
só encara a felicidade de uma fór.na: é arrancar as bota» 
para dar allivio á dor dos callos. Por muito humorística 
que seja a definição, ella é a que mais se approxima da 
verdade, quando sc trata da felicidade aclual, dessa que 
u indivíduo almeja em certo momento da vida. Ora, todas 
as collaboradoras desta revista, ao responder á "enquêtte", 
se collocaram nesse ponto de vista, e nenhuma dellas ie 
referiu, mesmo accidentalmente, :'\p saúde como elemento 
ile felicidade. 

Quando o indivíduo se sente enfermo, a priin.ira coisa 
que faz é tratar do orgão affectadp, sem advsrtir, que, 
na maior parte das vezes, é o orgao quu cria a doença, 
o que importa dizer que a droga correspondente é inócua 
e, não raro, nociva. A,única verdadeira cura é a operada 
pela natureza, pela " vis medicatrix". fortaleçamos, por-
tanto. a nossa natureza, forncçainos-lhe elementos bas 
tatues de defesa, de maneira a ella resistir ás infecções 
exteriores. O melhor meio de se obter Uso c pela tonifi 
cação do organismo. O problema, pois, que primeiro se 
impõe é a escolha do tonico. O tônico que nos occorre 
como o mais et fica/., de resulta-Jos mais duradouros, é o 
Vinho Biogcnicn, que, pela riqueza dos phosphatos biolo-
gic05 que entram na sua composição reconstitue de promp-
to as forças sendo porisso u mais aconselhável aos neu-
rasthtnicos, aos asthriticos, aos anêmicos, aos convales-
centes, ás parturientes, ás senhoras que soffrem de 
iluxos brancos, a todas as pessoas emfim que necessitam 
de um reconstituinte. O Vinho Biogynxco, do sr. Fran-
cisco Giffoni, é uma das mais notáveis creações da pbar-
macopéa brasileira. . ^ 

A sua efficacia faz-se sempre sentir em qualquer caso, 
quer para adultos, quer para creança». 



R E VI ST A FEMININA 

Uma excursão cm automovel é uma das licções mais sug-
gcstivas e portam < <!as mais proveitosas, que pode receber um 
sujeito sensível. O habito de ser levado pelo auto, em 
grande velocidade, desenvolvem c tornam mais complexos 
os nossos sentimentos de tempo e de espaço e nos dá o sen-
tido da sua relatividade —• sem ter que estudar Einstein — 
e íaz mais, aprofunda em nessa alma, a crença de que a 
vida c um sonho. 

A mania da velocidade é o symptoma mais evidente da en-
fermidade da c.vilisação. Sim, porque, a civilisação é1 uma 
enfermidade. Uma en-
fermidade que si nos 
apegarmos a narrativa • 
bíblica do Gênesis, de-
v" ter começado no dia 
que Jeovah expulsou do 
Paraizo os nossos pri-
meiros pães Adão e 
Eva, e os mandou errar 
pelo mundo pondo na 
porta da antiga morada 
um anjo com espada dc 
fogo para impedir a en-
trada. E essa enfermi-
dade, não se cura da 
mesma maneira que não 
se cura uma vida co-
meçada, sinão com a 
morte. Porém não nos 
ponhamos tristes. 

Mas.: . é possivel 
não se por triste e me-
ditabundo excursionado 
em auto? 

Se põe um trans-
cendental, segundo dis-
se um amigo nosso. Se 
põe um, é dizer "'se-
gundo quem seja este 
um ". 

Um, sim, se põe 
" triste e meditabundo " 
e até trascendental. po-
rém o outro não. não 
se põe assim. 

Se põe chíio de pó 
da estrada e nada mais. 

Até agora temos fei-
to a observação que os 
monomaniacos da ve-
locidade automobilísti-
ca, os esportistas da ve-
locidade mechanica, os 
colleccionistas de kilu-
metros — "atinge nes- » 
te mez a cerca de seis mil!" — padecem de topophobia, 
ou seja horror ao lugar, ou aos lugares todos e não to-
pophilia que é o amor ao lugar. Elles nunca vão a pro-
cura dc um lugar e sim fogem sempre d'aquelles que estão, 
fogem de todas as partes, fogem do espaço e d'elle que-
rem sahir. Como aquelle que vive, não correndo atraz da 
morte, porém escapando do movimento. E nio volvamos * 
nos por tristts. 

E quando vamos em auto, seja a 70 kilomctros por hora 
deixemos que se aproxime com a mesma velocidade o que 
de nós se aííaste? Porque, o que se IIJS approxima aca-
bará por se chegar a nós, — ou melhor ainda, nos á elles — 
e o que de nós se affasta sempre se aííastará mais ainda. 
E assim deve se ir em auto, sempre de costas para a sua 
dirccção, olhando para traz, vendo dcsapparecer as cousas 
nos horisontes. E' penoso e terrível ver o cruzamento a pas-
sagem de tudo que de nós vem se approximando. Con-
vém deixar-se levar, olhando o pasmado, em frente a re-

cordação e dc costas 
para a esperança. E ter 
no fundo do auto, um 
espelho, pelo qual se 
possa ver o que tem de 
vir. Si alguém p^udes-
se ter a vida de»»r 
modo! 

Ah! o que me ha dr 
cccorrer dentro de vin-
te annos. si é qu; che-
go a viver vir.te annos 
mais de vida sobre es-
ta terra de Adão e Eva. 
está muito mais proxi-
mo de mim. o que .na 
\ inte annos aconteceu 
commigo! E quanto a>> 
espelho... 

Xo fundo do autu 
de minha vida Ge pe-
regrino no mundo, puz 
um espelho, porém el-
ie ficou de tal mo-
do embaçado pe!o pó 
do caminho e por 
outras cousas, que nel-
le não reflectia cousa 
alguma que não fos-
sem obscuridades Só 
nelle se via o approxi-
mar do cccaso ou «ia 
aurora, si o sol ia sa-
hir ou entrar. E as cou-
sas que passam! E nó» 
outros que passamos! 
Se diz que viajando em 
um auto, mui depressa, 
não se dá conta da 
paisagem que passa. E' 
paisagem de cinema: r 
uma paisagem em func-
ção de tempo. E* uma 
paisagem que se furta 
a expressão artistica da 

pintura, que é uma arte estatica; é uma paisagem dynamica. 
A linha vibra. Que descanço se deixar levar de costas pa-
ra o que vem, por. uma planice, por um pampa e con-
templar a quictude da linha do horisonte, que não sc muda! 

Uma excursão em automovel, eu asseguro, para um ho-
mem de certa edade é uma licção de philosophia que o porá 
triste. Dizem qua hi philosophos alegres. 

MIGUEL UXAMUXO. 

PHILOSOPHiA DE AUTOMOVEL 
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O presente 
h.UOlS. qtle i-

minha icsid.i 

iiho 

, de.-v 

or a a])•-}-
;is de cha-

Bravo meu jovem sr. i.e 
por ahi de nariz para o a r ? 

— Examino as janella- «ia 
Pelissot. 

— Sua residencia? 
— Sim, a minha residência 

sen tos mobiliados, em casas a; 
ves dependuradas onde os vizinhos variam todos os 
dias; com molas rangendo no; gabinetes de io,!; v.e, 
e com o mesmo trabalho de se ir ao restaurante 
diariamente. 

Experimento certas nece—ida U-s. como a de vi-
ver entre coisas familiar, s. burguezmente. isto ])••-
rém não me impede de me diver.ir. pois não qrcrr 
viver como um ermitão . . 

Meu am;go. também dele-lo «> que acaba -K 
me dizer, l ia muito r.inpo que os que lhe são sym 
pathicos desejam uma solução a seu go^i-. . Verti 
como é agradável possuir-se um 
"interio." onde se esteja a vonta-
de. com moveis escolhidos e bihe-
JOÍS. descobenos por nós mesmos. 

— Oh! senhor Pelissot. o meu 
apartamento é actualmente dos 
mais modestos! O estrictamente 
necessário: um quarto de dormir, 
um gabinete de toilette. um escri-
ptorio com os moveis ind ;-pensa-
vfíis: Mais tarde e n t ã o . . . 

— Todo <» mundo começa assim, 
A* medida que a situaçã • 
melhora, o mobiliário se 
torna mais luxuoso. 

— As miudezas encon-
trei em casa dos meus pa-
rentes . . . 

— Eu bem sei que a-
arranjarás c muito gentis! 
Então dormirás peí.i pri-
meira vez no teu bosque. 

— Mas eu já estou 
velho, meu caro! Ha oito 
dias que estou installado: 
si quizer me dar o prazer 
de tomar um calic. de 
vinho em minha c a s a . . . 

--- Com muito prazer ! Esse convite é 
como um appello a minha moc idade. • • 

Subindo a escada o sr. Pelissot remoia — Meu :tinigo. 
clie<iuí. Eis tudo. 

recordações um tanto dolorosas e ia dando ,-abios 
conselhos ao companheiro. Chegaram. Sentia-se um 
cheiro de 0K0 das pinturas ainda frescas. No es-
criptorio as paredes escavam desguarnecidas, as ca-
deira- eram raras e o fogão reclamava mais alguma 
cousa além do busto existente. 1'hotographias sup-
priam a falta de bihelots. () sr. Pelissot achou en-
cantadora a disposição dos trastes. O quarto de 
dormir, onde elles penetraram em seguida, estava 
nuvi-s bem mobiiado, mas como o rapaz observava, 
ainda não se achava a medida dos s'eus desejos, com 
o que o seu velho an rgo concordou. Eilv foi em-
purrando algumas portas. 

- - Aqui o meu gabinete de vestir, que é igual a 
todos os gabinetes de vestir; aqui neste espaço, um 
ainiario. e. emíim a coz inha . . . E eis, caçarola, pra-
tos. uma chalvirazinha; lenho a intenção tomar unia 
creada para que possa fazer aqui mesmo as minhas 

refeições e, ao mesmo tempo rece-
ber •alguns amigos. 

— Excelleme intenção! opinou 
o >r. Pelissot retnlrando na sala. 

Sentaram-se. Emquanto «abria a 
gar rafa do Porto, o rapaz expu-
nha os melhoramentos que preten-
dia introduzir na sua habitação: 

— Assim está para chegar uma 
commoda que possuo no meu quar-
io em casa de minha mãe. Mais, 
tarde eu a mandarei concei\a-r 
convenientemente. . . Por emquan-
to ficará como e s t á . . . Servirá pa-
ra guardar l iv ros . . . 

O sr. Pelissot approvou. Toman-
do o cálice entre os dedos, 
deitou um olhar em tor-

-— Vamos! Também de-
sejo otferecer alguma cou-
sa para a tua installação. 

Le Hutois protestou. O 
outro porém insistiu. 

— Sim, sim, tenho pra-
zer- em lhe offvrecer uma 
lembrança que lhe recorde 

sempre o velho amigo. Um relogio?. . . 
— Um dos meus tios vae m'o oíferecer. 
—Bem! adeanlei: faltam-lhe poltronas, 

mezinhas. lampada» t ambém. . . Eu não 
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lhe quero dar o eterno bibelot, ou o 1 inteiro <íé 
ehiystal. o prende-papeis de bronze, não... quero 
(jue seja qualquer coisa de útil, ([ualquer coisa que 
não possa comprar. Deve saber melhor do que eu 
aquillo que lhe falta Deve saber... Já desco-
briu? Escuto... Ainda não? Creio que -ainda não 
possue serviço de mesa? Estou quasi acertando... 

O i r . Pelissot foi o primeiro a checar. 

Pois é o que tèu vou dar. Somente ouça: como não 
conheço as suas predilecções, não desejo te offe-
recer ailguma cousa que seja obrigado a conservar 
por mera polidez. Portanto quero que compre em 
pessoa o citado serviço. Assim não teremos uma sur-
preza desagradavel. Sobretudo não se importe com 
o preço; escolha o que lhe agradar. O resto não 
tem importancia. Depois me dirá: "Senhor Pelissot. 
deve-me tanto..." Eu lhe responderei: "Meu ami-
go, toma o cheque". Eis tudo. 

O offereeimento foi feito de tão boa vontade que 
Le Hutois aceeitou. Encontrou um serviço vistoso 
e não muito caro. Dispol-o sobre o bufíet e esfre-
gou as mãos radiante de alegria. Ficou na duvida 
se devia «elephonar ao sr. Pelissot ou esperar um 
encontro. Esse- encontro teve lugar um mez mais 
tarde, em casa de um amigo commum, porém o sr. 
Pelissot estava empenhado numa grande discussão 
politica e elle não julgou opportuna qualquer inter-
rupção. 

Tornou a encontral-o, numa estação da Metropo-
litana, muito àpressadamente trocaram uma rapida 
saudação, — si bem que muito amigavel — mas não 
se detiveram. Depois se reencontraram num saráo. 
Como o sr. Pelissot nada dissesse, Le Hutois he-
sitou- abordar o assumpto, alludindo porém ao bom 
gosto da installação, allusão porém indirectamente 
feita. Do serviço, entretanto, nem uma. palavra. 
Nessa mesma occasião voltou-se a f aliar da instal-
lação de Le Hutois e Pelissot descreveu então, com 

grande enthtisiasmo a casa do rapaz; o escripto-
•rio, o quarto de vestir, o dormitorio, a cozinha wÊÊÊ 
mente equipada que um dos presentes exclamou: 

— Le Hutois, é preciso que nos convides para 
um jantar. 

— Não ousava, mas se querem attender ao meu 
desejo, venham na terça-feira próxima. 

No dia marcado se reuniram os convidados. Le 
Hutois havia florido a casa toda e como não haviam 
senhoras e ienhoritas elle nrcMiio fazfia as honras 
da casa, com uma graça um tanto confuía, porém 
perfeita. O sr. Pelissot, um dos primeiros a chegar, 
habituado a casa, auxiliava-o, indicando as cadeiras 
mais commodas, fazendo reparos a disposições mais 
engenhosas, interrompendo-se ás vezvs para pergun-
tar ao proprietário: 

— Este canapé é . . . íEis ahi um piano que eu 
n ã o M C o n H e ç i a t ' < , •«§•§ 

Emfim, annunciou-se o jantar. = Um murmurio]! 
alegre da assistência coroou a noticia. toalha da 
mesa era de um gosto delicioso, os chrystaes «qui-
sitos; quanto ao "serviço de mesa", cor de sangue, 
era uma maravilha. Não lhe recusaram elogios. 
Quando acabaram de tomar sopa, puderam todos 
os convidados ver o fundo dos pratos e entãO/ jal= • 
guem disse: 

|ggÍ|||bcê gosta de passar B|ni. ^ 
Le Hutois corou e respondeu voltando-se gentil-

mente para o sr. Pelissot: 

— E' verdad-, não :ne enginci 
quando ilisie ouf lhe causaria pra-

^êE' ' um presente db sr. Pelissot.;, '. I 
E' verdade! -exclamou o excelieme homem; — 

não me enganei quando disse que lhe causaria pra-
• z e r á ^ ^ H 

E passaram a fallar de outra cousa. 

MAURÍCIO LEVEL. 
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AS M Ã O f F E M I N I N â ê ; , 
NO INTERIOR DOS LABORATORIOS 

U M A T H E S E R E G I S T R A D A C O M 
A P P L A U S O NO 1.° C O N G R E S S O 
B R A S I L E I R O DE C H l M I C A . 

C O M O A S E N H O R I T A B E A T R I Z G O N Ç A L V E S D E S E N V O L V E E F U N D A M E N T A S U A T H E S E 

0 Congresso de Chimica. que foi o 1.° do Brasil, e acaba 
de se encerrar, apresentou uma novidade: a senhorita Bea-
triz Gonçalves Ferreira, que é chimica e funccionaria do 
Serviço do Leite do Ministério da Agricultura. Essa senho-
rita defendeu, naquelia reunião de sciencia, uma these que 
a torna digna da gratidão das damas e senhoritas do paiz 
e da admiração de todos os representantes do sexo forte,, 
que tanto st enfraquecem deante dessas vigorosas aífir-
maçües da intelligcncia feminina. A these da senhorita 
beatriz G.nçalves Ferreira é mais uma these social do que 
uma proposição que cheire a cousa de iaboratorios. O que 
ella defende é acertado e justo, e rasga uma perspectiva 
esplendida ao trabalho feminino em nosso paiz, e á cultura 
d.s que se esforçam peia victoria de uma bem comprehen-
dida mdependencia. Ai.ás, é preciso irisar que, em nosso 
paiz, a mulher tem obtido tudo que pleiteia com sinceri-
dade. e já pode assegurar sua independencia c pelo estudo 
e dedicação occupar cargos de primeira ordem na adminis-
tração, 110 commercio e na uciencia. 

A these da senhorita Beatriz Gonçalves diz com a colla-
boração feminina brasileira nos estudos c trabalhos de Chi-
mica no Brasil, e foi seguramente defendida no Congresso, 
pela sua autora, a julgar-se pelo desembaraço com que 
ella, palestrando, fundamenta suas idéas, já lembrando 
como a chimica é uma sciencia que pela sua delicadeza e 
meticuiosidade de seus trabalhos exige um certo numero 
de predicados que ornamentam a mulher brasileira, já es-
tudando as condições do no;so meio chimico e de seus 
progresso;. Uma pesada de rigor, uma filtração demorada, 
uma evaporação, o deposito de um precipitado e tantas 

óutras operações de Jaboratorio, que exigem muita calma 
e paciência, podem ser executadas com grande vantagem 
pela mulher, que possue cm geral taes qualidades, e tem 
um estado de nervos menos variavel que o homem, gra-
ças á ausência de certos hábitos e vicios. E' a opinião 
da senhorita Beatriz, que também recorda o seguinte: 

— A probidade e a honestidade em chimica são condi-
ções primordiaes á uma analyse e não sr pôde negar á 
mulher brasileira estes sentimentos que apt. idos pela sua 
timidez natural chegam á; vezes ao exaggero. Para o es-
tudo progressivo da chimica é preciso tenacidade e a mu-
lher é innegavelmente mais pertinaz c assidua que o homem, 
affinncin todos que se utilisam do trabalho feminino no 
commercio, nas fabricas e na instrucção publica. O sen-
timento dc ordem e de methodo que faz muita falta ao 
profissional chimico, para a boa execução de uma analyse, 
são dotes que a mulher por principio de educação aprende 
e desenvolve com vantagem nes trabalhos de chimica. O 
asseio minucioso, em chimica é condição de rigor, e este 
predicado sobra em quasi toda a mulher. A economia ins-
tinetiva e que lhe vem da educação domestica, é outra 
vantagem que ella pode offerecer á sciencia. Gastar só o 
que é preciso, lidar cuidadosamente com os apparelhos, 
não quebrar o vasilhame, dobrar bem um papel de filtro, 
não é preciso habilidade? Alguém nega este predicado ao 
e;pirito e as mãos femininas? Além destas pequenas qua-
lidades necessarias ao chimico ha ainda outras, superiores, 
que esta sciencia prefere encontrar nos seus aspirantes e 
são ellas: a intelligencia, o cultivo scientifico a a appli-
cação immediata.. 
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Leite condensado 
"SANTA RITENSE" 

Fabricado com superior leite local em 
apparelhos ultra-modernos pela Industria 
de Lacticinios Santa-Ritense Limitada, de 
Santa Rita, sob a direcção de um habilis-
simo technico e socio, com a pratica de onze 
annos em fabrica similar deste Estado. 

Chama-se a preciosa attenção das exmas. 
familias e dos srs. médicos para este excel-
lente leite, o qual, pela sua pureza e quali-
dade nutritiva, deve ser sempre o preferido. 

Representante exclusivo para os Estados 
de São Paulo e Matto Grosso: 

MANOEL DE CASTRO CORREIA 

Rua S. Bento, 14 — 2.° andar, sala 25. 
Téleph.: Central, 5181. C. Postal, 1258. 

Creio' que é indiscutível a intelligencia da mulher bra-
sileira. Os observadores da nossa capacidade intellectual 
patricios e estrangeiros, affirmam. sem favor, esta qua-
lidade de espirito ás nossas patrícias, o que aliás, está 
provado por muitos e rebustos espíritos femininos que a 
nossa Patria possue, com orgulho, na literatura, nas artes 
e nos laboratorios. 

Ha mais ou menos uns 15 annos que a mulher brasileira 
procura na calma do laboratorio uma applicação da sua 
intelligencia. Nas escolas onde se ensina Chimica, ha uma 
frequencia relativamente grande de moças que procuram 
o cultivo desta sciencia. Sei, entretanto, que ha uma cor-
rente de patricios desfavorável á intromissão da mulher 
nos laboratorios, achando que o sentimentalismo predomina-
lhe, antes de tudo. E' bem verdade que as nossas qualida-
des de mulher, para honra nossa e proveito das empresas, 
continuam em quaesquer das empresas em que collabore-
mos, mas é preciso notar que quando se fala da mulher no 
laboratorio, com seu avental simples, entregue ao trabalho 
e ao estudo, não está alli a mulher — mulher que vós todos 
conheceis no lar e nos salões, mas a mulher scientista 
cheia de attenções aos maiores e aos menores factos que 
careçam do seu espirito de minúcia, interessada por um 
phenomeno, por^um resultado, esquecida do que fóra do 
laboratorio se passa. As pequenas apprehensões de familia 
que, ás vezes, nos sobresaltam, vós outro» também as 
tendes. ' 

.Tratemos de aproveitar as energias que estes espíritos 
offerecem e façamos a applicação immediata que é um 
dos factores de progresso desta sciencia, porque chimica 
propriamente dita é trabalho constante, tenaz, e paciente 
de laboratorio. Progresso em chimica é a observação cons-
tante dos phenomenos, é o aperfeiçoamento dos methodos 
de analyse, é descobrir nos corpos qualidades e applicaçõcs 
novas, aproveitandoas cm beneficio das industrias, do com-
mercio, das artes e da medicina. 

Á HBhtrlti Baairiz GoiftlvM f w a » aftcTlo á aralhv 
brasileira, em beneficio do desenvolvimento da chimica em 
nosso paiz, achando que ais nossas patrícias podem prestar * 
sua collaboração opportuna ao estudo da sciencia. E diz: 

— Vinde collaborar com os nossos patricios e illustres 
collegas o desenvolvimento da mais bella sciencia, prati-
cando assim o bom feminismo, o feminismo que fica bem 
ás brasileiras. Adquiri a vossa independência procurando 
uma profissão que não vos obrigue a fugir das condições 
naturaes do sexo. A mulher, principalmente a solteira, deve 
nos tempos modernos empregar ais forças da sua mocidade 
a alguma cousa util. Não «e admitte mais a paralysação de 
uma energia produetiva. 

Todas nós, ricas ou pobres, não temos o direito de so-
brecarregar nossos paes quando temos capacidade para o> 
auxiliar e nos manter. Quando a mulher comprehender 
bem isto, desapparecerão muitos males jociaes. Deixemos 
de excessos ridículos, de emancipações políticas e voltemos 
as nossas vistas a uma profissão em que os nossos gestos 
e as tradições de nossa educação continuem merecedores 
do apoio, do respeito c da consideração dos nossos patri-
cios. A chimica tem um vasto campo de estudo e não ha 
bom chimico cm nossa terra que não tenha seu esforço 
remunerado. 

Estudar e desenvolver a chimica é concorrer para o en-
grandccimento da Patria que tem nesta sciencia uma das 
maiores fontes eje requeza e de progresso. 

Feito esse appello, a senhorita Eeatriz Gonçalves íllus-
trou sua these com a opinião dc vários directores e chefes 
de laboratorio ofíiciaes sobre a capacidade da mulher bra-
sileira. 

A opinião do dr. José de Carvalho, Del Vecchio, do La-
boratorio Nacional, é, por exemplo, a seguinte: 

A P A - t t L j U I l l 
OFFICINA DE GRAVURA 

Castignani & Giannii.i 
Rua dos Gusmõèf |N?f f ip | | 

Telephone: 5889 | |§i i | | íe . .... 

Nesta officina executags® ; com a 

maxima perfeição. — Clichês em pho-

to-gravura e zincographia. — Espe-

cialidade em serviços de cores e photo-

lithographia. 

Acceita-se qualquer encommenda 

para catalogos e o b r a s . d k luxo. 

• 
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"A mulher brasileira se governa mais pelo seu coração 
que pelo seu cerebro; disto resultam conseqüências que sc 
refleetem em todos os actos dc sua vida, quaesquer que 
sejam os misteres de que se oecupem. Tem optimas apti-
dões para os trabalhos de chimica. têm o espirito pesqui-
zador e arguto, são capazes de se dedicarem aos mais de-
licados problemas scientificos, desde que, salvo raras ex-
cepções, taes empresas não lhes sacrifiquem quaesquer dos 
minimos deveres de esplendidas esposas, dedicadissimas 
mães e extremosas irinSs e amigas." 

O dr. M. A. da Roc ia Pinto — chefe do Laboratorio 
Chimico da Casa da Moeda, manifesta-sc: 

" Parece-me indiscutivel o êxito que obteve o elemento 
feminina, em sua collaboração ou melhor em sua competi-
ção com o elemento masculino durante e após a grande 
guerra mundial, que determinou a necessidade dessg va-1 

lioso concurso nas artes, nas sciencias, nas industrias, etc. 
Chefe de um laboratorio chimico oíficial, recebi também 
o auxilio efficaz dessas distinetas cooperadoras e somente 
poderei dizer que foi relevante o serviço que prestaram, por 
sua assiduidade, meticuloso cuidado nas operações acura-
das ou mesmo rudimentares, disciplina exemplar, honesti-
dade e critério profissional; e certamente não estarei iso-
lado neste parecer, tendo em vista a opinião verbal (pte so-
bre este assumpto manifestaram outros chefes dc laborato-
rios públicos ou particulares, que me honram com sua es-
tima. 

Agora, o parecer do dr. Luiz dc Maria, director do Ins-
tituto de Chimica: 

"O espirito de observação, a metieulosidade c a paciên-
cia são os elementos de maior valia para os que se dedicam 
aos trabalhos de laboratorio. Estas armas que a futilidade 

QUE DESGRAÇADA SOU! 
ESTA DOR ESTA' ME MATANDO! 

E s t e é u m e n g a n o m u i t o 

E S T A é u m a 
e x c l a m a ç ã o 
q u e se o u v e 
de i n f i n i d a d e 
d e m u l h e r e s , 
p o r q u e s o f -
f r e m h o r r i -
v e l m e n t e d e 
d o r e s n a s 
c o s t a s , e c o n -
s i d e r a m - s e 
d e s g r a ç a d a s 

p o r c r e r e m 
q u e e s s e s 
p a d e c i m e n t o s 
s ã o n a t u r a e s 
de seu sexo . 

r a n d e , p o i s n ã o e x i s t e m 
t a e s dores " p r ó p r i a s do s e x o " . A d o r n a s c o s t a s , é 
u m dos s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s do m a l dos r in s , 
e é u m dos p r i m e i r o s i n d i c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . 
I m m e d i a t a m e n t e ao a p p a r e c e r e s s a dor , a s e n h o r a 
deve c o m e ç a r a a j u d a r os r i n s , p o r q u e se a s s i m 
não f izer , s e u s s o f f r i m e n t o s s e r ã o m a i o r e s , d i a a 
dia . A f a l t a de f i l t r a ç ã o n o s r i n s , f a r á que o s a n g u e 
se e n c h a de v e n e n o s u r i c o s , e l o g o s e n t i r ã o n a s 
j u n t a s , m u s c u l o s , etc. , a q u e l l a s d o r e s q u e se d o m i -
n a m g e r a l m e n t e " r h e u m a t i c a s " . 

AH Pí lula* de F o x t e r paru o s RI*», t ê m s a l v o 
m i l h a r e s de p e s s o a s do m a l r e n a l . T o d o s os i n g r e -
d i e n t e s que e n t r a m n a s u a c o m p o s i ç ã o , são de p r i -
m e i r a q u a l i d a d e ; a s p i l u l a s t ê m s ido u s a d a s e 
r e c o m m e n d a t l a s h a m a i s de 50 a n n o s . Não c o n t ê m 
d r o g a s de e s p e c i e a l g u m a q u e p r e j u d i q u e m "o o r -
g a n i s m o . Si a s e n h o r a s e n t e d o r e s n a s cos ta s , d i r i -
j a - s e i m m e d i a t a m e n t e á p h a r m a c i a m a i s p r ó x i m a 
e c o m p r e u m v i d r o de P i ln lan de F o x t e r para OH 

A' v e n d a em t o d a s a s p h a r m a c i a s . So l ic i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , que n ó s lh 'o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L L A N Co. 
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feminina creou e desenvolveu, norteada, embora, por outros 
ideaes, abriram a collaboração feminina cm campo de acti-
vidade, cujo valor seria supérfluo encarecer. E bastava 
isto. Foi, entretanto, muito além, o concurso feminino, 
pois, trouxe a convicção aos espíritos os mais rebeldes que 
o terreno que os alchimistas desbravaram c que nós outros 
pcrlustramos, não c apenas compatível com a vida do cacto, 
desgracioso e aggrcssívo, mas também o "habitat" das 
violetas. E é tudo." 

O dr. Alfredo dc Andrade, lente cathedratico de Chimica 
Analytica da Faculdade de Medicina do- Rio de Janeiro, 
diz: 

" O feminismo bem entendido deve concretisar-se nesta 
synthesc: " Preparar a mulher para bastar-sc". A especia-
lisação na chimica e um dos melhores caminhos abertos a 
este escopo. A sua intelligencia. superando em algumas a 
de muitos homens, o espirito de minúcia, a dedicação que 
se extrema quando as apaixona uma idéa, um facto, uma 
empresa — a pcrtinacia — tudo isso e círcumstancias ou-
tras fazem das senhoras cxcellentc.s technicas, para os tra-
balhos communs, auxiliares maravilhosos de investigações 
scienti ficas que poderão um dia animar, architcctar ou 
dirigir." 

Esta a opinião do Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz: 
" Sou de opinião que as mulheres nos trabalho» de chi-

mica podem prestar nutito bons serviços. Executam todas 
as operações com muito cuidado e paciência a julgar pelas 
profissionaes (pte tenho tido sob minha dirccção. Algumas 
são um pouco timidas. têm, ás vezes, pouca coragem dc 
aífirmar, porém, este defeito se encontra, e muito accen-
tuado, em alguns homens. Acho que não se deve fechar 
nenhuma carreira ás mulheres, pois, ellas têm revelado ca- . 
pacídadc muito superior a de alguns homens nas profissões 
que exigem muito tino e perspicacia. Difficilmcntc se en-
contrará um chimico homem que tenha produzido somma 
de trabalho superior ao das chimicas do Laboratorio Na-
cional de Analysc." 

A senhorita Beatriz Gonçalves, defendida longamente a 
sua these, illustrada com os parecercs desses chefes ou 
directores de serviços de laboratorios, apresentou ao Con-
gresso uma conclusão que regista a collaboração da mu-
lher brasileira nos estudos e progressos da chimica. A con-
clusão da senhorita Beatriz Gonçalves é a seguinte: 

" Considerando que a chimica é uma ^ciência de meticulosi-
dades, paciência c escrupulos; considerando que a mulher 
brasileira pela sua educação tem estas qualidades mais de-
senvolvidas que a maioria dos homens; considerando que 
a intelligencia e a capacidade physica da mulher adaptam-se 
perfeitamente aos trabalhos de laboratorio; considerando 
que as opiniões de professores de chimica, chefes e directo-
res de laboratorios officiaes estão todos de accordo quanto 
ao valor positivo .da cooperação feminina; 

Concluo que é dc toda a vantagem promover os meios de 
educação chimica feminina no Brasil de modo a termos a 
collaboração directa da mulher brasileira nos estudos c 
trabalhos desta sciencia." 

" E ^ M R M ^ ^ ^ U E í ^ ^ ^ G r f f i depurativo de sangue 



PELA MULHER 

d e c o r r e r - <lc u m seçq íp , niàsi-

Cem a n n o s sao passados d e s d e o m e m o r á v e l episódio q u e t o rn o u 
o nosso paiz u m a nação l iv re . Cem) a n n o » faze in q u e os b ras i l e i ros 
v i r a m s u r g i r n o hor izon te d a P a t r i a o sol d a l i b e r d a d e ! 

H M u i t o sc I tcmHfei tô jyé i i tverdadê^ * • B H 
m u i t o se tem a i n d a p ã fazer ; _ -.iaaa;a 

O bras i le i ro ' c l ivre , goza d e todos os d i re i tos q u e l he são con- * 
• cedidos pe las leis do paiz, c h e g a n d o m e s m o a faze r uso dc poderes 

q u e lhe são abso lu t amen te v e d a d o s . 
F a ç a m o s porém esta p e r g u n t a : A m u l h e r b ras i l e i ra c l iv re? E ' 

p ro teg ida pe las leis c o n t r a os d e s m a n d o s do h o m e m ? 
Acho que , d c a l g u m modo sc p o d e r á a f f i r m a r o c o n t r a r i o . 
U l t i m a m e n t e o homem tem-se a rvo i t ido ao mesmo tempo r m ju i z 

c carrasco d a m u l h e r . 
J u l g a c mata q u a n d o b e m lhe pa rccc , pois está cer to d c q u e h a í 

d c ser absolvido n a p r ime i r a occasíão. 
l i ' preciso pois q u e s u r j a p a r a a m u l h e r pa t r í c i a u m a a u r o r a dç ; | s i 

i ndcpcndcnc ia , u m sol dc l ibe rdade . Faz-se n e c e s s á r i o q u e n ó s , as, 
tmilheres , n o s l ibe r temos p o r nossos p r o p r i o s e s fo rços d a s g a r r a s dos 
a b u t r e s insaciaveis , s e d e n t o s d c s angue , em q u e s e t e m t r a n s f o r m a d o 
o h o m e m , p r e t e n d e n d o m o l d a r a soc iedade m o d e r n a pe la d a an t igü i -
d a d e . cm q u e elle t i n h a sob re a m u l h e r o d i r e i to de v ida e dc m o r t e ! 

A n t i g a m e n t e , a m u l h e r v iv ia n a s t r e v a s . S u a educação era quasi 
nu l la , desconhec ia a s sc icncias e as a r t e s c a s u a conv ivênc i a com as 
esc ravas , pessoas d e espir i to a i n d a m a i s obscuro , fazia d a m u l h e r 
um en te sem aspi rações e sem ideaes . 

E i s po rque sc expl ica a t é c e f t o p o n t o a incapac idade d a m u l h e r í 
cm quasi todos os r amos d a ac t iv idadc h u m a n a , n ã o p o r q u e se j a ella 
i n fe r io r ao homem q u e só a s o b r e p u j a cm f o r ç a phys ica , m a s po rque 
a s u a reclusão n o lar , o pouco caso q u e sc f az ia d a sua educação 
intcl lcctual , colIocavain-n 'a cm u m p i a n o i n f e r i o r . H o j e po rém, a mu-
lher , dcs l igando-sc dos an t igos p reconce i tos sociacs, f r e q ü e n t a as 
escolas super io res , es tuda, sc i n t r u c , t e m asp i rações c idéaes c, o 
:--cu espir i to a l t amen te educado r ival iza com o do homem c ; f q u e m ! 
sabe , ta lvez n u m f u t u r o n ã o m u i t o remoto , chegue a s o b r e p u j a r a • 
capac idade intcl lcctual daquc l l e q u e p a r c c c m a r a s m a r - s e n a mesqui-
nhez d a s pa ixões pol í t icas, 11a p r a t i c a d e h e d i o n d o ^ c r imes , q u e , longe j 
d c lhe a n g a r i a r e m o desprezo, p a r e c e m conquis ta r - lhe r e r u l g e n t c s co-
1-ôas, embora m a n c h a d a s dc s angue , com q u e a soc iedade se encar rega 
d e c ingi r - lhe a f r o n t e den t ro dos p r o p r i o s t r i bunaes , d o n d e saem es-

' s e s " h e r ó e s " por e n t r e acc lamações r u i d o s a s dos amigo* insensa tos 
q u e os fel ici tam por vo l t a rem tão depressa ao seio d a s o c i cd ad é pouco i 
csc rupulosa . E ' u r g e n t e q u e n ó s , m i n h a s ca r a s pa t r í c ias , empu-
nhando , n ã o a s a r m a s q u e p roduzem o lu to c o p r a n t o , m a s as q u e 
nos fo rncccm a nossa d ign idade o f f c n d i d a , os nossos d i re i tos outor -
g a d o s pelo despot i smo, a nossa h o n r a u l t r a j a d a , f açamos s u r g i r t m 
nossa q u e r i d a pa t r i a u m novo sol, u m a n o v a a u r o r a dèi i n d e p e n r . 
d c n c i a p a r a a m u l h e r pa t r í c ia ! % 

U r g e t r aba lha rmos a f i m d e que , n a fa l t a do esposo, do p a c e do 
i rmão, possamos v ive r h o n e s t a m e n t e ã cus ta do nosso t raba lho e do | 
nosso e s f o r ç o ! E i s p o r q u e a m u l h e r p r o c u r a in3 t ru i r - sc cm t o d o s 
os r a m o s d a sciencia , p r o c u r a exe rce r t o d o s os cargos q u e os ho-
m e n s exercem a f i m de pode r v i v e r i n d e p e n d e n t e q u a n d o a s s im f ò r | 
preciso. M u i t o ma i s bella é s em d u v i d a a acção d a m u l h e r nó lar , 9 
f a d a ca r inhosa e bôa, e m p r e s t a n d o a leg r i a e t e r n u r a , emba l samando 
o a m b i e n t e do lar com o p e r f u m e de s u a s v i r t u d e s ! S u a mi s são é, | 
p a r a mim q u e por s ignal abor reço a s ques tões pol í t icas e gosto ma i s 
dc f i c a r cm casa a le r u m a r e v i s t a do q u e dc a n d a r pe las r u a s e 
aven idas , dever ia ser somente g o v e r n a r o la r , e d u c a r os f i lhos c 
cu ida r do esposo, sendo quando preciso, sua conse lhe i ra , ex ig indo-sc j 
p a r a isto u m a ser ia e cu idada educação . 

M a s in fe l i zmente o homem não o q u e r ass im, c, m u i t a s vezes , a ! 
m ã e i e família, de ixando o lar e os f i lhos á mercê do des t ino , v a e 
pela m a n h ã b e m cedo cm p r o c u r a do t raba lho p a r a man te r - se , por-
q u e o esposo o u n ã o t raba lha , ou vae g a s t a r o seu sa lar io nos ca fés 
o u cm logares duvidosos . 

P o r isso a m u l h e r d o s nossos d ia s , p r o c u r a igualar -se aò j iomemj | 
c m todos os mis teres , ex ig indo a t é o d i r e i to do vo to q u e l he g a r a n t e 
t o m a r pa r t e n a gr .vcrnação do seu paiz , i n t e r v i r no j u l g a m e n t o de 
s e u s semelhan tes c exe rce r ca rgos q u e a t é agora lhe t ê m sido re- ; 4 
ousados. Mas , a m u l h e r p rec i sa a i n d a d e u m a cer ta o r i en t ação , p r in-
c ipa lmen te as q u e v ivem a f f a s t a d a s d a s capi tacs . A s q u e hab i tam 
n a s pequenas cidades do in t e r io r dos se r tões , de sconhecem q u a s i por ' 
completo o mov imen to femin i s ta . E ' p rec i so p o r t a n t o , q u e s c ins- | 
t r u a m , q u e p r o c u r e m ler o p r inc ipa l orgão q u e t r a b a l h a em f a v o r 
d a m u l h e r , e esse orgão, esse a r a u t o q u e não cessa d c p r o c l a m a r a 
igua ldade de nossos d i re i tos é a " R e v i s t a F e m i n i n a " , d e n o d a d o cam-
peão d a nossa causa . En t r i s t cço -mc por vezes , q u a n d o , n a qua l i dade 
d c r e p r e s e n t a n t e dessa revis ta , r e c o m m e n d a n d o a sua l e i t u ra , v e j o ! 
o pouco 'caso q u e fazem mui t a s d a s n o s s a s pa t r íc ias , d a s boas leitu-
ras , d a s l e i tu ras s a n s q u e educam, q u e i n s tuem e q u e n o s e l evam a 
u m plano s u p e r i o r pela educação m o r a l e in tc l lcc tua l q u e n o s pro? ' 
porc ionam. E ' que , p reoccupadas com a moda e o u t r a s cousas 
m e n o s úteis, e squecem q u e o espi r i to , ma i s do q u e o corpo , p r e c i s a 1 
ile a tav ios c d c j ó i a s q u e só a educação e o e s tudo p o d e m dar . 

F a l t a n d o c m f a v o r da m u l h e r c d e i x a n d o p a t e n t e s os despot ismos 
d a maior ia d o s h o m e n s ac tuaes , n ã o de ixo e n t r e t a n t o d e reconhecer j 
t ambém os mu i to s „ de fe i to s d a m u l h e r m o d e r n a . 

l i a m u i t a s cabec inhas . bcl las c l oucas que , d e s d e n h a n d o os seus 
deveres dc esposas e de mã.es, l evam a v i d a p r e o c c u p a d a s em cousas 
fu t e i s , de ixando o l a r en t r egue á d e s o r d e n s c , o q u e é ma i s l amen-
táve l , a r r a s t a n d o o esposo ao desespero pelo seu luxo sem- l imi tes , I 
pelo seu dese jo i r r e f r e i ado de b r i lha r n a soc iedade! 

A es tas insensatas , a nossa compaixão e a nossa p i e d a d e ! 
Q u a n d o po rém, a m u l h e r t r o c a r a s r u a s c aven idas , o s t h e a t r o s e 

os logares d e per igosas d ive r sões pelo a m b i e n t e s e r e n o e ca lmo do 
l a r domést ico, q u a n d o t rocar esses f u t e i s ob jec tos q u e "a t r a n s f o r m a m 
cm bonecas f a l a n t e s pelos pequen inos " n a d a s " q u e c o n c o r r e m p a r a ,. 
o b e m estar , commodidade é a l eg r i a do lar , p o d e n d o con ta r t a m b é m 
com a protecção e a es t ima do esposo, do p a e ou do i rmão, a famí l ia 

, t o jua r - se -á o cen t ro d a ve rdade i r a fe l i c idade , o f o c o d o n d e i r r ad ia rá 
a to rça d o s povos e a g r a n d e z a d a P a t r i a ! 

S. Cruz , , l è , í í í c v S é t â t f e p e . 1922 . 
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D. I S A B E L , A R E D E M P T O R A , V A I T E R 
U M M O N U M E N T O N A C A P I T A L D A 
R E P U B L I C A 

O P a r t i d o Repub l i cano F e m i n i n o cogi ta 
«es ta capital , er igir tun m o n u m e n t o a d . I s a 
bel , & Rcdcmpto ra . 

A 28 de se tembro u l t imo, f o i a s s e n t a d a & 
p e d r a f u n d a m e n t a l da e s t a t u a e, nes sa occa-
aião, foi explicado o mot ivo q u e l e v o u a s r e -
publ icanas brasi le iras a p r e s t a r e m essa home-
nagem, não -á pr inceza . m a s á g r a n d e e glo-
r iosa patr ícia , q u e em v i d a fo i u m espi r i to 
l iberal e v e r d a d e i r a m e n t e democrá t i co . 

P a r a esse f im vão ser abe r tas , a q u i , subs-
er ipções populares . 

A p ro fesso ra D e o l i n d a d e T. D a l t r o o t f e r e -
r.eu 50 exempla res do s e u l ivro " C a t e c h e s e 
d o s í n d i o s 110 Brasi l "*, c u j o p r o d u e t o d a ven -
d a reverterá, em benef i c io daa o b r a s do mo-
n u m e n t o . 

O S D I R E I T O S DA M U L H E R 

A " L i g a Pau l i s t a Pe lo P r o g r e s s o F e m i n i -
n o " , des ta capital , t e l eg raphou á m e s a do 
Congresso J u r í d i c o Bras i le i ro , q u e s e r e u n i u 
em o u t u b r o no Rio d e J a n e i r o , n e s t e s ter-
m o s : 

" L i g a Pau l i s t a P e l o P r o g r e s s o F e m i n i n o 
congratula-se com essa sabia a s semblea pe la 
j u s t a interpretsç&o cons t i tuc iona l q u a n t o a o s 
d i re i tos polít icos da mu lhe r , ( a ) Maria X. da 
Silveira, s ec re ta r i a . " 

E L E I Ç Õ E S O E R A E S D O S G O V E R N A D O -
R E S DE E S T A D O , * N O S E S T A D O S 
U N I D O S DA A M E R I C A DO N O R T E 

A 14 d e Novembro rea l i sa ram-se n o s Es-
t ados Un idos as eleições p a r a a r emn-ação do» 
g o v e r n o s dos vários Es tados . E n t r e os 31 
cand ida tos a esse posto, em K a n s a s , f i g u r o u 
a s ra . He lena Pe t t i g r ew , que c o n t a 22 a n n o * 
• f o i ind icada pelo P a r t i d o R e p u b l i c a n o . 

U m a s d a s credcnciae» que a p r e s e n t a é t e r 
• ido e n t h u s i i s t a p r e s i d e n t e do p a r t i d o c o n t r a 

U r a g u e r r a . 
F o i a p r ime i ra vez q u e u m a s e n h o r a se 

a p r e s e n t a cand ida ta a t ão al to pos to . Como é 
sab ido , o Es t ado de K a n s a s n ã o é d o t m a i s 
a d e a n t a d o s d a Fede ração N o r t c - A m e r i c a n a . A 
c a n d i d a t a s e p ropõe modern iza l -o , abo l indo 

háb i to s a n t i q u a d o s e cos tumes q u e all i impe-
r a m c o m f o r ç a d e lei . 

A s e n h o r í t a Al ice P e t t i g r e w , m o ç a d e v a s t o s 
conhec imen tos e tem sido incançavel n a propa-
g a n d a do n o m e d e s u a i rman para a s u p r e m a 
m a g i s t r a t u r a do E s t a d o . 

A s e n h o r í t a Al ice é u m a o r a d o r a f l u e n t e 
e possu idora de rea l bel leza . 

A M U L H E R N A P O L Í T I C A - U M A S E -
N H O R A N O S E N A D O N O R T E - A M E -
R I C A N O 

A senhora I s e t t a J c w e l B r o w n , v i u v a do 
congress i s t a no r t e - amer i cano B r o w n J ú n i o r , d e 
K i n g w o o d , ap resen tou- se c a n d i d a t a a u m a ca-
d e i r a do S e n a d o a m e r i c a n o n a s e le ições a f i m 
d c r ea l i za r os s e u s d e s e j o s d e e n t r a r de f in i t i -
v a m e n t e n a pol í t ica i n t e r n a do seu p a i z c o m o 
d e l e g a d a do P a r t i d o D e m o c r a t a , do qua l c 
u m a d a s m a i s a r d e n t e s pa l ad inas . 

A s e n h o r a B r o w n t em u m la rgo c i rcu lo d e 
re lações n a pol í t ica dos E s t a d o s U n i d o s c gra-
ças a o s seus bcl los dotes o ra tó r ios , ao seu 
pres t ig io e i s u a ac t iv idade , deve f a z e r no 
p a r l a m e n t o n o r t e a m e r i c a n o exce l len te f i g u r a . 

P o r occasião d a r e u n i ã o d a c o n v e n ç ã o na-
cional em S . F r a n c i s c o a s e n h o r a B r o w n des-
tacou-se m u i t o e n t r e os convenc ionaes , pu-
g n a n d o pe la ap resen tação do s r . J o h n W . Da-
v i s p a r a c a n d i d a t o á p r e s i d c n c i a d a Repu-
bl ica . 

A cand ida t a a s e n a d o i a amer i cana é pos-
s u i d o r a de u m a f o r t u n a a v u l t a d a em a l g u n s 
mi lhões de dol la rs . 

E R N E S T L A V I S S E 

C o m o d e s a p p a r e c i m t n t o d e E r n s s t Lav i s s e 
p e r d e o f emin i smo f r a n c c z u m dos s e u s ma i s 
d e n o d a d o s de f enso re s . F o i d u r a n t e m u i t o tem-
po d i r ee to r da " R e v u e de Pa r i»* . 

U M A C O N D E M N A Ç A O I N T E R E S S A N T E . . . 

U m t r i buna l a m e r i c a n o c o n d e m n o u « 10 
dia» d e p r i são a T b e l m a Cris ler , d c 19 a n n o » 
de idade p o r q u e a m e s m a v e s t i r a t r a j e » mas-
cul ino» p a r a ob te r u \n b o m emprego. 

C O N D E C O R A Ç Õ E S P U S T H U M A S 

O pres iden te d a Repub l i ca F r a n c e z a con-
decorou , a t i t u lo p o s t h u m o , u m cer to n u m e r o 
d e v ic t ima» d a g r a n d e g u e r r a . 

D e n t r e essas estão a M m e . D u b r i g » y , lavra-
d o r a era H e r i c e M m e . Lebbon , r e n d e i r a em 
S t . M a r t i n . R iv iv i e r e , ambas local idade» «Io 
A i s n c . E s s a s d u a s s e n h o r a s m o r r e r a m em con-
seqüênc ia d s p r ivações s o f f r i d a » p o r pa r t idos 
a l l emães , q u a n d o p r i s ione i r a s . 

O F E M I N I S M O NA I T A L I A 

O senador Modigíiani apresentou uni 
projecto de lei pelo qual as mulheres 
são consideradas em igualdade de con-
dições civis e políticas cm todo o reino 
italiano. 

Espera-se que esse projecto seja ap-
provado, visto contar o feminismo um 
grande numero de alliados no seio do 
parlamento italiano. 

U M H A B I T O P E R I G O S O 

Q u a n d o as s e n h o r a ; c o m e ç a r a m a f u m s r 
d e vez e m q u a n d o n i n g u é m l igou impor tân-
cia . P e l o m e n o s n a I n g l a t e r r a n i n g u é m l igava, 
po i s a g u e r r a m u d á r a tudo , o c iga r ro não pas-
sava d e u m a d i s t racção innocen te , embora 
n ã o conv iesse m u i t o á s senhoras . E , em qual-
q u e r caso , tal d i s t r ação em p o u c o t e m p o cabi-
r i a n o desuso . 

M a s , agora , deu-se . o s ignal de a l a r m a . A 
ing leza e s t á u l t r apas sando a sua quota . O 
c o s t u m e d e f u m a r c iga r ros fo i a l é m do pon to 
d e d i s t r ação , t o r n a n d o - s e u m vicio. 

E s t a c o n c l u s ã o es tá sendo espa lhada por • 
t o d a p a r t e pe los méd icos l ond r inos , q u e in-
f o r m a m sob re o s m a l e s q u e ta lvez r e su l t em 
d o a s s u s t a d o r a u g m e n t o do n u m e r o d c in-
g lezas q u e f u m a m . 

E i s a l g u n s d o s indíc ios do pe r igo : 
D r . B e r n a r d H o l l a n d e r , pe r i to medico em 

d o e n ç a s m e n t a e s , d i z : 
" A s m u l h e r e s estão l evando ao e x t r e m o o 

hab i to d e f u m a r . E n t r e t a n t o , el las estão mai» 
pred ispos ta» aos males d a n i co t ina do q u e 
o» h o m e n s . A lém disso, a m u l h e r n i o apro-
v e i t a do mesmo m o d o q u e os h o m e n s o p r axe r 
do f u m a r . A m a i o r p a r t e d a s m u l h e r e s f u r a » 
p o r e s t a r o vicio e m moda • a f i m d e a t -
t r a h i r a t t e n ç ã o sobre s i . " 

D i z a d r a . O c t a v i a L e w i n , ««lebre p e r i t i 
em doenças de s e n h o r a s : 

" A m u l h e r em ge ra l j á t em bas t an t e s Abor-
r e c i m e n t o s p a r a suppor t a r . A t e n s ã o d e c u i d i r 
d e v i d a m e n t e de m u i t a s c r eanças talvez fo r t a -

T O L U O L 1 TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS AS BUAS DROGARIASE PHAHMACIAS 



i i u i t o os seus n e r v o s ; porém ella nSo 
d e v e r i a f a z e r o seu sys tema nervoso a r c a r 
c o m o f a r d o adiccional d e g r a n d e s doses dc 
n ico t ina , pois o habi to de f u m a r a f f c c t a r á , 
f o r çosamen te , a t é mesmo á m a t e r n i d a d e . E ' 
r a r a a m u l h e r que , r ea lmen te , gos ta d e fu -
m a r ; a m o d a é q u e é t u d o . " . 

D iz o co r responden te medico do " T i m e s " : 
" A absorpç&o de n ico t ina p r o d u z u m a con-

•iiçSo de es tado ne rvoso q u e causa pena aos 
observadores . A vic t ima s o f f r e , depois , palpi-
tações , exgot tamento , tornando-se . á s vezes , 
hys te r ica , e ta lvez disso r e s u l t a r á a i n s t a b i -
l idade das f acu ldades men tae s . 

O del icado sys tema ne rvoso d a mulher nun-
ca foi f e i t o p a r a a r c a r com grandes doses d e 

o -n i co t ina" . 

ii 
» I 

O S R . M A U R Í C I O D E L A C E R D A E O 
P E M I N 1 S M 0 

A' assembléa fluminense foi apresen-
tado no dia 29 de Outubro pelo depu-
tado Maurício de Lacerda, um proje-
cto autorizando o alistamento eleitoral 
sem distineção de sexo de todos os bra-
sileiros maiores de 21 annos, sabendo 
ler e escrever, e que não incidirem nas 
condições de incapacidade, previstas na 
Constituição Federal. 

filiada á "Federação Brasileira das Li-
gas pelo Progresso Feminino". 

Os principaes fins da " L i g a " são: 
promover a educação geral da mulher, 
elevando o nivel da instrucção femini-
na ; promover a egualdade dos direitos 
civis da mulher casada, bem como as-
segurar os direitos políticos á mulher, 
•obter garantias legislativas necessarias 
ao trabalho feminino, etc. 

Foi constituída a seguinte directoria: 
Presidente, sra. Evelina Arruda Perei-
r a ; 1." vice-presidente, senhorita Vicen-
tina Vicente de Carvalho; 2." vice-pre-
sidente, senhorita Guiomar Novaes: 3.1 

vice-presidente, sra. Candida Ferraz 
Sampaio; 1.* secretaria, senhorita Ma-
ria Immaculada Xavier da Silveira; 2." 
secretaria, senhorita Fanny Whatcly; 
L* thesourcira, sra. Anna Moraes Bur-
chard; 2.* thesourcira, sra. Sylvia Çal-
lado: chefe da commissão de organiza-
ção, senhorita Beatriz de Sousa Quei-

a r ^ í P 

A séde provisoria c á rua Victorino 
Carmillo, 103; 

V O T O F E M I N I N O 

projecto de lei que concedi o direito do 
voto á mulher brasileira. 

neste anno te-
nhamos alcançado essa grande victoria. 

A R M A Z É N S F E M I N I N O S 

N a Al l emanha , o n d e a v ida c car íss ima, as 
associações f e m i n i n a s reso lveram c r e a r diver-
sas casas comraerc iacs , d i r i g idas por senho-
ras , p a r a v e n d e r todos os a r t ig03 necessário» 
á economia domest ica e medic inaes , t i r ando 
dos mesmos u m a commissão apenas necessaria 
p a r a f a z e r f r e n t e á s despezas, sem vi«ar lu-
c ros de qua l idade a lguma . 

M A I S U M A S E N H O R A N O R T E - A M E R U -
C A N A V A E D I S P U T A R U M A C A D E I R A 
N O S E N A D O F E D E R A L . | | 

A s ra . I s e t t a J e w e l l B r o w n , d i s t i n e t a d a -
m a , q u e d i spõe de u m a g r a n d e intellisren-
c ia e a ' t o c u l t i v o , a p r e s e n t o u - s e c a n d i d a t a 
a u m a c a d e i r a n o S e n a d o F e d e r a l . 

A s r a . I s e t t e e v i u v a do a n t i g o c o n g r e s -
s i s t a s r . J ú n i o r B r o w n , e x - r e p r e s e n t a n t e 
de K i n g w o o d . 

A s e le ições d e v e m r e a l i z a r - s e a 1.® de 
A g o s t o e e s s a s e n h o r a c o n t a c o m g r a n d e s 
s y m p a t h i a s no e l e i t o r a d o p o r t e r s ido s e m -
p r e u m a a c t i v a p r o p a c a n d i s t a dos v e r d a -
d e i r o s ideaes d e m o c r á t i c o s e s e r u m a o r e -
d o r a f l u e n t e e b r i l h a n t e . 

C O N S E L H O N A C I O N A L D E M U L H E R E S 
D O U R U G U A Y 

Realisou-se em Abril ultimo a eleição 
da directoria que preside os destinos 
dessa importante associação feminina 
uruguaya, ficando assim constituida: 



REVISTA w FEMININA 

Que é MAGIC? 

D e i x e s e c c a r s e n ã o n ã o f a z e f f e i t o 

Preço do vidro maior 8Ç000 | Dá para 2 

Preço do vidro menor 55000 j ou 3 mezes. 

Vende=se n a s p h a r m a c i a s e p e r f u m a -

rias do Bras i l . 

Peçam prospectos no .Escriptorio Magic : 

AVENIDA RIO BRANCO, 183 — RIO. 

Em São Paulo — no Laboratorio MALHADO — Rua S. Bento, 24. 

E ' uni preparado ..liquido que sitpprimc a 
t ranspiração das axilas, pés, mãos, etc., 
evitando as manchas dos vestidos c o uso 
dos horríveis sttadores de borracha, fa-
zendo desappareccr a té o mais pequeno 
odor que, as vezes, com o excessivo calor, 
pôde dar a t ranspiração. MAGIC é o úni-
co garant ido, inoffensivo á saúde, pelos 
Drs. Miguel Couto, Austregesilo, Aloysio 
de Casltro e W e r n e c k Machado. Será pos-
sível ter maior garan t ia que os nomes des-
tes médicos? Assim pois não ha nenhum 
receio em usal-o. Exper imente hoje mesmo. 

Presidente honoraria: Sra. Bernardi-
na Münoz de De-Maria; presidente, 
dra. Isabel Pinto de Vidal: l;a vice-
presidente. sra. Cata Castro de. Quin-
tela: .* vice-presidente, sra. Adcla Ro-
driguez dc Morató; secretaria geral 
(provisoria), senhorita Ismaela Xavar-
ra: secretaria exterior, dra. Paulina 
Luisi (ausente na Europa) ; secretaria 
dc actas. senhorita Maria Inés Navarra ; 
prosecretaria dc actas. sra. Carlota H . 
de Du Vai: prosecretaria interior (va-
ga ) ; thesòureira. senhorita Carinen 
Onetti; prothesoureira, sra. Carola Tor-
rei de Abellá y Escobar: conselheiras, 
clectivas, sra. Emilia Echevarria de 
Galiardo. Fanny Carrió de Polleri, Eli-
sa Villcmur dc Arangurcn, Enriqueta 
Compte y Riqúé, Laura Palumbo de 
Del Pino. jjmgeniera Emilia Loedel Pa-
lumbo, Enriquei» Rodriguez Diez. Oli-
via Sierra de Peyrallo, Maria Luisa G. 
dc Z. de González. Juana Pereyra. An-
geia A. Pérez. Mathilde R. de Ledesma, 
juana Scribe de Kadish c Agustina 

i; Á ^ í p n ã í • 

CONFF.RENCIA B R A S I L E I R A 0 0 
M U L H E R E S 

Afim de commcmorar o Centenário 
da Independencia do P.rasil e de deli-

berar sobre alguns dos problemas mais 
importantes para a população feminina 
do nosso paiz, resolveu a " Federação 
Brasileira das Ligas pelo Progresso Fe-
minino " e vicc-presiclencia para a Ame-
rica do Sul da " Associação Pan-Ame-
ricana " convocar a primeira Conferên-
cia Brasileira de Mulheres. 

Nesta Conferencia, que se realisará 
de 21 a 26 de Dezembro, serão discuti-
das questões praticas referentes ao en-
sino, instrucção, methodos de eviden-
ciar o desenvolvimento, progresso e or-
ganisação feminina, opportunidadcs de 
acção, condições de trabalho c carreiras 
abertas á mulher, assistência e protecção 
á mesma, bem como seu papel como 
tactor do lar e na communidade, suas 
funeções e responsabilidade na vida dos 
povos, na elevação dos ideaes do inun-
do civilisado, na aproximação das na-
ções e na manutenção da paz. 

Virá especialmente ao Brasil, para 
tomar parte na Conferencia, a sra. Car-
rie Chapman Catt, presidenta da "As -
sociação P a n - A m e r i c a n a o r a d o r a de 
renome mundial e " leader" do movi-
mento internacional em prol do progres-
so feminino. 

Virão também outras delegadas es-
trangeiras, entre ellas a sra. Van Len-

nup, dos Estados Unidos e senhorita 
Manus, da Hollanda. 

Serão também acceitós trabalhos com 
orientação pratica, estudando condições 
de vida, de instrucção, dc trabalho exis-
tente, ou evidenciando as iniciativas 
tomadas cm favor da mulher, ou pela 
mulher em beneficio da communidade, 
ou então lembrando medidas úteis e 
exeqüíveis referentes a qualquer parte 
do programma. Devem ter a forma dc 
theses dando ais conclusões a que che-
garam as suas autoras ou a forma de 
indicação. 

Quaesqucr esclarecimentos poderão 
ser obtidos com a sra. Bertha Lutz, pre-
sidente da " Federação Brasileira das 
Ligas pelo Progresso Feminino", á rua 
Uruguayana n. 22, 2." andar, no Rio 
ou com a sra. Evelina Arruda Pereira, 
á rua Victorino Carmillo, n. 103, nesta 
capital. ' 

I G U A L D A D E DE DIREITOS 

O p a r l a m e n t o da Republ ica do E q u a d o r 
e s t á d i s c u t i n d o u m p ro j ec to dc lei que Con-
cede ás mulheres casadas a livre administra-
ção dos seus bens e a igualdade dc direitos 
n a adminis t ração commercial. 

K O L A S O E L "Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna- j 
go. Util no crescimento das creançat . . . . . . . j 



P H O T O - G R A V U R A B R A S l g | § | 

CLIOHE'S EM ZINCO E COBRE, AUTOTYPIA, TRICROMIA 
% ^ E ZÍNCÕGRAPHIA . 

Especialidade cm traços finos. — Trabalhos para plwto-lithographia. — Exe-
cuta-se com perfeição c presteza qualquer trabalho concernente a este ramo 
dc arte. 

A N G ~ E L O L A S T R I 

Officina e Escriptorio Teleph. Cidade 6606 
AVENIDA TIRADENTES, 161 S. PAULO 

LIGA P A U L I S T A P E L O P R O G R E S S O F E -
M I N I N O 

Realizou-se no dia 6 do mez p.p. uma 
sessão de directoria, sob a presidencia da 
sra. Evelina Pereira, secretariada pela 
senhorinha Maria X. da Silveira e com 
a presença das sras. Herminia Pereira 
de Queiroz, Vicentina de Carvalho, 
Carlota Pereira dc Queiroz, Anna dc 
Moraes Burchard, Branca Canto c Mel-
lo, Dra. Carmcn Pires, Alda de A. Pe-
reira, Maria L. Pereira de Queiroz, 
Maria Delphina Cardoso, Nayda P. dc 
Queiroz Aranha, Julicta Rosa Pereira. 

Foram lidas c approvadas as actas 
anteriores. 

A "Liga' ' far-sc-ha representar no 
" Congresso dc Mulheres" a reunir-sm 
brevemente no Rio, segundo resoluçfui 
tomada nessa sessão; tendo já designa-
do as delegadas, que deverão apresen-
tar trabalhos ao referido congresso. A 
era. presidente designou para estudar 
Protccção ás Mães, dra. Carmcn Pi-
res; Protecção á infancia, Carlota Pe-
reira de Queiroz; Educação e Instruc-
ção, Branca Couto e Mello; Opportuni-
dades, Anesia Pinheiro Machado; Di-
reitos políticos da mulher, Maria X. da 
Silveira. 

Foram lidos e approvados os Estatu-
tos sociacs. 

Foram propostas para sócias: Lconti-
na Garcia, Lydia P. Camargo, Teresa 
Garcia, Angelita S. de Oliveira, Alda 
de A. Pereira, Alfredina Pereira- Ba-
raulina, viuva Ignacio Arruda. 

A presidenta deu conhecimento á ca-
sa que no Congresso Jurídico, reunido 
110 Rio, para commcmorar o centenário. 
a?itou-sc a questão da constitucionalida-
dc do voto feminino. Depois de alguma 
discussão, votaram por grande maioria 
a interpretação favoravel ao voto. 

Communicou ainda a presidente que 
na Assemblca Fluminense o deputado 
Maurício de Lacerda apresentou 11111 
projccto favoravel ao suffragio fcnii-
ninoi, 

Foi lido um officio da "Federação 
Brasileira das Ligas pelo Progresso Fe-
minino'', communicando que a primeira 
confcrencia brasileira dc Mulheres, con-
vocada para estudar os problemas é 
questões mais importantes, deverá reu-
nir-se em dezembro do corrente anuo, 
devendo a ella comparecer a presidente 
da " Associação Pan-Americana de Mu-
lheres", sra. Carrie Çátt, 

Encerrou-se em seguida a sessão. 

O I N S T I T U T O DE PROTECÇÃO E ASSIS-
T Ê N C I A A ' I N F A N C I A — A ORGANI-
ZAÇÃO DA C R E ' C H E — O NOVO 
E D I F Í C I O 

O Ins t i tu to dc Protccção c Assistência 
In fanc ia , dc Ribeirão Pre to , como temos no-
ticiado, está grandemente empenhado em le-
var avan te a fundação de uma créche desti-
nada ás crianças pobres. 

Va r i a s senhoras pertencentes á alta so-
ciedade r ibeiropretensc comprehcndendo o alto 
alcance desse notável cmprchcndimcnto, que 
Xirá, como sc sabe, prestar os mais altos be-
nefícios ás crianças, j á fizeram donativos «te 
! 1 ci_tos}i@1Ãu^ãs lbrancas'. 

S O B O E 

Espera-se que a a lma feminina, 
prompta a proteger as criancinhas, correspon-
da dc modo pleno ao appello que lhe c diri ; 
Rido pela directoria dessa benemérita institui-
ção, cm feliz hora ali f u n d a d a pelo verda-
deiro aposíolo da infancia , s r . dr . Antonio 
Gouvca, chamado com muito acerto " O 
Moncorvo dc Ribeirão P r e t o " . 

A creche irai pres tar á s crianças sem re-
cursos os mais assignalados serviços, sendo, 
por tanto , uma obra d igna do auxilio, da sym-
pathia da protccção dc todas as pessoas 
caritaíivas. 

A s u a dirccção vai ser entregue â sra. d . 
Dclminda Gouvca, consorte do sr. d r . Gouvca. 
que, n u m bcliissimo gesto de «encrosidadc, 
assumiu esse encargo, seni retribuição algu-
ma, absolutamente. 

A senhora 'do s r . dr . Gouvca, nessa i ç n g l 
zada san ta dc protccção á infancia, tem sido 
um valioso sustentaculo do humanitar io cli-
nico c desde a sua fundação ate hoje, t?m 
prestado os mais relevantes serviçs? ao Ins-
t i t u to . ^ - " 

" Ü M A . J ^ O A ' A l E g l D Ã ^ ^ 

© fsr. presidente do Estado dc Sergi-
pe, afim de libertar as pro:e.--oras pu-
blicas dos agiotas, determii. ni que o 
pagamento daas mesmas fo^sc feito, em 
seu proprio interesse, 110 segundo dia 
util dc cada mez, por intermédio do 
collector estadoal. 

IGUALDADE DE IDIREIjTÕS ' | 

A lei que concede a igualdade de di-
reitos civis c politicos ás mulherçs nos 
Estados Unidos, foi finalmente appro-
vada por 206' votos contra 9. 

E' o; caso d|^félicitarmos vivamente 
as norte-americanas pela grande victo-
ria obtida, '.< 

3 0 = 2 > 

Regulador Sant' Anna 
• R E G U L A D O R S A N T ' A N N A combate com suecesso incomparaviel os corri-

mentos, as flones brancas , as suspensões, a fa l ta de menstruação, as regras excessivas, a^ 
menstruações dolorosas, as dores do u tero e dos ovarios, o rheumal ismo, a f raqueza , a 
anemia, as cores pall idas das senhoras , emí im todas as doenças do u te ro c dos ovar ios . 

V I D R O 7Í000 

I O O O C 

E M T O D A S A S D R O G A R I A S 

a o n o i l o n o B c a o c 
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Esta estreita £ a 
NOSSA marca. 

Esta marca é a 
SUA garantia. 

A popularidade dos productos da A N T A R C T I C A não v e m 
da sua "réc lame", — mas da sua S U P E R I O R I D A D E . 

C e r v e j a s — L i c o r e s — V e r m o u t h — C o g n a t s • 
das sem álcool — Á g u a s m i n e r a e s — Gelo • 

X a r o p e s p a r a r e f r e s c o s — Beb i -
A c i d o ca rbôn ico , etc. , etc.. 

"GUARANA' CHAMPAGNE", typo doce, o refrigerante da moda, — 
contendo, DE FACTO, o legitimo guaraná do Amazonas, da conhecidas 

virtudes therapeuticas. 

Comp. Antarctica Paulista 
CAIXA, 85 | É s . PAULO r 

Representantes em todos os Es tados do B r u i l . 

PASTILHAS AMERICANAS 
do Dr. MALCOM 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

U n i o o s d e p o s i t á r i o s 
p a r a o B r a a c l l : 

Erapreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São João, S7-a!fos 

S . P A U L O 

Àcura tricalcica do Dr. Mafcom deve durar pelo m e n o s dois mezes e por e s t e mot ivo que a s suas pasti lha* a to en-
tregues ao publico «m tubo» do 5 0 o u 100, o que natura lmente lhe ©Uva um pouco o preço, ma a e m compcntaçÜo 
f a t -«e a cura som necess idade do es tar repetixdo os pedidos de medicamentos . 

Ha outros prodnctos q u c b i U m «aparentemente manos; são porem vendidos mui to de industria e m pequenos vidros , 
que obrigam o doenta a repetir a despesa cada semana. Dama ia « Past i lhas Malcora nSo são u m produeto oommercial no qual 
se sacrificam as v e z e s certas ex igeuc ias de technica, para diminuir • preço. 

Trata-se de um produeto de medioo, preparada com todo escrujrtilo e que dá rasultado 
Em todas a» molés t ias de nutriç&o as nos sas pasti lhas deverão ser empregadas: Rachi tUmo, m i dent i ç io de orUnças, 

pernas tortas (das cr ianças) quasi sempre devido & fraqueza dos o m o s , escrophnlas , lymphat iawo, e tc . 
Para o desenvolvimento dos s e ios m P A S T I L H A S MALCOM s i o extraordinárias, • t e m o s e m n o s s o poder centenas d * a t t e a -

u . t . U d o « * " " h o r a * quo . o cabo de dois m e z e s de t r . U m . n t o t i v e r « r u u l U d o « m p l e t o T 
Muito úteis na convalescença das molés t ias debüitantes o para uso cont inuo das possoas que s e entregam a' trabaUios 

cerobraee oxaunentos e que n e c e s s i t a m dé phosphoro, béra. c o m o para a fraqueza de qualquer outro ó r g ã o 
Durante o a le i tamento a s Pas t i lhas Malcom sEo indispensáveis . Forneçam ao leite materno todos os e lementos cslc icoe 

necessários & formação do esque le to da eriaaça. • • • 

P r e ç o : T u b o de 100 past i lhas . . . . . . . . . 20$000 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por doas pas tübas x cada refeiçto durante a primeira semana • augmentar ca» 
seguida para tres . Para c a s o s s implas toas como o c a n s a ç o eerabral, fraqueza doa m o ç o s é bas tante metade da 
dose acima. 

nana. Para ociançae da PARA CREANÇAS. U m a paatilha cada refeição; a u g m e n t a r para duae ao f im de í 
menos de 4 annos , eomaçar por 1(2 past i lha e cont inuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina 
Avenida São }oão, 87 - altos S. P. Mfg. Druggs Co. 

to 



O ESPECTRO DA DOR 
e das enfermidades se interpõelen-
tre nós e a nossa felicidade como uma 
barreira funesta. Só quem conseguir 
vencer este obstáculo, terá aberto de-
ante de si o caminho que conduz ao 
bem estar e ao êxito. O meio-mais 
poderoso que existe para acalmar as 
dôres de cabeça, dentes, ouvido, etc., 
è para combater a Influenza, a Grippe, 
os resfriados e as indisposições cau-
sadas pela intemperança, é a • 

(C o m p r i m i d o & ; 
Bayer de Aspirina e ' 
Cafeína). Reparem j 
na CRUZ BAYER 
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" O P l b O G E N I O ' ' s e r v e - l h e e m í | i i f t l u e r c a s o 

Se já quasi uSo tem serve-lhe o P I l sOGEH IO , porque lhe fará vir 
cabello novo c abundante. R M H l 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o P l b O G E N I O , porque Impede que 
o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o P l b O G E N I O , porque lhe garante a 
hygiene do cabello. 

Ainda para a exíincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçSo de toilette-OPILOGENlO 

Sempre "O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

u T i t a n n i - H u u i i i r u s a a 
CÁLCULOS BKJIRES 

ttTKftlTlSMO- RHEUl í T I S i l 
• G O T A • 

h ü s í i i u * - i a i.' K m m 
K I O D B J A N E J t O ' - J g g # 

Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 
RUA LIBERO BADARO' N.' 12* 

S. P A U L O 
P O E S I A S , po r Olavo B i l ac : nova edi-

ção a u e m e n t a d a com os 98 soneto* 
do Livro " T a r d e " . 1 r o l . de 391 
pau?., br . 7$000, ene . . . . . 8$S00 

C A N T O S D E L U Z , verso* de Luiz 
Gu imarães F i lho , musica do D r . 
Car los de Campos e desenho de Cor-
r ê a Dias . 1 g r a n d e vol. r i camente 
impresso e encade rnado 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , por 
A f f o n s o Ar inos , 1 vol . br . 4$000, 
encade rnado 

E M P E R N A M B U C O , pelo Dr . A 
Austregesi lo, 1 t o I . br . 4$000, ene . 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com fl-
lus t rações de J . Carlos, 1 vol. car t . 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , le i tura 
para o curso medio das escolas pri-
mar ias , po r M . Bomf im, 1 vol . 

I m & I K V w H I E R B B f l 
R E S E R V I S T A P R A T I C O , ensino 

pra t ico do exercício de in fan ta r ia , 
nomenc la tu ra d e f u z i l M a u s e r mod. 
1908 e nomencla tu ra do t i ro p a r a 
os Reser ivs tas , 1 vol . b r . . . . 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
des t inado á s Escolas N o r m a es, Ly-

- ceus , Gymnasios. Atheneus , Colle-
gios Mil i tares , Cursos de Adul tos 
e de Prepara tó r ios , por Olavo Frei-
r e , 1 vol. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modif icações ha-
vidas na Europa e ou t ras par tes 

20$000 

5$500 

5$S00 

3JOOO 

do mundo . 

K VINHO BIOGENICO 
k ( V i n h o q u e d á v i d a ) e 

F n u i * n « n n l N m t H , d 
Pederoao tmiw • MÜMluto 
iadiotdo u a p » n a l a « A t a m nelhora i 
farpa, da actimade pejehica • 4a eaergia urdiu». 
V o fortifiouto preferível m onr»l»wm««, MU « i I i i H h to|»teái»a • Muusptina, (Mt -
rutluiit , anemia, lympàâti«Bê, imptpau, a ^ r a a ü , ouiuÚL, 
Kecoutitiiinte údiefMMMl to nâfcirai, I n à * graridei • wfk• e puto, 
a n u de leito. P u p i t o » •edieaaerio bieplactico e laeiofeaieo. 

. Jhnfledi dimrinmaatr pelae nmmUmáêã mmÊtêm, 
EnooBtn-M n u h o u pharmâeiu * drogaria*. Dapnrito Oand i 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d * — F R A N C I S C O G I F F O N I • 
« o » t l d . M . r f , 19 » • » • « . R i o Am Jmmmtãm 

M M fa 



í 

Acaba de *tóir;dq!ÉptcTar : ; 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

DE 

O A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do francez 

POR 

Nykota Sampaio 

E n c a d e r n a d o j f i 5$000 
Para o porte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber ,a sorte dos protagonistas. como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á radacção da 
0 ; R E V I S T A F E M I N I N A 

"AV. S. JOÃO, 87 
(Alto») ' 

, i ' S . P A U L O M — -

Collecção 
' da 

" ' R e v i s t a F e m i n i n a " 

J á se acha á venda , n e s t a r edacção , pelo 

p r e ç o de 25$000, a col lecção da n o s s a r ev i s t a 

r e f e r e n t e ao a n n o de 1921" E ' u m g r o s s o vo-

lume , e l egan t í s s imo , e n c a d e r n a d o e m perca -

line, e m d iversas cores , e c o m d izeres dou-

rados no lombo. A s f a m í l i a s que , p o r descui-

do ou inadver t enc ia , d e i x a r a m de a s s i g n a r 

a nossa rev i s ta , n ã o d e v e m p e r d e r a oppor -

t u n i d a d e de adqu i r i r , e n c a d e r n a d a , toda a 

col lecção. E* u m a o b r a prec iosa , cheia da 

mais i n t e r e s s a n t e m a t é r i a c é, a o m e s m o 

t e m p o , u m a ob ra de l u x o q u e s e r v i r á de o r -

n a t o p a r a u m a sa la de v is i tas ou gab ine t e . 

t -

Importante descob*r/-ta do chimico Wiríh 

B I M l 
í R ó f l e 4 $ 0 0 0 - r - ^ í f e ' c è n h e i i a r e g . 5 $ o o o 

Pormula usada em toda a Europa 
• • • H B n f l M g R H M B K 

W1SICA. QUE TIRA T O D ^ j í l SARDAS, PANNOS,. 
KUGAS E MANCHAS DA PElibE. 

Vidro pequeno '5$000 
DE ARROZ RENY 

LOÇÃO-RENY 

M A G A L H Ã E S * L O B O — Ru>. Senador Furtado, 4 8 — Rio 

• • 8 1 E' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o cabeilo de 
I * ' I I qualquer parte do corpo, sem irritar a i>elle e coin absoluta segu-
I 3 ^ ^ ^ ^ I 1 rança. DEPIL é infallivel e permitte i s senhoras asarem as 

• • M • M a n l a j s fjjms c transparentes meias de seda e os.mais alongados 
decotes, sein receio de que um só fio de cabeilo lhes appareça. 
e grande 10*000. Pelo correio 6$500 e 12?000. 
O melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado c o 
mais adhereife. Caixa 2f500. Pelo' correio 3$S00. 

Elimina a caspa e evita a queda dos cabellos, tornando-os sedòsos, abundan-
tes e perfumados. Vidro 5$500.- Pelo correio 8*100. 



mumiiiiiimi 

Esciiiíioas ou Anêmicas 
O TOOL.ABTDXNO d « c umexceUeme. rv 
constituinte doa organismo» enfraquecidos das crianças, pflfo 
"c?o íoíííco dé/m.-ctüjo c r.nti-iíscropititioso. qcc rqucõ falha r -
tratamento dás moléstias consumptivas te ima apontadas. 
S1 superior ao oieo de fígado de bacaiháo e suas emulsSes. 

Pnósphoro Phyxiologico 
«dor, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilável 

-jry.-j •' urà xarope saboroso que nSo perturba o estomago e os in-
fjiiljF -.jitínos.corno freqüentemente succede ao oieo e às emuleões. 

riabi a preferencia dada 20 J T J Q L A J í D I N O pelos ineis 
.ísstmctos clinicos, que o .receitam diariamente aos seus cr'.: 
\m-:s. filhes. — Para os adultos pre-oaramos o VINHO JOEH' 

f TANNiCO GLYCKRO-PHOSPKATÂDO. 
Sncontram-3e ambos nas boas drogarias e phrurr.ãcia? 

»»•» desta cidade e aos Estados e no deposito gerai: 
1 teiacia i D r o g a r i a d e F R A S C i S C O G t F F O H ! & ( ? • 

P p i T j a à i t - f i d e M a r e i o , i"* •• d e j f a n o l s r 

M A R M O R A R I A T O M A Q N I N I 
Especialidade em tumulos de mármore e granito polido. 

PIETRASANTA (Carrada) Itália. 
Rua Paula Souza, 85 

São Paulo — Telephone, 3378 — Centralí-. 

A R T E - C U b I N A K I A 
ADALIUS — 4.* edição 

Já está exposto á venda, na redacção da 
- R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1.° andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas c está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não fal tam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não fo ram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais ê, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituido das melhoros re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jan tar , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve ler constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridadc com que . são com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
c comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz i s auas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacçlo 4a 
"REVISTA F E M I N I N A " - S f o Paulo, Av. S. Joio, 87, 1 / andar, 

« immediatamente recebe reis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 
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R U A DO CO.M.MERCIO, 1.'.. 
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T e l c p h o n c : Cen t r a l 259.Í. 
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SenliO' 

r as a p reços 
NKNHU.MA Q U I i S T Ã O li.U J U Í Z O 

rec lame . 



A B A S E D E H E N É í 

Não mancha - Completamente inoffensiva | 
Cada tubo acompanha um prospecto com íij 
instrucções parp sua applicação - Um tubo 
= = = = = dá pare muitas vezes r 
Preço pelo correio registrado » . 10$500 

Pedidos á redacção da Revista Feminina 
Av . São João, 87 - PAULO c| 

A melhor tintura para cabellos 

PETAIvINA 
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